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ASSI UN ATURAS 

Anno, 15$; semestre, mez, 
1$500. 

Kditaes, annuneios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, $-200 
reis, por linha simples de compo-
sição. 

Telegrammas Espeeiaes 

RIO, 30. 
No Senado Federal, o 

dr. Paes de Carvalho foi 
hoje reconhecido sena-
dor eleito pelo Estado do 
Para'. 

Na Camara dos Depu-
tados, foram reconheci-
dos todos os candidatos 
diplomados do Estado do 
Maranhaõ, os do quinto 
distrioto do Estado da 
Bahia, os do quinto dis-
tricto do Estado de Per 
nambuco e os do 2. dis-
trioto do Estado de S. 
Paulo. 
Saõ esses os deputados 

reconhecidos a que a' 
cima me-rjilftgf 

Pelo MararmaÕ: Rodri-
gues Fernandes, Guede-
lha MouraÕ, Urbano San-
tos, Luiz Domingues, Jo* 
sé E u z e b i o, Christino 
Cruz e Dias Vieira; pela 
Bahia: Augusto Freitas, 
Alves Barbosa, Rodri-
gues Lima e Eduardo 
Ramos; por Pernambu-
co ; Estácio Coimbra, 
Malaquias, Pereira de 
Lyra e Elpídio Figueredo; 
por S. Paulo; Valois de 
Castro, Domingos de 
Castro, Francisco Ro-
drigues e Costa Jimior. 

O Senado esta' estu-
dando as eleições desta 
Capital, de Minas Gera-
es, do Amazonas e de 
Matto Grosso. 

A Camara dos Deputa-
dos encerrou a discus-
são sobre as eleições de 
Goyaz, Matto Grosso, 
l. e 2. districtos de Per-
nambuco. 

RIO, 30. 
O cruzador "Barroso," 

da nossa marinha de 
guerra, em viagem para 
o Pacifico onde vae re-
tribuir as visitas da es-
quadra chilena, entrou 
hontem em Punta Are-
nas, onde teve uma rece* 
pçaõ festiva, na qual to-
maram parte enthusias-
tioamente o m u n d o 
official e o elemento po-
pular. 

ROMA, 30. 
Acha-se nesta cidade, 

hoep»d«do no QufrU^f 

Sua Magestade Eduardo 
VII. Em sua honra, tem 
se feitolfestas pompo-
sas. Hoje, suamagestade 
passou revista a um cor-
po de exercito de 25.000 
homens e visitara' Sua 
Santidade LeaÕ XIII. 

RIO/l. de Maio. 
OI 'elemento;::operário 

tem celebrado hoje, em 
perfeita calma, as festas 
do I. de Maio. 

O novo contracto au-
gmentando:o beneficio 
das loterias "entrara' em 
vigor no mez de Janeiro 
vindouro. 

RIO, I. 
Ja' estaõ.reconhecidos 

145 deputados. 

Hoje 1 houve aqui um 
grande comício operário. 

No préstito cívico or* 
ganisado, em honra do 
trabalho tomaram parte 
cerca de sessenta asso* 
ciações. 

Todos os arsenaes, of" 
ficinas publicas e parti* 
culares e fabricas deram 
feriado. 

RIO, I. 
Continuam em ' Punta 

Arenas as festas ao cru* 
zador "Barroso." Prepa' 
ram grandes festas ao 
nosso navio em Santiago. 

Cartas de Paris 
PAUIS, 5 d e ABR IL DE 1 9 0 3 , 

SOIMAUIO :•—ifirnesto Legouvé—O 
manifesto de Nicolau I I—As 
congregações religiosas—Unia 
excursão da Patti—Serões de 
caserna—O general Maedonald 
- Livros Novos. 

( C O N C L U S Ã O ) 

UMA EXCURSÃO DA PATT1 

Acabo de ler no Courrier 
</es Theatres as condições im-
postas ao seu empresário pe-
la Patti, que ainda não re-
nunciou ás excursões da A-
nierica, 

com; íçõe>j parecem-
me sobretudo leoninas. O des-
graçado do empresário deve-
rá pagar, antes da partida, 
1.500.000 francos. 

Isto não é nada. Convenci-
o iou-se que a Diva viajaria 
no transatlantico por ella de 
signado e, na America, num 
trem de luxo ; que terá o di-
reito de levar com ella o ma-
rido, o que e muito justo, e, 
alem disto, sete criados, mais 
um numero indeterminado de 
crie«? e de passa ros. Nos ho-
téis, sete aposentos deverão 
ser reservados para a Patti; 
esses hotéis sei fio escolhidos 
por ella c o aposento nao po 
dera custar menos de 250 
francos por dia. li' o caso de 
dizer que, si não houver apo-
sento deste preço, será preci-
so arranjai <> As i elri<;<Vs se~ 
rào prqmradaH por doia cosi 

nlieiros que a cantora leva, 
reeeiosa sem duvida da cosi-
nlui local. 

Iim eada cidade, duas car-
ruagens de dois cavallos se-
rão postas dia e noítte á sua 
disposição, 

Favor supremo : o empre-
sário terá o direito de viajar 
no mesmo trem da sua estrel* 
la, porem tomará logar num 
compartimento especial enao 
poderá, sem uma auetorisa-
çao especial,penetrar nos wa-
gons reservados a ella e ao 
seu séquito. 

Em cada concerto, cujo pre-
ço dos Jogares é fixado de an 
temão e não deverá ser rebai-
xado, tres bourjuets, pelo me-
nos, ou coroas de flores, de-
verão ser atirados á scena. E' 
mais que provável que o pre-
ço desses honquets ou dessas 
coroas esteja previsto no 
contracto. 

Em todo este negocio,o que 
mais me admira, não é a Pa-
tti impor taes condições, po-
rem achar um homem cofajo*. ma o nosso exercito. 
so que as aeeeite. 

pouco (jue o professor ngro-
nomo saiba tomar o tom len 
to e persuasivo dos anciãos 
relatando os soberbos annos 
de abundancia e designando, 
num aceento de revolta, os 
millesirnos malditos... 

Todos então, As palpebras 
uin pouco pesadas, porem o 
espirito despertado, têm bem 
está mesma attitude que„to 
mariam na terra em face da 
mesa massiça, onde arrasta 
se ainda, depois da ceia, ao 
lado de um cangirão de vi-
nho barato, algum caixote 
quebrado, com utna faca en 
fiada nas taboas. 

Certos dilettanti comple-
tam o seu ensino dispondo 
na própria caserna um pe-
queno campo de ensaio para 
demonstrarem a íorça do es-
trume chimico e arrancar, si 
possível, a velha rotina, tão 
enraizada no coração do 
camponez. 

Incontestavelmente , uma 
especie de espirito novo ani* 

SERÕES DE CASERNA 

Espíritos bóus, impressio 
nados com a ociosidade dos 
soldados entre a refeição da 
tarde e o toque de recolher, 
tomaram a iniciativa de um 
louvável movimento de inte-
resse mora 1, fo r te meu te secu n-
dado pela autoridade militar 
superior. E a força de associ-
ação, fecunda sob tantas for-
mas, resolveu o problema. 

Sociedades chamadas : phi-
lo ma tica, da s conferencia s 
populares, etc, gruparam ho-
mens de boa vontade que,im-
prSvisando-se conferencionis* 
tas, vão á tarde ás casernas 
e,com o concurso clássico das 
projecções luminosas, distra-
em e interessam um publico 
íacil e attento. Esta obra ra 
mihea-se agora em todas as 
nossas guarnições e o correio 
faz circular, de departamento 
ení departamento, preciosas 
coJlecções de "positivos" on-
de se desenvolvem ao mesmo 
tempo : os episodios da guer 
ra do Transwaal, as devas-
tr tí C Cr s do alcoolismo, as pay-
sagens das nossas colonias, 
as revelações do microscopio 
no dotnimo immenso dos mti-
nitamente pequenos, etc , etc, 
Programma sem limites, evi 
dentemente e que cada dia se 
enriquece de assumptos no-
vos. 

Neste ensino pela imagem, 
apoiado peles desenvolvimen-
tos elementares e topicos, um 
ramo de importancia especial 
e o das conferencias agríco-
las. Conservar ao soldado de 
origem rural o gosto e o res-
peito da sua condição, pol-o 
em guarda contra a tentati-
va de desertar dos campos 
para procurar nas cidades 
um ganha pão, muitas vezes 
menos seguro c quasi sempre 
.nunos nobre, tal e o seu fim. 

O successo da t en t a t i v a ad-

vinhn-#o sobre o semb lan te 

a t t e n t o d o a ud i t o r i o , po r 

Quando a nação se fundir 
no exercito e o exercito na 
nação, mais fácil e mais cur-
ta será a tarefa de edificar u-
ma França inviolável. 

Certamente, os nossos se-
rões de caserna terão a sua 
pequena parte neste movi-
mento... 

o GENERAL MACDONALD 

Sob a pressão de uma aceu-
sação deshonrosa, um dos 
mais illustres generaes do ex 
ercito britannico, sir Hector 
Maedonald, acaba de suici-
dar-se, nesta cidade, com um 
tiro de revolver na fronte, no 
hotel em que se hospedara. 

Oriundo de\inia familia es-
eoeeza, muito modesta, Hec 
tor Maedonald sentara pra 
ça aos desoito annos. Con-
quistou todos os seus postos 
nos campos de batalha, no 
Afghanistan, no sul africano, 
em 1881, depois,na ultima 
campanha. Esteve em Wod-
der-River, em Paaderberg,on-
de o deixaram por morto, em 
Bloemfontein e fez toda a 
campanha de guerrilha. De-
pois da guerra, fora nomea-
do commandante em chefe 
das tropas britannicas em 
Cevlão'. 

Foi alli que viu se encala-
erado num negocio triste de 
costumes, o que determinou-
lhe a tragiea resolução. 

LIVROS NOVOS 

Publicaram-se ultimamen-
te, entre outros, os seguintes 
livros : 

ROMANCE : & Eternelle Fo-
lie, por R. Saint Maurice, (3 
fr. 50); Le coeur chemine, por 
Lesueur ( 3 fr. 50) ; Ecce fio 
mo, por Diane de Pougy (o 
h\ 50); Maítyre d'un coeur 
por P. Mael (3 fr. 50); Les 
courtisanes de Br ah ma, por 
Jane de la Vatiderc (3 Ir. 50); 
La Rou, por Fernand Daere 
(3 fr. 50); L'Hostilité conjth 
xate, por Henri Raburson (3 
Ir. 50). • I 

L ITTI ÍRATDRA ; VIndie, por 
Pierre Lotti (3 fr. 50); Tacite 
por Gaston Boissier, [3fr.50]. 

Ed. Leroux. 

iilrc Julio Maria 
O padre dr. Julio Maria tem 

recebido da sociedade natalense o 
acolhimento sympathico devido a* 
sua alta individualidade, 

Antehontem, s. revma. foi ao 
Palacio do Governo cumprimentar 
o oxmo. sr. dr. Alberto Maranhão. 

Hontem, o padre dr. Julio. Ma-
ria distinguiu-nos com sua visita 
pessoal. Recebido pelo nosso re-
dactor-chefe, na nossa sala de tra-
balho, o emimente pregador ca-
tholico eaptivou-nos durante quasi 
uma hora, que correu rapida, com 
a prosa seductora e attraente 
própria dos espiritos superiores, 
abordando e discutindo com clare-
za, simplicidade e erudição, muitos 
e complicados problemas de socio-
logia, de politica, de religião e de 
litteratura* 

Tivemos o prazer de notar que 
s- revma. tem colhido boa impres-
são, nâo só do aspecto physico e 
e do desenvolvimento da nossa 
capital, como da intellectualidade 
dos homens com os quaes tem 
aqui communicado. 

No proximo domingo, tres do 
corrente mez, a's 7 horas da noitè, 
o padre dr. Jul io Maria fará' a 
sua primeira conferencia na E-
greja Matriz, dissertando sobre as 
seguintes theses: CATHOLICISMO E 
PROTESTANTISMO—A ORDEM E A FE* 
NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA. 

Para nSo haver atropellos na 
greja, durante esta conferencia, 
os homens occuparão todo o centro 
do templo, as mulheres todas as 
tribunas e corredores. 

ANNIVERSARÍOS 
COMPLETARAM ANNOS HOJE : 
Os nossos distinetos amigos, José 

Alexandre Seabra de Mello, e 
Virgilio Benevides. 

— O nosso amigo JoSo Viterbo 
Gomes Carneiro. 

—Maria, filha do no^so digno a-
itti&o^Fortunato Aranha. 

COMPLETAM ANNOS AMANHAN : 
A senhorita Leontina Vital, fi-

lha do nosso eminente amigo dr. 
Ol.vmpio Vital. 

R e u n i õ e s 

Hoje, ás seis e meia horas 
d/i tarde, sessão ordinaria na 
loja maçónica Filhos da Fé. 

—Ainanhan, ao meio dia, 
sessão ordinaria no Instituto 
Histórico e Geographico. 

Mercado publico 

Durante o snez hontem fin-
do, venderam-se no mercado 
publico : 

Rezes 158 
Suinos GO 
Lanígeros 35 
Peixe fresco, ks 1503. 

Padre Julio Maria 

R*tá mareada para amarihan, kâ 7 
bora8 da noite, a primeira cooforen-
cia dVsto difttifietiasirao Baoçrdota,aL>» 
lualmcnto n'ôôta cidade. 

A conforoocia versará tobre ratlio 
liciamo c pivtosUoiísrno, Lá caiarei í 

Apoeiolo da verdado o da aoíencla, 
ÍJornmaf, entro phrase* cictone, 
A Kr*nde lof da VOAM Jnte»llif«nda 
SOBRO M OOM* CABOÇM PRECATARA*. 

Lulu Qapétat 
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Casamento civil • 

Acham-se aftixados ncM*ar-
torio 'respectivo o segundo e* 
ditai <lv p n a í a u w i de casa-
mento tenente Joaquim 
Barbosa dos Santos com d. 
Francisca Oliveira de Andra-
de e o primeiro do cidadão 
Theodomiro de Amorim Gar-
cia com d Maria Celeste Dan-
tas de Araujo. 

" D E ' M A I O 

Hontem, os operários re-
solveram -solemnisar, nesta 
capital, o dia memorável con-
sagrado. íí festa universal do 
trabalho. 

Uma conimissao de operá-
rios promoveu e obteve nas 
diversas officinas desta cida-
de iitn feriado geral. 

Foi por esse motivo que 
nâo publicámos hontem A 
Republica. 

R E G Í Í T R O ^ C I V I L 

O movimento do registro, 
durante o me/ de Abril próxi-
mo findo,foi o seguinte : 4 ca 
samentos, 8 nascimentos e 30 
obitos, sendo: 16 adultos e 
14 menores. 

Invenção daS. Cruz 

Amanhan, ás 7 horas da 
noite,haverá um terço solem 
ne, na Cruz da Bica, em com-
memoraçao da Invenção da 
S. Cruz. 

A festa é promovida pelos 
srs. Benedictto Z. Ferreira, 
Francisco Soter, Cezar Au-
gusto e outros. 

A Delegacia Fiscal recebeu, 
da Ca sa da Moeda, a remes-
sa de 200:000$000. 

MISSAS 

Celebrar-se-á missas, ama-
nhan, nas seguintes egrejas e 
ca pei las : 

—Santo Antonio,ás7 horas; 
—Conceição, ás 8 horas ; 

-S. Jose, ás S horas ; 
—Bom Jesus, ás 8 horas ; 
—Matriz, ás 7 ¥j e ás 9 

horas. , 

Conferencias catolico 
sociaes 

Do1 digno e virtuoso vigário des-
ta íreguezia, recebemos a seguinte 
comnnmicação : 

"Cominunico a' )*>puIaçüo desta 
capital que o Reviuo. Padre Di\ 
Jul io Maria iniciara' no dia 3 do 
corrente, na Egreja Matriz, uma 
serie do conferencias catholico-
sociaes em as quaes 8. Rvma. dis-
sertara' sobre assumptos de magno 
interesse religioso e social, discu-
tindo-os sob o ponto de vista the-
ologico e também sob o ponto de 
vista politico, scientifico e littera-
rio; o'para que a refutarão que 
vai fazer de alguns dos principaes 
erros do nosso tempo tenha o de-
vido resultado, convido para as-
sistirem a' doutrinação o clero, 
as autoridades civis, os funccio-
narios públicos, os homens de let-
tras, os jornalistas, os professores, 
os commerciantes, os operários e 
as famílias. 

Haverá* no recinto do templo 
logares reservados para os homens, 
as senhoras e a imprensa. As con-
ferencias, salvo força maior, rea-
lisar-se-hâo aos domingos e a's 
quartas feiras, a\s 7 horas da noi-
te, annunciando:se previamente o 
respectivo assumpto. " 

Espero que a disdineta popula-
ção de minha parochia dispensa-
ra' ao Sr. P. I)i\ Jul io Maria, 
ja tão festivamente aqui recebido, 
a mesma consideração que lhe tem 
dispensado todas as capitaes do 
1*5 r as i 1 

Natal, 1 dc Maio de 1903. 
O Viário, 

João Maria. C. de Brito. 

FALLECI MENTO 

Os nossos bons amigos, capm. 
Pedro Viveiros e dr. Antonio Chi-
na foram hontem feridos dolorosa-
mente com o fallecimento da sua 
joven esposa eirmã, d. Maria Leo-
nilla China de Viveiros, morta em 
consequência de um impaludismo. 
Casada ha pouco mais de um anno,a 
joven e inditosa senhora desappa-
rece ao ver o seu lar abençoado com 
uma mimosa e tenra filhinha que, 
logo ao nascer, viu-se privada dos 
cuidados e carinhos maternos. 

Oentcro foi muito concorrido. 
Levamos a's duas illustres famílias 

nossas sentidas condolências. 

Coração de Maria 

Na qunita feira á tarde, ic 
atisou-se a benção e trasla-
dação da imagem do Cor<; 
ção de Maria, da casa do c -
ronel Pedro Soares para a K-
greja Matriz, 

O acto foi muito imponente 
e muito concorrido. 

Na Matriz, pregou monse-
nhor José Paulino. 

20Ô:000$000 
para 9 de Maio, bilhetes na — 

Li v m ri ti. 

F E L I C I T A N D O . . . 

Recebemos a seguinte c<>m-
munieaçAo : 

"Manoel Teixeira de Carvalho Filho 

Anna Rodrigues T. de Carvalho 

participam o seu casamento. 

Macau, IS dc Abril de 1908." 

A noticia d:i existência de uma 
alliança anglo-lusitaiui, abertamen-
te proclamada por occasiao da 
partida do Eduardo VI] para Gi-
braltar, produziu grande descon-
tentamento nos círculos coloniaes 
allemães. Considerasse definitiva-
mente exlinclu a esperança de a-
largar a zona do predominio ger-
mânico nu Africa do Sul. O velho 
projecto da compra da metade das 
possessões portuguezas parece a-
gora irrealisavel. 

Os representantes do imperia-
lismo allemão dizem que o Clian-
celler de Rulow, assignando o fa-
moso accôrdo secreto anglo-alle-
niao, baseado na pretendida ban-
carrota de IVntugal, foi vergonho-
samente illndido pela diplomacia 
britannica. 

Parece afastado o perigo de uma 
nova agitarão motivada pela ques-
tão Dreyfus. O publico ja' se não 
deixa levar pela rethorica dos na-
cionalistas e aguarda serenamente 
ó inquérito judiciario-administrati-
vo a que se vai proceder. 

Nâo se trata ainda de uma re-
visão total do processo. 

Todo o esforço dos amigos da 
verdade esta' por emquanto con-
centrado apenas em inutilisar a tá-
ctica desleal dos adversarios de 
Dreyfus. " 

"Le Temps/ ' em editorial de 
9 de Abril, censura asperamente 
o general André, por nfto ter de-
fendido o que chama a honra do 
exercito francez. A mesma folha 
affiruia ter havido um deputado que 
lançou contra todos os officiaes do 
exercito o insulto de "proxenetas". 

Um engenheiro suisso pretende 
ter inventado um motor capaz de 
duplicar a actual velocidade dos 
vapores. 

Consta que ja- esta' em nego~ 
ciações com um syndicato inglez 
que se propõe a comprar-lhe o 
extraordinário invento. 

Deram brilhante resultado as 
experiencias a que procedeu ulti-
mamente o aeronauta Lebaudy com 
o seu dirigível. 

O aeronauta partiu do seu al-
pendre, a's 8 horas e lõ minutos 
da manhan, e regressou ao seu 
ponto de partida a's 8 horas e 
45 minutos, percorrendo a dis-
tancia de 19 kilometros, a uma 
altura de 200 metro? acima do solo. 

Partiu de novo, a's 9 horas e 
15 minutos e regressou a's 10 ho-
ras e 15 minutos, desta vez pai-
rando. a uma altura de 300 metros 
e encontrando em seu trajecto 
vento fortíssimo a que o dirigível 
galhardamente resistiu. 

O êxito das experiencias ex-
cedeu todas as expectativas. 

Esperam-se agora com interess< 
tanto maior as experiencias de 
Santos Dumont. 

O correspondente do "Kölnis-
che Zeitung," em S. IVersburgo, 
annuncia que na capital russa é 
objecto de sérios receios a situação 
que actualmente prevalece nos Bal-
kans e que na Macedónia especi-
almente reveste características de 
extrema gravidade. 

No relativo a' Austria-Hungria, 
a falta de confiança manifesta-se 
sobejamente ; com a Allemanhanão 
se conta no caso de se tornar reali-
dade uma conflagraeao qualquer; 
quanto a' Inglaterra, essa acar-
reta em censuras o prejuízo de 
sua Attitüde incolor na questão 
balkanica. 

A Kussia, accentua o corres-
pondente, a despeito de tudo vai 
mantendo a maior calma em face 
das outras potencias. 

O sr. Moreno, ministro argenti-
no junto ao governo italiano, com-
municou ao dr. Luiz Drago, mi-
nistro das relações exteriores, que 
muitos políticos italianos applaudi-
ram a maneira de applicar a dou-
trina de Monroe, tal como foi 

interpretada pela Republica Ar 
gentina, e reputam que a politica 
que se moldasse pelo critério do 
governo argentino seria a unicu 
susceptível de bem servir os trans-
cendentes interesse^ de toda a 
America do Sul. 

Sabuguina 

üs srs. F. Cascudo & C. hon-
rados e importantes negociantes 
da nossa praça, olfereceram-nos 
hontem uma garrafa de Sabugui-
/?a, um medicamento especial qye 
receberam, proprio para a cura 
radical dos cavai los e burros, 
quando atacados pelo catharro, 
preparado pelo sr. F. Salustiano 
Correia. 

Attestados que nos foram mos-
trados, demonstram a efficacia e a 
utilidade desse medicamento. 

UVROS E REVISTAS 

liecebemos : 
—0 Lyrio. n. 6, de Abril, com 

o seguinte summario : 
Farewell --A Redacçao. 
Cicatriz—Maria Clara da Cunha 

Santos. 
Ligeira descripçffo—4me/ia de 

F. Bevilacqua. 
llimas—Ursula Garcia. 
Luizinha—Celeste Assis Brasil. 
A uma parasita rôxa—Francisca 

Izidora. 
O idealismo — Adalgisa Duarte 

Ribeiro. 
Zilda—Elisa dfAlmeida Cunha, 
Conto infantil—Francisca Clotil-

de. 
Alegria de viver—Anna Noguei-

ra Baptista. 
A um raio de sol — Ed. Sa' Pe-

reira, 
Senhoras illustres—Maria A. Frei-

re. 
Descante—Anna Lima. 
Imaginação --Áurea Pessoa. 
A oração de Nayr—Luiza kama-

Iho. 
Promessa— Anna N. Baptista. 
O tempo. A distancia — Ursula 

Garcia. 
Bom dia—Rita Cintra Gosta. 
Maria da Conceiçffo—Amélia Be-

vilacqua. 
Noticiário. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

PASTEUR 
lotavam ama vez á mesa e viram o ora 

admíraçfto o graode sábio eegaravatar o 
pedaço do p&o, de que se servia, fiacu 
d ind o o sobro a toalha. 

Vendo o espanto dos assistentes, Pas 
leur observou eocegadamente. 

— ET para fazer cahir os raicrobios. 

F. COOFFR-0 DERRADEIRO MOHIoAN TRADUCÇAO DK MANOEL DANTAS 

9 — -

O que pensas, Cora'{ pergun-
tou Alice agitada pela inquieta-
ção ; se seguisse-mos a marcha 
do destacamento, nfío estaríamos 
mais em segurança, para algum 
incidente que podesse apparecer ( 

- Nâo conhecendo os costumes 
dos selvagens, Alice, disse Hey-
ward, desconhece em que logar 
possa existir algum perigo. Si 
os inimigos ja' chegaram a' pas-
sagem, o que nílo e' provável 
porque temos betedores na van-
guarda, se conservarão nos flan-
cos do destacamento para atacar 
os ronceiros e os que se pode-
rão afastar. A estrada do cor-
po de exeixito é conhecida, po-
rem a nossa o nâo é, pois que 
ha apenas unia hora que foi de-
terminada. 

-V/ preciso desconfiarmos des-
le homem, porque as suas ma-
neiras nílo sito as nossas e a suu 
pelle nílo é branca i perguntou 
friamente Cora. 

Alice nâo hesitou mais e, dan-
do u ma chi batada no cavai lo, 
foi a primeira a seguir o cami-
nho e a entrar na estreita ve-
reda escura, onde a cada passo 
as moitas diiiicultavani a marcha. 
O moço fitou Cora com uma ad-
miração manifesta e, deixando 
passar a companheira, occupou-
se, elle proprio, em afastar os 
ramos das arvores para que esta 
podesse passar com mais faci-
lidade. 

Durante alguns minutas, <> ca-
minho foi muito embaraçado pe-
las sarças para que os viajan-
16b pudewem couveraar; ma», 

quando atravessaram a clareira 
do bosque, encontraram-se sob 
uma abobada de grandes arvores 
que. os raios do sol níio podiam 
penetrar, porem onde o caminho 
era mais livre. Logo que o guia 
reconheceu que os cavallos po-
d i am avançar sem obstacu lo, 
tomou um passo entre a anda-
dura e o trote de modo a man-
ter sempre a passo travado os 
corseis dos que o seguiam. 

O jovem officiai acabava de vol-
tar a cabeça para dirigir algumas 
palavras a' sua companheira de 
olhos pretos, quando fez-se ouvir 
ao longe a tropelada de alguns 
cavallos. Parou immediatamen'te o 
corsel no que o imitaram as duas 
companheiras. 

Após alguns instantes, viram 
um burrico correndo por entre o? 
troncos dos pinheiros o. momen-
tos depois, perceberam- o indivi-
duo, cuja conformação singular 
ja1 descrevemos, avançando com 
toda a presteza que podia dar a' 
sí i magra montaria. 

Durante o curto trajecto do 
quartel general de Webb até a 
sahida do acampamento, os nos-
sos viajantes nâo tinham tido oc-
casiâo de observar o bizarro per-
sonagem que se approximava dél-
iés neste momento. Si elle pos-
suía o poder de parar os olha-
res que por acaso cahiam um 
instante sobre*si, quando estava 
d<v com todas as vantagens 
gloriosas da sua estatura colos-
sal, as graças (pie desenvolvia 
como cavalheiro nfto eram me-

nob notáveis. 

Di\ Manol Dan tas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

dade. 

EnCiiiTCgJi-se de Liquida* 

ções (Joiiimereia.es. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d9 <(A Republica" 

• . x = = - -- --..... -—- ^ 

Cibínctc Cirúrgico Ecstaríc 

P e d r o \uiies de SÁ 

avisa aos aeua anrígoa e 

choutes que acaba de 

m r/íar so.i gabinete deo»* 

tarioy o ide offarece os ae* 

ua serviç o clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da manhan As 

4 horas da tarde. 

I PEAÇÀ AUGUSTO SBVRRO 

Í 4 - : 1* 
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Embora não cessasse de espo-
rear os flancos da jumenta, tudo 
que podia obter delia èra um 
movimento de galope das per-
nas traseiras, que as dianteiras 
secundavam um instante, para to-
marem depois o pequeno trote, 
exemplo que as outras nao tar-
davam a seguir, a ponto do ma-
jor, que era entendido em equita-
<;ào, não poder descobrir qual 
seria a marcha da cavalgadurn 
que o cavalleiro apressava com 
tanta perseverança para chegar ao 
seu lado. 

Os movimentos do industrioso 
cavalleiro não eram menos bizar-
ros do que os da sua montaria. A 
cada mudança de evolução desta, 
o primeiro erguia o seu enorme 
talhe sobre os estribos, ou deixa 
va-se cahir acaçapado produzindo 
assim, pelo alongamento ou enco-
lhimento das pernas um tal jiug-
mento ou diminuição de estatura, 
que teria sido impossível conjec-
turar qual fosse o seu tamanho 
exacto. Si se accresccntar a isto 
que, em consequência das espora-
das reiteradas que feriam o mes-
mo flanco, a jumenta parecia cor-
rer mais depressa deste lado do 
que do outro e que o flanco mal-
tratado era sempre indicado pe-
las rabanadas que o varriam cons-
tantemente teremos o quadro du 
montaria e do eawdleiro. 

À fronte mascuIa e aberta de 
Ile.vward tornou-se ^sombria ; po-
rem esclareceu-se |>ouco a pouco 
logo que poude perceber esta fi-
gura original e os seus lábios dei-
xaram escapar um sorriao quaadu 

o extrangeiro chegou a alguns pas-
sos delle. Alice nâo fez grandes 
esforços para conter uma garga-
lhada. 

-Procura alguém aqui í per-
guntou Ileyward ao desconhecido. 
Conto que não sera' um mensagei-
ro de ma's noticias ? 

Sim, sem duvida, respondeu 
depois de ter refrescado o 

rosto com o chapéo e ter tomado 
fôlego, procuro alguém. Soube 
que iam a Wil l iam Henry, e uma 
vez que sigo também para la\ 
conclui que um augmento de boa 
companhia só poderia ser agrada-
rei de ambos os lados, 

—A partilha dos rotos não po-
deria ser feita com justiça ; somos 
trese o senhor só tem queconsultar 
a si proprio. • 

Nao haveria la' muita just iça em 

deixar um homem só encarregar-
se de cuidar de duas jovens se-
nhoras, replicou o extrangeiro num 
tom que parecia o meio termo 
entre a simplicidade e a caustici-
dade vulgar. Mas si e um verda-
deiro homem e si são verdadeiras 
mulheres, ellas só pensarão em 
desputar-se e, por espirito de com 
tradicçào, adoptarão a opinião do 
companheiro. Assim pois, não te-
rão niais consulta a fazer do que eu. 

A linda Alice abaixou a cabeça 
quasi sobre o freio do cavallo, para 
entregar-se em segredo a um no-
vo aecesso de riso. 

Si o senhor tem o desígnio dc 
ir ao Iago, disse Ile.vward com al-
tivez, enganou-se no caminho. A 
estrada ficou cerca do mpia milha 
a traz. 

«r- V'-

ifaâÍM ! t, 
. iL. tfe 'ttJi-ÄWt.ü. 
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Expediente 
Dia 29 

OFFICIOS 

Ao Delegad > Fiscal do Thesou«* 
ro Federal neite Estado : 

Peço*vos que mundeia entre* 
grtT no thesoureiro Francisco He*-
roncio de Mello, a qimutia de 
9:9l*2$500, proveniente de bene* 
ftclü3 de loterias,relativamente^ 

trimestre do comente anno, 
de que trata o vosso officio de 
hoje, sob d. 54. 

—Ao mesmo : 
Peço«vos- que providencieis DO 

sentido de ser indemaisada da 
quantia de 115$000 a Intendencia 
Municipal da cidade da Macahy~ 
ba, proveniente das despezas fei* 
tas com as eleições federaes de 
17 de Agosto de 1902 e 18 de 
Fevereiro do coirente anno, pro* 
cedidas n'aquelia cidade, confor* 
ine vereis da conta junta. 

—Ao Agente da .Companhia 
Pernambucana : 

Providenciai para que tenha 
passagem a ré do vapor costeiro 
esperado boje do sul, des'e porto 
ao de Apeia Branca, o r escriv 
pturario Theophilo C. Moreira 
Brand&o. 

— Ao mesmo : 

Dai passagens no vapor costei-
ro esperado dos portos do sul, 
deste porto ao de Macau a um 
soldado e uma mulher, e até 
Areia Branca a um cabo, e d'ahi 
a esta capital a um sargento do 
batalhão de Segurança : 

~Ao sr. Inspector do Tbesou« 

ro : 
Achando-se a Delegacia Fiscal 

neste Estado autorisada a entre-
gar a quantia de 9:í)12$500, pro-
veniente de benefícios de loteria 
as, que mandeis o Thesoureiro 
dessa repartiç&o, Francisco He* 
roocio de Mello, receber dita im-
portância, 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DIÍ SEGURANÇA 

Serviço para o dia 3 de 
Maio de 1903 

Ronda,o senhor tenente Mou-
ra 

Estado maior o sr, tenente 
Britto 

Dia ao Batalhão, o 2' sar-
gento Nascimento 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastel 

Guarda da cadeia o cabo 
Honorato 

é M 

Guarda do Qtiartel, o nns-
peça da Manuel Alexandre 

Ordem ao oilicial de ronda, o 
cabo Cavalcante 

Piquete o cometei ro Bagassá 
UNIFORME N. 6. 

Pavo da Intendencia Municipal 
da Villa de Curraes Novos, em 
15 de Abril de 1903. 

A' commissfto Executiva do Par-
tido Republicano Federal Rio-
Grandense do Norte. 

A Intendencia Municipal desta 
Villa reunida hoje em sessíto ex-
traordinaria aj>provou por una-
nimidade de votos, a seguinte 
moção apresentada e justificada 
pelo intendente Francisco Bezer-
ra de Medeiros: 

Approximatido-se a epocha em 
que o grande Partido Republi-
cano Federal d'este Estado tem 
de escolher os cidadãos que de-
vem substituir, em seus eleva-
dos cargos, os honrados doutores 
Alberto Maranhão e João Diony-
sio Filgueira, a Intendencia deste 
Município, certa de que interpre-
ta os sentimentos do povo Cur-
raes Novense, vem lembrar-vos 
os nomes dos doutores Augusto 
Tavares de Lyra e Juvenal La-
martine de Faria para os cargos 
de Governador e vice-governador 
do Estado. Os serviços por esses 
i Ilustres cidadãos prestados ao 
Rio Grande do Norte e o amor 
que sempre mostraram possuir por 
esta terra que se orgulha de 
lhes ser berço silo predicados que 
os recommendam, desde muito, a 
escolha de tão elevados cargos. 

Saúde e fraternidade. 
Moysés de Oliveira Ga/vao, pre-

sidente. 
Antonio Raphael de Va&concellos, 

Ga/vao, intendente. * 
Francisco Bezerra de Medeiros, 

intendente. 
Manoel Aleixo de Maria. inten-

dente. 
Benvenuto Pereira de Araujo, in-

tendente. 
• Pedro Gomes dfAlcantara Galvao, 
intendente. 

R E T A L H O S 

Os olhos dos abutres têm uma 
estruetura tal, que podem ser con-
siderados como verdadeiros teles-
cópios, pois vêm os objectos mais 
pequenos, desde uma distancia i-
nacreditavel. 

Na Rússia, os caminhos de fer-
ro consomem grande quantidade de 
lenha. Calcula-se que, annualmen-
te, sâoi cortados 4.500 hectares de 
floresta para prover as locomoti-
vas de combustível. 

Na Suécia ha uma lei que prohi-
be comprar bebidas nas tavernas, 
sem se comprarem também alguns 
comestíveis. 

A purpura era, nos tempos an-
tigos, a cor imperial; pelo seu 

grande custo e raridade. A única, 
que então s<» conhecia, obtinha-
se em quantidades muito pequena*, 
de certos crustacios <lo Mediter-
râneo. 

No tempo de Cicero, unia libra 
de perpura custava mil dinheiros, 
pouco mais ou menos um conto 
de reis. 

No'tempo de Julio Cesar, pro-
hibiu-se o uso dessa cor aos parti-
culares. 

Os avestruzes vivem de doze a 
quinze annos. 

Conseguiu-se tornar fructiferos 
60.000 hectares de terreno no de-
serto do Sahara, regando-os por 
meio de poços artesianos, que 
foram abertos em muitos pon-
tos dessa região. 

Ha, na Noruega, muitas egrejas 
de madeira, que teem mais de se-
tecentos annos de antiguidade cy 
que, sem embargo, se conservam 
de um modo excellente. 

No anno de 1700 havia apenas 
um periodico nos Estados Unidos. 
Agora, publicam-se nesse paiz um 
numero maior do que os da In-
glaterra, França e Allemanha, to-
dos sommados. 

Pensando e rindo 
Um pouco de e&queoiíàento Dão 

prejudica a sincoridade (lo perc 
d fio. 

THIERS. 

No album de Dolores 
Escuta me bera, Dolores, 
Nfto (juttir&B meu nomo aqui l 
Ello rni i é colibri 
Para viver onfcre flores. 

TtTalma, irman de Jesus, 
Como consente ficar 
Sobre a mesa de um altar 
Um pabro cirio sem luz? 

Meu fcristo nomo choroso 
Quer uma outra habitação \ 
üuarda»o no teu coração., 
Syrio celeste e formoso ! 

Rasga esta folha, Dolores, 
Nfto deixes mou nome aqui : 
Elie nfto ó colibri» 
Para viver entre as flores. 

AUTA DE SOUZA* 

V Na primeira 
houver : 

soiree rose que 

a honra de dan< Í—-V. ex, dá«me 
sar esta valsa ? 

Ella porgunta lhe ofnomo e> (topo* 
is de consultar um pequenino car* 

?Íctf onde tigura oollada a noticia de hon 
tem* respondo desilludida : 

—Sinto muito. Já tenho par. TABTÁRIN . 

FLORES LATINAS 

CHORDA SEMPfíR OBBftfcAT EODEM 

TRÁDUCÇAO : Enganai sempre na mes* 
ma corda. 

O cscriptor que, apezar das adverten 
cias, recae sempro na mesma falta è tóo 
imperdoável como o musico que &o en 
ganasse sempre sobre a mesma noto. Ali 

gamas vem , oorao na seguinte fra*e,dá« 
•o ao verto do Horácio um sentido que 
«tio ifto tem : tPawcla soropte «obre as 
mesmas notas». 

Larousse Junior. 
, - . - - • 1 1 1 1 

Solicitadas 
Ao (Jistincto mvco Carlos 

Gonsalves. 
Salve, ridente, festiva e encantadora 

aurora do 2 de Maio do i9o8 

Completando hoje 2< primaveras o nos 
so distincte amigo e collega Carlos Goni 
salves de Albuquerque, digno empregado 
da bem aoreditada casa «Fabrleto Pedro« 
sa>,eis quo vimos sob a omoçfto do niais 
vivo oontentaraeuto apresentar lhe nossas 
cordiaes saudações, fazendo ardentes vo 
tos aos Céos para que isto so reproduza 
por longos annos. 

Teus amigos. 
f • - - — 

7 
Arrccaflaçao de dízimos 

José Bezerra de Araujo G&l 
vfto, tendo arrematado o dizimo 
de gado grosso dos municípios do 
Acary e Klores, pede a todos os 
criadores e proprietários que se 
empenhem e se esforcem pela 
regularidade da arrecadação, afim 
de evitarem reclamações* dando 
com toda imparcialidade a nota 
da sua producção aos ag utee da 
arrecadação, visto como a lei é 
rigorosa e garante os dizimeiroe 
contra aquelles que, por ventura 
não queiram ser exactos e auxi-
liar a arrecaçâo. 

Curraes Novos, 22 de* Abril de 
1903. 
^ José Bezerra, 

Curraes Novos 

AO PUBLICO 

Manuel Aleixo de Maria, aviza 
H08 seus numerosos e amavei* ire 
guezea deste e de outros muni-
cípios vizinho» que segue no dia 
á l de Maio vindouro para as 
praças dc Pernambuco e Natal, 
a fazer compras para sua caza 
commercial, devendo estar em 
Natal, no dia 2 de Junho viudou» 
ro e em Pernambuco até o dia 
6 do mesmo e que receberá oi> 
dens dos seus amigos e fregueses 
até o dia da sua sahida^ assim 
como previne a todos que quize 
rem fazer boas compras, de aguar < 
darem a su* chegada, que será 
do dia 15 de Junho vindouro em 
diante e promette vender ainda 
mais barato sem meemo prestar 
attenção ao que por ahi dizem os 
maliciosos, que n&o conhecendo, 
por certo,a forma de seus negócios 
ou transações, e em vista do bai 
xa preço por quanto vende suas 
mercadorias, fazem juízos temerá-
rios todos cheios de aleivozias, de 
modo que iria repercutir mal nos 
espíritos dos que pouco conhecem 
o movimento e fundos de que dis-
põe a sua caza commercial, se 
elle não viesse patentear ao pu* 
bllco que a sua caza commercial 

couserva-se era todo tempo, gra-
ças a Deus, solvavel, ficando as. 
tira portanto scieote os maliciosos 
que tanto se occupain da vida do 
proximo ie para melhor syndjca« 
rem) que, a firma de Manuel Alei* 
so de Maria é bem conhecida üas 
praças de Pernambuco, Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Ceará, e 
em algumas fabricas do Rio de 
Janeiro, e <jue se vende barato é 
porque te.n proporções para as-
sim o fazer; e em resumo acon* 
selha a cada qual que venda ou 
faça seu negocio como melhor 
entender, não procurando asBim 
ferir a susceptibilidade de quem 
quer que venda por menos. 

Outro sim, previne, para evitar 
resentimentos; que não fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outros municípios e nem 
aceita a devolução de qualquer 
mercado! ia que ja' tiver sido ven * 
dida. 

Aviza mais que precisa para 
trabalharem para sua caza com-
meicial de 4 peritos artistas que 
são : funileiro, padeiro-forneiro, 
sapateiro e alfaiate, sendo que 
deste ultimo é que a fucturosa 
villa de Curraes Novos se recen-
te com a maior precisão, deven-
do portanto no caso de querer 
ir utn alfaiate d eu ta capital tra* 
balhar em Curraes Novos ao aci~ 
ma roferido9 pedir informação ao 
sr. João Lyra, alfaiate neata caa 
pitai que, a não ser a9 despeito 
peio mau passadio sertanejo, só 
poderá9 informar lealdade, since* 
idade de todos os curraesnoven* 

ses, maximé do mesmo Mannel 
Aleixo aonde ja' trabalhou. 

Curraes Novos, 2 de abril de 
1903. 

Manuel Aleixo de Maria. 

LA ACCUMULATIVA 

TÍTULOS SORTEADOS 
EM 

14 de Abril de 1903 
— 3493 —11396 —12834 — 

—21491 — 33186 — 
— 36435 — 

Proximo sorteio em 14 de Màio 

Os titulos favorecidos nos sortei-
os sSo pagos integralmente e a* 
vista, depois de recibida a confir-
mação do sorteio por carta. 

O cobrador, 

Francisco Candido de Souza. 

B i l h a r R e c r e a t i v o 

DH P BO PAU EDA DB DH 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'tim dos prlnoipaes 

pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Parte Commercial 
E M A K 1 T I M A 

Natal, :io de Abril de 19o3. 

C A M B I O 12 3/32 

T A B E L L A D O C A M B I O 

Üb** 
BhiURg 
VennV 
Kianco 
Marco 
Dollar 

19$884 
ÍUÔ2 
$082 
»789 
|978 

ftioeô 

P R A Ç A D O N A T A L 

(JKNRROS DK EXPORTAÇÃO 

PBBÇOS CORRBNTB8 

.. «BTfiâte 16 kilo» jwrlltooo 
MgodAo do u ( k(< 

tl^odfto "jwrtto $9oo 
k-mm* wwo 7 i o o o 

" 

c o w * B*»**"* . . . íaooo 
ftUm 4» mxntíro, *m» 

MERCADO PUBLICO 
P K E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 80o 
CATUÔ de sol " 1.400 
Carne do xarque superior i# L200 
Oarno de porco 41 1.00o 
Toucinho do roino " '2.200 
Bncaüiào M 1.000 
Cebola 11 Í.000 
Alho maço 300 
Banha t 9.200 
Vinagre nacioíml garrafa 40( 
Azeito d oco 14 i .500 
Vinagro de lisboa t4 600 
Sal litro 12Ü 
Macarrão k 2.40o 
Aletria " 34400 

Pimento do reino 14 2.40( 
Araruta 1 M i 
Arroi 41 400 
Farinha U^o ^ 
Ceij&o malatfnho " ^ 
Reíjao de oorda 4 4 16o 
Keijáo verde molho 04o 
Batata ingleza k 600 
Batata dooe " m 
('ooo Bocco «m 100 
Palito maço 400 
Rapadura ama 1CH 
Amoar do uzina k 6QC 
Aararatr moreno " *0Q 
Aatuoar especial 
Amoâr reUmt èüq 
MUko litro 10o 
Uito timo |«mto 3.7o 

Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Hio 
CAFÓ do brojo 
Ckfó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga amorieana 
Queijo de l̂antoiga 
ínhamu 
Ovoe 

lata 1,2oo 
k 7oo 
! » 7oo 
I» 600 
}t 1.4OÛ 
<1 2.000 
•4 l,5îoo 

libra 2.600 
k 4 . 500 
« < l$0oo 
k. lôo 

am 60 

P A U T A 

RIO GRANDES DO NORTE 

THK80UR0 D O E S T A D O 
Semana de 27 de Abril a 2 de Maio dc 1QO3 
PRBV3S CORRE^rKS DOS GENEROtS 
SPJbITOH À DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, Po» MAK 
Mercnloritts Unidades 

em rama lr> kilos 
'' '' CÁTODO 1 

sujo oj residuo 
Aiflucar ('e uaina 4 

* * 
branco 
somenn 

' LuaHcavftVu 
'! bruto 
%t retftirr 

î aar̂ irtDte 
ki r me lia tuangab îrt 

'' de lû̂ nlv'o?̂  
bNtibn dtf oA t̂do 
VtboUa 
H « 

!ií rf-
Kü ̂  

Valora 
10 5500 
81000 
4*< 
2|4 
3|C00 
)T40( 
sá̂ Oo 
íéáoí) 

#800 
»300 

JtoCO 
IÍOOÍ; 
«•300 
IMoo 
t|Wo 

| Cera de caril uba 
Cera 
Carneiro Uin 
Í 'abras 
Ohapeos de palha 
Claros de boi, s* cco ou 

sâ g&dos 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodâi-
Ofcrne de sol (secca) 
' ' qualquer modo 
esteiras de palha 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farinha de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualid>d«s 
frangos 
gallinhas 
î omtna de mtLndiocB 

** de araruta 
uiilho 
tuel de as îcar 
toei d« alwlbaâ 
ovos gallinha 

sos 
óleo de m nino Lu 
piras] 
Papagaios 
perequitoa 
pelks de cabra 

de carneiro 
t «guta 1 

Pdncaa de ema 
Qieijo de manUi^a 
t oilba -B pTO* 

uma 
um 

um 
cento 
cento 

milheiro 
C 4 

kilo 
preparada 

uma 

t< 
kilo 
M. 

litro 
f« 

* 

um 
f 
l i tro 

UlU 
kilo 
litro 
um 
f• 

uma • f 
klío 

*t 

$8 3y 
10$00í. 
íoiooo 

#4C0 

2 $000 
7$000 
8$000 
$300 

1$40( 
fl$000 
1$200 
$320 
$320 

$500 
$500 
$080 
$iOí» 

1$500 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$5oC 
$060 
$010 
$500 

4 $000 
5)000 
$500 

$100 
$100 

(Í$otk; 
2HOO 
'$6C0 

m 
#loo 
íya 
m 

Semen fe de mamona 
Sal 
so!a meio, taia fixa 
sebo kilo $400 
Toucinho Í$400 
Unas de boi cento l$l»00 
Velas de cera de carnnúba k. 21COO 
Vinho de caju, jenipapo litro lfóoo 
Vassouros de carnaúba etc 0$500 
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A H K P I U I J O A 

A mais antiga 
pographycas d? Rio Grande do Norte 

por umfSforma a ° a b a m d e P~«ar 
matéria! f 8 e u 

grande ©noommenda H* recebimento de uma 
feita d i r e o t a ^ r f u í a t ^ Z t ^ ^ o s 

muitos ferida pelo goVeTmdomtl , s i d°^™pre a pre-' 
publicações1 officiaes f S S f S * 0 ^ a S ° H e d e 
que nos sahiremos p e r f e i t t m e n l í T W l n t i r 
nossos committentes _a contento dos 

u «waino que nos confiaram i 
temos a especialidade da c o u S n d e .outras> 
sos, talões e eonhecimen+nf ^ + rOS lmPres-

isita, para o m^ ^ GOres, car-
mostras sempre a-

_ commerciae^,prospectos,e afinal todo e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 
Preços redigidos, sem 

Todo 
nosso gf 

S i a o e ri fl a a ê  BsterT̂ lô sls íransacções. 
rv /-i ^ ^ _ j t b -e qualquer negocio t e n d e n t e . r T T T ^ ^ * " " 

c r en t e J O S E ^ l N r g q u e é • ^ ^ W a p h i c o d e v e ser t r i H . l 
• Mue t encontrado diariamente em n , L t r a t a d o c ° m o 

H m , m m m t o f t i m t o ^ T ^ " ' " f " í n p t o r i * 

^ l i * S 1 * * I » te b màuk 
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sição. 

RIO, 2. 
Fofam reconhecidos 

deputados os ç.çpbQres 
Anísio dé Abreu, JoaÕ 
Gayoso. Raymundo de 
Vasconcellos 6 Joaquim 
Pires, eleitos pelo Piati-
hy, e os senhores Brício 
Filho, JoaÕ Vieira© Es-
meraldino Bande i ra , 
eleitos pelo 2. districto 
eleitoral de PerhámbtiV 

, . Í . R 1 "V K É* / ' Í ' 
• , • t ' ' . M r < " 

CO. 

A terceira oompiissaõ 
da Camara dos Peputa-
dos deu parecer unani-
me reconhecendo os se* 
nhor^ lug^niõ TOurj-
nho e Felix Gaspar, can-
didatoç diplomados pe-
lo terceiro districto da 
Bahia. 
!A bancada bahiana 

apresentou uma emenda 
reconhecendo os can-
d i d a t o s oontestantes 
Salvador Pires e Jam-
beiro* __ 

A terceira commissaõ, 
no seu parecer, reconhe" 
ce, pelo Estado do Rio, 
os candidatos contes-
tantes BeSjsario Augus-
to, Cruveiio Cavalcante 
e Borges Monteiro em 
logar dos candidatos di-
plomados Francisco Ta-
vares. Sa'Earp e Spares 
de Gouveia. 

Hoje 165 deputados di-
plomados prestaram o 
compromisso legal e a 
manhan tera' iogar a 
abertura do Congresso 
Nacional. 

PARIS, 2. 
Chegou hoje aqui, a s 4 

horas da tarde, o rei Edu" 
ardo VII, que teve uma 
brilhantíssima recepçaõ. 

liJ M ril 

RIO, 3. 
O senador Pedro Ve-

lho esteve hontem em 
conferencia com o niii-
nistro da marinha que 
prometteu providenciar 
sobre a representação 
da AssociacaÕ Commer-
cial d'ahl a respeito dos 
vexames impostos pela 
oanitania aos pequenos 
barcos que fazem o ser* 
viço do porte. 

CAT H O LI CO-SOCIAE8 
Montem, o revni. padre di\ Ju-

lio Maria inaugurou a serie das 
suas conferenciai catholico-sociaes, 
\lissertando sobre a these annun-
ciada :—Ó cathotícismo e o protes-
tantismo : a ordem e a fé na socie-
dade contemporânea. 

A's 7 horas da noite, estavam 
presentes na Egreja Matriz* sua 
oxellencia o dr* governador do Es-
tado, o clero, famílias, autorida-
des e pessoas gradas e um concur-
so de povo que se apinhava dis-
putando os logares disponíveis. 

Dei>ois do hymno Veni Creator, 
cantado no coro por um grupo 
de senhoras, assomou a' tribuna 
o vultò sympathico do notável mis-
sionário catholico. 

Sua revma., depois de estabele-
cer a sua these, declarou que 
níío era sem razão que, depois dè 
ter aportado a\s nossas plagas, 
sentia um regosíjo immenso pór 
ter a providencia destinado a ci-
dade do Natal para ser-o feicho 
do seu apostolado pelas. capitaes 
do Brasil. Volvia olhos sympa-
thicos sobre o Rio Grande dq 
Norte e via que, si era dos 
mais pequenos pela extensão ter-
ritorial, era dos maiores pela sua 
grandeza moral, como o attesta a 
historia das nossas glorias, que 
ensina ter sido o Kio Grande do 
Norte a primeira terra do Brasil 
onde aportaram Américo, Vespü-
cio e seus companheiros, que diz 
o valor dos antepassados nessa re-
sistência heróica ao hollandez in-
vftior fluo ílomriiii /la sovt-A A da 
unidade dá patria brazileira, que 
apresenta o Rio Grande do Nòr-
te como o theatro pacificador das 
tribus catechisadas pelos mis-
sionários catholicos. 

S. revma. vem alentado pelo 
ideal da pãcificaçao politica e re-
ligiosa da Republica. Não ê pro-
priamente um politico, porque con-
sidera-se acima dos partidos; é 
mais alta a sua missão no meio 
cias paixões que agitam a , soçie-
<lade brasileira. 

O momento dramatico que a-
travessamos em nossa actual or-
ganisação político-social, de anar-
chia e de incertezas, vem lem-
brar a' democracia as verdades 
christans, ensinadas pelo TCvan-
gelho e pelos grandes pensado-
res e contestadas pela razão an-
te-catholica. Na enumerarão dos 
diversos erros que se oppõem ao 
desenvolvimento e a? estabilidade 
da ordem e da fc nas sociedades 
contemporâneas, s. revma. aponta 
o protestantismo como o erro 
principal que* absorve todos os 
outros. 

Si contemplamos a sociedade de 

hoje, níto pe lemos deixar de ex-

perimentar uma certa alegria por 

ser a nossa epoea â mais bri-

lhante na historia tia humanida-

de, na qual o homem elevou-se 

na ordem moral e na ordem phy-

sica a ponto de subjugar as for-

ras da natureza, tornar-se o sobe-

rano do mundo. 

Dean te, aporem, dos explen-
dores da época, experimentamos 
uma certa tristeza, ao ver, nos 
centros christaos, o combate contra 
a ordem e contra a fe. Combate 
contra a ordem, porque milhares 
de operários, desorientados pela 
falta' w ensino religioso e de cren-
ça, comprehendcndo que o j>onto 
de mira da existência e a satisfa-
ção dos gosos VÍÍOS deste mundo, 

* hvuntam-se e exigem dos governos 
o remedio para os seus males. A 
Republica precisa de ordem, por 
isso mesmo que e a forma mais ex-
pressiva da liberdade. 11a de pro-
var em suecessh as conferencias 
que o protestantismo nem e a reli-
gião do espirito, nem e a religião do 
amor e do coraçào, nío e mesmo 

uma religiíio ; 6 um dissolvente 
politico, 6 uma seita desorganisa-
dora das sociedades politicas. 

Iím toda parte onde tem appare-
cido,.o protestantismo produziu a 
disso/uçffo dos vinculos políticos. 
I)Íz Max Nordau que a sociedade 
l>resente é a oppressao, a tristeza 
o despotismo, uma espécie de hos-
pital immenso, de sorte que o ho* 
raem, que descrev eu soberano, é o 
mais desgraçado de todos os se-O » 

res, porque pergunta em toda t>ar-
te : onde esta' a felicidade ? e u-
ma voz responde : nâo esta^aqui ! 

Tudo isto, porque falta-lhe a fé. 
E ' preciso restaurar a noeíío 

da ordem e da fé. 
f E ' impossível um governo so-
cial sem educação religiosa, di-
zem os escriptores e pensadores 
modernos. A falta de ordefti nç 
mundo physico chama-se o chãos; 
a falta de ordem no mundo moral 
ê o pecado ; a falta de ordem no 
mundo social e politico ê a revo-
lução. 

S. revma* fa# uma brilhante á-
pologia do Cosmos de A. de Hum-
bolt para demonstrar a belleza da 

ordem no mundo physico ; e, para 
ver as belleza^ da ordem no mun-
do moral, manda ler S. Thomaz de 
Aquino que reuniu toda a sum-
mula dos conhecimentos humanos 
na sna época, manda ler Massi-
Ion, cujas predicas, procurando 
dissipar o vicio, faziam tremer 
os reis e os príncipes. Todos os 
sábios, desde Milton até Pasteur, 
procuram a ordem para a sciencia, 
Donoso Cortez aflirína que, quan-
do a ordem vem abaixo de zero, 
a revolução sobe ao extremo op-
posto.' 

Si st ordem ó títr» rmcc&5ai'ia^ o 
que se pode dizer das bellezas 
da fê ? 

A »geração presente rulo tem 
comprehenstío nitida da fé. 

Procurando explicar scientitíca-
mente a concepçax) da fé, lembrou 
s. revma. o mundo da natureza 
regido pelas leis da matéria, on-
de penetramos com os olhos da 
razão, e o mundo superior que do-
mina a natureza, onde penetramos 
comos ollios da fé. 

Si não humilha a ninguém usar 
de um peqtieno vidro para vero 
mundo incommensuravel dos as-
tros, não humilha usar da fé para 
ver as verdades divinas. 

A theoria da Té é a thooria da 
sciencia : visível nos seus pheno-
menos, invisível nas suas causas, 

Porq ue vê os phenonienos, o 
sábio affirma as substancias. 

A sciencia só conhece os pheno-
nienos, não conhece os mysterios. 

Não vêm Deus, porem vêem os 
effeitos de Deus. 

Não \êem a vida futura, porem 
vêem os seus effeitos produzidos 
nas consiencias. 

Dizem que a fé não combina com 
a razão; mas o facto é que a fé se 
adquire, como a sciencia, porque 
obedece a' vontade. 

I gnorando a religião, n inguém 

pode amal-a. Ignorando as belle-

zas do ehristianismo, entrega-

se o campo ao protestantismo. 

No emtant.o,como é bello o ehris-

tianismo, com o seu Deus — Meni-

no, feito homem, nascido na hu-

mildade de uma mangedoira, aca-

lentado ao canto rústico dos pas-

tores, perigr inando pelos valles e 

alcantis da J udéa até dar-se cm 

holocausto ao inundo no cimo do 

0 i l v a r i o , para resgatai' com o 

seu sangue a salvação das almas ! 

Assim como a terra tende para 

o sol, o homem tende para Christo. 

Faz s. revma. uma divagação 

eloquente sobre o papel de Ma-

ri*., cuja aureola de virgindade o 

protestantismo pretende arrancar, 

no seu contracto de salvação do 

genero humano, por meio de Chris-

to, e conclue al l irmando mais uma 

vez que a fé é um acto de intel-

li gene ia e um acto de vontade. 

Si a fé, como a ordem, são duas 

maravilhas do mundo social e do 
inundo moral, si precisámos salvar 
a democracia ameaçada de disso-
luçfto na sociedade hodierna, é 
impossível harmonizar o catholicis-
moçomo protestantismo, desde que 
este, proclamando ° homem per 
feito e completo, planta a rebel-
dia contra a autoridade da Egreja, 
planta a rebeldia coi\tra a socie-
dade, contra a autoridade, e con-
tra o Estado. 

O catholicismo, diz Taine, é um 
auxiliar precioso da vida social. 

O catholicismo è um orgam ne-
cessário aos gò\vernos democráti-
cos. Serviços existem que o go-
verno nâo jK>de fazer sem o auxilio 
da Egreja. 

Em nosso paiz, -precisamos de 
fé, precisamos de ordem. 

Littré confessa, na sua Vida de 
Napo/eao, que não se tem podido1 

governar sem o catholicismo, por-
que, sem o concurso da religião, 
os governos são impotentes para 
manter a soberania popular. 

Si no mundo culto pensam as-
sim até os grandes escriptores mais 
adversarios aos princípios doutri-
nários da Egreja, de que preci-
samos nós no Brasil Ü Restaurar 
os costumes privados e públicos : 
restaurar o ideál politico para 
que não se diga e repita que nâo 
valeu a pena mudar de regimen. 
Precisamos dignificar o caracter, 
plantar o civismo, educar a mo-
cidade, formar o coração da mu-
lher. Precisamos da religião do 
lar e da revolüçâo dos costumes. 

Concluindo a sua conferencia, al-
lude s. revma. a' data commemo-
raíiva do descobrimento do Braail, 
ao dia memoravfel em que os auda-
zes navegadores portuguezes, plan-
taram a eruz em nossas plagas, 
com as nossas flores, com as nos-
sas arvores, em que, pela primeira 
vez, em solo brasileiro, a cruz er-
gueu para o céo seus braços mages-
tosos e protectores, tornando-sè o 
acto inicial da nossa nacionalidade. 

Precisamos, disse s. revma. aca-
bar com o fanatismo a's avessas 
que quer arrancar as crenças do 
povo brasileiro. 

A cruz é o Brasil, é o passado, é 
o symbolo da nossa patria. 

Uma estrondosa salva de palmas 
acolheu as ultimas palavras do e-
minente orador catholico, de cuja 
conferencia demos uma idéa pál-
lida no resumo feito ao correr de 
ligeiras notas e falhas recordações. 

A sotfreguidão com que o povo 
queria ouvir o padre dr. Jul io 
Maria produziu certo atropelo que 
bem se poderia evitar nas outras 
conferencias. 

Desde que o revdmo. vigário da 

freguesia ju lgou acertado destinar 

logares para as autoridades, pesso-

as gradas c para a imprensa, se-

ria conveniente que se estabeleces-

se um certo serviço de ordem para 

que nesses logares só tivessem 

entrada as pessoas designadas. 

Durante a conferencia, mulheres 

do povo, com creanças de peito, 

iizeram uma unia algazarra impos-

sível, que prejudicava o auditorio 

attento a\s palavras do missionário. 

<* W uma imprudência inqualifi-

cável levar creanças tiara uma 

conferencia que ellas não podem 

comprehender,arriscando-asa's con-

sequências de tima pancada de ar, 

tomando logares que poderiam ser o-

ccupados mais proveitosamente pe-

las pessoas adultas. 

CONVESCOTE 

Hontem, um grupo de intd-
lectuaes e de distinetos ca va-
lheiros que não desdenham 
a companhia dos homens do 
lettras resolveu passar o dia, 
convivendo espiritualmente 
nutna agradavel sessAo lit-

teraria, em plena natureza, á 
sombra das arvores. 

Pela manhan eêdo, toma-
vam um trem especial, na es-
tação central, drs. Álbèrto 
Maranhão, Mauoel Dantas, 
Segundo Wanderley, Antouio 
de Souza e Augusto Bezerra 
Pedro Avelino, Luiz Etnyg-
dio, Manuel Coelho, Francis-
co Cascudo, Joaquim Ansel-
mo, Adelino Maranhão, Jose 
ria Penha, Henrique Castrici-
ano, Domingos Barros, Valle 
de Miranda, tenente Hélio é 
minutos depois saltavam 113. 
aprasivel e pittore^ca pro-
priedade do coronel João 
Duarte, em Pitímhú, que com 
as sua3 aguas correntes e 
crÍstallÍnas,com os seus mati-
^ueiraes copados e imponen-
tes, oflferecia ençanto e repoii-
so. 

Após o banho, o almoço é 
um torneio de tiro íiõ g.fvo, 
fez-se uma se^s$o litter^ría, 
na qual H , Çastriciano leu 
varias paginas vibrantes e 
impressionadoras do seu li-
vro de Versó£> que está àsa-
hir das òfficiàas da Gazeta, 
seguindo:çe a leiturçi c com-
mentario áe Goetlie, Hercula-
no, Th, Dias, José Bonifacio, 
Mai;ia Amalia e outros escri-
ptores. 

Eram cinco horas da tarde, 
quando voltava-se a esta ca-
pital com a satisfação int ima 
e a saudade vagia de um dia 
bem passado. 

FALLECIMENTO 

Falleceu hontem á noite a 
pequena Maria das Graças 
Coalho, de dois annos de eda-
de, filha do e^ma. sra. d. Joa-
quina Amelia Coelho e neta 
do nosso amigo professor 
Luiz Coelho, devendp o eu-
terro se eôectuar hoje á.tar-
de. 

A EQUITATIVA 

Esta companhia, com assistência 
de representantes* da imprensa e 
grande numero de pessôas, rea-
lisou hontem o sorteio annual, das 
suas apólices resgataveis em di-
nheiro. 

O sorteio foi feito pelos re-
presentantes da imprensa, sob a 
presidência do sr. Napoleão Veiga, 
da "Gazeta de Noticias". 

Eis o seu resultado: 
Carlos Herward von Sch~ 

werin (Porto Alegre), 0448 Mme. 
Emilie Hentes (Amazonas), 8028 
Manoel Francisco Santiago (Ama-
zonas), 7070 Adolpho de Almei-
da Guimarães (Maceió), 4473 Ely-
seu Iiecco (Ceara'), 8470 Henri-
que Kerner (Bahia), 7í»9 Antonio 
Ferreira Queiroz (Espirito Santo), 
iYÒM Alfredo Alves Bentes (Ama-
zonas). ' 

Terminando o sorteio, foi la-
vrada acta assignada pelas pessô-
as presentes. 

Em seguida foi servida uma taça 
de champagne, trocando-se, pór 
esta occasião, vários brindes. 

(Do ''Correio da Manhan" de 
l»> de Abril de 1WJ8). 

( ) sr. Lu ix Anton io de Harros 

('avalcanti Fi lho, veiu hoje ao nos-

s > eseriptorio participar-nos qut» 

contractou casamento com a senho-

rita Mar ia Laura de Arau jo . 

PHGINR HflWCHBDB I ILEGÍVEL 
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Livro Prmoso 
• ] . 

Lê-se na Gazeta de Leopoldina, 
de 10 ilo pascido : 

Dentro de píUMos dias deve en-
trar, para as orticinas doesta fo-
lha« um trabalho jurídico de alta 
iittportancia, e que é devido a' 
lavra do dr. Tito Fulgêncio, inte-
gro e joven juiz de direito d'es-
ta comarca. 

Consiste no commentario ao 
Regulamento Ilypothecario, vi-
gente, por moio de arestos de 
todos os tribunues, que discutem 
um sem numero de hypothèses as 
mais curiosas e difficeis sobre as-
sumpto UU> debatido. 

Além disso, contem pareceres, 
intercaladamente, de jurisconsul-
tos afamados sobre o mesmo the-
ma. 

Põe-lhe termo um opulento for-
mulário, de inestimável valor pra-
tico. 

E* um trabalho bem longo e 
que exigiu, do seu autor, gasto 
de muito tempo e paciência, a 
par de acurado estudo. 

A sua utilidade é palpavel, quer 
para os juizes, quer para os ad-
vogados, quer, em summa, para 
todos que labutam na vida espi-
nhosa e agitada do fôro. 

E ' sobre maneira louvável o 
emprego que faz o digno magis-
trado do tempo que lhe sobra 
das lides forenses, dotando, dest'-
arte, as lettras jurídicas com um 
livro vantajoso. 

OSerendado, pelo seu autor, 
todo o lucro da venda a' Casa de 
Caridade de Leopoldina, ora em 
construcção, e, pois* aos infeli-
ses, mais se avoluma o desejo 
da appariçSo d'esse livro—pre-
cioso mimo a' litteratura jurí-
dica." 

certci nn qu.ilitlack* <lc Ta bel-
lifio Publico deste Município, 
nenhum voto consignavam 
á()tielles cidadãos, protesto 
por meio do presente contra 
taí abuso, que ameaça ou 
põe em duvida a minha hon-
ra profissional, já tendo leito 
o mesmo por telegramma ao 
doutor luiz Seccional do íís-
tadof logo que tive conheci-
mento do facto criminoso. 

Ahi fica lavrado o meu pro-
testo, uma vez que sâo con-
trafeitas minhas firmas em 
taes documentos, chamando 
a attenção da autoridade 
competente para a punição 
dos responsáveis neste crime. 

Mossoró, 24 de Abril de 
1903. 

Francisco Feteira da Mot-
ta, Tabelliâo Publico. 

PROTESTANDO 
Sabendo figurar >minha fir-

ma em actas e outros papeis 
referentes a votações favorá-
veis aos candidatos da oppo-
sição ao Partido Republica-
no Federal deste Estado—co-
ronel Francisco Gurgel de 0-
liveira, José Leão, doutores 
Amaro Cavalcanti, Augusto 
Leopoldo e Carvalho e Souza 
no pleito que se feriu a 18 de 
Fevereiro, quando as peças 
que transcrevi, conferi e con-

" A L C I B Í A D E S 

Alcibíades, celebre athenien-
se, vivia no tempo de Peri-
cies, seu tutor, em cuja casa 
fora educado, Distinguiu-se 
cedo pelo seu espirito, pela 
impetuosidade do seu carac-
ter, e foi de algum modo a 
personificação do povo athe-
niense : espirituoso, frivolo, 
bravo e eloquente, Sócrates, 
que esperava aproveitar esta 
natureza rica em favor da 
virtude e da republica, toma-
ra-lhe grande amisade. 

Alcibíades, durante toda a 
sua vida, foi suspeito aos 
principaes cidadãos de Àthe-
nas, que receiavam, uns, os 
seus talentos, outros, os seus 
excessos ; viu-se ao mesmo 
tempo adorado, temido e o-
diado pelo povo, que hão po-
dia passar sçm elle. Os odios 
e os affectos de que era alvo 
tornando-se paixões violen-
tas* foi em convulsões de 
prazer e de furor que os Athe-
nienses elevaram-no ás hon-
ras, condemnaram-no á mor-
te, chamaram-no e proscreve-
ram-nô de novo. 

Exilado muitas vezes de A-

thenatf, fe»-se notar pela ftu i-
dáde com que soube accoui-
modar-se aos costumes mu ia 
oppostos dos differenUs p 
vos entre os quaes refugiou 
serPIutarco compara o ao n -
meleão, sempre pmmpto a 
tomar a cor dos objectos de 
que está rodeado : os spnr 
tanos ficaram e s p a n t a d o s da 
sua frugalidade ; os thracios 
da sua intemperança ; os jo-
nios da sua molleza e da sua 
voluptuosidade ; os satrapas 
da Ásia de um luxo que nao 
podiam egualar. 

0 nome de Alcibíades ficou 
nn linguagem c serve para 
designar um homem cujo ca-
racter offerecc o contraste dç 
grandes vieios unidos a qua-
lidades brilhantes, que sabe 
acnmmoilar-se, com a maior 
facilidsKLe.ao gçncro de vida e 
aos costumes que as ci renais-
tancias em que se vê colloca-
do exigem. 

Larousse Júnior. 

RETALHOS 
Os perfumes estiveram tan 

to em moda nos começos do 
século X IV , que não só as 
mulheres, como ainda os ho-
mens se não consideravam de 
bom tom, quando não trazi-
am luvas perfumadas e meia 
libra de pós de ch}rpre nos 
cabellos. ' 

As autoridades da Rússia 
prohibiram que se publiquem, 
nos jornaes, annuncios pro-
pondo casamentos. 

Na ha orgão no corpo hn 
mano, que seja tào delicado 
como os olhos. Conhecem-se 
trinta e oito doenças caracte-
rísticas, da vista. 

Os escrivães, ou escreventes 
publicos, tabelliães, etc., cha-
mavam-se primitivamente 
notários, porque escreviam 
por meio de notas as «aias 
minutas, fazendo-o com tal 
presteza, que pareciam pene-
trar o pensamento de juizes 

e partes, bem como o de to 
dos que concorriam a utilisar 
o officio que elles desempe-
nhavam, 

O bacalhau recebeu da na-
tureza um raro privilegio,que 
muitos comilões desejariam 
compartilhar com elle. Con-
siste em que, sempre que a 
sua avidez ò faz engolir algu-
ma cousa que elle nao pode 
digerir, vomita o estomago, 
voltando-lhe o interior para 
fora e depois de o ter despe-
jado e lavado com a agua do 
mar, torna a recolhei o e co-
meça de novo a comer. 

Mercado de Macahyba 

Na semana passada, vende-
ram-se em Macahyba, 50 far-
dos de algodão a 11$500 por 
.15 kl.; 50 couros salgados a 
12$ por 15 kl ; 100 pelles de 
cabra a 240$ o cento ; 300 
arrobas de caroço de algo-
dão a $360 a arroba. 

Na feira de sabbado, ven-
deu se a carne de sol a 16$ a 
arroba, a farinha, a 9$000 o 
alqueire, o milho a 12$ o al 
quéire, o feijão a 20$ o al-
queire e a gomma secca a 
25$ o alqueire. 

A LANÇA 

A lança é a mais antiga das 
armas. Depois dos gaulezes, 
os francezes a adoptaram, e 
e!la subsistiu nos batalhões 
até ser substituída pela es-
pingarda de baioneta. 

Na edade media,a lança era 
a arma da nobreza e dos ho-
mens de condicção livre, com 
inteira exclusão dos servos. 
Noe torneio»,as lanças se que-
bravam no peito dos comba-
tentes couraçados. Dahi vem 
a expressão "romper lanças". 

A lança desappareceu no 
reinado de Henrique IV, para 
ser substituída pela pistola e 
a carabina ; só na epocha de 
Napoleão I voltou a ser ad-
mittida no exercito francez. 

O decreto dr Varsóvia (2 de 
Março de 1807) ordenou a 
creação do corpo de lauceiros 
polacos de guarda. 

Sabe-se que um esquadrão 
de Janceiros polacos, em 
1814, depois da abdicação, a-
companhou o imperador á i-
Iha cTElba. A 20 de Março de 
anno seguinte foratn esses 
mesmos lanceiros que prote-
geram o carro dc Napoleão, 
entrando em Paris. 

A primeira restauração 
conservou os regimentos de 
lanceiros, mas Luiz XV I I I 
só reteve o da guarda real, 
que existiu ate 11 de Agosto 
de 1830. 

Elle foi substituído pelos 
lanceiros de Orleans e os lan-
ceiros de Nemours, que com-
puzeram, com os dragões, a 
cavallaria de linha até 1871. 

Ouando assiguou o decreto 
de 8 de Agosto de 1871, o mi-
nistro da Guerra em Fran-
ça, determinando o desappa-
recimento da lança, esqueceu 
se de um velho provérbio in* 
glez, que dizia : o céo qui-
zesse cahir, nós o sustentarí-
amos com as nossas lanças". 

SANTACRUZ 

Esteve soleme e muito con-
corrido o terço hauido hon-
tem na Santa Cruz da Bica. 

Tocou no acto uma peque-
na orchestra de amadores e a 
philarmonica Luiz Coelho. 

-sous 
0 Revdmo. Vigário padre 

João Maria nos envia a se-
guinte communicação : 

11 Faço publico qno, A^or* 
vante, é espressamente prohi-
bldò ás senhoras levarem ao 
templo,nas noites de conferem 
cias, crianças de peito, e que 
também não haverá ingresso 
para meninos ; e para que se-
ja cumprido,sem contrarieda-
de alguma,o faço notorio. 

O Parocho, 
João Maria C . dc Britto." 

F. COOPER-0 DERRADEIRO M 0 H I ° À H TRADUCÇÀO DE MANOEL DANTAS 

—Sei, replicou o desconhecido 
sem se desconcertar com este aco-
lhimento frio ; passei uma semana 
em Eduardo e, só si eu fosse mu-
do, nâo tomaria informações sobre 
a estrada que deveria seguir. E si 
eu fosse mudo, adeus minha pro-
fissão ! Nilo é sem proposito que 
um homom da minha profissão se 
familiarisa com todos aquelles que 
tem o encargo de instruir. E foi 
por isso que quiz seguir a mar-
cha do destacamento. Alem disto, 
pensei que um homem da sua 
posição deve, mais do que nin-
guém, saber qual é o melhor 
caminho, e decidi-me a me ajun-
tar a' sua companhia para lhe 
tornar a jornada mais agradavel 
por um entretenimento musical 

— Foi uma decisão muito arbi-
traria o tomada um tanto a\s 
pressas, exclamou o major, nílo 
sabendo se devia encolerisar-se ou 
estoirar de riso. Mas o senhor la-
la em instruoção, em profissão ; 
sera' aggregado ao corpo provin-
cial corno mestre tia nobre scien-
cia da guerra t F/ um desses ho-
mens que traçam linhas e ângu-
los para explicar os mysterios das 
mat lie m atiças í 

O estrangeiro olhou um instan-
te com um espanto bem pronun-
ciado aquelle que assim o inter-
rogava. E mudando em seguida 
o seu ar satisfeito de si proprio 
para dar aos seus traços uma 
expressão de humildade solemne, 
respj iul^u-lhe : 

-Kspero nílo ter commettido 
offensa contra ninguém. Nffo en-
tendo o que quer dizer relaíA 

vãmente a's linhas e aos ângulos. 
Não reclamo outros méritos alem 
de alguns conhecimentos na arte 
gloriosa de otferecer ao céo hu-
mildes supplicas e ferventes ac-
ções de graças por intermedio da 
psalmodia. 

—Este homem é evidentemente 
um discípulo de Apollo, exclamou 
Alice, que, desapparecido o re-
ceio momentâneo, divertia-se com 
esse entretenimento. Tonio-o sob a 
minha protecção especial. Nâo fran-
za as sobrancelhas, Heyward, e por 
complacência com o meu ouvido 
çurioso, permitta que elle viaje 
comnosco. Alem disto, accrescen-
tou ella, baixando a voz e lançan-
do um olhar a Cora que caminha-
va a passo lento sobre os traços do 
guia silencioso e sombrio, será' uni 
amigo accrescentado a' nossa for-
ça, no caso de qualquer aconte-
cimento. 

(Ve, Alice, que eu levaria tudo 
que amo por um caminho onde 
suppuzesse que poderia haver o 
menor perigo a receiar i 

Seus olhos encontraram-se um 
instante; ò jovem official demo-
rou-lhes a partida para prolongal-a 
o Alice, tendo baixado os seus, 
cedeu a' doce influencia da feiti-
ceira, deu de redeas ao cavallo e 
poz-se logô ao lado deCora. 

listou encantada de tel-o en-
contrado, amigo, disse Alice ao 
estrangeiro fazendo-lhe signal de 
seguil-a e pondo o cavallo a pas-
M>, Paes talvez muito indulgen^ 
tes persuadiram-me que nfio sou 
completamente indigna de figurar 
num duo e podemo» encurtar o 

Dr- Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe* 
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Enca r r egas se de L i q u i d a * 

çoes Com i ne r c i a e s . . 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' UA Republica" 

Gabinete Cirúrgico Hesttrít 

L'edi*o \IIIICS d e S á 

avisa aos aeus amigos e 

cliontes que acaba de 

tu ritar 86j gabinete den»* 

lurio, oi ' le offerece oa se« 

uá aerv:e i clioicoã. 

Consultas das 11 ho-
ras da manlmn as 

4 horas da tarde. 
I • 

li PRAÇA AUGUSTO SBVRKO 

GIHfi MANCHADA 

12 

caminho, entregandernos ao nosso 
prazer favorito. 

-E' um conforto para o espirito 
e para o corpo entregar-se a' psal-
modia em tempo conveniente, re-
plicou o mestre de canto, seguin-
do-a sem se fasser rogar, e nada 
allivia tanto como uma occupação 
tão consoladora. Mas são preci-
sas indispensavelmente quatro par-
tes para produzir uma melodia 
perfeita. A sonhora tem tudo o 
que annuncia uma voz doce e rica ; 
graças ao favor do céo, posso le-
var o tenor até a nota mais alta ; 
porem falta-nos um contralto e um 
baixo. 

Este official do rei, que hesita-
va admottir-me em sua companhia, 
parece ter esta ultima voz, a jul-
gar pelas entonações que ella pro-
duz quando elle fala. 
-- Xfio \ iv julgar temerariamente e 

muito a's pressas, exclamou Alice 
sorrindo; muitas vezes as apa-
rências sao enganadoras. 

—Terá' i>ois muitapraticana arte 
da psalmodia i perguntou-lhe ° 
companheiro com simplicidade. 

Alice teve bastante império 
bre si mesma para reprimir o ri-
so. 

—Receio, respondeu, que não te-
nha um gosto mais decidido pelos 
cantos profanos. 

—A voz foi dada ao homem do 
mesmo modo que o<? seus outros 
talento-;, para usar delia e nílo 
para abusar, replicou-lhe grave 
mente o companheiro. Xinguem 
me poderá'jamais censurar de u»r 
descurado os dons que recebi do 
céo. 

A minha mocidade, como a do 
rei David, foi inteiramente con-
sagrada a' musica ; porem dou gra* 
ças a Deus de nunca um verso 
profano ter me emporcalhado a 
bocca. 

—Os seus estudos limitaram-se 
pois ao canto sagrado ? 

—Precisamente. Assim como os 
psalmos de David offerecem belle-
zas que se nào encontram em ne-
nhuma outra lingua, assim a me-
lodia que lhe foi adaptada esta' 
acima de toda harmonia profana. 
Tenho a felicidade de poder dizer 
que a minha boca só exprime os 
dezejos e os pensamentos do pro-
prio rei de Israel porque, embora 
o tempo e as ciroumstrneias pos-
sam exigir algumas ligeiras mu-
danças, a t-raducçíío de que nos 
servimos na Nova Inglaterra se 
avantaja de tal modo a's outras 
pela riqueza, a exactidão e a sim-
plicidade espiritual, que se appro-
xima o mais possível da grande 
obra do autor inspirado. Xunca 
ando, nunca rej>oiiso, nunca me 
deito sem ter sobre mim um exem-
plar desse livro santo. Kil-o. K/a 
vigessipaa sexta edição publicada 
em Boston, anno Domini 1744, p, 
intitulada : "Psalmos, Hyrnnos e 
Cânticos espirituaes do Antigo e 
do Novo Te stamento, fielmente tra-
duzidos em versos inglezes para 
uso, edificaçao e consolação don 
santos em publico e em particular, 
o especialmente na Nova Ingla-
terra/' 

ILEGÍVEL 
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Par te Off icial 
SECRETARIA DB POLICIA 

* Abril 

Dia 20 

Neila dato, o dr. Chefe de 
Policia mandou recolher a* ca-
deia da Capital o ré o Kuimuu-
do Alvee, pronunciado DO dia*-
tficto de 3. Antonio como iiicur* 
Bo nas penas do art<268, § 1' come 
bioado com o art. 272 do Cod. 
Pecai, o qual velu hoje daquel* 
la VHIa, remettido pelo reepec» 
tivo juiz districtal a eata repar> 
tição» com officio de hontem da-
tado. 

Dia 22 

O dr. Chefe de Policia, por 
portaria desta data designou o 
continuo desta Repartição, Fran-
cisco Soter Gomes da Silva para 
Bubstituir o respectivo porteiro, 
José Terenclo Pereira do Lago, 
durante o impedimento deste 
/unccionario, que desde hontem 
se acha fazendo parte dos traba< 
lhos da 1' SecçSo de alistamene 
to eleitora) deste município, na 
qualidade de membro* eflectivo, 
conforme sua communicaç&o em 
officio da meBma data. 

Dia 2b 

Em virtude de requisição feita 
ao dr. Chefe de Policia, de or-
dem do dr. juiz de direito da 
comarca de Canguaretama, pelo 
escrivão do juiz do tritricto de 
Villa Nova em officio de 20 do 
corrente, nesta data, seguiram, 
devidamente escoltados, para a«-
queila Villa, os réos J&o Fran-
co e Joaquim Hilário da Silva, 
remettidOB) de ordèm do meBtno 
dr. Chefe de Policia, ao referido 
juiz, afim de serem de novo sub* 
metidos a julgamento na proxi 
ma sessão ao juiz daqueklo dfcr 
tricto, convocada para o dia 28 
deste mez. 

Dia 29 v 

Por acto de hoje, faram no 
meados os cidadãos Antonio Pin«» 
to Martins e Antonio Bezerra 
Cavalcalti para os logares vagos 
de subdelegado de policia da 
Ribeira o de 2' supplente do 
2w delegado de policia da Ca 
pitai. Os referida cidadãos, boje 
mesmo, prestaram o compromisso 
legal, tendo o primeiro aBBU* 
mido o exercício de seu cargo, 
conforme communicaram a esta 
Repartição em officio desta data 

Guarnição Estadual 

B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

Serv i ço p a r a o d i a 4 de 

M a i o de 1 0 0 3 

Ronda/) senhor tenente Brit-
* » 

t o 

l i s t a d o m a i o r o sr. Copis-

tra f to 

D i a a o B a t a l h ã o , o V sar-

g e n t o Soares 

G u a r d a de Pa l ac i o , o forriel 

S i l v a 

G u a r d a d a cade ia o c a b o 

B a p t i s t a 

G u a r d a d o Qua r t e l , o a n s 

peçada M a n u e l B a r b o z a 

O r d e m a o official de r o n d a , o 

a n s p e ç a d a A lexandre 

P i q u e t e o cornete i ro S i m i ã o 

U N I F O R M E N . 4 

Arrecadação deliziös 

Parte Commercial 
E M A R Í T I M A 

Natal, 30 de Abril de 19o3, 

CAMBIO 12 1/4 

TABELLA DO CAMBIO 

José Bezerra de Araujo Gal* 
v&o, tendo arrematado o dizimo 
de gado grosso dos municípios do 
Ácary e Flores, pêde a todos os 
criadores e proprietários que se 
empenhem e se esforcem pela 
regularidade da arrecadação, afim 
de evitarem reclamações, dando 
com toda imparcialidade a nota 
da sua producção aos agentes da 
arrecadação, visto como a lei é 
rigorosa e garante os dizimeiroB 
contra aqueiles que, por ventura 
não queiram ser exactos e auxi-
liar a arrecação. 

Curraes Novos, 22 de Abril de 
1903. 

José Bezerra. 

Curraes Novos 
AO PUBLICO 

Manuel Aleixo de Maria, aviza 
«os seus numerosos e amaveis fre 
guezes deste e de outros muni-
cípios vizinhos que segue no dia 
a i de Maio vindouro para as 
praças de Pernambuco e Natal, 
a fazer compras para sua caza 
eommeroíftl; devendo estar em 
Natal, no dia 2 de Junho viudou 
ro e em Pernambuco até o dia 
6 do mesmo e que receberá or* 
dens dos seus amigos e freguezet 
até o dia da sua sahida* assim 
como previne a todos que quize 
rem fazer boas compras, de aguar 
darem a su» chegada, que será 
do dia 15 de Junho vindouro em 
diante e promette vender ainda 
mais barato sem* mesmo prestar 
attençâo ao que por ahi dizem os 
maliciosos, que nfto conhecendo, 
por certo,a foi ma de seus negócios 
ou transações, e em vista do bai 
xo preço por quanto vende suas 
mercsdoMas, fazem juízos temera 
rios todoB cheios de aleivozias, de 
modo que iria repercutir mal nos 
espíritos dos que pouco conheceri 
o movimento e fundos de que dis-
põe a Bua caza commercial, se 
elle não viesse patentear ao pu-
blic? que a sua caza commercial 

MERCADO PUBLICO 
IM IEÇOS C O R R E N T E S 

Carne verde k. 
Carne de sol 
Carne de x&rqae superior 
Caroo do porco 

conserva-se cm todo tempo, gra» 
ças a Deus, eolvavel, ficando as. 
sim portanto scieote os malicioso« 
que tanto se occupam da vida do 
proxlmo (e pa^a melhor synriii':«-
rora) que, afirma de Manuel Alei-
xo de Maria é bem conhecida nas 
praças de Pernambuco, Parabyba, 
Rio Qrande do Norte e Ceará, e 
em algumas fabricas do Rio de 
Janeiro, e que se vende barato é 
porque tem proporções para as-
sim o fazer; e em resumo acon« 
selha a cada qual que venda ou 
faça seu negocio como melh r 
entender, não procurando assim 
ferir a susceptibilidade de quém 
quer que venda por menos. 

Outro sim, previne, para evitar 
resentimentesj que não fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outros municípios e nem 
aceita a devolução de qualquer 
mercadoria que ja' tiver sido ven 
dida. 

Avfza mais que precisa para 
trabalharem para sua caza com-
mercial de 4 peritos artistaB que 
são : funileiro, padeiro-forneiro, 
sapateiro e alfaiate, sendo que 
deste ultimo é que a fucturosa 
villa de Curraes Novos se recen-
te com a maior precisão, deven-
do portanto no caso de querer 
ir um alfaiate debta capital tra» 
balhar em Curraes Novos ao aci» 
ma roferido, pedir informação ao 
sr, João Lyra, alfaiate nesta ca? 
pitai que, a não ser a' despeito 
peto mau passadio sertanejo, só 
poderá9 informar lealdade, since* 
ridade de todo> os curraesnoven* 
ses, maximé do mesmo Mannel 
Aleixo aonde ja* trabalhou. 

Curraes Xovos, 2 de abril de 
1903. 

Manuel Aleixo de Maria. 

LA ACC U M U LATI VA 

TÍTULOS SORTEADOS 
EM 

14 de Abril de 1903 
— 3493 — 1131*6—12834 — 

— 21491 — 33186— 
— 36435 — 

Proximo sorteio em 14 de Maio 

Os títulos favorecidos nos sortei-
os são pagos integralmente e a' 
vista, depois de recibida a confir-
mação do sorteio i>or carta. 

O cobrador, 

Francisco Candido de Souza. 

O afamado remedio do 

Dß. BRANDE 
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Toucinho do roino 
B<\c&lhào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
\zelte d oco 
Vinagro de lieboa 
Sal 
tfaearr&o 
\leiriu 
Pimenta do reiao 
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Bilhar Recreativo 
DB P£OPR[BDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA. 23 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento* de diver-
sões, n'am dos prindpaes 

pontos d̂ esfea cidade. 
Tem, á qualquer hora—café, 

Leite condensado 
Sabio 
Café do Rio 
Café do hrojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate era rwS 
Manteiga ingloza 
Mantciíça americana 
Queijo de ^antoi^a 
Inhame 
OYOS 

Para a cura radical c permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os os casos de impo-

tência, prosfaçâo nervosa, perda da 

faculdade de procrenção, poliu 

çóes nocturnas, kypcrtrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e dn bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remed/os e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do morai, 

cpminúnica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral qae costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' 11111 afamado remedio infalível 

Brande & C. 
PROPRIETAIUOS-CHIMICOS 
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A H K P T T l i r . l C A 

A mais antiga e uma 
»^I-Jí, \r? I V r\ 

î do Norte 
montadas 

A§ oficinas da "Republica" acabam de pg 
por uma reforma radical e quasi completa 110 
material typographico com o recebimento, de 
grande encommenda de typos e 
feita directamente á uma fundição 

A nossa ofíicina, ja sè acha acre' 
modicidade e boa, ftYAmma; rv a— 

muitos fWî c» win siao B&mx d 0 ^tado para toda a1 a p r e -

q u e n o s s & h l r e m o s P p e r í è r t a ^ 

n o s s o s c o m m i t w J » J L a c o u t e n t o d o s ares 
oon temos a especialidade da 

sos, talões e —---•• 

mostras d o s d é m á i s 

relatorios, 
o que dispomos cores 

commerciaes x̂xxxoi uictt;«,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

F i ' © ç o s r e d u z i d o s , s e m c o m j j e b i i c i a 

Sinceríflaflejinstera em toõas as transacções. 
Todoe qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S E ' P I N I O, que é encontrado diariamente em nosso esoriptorio. 

h m % i ( m tísíta tas mm És;; & isdos es nesses KioitintK u esrtesa ie qit ta h íqprâuk 

'' * * ( 1'si aink a ta ilj |j0|„ft.i 
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GOVERNO DA UNIÃO 
• . 

MENSAOKM lida pelo presiden-
te da Republica, dr. Francisco de 

Paula Rodrigues Alves ao a-
brir a 1" sessão da actual legis-
latura do Congresso Nacional, no 
dia 3 de Maio de 190*. 

Snrs. Membros do Congresso 
Nacional; 
POLITICA tí ADMINISTRAÇÃO 

Congratulando-me com o paiz pela 
installaçao dos vossos trabalhos, 
venho cumprir, em obediencia ao 
preceito constitucional, o dever 
de vos informar sobre o es tado 
geral dos negócios públicos e das 
providencias que reputo neces-
sárias para seu regular funccio-
namento. Antes da eleição pre-
sidencial, conio depois delia e por 
occasifio de ser investido do alto 
cargo que me foi confiado, tive 
a honra de manifestar meu pen-
samento sobre questões de o rdem 
administrativa e politica que mais 
devem interessar a ' causa da Re-
publica, 

Mantenho, esperança, e affirma-
ções; os nossos esforços, alen-
ta-aue essa grande convicção, htio 
de confundir-se no mesmo em-
penho alevantado de promover 
os interesses nacionaes, manten-
do uma atmosphera de paz e de 
ordem em /que todas as activi-
dades possam se exercitar com 
liberdade e segurança. F/ propi-
cio o ensejo para • um trabalho 
fecundo , porque reina na zona 
politica uma calma saudavel e do-, 
mina os espíritos uma la rira a.spi-, 
ração de tolerancia e de justiça . 

A normalidade das funcções d>-
governo e o impulso para o de-
senvolvimento das forças econô-
micas de um paiz dependem em 
regra ila boa situação de sua< O * 

finanças. 
lia longos annos tem sido os 

poderes públicos assediados por 
difficu Idades de ordem financei-
ra aggravados de modo singular 
}>oruma m u l t i d ã o de cauzas. Maos 
períodos decorreram e os tristes 
efteitos de erro- accumulados re-
flecti ram-se muito accentuadamen-
te no credi to da Republica* de-
pr imindo e l evando a moeda ao 
u l t i m o g r ao de desvalorisação. 

(Ymio era nat u raL concentra-
vam-se todos os estorço.-- para 
c o m b a t e r esse estado de cousas 

e a reacção que se tem operado 
e se manifesta na estabi l idade d a 
laxa cambial . na cotarão de im-

litui t >s e na confiança que re-
nasce para as t r a n s a ç õ e s de o r d e m 
eommercial e industr ia l denuncia, 
e mais cI<k u m a \ ez o p roc lame i , 
a proticuidade de^se t r a b a l h o c a 
eorvenieneia de jiroseguir ii" pla-
no ,nÍ/iado. 

O n^im-n ' .UMiIuido em conse -
quência do «jr;:\e incidenle do 
funding ioan, cujo p e r i o d o de du-
raçfto foi as .iriiai.i ÍO pela c\ec:i-
çío leal e iMiupki da- e'au*u-
Irh do jicconh • '•»• .! a» ío, I undu-

se em elementos capazes de as-
segurar a estabilidade e a firme-
za para a situarão financeira da 
Republica. 

Constituindo fonte perenne de 
perturbações a nature/a precaria 
da moeda, que t em de agitar e 
mover os grandes interesses do 
paiz, convém não repudiar os pro-
gressos aconselhados para tor-
nai-a bôa, valorisando-a. O fundo 
de resgate e o fundo de garan-
tia que o legislador afinal insti-
tu iu satisfazem plenamente esses 
intuitos e devem ser mantidos 
em condições de poderem funfceio-
nar com regularidade. 

Fortalecido pela arrecadação du-
ma par te dos direitos de impor-
tação em ouro, providencia que 
sempre me pareceu de efficacia 
incontestável, o nosso systema fi-
nanceiro pode «e considerar ga-
rantido contra a violência de no-
vas crizes. 

O êxito destas providencias de-
pendem , entretanto, duma condi-
ção essencial, a qual é a elabora-
ção de leis do orçamento que ex-
primam com exatidão e verdade 
os recursos do paiz. E ' o mais 
simples dos problemas; mas a li-
ção financeira ensina que nào é 
fácil de ser resolvido. Determinar 
a som ma approximadamente pre-
cisa das receitas e não excedel-a 
em absoluto na applicação das des~ 
pezas reclamadas pelos serviços , 
deve ser o g r a n d e empenho do 
legislador, sejam quaes forem os 
interesses que .tiver de contrariar. 

Os nossos orçamentos, nao ha ' 
mal em dizel-o, porque todos o 
sentem ,—em me retiro a vicios 
exclusivamente nossos porque po-
vos de maior adiantamento níto 
tem podido delles se libertar — 
silo feitos tardiamente encer-
rando germens de p_ertubações na 
deficiencia de algumas dotações, 
ou na multiplicidade de autori-
suções que consignam com preju-
ízo do computo "geral da receita. 
As verdades de despezas mal do-
tadas tornam frequente a neces-
sidade da abertura de créditos 
supplementares, as antorisações 
não incluída^ no calculo geral 
pe r tu rbam todas as previsões e a 
votação tardia dos orçamentos im-
pede a distribuição opportuna dos 
créditos, provocando desordens no 
serviço e as mais justas recla-
mações dos interessado-. 

São normas conhecidas para 
bem regularisar as finanças do- po-
vos, estas ; porem nao podem pro-
sperar sinão com o desenvolvimen-" 
ró da produccuo,e da riqueza. Como 
todos os paizes novos, e de vasta 
exionção territorial, o nosso esta' 
th dependência do capital que nao 
é ba.--:iante para fecundar o traba-
liiih de bruços que procuram com 
desconfiança e de animo, e de vias 
de <•<mminniçaçf;.que precisam ser 
abundantes paiv. tornai' fácil a cir-
culação dos produetos. Devem-se 
empenhar os poderes públicos para 
que estes grandes factores da vida 
econômica >ejam estimulados e pos-
sam entrar em aeiividade no paiz. 
Comprimida pelas fortes exigências 
de uma crise financeira prolongada 
cujos etleitos se lizeram sentir [)or 
toda parte, alleciandoa prodneção, 
enfraquecendo ou quad eliminando 

0 credito e perturbando sensivel-
mente as fontes de renda dos Ksta-
dos, a situação econômica tornoirse 
mais grave com a baixa do* preços 
dl)** g(»nei*o> de exportae;n>. prinei-
palniíMitc a do café, ba^e fundamen-
fal da nossa rique/ti. Mo^franr^e 
aüa's vigilantes as classes ngricolas 
e o.-, lotados se esforçam com >olici-
11Mie para alteiMÍer aos mmis ardeis 

1 reídamo-. 

|)e-de < 11| c a c r i /e doeafe plo\ em. 
como ^vrainientr -e acrediía. do 
r\Cer--<» i|r p |'0< I 11 er;"io, ^i!'ao ep 
tica/e- para eoinbalel a a- ne-di 
'•a^ * j ue cc »ii \ im'̂  i rens pa ra a \ alo 
risHCilo <Ío ím./ií' | ,) | i i 11) e i tj 11 e ̂  
mercado- K e f t ! i \ no rii<• nu 

fraca assistência dos intermedia* 
rios que repousa o maior embara-
ço para a regularisaçílo do com-
mercio do cafe e consequente mo-
vimento dos seus preços , obser-
vando-se com certo desalento que, 
a" despeito da grande baixa no 
paiz, o produeto continua a sel-
bem vendido nos mercados de con-
sumo. 

Xos paizes ricos, de forte orga -
nisMçito economica e commercial, 
estas crises sao facilmente com -
batidas pela acçao commun» dos 
interessados para regulai' ascondi-
cções da o lie r tu e da ci reu laçiio 
dos produtos,s os quaes, entretan-
to, e essa é a nossa situaçíto -nao 
dispõem de l̂ ons elementos de. de-
fesa. Si podem contrariar oseffei-
tos da crise, diminuindo o volume 
dos stocks pela e l iminação das in-
impurezas e qualidades baixas do 
cafe beneficiando melhor o que se 
destina a exportação e reduzindo 
ao ininimo os gastos para produzil-
o, nào podem prescindir do con-
curso do-̂  poderes públicos para 
auxiliar os lavradores na organisa-
ção daquella resistencia e r e m o -
Y&v os imjibaraços que entor[>ecem 
0 desenvolvimento da grande in-
dustria. ou submettendo-a a um 
regimem liscal aírophiante, ou so-
brecarregando o produot-or de onus 
exagerado. 

Km doe 11 me n u >s ante ri ores,- te-
nho aliud ido ao serviço de sania-
mento desta capital e cada vez me 
sinto mais Convencido de que ahi 
se encontrara' o elemento primor-
dial para o reerguimento da vida e-
conomica do paiz. 'Lai serviço a-
brange, níto lia'' du vida,um con jun to 
de providencias^ de excuçílo dit-
ficil e dispendiosa ; mas são de tal 
ordem os benefícios esperados que 
é preciso emprehendel-o. 0 « defei-
tos da capital affectam e pertur-
bam todo o desenvolvimento na-
cional ; a sua restauração no con-
ceito do mundo sera1 o inicio de vi-
da nova, o incitamento para o tra-
balho na area extensíssima de um 
paiz que tem terras para todas 
as culturas, climas para todos 
os povos e explorações renume-
ra doura- para todos os ca-
pitaes. As comiicçoes geraes de 
salubridade da cu pitai, alem de 
urgentes melhoram mtos materiaes 
reclamados, dependem de um bom 
serviço de aba^P-einientt» de aguas, 
d" pui systema. e buo de concor-
rer i;To SO para aquelle (im utilis-
SÍIÍ-K.). como ident einen le para 
melhorar as condicções do traba-
Iho. a- do commercio e. o que nao_ 
deve -»-e esquecido, as da a r recada -
ção da- nossas rendas . 

* ) que, convenu e o governo vae 
fa/e) <>. r iniciar o serviço e nao 
mais abíindonal-o. embora nos cus-
te avultado* saeriíiel.os. O regimem 
federal tem riet uirdr !e SCM' pro-
tegido por pi.»; • i|»-í,, . legues, 
pol iLiças e admin i<t ra : i * JS. jiara 
que nao s(i torne fragil ; "Mil caia 
em disprest'igio, fa Isca ; î< »-se a o-
rigem do podei' de seus re'pi-cseiv 
tante-, compromet tendo--e altos in-
!ere-se.s da l 'niàoou afrouxando 
s(» o- laço- le solidariedade entre 
» >s k-t adnv pi do antagonismo de 
suas I e i A l eio]ma (deiioi'al cons -
titue, sob cs(e aspecto, um re-
clamo geral do paiz : de norte a 
sul pede-se como uma grande ne-
cessidade social, uma lei de eleições 
que arrede a suspeita de nào terem 
os -cus eleitos alcançado a real 
eoji-agraçito dos ufragie^. A mui-
to- se afigura que mais oos t-omens 
!o queda?- l e i s de|>ende a pureza e 

a s inceridade d o s pleitos de i t o raes 

e iiiu! il sera" o esforço para mo 
ditiear o regimen em nue estes se 
de ba I e : 11. si cont n inar a f a l t a r no 
e idadíio ;i j||sl a com pri'lie|)s;lo do 
de \ r ! ( ic pu u 11., y j r.l i a 11 l h' as |eis 
11 ; I ( » -cjiUi < le! I ; I-pa» I a - lia e\ceiiçã<J. 

Nào hello, cl K \ c I ' I Ie. j ||e 
• a grande p;i i ! ii- . • ej^abili-
• lade que cabe » nlcit -a lo- JUî  
1 |c|i õc^. ÜH-I f II < oi ! M I ! ! III cr' lo Ma-

rios incumbidos de velar pela sua 
regularidade, de modo que o vota 
se manifeste, se apure e se verifi-
que sem atropelos, conluios ou in-
just iças . VV certo, entretanto, que 
pertence ao legislador instituir re-
gras quê rodeiem o progresso em 
todas as suas phases de cautellas c 
providencias que assegurem a l ivre 

manifestação tias unias. Uma lei 
eleitoral baseada em um alista 
mento seriamente organisado, pres-
crevendo normas que facilitem o 
progresso.cercando de garantias pa-
ra que a fraude nao se manifeste e 
sejam efectivamente punidos o-
seus autores, quando verificada, 
e sobretudo que desoprima as mi-
norias, respeitando o seu direito 

de representaçílo, sera' uma gran-
de valvula de segurança para o* 
regimen republicano e o meio 
mais efficaz de o fo r ta lecer , amor-
tecendo as paixões e impedindo que 
r eco r ram a processos violentos os 
que se sentirem indifinidamente 
desamparados da proteção legal 
na ordem administrativa. 

«hrigo de meu dever invocar vos-
sa attençào para a factddade que 
se tem arrogado alguns Kstados 
de contrahirem. por sua propria 
autoridade, empréstimos no exte-
rior. Comprehende-se bem quanto, 
em u m momento dado, o uso dessa 
attribuiçao poderá' ser prejudicial 
ao credito do paiz, a? regularida-
de de suas finanças e até a's suas 
redações internacionaes. 1 

li' prudente que o poder legis-
lati vo subordine essas opera-
ções anormaes, que afaste da ti-
nia o eompronii ssos o u "emba raços 
qi|e possam sobrevir. O congres-
so não ignora <pie um paiz de re-
gimen egual ao nosso yx se v iu 
forçado a prohibir o uso de idênti-
ca attribuiçno. pelas perturbações 
que inflíngia a" politica interna-
cional e a?s condições geraes de 
suas finanças. Si a's providencias 
consideradas apportunas para re-
gular essa importante matéria eh-
tender o congresso conveniente co-
mo me parece additar outras in-
sistentemente lembradas para co-
hibir os impostos inter-estadoaes 
de importação, condemnados ja' 
pelo poder judiciário, terá' limi-
tado u m grande embaraço para o 
desenvolvimento economico do paiz 
afastando do regimen um serio 
perigo paVa a boa harmonia que 
dever existir inalteravel entre os Ks-
tados . 

EXTKKIÍ-IOK-- Apraz-me assi-
gualar c o m o maior desvanecimento 
0 acto decortezia elos Estados Uni-
dos. Inglaterra, Portugal, França e 
Argentina, mandando navios de 
guerra de sua marinha trazer-nos 
saudações, a' de Novembro do 
anuo findo. A nos<a politica exteri-
or tem atravessado lances bastante 
delicados, desde cerca de um anno, 
em consequência dos acontecimen-
tos de La Paz e tenho o grande 
contentamento de poder dizer que 
vio di- boa amisade as relações 
111 ie mai 11 em os com as dedais po-
icneiij \«i numero di-; ^ e t̂a* 
ago ra • < »i; i ; n ! 'em 1 i< ia. a republica j 
de. I "u ba. f 1 i" nós rec< n;1 'ecida e 
p( JV eu.ja 11 ri ! «erií; a ' -C : aç< J te. 
inais ^iij'tco- \ oi os. A. - • |. * - si o» ^ 
de, limite-, attelididas ' çTi) taiíto 
desvelo pelas admini^T raçõ» > pa-
sadas, va o sendo resolvida- amigá-
vel e honr«>samente. Pouco depois 
de. terminado o pleito qih- tinlia-
mos com a França, sobre as ter 
ras da (tuvanna, ent l'on em exe-
cução o tratado de Lomlre-. de o 
de Novembro de !!»<>!, pelo qual 
loi submettido ao arbitramento dtk 

sua niHgestade o rei da Italiu o li-
tigio de fronteiras com a (*uv'an-
ua britannica. O >r. »Joaquim Na-
buco, acreditado como cn\ iado ex* 
1 laordinario e ministro ph'nipoten-
ciiirio em missfio especial junloao 
Auguslo Ai'bitro. ia ie\e a honra 
de lhe entregar, em delega da 
noHsíi ca usa. a prime mi < ias tre-
liieiiioria- autorizada* pelo eomplo 

missó. Esta' quasi concluída a de-
marcação dos limites coin a Re-
publica Argentin« nos termos do 
laudo de íí de Fevereiro de 1895 e 
do tratado de <i de Outubro de 

A s nossas a^itigas relações 
de tão cordial amisade com a 
Boli via softreram nào pequeno aba-
lo, desde que o governo dessa repu-
blica i rman , impotente para man-
ter a sua autoridade na região do 
Acre.habitaria exclusivamente,como 
sabeis, por brasileiros qu<% desde 
muitos annos alli se haviam esta-
belecido de boa fé, entendeu de-
ver ent regai-a a um syndicato 
extrangeiro, ao qual conferia pode-
res quasi soberanos. Essa conces-
são, tilo perigosa para as nações 
vísinhas, quanto para a propria 
Bolívia, encontrou geral desappro-
vaçuo na America do Sul. Como 
mais iiumediatameiite interessado, 
o Brasil ainda no tempo do meu 
illustre predecessor, protestou c o n -
tra o contracto a que me refiro e 
entrou no caminho das represalias 
prohibindo o livre transito, pelo 
Amazonas, de mercadorias entre a 
Üolivia e o extrangeiro. Nem esse 
protesto produziu effeito em L a 
Paz e, longe de rescindir o con-
tracto ou de nelle fazer as espera-
das modificações, o governo bolivi-
ano concluiu um a jus te especial 
para apressar a tomada de posse 
do territorio pelo syndicato. 

Quando assumi o governo, era 
essa a situaçao e estavam os ha-
bitantes do Acre , que novamente 
haviam proclamado a sua indepen-
dencia , senhores de todo o paiz, e x -
ceptuada a posição de Porto Acre, 
de que só se apoderaram em fins 
de Janeiro. Iniciadas por nós, 
desde Janeiro, negociações para 
remover amigavelmente , a causa 
de desordens e complicações que 

êm sido o Acre, desde que pela 
primeira vez a l l i penetraram, em 

autoridades bolivianas, en-
tendeu nao obstante o governo de 
La Paz que o proprio presidente 
da republica e o seu ministro da 
guerra deviam marchar para a -
quelle territorio, a' frente de ex-
pedições armadas com o fim de 
esmagar os seus habitantes e alli 
estabelecer os agentes do syndicato. 
Resolvi entào intervir para p r o t e -
ger os nossos compatriotas e evitar 
maior derramamento de sangue 
desnecessário; convencido de que 
se podia com boa vontade che-
gar em pouco tempo a um a r r a n j o 
definitivo, honroso e sutisfactorio 
para as duas partes, desde, 18 de 
Janeiro, foram expedidas instru-
cções a' nossa legaçíto em La 
Paz e ficou ella prevenida de que , 
apezar da mui larga interpretação 
que, para favorecer a Bolívia, o 
governo brasileiro havia dado, du-
rante tantos annos, ao a r t . do 
tratado de 1XU7, passaria agora d 
defeiv i.conio fronteira o parai leio 
de : l a t i tude meridional, 
que e linha divisór ia indicada 
pela c i ! : : e p<*]o espirito do 
mesmo paço. A p ô s a partida das 
expeiii- centra o- acreanos, foi 
a nie-ma leuaçào »̂ i '.; rregada df* 
r"p' ! ir , a dechí i - " 7 e in-
f e r n a r o «_»'o\erno t-oijvíano de que 
0 c'e-a-i! i:i o ipu:1 militarmente, 
aie o M iïïjii'io p(>j- via di 

ploniariea. part*- do Território con-
iesia.dí». Assentindo itisso o go* 
^'erno via Bolívia. r"-ia,íxilecemos 
pi^mptanienn. a liberdade de tran-
sito para o -eu eommercio exte-
rioi' po! agua- bra-ileiras. Pouco 
de, >oi>t o -\ ndicato. mediante in-
denmisação que lhe paga1 mos, re-
nunciou a' concessão que lhe ha-
via sido feita, licando assim eli-
minado esse eiemcrito de pertur-
bação. Proseo-uiram as negociações 
para o Modus Vivendi, necessitado 
pela Uo\a situaeão e delias l'csul 
1 acordo preliminar firmado 
em La Pa/ no dia *J1 < M a n o 

í CuUlíiuui í 
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Cám&u oMin -HIA 
Achando sc bastante incom-

modado o s:. padre dr, Julio 
Marin, n so^undu conferencia 
será, nàu atnarrhan, mas sex-
ta feira próxima. 

rodemos adiantar que a 
these da segunda prelecção 
será a seguinte : CATHOJLICIS-

MO K PROTESTANTISMO : — A 
queda do homem e n redemp-
ção de Jesus Chrísto. 

O padre dt\ Julio Maria, em 
carta qne teve a amabilidade 
de dirigir ao nosso redactor-
chefe, achou admiraveJ a syn 
these da sua primeira confe-
rencia, que publicámos hon-
tem. 

Temos recebido outros cum-
primentos pelo resumo ornais 
completo que podemos apa-
nhar, no intuito de contribuir 
para que aquellcs que não po-
derem ouvir as conferencias 
do padre dr. Julio Maria lei-
am em nossas columnas os 
ensinamentos do notável mis-
sionário eatholico. 

Km *m* 
iuntarios no intuito patrióti-
co de desafrontar a honra da 
Patria na luta travada com 
o Paragun y. 

Km politica pertenceu ao 
partido conservador, e ao la-
do do seu dedicado amigo, o 
finado coronel Bonifacio Ca-
mara, foi sempre uni dos seus 
maiores e valentes auxiliares 
nos pleitos eleitoraes de sua 
epocha. 

Assoeiando-me pois, ajusta 
dor que neste momento aca-
brunha a distiucta familia do 
pranteado morto, e nomea-
damente aos seus dignos fi-
lhos e genros, apresento as 
minhas sinceras condolências 
por tão luetuoso aconteci-
mento. Em 5-5-1903. L. E. 

ANNIVERSAR lOS 

Coronel Onofre 
José Soares 

Escrevem-nos : 

''Acaba de finar-se em seu 
engenhouSJoséMdo municipio 
de Touros, o venerando coro-
nel José Soares, em avançada 
edade. 

Um dever de gratidão e de 
reconhecimento obriga-me a 
vir á imprensa afim de consi-
gnar nestas linhas, um preito 
de homenagem ao illustre ex-
tineto, aquém este Estado de-
ve uma grande somma de 
bons e desinteressados servi-
ços. 

O coronel Onofre era umã" 
alma cheia de abnegação e 
um coração aberto a todos 
os sentimentos generosos. 

No extineto império, pres-
tou relevantíssimos serviços 
á patria, concorrendo pode-
rosamente para angariar vo-

COMPLKTARAM ANNOS HOJE T 

Oscar, filhinho do nosso presado 
amigo Ezequiel Wanderley. 

—O moço Pio Barreto. 
—Cynira, filha do nosso amigo 

capitão Cyrineu de Vasconcellos 
. —A senhorita Maria Vital, filha 

do nosso respeitável amigo dr. 
Olympio Vital. 

—A senhorita Anna Nunes Caval-
canti, filha do capitão Manuel José 
Nunes. 

COMPLETAM ANNOSAMANHAN : 

O illustre sr. coronel Francisco 
de Paula Moreira. 

—A pequena Anna Petronilla da 
Costa. 

CORREIO 
A administração dos Cor-

reios expedirá malas, ama 
nhan, para diversos pontos 
do interior do Estado, 

Seryiço Telegraphico 
O serviço telegraphico da 

recepção da mensagem presi-
dencial feito pela estação des-
ta cidade, merece um desta-
que e um elogio especial pela 
pericia e pela presteza com 
que foi feito, sem prejuízo do 
serviço ordinário. 

A mensagem occupa 213 ti-
ras, foi apresentada na Esta-
ção central do Rio, domingo, 
depois de uma hora da tarde. 

Pois bem, hontem, a uma lio 
ra da tarde, estava completa-
do aqui o serviço defrcwpçfio 
e de expedição, serviço limpo, 
sem emendas, de modo a su-. 
vir "para a composição v\n 
nossas ofticinas. 

Mensagem presidencial 
Começamos hoje a publicar 

a mensagem presidenciais lida 
pelo extno. sr. dr. Rodrigues 
Alves, presidente da Republi-
ca, ao abrir anteliontem a 
primeira sessão da actual le-
gislatura do Congresso Naci-
onal. 

E' uma pe^a do mais alto 
valor politico e da maior im-
portância de-cujo merecimen 
to poderão avaliar os que a 
lerem a t tenta mente* 

Vindo da cídado do Recife, acha se ca< 
tro nós acompanhado de sua oxnm. con-
sorte, o alferes Osorio Siroooetti, do 34 
batalhão, msso bom amigo e patrício. 

Bibliotheca Publica 

A nossa bibliotheca publica 
foi frequentada por quinhen-
tas e oitenta e cinco pessoas, 
durante o mez de abril ulti-
mo. 

Hontem, veiu da cidade de 
Canguaretama e foi, de or-
dem do illustre-dr. Chefe de 
Policia* recolhido íi cadeia da 
capital, o réo João Franco, 
condeninado ultima mente,por 
crime de morte, pelojurydo 
districto de Villa Nova á pe-
na de 12 annos de prisão sim-
ples* 

Acha-se ha dias empossado 
no cargo de subdelegado de 
policia do bairro da Ribeira", 
nosso dedicado amigo, caprn. 
Antonio Pinto. 

Por acto do illustre dr. che-
fe de policia, datado de hon-
tem, foi demittido, a pedido, 
o cidadão Pedro Guedes da 
Fonseca Paiva do cargo de 
delegado de policia do muni 
cipio de Taipú, e nomeado, 

F. COOPERA DERRADEIRO MOHICAH 

-13-

Emquanto pronunciava o elogio 
desta producçíio dos poetas do seu 
paiz, o psalmodista tirava do bol-
so o livro de que falara e, tendo 
cavalgado no nariz um par de lu-
netas montadas em ferro, abriu o 
volume com um ar de veneraçíío 
solemne. Então, sem mais cir* 
cumloquios, applicou aos lábios 
o instrumento de que ja' falar-
mos, tirou delle um som elevado 
e agudo que a sua voz repetiu 
mais baixo um oitavo e cantou 
o que se segue num tom doce, 
sonoro e harmonioso, que af-
frontava a musica, a poesia e 
mesmo o movimento irregular da 
sua péssima montaria : 

"Quanto e doce, o, vede, quan-
to (" encantador os irmãos vive-
rem sempre na concórdia e na 
paz ! tal foi esse bálsamo precio-
so que se espalhou desde a ca-
bera até a barba de A rito e da 
barba desceu até as dobras do 
seu manto/ ' 

Este canto elegante era acom-
panhado de um gasto perfeita-
mente appropriado e que só se 
poderia imitar após uma longa 
aprendizagem. Ciada vez que li-
ma nota subia na escala da gam-
ma, a sua míio direita erguia-se 
proporcionalmente, e quando o 
tom baixava, a mito seguia e-
gualmente a cadencia e vinha to-
car um instante as folhas do li-
vro santo. 

Uma tal interrupeflo do 
rio da floresta nilo podia deixar 
de ler ir OH outros viajantes que 
«•«lavam adiante. O indio dinse 
alguma»* palavra* uu um*o mu lei 

a Ileyward e este, voltando so-
bre seus passos e dirigindo-se 
ao estrangeiro, interrompeu desta 
vez o exercício dos seus talentos 
em psalmodia. 

—Embora nao corramos peri-
go algum, disse, a prudência nos 
leva a viajarmos nesta floresta 
com o menor ruido possível. Per-
doe-me, pois, Alice, si prejudico 
os seus prazeres pedindo ao seu 
companheiro que reserve os seus 
cantos para uma melhor oecasião. 

O major calou-se de repente, 
voltou vivamente a cabec/a para 
uma grande moita que bordava 
o caminho e largou um oihar de 
suspeita sobre o guia indigena, 
que continuava a marchar com 
un^a gravidade imperturbável. 

Julgava ter visto brilhar atra-
vez da folhagem os olhos pretos 
de algum selvagem ; porem, nao 
percebendo coisa alguma, nem ou-
vindo o menor ruido, acreditou 
ter se enganado e, sorrindo do seu 
equivoco, continuou a palestra que 
este incidente intei rompera. 

Entretanto, Ileyward nilo se e-
quivocara ou, peio menos, o seu 
equivoco consistira em deixar a-

donnecer um instante a sua acti-
va vigiiancia, Apenas passada a 
cavalgata, os ramos da moita en-
treabri ranr.se para dar logar a 
uma cabeça de homem tflo hedi-
onda como podiam tornal-a a arte 
d»* um selvagem e todas as pai-
xões que o animavam. 

Seguiu com os ollios os viajan-

tes que se retiravam e desenhou-

se-lhe na physionomia uma sa 

tUfavflo feroz, quando \iu a dj-

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral v estadual nesta ci-

dade. 
lCnciUTonja-HC do L i q u i d a 4 

cu es Oo mine r c i a cs. 
> 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
plorio d' MÀ RepublicaM 

t 

hMi Cirúrgico Marie 

P e d r o Ï\I tin es de S;t 

a\lsa aos aeua amigos e 

clientes nc«ha de 

m ïiiar soa gabinete den^ 

tarío, o ido offereee oa se* 

uá tierv - clínicos. 
« 

Consultas d/is 11 lio-
r/i s (in mnnínxn As 

4 horas dn tarde. 

V&açâ AUÜUHTO SliVKKO 

A^ttA— _ I / ÍLÉ ™ n • ^ y ^ t 

para substituil-o, o tenente 
do batalhão de Segurança 
Antonio Teixeira de Moura, 
que, assim, ficou exonerado 
do*de 1' supplente do 2' dele-
gado de policia da capital. 

Casamento civil 

Acha se affixado no carto 
rio respectivo o primeiro edi 
tal de proclama de casamen-
to :1o bacharel Honorio Car-
rilho da Fonseca e Silva com 
a senhorita Maria Pereira 
Carrilho 

Segue hoje para o Rio de 
faneiro. onde é distineto ma-
gistrado, o nosso illustre pa-
trício e amigo,dr. Elviro Car-
rilho, que teve a fineza cie tra-
zer-nos suas despedidas, 

S. s. vae acompanhado de 
sua exma. familia. 

Acha-se nesta capital o dis-
tineto moço pernambucano e 
estimável cavalheiro, dr. Joa 
qtiim Freire B. da Silva, que 
deu nos bontem o praser de 
sua visita. 
N 

Dos portos do norte, chega-
rá hoje o paquete Mnratihao. 

CONSELHOS PRÎ7 ÍITÕSÕS 
PERNA DE CARNEIRO.NAS BRASAS. 

[Gftgot de mouton braise)—Peça fio ao cor 
t&dor qao dceOseo o carneiro, e através-* 
se-8e a car no do lado & lado cóm gean 
des tiras de toucinho. Salpique-so com 
sal e pimenta, dê se lhe a forma de uma 
boïa o enrolo se coru ara cordol. N'orna 
caçarola, deite se uma porção do mantei-
ga do tamanho d'uni ovo, e derretida a 
came se n'ella o carneiro para tomar 
cór vire se de todos o» lados e açores 
cente KO* lhe copo o meio de agna o duas 
colheres de aguardente. 

Deite se sal, pimenta» um ramo do 
cheiros, quatro ou cinco cenouras corta 
das ás rodas e metade do uma m&o do 
vitolla cortada aos podaços e cubra soj 
tudo* Deíxerse ferver brandamente du 
rante quatro horas. Tim ao lhe o ramo 
de cheiros e servo se o carneiro rodeado 
das cenouras. 

De ordom do Sr. Presidente, convido 
todos os sócios deste Instituto para uma 
sessão oxtraordinavia, que terá lugar 
quinta« feira, 7 do corrente, á 1 hora da 

tarde, em tivi» dos saiftes da lutmdonu 
oU Municipal doblu oMadc, onde passará 
a t'uneclotar o nu-stm» Instituto, segundo 
offereelmeoto 4o Presidente daquoU* cor 
pvraçao, aoceito na * sessão do H deste 
met. 

Natal, 5 de Maio do 19o3. 
Luiz Fernânáes, 

2 secretario. 

Falleceu hoje nesta eapítal 
o innoeente João, filhinho do 
cidadão João da Rocha Paz. 

Uma santa no seguro 
Em começo do ruoz passado, diz uma 

correspondência, houve grande pânico na 
egreja do Terço, da cidade do Porto. 

Estavam os fieis concentrados em suas 
orações, qoando uma vola pegou fogo 
ao manto de Nossa Sontr ra .da Concei 
çfio. Ao grito de fogo, toda aquollagen* 
te sahiu de tropel« nâo havendo no em 
tanto coisa do maior. 

Aecadirywu o sacristão e demais escarro 
pkha galgetas, quo apagaram o fogo. 

No emtantp, como o manto era tudo 
bordado a oiro e a imageju ficou cha-
muscada, os prejuízos &áo avaliados em 
25o$ooo reis. 

A santa estava no seguro !. . 
E digam 1Ã que isto n&o è eminentemente 

pratico U •. 

Solicitadas 
Goyaninha 

Pode o ferreiro José es-
bravejar e mentir a vontade 
que jamais será levado em 
conta ; mesmo porque um ca-
bra petulante, velhaco e des-
pudorado do ?eu quilate só 
merece o desprezo dos ho-
mens de bem. 

O commercio de Natal e dos 
demais pontos da linha ferrea 
que o conteste— 

5—5—903. 
Annolino. 

LOTERIA FEDERAL 
50 contos por 8.000 rs, bi-

lhetes na Livraria. 
Nota importantíssima : 
Os bilhetes terão mais pro-

bab i l i d ades de sa li i ram praim-

ados, sendo feito o pagamen-
to dos ! cujos ! a bocca do 
cofre. 

Os CONTOS sao pagos inte-
gralmente ! ! !... 

Bilhetes de Loteria, 
Constantemente 
n a Livraria... 

TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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tvevilo que 'tomavam aquelles do 
quem contava fazer as suas vict-i— 
mas. 

11 

Neste mesmo dia, dois homens 
estavam parados a' margem de um 
ribeiro pouco largo, porem muito 
rápido, a* uma hora de distancia do 
campo de Webb. Tinham o ar de 
de aguardar a chegada de um ter-
ceiro ou o annuncio de algum mo-
vimento imprevisto, 

A obobada immensa da floresta 
estendia-se quasi sobre o ribeiro. 
cobrindo as aguas o dando-lhe.* s 
unui cor sombria a' superfície. O 
silencio profundo que acompanha 
os calores de julho nas solidões 
da America reinava neste loirar 
afastado e só era interrompido pe-
la voz baixa dos dois indivíduos 
de que acabamos de falar e pelo 
ruido surdo que o picanço fazia 
batendo nas arvores com o bico, 
o grito discordante do gaio e o som 
afastado de uma queda d'agua. 

Ksses fracos sons eram muito 
familiares ao ouvido dos dois in-
terlocutores para desviar-lhes a 
attençao de uma palestra que os 
interessava mais. Um delles tinha 
a pelle vermelha e os enfeites bi-
zarros de um filho dos bosques ; o 
outro, embora equipado de um 
modo grosseiro e quasi selvagem, 
annuneiava, pela tez, por mais 
queimada pelo sol. que tinha di-
reito a reclamar uma origem eu-
ropéii. 

O primeiro estava sentado sobre 

mu velho tronco c o ^ r t o de mu*. 

go, numa attitude que lhe per-
mettia augmentar o etíeito da lin-
guagem expressiva com os gestos 
calmos porem eloquentes de um 
ind io que discute. O corpo quasi 
nú apresentava um terrível em-
blema da morte, traçado a bran-
co e preto. A cabeça rapada cie 
fresco n^o ofierecia outros cabei-
los alem deste tufo que o espirito 
cavalheiresco dos indios conserva-
va sobre a parte superior como 
que para afrontar o inimigo que 
quizesse escalpal-a e mio tinha ou-
tro armamento alem de uma 
grande penna de aguia cuja ex-
tremidade cahia-lhe sobre o hom-
bro .esquerdo ; um tomahawk 
e um faeao de escalpar, de fa-
brico inglez, estavam passados 
a" cinta e unia espingarda de 
munição, do systema daquellas. 
com que a politica dos brancos 
armava os indios seus alliados, 
estava collocada de travez sobre 
os joelhos. () peito largo, os 
membros bem formados e o ar 
grave faziam reconhecer um guer-
reiro na edade madura ; porem 
nenhum symptoma de velhice pa-
recia ter lhe ainda diminuído o 
vigor. 

O ' corpo do branco, a julgar 
peias partes que a vestimenta 
deixava a descoberto, parecia ser 
o de um homem que, desde a 
sua tenra mocidade levara uma 
vida dura e penivel. Kra mais 
magro que gordo, porem to<los 
os seus mu.scuios pareciam en-
durecidos polo habito das fadi-

ga- e da intempérie da« estações. 
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Juizo de Direito 
EDITAL 

» 

0 ( l r . Luiz Manuel Fernanüos 
Sobrinho» juiz de direito da ei* 
dade do Natal, capital do Eatado 
do Rio Grande do Norte, por no* 
meação legal, etc. 

Faço saber povoas inter es 
sadas que pelo jui^ municipal 1 
suppleate, em exeicicio [leoa, do 
termo do Brejo do Cruz, do Es-
tado da Parahytoa, me foi boUcK 
tado a publicação do seguinte : 

ED TAL DE CITAÇÃO 

O cidadão Herculano Henrique 
d a Cruz. juiz municipal l* aup* 
pleote, em exercício pleno, do 
termo do Brejo do Cruz do Esta-
do da Parahyba do Norte, por 
nomeação legal* etc. 

Faço saber aos que o presente 
Edital de Citação, com o pra&o 
de noventa dias virem ou a elle 
conhecimento tiverem, que, por 
parte do coronel Sabino Benício 
Saraiva Le&o e sua mulher, me 
toi dirigida a petição do teor se** 
guinte : 

(Ilustríssimo Senhor Juiz Muni* 
cipal l* eupplente, em exercício 
pleno, do Termo do Brejo do 
Cruz. 

Dizem o coronel Sabino Beni* 
cio Saraiva Leã; e sua mulber 
d Maria Brasileira Saraiva de 
Andrade, residentes neste termo 
do Brejo do Cruz? por seu pro* 
curador abaixo assigaado, o se 
guinte ; 

*Que, por titulo de compra e 
veada, são senhores e possuído* 
res dii Fazenda denominada «San-
to Antonio», sita no referido ter-
mo e constante de uma légua de 
terra, uma casa velha, com fren-
te de tijolo, uma casinha de tai-
pa, que é a toais antiga da Fa 
zenda, um açudinho velho' cur% 
raes, cercados e outras be nfeitoe 
rias ; que a légua da terra men-
cionada, mede meíã tegua, para 
cada íado do cRiacho de Po cos*, 
uirtr*ora *Cupé», a* começar da 

barra do Riacho Fechado— a^ma 
até o ponto em que se comple-
tar, e l imi tasse.ao nascente com 
terras Jo logar Baião, ao poente 
com as terraB do logar E aas ao 
sul com as terr >s dos logares 
«S. José e Pitombeira», e ao 
norte cora as terras do lugar «Ja < 
toba'», como tudo consta do do-
cumento junto sob u . 1 ; E que, 
achando se pro-indivisa a dita 
leguft de terra, apesar de serem» 
desde muitos annos,~ conhecidos 
os seus limites, querem os suppli-
cantes medil>a e demarcai-a pa-
ra evitar duvidas e invasões fu-
turas, apoi indo por isto, sua cau 
sa nas disposições do Dec. Fe 
deral n. 72o de 5 de setembro 
de 1890. Portanto, pira que te-
nha lugar a medição e demarca 
ção pretendidas, requerem a v. 
s. que ee digne mandar citar os 

interessados confrontantes de-
clarado« na r e l a ç ã o abaixo, 
para, na primeira audiência des-
te juízo, depou de feitas todas 
as citações, v rem louvai -se com 
os supplicantes em agrimensor, 
arbitradores e. suppleotes, preci-
sos ao trabalho da medição e 
demarcação ; bem como pwa ao 
honar*Be reciprocamente as dês-4 

pezas necessarias, e assistirem 
ser*lhe« assignado o termo dê 
dez dias para contestação, sob 
pena de revelia, ficando, outro 
sim, logo citados para todos os 
demais • termos judicíaes da cau* 
si , até final sentença e sua exe-
cução. K 

E como são diversos o lugare? 
das residencias dos interessados, 
requerem a v. s. que se digne 
ordenar a expedição de manda* 
do para ctação dos que residem 
neste ter.no, inclusive os confron-
tantes coronel Valdevino Lotu> 
Ferreira Maia e Manuel Felippe 
Sanf lago, que, embora domici-
liados no visinho termo de Cato» 
lé do Koch* desta comarca, se 
acham presentemente neste mu» 
uicipio, desde que, assim o fa-
culta a tttima parte do art. 1* 
do citado Decr. ; e determinar 
que sejam lavrados e 'expedidos 
Editaes : com o prasô de noven-
ta dias - para.as citações dos ins 
teressados, residentes nos Esta> 
dos do R n Grande do Norte e 
Ceara' ; do? que se acham au-
sente* em lugares igti rados ou 
incertos» bem como dos que são 
desconhecidos ; e de trinta dias 
para a citação do interessado 
doutor Antonio Ge;vasío Alves 
Saraiva, residente na Capital Fe-
deral ; tudo conforme as indica 
ções feitas na relação ja1 meneio** 
nada e de âccordo com as dis-
posições dos arte. 1 a 11 do re-
ferido Decr.—Requerem mais pa-
ra que »possam ser lavrados e ex* 
pedidoi os Editaes mencionados, 
que v. s. se digne admittir os 
supplicantes a' justificar a ausen^ 
cia djs interessados a que eUes 
dizem respeito, e que sejam no* 
meados curadores a* lide aos in* 
teressados menores é auzentes, 
para representai-os, em todos os 
termos da c*usa. 

09 supplicantes aval ando a pre 
sente causa em quatro contos de 
réis, (4:000$000) protestam por 
todos os meios de prova admit i-
dos em direito e pela restituição 
a' si ou aas supplicadoa de qual« 
quer porção de terra; individa-
mente occupada, e pela indetn 
nisação de bemfeitorias ou de 
damnos causados ; e ainda haver 
as custas do processo, d^quelles 
que por ellas f.ore n responsáveis 
e solidários. 

Juntando o documento que pro 
va o seu jus in ré, a respectiva 
pr curação e habilitação do advo^ 
gado, e. ainda proteatand > pelas 
citações de quaesquer interessa^ 
doa, qu í de novo ao seu conhe-

cimento . chegarem> os supplican 
te« pp. af v. a. que, mandando 
antoar * presente com os doeu 
cumeutos que m iast'uem, e 
digne deferir na forma requerida ; 
e que, além dos inter ssados 
maiores, sejam citados, para o 
fim de que Be trata os menores 
púberes e sous tutores, nomeados 
na reação indicada e os tutores 
e ^curadores dos menores inter«» 
dictos, que po*sam apparecer ; 
bem como o curador geral dos 
orphlos para assibtir aos termos 
da causi. 

E , R. M. -Vil la do Brejo do 
Cruz, em a i de Março de 1903. 

O procurador e advogado, 
Laurentino Maia Filho. > 

N.sta petição, que estava de«* 
vidamente sellada» e que acom 
panhou a relação de todo* os in-
teressados confrontantes, proferi 
o seguinte despach > : 

\ 9 Como requer—Nomei) cu 
radores a' lide aos menores o 
cidadão Justino José Ferreira No 
bre, e aos auzentes o cidadão 
Franc sco d' A z - ved o Maia, que 
serão notificados, para prestar o 
devido juramento, e assistir a 
todos os termos da causa. 

Dí#igno o dia dois de Abril 
proxjoo vindouro, á> dez horas 
da manhã, na sala da* audi-
ências para a justificação da 
ausência dos interessados, que se 
acham, em lugares não sabidos. 
Villa de Brejo do Cruz, em 31 
de Março de 1903. Henrique da 
Cruz. 

E como, na mencionada rela-
ção figuram interessados con-
fortantes, domiciliados em dif*» 
ferentes lugares do Estedo do 
JRÍO Grande do Norte, a saber : 
tenente-coronel Joaquim Teixeira 
de Lyra, Sezarzo Teixeira Dan* 
ras, Manuel Teixeira Dantas? Jo 
ão Teixeira Dantas, Manuel Jus* 
tino Gondim, Joaquim Maria 
Dantas, Izabü! Maria Dantas, Jo-
ão Paulino Teixeira de Lyra, 
Tiburtino Lyra d^Oliveira e Sil-
va, Joaquim Luiz de Maria Ma* 
ria Dantas de Lyra, Maria 
Magdalena da Conceição e Val-
devino Freire do Lyra, na cir-
cunscilpção ou dtetrícto do Par 
tú / Ignacio Gomes dos Santos, 
Bevenuto Vitaliario da Sdv&, An* 
na Gomes dos Sautus, e Ame« 
lia Gomes dos' Santos, na cir-
cumscripção ou diatricto de Ca_ 
raúbaa ; Joaquim Martins Ve-
ras, Pedro (Jomes dos Santos e 
Antonio Bezerra In joza, na 
circu.nscripçâo ou diatricto de 
Campos Grande ; Manuel Caribe 
Guilherme de Meilo, na circums^ 
c ipção ou diâtríoto de Mos\ 
soró; Joaquim Tertuliano do 
Bom Fim, na c reumacripção ou 
d^tricto de S. Miguel ; Pedro 
Emygdio Cardoso de Souza, Jo-
sé Fructuoso Dantas, Lui4. Bap 
tiata de Queiroz e Galdino de 
Tal, na circuwscripçâo ou diaiíicto 
do Caicò ; mandei, de accordo* 

com as disposições do Dec. 
Federal d. 720, de 5 do Betem» 
bro de 1890? passar o presente 
edital de citação, com o praso 
de-noventa dias, pelo qual, cito, 
chamo e requeiro, aos referidos 
interessados, para comparecerem 
a primeira audiência deste juízo, 
findo o dito praso, e n'ella se 
louvarem, com os supplicantes, 
em Hgrimensor arbtíradorea e 
supptentea que procedam a rae^ 
dição e demarcação da alludida 
légua de terra da fazenda "Santo 
A n t o n i o , e paia o maia que se 
acha declarado na petiçã > inicial 
pena de revelia? ficando logo 
citados para todos os demais 
termos da causa até final sen 
tença e sua execução. 

As audiências deste juízo têm 
lugar, as sextas-feiras, às dez 
horas da manhã? na casa du 
Conselho Municipal. E para que 
chegue ao conhecimento de to 
dos, se passou o presente edital e 
outros de egual teor, em uu < 
mero suficiente, para serem um 
d'elles, affixado nesta Villa, no 
lggar publico do co*tume^ e os 
demais remettidos aos respecti -
vos juizes do civil dos lugares 
do domecilio dos citantes, afim 
de serem afixados de ordem do? 
meamos juizes bem como, ao 
douto/ Juiz de Direito da cir> 
cumscripção da Capital do allu<~ 
dido Estado do Rio G ande do 
Xorte/ para que se digne man 
dar publicado no respectivo 
jornal officiai. Dado e passado, 
nesta Vida do Brejo do Cruz, 
aos 13 dias do mez de Abril de 
1903. Eu.João Gome6 de Andra-
de, Escrivão do eivei subscrivL 
Herculano Henrique da Luz. 

E, para que chegue ao cj~ 
nheciment) de todos, mandei pu* 
bltcar peta itfiprensa o edita 
supra. D tdo e passado nesta 
cidade do Natal, aos quatro dias 
do mez de Mato de IgOS. 

Eu> Miguei Leandro do Nasci-
mento, Escrivão interino, o escre 
ví. 

buis Manuel Femadães Sobri-
nho . 

Guarda do Quartel, o CH 
bo Cavalcante 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete o eorneteiro Cruz 

UNIFORME N. 5 

Ârredacão de dizimes 

José Bezerra de Araujo Gale 
vão, tendo arrematado o dizimo 
de gado grosso dos municípios do 
Acary e Flores, pede a todos os 
criadores e proprietários que «e 
emreuhem e se esforcem pela 
regularidade da arrecadação, afim 
de evitarem reclamações, dando 
com toda imparcialidade a nota 
da sua producção aos agentes #dft 
arrecadação, visto como a lei é 
rigorosa e garante os dtaimeiros 
contra aquelles que, por ventura 
não queiram ser exactoj e auxU 
liar a arrecação. 

Curraes Novos, 22 de Abril de 
1908. 

José Bezerra. 

LA ACC U M U LATI VA 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 

B A T A L H Ã O DR S E G U R A N Ç A 

.Serviço para o diá 6 de 
Maio de 1903 

Ronda,o senhor alferes Caval-
cante 

Estado maior o sr. alferes 
Seabra 

Dia ao Batalhão, o 2' sar 
gento Barbosa 

Guarda de Palacio, o 24 sar 
gento Pastei 

Guarda da cadeia o cabo 
Honorato 

TÍTULOS SORTEADOS 
EM 

14 de Abril de 1903 

— 3493 — 11396—12834 — 
— 21491 — 33186 — 

— 36435 — 

Proximo sorteio em 14 de Maio 

Os títulos favorecidos nos sortei-
os são pagos integralmente e a* 
vista, depois de recibida a confir-
mação do sorteio por carta. 

O cobrador, 

Francisco Candido de Souza. 

Bilhar Recreativo 
DR PROPRÏRDADR DH 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 

Magnifico efit&beiõcioiento de dlver* 

fiões, n'um doa prlnoipaea 

pootoft d'est* cidade. 

Tem, a qualquer hora—café* 

Uma v i s i t a ! ! ! importante es-
tabelecimento de Nicolau Bigoie, oode 
encontrar-se^ variadíssimo sortimento de 
fazendas do mais requintado gosto, as.» 
sim como chapóos, miudeza6 e perfu-
marias ; sendo tudo por preços sem 
oompefceocla, 

Parte Commercial 
E M A l i l T I M A 

Natal, 5 de Muio de 19O3. 

CÂMBIO 12 a/iG 

T A B E L L A D O CA M B I O 

Libra 
Shilling 

Peony 
Kraneo 
Marco 
Doîiar 

1Í)$G92 
$984 
$082 
$782 
$9 Of> 

4$tt'">4 

P R A Ç A D O NATA .L 

GKNBKOS DK EXPORTAÇÃO 

PREÇOS COKRBNTES 

« « ;; |o°o. 

p*tl«c a« carneiro, «m» '•''oo 

r«ü«a 44 o»br§ » 

MERCADO PUBLICO 
l ^REÇ t íS C O R K K X T K S 

Carne verde k. 80o 
carne de sol 44 1,400 
Carne de xarque superior " 1.200 
Carne de poivo 41 1.00o 
Toucinho do reino 44 a.200 
Bncaibáo " 1.000 
Cebola " 1*000 
Alho m avo 300 
Banha W 2.20( 
Vinagro nacional * garrafa 40( 
Azeito d oco " U>0u 
Vinagro do lisboa 44 600 
Sai litro V*u 
Macarrão k 
Alotria 44 a .400 
Pimenta do reino ° 2 A W 
Arar ata 11 1 • t>0ü 
ÀITÜ» 44 400 
Parinha litro 080 
Peíjôo muIatiiiLo " MK* 
Koij&o do corda 44 M 
Keíjfto Yerdo molho 040 

Satata inglesa k dO( 
Batata doe« 44 0«0 
( 'oco secoo um 100 
Palite nwQu 40 0 
Rapadura uma 10( 

Assuoar de DZÍDÍ k 6'0C-
Atsaear moreno " 40<l 

Àttuear ecpeeial 11 Sof 
Afltoear rtteai« 41 

Leito condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafó do brojo 
6'afé moca 
Maíie em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
Queijo de <uanfceipa 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 

<i 

libra 
V 
I * 

k. 
um 

1,2oo 
7oo 
7oo 
ôoo 

l,4oo 
2. ooo 
i.2oo 
2.600 
4.50O 
I í«oo 

3 6o 
0o 

P A U T A 

iuear 
Milho 
Leite freeoo 

like 
garrafa 

10t 
ôr-c 

R I O G R A N D A D O N O R T E 

THKSOUiíO DO ESTADO 
Semana do 4 a 9 de Maio de 1QO3 

PRKÇJS cOKuENrrcn DOS (ÍKNEHC^ 
SPJf.lTOS A ÜlKEITOS OK EXPOR 

* TA ÇÃO, POU MA Li 
M«r€H'lonas Unidades Valora 

em rara a kilos 10̂ 500 
' curn̂ o ' üfOOO 

sujo ou resíduo " 
Asflueftr i^/azio» ' 2$4Ó0 

'' chia 3$C(X/ 
branco ÍÍ400 

" 50Qleü0 8$90o 
4Í UIHSCNVAVÍI 
«í bruto 11 $900 

retHii*- ' |80o 
A^ua .̂iente Wiro #800 
/ TrHcbti !iáRiitfHbf ir* I fOCO 

Jh touni.:.!'^ t$(KV; 
b«in|in fie SÊ200 
ObolM 1|4M> 
*té \Wq 

Cera de carn uba 
Cera 
Carneiro Uiu 
'abras 

Chàpeos d» pft,lU« 
Couros de boi, o ou 

salgados 
Chifres dp boi 
Cl. ar u tos 
Cigarros 
Caroço d« algodíio 
'ame d̂  sol 

qualquer modo 
esteiras de palha 

" de junco 
" de pipiry 

Kumo em /oio 
1 eni folhas 

farifilu da uiandiocA 
feijão müÍHtiõho 

de outras quaiidtd^i 
frangos 
gallinh&s 
ômma m&Dilioc» 
" de *Tarüt& 

milho 
íuel de iLvirür 
tue! de 
EVOS D^GALLINH* 
OH&0S 
oíeo de müuiodA 
pitus 
Papagaios 
l̂ erequitoa 

Uî'.ift 
UUL 

um 
cento 
cento 

milhei io 
11 

kilo 
pre^araíft 

urna 

k-lo 
T, 

litro 
f 
t 

uni 
rf 
litro 

pelles de cabra 
Je curneíro 

Pa tio vtffMal 
/^aoas ae ema 
^jMJO de mauU îtf» 
^o ''â ^u pfùt» 

UUi 
ki lo 
litrn 
um 

uma 
• / 

kilo 

$33 
10 $00t 
ÍOJOOO 

tW) 

1|000 
21000 
7H000 
8f000 
|3(M) 

l|40 
aiooo 
1 $200 

$320 

fíPí, 

fUMi 

lfr)(Xi 
(X-

|40f 

$08-
$32;» 
$5cr 

to < 

5 IÔ(K» 
|50< 

$100 
|ioo 

ÚtOOf 

$6:0 

#100 
19 1/2 

)Ó0 

Seuieníe do uiauiouü 
Sal 
soía toi i<>, tara fita $5 
sebo kilo $4^0 
Toucinho 14 1 $400 
Unas de boi cento lgOOO 
Velas de cera de carunúba k. 2$0QO 
Vinho de c»)út geniphpo litro lfOoO 
Vassoures Htjcarnaulia etc ti$í>00 

Tbeso r̂o <lo Estado do Rio Grande do 
vortfc, 4 de Maio de 1 
O Contador, JOÃO NEPOMUQENO SEA-
BRA DB MELLO. 

t ,? i^ c r j p t u r a r i o* APF0N80 MAGA-
LHÃES DA SÍLVA. 

V A P O K I Î S E S P E R A D O S 
* 

MEZ de MAIO 

Do sul 

Brazil 

Do norte 

MoriDb&o a 5 

** 

PAGINO HRNCHROfl ILEGÍVEL 
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Empresa d 
e u m a m a i s h e m 

passar 
seu 

p o g r a p h y c a s d o R i o G r a n d e _ d o N o r t e . 

As ofílcinas da "Republica" acabam de 
por uma reforma radical e quasi completa iio 
material typographico com o. recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á unia fundição americana. 

A nossa officina, j a se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofiieiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem da outras/ 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-

- • i • 1 i _ j 1 

mostras 
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

1 * I 
r e ç o s r e d i r c i d o S t s e m c o m t t C l Q 

S i n c e r i f l a t e aus te ra em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
* • - — ^ — - — — — - — — — 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE' PINTO, que é encontrado diariamente em nosso eseriptono. 

frupsus s i f l i i « vu Ä itt vm otois'i iáos os nossas muttóti: si tsritn äs que km ta i q r a i u k 
T» -

k'IM'll 
) 

1 T 

n i's IH'ÜIIIIS ií Praça lin lit 
« > 

m u s 
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A8S1GXATUKAS 

A ano, 15S; seinestro. n\oz, 
lSpoóO. 

Editaes, nnnuiicios «; solicitíidus, 
na falta do ajuste prévio. $20(1 
reis, por linlia simples de compo-
ísivílo. 

RIO, 4 
Na Camara dos Depu-

tados, foram reconheci-
dos os candidatos diplo-
mados pelo 2B distrioto 
da Bahia, Felix Gaspar e 
Eugénio Tourinho com 
opposiçao da bancada 
bahiana. 

O reconhecimento foi 
feito em votaçaõ nomi-
nal, por 122 contra 14 vo-
tos. 

Ja' se acham reconhe-
cidos cento e setenta 
deputados, faltando so-
mente os do Amazonas, 
do Para% de Sergipe, de 
Matto Grosso, do Distri-
cto Federal e treze de Mi-
nas, S. Paulo e Bahia. 

RIO, 4 
A abertura, hontem, do 

Congresso Nacional teve 
a maxima solemnidade. 

A mensagem presiden-
cial do dr. Rodrigues Al-
ves causou a melhor im-
pressão, sendo ouvida 
com religiosa attencaõ. 

Hoje, a imprensa elogia 
francamente a mensa-
gem. 

RIO, 4 
Falleceu o almirante Je 

ronymo Gonsalves. 

RIO, 5 
F o r a m apresentados 

hoje pareceres,na Cama-
ra dos Deputados, reco-
nhecendo todos os can-
didatos diplomados pelo 
Para' todos os de Sergi-
pe, Sa' Freire e Augusto 
Vasconcellos p e i o ter-
ceiro districto desta ca-
pital,Bernardo Monteiro, 
Olegário Maciel pelo lp e 
II districto de Minas Ge-
raes. 

Por este ultimo distri-
cto,o sr Collageras oífe" 
receu uma emenda reco-
nhecendo o sr. Camillo 
Prates. 

RIO, 5 
Tera' legar hoje uma re-

uniaõ dos chefes de ban' 
cada na Camara dos Dea 

putados, para se combi' 
nar sobre as eleições da 
mesa e das commtssôes. 

tos: vice'presidente, 
nheiro Machado; r se* 
oretario, Catunda; 2" se' 
cretario, Alberto Gonsal' 
ves; 3" secretario, Nilo 
Peçanha; 4* secref&rio 
Henrique Coutinho. 

PARIS, 5 
O rei Eduardo VII re-

gressou a Londres. 
Os parisienses fizeram" 

lhe cordiaes esympathi" 
cas manifestações de a* 
preço por occasiao das 
despedidas. 

No Senado, foram elei' 

No dia 22 do passado, foi offere-
cido, na Capital Federal, um ban-
quete politico ao eminente chefe 
republicano senador Pinheiro Ma-
chado. 

A esse banquete assistiram o 
nosso querido chefe senador Pe-
dro Velho e os nossos dignos re-
presentantes, senador Ferreira Cha-
ves e deputado Augusto Lyra. 

Os tres discursos que foram 
então pronunciados, do senador 
Nilo Peçanha, do senador Pi-
nheiro Machado, e do senador 
Ruy Brrbosa, devem ter a maior 
d i v u lgação, porq ue enxergamos 
nelles uma especie de progamma 
da nova feição que vae tomando a 
orientação da politica brasileira. 

Discruso de Nilo Pe-
çanha 

Sr. general Pinheiro Machado— 
Os amigos de V. Ex. rendem-lhe 
hoje a mais calorosa homenagem 
de solidariedade politica. E s e a-
lem das demonstrações de alto a-
preço a' inquebrantabilidade civi-
ca do eminente vulto da democra-
cia republicana, aos seus memorá-
veis serviços prestados a' Naçao, 
Tia paz e na guerra, a' sua pro-
bidade immaculada, ao seu espiri-
to de seducção e de commando 
nos conselhos do Parlamento,— 
pudéssemos aqui celebrar uma po-
litica em sua honra—não seria cer-
tamente a das velhas divisões que 
tão cedo fizeram noite fechada .nos 
arraiaes da Republica (muito bem). 
das rivalidades, das reconvenções 
pessoaes ou de pronunciamentos 
infelizes. 

Si a provação do infortún io em 

doze annos de optações estereis e 

por vezes sanguinolentas, em que 

issistimos, com o desfallecimento 

do credito publico, a' bancá-rota 

do ivgimen representativo, pela 

desmoralização crescente do suí-

fragio univerc ! ' -ipplausos): si nes-

te período de . imbatividade ner-

vosa, em que a vida dos homens 

de Estado e a um tempo preearia e 

emocionante, não guardando a cri-

tica dispersiva uma linha de res-

peito sequer entre as homenagens 

exageradas aos .que, sobem e a dif-

famação cruciante aos (pie decem 

{muito bem)* parecendo que a ta-
refa do ( ioverno no Brasil, na 

phrase de publicista de nota. vale 

pela p.vra funeraria, em que as 

chaninias só i l luminam para con-

sumil-o |applausos)*, si uma tal si-

tuação pudesse determinar um en-

sinamento ou encerrar uma licçao 

mesmo, seria para renunciar,com 

os erros. a's paixões do passado, 

reconciliando todos os espíritos su-

periores, de modo a identificar a 

Kepublica com a grande/a materi-

al da Nação. (Applausos). 
Não basta o compromisso toma-

do com a opinião brasileira por u-
ma lei eleitoral capa/. re\ogando 
os alistamento^ clandestinos desde 
a Kepublica ale hoje, instituindo o 
censo como coiidicçfio i|r capacida-
de. para que a obstrucção nào 
çontinuc a >or um perigo paia nó* 

e um direito para muitos (muito 
bem) ; seria preciso que, deste 
banquete, surgisse tambení a pre-
oceupação de defeza da nossa pro-
ducção agricola e industrial a? som-
bra de um regimen intelligente de 
protecçtlo. {Muito bem). 

LOde a nossa legislação adua-
neira e dir-se-a* que o livre cam-
bio é um principio de direito in-
ternacional, como si nós não fos-
semos o que desgraçadamente so-
mos—colonia do mundo ! Applau-
sos). 

Nào e só o proteccionismo a po-
litica de um paiz novo que não 
explorou, como o nosso, ainda as 
suas condições de riqueza, e ain-
da elle a politica dos mais velhos 
com o palpitante exemplo da Al-
lemanha, ainda em 79 levantan-
do muralhas a' producção similar 
estrangeira ; da Austria-Hungria 
em 83, com a sobre-carga aos im-
postos de importação; com a Ita-
lia em 84, em um aspecto franca-
mente prohibitivo ; com os Esta-
dos-Unidos de uma politica de to-
dos os dias ; com Portugal, o ve-
lho e querido Portugal (applausos) 
buscando ajrora no regimen pro-
teccionista o alento para o seu 
thesouro e a restauração da fortu-
na privada. (Muito bem) 

A Republica que herdou do Im-
pério um grande territorio e que 
sem violências, nem usurpações 
dilatou-lhe as fronteiras (palmas) 
precisa iniciar uma politica com-
mercial energica para que eman-
cipemos o trabalho ea prouucçâo. 
(Muito bem). 

A politica que só exprime am-
bição de poder ou a investidura 
da , autoridade mais alta ou mais 
subalterna, ja fe:< a sua época ; 
foi no seu curso que se abriu um 
grande sulco entre governantes e 
governados, {applausos) e que a 
Nação começou a ficar insensível a' 
oscillação dos partidos e voltou as 
costas aos nossos desaceertos. E' 
preciso que a politica entenda com 
as aspirações do bem publico, com 
as necessidades geraes, de modo a 
tornar o actual regimen radical-
mente amado do povo brasileiro. 
( Muito bem). 

Amigos do general Pinheiro 
Machado na adversidade e na for-
tuna, pode s. ex. contar com os 
nossos sentimentos de republica-
nos, onde quer nne o destino possa 
conduzir amanha as suas idéas de 
patriota. ( Muito bem. muito bem. 
Prolongada salva de pai mas abafa 
as ultimas palavras do orador.) 

Discurso de Pinheiro 
Machado 

"Meus senhores--A athmosphera 
carinhosa que me rodeia, a magna-
nima generosidade com que ex-
ultaes a minha obscuridade, a so-
lemnidade, por sem duvida, ex-
cepcional desta mani festação, que 
nao Ne faz ao redor de um (TO-
verno que sobe ou de um Gover-
no que se retira, mas em torno 
de um. embora leal servidor da Pa-
tria obscuro entre \ó ; t Nao a -
poiados). 
a palavra quente, vibrante, pa-
i riotica e eloquente do meu illustre 
amigo que acaba de enaltecer-me 
com extraordinários gabos, pala-
vra que produz a sensação do cla-
rim chamando os combatentes a' 
peleja : tudo isto que me exalta e 
que me commove grandemente, eu 
sinceramente vos digo e sincera-
mente proclamo, que me a!»ate e 
me prosterna perante vós. perante 
todos os meus concidadãos e meus 
dilecto., e caros amigos, que en-
tenderam ccivar-me com esta de-
monstração e um apreço e de um 
cadinho tào extraordinário, quanto 
eonimovedor. 

Meu. senhores. SC pretende—<\sc 
almejasse altos galardf>cs do meu 
pai/, por serviço*, que. porventura 
baja prestado a* pitri:^. nã«> po-
daria aspirir premio maior, d«» 
mai* relevo c realce do que «>ta 

demonstração espontanea e atracti-
va vinda da parte do escol da so-
ciedade brasileira, quer politica, 
quer do commercio e da industria 
e das artes. 

Nilo podia, jamais, nos meus al-
tos sonhos de ambiçíTo, se os tives-
se, esperar galardão mais excelso 
para os meus anhelos de cidadão 
e de brasileiro. Esta seria a timbi 
ção suprema a que meu espirito 
poderia aspirar. 

Não me e dado traçar program 
ma e nem sequer desenhai* como o 
meu illustre amigo, a trajectória 
cconomica que a nossa patria deve 
seguir* na actualidade. 

Bem sei que os povos novos, que 
as nações que se formam appro-
vam sempre a perfectibilidade com 
aneia, neste desejo legitimo e justi-
ficado nào se contentam, não estão 
geralmente satisfeitas com as for-
mas politicas que as regem. 

E' uma nobre aspiração de todo 
o povoque se forma procurar a per-
fectibilidade ; mas, senhores, acima 
destas cogitações geradas por esta 
aspiração justificada,ha o bem da pu 
tria, ha o interesse commuin da or-
dem e do desenvolvimento, do pro-
gresso do nosso paiz e isto só se po-
de obter dentro da liberdade, mas 
dentro da ordem. E é necessário que 
diga, q\neste ponto,estou de inteiro 
accordo com o meu illustre amigo. 
O que o Brasil precisa, sobretudo, 
o que a nossa patria necesssita na 
época presente, M o é de remodelar 
ja a forma de governo, que rege 
os seus destinos, mas sim pensar 
em engrandecer-se pelo trabalho e 
pela riqueza, cuidando da sua vi-
da economica. (Apoiados), 

Razão, pois, tinha e tem o meu 
illustre amigo em pensar nestas 
industrias novas, existentes, de 
facto, e que só precisam do nosso 
zelo e do nosso cuidado para de-
senvolverem-se e progredirem. 

Realmente, não ha paiz algum 
que possa enfrentar as nações que 
o rodeam, se não zelar pela sua 
fortuna interna, cuidando da sua 
protecção, isto é, beneficiando-a, 
cercando-a de cuidados e de produc-
çao. 

Mas a mim não é dado e sim a1-
quelles que tão digna e nobremen-
te vão dirigindo os destinos da 
patria cogitar deste problema. Ca-
be-me, somente, senhores, agra-
decendo a honraria excelsa que 
julgastes por bem prestar a' mi-
nha individualidade obscura [nao 
apoiados], saudar a Patria Brasi-
leira [muito bem, ] representada na 
digna Oommis.ão promotora desta 
manifestação que tanto me honra ; 
representada nesta commissãoquc 
tem em seu seio varões eméritos 
(apoiados] cobertos de notáveis ser-
viços ao paiz (muito bem); e, sem 
fazer preferencias e nem me era 
dado fazel-o, porque, por egual, 
venero e respeito a todos os ami-
gos que, com tanta generosidade 
iuc dedicaram esta esplendida festa 
—sem fazer preferencias, repito,eu 

peço licença a esses illustres amigos 
para textualisar a minha saudação 
no presidente da Commissão. o Sr. 
Senador Ruy Barbosa. \ Muito bem : 
palmas]. Um Brasileiro que orgu-
lha a nossa patria \muito bem), 
não tanto pelo seu incommensu-
ravel talento [ apoiados ; muito bem), 
não tanto pelas suas lettras extra-
ordinárias e pelo seu saber profun-
do, que causa não so admiração da 
nossa patria como das patrias es-
tranhas Tmuito bem 1 ; deste homem 
que, alem das eximias qualidades 
intallectuaes que possue, tem e 
todos nós podemos dar testemu-
nho um coração magnanimo | ..mite 
bem : muito bem. | uma alma ge-
nerosa {apoiados], que tem, na MUI 
t rajectoria. sabido expargi r pro-
fusamente enorme^ benefícios. | Mui-
M bem. | 

Onde. senhores,ha um proscripto. 
ha um direito eonculcado. onde ha 
uma liberdade postergada, onde ha 
uma attlicção a beneficiar e a valei, 

tem surgido sempre a palavra po-
derosa e esclarecida do grande 
brasileiro, o sr. senador Ruy Bar-
bosa. (Muito bem\. 

A' S. i:x., pois, na qualidade de 
representante da nobre e illustre 
Commissão, que tanto penhorou-
me, e dignificou-me, consagrando-
me esta manifestação tão solemne e 
tão acima dos meus méritos {nao 
apoiados. | eu saúdo, pedindo que 
me acompanhem no brinde que fa-
ço, pois S. Ex, representa neste 
momento a aspiração que todo o 
patriota deve ter -o progresso eo 
futuro do Brasil. (Muito bem, muito 
bem ; prolongada salva de palmas.) 

Discurso de Ruy Barbosa 
Senhores, a honra que me coube 

em presidir nessa manifestação aos 
méritos e serviços do eminente 
chefe republicano, em torno de 
quem aqui nos refunimos, impõe-
me o dever de ultimai-a com a 
homenagem do nosso respeito ao 
chefe do Estado. (Muito bem. 

Para tributal~a, bem vejo, a 
muitos parecera', e pareceria tam-
bém a mira mesmo, que não me 
talhavam a- justa, os meus doze 
annos de combate indefésso con-
tra o poder, neste regimen. En-
tretanto, as minhas tradições e os 
meus hábitos de velho lutador 
não se sentem constrangidos neste 
papel. O meu apoio é como a 
minha opposição : sem rodeios. 

Foi pela resistencia liberal que 
me bati ; não pela desorganisação 
republicana. (Muito bem; numero-
sos apoiados.) 

Não vendo, pois, as minhas ar-
mas, nem abjuro uma linha os meus 
princípios de liberdade e justiça, 
de legalidade e democracia, quan-
do, na sinceridade de uma com-
moção nova, me approximo de 
um governo para o qual me at-
trahe uma impressão de patriotis-
mo irresistível. 

Ao ver erguer-se a bandeira da 
integridade naciona 1, abandonada 
ao estrangeiro nas fronteiras do 
Acre, afigurou-se-me ouvir, entre 
o clarim de uma alvorada de es-
perança, a voz da patria esqueci-
da, e ver de novo inflamar-se no 
seio dos brasileiros a consciência 
do Brasil restituida a si mesma. 
(Applausos geraes.) 

A certeza desta attitude debu-
chou-se aos meus olhos como uiu 
programma de "virilidade e de 
honra, a cuja luz tive a sensação 
de vislumbrar alguma cousa de um 
horisonte novo na politica interna, 
respondendo a estes vastos hori-
sontes de rehabilitação na politica 
internacional. 

Estas duas aspirações do paiz 
se reúnem : recomposição material 
do territorio. recomposição moral 
do regimen. 

Entendimento claro, espirito e-
quilibrado, indole recta, consciên-
cia sã, experiencia feita, alma pa-
triótica, osr. Rodrigues Alves com-
prehendeu a primeira destas neces-
sidades. Deve sentir a segunda e 
obedecer-lhe com a visão limpa, 
com a confiança tranquilla, com o 
pulso firme. \fio lhe sera' impos-
sível. Basta que ponha a patria 
acima das localidades (Applausos 
prolongados), a Republica acima 
das facções (Muito bem), a Consti-
tuição acima dos indivíduos (Mui-
to bem, palmas) e acima dos cor-
tezãos a opinião nacional. (Bravos. 

Acatando, sem falsos intermediá-
rios nem receios vãos, osta conse-
lheira fiel. sera\ debaixo desta in-
stituição, o primeiro govèrÃo na-
cionalmente forte e tera' cíiegado 
a tempo de a reconciliar com o 
' spirito do povo. 

E' o que as nossas s.vmpathias 
delle aguardão. e o que os nossos 
\ olos lhe almejão : e o que os 
nossos applausos, a nossa dedi-
cação lhe antecipam. 

Ao dr |{odrignes Alse*1 Ao 
!\ Presidente da Ucpllblieü iRfú-

vos. Prolongada salva dt pahnau.) 
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AUGUSTOSEVERO 

V anniversario 

0 P a r t i d o Republicano Fe-

deral vlt-8tr l ís lHjJo manda re-
zar, as 7 horas da tnanhan, 
do dia 12 do corrente, uma 
missa solemne em suffragio 
ao distineto rio-grandensc 
Augusto Severo, 1" annjver 
sario do seu fallccimento, e 
para esse acto convida os pa-
rentes, correligionários e ami-
gos do morto. 

Visitou-nos: 
—O nosso bom esvmpathi 

co amgio de Goyaninha ma 
jor Manoel Ottoni. 

Serviço Telegraphico 

Do digno chefe da Estação 
Telegraphica, nesta cidade,re-
cebemos a seguinte communi 
cação : 

''Natal, 6 de Maio de 1903. 

Amo. Dr. M. Dantas 

Elogiando Hontem a correc-
ção e presteza com que foi fei-
to o serviço telegraphico da 
recepção da mensagem presi-
dencial, a distineta redacção 
d' "A Republica", fez ius a 
cordial reconhecimento do 
pessoal technico da Estação 
á meu cargo. 

Agradeço-lhe, pois, com a-
mistoso aperto de mão, a-
quella referencia delicadíssi-
ma, que põe em evidencia sua 
extrema gentileza e estimula 
salutarmente os modestos 
funccionarios do telegrapho, 
estacionados aqui. 

Saudações cordiaes do 
am. e adm. 

José IgnacioJatobá.\ 

1 hora da tarde, em um dos 
salões da Iutendencia Muni 
cipal. 

Missa fúnebre 

Por alma da inditosa espo-
sa do nosso amigo capitão 
Pedro de Alcantara Viveiros, 
celebrar se á missas, atna-
nhan, na egreja matriz, ás 
horas, com a assistência da 
farnilia e pessoas da amisade 
da finada. 

R e u n i õ e s 

VAPORES 

Opaqnete Brasil da compa-
nhia Lloyd Brasileiro está 
sendo esperado amanhã dos 
portos do sul. 
iiiimii ii • 

Caixa Economica 

O movimento da Caixa E-
conumica, no mez de abril ul-
timo, foi o seguinte : 

Entradas 14:577$000 
Retiradas 6:030$000. 

' 2Ò0:000$000 
para 9 de Maio, bilhetes na— 

Livraria. 

Luiz Emygdio, compareceu o dr. 
Julio Alaria, acompanhado do seu 
secretario e, minutos depois, sen-
tavam-se a' mesa, alem de sua 
revina. dr. F. Camara, coronel 
Luiz Emígdio e mais pessoas da 
familia, dr. Alberto Maranlno, 
monsenhor José Paulino, padre ( ÍV-
lazaus, dr. Manuel Dantas, eo-
ronel Pedro Soares, dr. Couceiro, 
João Nepomuceno. coronel José 
Zacharias, Pompeu Santiago, Any-
sio Vieira, seminarista Luitf Adol-
fo, servin<lo-se um almoço lauto e 
variado, que correu alegre e ani-
mado pelo espirito e harmonia 
de todos os convivas. 

Depois do almoço, seguiu-se uma 
palestra sobre vários assumptos a 
que o vasto saber e a amabilidade 
do padre dr. Julio Maria dava o 
encanto da sua primorosa erudição. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

DUMAS, PAtt 

0 autor de Carlos VII na casa dos s&us 
grandes vassalos, tratava as pretenciosas, 
ô o caso de dizer, como grandes vasfia 
las. Uma destas pede lhe ara dia uma 
audiência psra submetter lhe uma ode que 
compusera em sua honra. 

—Peço lhe» madame, sente-se poisl 
E elle mesmo repimpasse no seu vasto 

canapé, as mãos cruzadas sobre o ventre, 
torcendo os dôdos e prestos a receber o 
inoenBo lyrioo à queima roupa. 

Ella comoça: 
A Alexandre Dumas, 

<6* tu cujo nome brilh.. 
—Ferdfio, fe» Dumas fingindo equivo 

car<ee, nfio celebre o que uao conhece / 

Padre Julio Maria 

Na loja maçónica "21 de 
Março" haverá sessão ordi-
naria, hoje, ás &V2 horas da 
tarde» 

—O Instituto Historico e 
Geographico fará amanhan 
uma sessão extraordinaria, á 

O dr. Francisco Camara, muito 
digno chefe de Policia, obsequiou 
hoje, em casa de sua residencia, 
com um almoço intimo, ao nosso 
illustre hospede, padre dr. Julio 
Maria. 

À's 11 horas, presentes na Che-
fatura de Policia as distinetas fa-
mílias do dr. F. Camara e coronel 

0 w yaejelo 1111110 
. TVlcgríimmas publicados pe-
los jornais de Londres dão 
succintas informações sobre a 
agitação que se produziu no 
Porto,de que foi facto saliente 
o amotinninento das praças 
do 18 regimento de infanta-
ria, da guarnição daquclla ci-
dade. 

O movimento, graças á e-
nergia das autoridades mili-
tares, pôde ser suffocado a 
tempo, e assim se evitaram as 
consequências que o facto 
não deixaria certamente de 
produzir. A intervenção do 
commandante daquelle dis-
tricto militar deu em resulta-
do serem presas todas as pra 
ças e ofticiacs revoltados,con-
duzidos sem mais delongas a 
Lisboa e embarcados sob o 
maior sigillo para a Africa 
Occidental, a bordo do cru-
zador português* "D. Amé-
lia" que hontem deixou as a-
guas do Tejo. 

Os jornaes de Lisboa são 
discordes na apreciação do 
facto e do caracter qu& elle 
revestia, e ainda desta vez, 
está claro, a cor politica 
dos jornaes influencia po-
derosamente o rumo das o-
piniões. 0 que porem resal-
ta patentemente como facto 
fundamental e só por si suffi-

ciente para explicar o caso, ter o governo americano vali 
estranho embora numa qua do de razoes as rnais extra* 
dra de tranquilidade como es- nhãs e inconsistentes para tle-
ta, é o descontentamente ge- clinar o convite do imperador 
al entre as tropas de guarni- Guilherme para que a esqua-

ção portuense, dra alleman visitasse proxi. 

O -Debate", orgão republiJmaniente o porto militar de 
cano, diz que os soldados do Kiel. e apresenta em contras-
18- Regimento de Infantaria o <«cto de i ra mesma es-
sotíriam péssimo tratamento, q ^ d r a a Marselha render 
e estavam a ponto demorrer homenagem ao presidente 
de fome. O armameuto era de francez. 
e s c a s s a distribuição, podendo Conclue o "Berliner Tage-
dizer-se, sem temor de erro, blatt" : 
que para cada dous homens P a r a e v j t a r commentarios 
hav i a apenas urna carabina. mellndrosos a proposito d a 

O "Século" publicou, a pro- recusa opposta ao convite 
posito do assumpto, uma imperial, tem-se a 1 legado que 
carta aberta de um ofíicial do 0 un ico objectivo da presença 
exercito ao rei d, Carlos, de- M a esquadra americana em 
clarando que a insubordina- Marselha é o embarque do 
-ão não tinha absolutamente s e n faturo commandante, o 
nenhum caracter politico, E contra-almiraute Cotton. Ar-
nunciando os factos que mo- gumentos tAo fracos não 
tivaram o motimt diz esse of- conseguiram illudir ninguém. 
ficial que elles são mais de ca o f a c t o será uma triste lição 
racter a fazer pulsar no ani- p a r a Gs politicos que envere-
nio do monarcha sentimentos ( j a r a n l pela mania de tentar 
de humanidade e de philan- approximações entre as na-
tropia do que de natureza a çôes, por meio das visitas de 
dictar a necessidade de ser a- príncipes e pelas offertas de 
pplicado um regimen de seve- presentes, sempre e svstema-
ridade excessiva ás praças e j t i c a m e n t e recusados/r 

officiaes do regimento insu-
bordinado. A carta termina. E m F r a n ç a s e g u i ram tro-
pedindo justiça eappellando a Saint Laurent Du-
para a alma ffeneio.a do mo-|pont (G r e u o b| e j# n a p r e v isão pai 
narcha. ~ r • i • ide que a expulsão dos frades 

O governo, afim de impedir d a << G r a n d e Char te rnde ori-
que se divulgue no estrangei- e § p e r t u r b a ç r ) e s 

ro o descontentamento que § a o r d ^ b H c ^ 
lavra em todo o exercito, in-
tercepta todos os telegram- Noticias dalli vindas dizem 
mas concernentes a esse as- que,a despeito do máo tempo 
sumpto* |e (]as fortes nèvadas, os cam-

ponezes vão ás centenas,cam-
0 acto do governo de Was L o s afóra, em direcção ao 

hmgton mandando que a es- mosteiro, para alli protesta-
quadra americana que actu- r e m e fazerem opposiçâo ás 
almente cruza no Mediterra- ordens do governo 
neo se dirija á ^Marselha afim 
de prestar honras ao presi Alguns dos frades, que aiii-
dente Loubet por occasião de da não obedeceram ao decre-
sua chegada áquelle porto, to de expulsão, refugiaram-se 
provoca em toda a imprensa no centro do mosteiro, Para 
alleman commentarios os rua- chegar até ao logar onde elles 
is amargos. se acham, a policia terá que 

O "Berliner Tageblatt" ac- arrombar nada menos de qua-
centua a circumftancia de se'renta e duas portas. 
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Trazia uma fatiota verde de ca-
ça bordada de amarello e um 
bonnet de pelle, de forro usado. 
Tinha também ufii facão a' cin-
ta semelhante a que apertava a 
vestimenta do indio ; porem nâo 
tinha tomahawk. Os seus mocas" 
sins (1) estavam ornados a' ma-
neira dos naturaes do paiz e as 

, pernas cobertas com polainas laça-
das dos lados e amarradas acima dos 
joelhos com um nervo de veado. 
Uma bolsa de caçador e um pol-
varinho completavam-lhe o equi • 
pamento. E uma espingarda de 
coronha comprida estava apoiada 
ao tronco duma arvore. O olho 
deste caçador, deste batedor de 
estrada, ou quem quer que fosse, 
era pequeno, vivo, ardente, e 
sempre em movimento, rolando 
constantemente de lado a lado 
emquanto falava, como se espe-
rasse alguma caça ou reeeiasse a 
approximação de algum inimigo, 
Apesar desses symptomas de des-
confiança, a sua physisionomia 
nüo era a de um homem habi-
tuado ao crime; tinha mesmo, no 
momento de quo falamos, a ex-
pressão de uma brusca honesti-
dade. 

-As suas próprias tradições 
se pronunciam em meu favor, 
Ching&chgook, disse elle, servin-
do-se da lingua (|ue era oom-
inum a todas as tribus que lia-
bitavam outrora entre o Hudson 
e o Polomae. Seus ]>aes vieram 
do poente, atravessaram o gran-
de rii>, deram <'oinl>ato aos seus 
habitantes v se aj>oderaram das 
suas terras ; os meu? vieram do 

lado em que o firmamento se a-
dorna pela manhan de brilhantes 
cores, depois de terem atraves-
sado o grande lago d'agua sal-
gada, metteram mãos a' obra se-
guindo mafc ou menos o exem-
plo que os seus tinham dado. 
Que Deus seja pois o juiz entre 
nós e que os amigos se nâo dis-
putem por este motivo ! 

—Meus pais combateram o ho-
mem vermelho com armas egua-
es, respondeu o indio com orgu-
lho. Nao existe ditferença, Olho 
de Falcao, entre a flecha de 
ponta de pedra dos nossos guer-
reiros e a bala de chumbo com 
que voeis matam l 

Kxistc raciocínio num indio, 
embora a natureza tenha-lhe da-
do uma pelle vermelha, disse o 
branco, balançando a cabeça, co-
mo homem que sentia a justeza 
desta observação. 

Pareceu um momento conven-
cido de nao defender a melhor 
causa; entretanto, reunindo as 
suas forças intellectuaes, respon-
deu a' objeção do seu antago-
nista conforme lhe permittiam os 
seus limitados conhecimento*. 

-Nao sou sábio, acerescentou, 
e nao me pejo de o confessar, 
porem, a julgar pelo que vi, os 
seus compatriotas fazerem ao ex-
pulsarem o v^ado e o esquilo, sou 
levado a crer que uma espingar-
da. teria sido menos perigosa en-
tre as nulos dos seus avós do 
que um arco e uma fierha de 
ponta de pedra bem aliada, 
quando e disparada j>or um in-
dio, 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

çoes Commerciaes. 

Dá consultas por escripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

hMi Cirúrgico M ú 

Pedro Nunes de S á 

avisa aos seus amigos e 

elieutes que acubu de 

m ntar Ben gabinete deti" 

lario, or le offerece o& ae« 

ua aervv s clínicos. * * 

Consultas das 11 ho-
ras cia manhnn as 

4 horas tia i;w(h\ 

PRAÇA AUGUHTO SKVRRO 
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—Esta' contando a historia, 
como seus paes lhe a ensinaram, 
replicou Chingachgook, fazendo 
um gesto desdenhoso com a 
mao. Mas o que contam os seus 
antigos '{ Dizem a seus jovens 
guerreiros que, quando os Rostos 
Pallidos combateram os Homens 
Vermelhos tinham o corpo pin-
tado para a guerra e estavam 
armados de machados de pedra e 
espingardas de pa'o \ 

—Nao tenho prejuízos e não sou 
homem a me vangloriar das mi-
nhas vantagens naturaes, embo-
ra o meu maior inimigo—e é um 
Iroquez —nao ousasse negar que 
sou um verdadeiro branco, res-
pondeu o batedor de estrada, 
deitando um olhar de secreta 
satisfarão sobre as suas mitos 
queimadas pelo sol. Alem disto, 
toda historia tem duas faces : as-
sim, pergunto-lhe, Chingchook, 
0 que se passou, quando os nos-
sos paes se encontraram pela pri-
meira vex i 

Segùiu-se um silencio a esta 
primeira questiïo e o indio, ten-
do-se recolhido para se armar de 
toda sua dignidade, começou a 
sua curta narrayao num tom so-
lemne que servia para realçar a 
appareneia de verdade, 

Oira-me, Olho de K&lcito, dis-
se, e os seus ouvidos nao rece-
berão mentiras. Dir-lhe-ei o que 
me disseram meus paes e o que 
1 i /e rai 11 os M oh i cans. 

Hesitou um instante, depois, 
laeando sobre o companheiro 
um olhar circunspççto, continuou 

num tom entre interrogativo e 
afirmativo : 

—A agua do rio que corre a 
nossos pés nâo fica salgada em 
certas épocas e a corrente não 
volta então para a sua fonte í 

—Nâo se pode negar que as su-
as tradições, lhe nao revelem a 
verdade a tal respeito, porque 
vi com meus proprios olhos o 
que me diz, embora seja diífieil 
explicar porque a agua que é 
primeiramente tâo doce, carrega-
se em seguida de tanto amar-
gor. 

—Chegarmos ao logar eni que 
o sol se esconde durante a noi-
te, atravessando os grandes val-
ies que nutrem os buffalos a' 
margem do grande rio : comba-
temos os Alleganis e a terra fi-
cou tinta do seu sangue. Desde 
as margens do grande rio atéa> 
praias do grande lago dagua sal-
gada, mio encontrarmos mais nin-
guém. Os Maquas seguiam-nos a 
alguma distancia. Verificarmos que 
o paiz nos pertencia desde o lo-
gar em que a agua nào sobe 
mais neste rio ate um ribeiro si-
tuado a vinte jornadas de distan-
cia do lado do estio. (Ymscn a'-
mos como homens <> terreno que 
tínhamos conquistado como guer-
reiros. Kej>eIlimos os Maquas 

(1). Affevftâim ern um sapato feito pa 
ra cobrir o pè. amarrado oom oorreia«. 
Kr» n alçado dos ind fonas americanos, 

N(4a do tradvrtnr. 
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Parte Official 
GOVEUNO DA UNIÃO 

MBN81GBM tida pelo preji<k?u~ 

te da Republica, dr. tfrnticUco 

de Paula Rodrigues Alves ao 

abrir a 1 * aeaefio da actual le<* 

giatatura do Congrego Nacio* 

nal, ao dia de Maio de 190;V 

(Continaaçfto,) 

Segundo o estipulado, a* tro* 
pas do general Oiyraplo da 8iL* 
veira oecuparfte o territorío con* 
teatado a leste do Purus, entre a 
cbam ida línba Cunha Gome« e o 
paralello de 10°. 20, e um deeta* 
caiuento brasileiro ja deve ter 
passado ao sul desse parelello pa-
ra se collocar entre os acreanos 
em armas e as forças bolivianas. 

Estas ultimas, commaudadas pe 
lo general Pando» deveri&o de-
terge no Orton, levando as suas 
avançadas até o Obunan. Si no 
praso de quatro roezes contados 
de 21 de março, não poderem os 
dois governos chegar a um accor-
do directa e definitivo, voltara' 
para o norte daquelle paralello o 
destacamento brasileiro e começa 
rfto as negociações para em trata-
do de arbitramento. E' muito 
para sentir que a discussão do 
accordo definitivo tenba sido in«* 
terrompida, apenas iniciada em 
Janeiro, e que o praso de quatro 
mezes determinado em 21 de 
Março fique de facto reduzido a 
dois, pois sò em fins deste mez, 
poderá' aqui chegar o mioistro 
em missão especial da Bolivia* 

Faço votos para que as duas 
republ cas possam entender, re* 
solvendo quanto antes e da ma» 
neira mais honrosa estas irritan-
tes e por demais prolongadas 
questões. O Brasil não deseja 
accordo contrari) aoB interesses 
da Bolivia e tem no maior apre 1 

ço a sua amizade* Ao governo 
do Peru fizemos saber muito ex-
pontoneamente, desde Janeiro, 
que examioaremos com attenção 
as reclamações que em tempo 
queira apresentar sobre os territo 
rios agora em discuss&o eotre o 
Brasil e a Bolivia perto da foz 
do Atnonea. No alto Purüs, de-
tamise infeÜBmente conflictos en-
tre os brasileiros alii estabelecidos 
de longa data e um destacamen^ 
t) peruano que para la* mandou 
em Outubro, o prefeito de Iqui* 
tos. 

Com a imperfeição dos mr*ppas 
existentes nã> podemos saber par 
emquant') si aquelh posição esta 
dentro dos limites brasileiros, ou 
si em territorio incontestavelmen-
te peruano, como aílegim os no-
vos visinhos. Estou convecido de 
que as questÕ3á relativas a esses 
incidentes de fronteiras serfto re 
solvidos pelos dois governos no 
espirito mais amigavei. 

NEGOCIOS NTERIO iES li 
JUSTiÇA - Ordem Publica - Ne 

Parte Commercial 
E MAK1T1MA 

Natal, 0 de Uno de i9oâ. 
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T A B H L L A D O C A M B I O 

nhuma alteraçfto notável se <l«u 
na ordem publica, a não serem 
os distúrbios occorridos em «a ei* 
dade de Peiropolis, por occasi&o 
do pleito eleitoral de Js d» fe-
vereiro e oa que tiveram h gor no 
mesmo dia em diversas secçôe$ 
ilesta capital e foram cohibidos 
logo que a policia teve delles 
conhecimento. 

Competindo ao Congresso resol-
ver definitivamente sobre os li* 
mites dos Estados, devo reteria 
vos que a pendeucia de limites 
entre os do Ceara' e Rio Grande 
do Norte, aftecta ao vosso conhe-
cimento e deliberação, tornou-se 
irritante e teria determinado, por 
uma solução violenta, a quebra 
da harmonia entre os dois Esta-
do*, se n&o fora o critério e cur 
dura dos seus dignos administra-
dores, aos quaes tive necessidade 
de declarar que opportunamente 
invocaria a vossa attenção sobre 
o assumpto afi n de evitar novas 
pticações e desenteiligencia. 

Convém que o Congresso re* 
solva com a prompttdão e justiça 
sobre a descriminação dos refe-
ridos limites. 
Codigo civil—Na mensagem inau-

gural que derigi a* nação a' 15 
de Novembro do anno findo, tive 
ensejo referir-me ao projecto do 
Codigo Civil .ubmettido ao estu-
do e consideraç&o do Senado Fe 
deraU manifestando o ardente de < 
sejo de que fosse sem demora 
convertido em ie% cumprindo-se 
velha promessa feita ao paiz e 
satisfazendo «se uma grande aspi* 
ração nacional. 

Estou certo que o& legisladores 
da Republica hão de envidar os 
maiores esforços para a ultimação 
desse grandioso trabalho, que ha 
de tonrar notável o actual perío -
do legi lativo. Convirá também 
providenciar logo no sentido de 
ser levista a legislação commer-* 
ciai, de accordo cara as doutri* 
nas consagradas nesse codigo e os 
progressos da sclencia mercantil. 

Justiça Federal e local— Conti-
núa a funccionar com regularida-
de a Justiça Federal, nada oc~ 
correndo que embarace a sua livre 
administração. Sendo porem ex-
traordinário o numero de proces-
sos eiveis, commercíaes e crimi* 
naes que se agitam no fôro res~ 
pectivo^sería de vantagem, no in-
teresse da própria justiça e no 
intuito de evitar reclamações, por 
parte dos interessados, a criação 
de ,uais u n logar de Juiz Fede* 
ruí neste districto. 

A organisação da justiça local 
do Districto Federal parece tam-
bém medida de ordem aocíal ne-
cessária e moralizadora, Attentos 
os defeitos d i nossa organisação 
judiciaria, tendo em visU os re 
ciamos da opinião, o juiso doa 
competentes e as conveniências 
da administração da justiça, pen% 
ao que o, organismo judiciário 
mais. apropriado ao nosso meie 
S3V-Í aquelle que tiver por base 

MERCADO PUBLICO 

a justiça singular na primeira ins-
tauciã. 

Pende de vossa U l u l a d a deli* 
beraç&o um projecto quo bu<*CA 
regular essa imp rUiite matcrii 
e o Congresso prestara' um bom 
serviço, promovendo os termos 
de reforma tão instantemente re* 
cUmada. 

Serviço policial e penal — Refor-
mado o serviço policial do Dia* 
tricto Federal pela lei numero 
947, de 29 de dezembro de anno 
findo, foram expedidos regulamen-
tos para a guarda eivei, para o 
serviço policia!, secretaria de po* 
licia e casa de correção-

Deixou porem de ser instalada a 
guarda civil, por entender o go> 
vecüj que convinha aguardar op~ 
por tua idade» o que dependera* 
do desenvolvimento que tivera 
arrecadação das rendas no exer-
cicio corrente. Em virtude da 
autorisação conferida pela mesma 
(ei, foi aproveitada & Fazenda 
dos Dous Rios para a colonia 
correciona', que está funcionan-
do, tendo sido expedido o respe-
ctivo regulamento,bem assim o da 
Escola 15 de Novembro destinada 
a1 educação physica, profissional 
e moral dos menores abandona« 
dosi maiores de 9 anno* e me* 
nores de 19. 

Domínio nacional—O Congresso 
tem por ma s de uma vez pro* 
curando defenir o regimem a que 
devem fic«r submett das as ter« 
ras encjrp^radaâ m nosso patrí« 
monio por actos internacionaes e 
a opinião se tem pronumcialo no 
sentido de serem eilas declaradas 
de propriedade da União, o que 
é aliás de maxima Justiça. E' um 
assumpto que deve inspirar gran-
de interessei que obdece ao pen-
samento de fortalecer, sem ali-
as prejudicar o direito dos Esta 
dos. Transferindo a estes as pro-
priedades das terras devolutas, a 
Constituição Federal dec arou per-
tencer a' União a p >rção de te» 
ritorio que for indispensável para 
defeza de suas fronteiras. 

E' de conveniência que não 
seja retardidi a determinação 
pjr lei da respectiva zona para 
melhor segurança dos interesses 
da Republica. 

Desapropriaçõe ? —Urge regular 
a mate'ia das desappropriaçdes, 
8implícando*se o processo e es 
tabelecendo se para as avaliações 
b*ses mais razoaveia. Com as le» 
ís actuaes, não ha emprebendí 
mento mate ial, por mai's uttl que 
seja, i|ue naõ possa ser demora 
d) na execução pelos mais im« 
pertinentes embaraços. 

Alistamento e eseiçoe$ -Naõ tendo 
disposto a lei n, 939 de 29 de 
Dezembro ultimo a cerca do alia* 
tamento de eleitores federaes des 
te districto no corrente anno, 
julguei acertado providenciar a 
tal respeito, pelo decreto n. 4741 
de 12 de Janeiro, no qual foram 
commettidas a junta de que trata 
a citada lei as attribuições no 

tocante aos trabalhas preiimina 
res do dito alistamento, cowpe-
teriamao ex ti neto conselho mu* 
nlcipa) e adoptadas algumas me* 
ditas comple neuiar^) que o ciu 
so extg/a. 
^Irregularidades verificadas na 
distribuição dos titolos do eleito* 
res federaes motivaram o decreto 
n. 476 de 28 do mencionado 
mez de janeiro e vario i actos 
ministeriaes, havendo sempre obe-
tido o governo ao pensamento de 
assegurar, dentro da ]ei, a livre 
manifestação de todas as opiniões * 
O processo das ultimas eleições 
nacionaei na Capital Federal foi 
perturbado por distúrbios em al-
gumas das respectivas secções c 
nas ruas próximas* O preceito, 
rigorosamente protúbttivo d.i 
presença da força publica ate n u 
mediações dos edific/oa em qu^ 
se procede a eleíçaõ ünpedj 
as providencias preventivas a 
bem da regularidade dos trab;i<~ 
lhos e da manutençaõ da ordem. 
O o n c i l i a r a liberdade do 
voto com o dever que incumbe 
ao puder publico e obstar a prati-
ca de actos criminosos, ou de 
re ç r e m i Uo s opportunamente 
afigira-ae-rae objecto de ponde * 
ração. 

Instrttcçâo publica—A instrucção 
publica, que sempre se re-
commenda aos poderes publi* 
cos, exige agora, pelas s ua* 
precarias c o a d i ç õ e s , maio 
solicitude. A u)t ma reforma de* 
cretada em 1901 acha-se aindi 
submettida a ossa preciaçáo 

Deste facto, p.r sit lhe adve n 
caracter provisorio Alem disso, 
a reforma não tem ai Jo observa^ 
da rigorosamente, porque pare* 
ceram attendiveis algumas das 
reclamações que ella occastnou 
No meu conceito, tal estado da 
verdadeira incerteza evidente 
mentente prejudicial ao ensino, 
não deve continuar para qus se 
aggravem os males que j^ expe« 
rimentamos. A organisação víg^n^ 
te tem deixado de produzir ef-
fejtos correspondentes aos es/orcos 
empregados para melhorar esse 
importante serviço* 

ííera' preferível substituirá po 
outra francamente libera!, em 
que^canstitutodo um centro univer 
satario. se congreguem harmo» 
njeamente os institutos offlcíaes 
de enuno supenor e secundário 
que funcionam na Capital Fede* 
deral na dependencia directa do 
Governo da União, Em obedienc/a 
ao decreto legislativo, n.968 de 2 
de Janeiro do cirrente anno, fo 
reorganísado o instituto nacional 
de musica. Pelo decreto n. 4777 
de 2 de Março, o instituto Beija 
mim Contant voltou a reger-se 
peto decreto de 17 de Maio de 
1890, na conformidade da lei n. 
157 de 30 de Dezembro de 1902 
para cuja execução expedi o de 
creto n , 4770 de 9 de Fevereiro 
próximo tiodo. 

Solicitadas 
O NOVO MUNDO chama a a-
ttenção de sua numerosa Ire-
tfuezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Àllemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas* navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car* 
neiroft, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

Maria Leonilla China de 
Viveiros 

Pedro de Alcantara Vivei-
ros, D. Anna Florinda Vi-
lella China, seus filhos e gen* 
ros, convidam os seus paren-

tes e pessoas de sua amisade para 
assistirem a missa do dia que 
mandam celebrar amanhan por al-
ina de sua pranteada esposa, filha, 
irma e cunhanda—Maria Leonilla 
China de Viveiros—na egreja ma-
triz, a^s 5 112 horas da manhan» 
pelo que, antecipadamente, agra-
dem. 

Natal, « de Maio del903. 
* 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, es« 

cripto em portuguez, encon-
tra-se na— 

Sapataria Pessoa. 

n i . i í V - t o k * . 
Loj.\ "21 de Março" 

Tendo de diseutir-se o orça-
mento desta Ben/, off.'.convi-
do a todos os RResp.\ Iltv. 
do :" para comparecerem no 
dia 11 do corrente, ás ho-
ras da tarde, afim dè dar-se 
principio a discussão dos tra-
balhos orçamentários, que 
têm de vigorar para o anno 
de 1903 a 1904. 

Secret/, da Aug/, e Ben/. 
Loj/. Cap/. 21 de Março ao 
vale do Natal, em 5 de Maio 
de 1903. E/. V/. 

Carlos Gomes 3 
Secret/. 

A U G / . E RESP / . L O J / . C A P / . 
"Filhos da Fé" 

O II.\ e Pod. \ I r / . Ven.\ Mest. \ 
manda convidar todos os raraaç/. 
rreg/. para a ses/. mag.\ de 
col/, do gr.\ 3°. \ que terá' logar 
quinta-feira, 7 do corrente, a's 
6 i horas da noite. 

Secret/, da Aug/ , e Resp/. 
Lo j / . Cap/ . "Filhos da Fé " ao 
Or / , do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, aos 5 de Maio 
de 1903. {E.\ V/ . ) 

Phelippe Gamarao, 30.\ 
Secret. \ 
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P R E Ç O S UOHRENTES 
k. 
1« 
« I 

$98,..) 

$081 
$780 

Libra 
Shilling 
Penny 
Kranco 
Marco 
Doliar 
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GRNRKOS DR E X P O R T A Ç Ã O 

PRBQOS COBKBNTBS 
»Ifodiorto^greate, 10 k»o« P^f 

à ^ o A » « " ^ (( »»Jgj 
A^Moar trato . . . . . . 

da ürtna " 

m m 4é oaiM^ro, ama ^ 
p«U# Af uabfa ^ 

Carne verde 
o*me de sol 
Carne de xarqqe suporior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre naulou&l 
Azeite doce 
Vinagre de iisboa 
Sal 
Vfaearr&o 
Aletria 

Pimenta do Mino 
Ararnta 
Anro« 
Karinha 
Peij&o mulatinho 
Keij^o de corda 
tfeijfco verde 

Batata inglesa 
Batata do<* 
Í ÍH10 «eooo 
Palito 
Rapadura 
Amcar de aaiaa 
Amurar moren » 
Aatticmr enfiai 
ÀMtiflar rataina 
MUko Ulro 

fnaou (amfa 

k 
garrafa 

litro 
k *t 
ti 

1 » 
41 

litro « § 

a 
molho 

k 
«« 

am 
maço 
ama 
k 
1« 
tt 
a 

80o 
1.400 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
ÍJOC 

SOO 

40t 
í.noii 

aoo 
12o 

2.40o 
StJOí 

1.600 
400 
08U 

Oid 
600 
060 
100 
m 
io< 
m 
400 
HM 
90« 
100 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do «santeira 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 
tt 

<1 
44 

libra 
k ti 

dto' 

1,2o o 
7o o 
7oo 
6 00 

1.400 
2,000 
1 . 8 00 
2.600 
4.500 

ljltfoo 
)6o 
60 

P A U T A 

R I O ( i R A X D K DO N O R T E 

TIÏK80UR0 DO ESTADO 
$emanfi de 4 a 9 do Maio <le 

PRKVOS COURKN TES DO» «ENBROH 
SlMfclTdS A DIRKITOS 1>E EXPOR-1 

TAÇÃO, VOH MA H 
;s I 

Cera dejearn ubA 
Cera 
Carneiro l7»1 

abras 
Chapeos dw 
Couros de boi, sfe;o ou 

sâ gadoB 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço d« alĝ ídâo 
^nrne d« soi (secca) 
'qualquer modo 
esteiras de palha 

(í dejuúco 
*< de pipiry 

um 
cento 
c«oio 

mi* Ih ei to 

1#000 

7$Ô0 0 

kiUi 
preparada 

uma 

Mtí;cadonaâ Unidade 

Fátuo eia rolo 4 em folhas 
fariüh* da mandioca 
feijão ttiuUtitilm 

de out̂ atí qualiilid«* 
frangoê 
galliaha^ 

Valoms I gomma de miiodio«» 

Ri lo 

litro 
9* 

um 
f* 
litro 

»300 
l*40n 
nm 
11500 

$B2 o 

meio» taia fíxa 
kilo 

t$^oo Semente de mamona 
$3£<) Sal 

10$000 sola 
ÍOJOOO sebo 

|«t0 Toociuho " 
tTnas de boi cento 
Velas de cera de carnuúba k. 
Vinho de cajú, genipapo litro 
V assou ros de enroautm etc 

TLeftouro do Estado do Rio Grande do 
^oru, 4 de Maio de 2te>8. 
O Contador, JOAÜ NEPOMÜÇENO SEA-
BRA DE MELLO. 

O Escriptarario, AFFONÔO MAGA« 
LHAE8 DA SILVA. 

19 í/2 {ÕOO 
400 

1«400 
l $000 
«1000 
lfOOO 

iíl̂ odão eui rama 
{f " CHT^Cí 

sujo oa resíduo 
A^Ufur uzina 

cbisfa'i/.ado 
(í branco 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas ofíicinas ty 

pographycas do Rio Grande do Norte. 

ofíiciiias da "Republica" acabam passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á tinia fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de 1 ivros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-

i 

duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
dispomos 

mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços r ^ ^ ^ ^ o o m ^ n c l a 

S ince r í ü a f l e aus tera em iodas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho tvpographi« 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que e encontrado diariame 
:o deve ser tratado com o 
nte em nosso escriptorio. 

- — - . 
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Telegraamas Especioes 
RIO, 6. 
A commissaõ de po-

deres do Senado Fede-
ral deu parecer reconhe-
cendo o baraõ de Lada-
rio senador eleito peJo 
Estado do Amazonas. 

Nareuniaõ dos chefes 
de bancada na Camara 
dos Deputados, a que 
hontem me referi, foi elei' 
to, "leader," o sr. Cassi-
ano do Nascimento, re-
presentante do Rio Gran-
de do Sul, e ficou combi-
nado, para presidente da 
Camara a eleicaõ do sr. 
Paula Guimaraes, repre-
sentante da Bahia, para 
vice presidentes, a dos 
srs. Thouwaz AccioJy, re-
presíentahte do Ceara' 
Wanderley de Mendon-
ça, representante de Ala-
goas e Joaquim Pires, 
representante do Piauhy. 

Paris, 15 de Abril de 1903 

SUMMARJP : A questão Drôyfus—O jubileu 
do rei d<\ Dinamarca—Mareei Pre-
vost—À morte óo conde Zborowski 
—Pelos theatros—Livros Novos. 

A QUESTÃO P R E Y KU8 

Voltou novamente a* baila da 
discussão a celebre Questão Drey-
fus, com todas as suas paixões, 
com todos os seus exageros, com 
toda essa «Ode de justiça que a-
inda hoje a França espera inutil-
mente. 

A discussão foi provocada na 
(.-amara dos Deputados por Air. 
Jau rés, que num desses duelos 
violentos da tribuna parlamentar, 
daclarara que o julgamento do tri-
bunal de Kennes níio terminara a 
questão, que continuava aberta. 

Nesta semana» a propo.sito da o-
leirào de Mr. Syveton e da aecu-
^ução que Osie formulou contra o 
ultimo governo, de ser o "minis-
tério do estrangeiro e que secundou 
ainda ultimamente deante da com-
niissto de inquérito sobre a carta 
do general Galliíeí. pm que se o-
ppu/.era a qualquer tentati\a para 
fa/»T annullar i#ela M^iiçü civil a 
'»•'c.süo militar declarando que si 
tal aeontecos* haveria de fim 
lado o legislador, o pai« e o ex-
ercito, e dooUi-. os dro.v 
o ministério e o extr^ngeiro. Mr. 
Jaurés. ocouj>ou^e novamente da 
cf-lehfre questão, eort&ndo-a ao \ i-
x<k responsabilizando o*. naciona-
listas^ aflírmando que o \epladoi-
ro partido do estrangeiro »»nun a-
quHle* que durante quatro annos 
tinbanj feito Appello. poln írd-ida 
de, I* A~«ignatura de um HOIKTJI-

no extrangeiro. Depois, Jaurés 
demonstrou que a nota a' margem 
do "bordereau", attribuida ao im-
perador da AUemanha e designan-
do o capitíío Dreyfus, constituía 
uma segunda falsidade a cargo do 
coronel Henry, e "a mais conside-
rável das falsidades, uma falsida-
de colossal que pesara nas deci-
sões do conselho de gtíerra de 
ltennes. 

Km apoio a' sua demonstrado, 
trouxe a" discussíio uma outra 
carta, a do general Pellieux, di-
rigida ao ministro da guerra, de-
pois das declarações e do suicídio 
do coronel Henry, para deplorar 
que o tivessem obrigado a traba-
lhar sobre uma falsidade e para 
pedir a sua reforma. 

Esta carta nunca fora conhecida 
da Franca, nera sequer com-
municada ao conselho de ministros. 

Esta declaração do chefe socia-
lista determinou uma troca de a-
partes, muito interessantes e mui-
to azedos, entre Brisson e Cavai-
gnaç, o chefe do gabinete e o mi-
nistro da guerra de então : Bris-
son accusava Cavaignac de ter dis-
simulado a carta para impedir que 
a verdade - viesse a' l u z ; Cavai-
gnac declarava nada ter com a car-
ta do general Pellieux e que, lon-
ge de ter dissimulado a verdade, 
fora elle quem arrancara ao coro-
nel Henry a. única parcella pro-
vada no processo, accusando por 
sua vez a Brisson de ter protegi-
do os panamistas. 

Na sua brilhante peroraçao, con-
cluiu Jaurés, pedindo ao governo 
que fizesse a luz sobre o caso : 

"Não é* invadir o poder judici-
ário, exclamou, pedir ao gover-
no a solução de uma questão ex-
clusivamente politica e governa-
mental. 

Temos o dever de condemnar, 
por um voto preciso, o abominá-
vel systema de calumnia eleitoral 
pelo qual ensaiou-se arruinar, nes-
te paiz, o credito do partido re-
publicano ; temos o dever de pro-
var ao partido nacionalista que a 
sua impotência de hoje nao é uma 
escusa para os 4seus malefícios de 
hontem. 

Que o partido que, ha cinco ân-
uos, tem a responsabilidade de 
tantas faltas commettidas, de ta-
manhas falsidades ; que este par-
tido tenha ousado erguer-se dean-
te de vós, como accusador, ,si o 
tolerásseis, seria o estupor cia his-
toria, o escandalo da consciência e 
a vergonha da rasiio ! " 

O governo nâo se oppoz ao pe-
dido de Mr. Jaurés e o ministro 
da guerra consentiu em proceder 
administrativamente a um inqué-
rito, depois de ter lido da tribu-
na n carta do general Pellieux. 

MAKCKL PREVOST 

Mareei P i v > d, o autor das 
Denii- Vierges e das Vieiges-fortes. 
e o homem da quinzena sob um 
triplico ponto do vista : em dois 
dia«, a Sociedade dos Homens de 
lett ras reelegeu-o sen presidente, 
livrou-se do tiro de Nowolvor que 
lho disparara a queima roupa 
Mlle. E. T.. por elle seduzida ha 
onze anno- o por elle abandonada 
ha trez e feriu em duelo o irmão 
da sua heroina. 

O attentado contra Mareei Pre-
w»t deu-se no momento em que 
e.sto Mibia a escada do palacete 
da Sociedade do- Homens de Le-
t?ra> atim de reempo—ar--o lo sou 
carjro."" Mifc Emma Thouret, que 
o e>|KM a\ a num tiaere. deu-lhe dois 
tiros ile revolver a" queima roupa, 
que .1 não att ingiram. O roman-
ewta. ••«»IH o maior mingue frio, 
pronuncia\ a. momento- depois, o 
-eu di-cuw>de agradecimento po-
r^nie a ^kÍcÍh ' ie iio- Hoiin»n- de 
Lettra-. Emma Tiiouret. leva<la 

Ao íHMnmUsanado de )n>11<-IH. de-

cifrou que quiz<4ra \ mgar-^e de 

Míirc**! fíue romp*'rrt 
ella para ^ cx^ar com outra. 

Este incidente bem parisiense 
tem occupado a chronica dos jor-
naes e nío resisto ao prazer de 
transcrever os topicos de uma car-
ta dirigida a Kmma Thouret por 
Mme. Tinayre. 

Disse a intelligente autora da 
Casa do Peccâdo: 

"Depbis dos trinta annos, Mlle, 
sois tilo ingénua e podeis acredi-
tar que um homem de lettras 
se deshonre tao facilmente como 
um caixeiro de armazém ? 

IIa muitos annos soprava atra-
vez da litteratura-um vento vin-
do talvez da Rússia, da Norue-
ga ou do '(Jhateau Thierry. Era 
um zephyro de indulgência, uma 
b r i s a de f r a t e r n i d a d e 
um furação de piedade, uma tem-
pestade de jnsti^a e de verdade. 
O cimento romano do velho Codi-
go quebrava-se por toda parte. 
Todo o mundo queria ser 4'huma-
no, % a' ultima moda. Ceiniterios 
para os cíles, pe ti vöes de graya 
para os forçados innocentes, con-
gressos pacíficos, sentenças de Ma-
gnãud, lagrimas de Severina, seriam 
em torno a vós, Mlle, manifesta-
ções do sensibilidade tao tocantes 
que J . «J. Rousseau choraria de 
ternura nas sepulturas do Pan-
theon. Pen.sãos sem duvida que 
os jornalistas parisienses, que pos-
suem tíio bollas almas, nâo perderi-
am a occasiíTo de se enternecerem... 

Porque as leis são iniquas ; porem* 
por felicidade, a imprensa esta' ahi 
para reparar a iniquidade legal, 
defender o fraco e o opprhnido, 
desempenhar o papel immortal de 
D. Quixote. 

Assim, todas as vezes que uma 
lavadeira abandonada desancava /> 
amante ingrato, todas as vezes 
que um caixeiro de armarinho sem 
escrupulos era vitriolado por uma 
costureira aniorosa, a imprensa, fi-
el a' sua missão, reclamava a cle-
mencia do tribunal para a mulher 
e, para" o homem, "o. despreso da 
gente honesta". Dizia-se certamen-
te que é perigoso encorajar o cri-
me passional, (pie o amor naoé uma 
divida, nem os namorados credo-
res e que, si so reprova os ma-
ridos que matam as esposas, não 
convém escusar as mulheres que 
matam os anvuttes. Dizia-se tudo 
isto. .. 

Mas, a piedade, a humanidade, 
c a sensibilidade, triumphavam sem-
pre nas ultimas linhas. 

Era isto, pelo menos, o que jul-
gáveis, Mlle. 

E eis que amastes um desses a-
postolos bons, que pregam o Evan-
gelho do amor novo e o feminismo 
abençoado ! 

O hábil escriptor, chegado um 
pouco tardiamente a' moral, fize-
ra-se uma especialidade dos con-
selhos e direcções a\s moças. Da-
va-se ares de iutio'\ meio madu -
ro, virl uoso, confessor leigo, des-
tro em manejar as almas virgens. 
Ol i ! que excellentes lições dava 
elle, sobretudo a vós. 'Mlle?! Por-
que éreis joven, quando elle co-
meçou a rovelar-vo-i o evangelho 
do amor. segundo S. Marcello. 
Elle vos níTo proniettou o casa-
mento. que lho nao pedistes sem 
duvida por um escrúpulo de de-
licadeza. E a vossa ligação durou 
annos ato o dia em que bastan-
teniente informado sobre a psy-
chologia da moça. o 'fctio" foi-se 
casar noutra parte.. . 

Periíiitti-me dizer-vos que esta 
aeçfio ma' não merecia um tiro 
do revolver. Si toda- a- mulheres 
qli»' um amante deixou, assassi-
nassem o biltre, nào haveria mais 
muitos homens na rua e creio que. a 
S< >c ie< lade do- Home li s de Let t ras es-
taria ron-ideravolmente reduzida/4 

dadão^ tenente coronel Auge 
lo Roselli requereu a Delega-
cia Fiscal para fazer doaçao 
a<V Estado de 15.872 metros 
quadrados de um terreno do 
rparinha situado a margem 
esquerda do rio "Potengy", 
no logar denominado—Porto 
do Padre—para nelle ser con-
struído o edilieio da passa 
gem do mesmo rio. 

O delegado fiscal, coronel 
Luiz lí m jrgd io, basea nd o-se 
na informaçao prestada pelo 
eseripturario João Peregrino, 
por despacho de hontem, au-
torisou a expedição dos res-
pectivos títulos. 

AUGUSTO SEVERO 

r anniversario 
O Partido Republicano Fe 

deral deste Estado manda re-
zar, ás 7 horas da manhan, 
do dia 12 do corrente, unia 
missa solemne em suffragio 
ao distineto rio-grandense 
Augusto Severo, 1' anniver-
sario do seu fallecimento, e 
para esse acto convida os pa-
rentes, correligionários e ami-
gos do morto. 

matérias primas e até que, a evo-
lu^ílo actuai,- venha nos trazer o 
alpha do nosso progresso industrial. 

Con ve rtamo-nos em pastores d* 
osta nova o fecunda Àrcadia a-
mericana e demonstremos ao mun-
do quo, com a guarda de nossas 
forragens naturaes dos campos su-
periores dos nossofc sertões,cercados 
para gado, barragens para as aguas 
pluviaes, melhoras das raçasde gf-
do, um pouco de economias, cora-
gem c l)oa vontade, poderemos 
competir com os outros irmãos 
criadores d'esta America, 

Ternos as melhores zonas pasto-
ris possíveis e, si possível nos fos-
so determinar sem offensa no ^e-
ral dVste Estado, diríamos qiie 
a zona do Seridó, melhorada nos 
pontos indicados por nós acima, 
seria a Ghanaan doeste nosso Nor-
te. 

^ "V IBRAÇÕES" 
/ . 

Recebemos hontem as Vi-
brações, o ultimo livro de ver-
sos dc H. Castriciano, im-
presso numa excellente bro-
chura, que muito recommenv 
da as officinas da Gazeta do 
Commercio. 

Mais de espaço, oceupar-
nos-emos desta nova produc-
^ão do laureado poeta nor-
te-riograndense, que veio in 
con testa velmente enriquecer 
a nossa litteratura. 

« * 

í 
// Visitou-nos: 

—0 nosso joven e sympa-
thico amigo do Ceará-mi rim 
sr. Manoel José Pereira Pa^ 
checo. 

ANNIVERSARIOS 

COMPLETAM ANNOS AMANUAN : 

A senhorita Enedina Camara, fi-
lha do nosso prosado amigo coronel 
Luiz Emygdio, honrado Delegado 
Fiscal. 

—O nosso amigo capitão Antonio 
Piloto Filho, pratico-mór. 

As Fortunas Nacionaes 

Ed. Leroux 
' Continua*. 

D o a ç ã o 

K m <; de M.U\<Í u i i i m o , o 

honrado c prestimoso cida-

Sempro no nosso posto de hu-
mildo factor da felicidade do nossa 
Patria, desejamos dar uma tra-
ducofio completa dos Anaes da 
Fsposição Rural da Republica Ar" 
gGntpa, realisada agora em se-
tembro do anno p, passado. 

Xa impossibilidade em que nos 
achamos de cumprir osso tio ver 
pátrio, damos aqui algumas in-
teressantes notas sobro a dita Ex-
poziilo Rural o j^dimos aos nossos 
dignos patrícios que meditem se-
riamente sobre ossos pontos soli-
do» da riqueza particular o do en-
grandecimento material d*um paiz. 
Tomemos os exemplos dViuelle 
povo latino, como nos: fazendo por 
aprender a sermos grandes nV-te 
luinienso o riquissimo pai/. <ill<k a 
>orto nos dou como Patria 

Xfio |K>domo .̂ |hM' ora. »̂er 
paiz indusi rial, como out ros 
atloanlado grao de íustrucrAo 
jumoh pastoris c ío:necedorc^ 

um 
do 

se 

dc 

Ouçamos o que nos diz o dr. 
Bengolêa : El factor pezo cede ei fac-
tor numero : 

A nossa Republica possuia em 
18í>5, números redondos, 22.000.000 
de annimaes vacuns de 250 a' 500 
kilos cada um e 1.000.000.000 de 
animaes* de Ian, de 30 a 40 killos. 

Hoje, àmbos os capitftes tem cres-
cido em pezo mechanícamente um 
teryo. La Província de Buenos Ay-
res pode fornecer tanto gado quan-
to for pedido, de 500 a' 800 kil-
los cada um e a massa de 
carne que podemos fornecer actu-
almente pode ser calculada—em S 
milhões de toneladas; a cifra total pre-
c/sa para todas as nações reunidas 
comer n'um só anno ! ! ! 

Emquanto a carneiros, nao so 
em Ian, como um carne, podemos 
hoje Competir cõm os niélhores 
mercados e porque temos d7esde a 
raça Lincoln até a Rom ne y—Marsh 
e que pçzam de 70 ay 100 e, mes-
mo 120 killos cada um— (8 arrobas 
nossas] ! ! . . 

Em 1895, a existencia do ga-
do da raoa Durham era de 22.748 
touros e, hoje, 7 annos depois, a 
sua existencia é de 2.425:884 cabe-
ças ou 75 d" sobre o total de ga-
do de 950 af 1000 kilos dê pezo ! !., 

Temos fallado do gado de carne, 
representado na raças Durham cru-
zado com o Hereford e Polled Ar-
gus. 

Agora, sobre o leite, temos^as 
Hollandezes, as Holstein e as F/a~ 
mengos, que ja existem em varias 
Fazendas e especialmente, nas dos 
snrs. Tandil Y Rauch, onde ja dSo 
de 20.000 a* 24.000 litros de lei-
te por dia e para serem redu-
zidos a manteiga, queijo, assucar 
e caseirina. 

Em dois annos conta-se certo de 
que mio havera' fazendeiro da 
Provinda de Buenos-Ayres ; Santa 
Fé ; Cordoba e Pampa, no meio de 
Entre Rios e Gorrfentes, que nílo 
possua gado de leite para fornecer 
de a lO.Ooo litros por dia ! ! 

* 

Em tini. termina o dr. Benga-
loa dizendo :. . .. cada ano aug-
mentados sin medida, que van sa-
lir do estos miles reprocluetores, el 
espiritii se sobrecoje ante el peri-
go do que puode Uegar um dia on 
que falto ol mercado para tanto 
excedente., .. 1 >o facto,dizemos nós, 
si a Republica Argentina possu« 
hoje 75 .1* de sou gado vaoum em 
animaes do SOO a' looo killos de 
l>ezo o uma so estancia com 2.00o 
vaccas <le leito das raças Hollande-
zas a Holstein. dando vacas ^w t̂o 
di4 Í0u4itros pur : vomos que. 
no fim déniais uns i a* 8 annos. 
Indo isso triplicara' o. ontáo, so 
realizara' o que anula disso o dr. 
liongalou taruG se muere de pleto-
ra como de inanicicn. 

K. nos. brasileiro*, o que faz*»-
mos no din de amanha com a nov 
-a industria )>astoril . . . . . 

líoH|M>nda-i>us n futuro 

I^arahyim« de WtrW de 

í*AO||w íj 
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0 m vae pelo m H 
Desde algum tetnpò os allc-

mãs residentes em í^uenog-Aj-
res diseulem n tormação de 0-
ma assoçiação allémã cuja 
protecção tornaram extensi-
va a todos os indivíduos per-
tencentes á raça germanica— 
alletnaes, austríacos, rtfssos, 
suissos, hollandezes e scandi-
navos. 

O fim da associação é prote 
ger os seus membros contra 
os abusos do poder e das au-
toridades locaes e pugnar pe~ 
la administração imparcial 
das leis» 

O que será de receiaréque 
os membros dessa associação 
se sirvam de linguagem susce-
ptível de ser interpretada co-
mo manifestação de aspira-
ções politicas ou pan-germa-
nistas Espera-se entretanto, 
que o projectado núcleo se 
converta eui um centro de in-
fluencia alleman, capaz de 
contribuir para reunir o ele-
mento germânico disperso en-
tre toda a população argen 
tina. 

No Brasil já ha o plano de 
orgatiisar-se uma associação 
germanica similar. O modelo 
que os allemães residentes no 
Brasil desejam imitar* é da 
Associação Nacional Alleman 
Americana que se formou nos 
Estados Unidos em fins de 
1901. O fim dessa sociedade 
é crear e sustentar o senti-
mento de unidade entre os al-
lemães, induzil-os a cooperar 
na obra c%>mmum, garantir-
lhes a satisfação das suas aspi> 
rações, proteger lhes os inte-
resses, bem como* também 
trábalhar para que sejani per* 
petuadas entre os Estados ti-
nidos e a Allemanha relações 
de amisade cada vez mais es-
treitas, e introduzir como o-
brigatorio nos programmas 
das escolas publicas o estudo 
da ling.ua alleman. 

Releva notar de passagem 
que òs recentes acontecimen-

tos da politica provaratn bem 
até que portt» tem sido profí-
cua a propaganda dessa as^ 
sociação, especialmente no to-
cante ás relações de amizade 
entre a Allemanh^eog Esta-
dos tinidos. 

. A "Gazeta de Colonia" pu-
blicou pormenores sobre esses 
movimentos no Brasil e na 
Republica Argentina e diz ter 
esperanças de que os allemães 
de ambos os paizes possam 
conseguir preencher o fim que 
almejam, estabelecendo asso-
ciações não politicas,nos mes-
mos moldes das que já exis-
tem nos Estados Unidos. 

VAPORES 

Não tendo chegado hoje o 
paquete Brasil, esperado dos 
portos do norte, deve fundear 
amanhan no ancoradouro ex-
terno. 

Pensando e rindo 
0 prologo dus crimos do homem 

ó a vadiagem das oreanças. 

Teu nome rima... Nfto digo.*, 
T̂en nome lembra,* v teu nome 
Recorria a polpa de um ligo 
Na bocwa do quem tem fome. 

Í
Dois dos filhos de Biloutra oonver 

sam relativamente a um terceiro : 
—Sabee quo o Juca promettea me 

ter mo as botas no primeiro togar 
publico om que me oncoolrasse. 
— Sim ? 

- Que me aoousettias a fazer ? 
—Homem í O ma is pratico seria rou» 

barilbe as botas l 

TÀRTABÍN. 

FLORES LATINAS 

CAVE NE CADAS 

Tradueçao : Toma cuidado 
para não eahires. 

0 triumpho era uma das 
maiores selemnidades da an-
tiga Roma e a inais brilhante 
recompensa que ella concedia 
aos seus generaes vencedores. 

O triumphador*,vestido com 
uma túnica de purpura, coro-
ado de louros, tendo na mão 
um sceptro de marfim que 

terminava com uma aguia, a 
y^nçavít"sobre um carro dou-
rado, no meio de um longo 
cortejo de cidadãos que o 
saudavam com longos gritos 
de jalegrifi. I «,n med latamente* 
atraí; do triumphador, pani 
rebater-lhe o orgulho, um es 
cravo trazendo uma coroa de 
ouro, misturava a voz as ao-
clamacòes e fazia ouvir cau-
tos trocistas e palavras sa-
tíricas, Cave ne cadas, grita-
va : Toma cuidado para na o 
eahires. 

Larousse Júnior. 

CONS!LM_PROfflTO0S 
ALMÔNDEGAS DK CARNK PICADA 

FRITAS (Boutvttes ih hiehw iU bamf fn 
t€&)* —Propare^so o picado como disse 
para a carne do vacoa pioada com a dif 
feronça quo so janta um ovo (clara o 
gemtuaj o tVnnom so com este picado 
bolasinhas redondas ou do feitio do ovos, 
earolem*6e em farinha e em segnida om 
ovo batido om oruelette^tUípofe uivolvam-
se om miolo de pfto ralado. 

Tenha «so já a fritura bom quente \ 
deitem so ircUa as bolu&íuhas ou alnion 
de^fts, voHermse de vez em quando o haja 
o cuidado do ver quo a fritura as cubra 
bem, pois som ÍSÍO a absorveriam doi 
xando do emijir. Sirvam MJ em travessa 
rodoada do satsa frita* 

RETALHOS 
O trabalho de pintar-se a 

Ponte do Fort, na Kscoeia, é 
cousa que nunca cessou. Ha 
11 annos, ou desde qae ella 
foi construída, tem sido pin-
tada sem interrupção: Uma 
turma de 35 homens é empre 
gada nessa obra. 

Começam pintando a extre-
midade sul dessa Vstructura 
(que tem dous vãos de 1,710 
pés e dons' viaductos de.700 
pés) e o trabalho prosegue di-
ariamente, excepto nos do-
mingos e nos dias de grande 
borrasca, até chegar-se á ex-
tremidade norte. 

São necessários tres amos 
para cobrir de tinta toda a 
extensão da ponte que em al 
gumas de suas partes ê de 
cerca de uma milha de exten-
são. Por isso se vc que esses 
36 mezes representam a dura-
ção da pintura, visto que esse 

trabalho, uma vez termina 
do, ê logo recomeçado. 

A tmmensa ponte está ago-
ra sendo pitada pela quarta 
vez. 

Para tornar possível aos 
pintores chegarem a todas as 
partes da estruetura, foi ne-
cessário uni systema especial 
<Ie escadas c elevadores a va-
por. _ 

Conhece-se ha muito tempo 
o casamento por procuração. 
Agora, o joven rei da Servia 
acaba de inaugurar o duello 
por procuração* Um profes-
sor da Universidade de Bel-
grado, tendo censurado á rai-
nha Draga usar de sua influ-
encia para modificar no exer-
cito os quadros de promoção, 
o rei Alexandre sentiu-se of-
fendido. E uma mensagem do 
Semlim auuunciou que elle 
deu ordem a quatro de seus 
officiaes que provoquem em 
um duello á morte o impru-
dente professor. 

Não se vsabe se esíe terá o 
direito de escolhej" entre esses 
quatro officiaes um único ad-
versado, ou se terá de com-
batei-os todos simultanea-
mente. Será um milagre que 
um homem que'seus estudo? 
anteriores não y*r pararam 
para esse genero de discussão-
saia são e salvo desse quá-
druplo recontro com a força 
armada. 

Trata-se em Pari&de levan-
tar uma estatua a Kugenio 
Sue, o celebre autor do Judeu 
Errante e dos Mysteiios do 
Povo. 

Um jornal allemão, denomi-
nado o "Espelho do Mundo", 
informa-nos que nos Estados 
Unidos se vendeu ultimamen-
te em leilão o decano dos vi-
nhos de mesa. 

Foi um tonnel de xerez do 
anno de 1767. Foi adjudica-
do pela importancia de cerca 
de vinte contos ($ 5.000). Es~ 
te tonnel não era somente »ve-

nerável por sua antiguidade, 
mas desperta interesse pelo 
seu caracter, de alguma sorte 
historico e pela notoriedade 
do seu proprietário que, se 
não fossem ps fados contrá-
rios, teria bebido o seu con-
teúdo. 

A colheita do xerez de 17fi7 
fôra comprada toda inteira, 
diz o "Espelho tio Mundo", 
para Napoleão I, com excep-
ção de uma pequena quanti-
dade que foi reservada para 
o rei da Hespanha. Os gene 
raes do império não eram mc 
nos valentes na mesa do que 
nos campos de batalha. Por 
isso, quando arrebentou a ca-
tastrophe de Waterloo, não 
restava nas adegas das Tu-
lherias, senão uin tonnel do 
xerez de 1767, o que acaba de 
ser vendido tão caro nos Es-
tados Unidos. 

O "Espelho dò Mundo" es 
queceu se, porem, de dizer co-
mo foi que esse xerez sahiu 
das Tulherias e toi parar nos 
Estados Unidos. 

Sabe-se qual é o preço médio 
dos meta es mais usados ? O 
ouro, que é o rei, se mantém 
a tres milhos e cem mil fran-
cos a tonelada. 

A platina, cuja raridade e 
utilidade -pratica, explicam a 
sua elevada taxa, custa cerca 
de tres milhãos a tonelada. 

Vem em seguida a prata, 
com uma tendencia aecentu-
ada para a depreciação, a 
cem mil íráncos approxima-
d a mente. 

O estanho vende-se a trés 
mil francos, mais ou menos, 
os mil kilos; o cobre, a 1.500 
trancos; o zinco, a 445 fran-
cos; o chumbo, a 250 francos; 
c finalmente, o ferro, a 100 
francos. 

A Rainha da Moda 

Jornal mensal de modas, cs 

cripto em portuguez, encon 

tra-se na— 

Sapataria Pessoa. 

F. COOPER—Q DERRADEIRO MQHICAN 
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TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

para o fundo dos bosques com1 

os ursos ; elles só provaram en-
tão o sal com a ponta dos lá-
bios ; nau pescaram mais no 
grande lago dagua salgada e nos 
atira'mos-lhes as espinhas dos nos-
sos peixes. 

Ouvi contar tudo isto e creio-o, 
disse o caçador, vendo que o 
indio fazia uma pausa ; porem 
foi muito tempo antes dos ingle-
zes chegarem a esta terra. 

—Um pinheiro crescia então 
onde esta" este castanheiro. Os 
primeiros Kostos Pallidos que 
vieram entre nós nào falavam 
inglez ; chegaram numa grande 
canoa, quando meus paes tinham 
enterrado o tomakawk no meio 
dos homens vermelhos. Kntao, 
Olho de Falcão —e a voz do 
indio KO trahia a emo</íio viva 
que elle experimentava neste mo-
mento descendo a esse tom baixo 
e guttural que a tornava quasi 
harmoniosa —então, Olho de Fal-
cão, éramos um só povo e éra-
mos felizes. Tínhamos mulhe-
res que nos davam filhos : o la-
go salgado nos íornona peixes : 
os bosques, gamos : o ar. passa-
ros ; áfcloravamos o (Jrande Kspi-
ri to e conservávamos os Maquas 
a uma distancia lai que elles 
nfto podiam ouvir os nossos can-
ton de triumpho. 

K sal>e ó que era então a sua 
família ! Mas VOHS<\ para um in-
dio, é um homem justo. «> romo 
üupponiio que herdou as nuas 
qualidade*, seus pae* «levem ter 
Mdo bravo* tfuerreiro*, homens 

WJÍO* que tialiaiu av»ent<» eiu re-

dor do fogo do grande conselho, 
—Onde estão as flores de todos 

os estios que se succederam des-
de então Ü Fanaram-se, cahiram 
umas após outras. Nfio tenho mes-
mo nem tribu, nem família; 
partiram todos para a terra dos 
espíritos. Estou sobre o cume da 
montanha; é preciso que desça 
para o valle e quando Uncas me 
tiver seguido, nao existira' mais 
urna gotta de sangue dos Saga-
moros, porque meu filho é o der-
radeiro Mohican. 

Uncas esta1 aqui, disse uma 
outra voz a curta distancia, no 
mesmo tom doce e guttural; o que 
quereis de Uncas l 

O cavador tirou o facíío da 
bainha de couro e fez um mo-
vimento involumlario com a outra 
mao para agarrar a espingarda; 
porem o indio nao pareceu do 
modo algum emocionado a esta 
interrupyao inesperada e não 
toii mesmo a cabeya para 
quem assim falava.~ 

Quasi no mesmo instante, 
1 jovem guerreiro p^sou sem 
do entre elles. num passo ligeiro, 
e foi sentar-se ÍT margem do rio. 
O pae nito fez a menor exclama-
yão de surpreza e todos ficaram 
em silencio durante alguns minu-
tos : parecendo cada um esperar 
o momento em que poderia fa-
lar sem mostrar a curiosidade de 
uma mulher ou a impaciência de 
uma creanya. O homem branco 
pareceu q * ^ 

seuh usos 

na bainha, observou 
renerva. 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios cias justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Enca r r ega s se de Liquida--

çoes C o m m e r c i a e s . 

I)á consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' "A Republica'' 

VOU 

vêt 

um 
rui-

Imíi Cirúrgico Mû 

18 

°rer se ronïormar aos 
e mettendo o faeflo 

t mesma 

P e d r o X u n e s de S á 1 

íi 

HVÍ9B aos seus amigos e 

cl; untes que acuba de 

tu ncar se a gabinete deo^ h1 

turio, o J la offerece os se« 

IH serv?v clínicos. " 

.Consultas das 11 ho-
ras da manha n ás 

4 horas da tarde. 

VILAÇA AUGUSTO HKVBKO 

Finalmente Chingachgook le-
vantando-se lentamente, os olhos 
para o filho : 

- Pois bem ! perguntou, os 
Maquas ousam deixar nesses bos-
ques a marca dos seus mccas-
sins ? 

—Estive sobre as suas pegadas, 
respondeu o jovem indio, e sei 
que elles estilo aqui em numero 
egual aos dedos das mini ias duas 
nulos; porem occultam-se como 
poltrões. 

—Os bandidos procuram escal-
par ou pelliar, disse o homem 
branco, a quem deixaremos o 
nome de Olho de Falcíío, que 
lhe davam os companheiros-

—Hasta, disse o pae lançan-
do os olhos para o sol que se 
abaixava no horisonte ; serão ex-
pellidoscomo veados da toca. O-
lho de Falcíío, comamos esta tar-
de e façamos ^-er amanhan aos 
Maquas que somos homens. 

—Estou também disposto a uma 
o outra coisa,respondeu o cavador : 
porem, para atacar esses poltroes i-
roquezes, e preciso eneontral-os ; e 
para comer,«'preciso ter caça. Ah* 
falem do diabo e veHUe-âo os chi-
fres. Vejo bulirem moitas ào \*6 cTes: 

te monte, o mais beilo par de 
lhos que ja' vi nesta estação. Agora 
Uncüs,accrescentou abaixando a voz 
como homem quo aprendera a ne-
cessidade desta precauçrto, a|K>sto 
ires rurtfa* de |M>lvora contra um pé 
de wtcimpum <*) que vou ferir o ani-
mal entre os olhos e mais perto do 
olho direito do que do olho enquer-
do. 

I jxciaiuou o indio 

erguendo-se com toda a vivacidade 
da juventude ; vê-se somente as pon-
tas dos chifres. 

—E' uma creança, disse o bran-
co balançando a cabeça e diri-
gindo-se ao pae ; acredita que 
quando um caçador vê alguma 
parte do corpo de um veado, 
níío conheça a posição do resto ? 

Tomou a espingarda, levou-a 
ao hombro, porem o guerreiro 
rebateu-lhe a arma com a mito. 

—Olho de Falcíío, disse-lho, 
tem desejo de combater os Ma-
quas i 

—Esses indios conhecem a na-
tureza dos bosques, como por 
instincto, disse o caçador apoi-
ando em terra a coronha da es-
pingarda, íomo homem conven-
cido do seu erro. E volt ando-se 
para o rapaz : Uncas, disse-lhe. 
e preciso que eu abandone este 
veado a4 sua florim, sem o 
que teríamos de matal-o para 
esses bandidos dos iroquezes? 

O pae fo/ um a j > 

provaçtlo e o filho, vendo-se as-
sim autorisado, deitou-se a fio 
comprido o avançou para o a-
nimaL de rojo, com precaução. 
Quando ficou a' distancia conve-
niente da íuoitít, armou cuidado-
samente o afeo <*om unia flecha, 
ao passo que a galhada do vea-
do se elevava mais, como se pre-
sentisse a approximaçílo de um 
inimigo. Instantes depois, ouviu-
se o som da corda esticada: u-
ína linha bnuica sulcou O ar e 
penetrou nas moitas donde o -ido 
sahiu aos pulos. 
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Parte Officiai 
CJOVEUNO DA UNIÃO 

MHNBAGBII lida pelo preiidou« 

te da Republica, dr. Frauciaco 

de Paula Rodrigues Alves ao 

abrir a 1 * seesfto da actual le*« 

giatotuni do Congrego Naeio 

mtl, no dia de Man de IftO*. 

(CoDtinuavfio) 
Atsiêtencia "dos ahenados. - A pro-

mulgação de utuu lei que unifor* 
mise o serviço e li >spitalisaçã 
de alieuados e estabeleça tnedt 
da» awiguratoma na situação le* 
g»! desses enfermos prehencber > 
na legislação patria sensível la-
cuna. Sobre este assumpto, con 
tiníia pendente de deliberação do 
senado faderal um projecto ap* 
provado pela câmara' do* depu* 
tados. A simples adopção de uma 
lei detôa natureza nfto satisfaz po-
rem a todas ás necessidades de 
que se recente i\ assistência dos 
alienados na parte dependente 
da administração iederal; é mister 
também reorganisar completamen-* 
te tal serviço, dbpoodo quanto 
au pessoal indispensável para 
bem desempenhai-o, corrigindo 
os defeito « dos dois estabeleci-
mentos, adotando a assistência de 
moderuos recursos aconselhados 
pela scíencia para o tratamento 
dos informas alli internados, an~ 
turalísação i/a vendo occorrído 
duvida sobre a execução 'do ar 
tgo ifr do decreto legislativo 904 
de 12 de Novembro de 1902 que 
regula a naturalização de estran-
geirou, û&o toi ainda possível ela-
borar o respectivo regulamento. 
Merece o assumpto a uttençfto dó 
Congresso Nacional para serec 
concedidos osmeios necessários a 
fim de organisasse, çonformedeter 

' mina o dito artigo, o quadro es-
tatístico de todos qs estrangeiros 
residentes n J territorio brasileiro 

' e tacitamente uaturalisadoa, em 
virtude da constituição e dae 
leis anteriores, ou tomada ou« 
tra providencia que f>r mas 
adequada. 

Municipalidade do distrtcto Fede-
ral—Teve immédiat* execuçfto a 
reforma munie pai, havendo,tidu 
publicados os regulamentos para 
o processo e julgamento das in-
frações de leis, regulamentos 
e posturas de districto federal, 
bem aasim as instrucções para o 
aiistramento doa eleitores mani-
cipaés e para a próxima eleição 
de intendentes, 

Siüde Publica -Os serviços va 
riadissimoá que se referem a saú 
de publica, preocupam vivamente 
a attenção d<) governo e devem 
merecer a maior solicitude dos 
de mais poderes. Para combater 
as moléstias infecciosas, algumas 
das quae« sobreca regara o obi* 
tuario desta cidade, etlão sendo 
postas em pratica as medidas ao 
alcance da administração out as 

tornaiu«*e ainda ueceasaria» e 
p ira u sua adpçtu, é m/etor qut-
0 Congresso Nacional, concedendo 
o* necessário« recursos pecuniários» 
iei Iva também sobre a reorganj-
saç ÍO do eervlco de higiene ter-
estre, de modo que cessem as 

anomalias existentes e que as 
medidas sanítarlas sejam rigo-
rosamente observadas. Convém 
ainda estabelecer um codigo sa» 
altari'o, para regular tudo quau» 
to diz respeito à higiene do 
Brasil* Assim se obterá' que 
todas as providencias sejam to> 
inadai de accordo com uma u* 
n/ca orientação, e todos os efl 
forços convirjam para o mesmo 
fim. O serviço, sanitario marítimo 
tanbem carece de ser reformado, 
dobre bases mais liberaes que não 
acarretem vexamea inúteis ao 
commercto. Para isto é conveni-
ente crear .lazaretos ao norte e 
ao sul do Brasil, dotando*os, assmv 
como o da Ilha Grande, não só 
dejinstallaçOes que, tornando pro-
fícuas as medidas de desenfecção 
e de vígilancia sanitarias, permi-
tiam reduzir, ao mínimo, os pra-
sos de detenção dos navios, mas 
também de laboratorios destina** 
dos ao diagnostico e a j estudo 
das moléstias infectuosas. Eguaes 
laboratórios reclamam os hospites 
de isolamento* 

Guerra—A defeza do nosso 
vasto territorio e extenso lítto-
ral reclama uma força considera» 
vel de terra e mar. Kmquanto 
não podemos possuij-a precisamos 
e npregar o maior empenho em 
zelar convenientemente o nosso 
pequeno material, procurando 
reconstituíUo, embora lentamente, 
organisar, deciplinar e instruir o 
pessoal, corno base de uma orgta 
nisação mais larga para o futuro. 
Em consequenc a da questão re* 
iativa ao territorio do Acre a que 
jaf me tefeti, teve o governo 
necessidade de reforçar as guar-
nições das nessas fronteiras deMat-
to Òrosso e do Amasonas. Pa a 
Matto Grosso seguiram, sob o 
commando do general de brigada? 
João Cezar Sampaio, commandan 
te 7# Districto Militar, o 19 de In-* 
Jantaria, d > 3 Districto, o 25 e o 
29 da mesma arma, do 6. Dia* 
trteto, t e n d o sido feito o 

transporte até Corumbá* era três 
vapores da Companhia Nacional 
de Navegação Costéira contracta-
dos para esse fim, 

Para \lanans, onde ja' se acha-
vam o 15 e o 36 de Infanteiia e 
3 baterias do 4' batalhão de ar-
tilheria, seguiram do 2' districto 
o 27 e 40 de Infantaria, em va-
pores da companhia Novo Lloyd 
Bras leiro, sendo o transporte fei-
to de accordo com as condicçõaa 
ordinarias do seu contracto. 
Manaus seguiram para o Acre, 
em vapores da companhia de Na-
vegação Amazonas, contractadoa 
para esse fim, s^b o commando 
do general de divisão Olympío 

Silveira, nomeado commaudaute 
do I a districto mllitir, o i:>,o ao 
6 o 27 d- Infantaria e t estnterias 
do batalhão de \rti l lm ia . 

Outras provideuciia for.un <h« 
dasjpara o movimento de foi ças,do* 
quaes tereis conhecimento oppor* 
tunamente. Com a necessidade de 
elevar o eflectivo dos corpos de 
Matto Grosso e Mao&us, por roei-
o de c mtigentee de pnças, e reti* 
rei as outras e ficaram estes por 
tal modo desfalcados que o Go« 
verna viu-se ua contingência de 
autorísar o alistamento de volun? 
taríos para com}detHr o seu pes« 
soaL 

Todos os trabalhos de estrada 
de ferro e rodagem e linhas te*-
legraphicas que estão sendo exe 
cutados pelo min sterío da Guerra 
continuaram durante o anno findo, 
com regularidade. Na linha te-
iegraphica de Guarapuava a foz 
do Iguassu foram feitos estudos 
de exploração até o Rio Guara-
ny, levantados e locados 96 kilo-
metros de alinhamento. 

Entregue a' Rep irtição Geral 
dos Telegraphos a secção da li 
nha construída de Guarapuava até 
os Campos das Larangeiras com 
uma extenção de 117 kilometros. 
Na linha telegraphica de Cruz 
Aita a7 Colonia do alto Uruguay, 
construiram-se 85.200 met os de 
linha, achando^se eiia actualmen* 
te em S. Luiz das Missões. Na 
de Cuayata' H' Corumbá' foram 
feitos reconhecimentos na execução 
de 15« 18 kilometros sendo expio« 
rados lflo^e abriram-se picadas na 
ex'ensào de 1065* J à estão ini-
ciadas os trabalhos de Corumbá' 
para Aquidauna. Os trabalhos da 
estrada de rodagem de Guara -
puava a" colonia militar da foz 
do Iguassü foram iniciados a par 
tir do rio, executando se a cona-
trucção conjuntamente com a d* 
linha telegraphica. Acha-se inau-
gurado o transito até o krtome-
tro 14, noB campos do Xagre e<* 
levados para a frente mais 30. 
A construcção da do Porto Uni-
ão, na Victoria, a' cidade de 
P&tma que se achava suspensa 
deve ser nova ueo e iniciada, ja' 
estaudo nomeada a commissã'» 
encarregada desse trabalho. 

Da estrada de ferro de Cacequy 
a ínhanduby, o trech) Cacequy 
jacagua tem promptos oleíto e al 
venaria. Das obras darte no tre*-
ebo Jacagua-Alegre resta muite 
a fazer, principalmente na parte 
relativa a's obras dfArtef todas dô 
difficil e custosa construcção. O 
trecho Uruguay ioa -lnhanduby, 
em trafego provitiurio, necessita, 
para sua conclusão, que sejam 
feitas obras definitivas nas passa«-
gens provisorias existentes. Pro-
cedesse no Ministério da Guerra 
a novos estudos sobre o traçado 
da Estrada de Guarapuava a 
Matto Grosso, afim de poder o go-
verno to nar a respeito uma reso 
lução definitiva. 

Na estrada de ferro de Lore-
na "a' Bemflca, taram explorados 
dois traçados até a villa do Pi-
quate. iVahl para ascender b' ser-
ra da Mantiqueira', ad 'ptou-se um 
dos traçados explorados e que 
resolve a questão da subida por 
meio de ferro~vh ordinária. Fez-
se também o reconhecimento da 
directriz de um r<>mal de 4 klMua 
hypothese de ser|a fabrica de pol~ 
vo a sem fumaça installada nas 
cabeceiras do Bemfica. 

Acha- e inaugurado o trecho 
de Loreua a Bemfica e o leito 
preparado em uma extenção de 
cinco kilometros proximamente. 
Vão ser iniciados os trabalhos de 
levantamento da Carta Geral d 1 
Kepublica, já estando uomeada a 
comm ssão que deve executados 

l ia' necessidade indispensável 
da installação de uma fabrica de 
polvora çhimica,afi n de nos liber 
tarmo* da^dependencia dos forne -
cedores extrangeiros Constituin-
do este assumpto objecto de cui 
dadoso estudo na repartição com-
petente, com o mesme intuito tert 
procurado o governo dotar a fa 
brica de cartuxos do Realengo 
dos machinismos de que carece 
para bem funccionar* 

As obras da fortificação da barra 
da Santos foram iniciadas na pon* 
ta do Itú e estão pr^ seguindo 
havendo sido depositada na De-
legacia Fisc l de 8. Paulo a 
quantia de 200:000$000 com que o 
governo desse Ëstado concerte 
para ess i construcção. Koram 
eguaioumte iuiciados os estudos 
para as fortificações de Obidos 
adiantaramtffie as obras qu% es-
tão sendo feitas nas fortalezas' do 
porto destt Capital, no Arsenal 
de Guerra, na lntendeocia Geral, 
Quartel typo, edifício para a di* 
reção geral de saúde do exe ci* 
to e Hospital Central. 

O ed ficio em que funcciona a 
Escola Miiítar do Brasil acha-se 
muito estragado e é indispensá-
vel habilitar o governo com o 
credito necessário para o termina** 
ção das obras do edifício da Praia 
da Saudade, destinado a* mesma 
EscoIa>e que por sua vez vira' flcat 
em ruinas se não for concluído. 

Marinha—A nossa marinha de 
guerra não satisfaz os desejos e 
aspirações do Pai2, ne n esta* em 
condições de - bem desempenhar 
os árduos devere< que lhe incum-
bem para augmentar o patrimo* 
nío dos suas tradiçções, O mate 
ria! fluctuante em grande parte 
devaloiisado, deve ser opportuna -
mente reconstituído com unidades 
de combate,bomttgeneas por clast 
ses e ao nivel dos aperfeiçoamen 
tos modernos. Como a efficiencia 
desses instrumentos depende do 
preparo do pessoal, tem se es-
forçado o governo "por ministrar-
lhe solida instrucção tchnica fa^ 
zendo substituir a estagnação dos 
navios nos portos pela circulação 
no mar,-

&mfâmÊÊÊtà mm 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO db SEGURANÇA 

Serviço para o dia 8 de 
Maio de 1903 

Ronda, o senhor Capitão 
Capristano 

Estado maior o sr. Capitão 
Lüstoza 

Dia ao BatalhAo, o l* sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2' sar 
gento Pastel 

Guarda da cadeia o cabo 
Joaquim Barboza 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
Cabo Joaquim da Silvav 

Piquete, o corneteiro Ragas-
sá 

UNIFORME N. 6. 

AIDS CUME 
nLiik'.M/.iotJii.'. 

A U G / . K R E S P / . L O J / . C A P / . 

"Fühos da FéM 

0 I I / . e Pod/ . Ir. \ Ven/ . Mest. \ 
manda convidar - todos os mmaç/ . 
rreg/. para a ses.*, mag/ . de 
col/ , do g r / . 3°/. que terá' logar 
quinta-feira, 7 do corrente, a*s 
6 k horas da noite. • 

Secret/, da Aug.\ e Resp.\ 
Lo j / . Cap.\ "Filhos da ao 
O r / , do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, aos 5 de Maio 
de 1903. (E / . V / . ) 

Phelippe Camarão, 30. \ 
Secret/, 

LA ACCUMULAT!VA 

TÍTULOS SORTEADOS 
EM 

14 de Abril de 1903 
— 3493 —11396 —12834 — 

— 21491 — 33186 — 
— 36435 — 

Proximo sorteio em 14 de Maio 
Os títulos favorecidos nos sortei-

os são pagos integralmente e a' 
vista, depois de reeibida a confir-
ma^lto do sorteio por carta. 

O cobrador, 
Francisco Candido de Souza. 

Bilhar Recreativo 
DB PKOPRIRDÁDB DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabeiGcimuuto de dlver-
sôee» n'um doa principao« 

pontos d'08ta oidade. 
Tem, a qualquer iora—café , 

Parte Commercial 
E M A I U T I M A 

Natal, 7 de Maio de l9o3. 

" CAMBIO 12 5/:i2 

T A B H L K A D O CA M H10 

Libra 
Shilling 

Peony 
Kranen 
Marco 
Doiiar 

19$-42 
$987 
$08^ 
$784 
$968 

4S064 

MERCADO PUBLICO 

( i 

P R A Ç A D O N A T A L 

liKNKKOS DR EXPORTAÇÃO 

PEBpOS C0BBBNTB8 

^od to do «K»tc, lt> kilo» por J flooo 

" " Sfloo 
7$ooo 

c . w m p 4 M «J»«;; 
Ae oftrnetro, um» 

PMmfr <*br» 

klifodAo " «or»« 
A*M<*r bruto 

M da Uilna 

P R E Ç O S C O R R E N T E 

Cume verde 
0%nie de sol 
Carne de xarquo superior c' 
Oarno de porco 
Toucinho do reino 
Bscalhào 
Cebola 
Alho nmço 
Banha ^ 
Vinagro nacional garrafa 
Azeite d oco 
Vinagro de lteboa " 
Sal litro 
Macarrão * 
Aletria 4 

Pimenta do raino 
Araruta 
Arror 
Parinha lítru 
FôijÃo mulatinho 
Feij&o do corda 
feijão vordo molho 
Batata IMKIOZÍI k 
Batata doce <4 

< 000 ôeoeo uni 
Palito mav<' 
Rapadura arou 
Assacar de nzlna fc 
Asaooar moreco 11 

Antfucar ospeolai 
ÀMQcar r#Um# 
Mllbo Iftro 
Ltite trtsoo errata 

S 

8í>o 
i.m 
1.300 
1.00o 
2/200 
1.000 
1.C0C 

300 
v?.20í 

4 (X 
2.500 

600 
12o 

vi 40o 
a .400 

ô.áOi 
1 ò(K 

400 
OHÓ 
3IK. 
16C 
040 
m 
06(> 
100 
406 
10< 
W 
4 Oi 
Ho' 
90c 
10o 
fy g 

Leite eondonsadi, 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate-em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo do manteiga 
Inhame 
Ovoe 

lata 1.2oo 
k 7oo 
* * 7oo t* íoo 
•< 1.400 

2.000 
» l.Soo 

libra 246oo 
k 4.500 
11 

k. 16o 
om 6o 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

T H E 8 0 U R 0 D O E S T A D O 
Semana de 4 « !) de Maio de I903 

PRBVJS CORRENTlfiS DOS OrNEKO* 
Sr^tiTOS A DIKEITOS Dfc EXPOR-

TAÇÃO, roH MAK 
Me í.h'i<vias Uni<ÍKdefl Valorts 
Ütfodno em rama l-r» kllos 10;500 

' carogo " 3$000 
' sujo oa reniduu " 4$Oo' 

Â Hucftr uzina 1 

' r.hiftííiM/Kfi«-. " 
branco 2|40í 
som în ' 2$fl0o 
maschVAVn ' 1|201 
bruto <f $900 
r.-tnu v ' $800 

A^Ljardrnt̂  !n,rr fftOí' 
-̂rruclih i^Hn^ni^ji« I |o(;0 

tMbh» d»' 'e^H^o 
frbolà» lA4oo 
0 tW ÍMOC 

t'era dejearn uba 
Cera 
Carneiro 
('abras una 
Chapeos de p&lha um 
Couros de boi, a^c.o ou 

ea^adoS 
Chifres de ho\ 
Charutos 
Cigarros 
C&roço de algodar 
rtarne de sol (aei-caj 
' * qualquer modo 
esteiras de palha 

" de junco 
<l de pipirj 

Pu mo em rolo 
' em folhas 

farinht d*s ttiatdioc« titro 
feij&o mulatinho fi 

f* de outras qu«fi<Hdt)s 
fran^oâ 
ãfallinhaH 

um 
cento 
cento 

ínilluMio « > 

kilo 
prepara -a 

UlUh 

kilo 
M. 

um 
f i 

PAGINA H f l N C H A O f l 

^OMMA de IUHIKÍÍOCR 
tm d« araruta 

milho 
usei de âíwicar 
rneî de ai/eVjins 
ovos â* ^allinh» 
OSSOS 
oleo de mumoua 
pirua 
Papagaios 
p^requit ck 
p̂ lliifci df* CRTLJRA 

de ri»rQ#'iro 
/*;!lo ^«içetal 
/'jofiaM ne mihh 

de manu»!ir» 
oiiliav 09 

litro 

urn 
k i l o 
l itro 
um t • 

UlllH 

k i l o 

tf^oo 
$53«) 

10$000 
10|000 

$4C0 

1|000 
2|000 
7|000 

$800 
1440Ü 
91000 

$820 

tm $500 

$10o 
$12' 

1$500 
-3$0(x 

$401 
l$40o 
$08 
$320 
$5c. 
$0(0 
$0 (' 

4$0CO 
r> iO^ 
%M) 
$1(K» 
$t<><' 
$8(K) 

•it/K-0 

#100 
19 i/a 

00 

Semente de mamona 
Sal 
>ola m<_'iot taxa fixa $5 
sebo kilo |40O 
Toucinho " Jf400 
Unas de boi cento 1$000 
Vtílas de cera dtí carunuba k4 2$000 
Vinho de caju, geuipapo litro lfOOO 
Vassouros 1e carnaúba etc ti$50O 

ThesoMr» do Kst«do do Rio Grande d a 
Nortfc, 4 de Maio do Í9oíf. 

NBPOMÜCBNO 8RA-BRA DB MELLO. 
O Escriptnrario, APF0N80 MAGA-

LHAB8 DA SILVA. " 

VAPORES ESPERADOS 

MKZ de MAIO 

Do sul 

Brazil 
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F U N D A D A 
PELO DR. P E D R O VELHO 

a I' de Julho de 1&89 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICADO FEDERAL 
. „ . - , _ I — -- * 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

JL. i l e p u b l i e a 
F O L H A D I A R I A D A TAKÜE 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

1: EI > A CTO K - c 11K F K 

ANTONIO DE SOUZA- KKOACTOK 

GERENTE—José Pinto 

A S S I Q N A T U R A S 

Anno, 15$; semestre, 8$; mez, 
1$500. 

Kditaes, annuncios c solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, $200 
reis, por linha simples de compo-
siyfto. ' 

Cartas de Paris 

Paris, 15 de Abril de 1903 
Summario : A questão Dreyfus--0 jubileu 

do rei da Dinarnarca—Marcel Pre-
vost—À morte do conde Zborowsk 
--Pelos theatros—Livros Novos. 

[Conclusão] 

O J U B I L E U D O RE I DA DI-

NAMARCA 

A 8 do corrente, Christiano I X 
da Dinamarca completou oitenta e 
cinco annos cie edade e perto de 
quarenta de reinado. 

fí' o soberano do mundo que 
tem presentemente o record de 
uma dupla longevidade. 

Pelas suas allianças com as di-
versas côrtes principescas, cogno-
minaram a Christiano de ''so-
gro da Europa". Deveriam cha-
mal-o, alem disto, "fornecedor de 
reis", porque, quando a politica 
e a diplomacia queriam enthroni-
sar alguma nova dynastia, na Gré-
cia, na Bulharia, iam de preferen-
cia ao castello de Fredensborg. 

Este monarcha "fel iz" passou no 
entanto por provas cruéis : desde 
o começo do seu reinado, encon-
trou graves dificuldades e viu a 
Prússia levar metade dos seus _Es-
tadps. O seu reino diminuído, mu-
tilado, Christiano applicou-se o 
mais possível a estender por cima 
das fronteiras os ramos do forte 
leito real. Orgulhoso, a justo titu-
lo, dos altos destinos dos seus, 
contentou-se com uma doce e sa-
bia philosophm, „.das satisfacções 
intimas. Apozar das vicissitudes 
politicas, ficou muito popular : os 
seus súbditos gostam immensamen-
te da sua simplicidade burgueza, 
da sua bonhomia e da sua cari-
dade. 

Tem-se descripto muitas vezes 
a vida familiaí, os costumes pa-
triarchaes da corte da Dinamar-
ca e essas reuniões do castello de 
Fredensborg, cm que hospedes im-
periaes e reaes gostam de encon-
trar-se, na bella estaçíTo, livres 
das servidões do poder e do apa-
rato da etiqueta. O imperador A-
lexandre I I I tinha unia predileção 
especial por esta moradia ; ahi 
passava de boa vontade as ferias 
íjue se outorgava, partilhando com 
um fogo juvenil e um bello hu-
mor desembaraçado os passeios e 
os jogos das creatiças. Nicolau I I 
conservou fielmente a tradição pa-
terna• 

Em 1892, as bodas de ouro de 
Christiano e da rainha Luiza de-
ram ensejo a festas memoráveis : 
us dois esposos, um com setenta 
e quatro annos, outro com sessen-
ta e cinco, recolheram as mais 
preciosas provas de s.vmpathia ; 
o povo dmamarquez misturou as 
suas respeitosas homenagens e a 
sua alegria cordial a's rtfusões 
enternecidas e aos votos afectuo-
sos da familia reunida. 

Foram festas, mais uu menos 
semelhantes as que agora vieram 
de (*debnn-se. (Vrlamenle. foi to 
cante o esgotando oflVreridn a<> 
mundo pelo venerando decano do* 

soberanos da Europa, rodeado da 
sua numerosa descendencia e dos 
seus augustos alliados. Mas, na so-
lemnidade, ficou um logar vasio 
ao lado do rei. Procurou-se inu-
tilmente a boa figura da vigilante 
guarda do lar, da activa dona da 
casa, da avó que se comprazia em 
acalentar nos joelhos os filhos dos 
seus netos : a rainha Luiza mor-
reu a 20 de Setembro de 1898, 
no cincoenta e sete anno do seu 
casamento. 

Nilo parece, si a natureza fosse 
justa, que duas existencias estrei-
tamente unidas durante mais de 
meio século, deveriam ter o mes-
mo termo e jamais conhecer a 
dôr da separação suprema '( 

A MORTE DO CONDE ZBO-
ROWSK! 

O sport automóvel acaba de fa-
zer duas novas victimas. O conde 
Zborowski e o seu mecânico Al-
bert de Palange acharam a mor-
te no curso de uma exx^eriencia 
sportiva que se disputava na cos-
ta da Turbie, entre Nice e Mo-
naco. Esta experiencia corre-se lia 
muitos annos. E ' considerada mui-
to diflicil : o percurso é rude e 
accidentado. Ha dois annos, um 
chauffeur, Mr. Bauer, morreu nu-
ma volta situada a 300 metros do 
ponto de partida e muito perigo-
sa em fazer a' grande velocidade, 
por causa da espereza da viagem 
e da ma' inclinação da calçada. 

Foi esta mesma curva que ioí 
fatal ao conde Zborowski e ao seu 
companheiro. 

Partindo em quinto logar, a to-
da velocidade què comportava o 
seu motor Mercedes, de força de 
10 cavallos, com uma demarrage 
excepcionalmente rapida, mio pou-
de virar o carro no ponto critico 
e foi despedaoar-se de encontro ao 
rochedo que fica do lado opposto, 
Nilo tinham » decorrido vinte minu-
tos entre a partida e a catastro-
phe. O conde Zborowski ficou com 
o craneo aberto e morreu incon-
tinente ; Albert Palange poude 
ainda ser transportado ao hospi-
tal, onde morreu. 

De origem polaca, o conde 
Zborowski chegara dos primeiros 
na grande corrida Paris-Vienna, 
em 1902. Tomara parte em todas 
as grandes experiencias deste an-
no. A corrida de Nicepla-Turbie, 
interrompida após a catastrophe, 
com certeza, nào sera' mais auto-
risada. 

PELOS THEATROS 

A encantadora novella, Gran-
quebiüe. de Anatole France, nao 
ganha om scena; apezar do cui-
dado que a direcvfio do Renaissan-
ce tinha p o s t o em dar-lhe um 
puadro pittore; -o e exacto. O 
velho mercador philosopho das 
quatro estações permanece uma 
symrathica figura de "victima da 
sociedade": a gente gostaria ver 
este excellente homem mais seri-
amente defendido pelo s-ou advo-
gado e*o presidente que o condem-
na parece mais besta do que de-
veria ser. O embaraço do publi-
co em presença dessas reivindica-
ções do anarchismo litterario e 
por nao saber si deve rir ou cho-
rar. 

A peça de M. Boniface, Glaris-
se Arboés. parece ter sido feita 
para por cm relevo as qualidades 
amaveis do talento de Mlle. 
Brandis, qualidades que nrto en-
contravam seu emprego na Come-
dia Franceza. Neste ponto de vis-
ta, o siiccesso é completo : quan-
to ao assumpto, que põe em cau-
sa a íormaçao de um ministério 
contrariado por mt rigas de thra-
tro, o autor tratou-o com o >en 
espirito habit uai, mas ^»m ]cvar-
lhe a acuidade de ub->ei \ ,i< âo. 
que lhe e costumeira 

L I V R O S N O V O S 

Publicaram-se, entre outros, os 
seguintes livros : 

ÎITSTORIA : Napoléon et sa famil-
le, por Masson, 2 vol. (15 fr.) ; 
Jeanne d'Are glorifiée par une an* 
glarise. por lady Amabel Rerr, 1 
vol. (3 fr. 50) ; Les Prophetes. 1 
vol., por A. Brisson 1 vol. (3 fr. 
50) ; L'Eglise catholique et le gou-
vernement russe, por P. Lescoeur, 
1 vol. (8 fr.). 

DÏVKKSOS :—Le péril américain; 
por Paul Sée, 1 vol. (3 fr.) ; Etu-
des sur la nature humaine. por 
Elie Metchnikoff, 1 vol. ( t i fr . ) ; 
La Religion positive, por A. Bau-
maon, 1 vol. (3 fr. 50). 

Ed. Leroux. 

FLORES HISTÓRICAS 
TEKEI DITO ALGUMA ASNEIRA? 

As lições de Platão e de Xe-
nocrates tinham desenvolvido em 
Phocion um coração virtuoso e 
uma alma elevada. Na tribuna 
como no campo de batalha, lem-
brava Aristi ties. Nunca orador foi 
mais inflexível nos seus conselhos 
e não contou -menos com o su-
ccesso da sua perseverança. A e-
loquencia de Phocion era a ex-
pressão natural do seu caracter e 
dos seus costumes; falava aos 
Athenienses com a calma de um 
philosopho e o laconismo de um 
Sparciata. Sabe-se que Demosthe-
nes chamava-o o machado dos seus 
discursos. Superior aos applausos 
como aos clamores da multidão, 
encarava de frente o poder popu-
lar e as suas virtudes dominavam 
todas as paixões- A sua palavra 
era austera; a sua eloquencia vi-
gorosa e concisa desdenhava esses 
artifícios oratorios que agradam a' 
multidão e fazem explodir os a-
pplausos. Estando um dia na tri-
buna e vendo-se applaudido estre-
pitosamente por todo o povo, vol-
tou-se espantado para os seus ami-
gos, exclamando : Terei dito algu-
ma asneira ? 

Larousse Junior. 

lire mo 
Montem á noite, s.exc. o dr. 

Alberto Maranhão obsequiou 
o padre dr. Julio Maria com 
um jantar intimo, que correu 
espirituosamente animado pe-
la elevação de muitas icleas 
que alli trocaram-sef pela a-
prasibilidade da magnifica si-/ 
tuação da "Villa Severo" 
por esse encanto todo parti 
cular e raro que a taes festa 
sabe trazer a suave e comnit -
nicativa virtude de um lar 
bem formado. y 

A's sete horas da noite, sen-
taram-se á mesa do dr. Alber-
to Maranhão,presidida pord. 
Ignez Maranhão, alem de s. 
exc. e do illustre manifestado 
dr. Julio Maria, o dr. Sergio 
Barreto e d. Dalila Barreto, 
nosso chefe dr. Manuel Dan-
tas, coronel Fabrício Mara-
nhão, dr. Francisco Camara, 
Ccl. Caldas, capm. Joaquim 
Anselmo, LL.Castrieiano, HOF-
so eollega Pedro Avelino, co-
ronel Pedro Soares e semina-
rista A dolplio Barbosa. 

Servida a sobremesa, o dr. 
Alberto Maranhão iniciou os 
brindes, fazendo tuna elo-
quente saudarão ao seu illus-
tre hospede, padre !i. Julio 
Maria, salienta ido a grandi-
osa missão eatholwo-soeial 

Agradecendo um livro 
Ao poeta e amigo H. Gastriciano 

Dante e Leopardi, ambos receberam 
N'aima immortal o sello da Poesia, 
Ambos em estrophes magicas verteram 
O estro da Arte, o gênio da Harmonia. 

De um, entretanto, cedo feneceram 
Versos amados, mas somente um dia : 
O terceto que as musas aqueceram 
Do outro perdura em brônzea melodia. 

Porque» caro poeta ? Ouve a sentença 
De quem te ama e não te quer prescito: 
—A razão é que oDante em lyra immensa 

Acende a Fé—o fogo do Infinito. 
E Leopardi, qual tú, canta a Descrença. 
Mármore frio, sepulchral granito. 
Natal, 7 de Maio de 1903. 

Julio Maria. 

que s* revma. desempenhava, 
harmonisando os princípios 
da religião egm as institui 
ções democráticas.A esta sau 
dação associaram-se o nosso 
collega Pedro Avelino, brin 
dando o padre Julio Maria, 
em nome da Çnzetn do Com 
mercio, como um espirito a-
deantado c tolerante, que 
pregava a sua doutrina sem 
odios, priucipalmente pela 
convicção e pelo amor, e H. 
Castriciano, saudando o no-
tável missionário, em nome 
da arte. 

Em frades eloquentes e ter-
sas, o padre dr. Julio Maria 
agradeceu ao dr. Alberto M a 
ranhão a distincçâo de que o 
fazia alvo, exprimindo a res-
peito da personalidade de s 
exc. os mais elevados concei-
tos e saudou a familia chris 
tan, representada e dignifica-
da nas duas illustres senho 
ras, d. d. Ignez Maranhão e 
Dalila Barretto,que davam á-
quella festa todo o encanto 
da sua graça e todo o perfu-
me das suas almas. 

O coronel Fabrício Mara-
nhão fez uma expressiva sau* 
dação ás esposas dos convi-
dados presentes, salientando 
que era por ellas, pelas suas 
virtudes, que todos elles po-
diam se approximar, sem re 
morsos, do grande missioná-
rio catholico. N^ 
( O padre dr. Julio Maria er-
gueu um brinde a H. Castrici-
ano, em nome da poesia, fina-
lisando-o com a leitura do 
impeccavel soneto com que 
honramos hoje a nossa pri-
meira pagina. 

S. revdma fez então uma 
saudação encomiástica ao 
que chamou a força das socie-
dades contemporâneas, a im-
prensa, dignamente represen-
tada nas pessoas do nosso re-
dactor chefe e do nosso talen-
toso confrade da Gazeta do 
Com mercio. 

A esta saudação respondeu 
o nosso collega dr. Manoel 
Dantas,'dizendo que si a im-
prensa era uma força que di-
rigia a sociedade contempo-
rânea, havia uma força supe-
rior que governava os mun-
dos,a fc,da qual era um exem-
plo vivo c consolador o notá-
vel missionário que nos esta 
va ensinando, com a sua pa-
lavra autorisada e eloquente, 
a amai a praticai a com a 
força das nossas convicções e 
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com a sinceridade dás nos-
sas crenças, 

Quasi no fim desta reunião, 
compareceram o coronel Ené-
as Medeiros e seu digno filho 
dr, Julio Medeiros que toVam 
associar-se ãs homenagens 
prestadas ao dr. Julio Maria. 

Seguiu se depois uma ani-
mada palestra, que era espirt-
tualisada pelas idéas sans 
que corriam entre aquelle gru 
po de pessoas, pela suavida-
de de um luar de prata e pela 
musica grandiosa do mar. 

L U Z ! L U Z ! 

Por ISOPOt F. Cascu-
do vénde um cancM-

elro nikelado,Gom pa-
vio e chaminé 

^ j 1 

A U G U S T O S E V E R O 

Ia anniversario 
O Partido Republicano Fe-

deral deste Estado nianda re-
zar, ás 8 horas da manhan, 
do dia 12 do corrente, uma 
missa solemne em suffragio 
ao distineto rio-grandense 
Augusto Severo, 1* anniver-
sario dò seu fallecimento. e 
• * 

para esse acto convida os pa-
rentes, correligionários e ami-
gos do morto. • • m 
N O T I C I A S E 

C O M M E N TA RI O S 

HOMICIO DESINTERESSADO 

—«Homicídio deeinterô8flftdo»,f;ji o no • 
me qae ora jurista franccz deo a assassi-
nato oommettido por outros motivos qae 
ofio mercenários. 

Por esse motivo o cnme passional pds-
8ue quasí o aspecto de unia virtude. Se 
matardes aia bomom que vos inaaltoa, o 
voeeo aoto é dttifzterottftdo 7 «a nta roa. 
rido mata ama mulher qae o trahia, eUe 
tanibom age levado por am eerpíríto de 
desinteresse. 

Os tribaaaes francezes têm sempre se 
mostrado t&o pouco severos para os crU 
mes de paTx&o, qae é de lamentar qae 
tenham esta nova palavra com qae doa« 
rar o assassiqato. 

Será peqnoDo consolo para as almas 
dus que foram, por exemplo, vlotimas do 
assaestaio politico, saber, am poaco tarde 
talvez, qae aânal de contas tomra &pe 
nas alvo de am desejo de matar deeia • 
torossado 

—Pola forma em que vfio as cousas te-
emos brevemente até o homicídio^sport. 

/ 

vida anedoctica 
dos grandes homens 

O REI L E O P O L D O 

Ha uns sete ou oito annos, na 
época em que ia monos frequente-
mente a' Franc/a, o rei Leopoldo 
desembarcava um dia em Paris, 
na gare do Norte, acompanhado, 
(lesdo a fronteira, por Mr. Paoli, 
cíonimissario especial, posto a' dis-
posivíío dos soberanos. 

Na platoforma da gare, antes 
de despedir-se do rei, Mr. Paoli 
leu sciencia tC sua magostade das 
instruções que rocebera e que ti-
nha a missão de comir.uniear-lhe. 

-Estou encarregado pelo gover-
no de receber ordens rio vossa ma-
jestade. Si vossa magestade tem 
algum desejo a formular concer-
nente a" sua demora em Paris.. . 

EíFectivamento. tenho alguma 
coisa a pedir. 

Estou a*s ordens de vossa inn-
grstade. 

E' f|ink 11 h* deixem nu pa/ ! 

200:000$000 
para II de M a i o , b i lhetes r i a 

L i v r a n t . 

gjflpiil'.MMII'.liTii « I M ' l « 
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Pens uulo e rindo 

f K' possível guo H fcooMado IIrh 

• muUu i i • ii.Uru (íobtniuee e cou 
t»iiiti.i j' m i î iiDur o goeto eU 
Ut*, y->\-.i>\\€ i >iu.̂ iu oortoineiittt i>a 

: ̂  itíM.iu» o Ihw riimtnnem « 
moralidarU* t* a wiet'gla S O N E T O 

AB ao pensar üefcU iWetttuoia 
y' flufa bâpuia ô &t>8 olhoD meus te esquiva, 
Por fe bonfcii' I ngo, maia oMptiva 
Trag«» mÍ!ilivAlfu:t f j m te querur iu:i!w nn̂  

A ruim NU« fttz ÍIUUÊÍO esta rontUtuirift, 
KD «el què tarto de tu vur me priva, 
E quaütu iiíuíõ te BÍutu fugitiva 
Maia creio e st* redobra a minha instai, «ia 

tr 

Esta oxisteiirirt ó o meu heiudUo uubólo ! 
Quanta maif, u\o atormenta mais me (H 

(flamum \ 
Hur t^Ua tualb durável me ilesvela... 

N4o ôei o que puafctU' tUetrt loucura \ 
Mas creio eer virtudo tio qu^m uma 
Acbnr (íarleí̂ B dentro da tortnra. 

lUVMF (TUIMARÃES. 

Í
tVrfca senhora, oom p retenções ó 

litterata uuviru um uifluuscripto a 
Bocage, juntamente com a segui rito 
earfcft : 

«Timhu a lionra do enviar u V 8 
t» Inoluto poema, pava quo se digne 

de censurai o.> 
<üi'ge^rae a sua »pinlftò» porque me 

eiuto verdadeiramente Inspirada, podendo 
até dizer, si acceita me a Agora, que te 
nhc a forja acoesa.» 

O epigrammati.o poeta respondeu : 
—Minha querida senhora, tomo a li 

foerftade de lhe aeonsolbar que visto ter a 
forja ocvesa, aproveite para iam/ar iii o 
sen poema. TARTARÍN . 

que uAo levassem men inos pa 

t a as conferencias. 
IV muito justo o pedido. 

Instituto Historico 

Hontein, em reunião do In-
stituto Historico, ficou resol 
vido celebra r-Nf, u«> proximo 
domingo, unia sessão ma ff na 
para a recepção do padre (ir. 
Julio Maria. 

A sessão realisar-sc-a ,a 1 
hora da tarde, no salão no-
bre do palaeio do governo. 

í l a verá o discurso ottieial 
do orador do Instituto, des-
embargador Meira e Sá e o 
discurso do padre dr. Julio 
Maria. 

Pede-se, por nosso intermé-
dio, o comparecimento das 
tamilias dos socios do Institu 
to e demais convidados. 

H H I Î B 

Realisa sc hoje, na Egreja 
Matriz, a segunda conferen 
cia do padre dr. Julio Maria, 
que dissertará sobre a these— 
Catholicismo e Protestantis-
m o : n queda do homem e a 
rcdetnpção de Jesus Christo. 

Sabemos que haverá 110 
templo um serviço de ordem, 
de* ínüdo a se evitarem os in-
convenientes da agglomera-
çao e distribuição dos espec-
tadores, que notámos na pri-
meira conferencia. 

0 revmo. vigário da fregue-
sia, conforme já publicámos, 
pediu aos seus parochianos 

O NOVO MUNDO clianrn a a-
ttenção de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc* etc. 

FALLECI MENTO 

Victima de sofrimentos car 
diacos, fallcceu hoje nesta ca-
pital o honrado moço, nosso 
prestante amigo, João Bap-
tista de Siqueira Cavalcante 
Filho, funccionario do Corpo 
de Fazenda Estadual, filho 
do nosso presado amigo, des-
embargador João Baptista. 

O finado casara-se havia 
pouco tempo e era um cida-
dão cumpridor dos seus deve-
res. 

Ao seu digiro pae e mais 
pessoas da familia enviamos 
nossas condolências. 

CONSELHOS PROVEITOSOS 
Manteiga de meio saL— Em Brai, pe-

quena terra da Normandia a manteiga, 
depois do ter sido cuidadosamente lava 

d&.o amassada era muitas agua* 'roscii*, 
para a desembaraçar ao sóro quo et n 
tém, é extondid» om camadas delgad »s 
sobre ama grande mesa, muito limpu. e 
húmida espalha so lhe ontfln par 
para eada moio kMo de manteiga, 7o 
grani mas de sal, aeeoo uo lonio o m i lo 
ao almofariz do pedra ou m »doira a 
massaeso om seguida (tido icm um iy 
liudro de tnatieira, níò quo o sal <• n 
manteiga estojam Item misturados. I! 1 
proga se o sa! do (u-sirli i «r» profi 1 'in»-ia 
ao sal branro refinado, A mantrigM .lo 
Hrui ó ropnUdu om t-.i>U> h l^ran^.i. 

mm M TODA 1'AHfii 
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Ti»da& tis V' /os quo por mim [»â -t 
HRta ntonina iooi/h o ionnotín. 
Tendo liou lahh>« rum tunta gra^i 
Preso um oannluoo botAo do ros.i \ 

lüu siiíl,-.» doniro do 
A rhamma lntom;á do puro a^òr, 
Ardente oomo terna urâ &o 
Uusoando labU»s do liidemptor, 

A luz ixiihaute do seu olliur 
Nas uontos brtnioas do lua eboia. 
Faz mo confusa, sem divulgar 
Qual seja o brilho quo mais claroia 

Quízofit U'1'H sompvo a raou lado 
Com sou sumiílunte sempro risí-íilit̂ , 
»'orno o contemplo bollo tatbado 
No inarmrr branco doste meu sonho 1 

Natal —19o:! ri, (iaí,vão 

Um medico 
do Século XVII 

Da seccîlo ^L^ctures françaises^ 
do supplomonto "Lo PetitTonipsM 

du diário piiriziense Le Temps, de 
20 de Janeiro, traduzimos o se-
guinte ; 

" A "Chronique médicale" trata 
em um de sous últimos numéros 
de ura medico que foi successiva-
mente da camara de très Reis de 
França : Henrique IV, Lu i zVXL I 
o Luiz X I V , 

E ' necessário,- diz a "Chroni-
que" que níío caiam em esqueci-
mento as thoses deste sábio, obras 
que lhe dt-rim fama e autoridade. 

l'aida a primeira ^raduaçíto me-
dica, bacharel, nao havia mais do 
que uma these. Charles de l'Orme, 
é o nome do nosso medico, escre-
veu sobre, "se era bom para a saú-
de danças logo depois das refei-
ções." Defendeu-a, sustentando a 
iilHrmativa. 

EÍK as quatro theses para obter 
o grao de licenciado em medicina. 

I. Convirá' empregar os mesmos 
remedios tratando-se de "amantes" 
e de "dementes" < O jogo de pa-
lavras em latim ("ainantiunf ' e 
"amention^j 6 mais flagrante. 
Resposta: sim 

1 1 . Uma febre pestilente potlo 
ser intermittente ( Resposta : mio. 

I I L A althéa e um ser vivo, y 
tem as }>ropriedades que lhe attri-
buem Dioscoride e Galeno ( Kes-
posta : 8Ím. 

IV^ O uso exclusivo da agua 
como bel)ida é mais util aos moços 
do que aos velhos i Resposta : sim, 

A defesa destas quatro theses oc~ 
eupou oito sessões. 

Kis os assumptos das quatro the-
ses para obter o grao de doutor em 
medicina. 

I A vida dos reis, príncipes e 
notáveis da corte será1 menos ex-
posta a's enfermidades, mais lon-
ga do que a dos plebeus e cam-
ponezes '(• 

I I . Os vesicatórios sâo bons para 
us dores arthriticas í 

I I I . Póde-se preparar um vene-
no que mate 110 fim de uru certo 
e determinado tempo ( 

IV . E ' permittido prescrever a-
bortivosa uma mulher gravida ac-
cornmettida de moléstia aguda'{ 

A defesa desta vez durou quatro 
dias. Sobre as tres primeiras o 
Jcandidato »pronunciou-se mais ou 
menos pela affirmativa ; sobre a 
quarta, sustentou a negativa em 
nome da religião. 

As theses eram seguidas de cem 
proposições, problemas, etc., em 
que ha cousas sorprehendentes, 
como por exemplo : "1^ a mulher 
mais perfeita doque o homem 
"K" dado somente ao Rei de Fran-
ça curar as alpoFcas i " —Pode ao 
macho apparecer a secreção do 
leite V ? 

Em seu longo tiro ir.i ) clinico 
(morreu com perto de c m annos), 
Charles de POrme tev a honra de 
discutir com o seu grande amigo 
Guy Patin a respeito do antimo-
nio ; e foi, parece, o inventor da 
cadeira de rodas para locomoção 
dos enfermos. 

Poz na moda as aguas de Bour-
bon-Lancy, seu paiz natal. Foi o 
primeiro em França que fez beber 
aguas thermaes e quê teve a idéa 
de empregar a ducha sobre todo o 
corpo em fricções [é a ducha mas-
sagem de hoje) antes de apontar 
o jacto sobre a região doente. 

Uma das suas originalidades 
consistia em recommendar o maior 
asseio nos curativos. 

Para escapar ao contagio, duran-
te a peste de 1619, mandou fazer 
uma roupa de marroquim, com que 
andava sempre ; e nunca sahiasem 
um dente de alho na boca, ar-
ruda no nariz, incenso hos ouvidos 
e uma vidraça diante dos olhes. 
Mais tarde, adoptou uma mascara 
também de marroquim, e com um 
nariz muito comprido, ao longo do 

fà 
qual, liltrando-se, se perdia a ma-
lignidade do ar. 

Kntretanto mu de seus contem-
porâneos, o niedico 'viajante Jean 
liernier acha que a reputação de 
Charles de POrme foi conseguida 
pela cabala, pelos artifícios, pelo 
topete, pelo acaso, mais do que 
propriamente pelo seu valor. 

Nos seus curiosos "Essais de Mé-
decine" '(IfWiM contaque de POrme 
tivera a idéa de collocar na sua 
escada uma caixinha convidando os 
consulentes a "lançar nella o que 
pudessem passa o oíiicio de defun-
tos de cuja paragem, dezia elle, 
tinha conhecimento por intermé-
dio de alguns devotos." 

Censurava-o também por se fa-
zer pagar pelos habitantes de 
Bourbon-Lancy atím de lhes re-
metter doentes ao uso das aguas, e 
de ter sua parte nos proventos dos 
cirurgiões boticários a quem en-
viava clientes. 

Por onde se ve que nada ha de 
novo sob o sol." 

POLITICA 
Vimos uma carta do Rio, 

dirigida a pessoa desta Capi-
tal em que se lê os seguintes 
trechos, que publicamos sem 
commentarios ; "Consta, em 
rodas bem informadas, que 
um dos pretendentes a uma 
cadeira na Camara, não ten-
do obtido votos nas urnas e 
confiando pouco nas crimino-
sas falsificações feitas pelos 
profissionaes da fraude — 
abandonados por todos —pe-
diu o auxilio de um represen-
do Ceará,offereeendo o seu a-
poio, caso fosse reconhecido. 

A ser verdadeiro o boato, a 
ra-a de Calabar vai prolife-
rando." 

Voltou hoje do Recife, o 
nosso presado amigo, João 
Mascarenhas, digno guarda-
Itv ros da Fabrica de Tecidos. 

Acha-se nesta cidade o nos-
so inteliigente e joven coesta— 
dano, académico Adalberto 
Peregrino. 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, cs-

eripto em português, encon-
tra se na— 

Sapataria Pessoa. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICÀN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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Uncas evitou certamente o ataque 
do inimigo que se tornara fu-
rioso com a ferida, metteu-lhe 
o cutelo na garganta, quando 
passava perto de si e o animah 
dando um salto terrível, cahiu 
no rio cujas aguas tingiram-se 
de sangue. 

Eis o que foi feito com a 
presteza de um indio. Misse o 
caçador. 

—Cala a boeca ! exclamou Chin-
gaehgook, voltou-se para elle 
com a vivacidade de um perdi-
gueiro (jue sente a pista da 
^ * * caça. 

• -O que ! Iiuvera' pois uma 
tropa ! disse o caçador. Si chega-
rem ao alcance de uma bala. é 
preciso que eu abata um. em-
bora 'mesmo as Seis Nações ti-
vessem de. ouvir o estampido. Ou-
ve alguma cousa, Chingachgook í 
Quanto a mim. os bosques sf*o 
mudos para os meus ouvidos. 

—Só havia um veado e foi 
morto, respondeu o indio baixan-
do-se de tal modo que as ore-
lhas tocavam quasi o chão : po-
rem oiço caminhar. 

()s lobos talvez lenham fei 

to os veados tugirem na flores-

ta. 
N; ao, nao. disst o indio le-

\ untando-se com ar de dignidade ; 

sâo cavai los de homens I »ranços 

São >eus i rmãos. ()-

«'aleâo : \ orr lhes !'a-
que oiro. 
lho de 
Iara*. 

• 111 du\ ida 
num im.'h'X ao 
h \ ri';'t)jih:i 
u \ e/o nada 

lhes lalarei r 
qual o rei não 

C rr-ponder 

• r aproximar r 

nao ouço nenhum ruido, nem de ho-
mens, nem de cavrdlos, Ah ! ou-
vi quebrar um ramo secco ! A-
gora ouço remexer nas moitas . . . . 
Sim, sim, tomava este ruido pe-
lo da queda d'agua. Mas, eil-os 
que chegam. Deus os guarde dos 
iroquezes. 

O batedor de e>trada pronun-
ciara apenas essas palavras, quan-
do mostrou -se completamente o 
chefe daquelles cuja approxima-
çào o ouvido exercido e vigilante 
do indio havia reconhecido. Unia 
das veredas feitas pelos veados na 
sua passagem periódica nos bos-
ques atravessava um pequeno 
val le pouco afastado e levava ao 
ribeiro, precisamente 110 logar em 
que o homem branco e seus dois 
companheiros vermelhos estavam 
postados. Os viajantes que ti-

nham occasionado unia sur preza 

tão rara nas profundezas das ílo-
restas avançavam a passo len-
to para o caçador que, collocado 
adiante dos dois indios. estava 
prompto a recebei-os. 

Quem vem la' i exclamou es-
te agarrando a espingarda apo-
iada negligentemente no hombro 
esquerdo e col locando o index 110 
gatilho, mas com um ar de pre-
caução antes que de ameaça : 
quem são esses que para vir 

aqui, alírontaram os perigos do 
<Icserto í 

( 'hristâos, respondeu u que 
marchava em Trente aos viajantes, 
amigos da* leis <> do rei : pe-soas 
qt|i' tem percorrido rsse- bos«|Ues 
drsde o fiasrpr do snl <• sr nt ei n-
se fatigadas da sua «muinhada. 

Dr. Manol Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em lodos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Co mine rei a cs. 

Dá consultas por escripto 

PÍMIO ser procurado to-
dos os dias úteis 110 escri-
ptorio d' 4,A Republica" 

M ú Cirúrgico M ú 

- 2 0 

Estão pois perdidos i 
—Sim ! Sabe a que distancia 

estamos de um forte da coroa 
chamado William-Henry í 

— O que ! exclamou o caçador 
com uma enorme gargalhada que 
reprimiu com receio de despertar 
algum inimigo de espreita, per-
deu a pista como um cão que ti-
vesse o lano Ilorican entre elle 
e a caça 

Í*etIro N u n e s do S á 
:s'i at ti âeus amigos e 

clientes f| ue acaba de 

in litar atM gabinete den-

t;ii 10, o rk? otferece oa se« 

ud sorv'v - clínicos. . 

Consultfix das 11 ho-
ras da tnanhixn ás 

1 horas da L/trde. 

PRAÇA AIHJIJHTO SKVKKO 
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{ William-Henry ! vSi c 
amigo do rei e tem negocio com. 
o exercito, faria melhor seguir o 
curso deste ribeiro ate o forte 
Eduardo. Ahi encontraria o ge-
neral Webb, que perde o seu 
tempo em logar de avançar em 
frente aos desfiladeiros para /e-
pellir esse francez andaz alem do 
lago ('hamplain. Antes do caça-
dor podeiv receber uma resposta 
a esta proposição, um outro ca-
valheiro sahiu das; moitas e avan-
çou para elle. 

— E a que distancia estamos 
então do forte Eduardo '( pergun-
tou este recemchegado. Partimos 
esta manhan do logar onde nos 
aconselha que voltemos e dese-
jamos ir ao outro forte que ti 
ca na extremidade do lago. 

-Perdeu ouso dos olhos antes 
ile por-se a caminho { porque a 
estrada que atravessa toda a 
passagem tem duas boas varas de 
largura e duvido muito que haja 
uma rua tão larga em toda a 
Londres, mesmo o palaeio do 
rei. 

Não contestamos nem a exis-
tência. nem a bondade dessa es 
tradíi, replicou o primeiro inter-

reconheceram sem duvida o ma-
jor Heyward. Bastar-nos-a' dizer-
lhe que nos confiamos a um 
guia indígena que nos promette-
ra levar por um atajho mais 
curto, embora menos largo e que 
tivemos uma boa idéia dos seus 
conhecimentos : numa palavra, não 
sabemos onde estamos. 

— Um indio que se perde nos 
bosques ! exclamou o caçador ba-
lançando a cabeça com um ar 
de incredulidade; e bastante sin-
gular um indio perder-se entre o 
Ilorican e o cotovelo do rio. Se-
rá' um Mohawk í 

-Não o é de nascimento ; po-
rem foi adoptado nessa tribu. 
Creio (pie nasceu mais adiante, 
do lado do norte e que e um 
daquelles a que chamam Mu-
ro ns. 

r ( ) h ! 
is indios 
versação, 
sentados, 

rencia indiferentes ao que se 
passava, porem que so ergue-
ram então com uma vivacidade 
e um ar de interesse que pro-
vavam que a surpreza lançara-

sua reserva habi-

locutor. no qual js leitores JU 

ol > . exclamaram os do-
que, durante esta con-

4 tinham-se conservado 
ímmoveis c na appa-

da os fora 
tual. 

Um íluron ! repetiu o ca-
çador, balançando ainda* a cabe-
ça com um ar do desconfiança 
manifesta: é uma raça de ban-
didos, pouco importa que sejam 
adotados. Viva voz. que se -onf) 
ou mu homem dessa nação, o 
q i c me admira é não ter en-
contrado outros. 
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MKNÔAOMI l ida pelo PRE^ lcn-

te da Repub l i ca , di * Kranciaco 

de Pau l a Rodr igues Alves ao 

abrir a 1 * sesaào d a actua l 

gialatura do C o n g r e g o Xac io 

oal , no d ia de Mui > do 19»H. 

(Continuação,) 

Algui id uavios ja1 segui? um vie 

agem e outro» HB aptestom para o 

mearno ti.u 

Muito p o d e r / contr ibuir pa ta 

elevar o nival de apt idão do pes-

soal a c reaçào de escolas p r o f i t 

siorme* de art i lhe i 'as , foguistbs, 

timoneiros» signaleiros e sondado* 

ree, que não v in í de acarretar 

sensível a u gmen t o de despez* , 

Com o intu i to do retr ibuir as vi-

aitfls que e m uorne dos respecti-

vos ^gove rnos , nos foram feitas 

por navios de guerra do Ch i le e 

da Argen t i na , part iu , no d ia 15 

do mez f indo , o crusador «Bar ro* 

só» com destino a ' Va lpara iso e 

Buenos Ay i e a . Iden t i cà missão, 

com relação aos Estados Unidos, 

a Inglaterra , a F rança e Portu-

ga ! tera' brevemente o nav io es« 

cola «Ben j am im Constant , » que 

ora se apresta para a v iagem de 

inefcrucçao doa gua rda mar inha 

confirmados no anno u l t i n u , P»-

recendo~me conven iente manter 

no ex t remo septentr ional da Re-

publ ica u m a força nava l capaz de 

auxil iar a* divisão de occupaçâo 

do territorío do Acre e a t tender 

a interesses de outra o r dem , re 

solvi crear a div isão do nor te , 

que ora se acba a m Manaos , 

composta do encouraçado s n o ? 

l iano Pe ixoto* cruzador torpedei-

ro cTupy* e caça torpedeira 

«Gus tavo Sauapaio* , sob o com-

mando do contra a l n i r a o t e Ale-

xandr ino de A lencar . 

Visando co l o ca r o . corpo de 

marinheiros nac ionaes, que esta 

reduz ido a* metade do seu effec 

t ivo em condícções de at tender a'e 

exigencias d o serviço, vai o go~ 

vern > usando da autor ísação vo-

tada para preencher os claros ex-

istentes por meio do sorteio, en-

tre os matr icu lados nas capi tan i 

as doa Por tos . Desta arte, serão 

tr ipulados os nossos navios, sem 

as frequentes mudanças que tanto 

en f raquecem a cobesâo das guar«-

n ições . A S escolas de aprendizes 

mar inheiros nstituidas como fon-

te pe i enne de suppr imento aa c r 

po de mar inheiros nac ionaes a inda 

n ã o leg i t imaram as esperanças d ) 

l eg i s l ador ; os exiguoa contigentes 

que ellas fornecem estão em des 

proporção manifesta com as d* 

seu custeio. 

Sera ' conven iente suppr imir as 

escolas que pouco produzem e 

devem vo lver as que ae reeom-

raendam pelo seu rend imento util, 

t ransformadoras em mananc ia l 

para o abastec imento das cotnpa-

Parte CommereíâT 
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iihiats de especial idade* do corpo 

de marinheir a nacionaes e me .v 

mo do corpo do oíflciaes mari-

nheiros, que achando-ae encrava 

do na area cmumcrc ia ! da cída 

de buas officina* e dependencian 

em outra ex t remidade do porto 

o portanto obr igado a manter em 

act iv idade um crescido numero dc 

embarcações da patromoria .n í io po* 

de o arsen.d de mar i nha desta clda 

de produsir com a cconotnia e ce-

leridada desejáveis,IÍ* conveniente 

a acquieição tft area indispensável 

para os fundamentos de um no« 

vo arsenal que satisfaça as neces^ 

idade actuaes e do futuro e re* 

a j lver sobre a sua construecfto. 

A necessidade de um Hospital 
que substitua ò que funcciona no 
vefh) e arruinado edifício da 
ilha das Cobras, a do restabele* 
cimento de ViUegaignou não po -
dem deixar de prevocar muito 
especialmente a vossa attenção. 

Apesar das grandes sammas gaa* 

tas com o desenvolv imento do 

edifício« que existe de longa data 

na I lha das Enxadas« reaente-ae 

t ambém a Escala Nava l da falta 

de préd io adequado ao seu funcci-

oaamento . Nacional isar a pesca, 

regu lamenta i-a e ofíerer incenti-

vo a de alto ma r , ja ' por meio 

de subvenções a s companh ias que 

se organiearam, j a pela e levação 

de direi os aduane i ros sob e pro^ 

duetos d a pesca estrangeira é idéa 

que deve merecer a vossa atten-* 

ção , porque concorrera' para me-

lhorar a a l imen tação publ ica , pro-

teger u m a industr ia que pode 

constituir excedente fonte de re* 

ceita. 

Industria, Viaçãa e Cabotagem -
A ie r jtricção aos navios nacionaes 

da navegação de cabo tagem, co-

mo preceito que por constitucio-

nal não compor ta modif icações 

que cada s i tuação eomaiercia l re 

c lame, »carretou para as classes 

produetoras d i f i cu l dades e emba« 

raços que o t empo j a teria per-

mett ido a t tenuar g r andemen te , si 

a crise que a Naç ão atravessou 

não lhe tivesse consumido ele* 

mentos que faci l i tar iam a in ic ia* 

t iva pr ivada do augmen to da nossa 

frota mercan te . 

Dessa def iciência recursos aggra 

v*da pelas lutas internas resultou 

deplorável desorganisação de em-

presas mais favorecidas pelos po 

deres p u b i i o s , p r omana r am em« 

baraços h c i rcu lação costeira de 

produetos com detr imento para a 

lavoura e prejuízos para o com-

mercib* Cu ida o governo em 

cumprir o vo to do Congresso, 

preparando bases para a renova 

çâo do contracto com o L ioy d 

brasileiro. ja1 reorganísado e era-

penhara na execução das medi-

das sem alcance para favorecer 

o trafego internacional mar í t imo . 

A mesma providencia se appli~ 

cara a outras l inhas subsidiarias, 

ja' estando comple ta a modif ica^ 

ç i o do contracto com a compa-

nhia « Á m a s o n S t e a n Navesçacion», 

qu«' vae cre u* serviço até a ro* 
g i âo do Oyapoc, 

Minerarão -- \ industria da mi 
oer iç&o desenv o com d« 
masiada lent dão entre n ^ , y 
parte antigas explorações somen-
te o numerio de manganoz tem 
sido explorado nestes ultinos an-
noá em escala sensivel. Ji de ed« 
perar, entretanto, que a minera-
ção do cobre o algu na9 outras 
venham ter alento compatível cora 
a riquesa do nosso subsolo, e as 
necessidades do mercado univer« 
sal. Preciso é porem que a le* 
gis ação federal renove os óbices 
que afugentam as iuiciativas, de^ 
tinindo pontoa duvidosos quanto 
a j dispositivo constitucional que 
attribiífe ao dono do solo a pro* 
priedade do subsolo e estabele-
cendo regras que auxiliem e g io 
rantam os que uess j ramo de ac» 
tividade queiram empregar es« 
forços e capitaes. 

O govern) procura neste mo-
mento dar execução ao pensamen-
to do legislador com referencia a' 
exploração de carvão nacional. 

E' seu intuito promover o es 

t udo p rof ic iente de diversas j a « 

sidas em s i tuação de possivel ex 

ploração com nercial e processos 

appl icações que cada caso sejam 

eficientes hab i l i tando assim inicia* 

t iva part icular empen tor^se tra-

balhos reclamo avu l tados recur-

sos com ind icação autorisada re** 

sultados que effectivamente se 

possam esperar p a r i que os i n * 

t^ressados nacionaes encon t rem 

maiores possibil idades e apoio que 

sera1 a in ic iat iva e recursos que 

possam b ï i ' car fora do Pa iz , 

Procurara ' o governa fazer com 

que os estudos que ss vão inici-

ar tenham por autor idade e 

u m a competênc ia cujas concluso* 

es mereçam a confiança no inte-

rior tanto quan to no exter ior . 

7elegmpho$ - A rede télégraphia 
ca da União tem tido desenvol-
vimento comp itível com os re* 
cursos de que o govern) tem 

podido dispor, achando-se aug-

mentado o numero de Estações 

Inauguradas recentemente . Asi tua 

çâo em que se achou o governo ei» 

referencia ao A c e ; tanto sobre 

o pont / vista mil i tar, quan to do la 

d j admin is t ra t ivo , exig iu que com 

urgênc ia se tratasse de estabele-

cer commun i c a çao te legraphicas 

para a l l i , N î o pormit t indo po< 

rem as coodiçõe^ de momen t o o 

pro longamento da linlia te leg a 

ph íca de Minhões , tornou se in^t 

despensavel a construção, embora 

provisoria, de u na l i nha da boc-

ca do R io Acre até Caque t a ' , q ue 

satisfaz aquellae exigencias. 

Penasse fei ismente com confian4» 

ça o desenvo lv imento das forças 

p íoduet ivas do í ^ i z , ac t iv idade 

construetora da nosea v iação , 

terrestr-», a med ida que o povo 

brasileiro e poderes p ú b i c o s vão 

dia a dia conformando »eu voto de 

manter a t ranqu i j /dade interna 

externa honradamente se e m p i p 

nh iin pe ia elevação do credito nao 

c lonal . Sem ser chegado o mo-

mento de grande expansões, t 

d ivia é licito at tendor n i mais 

urgentes necescidades do progrès-« 

so. A rede de estradas do norte 

da Republ ica , a l igação do sul e 

centro da Capital Feder* ! , com a 

prudênc ia e dentro düs l imites que 

os nossos recursos a i nda nos im-

põem é u n i d o s grandes empe 

nhos do governo ; nesse sentido 

e de accordo com vossas autori» 

cações, cont inua actua lmente a 

construcção e o pro longamento da 

Kstrada de /erro central do Bra 

sil, em demanda da parte fran-

camente navegave i do S . Fran-

cisco, e t ambém , ido, na estrad-i 

de ferro de Porto A legre a Uru-

guayana . J a ' foram inaugurados 

os trablhos da Estrada deferro 

Victor ia e D amau t i na , pela conpa 

ah ia Victoria a* Minas e prose-

gae com act iv idade à construc-

ção da via ferroa do R io Iguassu, 

tendo s ido neUa aberta ao trafego 

um trecho e executados os estudos 

de um rama l para o Porto de 8. 

Franc isco , pela companh ia S. Pau-

lo a' R i o Grande . P a g a r a m ja4 a1 

administ ação part icular da com* 

panhia G u a t Wes te rn . 

A Estrada Central de Alagoas 
adquirida pela União e H de Pau 
h Afïonso por ella construída 
conservando-se administradas pe 
lo geverno, emquanto não se ar-
rendam as do Parana1, D . The-
resa, Christina e Santa Maria ao 
Uiuguay. 

Secca—Pretendo, na hypotthe-
se de nova) calamidades pela 
secca uo norte e emquant) não é 
possível crear serviço systematíco 
e desenvolvido para combater 
os effeitos periodicos do terrive 
flagueiiO; cuidar o governo em 
aproveitar as tr«bahoB e despe* 
sas ja ( feitas com o açude não aca-
bado de cerahü-mirim, man-
dando proceder atU aos estados 
necessários a' barragem e servi 
Ç09 começados para o inicio dos 
trabalhas de tal natureza, autoria 
sadoa pelo Congresso Nacio» 
na(. 

Obr,<8 pMicos -Vamos sahtndo 
de um periodo, no quai a iecone-
truíção financeira paralysou os ver 
viç »a das obras publicas. E' neces-
sário recommeçaí^os, dando a' 
Nação movimento e progresso que 
a' sua engenharia cabe presidir. 
Poraua alta impjrtancta para 
o trafego commercial e accressimo 
das rendas publicas, pela somma 
de recursos com que podem con« 
tríbuir para a propria execução, 
cjtno pela segurança do rendi 
mento que offerocem, uma vez 
realisadas. As obras dos nossos prin 
cipaies portas naturalmente se 
apresautame zmpoenrse como ma£â 
próprias para o inicio da nova 
phese de actividade nacional. 
Consignou a h i vigente^no or-
çamento disposições que permit 

BBtfaae aefti 

ttem cuidar com vigor. Melhorar 
e aparelhar alguns coMtituiu ve-
lha e legitima &»piraçfio> sem 
tratar dos porto« em que convém 
conservar* O regímen administra-
t ivo, por qtte vão sendo feitos as 
obras. Reconhece o governo d a 

urgênc ia serem encetadas aa d o 

porto do R io de J aae l ro , q u e 

tem sido objdeto de estudos ia 
irysessantes. As do Rec i fe S . 

Sa lvador , Belem, Manaos , forma-
vam com a da Cap i ta l Federal, 
o de Santos e a bsrra R io Qran-' 
de do Su l a serie de grandes oa 

bras deste genero , que es t i o a 

pedir res «luções que devem ser 

incaminhadas com decedido pro«« 
posito e flrmesa para que se pos* 
sam iniciar e u t ima ; no decur 

so do te npo que a i m p o r t a n c e 

e d i f i cu ldades de cada 4 t r aba lho 

forço^omente cooscme. 

-L-... • .• , 11 " • i a 

(Guarnição Estadual 
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Servido para o dia 9 de 

Maio de 1903 

Ronda, o senhor Capitão 
Seabra 

Estado maior o sr. Capitão 
Capristano 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o Furriel 
Silva 

Guarda da cadeia o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel, o Ans-
pensada Manoel Barbosa 

Ordem ao ofíicial de ronda o 
Cabo Joaquim José Barbo-
za 

Piquete, o corneteiro Pires 
sá 

UNIFORME N. *5 

Solicitadas 

LA ACCUMULATIVA 

T Í T U L O S S O R T E A D O S 

EM 

14 de Abril de 1903 
— 3493 —11396 —12834 — 

— 21491 — 33186 — 

— 36435 — 

Proximo sorteio em 14 de Maio 

Os títulos favorecidos nos sortei* 
os são pagos integralmente e a* 
vista, depois de recibida a confir-
marão do sorteio por carta. 

O cobrador, 

Francisco Candido de Souza< 

Libra 

Shilling 
Penny 
Franco 

Marco 

Doüar 

19$742 
$987 
$082 
$78*1 
$9f>8 

\$0G4 

MERCADO PUBLICO 
1'UEÇOri C O K R E X T E S 

i>RAÇA DO NATAL 
é 

G K N K ü O S DK E X P O R T A Ç Ã O 

PRKÇ0S í OURlíNTKft 

M«ud*o (lu acosto, ï& kilo* por l]»uoo 
àil/ldA « inrfcAn " " lr I H-WO 

M $000 
14 ?âouo 
M l itoou 

âlifodfto 41 »ortfto 
A guçar bruto 

da Uölrt» 
Ourod SalKiMtwi 
PitllM d« carneiro, uma 

Il ti 
M * * 

« i < « 

Pftttei «ibr» 
it t4uû 

UkrjQG verde k, 80o 
C^rae de eol 

t * 1,400 
Caruo do xarquo euporlor 14 1.300 
('Amo do polvo 

i i l ,00o 
Toucinho do roino 

« > 2.200 
B ĉalhtvo 

( í 1,000 
Cebola 

11 1.000 
Alho maço sou 
Banha k '2.2 OC 
Vinagro nacional garrafa 401 
Açoite d oco 

* « lJiOii 
Vinagre do iisboa 

i 1 ÖCM< 
Hal ntru 12(; 
Vaeanâo k 2,40o 
Alotria 

« V 

Pitu ou ta do rolno 
i i 2, Un 

Araruta 
* l 1 

Arros t 

FariBba 

11 40i) Arros t 

FariBba íitru ow» 
Koij&ü mulafciuhü 1 i m 
KoQ&o de corda 
Foijfto verde 

t 4 lOi KoQ&o de corda 
Foijfto verde mo lho 04(i 

ttutata ín îezA k 601' 
batata doce « < im 
<'oeo BOÍJOO am I0i> 
Palito 400 
Kapadura unm 
A88ucar do ttziua k m 
Assacar moreno * * WC 
Aguçar eapeeda! i ( KiH-
AMQoar retani« f 1 aoo 
Milho litro 100 
LeíW trotou carrai r>ÜQ 

Leite condensado lata 1.2oo 
Sabão k 7oo 
Café do Rio 7oo 
Café do brejo s % 6oO 
6Tafó moca 

• t 1.4oo 
Mate em folha 

• » 
á.ooo 

Mate em pó Ai 1.200 
Manteiga in^teza libra 2.ÖOO 
Maritei^a americana k 4 t5oo 
Queijo de ^lanteipn i f lfOoo 
Inhame k. 16o 
Ovoe cm 6o 

« t 
> 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

TIlKiSOURO DO ESTADO 
Somalia do 4 a 0 rlû Maiír de 

PREVIS COUKKN RTLF? DO8 OKNKKOÎS 
SIMMTO« A UlHK.rroS l>K KXPO«-

TAVÄOF VON MA 11 
vie i.U'loiiHS Uiiiííhii^ Vnlnrtr 
.'I ! ̂  oil HO CID rafiiÄ 1'» kilos \ O ; 500 

1 carolo 
riu jo O ti i'r'sitilio 

AsHiii-f.? c u'/jna 

bruuti: 
" OilU'.jO 

UlKHChV rtVtf 
bruto 

1 ' rntnu »• 

KC.Iih umn^rtîu 1 rí» 
' d̂  Iéihun )! » 

t»-iMUf* ('.»»víkNI 

ot fé 

Cora do carn uba 
Cera 
Gameiro '-ai 
''abras 
Oii&peos dtí 
»̂•»aros de boi, s"C o 
Ba^gados 

Oijifres de hoi 
wiinrutoíí 
Cigarros 
C-ürôo d «3 algodão 
''iifntt \]t< í-jíu (aeccn) 
" qualquer modo 

esí«iras de paUia 
" do janco 

fí
 do pi f 

U ÍÜÂ 
ULÜ 

OU 
ain 
ceuto 
oeri to 

ijiilliei nt 
< • 

kilo 
jirep&rH 'a 

um H 

fiïrv 

101000 
10*000 

f ico 

1*000 
3$00í. 
7$000 
8 $00(i 
|30t) 

1*40« 
a$0íj<í 
l f ioo 

. : I r ' 
I. » 

:JÍOOO 
4*00» 

if^Oj 
Î$KH) 

f^X) 
i iu<-<> 
i 

1I9CÛ 

t̂ uino eui rolo kilo Í004Í 
4 em folhas 

frtriohi d* mandioca lilro fOtír 
feijão muîtuir îi'v f « $ m 
fm de outras <jua!idf-drtí; f 1 ! 2" 
francos H in 1*50« Í 

f* 

íjomtua drí íuíít)<;'-.>i-A litro ftoc 
aram ta 

mi! li o $0S ' 

n\el d« asH î sr t'42 t 
MIO! thí Kĥ Jhafi f50' 
ovos ^aÜinliH u ri. pre-

ŜSQH kíio 
oíeo de Uti'.'lJoil« li Lr;» 
t>irus UUi 
Papagaios t> 1 
jierequitos > i 

] » fí dcrahia l»UiH $10.-
" itrt rnfiiiM»-̂  « , (100 

/'•dlo VíM í̂al küu 
/'»inriAs d« «tun «t HM 

t- ( 

o a o > r fdi>0 

S^meníe do mamona 
Sal 
sola meio, t.*xa íixa 
sebo kiío 
Toucinho <4 

Unas d« boi cento 
Velas d« cera de carumíba k, 
Vinbo de ™jfif genip?-po litro 
Vassouros •?« CHrnHMbH etc 

TLewo-iro do Estado fio Rio Grande"dío 
Vorr.e 4 de Aiaio do 
O CoinadOi-, JOÃO NKPOMUCENO SEA-
BRA DE MELLO. 

O Esüriptarario, AKFONSO MAGA-
LHAKS DA8ÍLVA. 

ÊlOO 
10 1/2 

*5Ó0 
$4 00 
> f400 
1*Ü00 
2 $(>00 
It 000 
ïî*500 

VAPORES EvSFßRADOS 

M KZ do M A IO 

Do eu! 

Mannna a 14 

f p H g H M 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 
Rio Grande do Norte. ;as do 

As officinas da "Republica" acabam passar 
por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encõmmenda de typos e outros obiectos 
-f? ' O - . - 1 1 1 J r ^ • • ° 

A 
directamente á uma fundição americana 

officina 
cão, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annòs tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes cL F6S 

wrnmm * 

confiarem. A1 «m 

sos, talões conhecimentos 
impres-

memoran 
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

mostras 
sempre a-

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Pr cços I • s e m c o t i i cia 

S i n c e r i d a d e aus te ra em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e (jualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S E P IN I O , que é e-ncontrado diariamente em nosso eseriptorio. 

foquuu s iigraficceacs uu visita das mm t i ú « a iodes o: mus í t i i iWís m certeza is que b i s ' ta íaprasmies. 

wr A 
d "V1 
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Espenk 
RIO, 8. 
O dr. Rodriguos Alves e 

sua família desceram de 
Petropolis. 

A Camara dos Deputa-
dos elegeu seu presiden-
te, Paula Guimaraes, vi-
ce-presidentes, Oliveira 
Figueredo, representan-
te do Rio de Janeiro e 
Julio de Mello, represen-
te de Pernambuco, I" se-
cretario, Alencar Guima* 
raes, representante de 
S. Catharina ;2. secreta-
rio, Thomaz Accioly, re-
presentante do Ceara; 
3. secretario, Wander 
ley de Mendonça, repre-
sentante de Alagoas; 4" 
secretario, Joaquim Pi* 
res, representante do Pi-
auhy. 

Ja se acham reconhe-
didos cento e oitenta e 
oito deputados. 

O Senado concluiu a 
eleição das suas com-
missões permanentes. 

LONDRES, 8. 
A casa Rothshild, des-

ta praça, esta* negoci-
ando um emprestimo de 
sete milhões e meio para 
o Brasil, destinados a's 
obras do porto do Rio de 
Janeiro. 

Consta que este em-
préstimo sera'ao typo de 
86 a 90 e ao juro de 5 "I. 

RIO, 9. 
O dr. Cassiano do Nas-

cimento recusou o cargo 
de "leader" na Camara 
dos Deputados. 

O parecer da ccrnmis-
óaô do Senado reconhe-
cendo o baraõdo Ladario 
pelo Amazonas, foi hon* 
tem combatido pelo ge-
neral Glycerio e pelo dr. 
Constantino Nery. 

Continua a vereficaçaô 
de poderes na Camara e 
no Senado. 

Vevifioou-se na Casa de 
Moeda um desfalque de 
4.866:0009000 em es-
tampilhas e seltos. 

200.00Ò$000 
para U «le Maio. IMIIK (< s na -

Conferencias 
CATHOLICO-SOCIAE8 

SKGLÍNIJA CONFERENCIA 

T H ES K : CATHOLICISMO K 
1'ROTKSTANTISMO : A queda do 
homem e a 'redempção da Je-
sus Ghristo. 

E1 este o resumo que consegui-
mos apanhar da segunda confe-
rencia catholico-social feita hon-
tem a1 noite pelo padre dr. Jul io 
Maria, na Egreja Matriz desta ci-
dade : 

"Estabelecida a these—A queda 
do homem e a redempção de Jesus 
Ghristo—diz a. revma. que, tendo 
promettido ampla e larga refu-
tarão do protestantismo, fizera a 
sua primeira conferencia encaran-
do-o sob o ponto* de vista social e 
politico, mostrando que, na esphe-
ra social, o protestantismo é a anar-
chia, na esphera religiosa, o pro-
testantismo é a incredalidade, sen-
do, por consequência, a causa effici-
ente dos dois maiores males da nossa 
época : a anarchia e a increduli-
dade. 

Tendo peremptoriamente de-
monstrado a inconveniência do 
protestantismo na ordem politica, 
considera-o agora sob o ponto de 
vista religioso e vae demonstrar 
que o protestantismo não é se-
quer uma seita christan, não obs-
tante servir-se da Biblia como ba-
se da sua doutrina ; e não é uma 
seita christan por estar em anti-
nomia com as très verdades íun-
damentaes do christianisrao ; a 
queda do homem, a redempçao 
de Jesus Christo e a perpetuida-
de dessa redempçao. 

Passando a tratar da queda do 
homem, mostra que o homem não é 
um bruto, não obstante as theorias 
pseudo-scientificas que querem 
collocal-o, como ser pensante que 
é, na escala dos outros animaes, 
não obstante a sciencia avariada 
que, baseando-se np darwinismo, 
quer fazer do homem o producto 
de selecção de especies inferiores, 
não obstante o positivismo que, 
conforme o doutrinamento de 
Comte, considera simplesmente o 
homem como upi grao superior 
na escala da humanidade. Apezar 
de todas essas theorias que o ani-
malisam, o homem não é um 
bruto. 

Contra semelhante tentativa ou-
sada do materialismo protestam a 
metaphysica e a sciencia positiva. 
A razão e a liberdade constituem, 
entre o homem e o bruto, uma 
differença manifesta. Pela rasão, 
o lionitMii pensa, indaga, julga, 
generaliza - pela liberdade, esse 
dom precioso e magnifico, o ho-
mem transfigura os actos do* ou-
tros animaes e os aclos da sua 
própria vida organica, Por esses 
actos transfigurados* o homem 
créa a t'ai ni lia* edifica o lar. da* 
existencia a'.- sociedade politicai 

O homem suspende e modifica a4-
* * i 

proprias leis da natureza ! 

Não e a motaphysiea. é tam-
pem a logiea que ]ev>t*Ma contra 
a inferioridade do homem. >i ex-
aminarmos o homem, o que ve-
mos ? urna multidão de phenome-
nos. uma variedade immen*a de 

Multidão de nhfnonv^nos, ]>or-
ijue o n ,<vr4em A m\ < -r com-
ple \ o, w - : i j ' ( i ' \ 

nlaniá. redimo »«ti «u forca-
da natureza; variedade oe phe-
n ornera, mrquo o d orno m mnv^-
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samento, seja o philosopho dedu-
zindo as leis que regem a mecha-
nics do mundo, seja o poeta, can-
tando as harmonias da natureza e 
o sublime lyrismo da alma, o es-
tadista estabelecendo as leis que 
governam os povos, o artista 
gravando na tela e no bron-
ze o seu ideal de belleza i ! O a-
nimal, o bruto, sera' capaz de 
reproduzir esses pensamentos { ! 

O homem fala ! Quem poderá' 
descrever a grandeza da palavra 
humana, capaz de refundir a pa-
tria ! 

O homem ama ! 
Deixa-se fascinar pelas coisas 

da terra e pelas coisas do céo ; si, 
por causa do amor, é capaz de 
descer a's baixezas as mais ig-
nóbeis, pelo amor, quando com-
pleto, torna-se sublime, eleva-se a' 
immaterialidade dos espíritos, di-
gnifica a especie humana ! 

O homem faz mais do que o 
animal : odeia ! Si é capaz, como 
S. Vicente de Paula, de despir o 
vestuário para agasalhar os pobre-
zinhos tiritantes de frio e de fo-
me, é também Nero que assassi-
na a propria mile. 

Emquanto o homem adorar o 
infinito, diz Pasteur, sera' tudo 
em vâo, sento inúteis todos os es-
forços para desthronal-o. Por con-
sequência, afiirma que não 6 um 
bruto quem assim se apresenta e 
só diz que o homem ê um élo en-
tre a nossa especie e o macaco 
quem não conhece a sciencia 
positiva. 

O homem diftere do animal por 
uma triplice helleza ; belleza 
physionomica, belleza physica, bel-
leza de structura ; différé pelo 
seu systejaa nervoso, pela sua 
fronte nua, como que destinada a 
receber a corôa da creação, pelas 
suas mãos nuas, como que des-
tinadas a empunharem o scepto 
do mundo. Différé anatomicamen-
te, ensinam Quatrefages e Broca, 

Entretanto, coin todas estas 
perfeições e superioridades, o ho-
mem não p, um anjo. A maior 
desordem não 6 a da anarchia na 
sociedade, da incredulidade nas 
almas, c a da imperfeição da nos-
sa natureza. O homem não esta' 
na ordem comsigo mesmo, por-
que mostra a sua preponderância 
para a espontaneidade do mal. So-
mos levados para o mal. Custa tanto 
praticar a virtude ! Ü mal corre a to-
da vella como o navio impellido pelo 
vênto fresco num mar sereno. 
0 mal revela-se no coração da 
propria creança, que nasce sem cul-
tura. 

Em relação a Deus, esta' o ho-
mem em ordem í Não, porque não 
amamos a Deus ; falta-nos a graça. 

Sem a graça, não amamos 
Deus, amamos a brisa que passa 
susurrante por entre a folhagem, 
as flores da tarde que matisam os 
prados, um rosto formoso que nos 
seduz, a belleza mentirosa das cou-
sas fúteis da vida, amamos a 
humanidade, mas não amamos a 
Deus. 

Quando o próprio santo en-
trega a" natureza, amara' tudo. 
menu. a Deu-. S. Pauio di-<e: 
'Mïesgra'/aMo d»« mim ! não fa«/r> o 
>-ni qu>- qurro. ma- t'y o o mal 

que não quero ! " 
O homem não ama os s eus seme-

1 hantes,-o não com esforço.D homem 
-óama a mulher e o- iilhos. porque 
vai !ii>So um pouco do **eu ego-
>Ili' q v n*-lle^ UM »a 
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somente um dogma da Egreja, e 
uma verdade da própria humani-
dade pagan. 

Chamam poccado original ao fru-
cto prohibido, a-' arvore do paraí-
so que e um symbolo. Mas o 
que é uma bandeira í Um farra-
po de panno que resume a honra, 
a gloria de um povo, as tradiçoe; 
do passado e as esperanças do fu-
turo, um symbolo que si outro > 
desrespeitam, a nação levanta-se 
para castigal-os. A arvore do pa 
raiso é um symbolo da nossa im-
perfeição e das nossas culpas. 

Quando o homem desobedeceu a 
Deus, quando desobedeceu ao pre-
ceito que lhe fôra dado, pertur-
bado e sem norte, o feitiço da lu-
xuria apoderou-se delle, a com-
panheira que lhe fôra dada para 
espiritualisar-lhe a existencia, tran-
sformou-se em instrumento de pra-
zer. O peccado original ê um 
preceito fundamental do christi-
anismo. A Biblia diz que o espi-
rito ma'o impeli iu o homem a 
querer saber tudo. A serpente esta' 
hoje em todas as cousas. O génio 
diz: gosa emquanto poderes, por-
que a vida ê curta; embriaga-te, 
porque a vida o uma loucura. 
Quando o homem quer saber tudo, 
rebenta de vaidade e diz que si a 
humanidade acreditou no peccado 
original é porque estava louca. 

Gosa tudo o homem ? Não. Pene-
tra no lar do amigo e viola a sua 
felicidade domestica; si pode matar, 
mata; si pode furtar, furta, porque 
ha roubos mais enormes que o do 
dinheiro. 

A sua condição lhe impõe este 
preceito: não saberá's tudo ! 

A sciencia lhe diz: não podes 
saber tudo! 

E' o desespero da sua fraqueza, 
e a consciência da sua inferiorida-
da que o torturam. Deus, vendo o 
homem desorganisado na sua na-
tureza, querendo tudo, abandona-o? 
Não! Deus vê tudo isso, compa-
dece-se e perdôa. Promette a re-
deinpção; porem, vendo a vaida-
de do homem, lhe não da' o seu li-
bertador. Correm séculos até vir o 
libertador. 

Entremos no terreno dos factos 
da Historia. 

Vemos, nos seus começos, o ho-
mem procurando uma victima, 
convicto da sua falta, tentando 
a expiação. Voltaire e Volney veem 
nisto a confissão do pecado original. 
O homem a procurar no sangue a 
expiação das suas culpas, atira-se 
aos animaes, lança-se a tudo, mata, 
immola, ergue a ara dos sacrifícios, 
convencido de que o sangue das 
victimas innocentes lhe resgatem 
a falta, porque, como diz o poeta 
do Génio do Ghristianismo. o homem 
é uma ruina. 

E desesperado por não achar a 
victoria sonhada, exclama, como 
o poeta das Vozes d'Africa : 
"Deus ! oh Deus ! onde estas que não res-

(pondes ? 
Em quo mundo,cm que sstrelia tu te es-

Embuçado nos ceos ?! (condes. 

Um dia, depois de cançada e ex-
tenuada de tanto sotlrer e de tanto 
"<perar. a humanidade ou\*iu um 
grito sublime : Gonsumatum est 

lira o grito do Homem Deus. o 
grito do ( ai vario, era < > redem-
ptor do mundo, que nós não agra-
decemos hoje, respirando ate na 
nossa apostasia ík verdades do 
Evangelho. 

O homem, pelo |>ecado original. 
. w>*ol>edeeera a DeiH. Ma> -u a re-

• da Injuria d<<ve -er pro-
»Mp'ional ao er;me. se trata de 

> î íts humana-, quando o oíTend; 
i » e Deus e o offener t o homem. 
• : V- ' -ía' i ]>r'Mnir."].i' A ''Mn/a 
I I»• r O .'"M I£T<>. O amor q u- T O P-T 

diu : a ÍI ht lad»- i'X.g»- Mi*' i pqet-
r i< ão ^ fe;ta jndo lí<»m í̂i/. 
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Jesus Christo, como homem, é 
inferior a Deus, como Deus ó egual 
aDeusCreador. ÜDeuscreador, fei-
ta a sua oblação,quer que ella se repi-
ta. 1 )epois de 1 )eus ter uma reparação 
tão completa como a morte do 
Homem Deus, temos tudo. 

Deus redeiuptor não é inferior 
a Deus Creador ; mas era preciso 
que a redempção se repetisse, para 
não ser e eclipsada pela creação, 
porque o homem esqueceria—si não 
tivesse tudo deante dos seus olhos— 
no santo sacrifício do altar, onde 
se reproduz a nossa redempção. 

E' preciso que se commetta um 
pecado a sangue frio para se não 
ouvir a missa que e a repetição 
da redempção. 

Aqui, entra s. revma. numa 
longa explicação sobre as diver-
sas naturezas de peccados e diz 
que não ir a' missa, que é a repi-
tição do drama do Cal vario, ê um 
peccado de sangue frio, e ser pro-
testante, porque e a infracção do 
mais fácil de todos os preceitos; é 
ter vergonha de ajoelhar deante 
do Homem Deus. 

Pergunta em seguida, s. revma : 
como o protestantisimo considera 
essas verdades i Si o pecado origi-
nal 6 a affirmação efa imperfeição 
do homem, que nasce cm trevas, 
incapaz de comprehetider as bèl-
Iezas divinas, o protestantismo ar-
vorar a razão do homem numa 
faculdade perfeita, dizer que a 
Biblia que sa&ios tem levado a 
vida toda a estudar, pode ser in-
terpretada livremente,é negar o 
pecado original, dar o homem 
como u n ser perfeito. 

0 protestantismo torna-se assim a 
religião dos que sabem 1er, uma espe-
cie de religião aristocratica, porque 
a mor parte da humanidade é anal-
phabeta, como se Deus não creasse 
a sua religião aberta a todos os co-
rações, accessivel a todas as al-
mas, a religião do rico como do po-
bre, a religião do amor. 

Ö protestantismo nega o pecca-
do original e esta negação, dizem-
no publicistas de nota, tem contri-
buído para a rebellião dâ s classes 
inferiores da sociedade, plantando 
a desordem e a indisciplina. 

Si o protestantismo nega o peca-
do original, como procede em re-
lação a' redempção ? Torna-a o 
thesouro exclusivo da Palestina ; 
apenas aquelle solo viu dardeja-
rem seus raios ; amesquinha a 
redempção, restringindo~a no tem-
po e no espaço. 

O verbo de Deus existir sempre 
physícamente, seria um phenome-
no impossivel ; mas elle se repro-
duz pelo santo sacrifício. 

Veem-se, por acaso, os myste-
riös da Creação ? 

Negando o protestantismo a per-
petuidade do sacrifício, conseguin-
do que muitos christãos não assis-
tam a' missa, como procede i In-
cide no maior de todos os absur-
dos, O: proprio* escriptores he-
róicos não comprehenderam a re-
ligião sem sacrifício, que é a gran-
de lei do amor, não só divino, 
como humano. 

Perguntae a* melancholia do poe-
ía, a' tristeza de todos esses eo~ 
raròes quebrados o que querem 
com o amor humano ! 

Dir-vos-ão que r pie rem deseer 
ate elle para <4*'\ al-o até a altura 
da sua idealisação : querem irma-
nar-s«*. viver e so ff ror ]>olo objec-
to amado. 

Perguntae ao^ homens fie 
« ' à o delieado ; o que querem 
: r»*r. niorr« r \*d<» 1 è ijer t< t 
amor. 

Perguntae a uma mão -
morrer muita4- vezo-, 

,aria : fu morTrrui md \ e/e-
-.ih ar m- lilho ! 
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Porque Nestorío separou í 
Nao sabia o que ora o wwi\ Ven-
do aquella creança divina pedir 
aos peitos de unia ipütbçr a seiva 
da vida, nfio comgfehendeu que 
o amor fosso ífm grande que'vies-
se até a% sublimidade da materni-
dade. 

E Vuth^roí Nao cowprehendia 
à indulgência, níío comprehendia 
o tribunal da penitencia, onde o 
homem se confessa a si mesmo e 
pede o perdão das sua* culpas. 

Amae e comprehendereis que 
para esse amov infinito nSo Ha 
limites, nem no tempo e nem no 
espaço. O sangue de Christo é o 
oceano, onde se afogam todos os 
peceados. 

Amae o santo sacrifício da mis-
sa e vereis que nelle se contem 
chammas de amor para sutfocar a 
nossa incredulidade, para abrazar 
o coraçiío humano, para fazer ar-
der também esta pyra da patria 
brasileira*'. 

O padre dr. Jul io Maria, ao ter-
minar a sua conferencia, recebeu 
uma salva de palmas, sendo co-
berto de flores. 

A assistência no templo era nu-
merosa e houve muita ordem. 

A terceira conferencia realisar-
se-a* na próxima quarta feira. 

S. exa, o dr. governador do Es-
tado assistiu a' conferencia. 

O ACRE 
Telegrapham de Mn naus ao 

Jornal do Commercio : 

MANAUS , 22 de Abril * 

Segundo noticias fidedignas 
chegadas do Acre, foi no dia 2 
de Março que o coronel Isma-
el Montes chegou a Rurena-
baque com 400 homens ape-
nas. 

O General Pando chegou ao 
mesmo ponto com 160, tendo 
ficado atrazado os mais >da 
sua columna. 

Toda essa gente traz arma-
mento Mauser, modelo argen 
tino, 1893 sete millimetros, e 
um milhão de tiros de fuzil. 

Não trazem artilharia, que 
não foi possível transportar 
pelos péssimos caminhos per-
corridos e não era sutficiente 
a munição de bocca. Passá-

ratn três d i a s de tome» an tes 

dç ,ehçgar ^ Kwrenabaqt ie . 

í)e*te.4>ohtfl toi conduzi 
gado e ^ a n á c carretfatnenttj 
de bananas ao encontro das 
tropas. Hm Cacimba tuba es-
tavam 500hoinens imnK^bili 
sados. No ürton o c a ud i l h o 

Nicolas vSuaroz, proprietário 
de varias barracas, mantém 
de 300 a 400 homens arma-
dos. lisse individuo, conheci 
do pelas tropelias e violências 
que de longa data pratica 
contra os brasileiros, prendeu 
muitos, forçando-os a traba-
lhar nos seus seringaes, casti-
gatido-os com açoites e fuzi-
lando vários. Consta que o 
general Pando, que era seu a-
migo, hoje o detesta. Como 
lhe communiquei ha tempos, 
Nicolas Suarez confessou uma 
vez a Pando que nunca man-
dava (lar ttiènos de quinhen-
tos açoites nem mais de tres 
mil. Tem matado assim a a-
çoites muitíssimos trabalha-
dores brasileiros e bolivianos, 
que obriga ao serviço nas su-
as propriedades. 

De Rurenabaque o general 
Pando continuou em Março 
a sua marcha e depois de se 
incorporarem a elles os x*etar-
dados, deixou em Riberalta 
os enfermos e avançou até 
Santa Rosa, no Abuan, com 
500 homens, pela maior par-
te bastante enfraquecidos e 
estropiados pelas privações 
da marcha.O coronel Montes, 
com outros 500,marchava do 
Madre de Dios sobre Porve-
nir, r«o Tahuamano ou Alto 
Grton, com a intenção de pe-
netrar no Alto Acre por Ba-
hia e Nazareth ou talvez des-
cendo o rio, avançar de Cos-
ta Rica, Xapury ou de Giran-
da para Amélia. Plácido de 
Castro, com as forças acrea-
nas, defende esses caminhos. 

Quatro officiaes bolivianos, 
acompanhados de uma peque-
na escolta, foram mandados 
de Santa Rosa pelo. general 
Pando para se entenderem 
com o general Olympio da 

Si l veira. Ret rocedera in, porei n, 

gor. t ç r í m puv i í J o t i r o ^ ^ e s -

t i l h a r i a q u a n d o j á e á & v f t f ó 

pe r to de V o l t a d a G u p r c z t , 

n o d i a 3 d o to r re t i t& 

ros e r am os d a s á l v à com q; i£ 

flyi recebido 'o genera l Sil veit Vi. 

Chegando de Porto Acre, 
nessa oecasiao, o tic/.cr.d 
Pando nfio pndia ter coi.ltc i 
mento ;iess;i data do prol > 
co l lo assignado em La Pa*, 
no dia 21 de Março, mas ja o 
deve conhecer desde o dia S 
ou 10 do corrente, por ter o 
Geneial Silveira mandado ao 
acampa men to boliviano de 
Santa Rosa o \lr\jor Gomes 
de Castro. 

Desse logar ale Volta da 
Empresa, passando por Gavi-
ão, ha untas 20 léguas por es-
treito caminho aberto na flo-
resta. A noticia ha de ter che-
gado com mais demora ao 
conhecimento do Coronel 
Montes, por e.síar este em 
marcha,separado do seu com-
mandante em Chefe por mat-
tas espessas, so atravessadas 
pelos braços superiores do A-
butian. 

Será muito d ísagradavcl que 
liaja ou tenha havido algum 
encontro entre PlácidodeCas-
tro e o coronel Montes, mas 
o resultado em favor do pri-
meiro ti ao pode ser duvidoso. 
AS forças acreanas, bem ar-
madas, disciplinadas e conhe-
cedoras do terreno, bastari-
am para destroçar completa-
mente náo só a columna 
Montes, mas também a do 
presidente Pando. 

Os "acreanos andam muito 
irritados com a linguagem de 
um official cearense que veiu 
com as tropas federaes e que, 
com a maior inconveniência, 
se tem pronunciado, em con-
versações, como se tivesse si-
do mandado para advogar a 
causa do general Pando con-
tra a do Brasil. È' de esperar 
que o general Silveira, j á bem 
informado disso, reexporte o 
impertimente palrador que 
tào mal comprehende o seu 

dever de soldado e brasileiro. 
O e s t a d o s a n i t á r i o 4 * s nos-

sas forças é a t é a q u i 6K«elleu 

te. . 

* Os aerearfés iiecefôrarti itoui-
t o b em a ? t r o p a s federaes^po-

rem mostram-se contrariados 
com a nossa intervenção, di-
zendo que o Hrasil os impede 
a^sim cie desbaratar o presi-
dente PainK), elevar até Or-
ton a fronteira meridioual do 
Estado do Acre. Os seus ex~ 
ploradores sfto unanimes em 
informar que as tropas boli 
vkiuas que seapresentam,che-
garam muito reduzidas em 
numero e com miserável ap-
parencia. 

0 resultado do grande es-
forço que com tanto sacrifício 
a Bolivia acaba de fazer mos-
tra mais uma vez que o Acre 
está muito longe para que a 
Bolivia o possa dominar. 

AUGUSTO SEVERO 

Na próxima terça feira, do-
ze do corrente, primeiro attni-
versario da morte de Augus-
to Severo, ha vera d i versa s 
commemoraçoes nesta capi 
tal. 

A's sete horas da manhan, 
o padre dr. Julio M iria cele-
brará uma missa na Capella 
da Fabrica de Tecidos, a que 
assistirá a familia do glorio-
so aeronauta. 

A's oito horas,, haverá, na 
Egrcja Matriz, uma missa 
com Libera rac, mandada ce-
lebrar pelo nosso partido. 

A Republica fará em suas 
columnas a commemoração 
da obra de Augusto Severo e, 
por este motivo, na segunda 
feira, não distribuiremos o 
nosso jornal. ^^ — ^• • * 

CORREIO 
• _ 

A administração dos Cor-
reios expedirá malas amanhã 
para todos os pontos de inte-
rior do Estado* 

JANTAR INTIMO 

Km regosijo a' passagem do ati-
inversario natalício de SUÍI dilecta 
filha, a gentil senhorita Knedina 
Camara, o ooronel Luiz Emygdio 
obsequiou Hontem alguns dos seus 
numerosos amidos, otfVrecendo-lhes 
abundante e lauto jantar, durante 
o qual reinou ininterruptamente a 
mais comrminjcativa alegria. 

A's cinco horas da tarde rode-
ados sempre de íidalgas e capti-
vantes gentilezas, por parte da 
exnia. familia do illustre aniphy-
triao, pa&wain a occupar a saía 
de suas refeições as seguintes ca-
valheiros • dr. Alberto Maranhão, 
dr. Francisco Camara, dr. Segun-
do Wanderley, dr. Angelo Cous-
seiro, padre Calasans Pinheiro, 
Henrique Castriciano, Manoel Coe-
lho capra. Joaquim Anselmo, João 
Nepomuceno, Pompeu Santiago, 
José Zacharias, João Peregrino, 
Joaquim Fernandes e os nossos 
confrades José de Viveiros e Eze-
quiel Wanderley. 

Após o jantar seguiu-se uma ani-
mada e interessante palestra, rece-
bendo antes a anniversariante e se-
us dignos progenitores as mais sin-
ceras e aftectuosas felicitações pes-
soaes. 

Pensando e rindo 
0â bornons estabelecera as cifras 

e o templo faz a prova. 

ALEX. Du&fás, 

«Mentira»—alguém me dizia— 
0 nome engana lambem, 
Ba conheço uma Maria 
Qao n&o quer bem a ninguém. 

At S. 

Í
Dialogo conjugal : 
—Oiha, ea te peço nfio vàs boje 

ao c&pccticulo« Dizem que a peça 
ó tâo livro ! 

—Historias, til ha. Depois, ora es* 
sa 1 eu nfio soa nenhuma ereagça..» 

—Mas ossas eoisas provocam a gente... 
(Mudando de tom)* Pois bom, vai ; mas 
volta imraediatamente p'ra easa. TABTARIN . 

4<Casino Potyguar" 

3' CONVOCAÇÃO 

Dê ordem da Directoria,eonvido os are. 
socios desta Sociedade para a sess&o ex-
traordinária de assemblóa geral a roali 
zar se segunda feira, U do corrente, ás 
H horas da noite. Outro sim, aviso a to-
dos qoe a assembléa resolverá com o 
nuraorj que comparecer, conforipe pre* 
ccituam os estatutos. 

Salà das 8ess0esf 8 de Maio de 19o3. 
Galdino Lima, 
11 secretario. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAH TRADUCCAO DE MANOEL DANTAS 
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—Ja' lhe disse que o nosso 
guia tornou-se um Mohawk, um 
dos nossos amigos ; serve no 
nosso exercito; 

—E eu digo-lhe que quem nas-
ceu Mingo, morrera' Mingo. Um 
Mohawk ! Fale-me de um Dela-
ware ou de um Mohican em re-
lac/fto a' honestidade. E quando 
elles se batem, o que níto fazem 
sempre,— pois que tem soffrido 
que os traidores dos seus ini-
migos, os Maquas, lhes dessem o 
nome de mulheres — quando se 
batem, digo eu, é entre elles que 
vera"* um verdadeiro guerreiro. 

-Basta, basta, disse Heyward 
com alguma impaciência. \ão res-
pondeu a' minha pergunta. A que 
distancia estamos do grosso fio 
exercito e do forte Eiluardoí 

Parece que isto depende da-
quelle (|ue lhe servir de guia. 

-Amigo, nuo quero fazer jo-
go de palavras, disse Heyward, 
procurando moderar o seu des-
contentamento. Si quer dizer-no.s 
a que distancia fira o forte K-
duardu e condu/ir-nos !a*nà<>tora' 
«leque sp queixar de ter >ido mal 
rejiiunfrado jxdo MM trabalho. 

E si o tizer, quem poderá* 
meíiixsegurar n?To ter servido 
de guia a um inimigo í Nào con-
duzirei Udxez um espião de Mon-
teai m a* \isinhatira do exercito : 
T^lo^ aqutd)c> íjue falam ingle/ 
nem por I*M> ^üo sulnlito- li-

eis. 
>i M»r\e nas 

i|iittt'> preMimo que 
dl rslrEila, de\e 
^es^ iiUi I ej/jjuCJJlo 

\ ropMs. • la^ 

seja batedor 
rúhlienj o 

n-i. 

—O sessenta ! Citar-me-a* pou-
cos otficiaes ao servido do rei "na 
America cujo nome eu níío co-
nheva. 

—Neste caso deve conhecer o 
nome do major desse regimento. 

O major ! exclamou o cava-
dor, perfilando-se orgulhosamen-
te ; si lia nesta terra quem co-
nheva o major Kffingham e es-
te seu creado, 

—Ha muitos majores neste 
corpo. O que acaba de nomear 
é mais antigo e quero falar do 
que obteve este posto ultimamen-
te e que commanda as compa-
nhias de guarniçao em William-
Ilen ry. 

^ini, sim. ouvi dizer que 
um JIHM/O muito rico, que viera 
duma das provindas situadas 
muito longo do lado do sul, 
obtivera este logar. K" l>em mo-
ro para occupar semelhante posto; 
mas, entretanto asseguram que 
tem todos or conhecimentos de 
um bom soldado e que e um ho-
mem de honra. 

Quem quer que elle seja e 
quaes quer que possam ser os 
direitos que elle te^lia a' sua 
posii/ão, é elle "quem lhe esta' 
falando neste momento e. por 
ronsequencia. nao poderá* ver 
nellc» um inimigo. 

O caçador olhou He.vward com 
u/u ar de snrpre>;i, tirou o bon-
Ijf't i> t Inu-llie mim tom menos 
ii\ re que dantes, embora di» nia-
ru-irn a deixar |»ercchcr ainda al-
gumas dm idas. 

Asseguraratn me fjne um 
Uçaujeiito dc\ u parta do .K am-

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade* 

Enc<UTegii«se de L i q u i d a * 

ções Oomtne r c i a e s . 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
doá os dias úteis no escri-
ptorio d' 4tA Republica" 

2;:;̂; Cíniras Mú 
l b od ro \uiie« de S á 

nviaâ a^B ee*U9 amigos e 

clieotes q ue acuba de 

m r.tar se,; gabinete dene 

tario, o ide oflferece OB se^ 

ai ierv'e i clínicos. 

Consultas das 11 bo-
nis da m/inhun ás 

4 horas da tarde. 

VUAÇA AUOUHTO HKVKKO 

22 
pamento esta manhan para se 
dirigir a? margem do lago. 

—Disseram-lhe a verclcde ; po-
rem })referi tomar um caminho 
mais curto, fiando-me nos conhe-
cimentos do índio de quem lhe 
falei. 

—Que o enganou, que o per-
deu e que em seguida abando-
nou-o. 

—Xao foz nada disto. Pelo me-
nos níío me abandonou, porque 
esta' a alguns passos atraz. 

—Ficaria encantado em vel-o. 
Si for um verdadeiro iroquez, pos-
so dizel-o pelo seu ar de corsá-
rio e pela maneira porque se pin-
ta. 

A essas palavras, o caçador 
passou atraz da jumenta do mes-
tre de psalmouia, cujo poldro a-
proveitava-se da alta para tomar 
uma fartada de leite. Entrou na 
vereda, encontrou a alguns pas-
sos as duas damas, que espera-
vam corn inquietação o resulta-
do da conferencia e que não es-
tavam sem apprehensòes. Um 
pouco mais longo, o correio in-
digen» tinha o dorso apoiado de 
encontro a ama arvore e susten-
tou os olhares penetrantes do 
caçador com a maior calrtia, po-
rem com um ar tfío sombrio e 
tiío selvagem, quo <?ra sufBciente 
para inspirar o terror. 

Krito oxame, o caçador 
\oltou para junto do Hoyuard. 

I IH Mingo o um Mingo, 
«li w d h o al lanando a caboça o 
lalando r om pro<'auçilo. K I >ou* 
T. iid'» o ímto tal, ML<> <*Hla' IH» 
\hhU t (tom dos Moliawk» nem de 

nenhuma outra tribu mudal-o. 
Si estivessemos sós e quizes-
se deixar este nobre correio a' 
mercê dos lobos, eu mesmo po-
deria leval-o a Eduardo numa 
hora de marcha ; porem, tendo 
em companhia senhoras como as 
que acabei de ver, ê uma coisa 
impôssivel. 

— E porque { ellas estão fati-
gadas, porem estão ainda em 
estado de fazer algumas milhas. 

—YS uma coisa physicamente 
impossível, repetiu o caçador no 
tom o mais positivo* Depois do 
cahir da noite, eu nao quereria 
fazer uma milha nesses bosques 
na companhia deste correio, pela 
melhor espingarda das colonias. 
I la iroqnozes occultos na floresta 
e o sou Mohawk bastardo sabe 
muito bem onde onrontral-os pa-
ra que eu o tome por compa-
nheiro. 

—E ' esta a sua opinião? disse 
Heyward curvando-so na sella e 
falando em voz baixa. Confes-
so que eu mesmo nao doixo de 
ter algumas suspeita*. 

Nao tive noco>sidade do lan-
çar os olhos sobre d le para mo 
assegurar de que ora um desses 
bandidos, disso o raçador apoi-
ando um dodo nos lábios em si-
gnal de eircumspocçilo. O bandi-
do esta' apoiado contra este 
bordo dooo cu jos ramos vemos s<5 
oíovareni acima da« moitas ; o 
joollio d irrito osta' avançado na 
moKina linha do tronco, o do 
logar (MIL quo o»tou, TUVRR*-# 
OOÍIWMI bntenOo ligoirajuent^ na 
iHpíngarda. |k>hm) fn\iar lhe eotit 

PflGiNfl memp 
ittrni 
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Par te Official 
ÜGVERNO DO R8TAD0 

ADMINlSTRâViO DO *IMO, 0f# 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 

Dia 4 

OFFICIO 

Ao ar. Inspector do Theaomro : 
Ao estafeta, da repartição do 

Telographo Nacional José Canuto 
Emerenciano, mandai pagar em 
termos a quantia de r>\r>lG$902, 
proveniente da taxa dp telegrama 
ma» truneraettidoa por conta do 
Eatado, durante o mez de abril 
flodo, conforme oa recibos juntos. 

Dia 5 

OFFICIO 

Ao ar. Inspector do Thesauro :* 
Ao dr. director d > Hospital de 

Caridade, Pedro Soares de Amo* 
rim, mandai pagar, a vista dos 
documentos juntos, a quantia de 
1:196$S80, importaneia dar des-
despesas e diétas aos doentes po 
bres recolhidos »'quelle estabele-
cimento durante o mez de abri) 
findo/ 

SUPERIOR TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA 

SesB&o ordinaria aos 0 de maio 

de 1903, 
Preeidencia do exmo. sr. de* 

sembargador Meira e 
Ao meio diav na sala das con-

ferencias, presentes os exmos, 
a rs. desembargadores^ Meira e Sa\ 
presidente, Moreira Dias, Vicens 
te de Lemos *e Jofto Baptista, toi 
aberta a sessão. 

Faltaram com causa participada 
os exmos. ws-, desembargadores 
Vicente de Lemos e o dr. An* 
tonio de Souza, procurador geral 
do Eitad ). 

Foi lida e sem debite approva» 
da a acta da sessão antecedente. 

Nfto houve expediente 
Defan >ee as seguintes occor* 

rendas : 

Distribu çSo : 

Appellaçãò criminal 
N. 127—Natal—Àppellante o 

dr, Erico Souto-Appel fado, o 

dr, Eloy Castriciano de Souza-

Ao exmo. sr, desembargador Mo* 

reira Dias. 

Pedido e designação de d u para 

julgamento: 

Pelo exmo. sr. desembargador 

João Baptista» 
« 

AppeUnção criminal 

N. 24—Cea-a^rairim - Appel 

lante» José Varella — Appellada, a 

Justiça» 
E nada mais baveudo a trata* 

encerrou-se a sessão. 
Foi j u z semanaiio o exmo. sr. 

desembargador Vicente do Le-
moa. 

O secretario, 
Isuciano de Sêqueíra Vare/ão Fil-

gueira« 

Sessão ordinaria aos 20 de abril 
le 1903. 

Presldencia do exmo. sr. de-
sembargador Meira e Sa'. 

Ao meio dia, na sala d s con* 
farencias, presentes os exmos srs 
desembargado* es Meira e Sa1, 
presidente, Moreira Dias, Theo* 
nio Freire, Vicente de Lemos, 
João Baptista e o dr. Antonio 
do Souza, procurador geral do 
listado, foi aberta a sessão. 

Fui (ida e sem debate appr^n 
vada a acta da «essão anterior. 

Deram se as segnintes occor* 
rencias : 

Passagem 
Do exmo. sr. desembargador 

Vicente de Lemos ao exmo, sr. 
desembargador João Baptista. 

Appella ção crim inal 
N- 124—São Gonçalo- AppeN 

lante, José Varella—Appellada a 
Justiça. 

Parecer do procurado«» geral : 

Appellação àrimínal 
N. 125—S Gonçalo—Appel-

Ian te, Manuel Euzebio de Olivei* 
ra-Appellada, a justiça. 

E nada mais havendo a tratar 
eacerreu-se a sessão. 

Foi juiz semanário o exmo . sr. 
desembargador Theotónio Freire. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Viirejão Fi/» 

gueira. 

SECRETARIA DE POLICIA 

Mez de Abrit 
Dia 30 

Hoje, o dr.Chefe de PJicia 
mandou pôr em liberdade o indi-
viduo Antonio José Leonardo, 
tílias João Baé, que achava 
recolhido a' cadeia deata Cidade, 
visto não ser este individuo de-
sertor de nenhum dos corpos do 
2. dfetricto militar e da pohcia 
de Pèrnarfibuca, nem também 
criminoso a(li> confirme informa 
ram a esta Repartição o com 
mandante do contigente do S4 
Batalhão de Infantaria estaciona-« 
do nesta Capital e o dr. Che 
de Policia daquellè Estado, em 
officío de 14 e talegramma de 
24 deste mesmo tnes. 

Dia de Maio 
O dr. Chefe de Policia, acooa 

panhado do dr. promotor publico 
desta comarca, procedeu? hon * 
tem, noa termos da lei a' visita 
da cadeia da Capital, e, sebre as 
reclamações que lhe fizeram al-
guns dos prezoâ alU reclusos, 
deu as precisas providencias. 

Dia 4 
Hoje, veiu da cidade de Can* 

guaretama, remettido pelo respec-
tivo delegado de policia a esta 
Repártíção com officio datado de 
h ntem, e foi. de ordem d> dr. 
Chefe de Policia recolhido a1 ca* 

d cia dest > Capital, o réo Jofto 
Franco, eoodemnado ultima* 
mente pelo jury do distrito <JH 
Villa Nova a pena de 1*2 amioet 
de prfifto Biqaples, como meu io 
no art. 29I do Cod. Penal. 

Por acto desta data» o dr. 
Chefe de Policia detmtiiu, a 
pedido, o cidadão Pedro Quede* 
da Fonsôca Paíva do cargo de 
delegado de policia do município 
de Taipü, e nomeou, para substi» 
tuiUo, o tenente do BatalhSo de 
Segurança Antonio Teixeira de 
Moura» que assim ficou exonera-
do do de 1. supplente do 2. de e > 
gado de policia da Capital. 

— Perante o dr. Chefe de Poli-
cia c mpareceu hoje o individuo 
de nome João Kraucisco Luiz de 
Vasconcellos, vulgo João Maa-
dú, apresentando ferimentos re-
cebidos, segundo disse, em uma 
lucta travada entre elle e outros, 
em dia deste mez, no logar" Gu » 
meletra" do ^município do Tai-
pú, facto do qual não chegou 
ainda aresta Repartição menhuma 
communicação oficial das auto** 
ridades daquella Villa, para onde, 
afim de tornar delle conheciment >, 
seguia o referido, tenente Anto 
aio Teixeira de Moura. 

O dr. Chefe de Policia, fez 
apresentar q offeudido, com officio 
desta data, ao 1. delegado de 
policia desta Ospital, e reco nmeno 
dou a este que, quanto antes, 
mandasse proceder a exame de 
corpo de, delicio aos ferimentos 
do mesmo indivíduo, submetten-
do-o a outn de perguntas, e 
feita essa deligencia, lhe envi 
asse os respectivos autos, para os 
devidos fias. 

de policia do município dé 
Goyaniaba c nomeado p a r a 

substituil-o o ridadAo Fran 
cisco Rodrij^ucíí Nascimento. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

O P A D R E J O S E M A U R I C I O 

Pergantoa certo dia um curioso noticia 
do celebre padro Josò Maarioio a &m dis 
oipalo deste grande professor de musica : 

—Homem e^traovdinario ! exclamou o 
discípulo que tanrbem chegara a c>er uru 
mestre de musica estimável/ professor 
'como não tivemos, o como n&o tomos 
tido segando \ porém, meu amigo, máu 
homem 1 maUx raAa homem 1 

—Mau homem 1 nunca ouvi dî pr tal 1 
—Pais era, e eis aqui a prova. O pa* 

dre José Mauricio ensinou me a musica 
durante cinco apnoe ao âm deites cha 
moa mo e dissejme b& seguintes pala« 
vras : Meu ülho l jà te fiz aprender tu 
do quanto eu sabia \ já conheces todas 
os sogredos da noesa arte sublime* segue 
a tua carreira agora, o sê feliz eu tut> 
do te ensinei* .. tud'... só uma cousa 
nfto te pude fazor aprender, porque isso 
é um segredo. 

—fi ô que foi, mostro ? perguntei eu. 
—Esse segredo, respondeu o padre Josó 

Mauricio, esse sogrodo é o génio ! 
E o discípulo do nosso celebre compa 

triota accrescentou com vehemeoóia: 
morreu com o sogrodo ora máu 

hotuem L.morreu com o sogrodo do génio ! 

Por acto do illustre dr. che-
fe de Policia de hontera data-
do, foi exonerado, a pedido, o 
cidadão José Jesuino do Nas 
cimento do cargo de delegado 

No seu projecto da mensa 
gem a*presçntad;i ao Senacjo 
para sér encattiinliada aos 
Congressos do Brasil e da Re-
publica Àrgentiaa, o senador 
Gondra, depois de historiai 
os resultados da guerra e a 
situaçao em que por effeito 
$ella se viu o Paraguay, diz 
que trinta e très atinos se 
passaram d ura u te os quaes a 
Republica esperou pela equa-
nimidade e pelo espirito de fi-
dalguia, proverbiaes entiv 
Argentinos e Brasileiros. A 
iniciativa que formula, servi 
rá de lapide áquelles acontiei-
merito?. Convencido de que 
nenhum dos melhores estadis 
tas de ambos os paizes se po 
de compenetrar da impossibi-
lidade de ser perpetuada uma 
situação iticompativel com a 
existeneia politica de uma na-
ção independente, parece-lhe 
que o Paraguay necessita ho 
je dispor de todas as forças 
para formar a entidade a que 
tem direito nodesenvolvimen 
to. da America. A depressão 
do credito nacional tanto no 
interior como no exterior, é 
notoriamente publica, e sabe-
se que a situação provém das 
dividas de guerra que embar-
gam as forças do paia lirai-
tão as suas fontes e conser-
vão latentes os seus recursos 
naturaes/ 

O senador Gondra pergun-
ta se a vida prospera e robus-
ta do Paraguay poderia pre-
judicar os interesses políticos 
do Brasil e da Republica Ar 
gentina, e depois de varias 
considerações appella para o 
espirito de rectidão e justiça 
dos Brasileiros e Argentinos. 
A mensagem, diz, entrega o 
Paraguay ás nações vence 
doras e submette ao esclare-
cido critério dos Congressos 
dos paizes amigos o facto da 
subsistência das dividas que 
pesamf sobre o Paraguay e 
que provieram dfr tratados 
celebrados sobre as ruinas fu-
megantes da patria. A áureo 
la dos exercitos vencedores 
não se emmoldurou, porém, 
desta vez nos priucipios de 
justiçá, nem nos direitos poli 
ticos que regem as relações 
entre os povos civilisados. 

anniversarjqs 
l • * • 

OÒMPMSTAM AIÍKOS ÁMANHAN: 
A sentorita CoUoha Mállo, MB» do 11 < 

lust* dr. Frtrtir* de MMo, 
—át^enhorlta Vjrglnte Wanderley« 
—A senhorita Maria Blti*, filha do r w 

peitavel HY dr* Manoel Hemeterlo. 
—O oosao digno amigo Alfredo Lago. 
—O digno moço Francisco de Canindé 

dos Heis Sucupira. 
. — Dulce, fltMoha do nomo prosado 1« 
ralgo Bzeqaloí Wanderley, 

—A senhorita Anna L/Eraistre. 
- O luo^o Sebastião Í/Eralstre. 
-Maria, filha do nosso preeado aplfo 

|aito, liomSo 
Thesourélro da Delogacfe Placai. 
tenento coronel Maouol Aufaito, 

CONSBtHÜSPROTEITOSOS 
—Aguade Oolonia ingkza**- Misture ee 

do óleo dos anjinhos uma onça,oom oma 
garrafa do espirito do vinho, e uma on-
ça de acido acético. 

11 mmJP Í # 1 1 1 'fi 

R e u n i õ e s 

A loja maçónica Filhos da 
Fc\ fará sessão ordinaria, ho-
je, ás 6Vá horas da tarte. 

—Amanhati, á úma hora da 
tarde, haverá uma sesção ex-
traordinaria, solemne, do In-
stituto Historieo e Geogra-
phico, 110 salão nobre do pa-
la c i adqJ5o^rn o. 

MISSAS " 
r 

^Amanhan, celebrar-se-á mis-
sas nas seguintes egrejas e ca-
pellas : 

—S. Antonio, ás 7 horas. 
—Conceição, ás 7 horas. 
-r-Bom fesus, ás 8 horas. 
—S. Jose, ás 8 horas. 
—Matriz,ás 7%eás 9 horas. 

f a l l e c Í m e n t o 

Falleceu hon tem á noite n* 
esta cidade, a exma. sra/d. 
Rita Maria da Conceição No- » 
brç, victima de antigos pade-
cimentos, na edade de 84? an-
nos. 

O enterro terá logar l io jeá 
tarde, sahindo o feretro 4a 
residência da exma. sra.d. Fi-
deralina Guilherme de Sotíaa 
Caldas, sobrinha da fallecida, 
a quem damos pesâmes, bem 
como a todos os seus paren-
tes. 

De ordem do sr« Presidente deste los-
tituto, faço publico qu<3 a sessão extra-
ordinaria, convocada para amanhan, & 1 
hora cLa tarde, no sa!&o do honra do Pa < 
lacto do Governo, na qual tomará asgen* 
to como sócio honorário do mesmo íns« 
tituto o exiraio missionário catholicp>p&« 
dre dr. Julio Maria, será publica e a 
cila poderão assistir os cavalheiros e as 
senhoras qne o quizérera. 

Nata), ti de Maio de i9J3. 
Luiz Fernandes, 

1* secretario. 

Parte Commercial 
E M A R I T I M A 

Natal, 9 de M»io de l9o3. 

CAMBIO 12 5/10 

T A R E L L A D O C A M B I O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 

Marco 
Dollar 

19$492 
$974 
$061 
$774 
$956 

4$013 

P R A Ç I>0 N A T A L 

GRNKUOS DE EXPORTAÇÃO 

PRKÇOS CORBBNTKFL 

»,godao do kHo. 
ilfodáo " » r t i « 
à^âmeãt w f o , 7I000 

*' dit Urina l( l l 4 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Oarne verde k. 8O0 
C^nie de sol " 1.400 
Carno do xarque superior 11 1.200 
Carno de porro " 1.00o 
Toucinho do roino 4' 2.200 
B^caiháo 14 1.000 
Cebola 14 I.COG 
Alho mavo BOO 
Sanha k 2t2(K 
Vinagre nacional garrafa 40( 
Azeite doce " l.üOi) 
Vinagro do iisboa 44 600 
Sal litro 12o 
Macarrão k 2,40^ 
Aletria 3.4(H) 
Pimonta do reino 41 £.400 
Araruta " 1 600 
Arros 44 4 00 
Pari n ha litro 080 
Foüào mulatinho 44 m 
Koij&o de eord» u Í6< 
Keij&o verde molho 04() 
Batata inglea» "k 60(> 
Batata dooe 44 0^0 
Coeo ieeco um 100 
Pallio ma^o 400 
Rapadura ama 10t 
Avocar do ovina k 6W> 
Ammr moronu " 400 
Amcar o»p«<*lal 14 80O 
ÁMear raiana 90o 
MHko UUo 10o 
Utta fratoo farra fa 60q 

Leito condensada 
Bab&o 
Cafó do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga amoricana 
Queijo do manteiga 
inhame 
Ovos 

lata 1.300 
k 7oo 
» • 7oo 
i 1 6co 

• * l.loo 
<• 2,000 
i. l.âoo 

libra 2.600 
k 4.50O t « l|Goo 
k. 16o 
nm 6o 

P A U T A 
RIO GRANDE Dü NORTE 

THK80UR0 DO ESTADO 
Semana do 4 a 9 de Maio de 1{>O3 

PREÇOS COUUEN TtíH I>ON OENfiKOfcí 
SUJEITOS A U1KE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO, Poli MA li 
Vífe/ca-lotÍAs Umdfiiifli Valora 
4lgodÂü um ramu r kilo^ 10;500 

" 1 carolo 14 3f000 
Sm sujo na resíduo 1 4$Oo< 

Asftuc»r de uzinh ' 24400 

branco ?t40C 
someno $$?0o 
masca vavo 
bruto " $900 
r*un.f 4 |800 

Vííuar.iriitii ';ir., tJtGO 
' irriu Iim Uiftíî nL,., M i-;|r, í foro 

d«i niP*iio»f'» IfOOí} 
dt* t^^^o MsiOO 

C#bolâJr 

« I 
04 
it 

H • 

i i 

Cerando carn uba 
Cera $530 
Carneiro Um li)$000 
'abras •l'.yft io$ooo 

Chapeos de palha urn 
C juros de to:, ĥ ccü ou 

salgados um IfOOO 
CJUifres de boi cento 2$000 
Charutos cento 7$00(j 
Cigarros milheiro 8$00'1 

Uaroço áb algodão « -

\rne de sol (yecca) kilo 1*40' 
* qualquer modo prepara^a ^$000 

esteiras de palha \iw\ 1$200 
" de junco * 

á< de pi pi r j 9" $320 

^uino em rolo k»lo $5(K) 
1 em folhas $500 

fttfiehi de uiHLulioCít litro $080 
feijão mul&ti;,liO f» $400 

de outras qualid^d $120 
fraogoft um i $500 

linhas f* 3$00(; 
t̂ omuia de iuau<lioca 1 i t ro $4(X. 

4* de araruta î$400 
müho $080 
iuel de aa '̂icar $82É 
uie! de ab !̂ baft $5(K 
ovoã dM gallínlta UIU $030 
J>SS0S kiîo fOVi 
oleo de mamona litro ( R>(» 
pi rug um 4 $(K0 
Papagaio* t* 5 A * 
p«requitofi » > fisoo 
pellrP de cabra uiua $100 

11 d* rarhwiro • / $100 
ui 

/'«finu os «ima 
kilo $800 ui 

/'«finu os «ima • « ttl'MM» 
f- yfO 0 

' o :'a.o»earu 1*000 

Sein^níe de iQatuoüa 
Sal 19 ífl 
ao!a mtio, taxa fixa $50^ 
sebo kilo $40O 
Toucinho " J$400 
Unas de boi ctmto 11000 
Velas dtí cera de CHruHÚba k. 2$Í00 
Vinho de cajú, genipapo litro 1$000 
Vassouros .1efíftrnftüb»i etc O|500 

Tbeso-iro do Bst»do do Rio Grande do 
NTorte, 4 de Maio de oH. 
O Contador, IOAO NEPOMUÇENO 8EA 
BRA DE MELLO. 

O Escripturario, f AFP0N80 MAGA 
LHAE8 DA SILVA. 

VAPORES ESPERADOS 

MKZ de MAIO 

Do sul 

N. Fríinciaco a 
Manaus a 

Don orto 
H. Salvador a 
U M * 

18 

14 

»«J 

1 



JTCA 

seu 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Gran^do_Nortt\ 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

o 

nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 

A 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

E agora, podemos garantir oes 
sahiremos perfeitamente a contento 

ares 
3 coníiarem. Alem 

V impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

de a-

© 

mostras dos de mâis 
dispomos 

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

rrsços reduzidos, sem coüijjctciiciu 

S i nce r i d ade austera e i todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S ^ ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

Fniqira: e agradecemos m fisiU ii: mi offic aas a viic: os n: comitente: na certeza. He :;:s &c»ic bei ínpsUs. 

«•sen i urro k iU'1 
S k l 1 í 

r 

il ica 



mo r n miro is Mis. HATáL, E i , 12 BIMUO DE 1. I t 

m 

F U N D A D A 

P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a I' de Julho do I3Ç9 

ORGAM DO 'PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIREOTOR POLITICO: DR. PEDRO VELHO 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i a 

P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

g-l—L* X .• J 

A I t e p u b l i c a 
F O L I I A D JAR IA DA TARDE 

R e d a c ç ã o : 

D/?. MANOEL DANTAS 
K E1MOTO U—OIIK1'' K 

ANTONIO DE SOUZA-wEDAOTOK 

GEMINTE—José P i n t o 

Tàpm Epi«} 
RIO. 9. 
Foi reconhecido sena-

dor eleito pelo Estado do 
Piauhy, o general Pires 
Ferreira, sendo regeita-
da a emenda do senador 
Virgilio Damasio q u e 
mandava annullar as elei-
ções procedidas naquel-
le Eâtado. 

A emenda do senador 
Francisco Glycerio offe-
recida ao parecer da 
commissaõ de poderes 
que concluiu pelo reco-
nhecimento do baraõ do 
Ladario como senador 
eleito p e l o Amazonas, 
mandando reconhecer o 
candidato diplomado, 
Costa Bçttçncourt, em-
patou, em votaçaõ nomi-
nal, por 2É5 votos. 

Na Camara dos Depu-
tados foram hoje reco-
nhecidos os srs. Bernar-
do de Campos, pelo I. 
districto de S. Paulo, e 
Sabino Barroso, pelo 9' 
districto de Minas Gera-
es. 

A eleiçaõ do dr.Bernar-
do de Campos era con-
testada pelo dr. Bueno 
de Andrade e a do dr. 
Sabino Barroso era con-
testada pelo sr. Salvador 
Felício dos Santos. 

Foi apresentado pare-
cer reconhecendo todos 
os candidatos diploma-
pos pelo Amazonas e por 
Sergipe- O dr. Esmeraldi 
do Bandeira, deputado 
por Pernambuco, pediu 
vista desse parecer. 

RIO, II. 
O requerimento do se-

nador F. Glycerio, pedin-
do preferencia para a vo-
taçaõ da sua emenda re 
conhecendo o sr. Costa 
Bettencourt, s e n a d o r 
eleito pelo Amazonas, 
empatou em 
votaçaõ. O senador Pi 
nheiro Machado, vice 
presidente do Senado,de-
sempatou contra o re-
querimento do general 
Glycerio. Submettendo a 
votos o parecer da com-
missaõ, que reconhece 
o baraõ de Ladario, este 
empatou por25 votos. 

Hoje tera' logar nova 
votaçaõ. 

A Camara dos Deputa 
dos )a' elegeu seis das 
suas commissões per-
manentes. 

-rr. 

AUGUSTO SEVERp 

Nós esperamos, disse o Apostolo, ceos novos, e uma ter-
ra nova. 

S. Pedro alludia á futura definitiva^transíiguraçao phy-
sica do globo, á palingetiesia que ha d£ rcalisar-sc no nosso 
planeta e na qual a metamorphose da ereação material 
dará ao homem glorificado nos seus sentidos, no seu proprio 
corpo, entre outros dotes magníficos, a agilidade com que 
ha de percorrer todo o universo. * 

Como o vapore a electricidade, o balão dirigível ha cie 
ser também um como que penhor, ainda mais completo, 
desse privilegio futuro por Deus reservado ao homem. 

Não sei si consciente, ou inconscientemente, porque não 
tive tempo de perserutar-lhe o sentimento religioso. Augus-
to Severo tinha a ancia dessa agilidade ; ancia para a qual, 
entretanto» o balao será apenas um allivio, porque o balão 
dirigível, mesmo completo e definitivamente acabado, não 
será em relação ao movimento do corpo glorifica do mais 
que uma tartaruga seria concorrendo em velocidade com 
um trem de ferro. 

Não sei si o espirito de Severo tinha o vislumbre sequer 
desta verdade. O que sei é que seu coraçao, disso posso dar 
testemunho pessoal, tinha verdadeiramente o que vale mais 
que o talento e a gloria : uma bondade polida, grande, larga 
com que rápido e de uma feita penhorou a minha alma. 

Só uma vez nos encontrámos, em viagem de poucos 
dias ; mas esses poucos dias bastaram para uma estima 
reciproca, e para que nos separássemos saudosos—cu com o 
meu sincero e profundo proselytismo, a que Severo não fez 
senão render preitos ; elle com a aspiração ardente e impe-
tuosa cujo esvaecer foi a trágica celebridade que o intro 
duziu na Historia. 

Natal, 12 de Maio de 1903. 
Padre J U L I O M A R I A . 

A C O N Q U I S T A D O A R 

Hoje, não sei 'i sova' um triste 

ou um glorioso mniversario, por-

que, deante d Severo, pode se 

soltar a exclamação : Morto é ma-
ior que vivo ! 

Porem, para render ao grande 

brasileiro, que immortnl isou a pa-

tria morrendo ao realisar con-

quista do segredo impenetrável 

tios ares, uma homenagem diária 

do seu mérito, entendo que e pre-

ciso falar da sua obra com um 

pouco de corarão o com um pou-

co de sciencia. Coração, tenho-o 

eu. si não para externar ao me-

nos para sentir o que havia de 

subl imo o grandioso no sonho ar-

rojado de Severo; sciencia, que 

nào possuo-a bastante pixra lhe 

comprehender e explicar o invento, 

iu i podil-a a mn dos seus mais in-

te l igentes e dedicados eollabora-

dores, a e>se moro que perde em 

modéstia o que lhe sobra em com-

petência e que .sabe íalvoz mais 

do que siippòe. Kcíiro-me a Do-

mingo* Ilarros. que mo forneceu 

todas as notas seiontitieas sobro o 

invento de Autrusto Severo. 
* 

* V 
Creio que o homem, de.sde que a 

sua intell igoncia lhe deu a percep-
ção dos segredos do Universo, ven-
do os passaros voarem no espaço 
infindo, representoirse como o rei 
do ar, vencedor de todos os limi-
tes, de todos os pesos, o domina-
dor da natureza na sua f l o r i a ena 
sua força, a grande aguia voado-
ra com as suas azas enormes, bran-
cas e brilhantes como a neve, no 
azul puríssimo fios ceos. 

A mythologia pagan encarnou 
• 'iu ícaro o homem voador, cami-
nho do O l ympo ; porem a legenda 
das azas de cera, fundidas ao ca-
lor do sol, fez com que o espirito 
humano iicasse quedo o que, pelos 
séculos em fora, duvidasse da pos-
sibilidade de se atirar atravez do 
espaço, num vòo egual si níío su-
perior ao fio passam. 

Mas, desde a mais remota anti-

guidade, as imaginaçfios cm febre 

sonharam a conquista dos aros, na-

vegarem acima dos oceanos o das 

terras. 

Um historiador dos tempo» re-

motos aftirma que as Sctvtha> vo-

avam >em esforço nas nuvens. 

Na Ivlade Media, Itacon. -us-

peitado na vkf>oca vi\<" • 'u con-

tacto com o diabo. suslnita\a que. 

* •WT 

vel, bastaria o homem querer para 
tomar o voo. 

No século X V , Leonardo de 
Vinci» "este grande espirito uni-
versal e subtil que se níío conten-
tava de ser um pensador e um 
artista maravilhoso, porem que 
passava muito alem da época pe-
las suas invenções e pela sua cul-
tura encyclopedica", considerando 
que "si, devido a's suas azas, o 
corpo da aguia pode planar nos 
ares, si os pesados bateis a vela 
podem manter-se sobre as aguas, 
o homem poderia triumphar do 
vento e elevar-se como vencedor 
no espaço, fendendo os ares com 
um apparelho de voar", constru-
iu uma aza mechanica que pode 
ser considerada a primeira ma-
china de aviação. O apparelho de 
Leonardo de Vinci assemelhava-
pe a um morcego. O esqueleto da 
aza, semelhante ao de uma mão, 
era formado de cinco dêdos, mu-
nidos de um grande numero do 
articulações susceptíveis de dobra-
rem-se nas juntas. Uma membra-
na composta de correias e laços 
de sêda bruta, com uma alavanca 
e um suporte em forma de mús-
culos unia os dêdos. A aza eleva-
ya-se por meio de uma travessa 
movidiça e de uma vara de redoi-
ça. Tafeta' gommado e impermeá-
vel, còntrahia-se e desenrolava-se, 
semelhante a' membrana de um 
pé de pato. As quatro azas er^m 
collocadas em cruz, como as per-
nas de um eavallo; tinham qua-
renta covados de comprido e oi-
to de altura; inclinavam-se para 
traz para impellirem a machina 
para d cante, abaixavam-se para 
levantal-a nos ' ares. O homem, 
que devia fazel-a funccionar, es-
tava de pé, os pés passados nos 
estribos que punham as azas em 
rijovimento por meio de cordas, 
polias e alavancas. Um grande le-
n^e coberto de' pennas, como a 
c^uda de um passaro, permittia 
dirigir o apparelho. 

No século X V I I , o jesuita hes-
panhol Lana, imaginou e dese**' 
nhou uma machina de aviação, 
cçmposta de uma barquinha, a' 
qual deviam ser adaptadas esphe-
ras delgadas de cobre, nas quas 
fariam o vácuo. Essas espheras, 
ficando mais leves do que o ar, 
deviam elevar-se por si próprias; 
e si fossem bastante grandes, po-
deriam, ao subir, levar o peso de 
um homem. Lana, porem, nunca 
foz experiencia do seu invento. 

No fim do século X V I I , coube 
a u m brasileiro, o padre Bar-
tholomeu de Gusmão , a gloria de 
fazer a pr imeira ascensão aero-
nautica, realisada em Lisboa, com 
a-machina de sua invenção, cujo 
segredo levou para o tumulo. 

Quando Cavendisli descobriu o 
hydrogeneo, em 177t>, o d r . Black 
tentou, sem resultado, fazer subir 
aos ares uma bexiga cheia desse 

TT 

gaz. 
Mon-
e, a 

Annos depois, os irmãos 

t gol fie r foram mais felizes 

5 de J u n h o do 17S8, um envolu-

cro feito de encerado, forrado de 

>apel. de forma mais ou menos 

espherica, com uma capacidade do 

SM metros cúbicos, aberto por 

baixo, levando um rescaldo sus-

penso na sua parte inferior, foi 

lançado solemnemonte na praça 

publica de Annonay , em França. 

Montgolfier renovou a experiencia 

em Versailles, na presença da 

còrte, com um aerostato que se 

levou a um moio ki lometro de 

altura, levando um carneiro, um 

gallo o um canario, numa gaiola, 

suspensa do apparelho. Pouco de-

pois, Montgolfier o Pihitro do Ro-

>ier fizeram uma ascensão em ba-

lão captivo ; o, final monto, a 

de Novembro do Pilatro do 

lvf)sier a\enturou-so, o primeiro, a 

uma viagem acrea em balão livro. 

se 

lvsta\'íl conhecido u syst.OInM du 

rido a vontade liumanu irro^isti- marcha em balão, ou melhor, ap-

plicada a theoria dos aerostatos, 
que, como è sabido, repousa so-
bre esse prinerpio descoberto por 
Archimodes, em virtude do qua,! 
um corpo mergulhado num fluido 
experimenta um impulso de baixo 
para cima egual ao peso do fluido 
deslocado. 

A invenção dos aerostatos fôra 
um passo considerável para a so-
lução do problema da navegação 
aerea. Tinha-se o vehiculo ; era 
preciso somente dirigil-o e go-
vernal-o. 

Depois dos ensaios infructuoSos 
de Meusnier com balões de dois 
envolucros, de Transon com ba-
lões conjugados, Griffard, em 1852, 
tentou applicUr o vapor a' dire-
cção dos botões, dando a estes a 
Êorma de um ovoide allongado 
no eixo horisontal. 

Vinte annos mais tarde, em 
1872, o notável engenheiro naval 
Dupuy de Lome repetiu as ex-
periencias de Giffard em melho-
res condições. Empregando uma 
helice movida a mão por dez ho-
çfiçns, poude approxim^r a bar-
quinha do balão e tornal-a mais 
solidaria. O bálao de Depúy, co-
mo o de Giffard, obedeceu ao 
leme e poude mantel* uma certa 
trajectória obliqua ao vento; po-
rem a força empregada era muito 
insuficiente para o fim que se ti-
nha em vista. As experiencias de 
Giffard e de üepuy de Lome 
demonstravam perfeitamente que 
um balao alongado pode adquerir, 
ao impulso de uma helice, uma 
velocidade própria no meio do 
ar que o rodeia; porem a dire-
ção só pertence realmente ao ae-
ronauta si" o balão possue uma 
velocidade própria, superior a' do 
vento. O que importa, pois, ê 
obter essa velocidade própria e a 
difficuldade é' èncÔÊiífár ura motor 
b^srante ligeiro, bastante podero-
so e bastante isento de perigos 
para os aeronautas. Com a ma-
china a vapor, as duas primeiras 
condições são de alguma sorte 
cóntradictorias ; alem disto, a va-
riabilidade do peso, por causa do 
g^sto do combustível, constitue 
um grave inconveniente. Afinal dje 
contas, o foco é uma ameaça 
continua de incêndio e de explo-
são. A força muscular apresenta 
o inconveniente de só ser sufficién-
te com a condição de carregar a 
barquinha com um grande nume-
ro de pessoas. 

Era natural pedir a' electrici-
dade a solução do problema. A 8 
de Outubro de 1883, Gaston Tis-
sandier executou uma ascensão na 
qual applicava a' navegação aerea 
os motores dynamo-eloctricos. O 
aerostato elevou-se a 500 metros 
de altura o poude manter-se con-
tra um vento de tres metros por 
segundo. Os irmãos Tissandier fi-
zeram uma segunda ascenção, a 

de Setembro de 1884; o balão 

obedece perfeitamente ao governo 

do leme : a machina dynamo-ele-

ctrica impr imia ao systema uma 

velocidade própria de quatro me-

tros por segundo. 

Nesta mesma época, os capitães 

Iíenard o Krebs, da escola aeros-

tatii^i de Meudon , preparavam 

experiencias do mesmo genero. 

0 bal ão La France, construído 

segundo os resultados das suas sa-

bias o pacientes pesquisas, t inha 

uma forma ovóide mu i to alonga-

da, com as extremidades afiladas 

em ponta. A helice era installa-

da na popa : o motor podia de-

senvolver uma força do * ca-

vallos. A pilha podia ser conside-

rada como constante por espaço 

do tres ou quatro horas. O peso 

lotai do balão, mun ido de todos os 

v i h apparelhos cru de 1*i;>o kilos. 

ar dois aeronautas que 

l.Vi kilos e mais I?M<I 

! ilox dc lastro. A primeira ascon-

çv> t c\ ik lugar s d«1 Agosto de 

1 : os :i:'ronaut:i> p<Hloraiii. des 
erevendo um semicírculo do HJ 

Po« na lo 
| lenissem 
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metros de raio, voltnr ao ponto 
de partida. Seis outras asoenyões 
continuaram esta experiência: o 
balílo, que fez até 15 kilometros 
por hora, euntra um vento de 8 
kilometros, voltou, cinco vezes 
sobre 
tida. 

sete, uo -cu ponto de par-

tt * * 

As experiencias de Renard e 
Krebs, com o balffo La France, fo-
ram um brilhante successo na his-
toria da navegação aerea. A barqui-
nha approximou-se tres metros a-
penas do aerostato e attingiu o 
comprimento do balíto, poden-
do prender-se mais facilmente a 
elle e obrigal-o a seguil-a no seu 
movimento de translação. 

Entretanto, apesar deste incon-
testável successo, o problema da 
navegaçíío aerea bem longe estava 
de obter u desejada solução. 

Vejamos agora, guiados por Do-
mingos Barros, a contribuição e o 
avanço que a' solução do magno 
problema trouxe o gênio de Au-
gusto Severo. 

Nas experiencias do La France, 
observaram-se, durante a marcha 
do balão,fortes oscilações verticaes, 
que eram visivelmente uma resul-
tante da nxa' collocaçfto da helice. 
O capitílo lienard estava convencido 
de que só se evitaria o movimento* 
de tangage e só se conseguiria a 
marcha horisontal, elevando o pon-
to de collocação da helice e ten-
tou, em vao, fixal-o no centro 
de um tubo que atravessasse o 
balão, de pôpa a' proa, isto é, no 
proprio centro de resistencia. 

A verdadeira collocação, porém, 
é seguindo uma linha que fosse 
pelo centro médio das resistências 
desenvolvidas durante a marcha. 
Essas resistências s3o principal-
mente de duas naturezas: uma, 
passiva e invariável, é a inércia que 
resulta da massa e tem como séde o 
centro de gravidade do todo; a 
outra ê a resistencia do ar, al-
tamente variavel, que cresce rapi-
damente com a velocidade e cuja 
resultante passa pelo centro de fi-
gura do balão. Esta resistencia é 
proporcional ao diâmetro do solido 
e varia com o angulo de inclinação 
das superfícieis de resvalamento. 

O ponto de tracção resulta, pois, 
da composição destas duas résisten-
cias. Uma vez que a segunda au-
gmentá com a velocidade, compre-
hende-se facilmente que o centro de 
propulsão tende cada vez mais a 
approximar-se do centro de resis-
tencia, a' medida que a velocidade 
augmenta. 

Renard e Krebs estabeleceram 
o problema, porem não poderam 
resolvel-o. 

De facto, era difficilimo collo-
car um poderoso apparelho de 
propulsão, forçosamente pesado, 
nas visinhanças do meio de um 
balão de seda, sem a resistencia 
sufficiente. Emquanto se níio obti-
vesse essa collocação, era irracio-
nal dar ao aerostato maior velo-
cidade, porque ia-se fatalmente a-
ggravar as perigosas perturbações 
observadas c comprometter seria-
mente a sorte do balão. 

Santos Dumont, que repetiu te-
merariamente as experiencias do 
La Francet experimentou com a 
maior intrepidez e denodo os mo-
vimentos desordenados do seu ba-
lão que gelavam de susto e pavor 
a todos quantoá assistiram a's 
suas brilhantes ascensões. 

Quando Augusto Severo surgiu 
o problema resumia-se nos seguin 
tes pontos: 

—assegurar uma marcha hori-
soní*J. colíocando a helice próxima 
do centro da gravidade : 

- fazer do balao e da barquinha 
um systema completamente tnva-
riavel; 

—approximar o mais possível os 
centros de massa e de figura. 

O Pax é a completa solução des-

ses problemas. 
E' um balão simples e original, 

Não se parece com projecto algum 
anterior e, na phrase de Renard, 
é uma maiavilha de mechanica. 
Tornou-se um conjuncto de inven-
ções, cada qual mais bella, mais 
útil e mais importante. A bar-
quinha, que Augusto Severo con-
struiu de materiaes frágeis, tem 

u resistência de uma viga de aço. 
Mediu frJ metros e pesava mais do 
í)0n kilos; no emtanto, levantada 

pelo centro, não manifestava fa-
lha sepaivel 

Para receler a barquinha, o ba-
lão foi talhado, de modo que ella 
introduziu-su~lhe no bojo até a 
sua parte superior confundir-se com 
o eixo principal e as suas extremi-
dades com as extremidades do ba-
lão. Severo obteve assim um ponto 
solido onde todo o apparelho de 
tracção tinha de repousar, no pro-
prio centro de resistencia e, pela 
primeira vez, poude-st» collocar 
as hélices na proa e nu pôpa do 
aerostato. 

Estava resolvida definitivamente 
a maior dificuldade. 

Ao mesmp tempo, estava for 
mado um verdadeiro systema com 
posto, solido e invariavel, porque 
bem considerada a estructura do 
Paxf a barquinha desapparece e 
encorpora-se ao balão. 

Por outro lado, o centro de mas 
sa elevou-se o mais que era compa-
tível com a estabilidade necessaria 

As tres formidáveis di fficu Ida-
des, que eram o escolho da nave-
gação aerea, resolviam-se por si 
mesmas, neste maravilhoso inven-
to, de um modo o mais perfeito e 
o mais pratico. 

Com effeito, no Pax, tudo é 
novo e intelligente. As duas he-
lices, uma, propulsora, collocada a 
ré e outra, reactora, fixada a-
vante, são duas obras primas. Des 
tinadas a f uncções différentes,são in-
teiramente distinctes. Ade ré,exclu-
sivamente propulsora, era tão po-
derosa que, nos ensaios, a corda 
arrastou o balão completamente a-
pparelhado e os doze homens ro-
bustos que o sustentavam, atiran-
do-os de encontro a um muro do 
parque. A helice de prôa 6 a mais 
extraordinaria creação com que até 
hoje se dotou a navegação aerea : 
é um orgão novo, cuja funcção 
consiste em proteger corpo do 
balão durante a marcha contra a 
resistencia que se concentra toda 
sobre ella, sem nunca se aproximai 
da superficie do aerostato. Possue, 
para tal fim, uma forma e uma 
rotação proprias que lhe permittem 
aspirar o ar na frente do balão e 
projectal-o em um turbilhão envol-
vente ao redor do mesmo balão, 
vestindo-o completamente. 

Assim protegido, o aerostato 
pode affrontar os ventos sem re-
ceio de que o seu frágil envolto-
rio se dilacere e se deforme. 

O IPax não possue leme. Augusto 
Severo supprimiu esta grande su-
perficie, de tão difficil manejo nos 
momentos mais necessários e Su-
bstituiu-a por duas helices g.yran-
do em sentido opposto uma a 
outra, collocadas symetricamente 
a' direita e a' esquerda da linha 
vertical que une ao centro os 
centros de gravidade e de ascenção. 

Estas helices, sem necessitarem 
de um movimento proprio, dirigi-
am o Pax com tamanha perfeição 
que, na experiencia fatal, emquanto 
o balão se elevava, antes de por 
em movimento o seu apparelho de 
propulsão, ia, devido a ellas, des-
crevendo graciosamente no espaço 
a figura perfeita de um 8, como 
um passaro, seguro do seu vôo, 
como uma machina escravisada a' 
força do gênio que a guiava. 

* * 

^ Tal é a obra genial de Augusto 
Severo, que ainda esta' a pedir 
um estudo consciencioso e desin-
teressado. 

Xesta obra, pelo seu lado sci-
entifico, ii gente pasma e admi-
ra-se do arrojo e do inesperado 
das concepções ; pelo seu lado so-
cial, somente do joelhos, a hu-
manidade poderá' agradecer ao 
glorioso brasileiro o sonho su-
blime de empregar o seu invento 
na realisação dos grandes princí-
pios da confederação dos povos e 
da paz universal. 

M A NO KL DANTAS. 

VIAGEM DA MORTE 

lí UMA CARTA ^ 
/ 

Meu caro Manuei Dantas : 

rediu-me v. uns versos pa-
ra a com memorada o da mor-
te de Augusto Severo. Venho 
dizer-lhe, meti earo amigo, 
[|iie os nao pude lazer, ape 
zar do grande esforço de 
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O navio vai cortando as aguas claras 
No monotono som do helice activo. 
Passeiam no horisonte nuvens raras 
Com vestidos de renda feita a crivo, 

K voam pelo ar 
As orações «lo mar. 

Hora solemne a hora dos crepúsculos, 
Quando as vagas slmilham vítreos folhos 
i*u)s mantos espumosos e minusculos 
Das nymphas virginaes de garços olhos, 

Que assistem sem alarde 
Aos funeraes da tarde-# 

Momento de tristezas adoraveis 
Kvocando memorias que nito morrem, 
Faz viver as imagens impalpáveis 
Com que as pallidas crenças nos soccorrem 

No nauíragio cruel 
Dos turbilhões de feh 

Favonió vento cautelloso geme 
Ao longo das enxarcias que balança... 
Mão prudente governa a roda ao leme, 
Sem haver nem vislumbre de folgança... 

Silencio, pilotagem, 
Que a morte vai de viagem ! 

E junto a' negra urna commovente 
Branca estatua do pranto se divisa, 
Abraçando os filhinhos piamente 
Desvelada e gentil sacerdotiza 

A quem a dor retalha 
A espiritual mortalha. 

"Volver a' Patria, ó Dôr ! 
Quão misero regresso, 
Se nunca mais esqueço 
A crença e o fervor 
Com que elle nos dizia -r 

—A' volta, que alegria ! 
Vereis que apotheoses 

r O ' minhas pombas calmas ! 
l i a de bater a palmas 
O m£u Brazil!... Velozes 
CorFamos além mar.,. 
Quero o Brazil honrar !— 

E agora eíl-o sem vista, e agora eil-o sem fala, 
Em cinzas transformada a resplandente gala ! 
Se o chamo não desperta ; imploro-o não, responde.* 
Pergunto—onde ê que esta's, e não me dizes onde '< 
Acaso em uma estrella a illuminar saudosa 
A Patria do Brazil, a Patria tão formosa? 
Na lagrima divina, uneção de um Deus bemdito 
Brilhando na aridez de um collo de granito ? 
No cálix de uma flor de pétalas iriaes 
Com que a fama engrinalda os mortos immortaes 

Filhos, chorae commigo ! Elle fugiu de nós ^ 
Ninguém mais o vera'!... Nem eu, filhos, nem vós ! 

Ireis pelos caminhos 
Da aspérrima existência 
Vestidos de orphãosinhos, 
Velados de innocencia, 
Rebentos de liaste san 
Talvez sem amanhan ! 

Ah ! Quem me dera abrir as tabuas do caixão 
Para ahí sepultar meu triste coração ! " 

Esse amanhan, Brazil, Consciência que venero, 
Tu vens de o garantir aos filhos de Severo ! 

ANGELINA V I D A L . 

(Do IGAROJ 

meu espirito, de minha cansa 
da intelligencia. Diante desse 
tumulo a cuja beira todo o 
mundo civilisado vem pros 
trar se num recolhimento que 
honra a Humanidade, eu me 
julgo tão humilde, t ão peque 
no, tão obscuro que nem ao 
menos tenho coragem de fi-
tai-o : ajoelho me apenas.de 
olhos fechados, sentindo no 
fundo (Palma não ser do ta-
manho de Augusto ou maior 
do (jue eile, para dizer ao 
mundo em versos immortaes 
o que foi esse immortal cora-
ção. 

Todo seu— 
H . CASTRICIÀNO. 

À' memoria de Severo 

Uin anno ! Faz hoje um anno 
Que uiu grande republicano, 
Seientista não vulgar, 
Sem tibiezas, sem susto, 
Engastou seu nome AUMRSTO 

Dentro d'Alma popular. 

Lulú Capêta. 

UM ANNO APOS 

Comquanto haja apenas decorri-
do um anno desde que o terrível 
accidente de 12 de Maio levou 
Augusto Severo simultaneamente 
a' morte e a' gloria, ja' estamos 
todos certos de que o nome do indi-
toso aeronauta tem uma longuís-
sima duravão assegurada na his-
toria das pesquisas e das descober-
tas scientificas, isto e, na mais 
preciosa parte da historia da hu-
manidade. 

Porque, quanto mais os dias pas-
sam,melhor verificamos, pelos estu-
dos dos competentes e pela opinião, 
cada vez mais numerosa em todo 
o mundo, de quantos observam os 
factos com imparcialidade e saber, 
que o inventor do Pax nao foi a-
penas um ousado, arriscando a vi-
da imponderadamente para con-
quistar urna gloria inútil. 

Níio. Havia, effecti vãmente, 
ali um grande espirito, appare-
lhado pelo estudo, pela reflcxiío 
continua, e, também, pela scen-
telha do gênio que tudo isso illumi-
na, para a conquista completa, 
integra.da realidade, que vinte air 
nos sonhara. 

Xada im|H>rta que quasi to-
dos nós, seus amigos e MMIH 

patrícios, apenas tivéssemos sa-
bido ver nelle o representante 
operoso e solicito, o coravílo aber-
to que parecia exclusivamente 
votado aos interesses nossos e dos 
operários, e dos pequenos em-
pregados da capital da (Jnifto, dos 
quaes foi sempre o protector inde-
fesso. 

Nilo soubemos ver bem, através 
do individuo jovial e carinhoso 
que todos conhecemos, a alta in-
telligencia voltada sempre e no 
uieio de tudo—luetas politicas t&o 
renhidas, tão absorventes e tilo 
esterilizadoras, ou simples palestras 
familiares tilo espirituosas e tilo 
variadas—para as mais puras e 
elevadas cogitações scientiticas, 
para as especulações mathema-
ticas que tiveram como resulta-
do o brilhantíssimo começo das 
experiencias do Pax. 

Foi, infelizmente, a desgraça 
quem nol-o revelou por inteiro. 

E hoje, depois dos estudos mo-
tivados por essa desgraça, quem 
poderá' negar, não ja o valor in-
discutível do que elle conseguiu 
firmar antes da morte, mas que 
tivesse effectivamente conseguido 
quanto desejava? 

O desastre intei ramente acci-
dental que o victimou, que elle 
de algum modo presentira, e que só 
a pobreza, a horrível pobreza o 
impediu de obstar com a comple-
ta realizaçíío do plano primitivo, 
dos motores electricos, essa des-
graça em nada prejudica o valor da 
invenção, uma vez que,evidente-
mente, poderia ter succedido por 
egual a quantos outros deslumbra-
ram o mundo com as grandes con-
quistas que foram a melhor gloria 
do ultimo século, 

Quando Fulton lançou ao mar 
o primeiro barco a vapor, ou 
quando Morsc conseguiu pela pri-
meira vez transmittir o pensamento 
humano por meio de um fio me-
tálico, o mais simples desarranjo, 
independente de sua vontade e de 
seus raciocínios, poderia ter de-
morado ou prejudicado aquellas 
grandes conquistas; mas, nem por 
isso, ellas deixariam de estar vir-
tualmente feitas. Tal foi, exacta-
mente, o caso de Augusto Severo. 

A falta de recursos materiaes, 
que o fez até empenhar as mo-
destas jóias da familia, comoja 
fizera Palissy queimar a mobília 
da sua sala, impediu-o de utilizar 
os motores electricos, com os quaes 
a explosão—causa única e terrí-
vel do insuccesso,—seria impossível. 

Não foi a exactidão mathemati-
ca dos raciocínios e das combina-
ções mechanicas, não foi o gê-
nio que faltou ao grande desdi-
toso : foi dinheiro. 

O que lhe faltou egualmente 
foi a facilidade de obter essa coi-
sa vil mas indispensável, foi o 
condão de interessar os argenta-
dos, foi a sorte, a simples sorte 
que a tantos aventureiros favorece 
e que a tantas bolhas de sabão 
tem levado a's nuvens. 

Tao somente por isso ê que, um 
anno depois da sua morte glorio-
sa, ainda o mundo não sabe, a-
pezar das experiencias prelimina-
res eapezar das primeiras e tilo 
admiraveis evoluções do Pax na fa-
tal manhan, até onde realmente 
chegou o gênio do mailogrado bra-
sileiro. 

\Ias, ainda quando se chegue a 
verificar que o seu invento nito 
foi tudo quanto elle esperava ; 
quando se consiga provar que a 
sua theoria não era realmente o 
que de mais perfeito se poderia 
imaginar para dirigir na atmos-
phera uni apparelho mais leve que 
ella, fica ainda ao grande norte-
rio-grandense gloria bastante para 
que noS possamos legitimamente 
orgulhar de tel-o por patrício : 
fica o grande exemplo tao raro da 
perseverança obstinada, da dedi-
cação invencível a uma grande idéa, 
pairando durante vinte annos so-
bre a vida agitada e trabalhosa de 
uni homem, amparando-o sempre, 
fortalecendo-o como uma divinda-
de protectora e bemfazeja, a' qual 
deveu os melhores momentos e os 
mais puros e elevados gosos dessa 
vida. 

ANTONIO I>K SOUZA. 
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Commemorações 

Hoje, em diversas egrejas.fi-
zeram-se commemorações re-
ligiosas pela alma de Augus-
to Severo. 

A's 7 horas da matihau, na 
Capella da Fabrica de Teci 
dos, o padre dr. Julio Maria 
celebrou uma missa a que as-
sistiram a família, parentes e 
muitos amigos de Augusto 
Severo. 

ATs oito horas, teve logar 
na Bgrejn Matriz» a missa de 
Requictn, a grande orehestra. 
mandada celebrar pelo nosso 
partido, com assistência do 
governador do Estado, que 
conduziu o luoto durante a ce-
rimonia. 

Foi officiante o revrno. vi-
gário João Maria, acolytado 
pelo diácono Mathias Freire 
e pelo presbytero Irineu Joffe-
]y. Cantaram, na estante 
monsenhor José Paulino e pa-
dre Calassans. 

Unia orehestra organisada 
pelo professor Joaquim Seipi-
ão tocou antes e depois da 
missa duas grande? marchas 
fúnebres Jde Beethoven, tendo 
a conhecida orchçstra do clttb 
Carlos Gomes executado a 
solfa da missa. 

Houve grande concorrência 
á missa. 

Todos os edifícios públicos, 
eassociações embandeiraram. 

A Gazeta do Commercio sa-
hiu hoje com a sua primeira 
pagina tarjada, estampando 
um bellissimo artigo em que 
a alma de Severo transparece 
atravez do talento e do cora-
ção de Pedro Avelino e con 
tendo muitos outros artigos 
commemorativos, * notada-
mente uni magnifico estudo 
de Domingos Barros. 

O illústre alferes Jacyntho X-
gnacio Torres Júnior, associ-
ando-se de coração ás com-
memorações de hoje, offere-
ceu-nos um exemplar da re-

vista La Vic Tllustrc, que t v:w. 
algumas pliotographias so-
bre o glorioso aeronauta e 
sobre o desastre do Pax. 

AUGUSTOSEVERO 
Morreste! Ha de dizer mais tarde a Historia, 
Por entre phrases de sincero Amor, 
Que foi, 6 brasileiro, a tua Gloria 
Maior, muito maior que a nossa dor. 

RISÃO. 

VAPORES 
O paquete S. Salvador da com-

panhia Lloyd Brasileiro é espera-
do amanhan dos portos do norte. 

Casamento civil 
Acham-se afâxados no car-

torio respectivo os segundos 
editaes de proclamas de casa-
mentos do bacharel Honorio 
Carrilho da Fonseca e Silva 
com d. Maria Pereira Carri 
lho e do cidadão Theodotniro 
de Amorim Garcia com d.Ma-
ria Celeste Dantas de Araujo. 

Instituto Historico 
Amanhan publicaremos a 

discripçüo da festa que o Ins-
tituto Historico celebrou no 
ultimo domingo para a recep-
ção do padre í)r. Julio Maria, 
dando o resumo completo dos 
discursos que foram então 
proferidos. 

ru -ma 
Realisar-se-ha amanhan ás 

7 horas em ponto, a terceira 
conferençia do Padre Dr. Túlio 
Maria'. A these é a seguinte: 

CA/THOLICISMO E P R O X E S 

TANTISMO :—0 christianismo 
e a Egreja, 
JW» 

FLORES LATINAS 

CEDANT ARMA TOGCE 
0 

TRÁDUCÇÃO : Que as armas cedam â toga. 
Foi om verso feito por Cicero em Ion* 

vor propilo, em memoria do sea oonea 
lado : 

« Cédant arma togœ, concédât laurea lin 
yuœ. 

«Que a« arma«! oedam 6 toga, tm looro» 
& oloqaencla», Isto é, quo o poder mili 
lar representado pela espúria <lô togar no 
poder civil representado pois t^n . K*t& 
vestimenta era em Ronm o <jue outro 
nós chamamos trajo burguês. 

Larousse Júnior. 

S o l i c i t a d a s 
O Desembargador JoSo Baptista 

convida as pessoas de sua amisade 
e de seu inditoso filho, João Bap-
tista de Siqueira Cavalcanti, para 
assistirem a missa do sétimo dia 
que manda celebrar no dia 14 do 
corrente, a's 6 horas da manha, 
na egreja matriz. 

Natal, 12 de Maio de 1903. 

O NOVO MUNDO chama a a-
çttenâo de sua numerosa fre-
guezia para o variadissimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

LA ACC U M U LAT I VA 
TÍTULOS SORTEADOS 

KM 

14 de Abril de 1903 
— 3493 — 11396 —12834— 

— 21491 — 33186 — 
— 36435 — 

Proximo sorteio e idM eoa m 41 

Os títulos favorecidos nos sortei-
os são pagos integralmente e a' 
vista, depois de recibida a confir-
mação do sorteio por carta. 

O cobrador, 

Francisco Candido de Souza. 

LUZ I LUZ I 
Por l$000, F. Cascu-

do vende um candí-
eiro nikelado,com pa-

vio e chaminé 
A Rainha da Moda 

Jornal mensal tle modas, es 
cripto era portuguez, encon 
tra-se na— 

Sapataria Pessoa. 

O afamado remeciio do 

DE. BRANDE 
Para a cura radical e pennaneate de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivo todos os os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^ção, poliu 

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins o da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMED10 ha de offectuar curas, 

mesmo depois de ter fallid > todos os de-

mais remeckos e é o único medicamento que • 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medao acalma o padecente 9 restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz di nina r e cassar por ulti-

mo a excitação geral q \e costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' tn afanada remédio iifaliwl 

Brande & C. 
PROPRIETARIOS-CHIMICOS 

412E st st; Nova York E. 0. da A 
F . COOPERA DERRADEIRO MOHICÀN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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a curva da perna e o joelho, 
urna bala que o curara5 do de-
sejo de rondar nos bosques du-
rante um mez. 

—Não faça isto. não posso con-
sentir ; ê possível que seja inno-
cente. Entretanto, si eu estives-
se convencido da traição ! . . .. 

—Não se arrisca coisa alguma 
olhando um iroquez como um 
traidor, disse o caçador erguen-
do instincti vãmente a espingar-
da. 

—Pare.! exclamou Heyward, 
não approvo este porjecto, W 
preciso procurar outro. 

O caçador que, obedecendo ao 
major, ' ja' renunciara ao desíg-
nio de por o correio fora do 
estado de correr, reflectiu um 
instante e fez um gesto que obrigou 
os seus dois companheiros de 
pelle vermelha a virem immedia-
tamente ao seu lado. Falou-lhes 
com vivacidade na sua lingua 
natural ; e, embora fosse em voz 
baixa, seus gestos, que as mais 
das vezes dirigiam-se para a co-
pa do bordo doce, indicavam 
bastante que lhes descrevia a 
situação do inimigo occulto. Com-
prehenderam logo as inst*ucções 
que lhes eram dadas e, deixan-
do as armas de fogo, separaram-se, 
fizeram um longo rodeio e penetra-
ram na espessurJ do bosque, 
cada um do seu lado, com tanta 
preeauçào, que seria impossível 
ouvir-lhes o ruído dos passos. 

—Agora, va1 procural-o, disse 
o caçador a Ileyward, o dc oc-
cupaçSo o este bandido, falando-
lhe: esses dois Mohicaus se ^ 

poderarâo delle sem nadav lhe 
gastar da pintura do. corpo. 

—Eu mesmo me apoderarei, 
disse Ileyward com altivez, 

—O senhor ! E que poderá' fa-
zer a cavallo contra um indio 
nas moitas ? 

—Porei pé em terra. 
—E acredita que quando elle 

vir um dos seus pés fora do 
estribo, lhe dara' tempo a tirar 
o outro ( Víi pois, fale a este 
patife com ares de confiança, de 
modo a fazel-o acreditar que o 
senhor pensa que o tem na conta 
do melhor amigo deste mundo. 

ileyward dispoz-se a seguir este 
conselho. Cada vez se persuadia ma-
is de que a sua confiança cega e in-
trépida collocara numa situaçao cri-
tica as duas senhoras que estava en-
carregado de proteger. 

Excitado por esses alarmas, dei-
xou o caçador sem lhe responder, e 
este entrou a conversar em voz alta 
com o estrangeiro que pela manhan 
juntara-se tao sem cerimonia em 
companhia do major. Passando perto 
das companheiras, Heyward disse-
.lhes algumas palavras de animação e 
viu com prazer que ellas não 
pareciam duvidar de que o em-
baraço no qual se encontravam 
podesse ser outra cousa alem de 
um acidente fortuito. Deixando-
as acreditar que se tratava do 
uma consulta sobre o caminho a 
seguir, avançou ainda e parou o 
cavallo deante da arvore contra 
a qula o indio estava ainda apo-
iado. 

Vedes, Magua, disse-lhe, pro-
curando tomar um tom de confl-

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega «se de Liquida-

ções Commerciaes. 

Dá consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis 110 escri-
ptorio d1 "A Republica" 

ima Cirúrgico Mari« 
! l*cdi»o Nunes de S á 

ji avisa aos âeus .amigos e 

Í clientes qre acaba de 
1; 

m r;tar se., gabinete den^ 

tario, o offerece os ae^ 

us eerv ^ clinicoa. 

.Consultas rias 11 ho-
' ras ria mnnlnxn as 
4 horas ria tarde. 

PRAÇA AUGUSTO SKVKRO 

- nn . fin m twp * • " " I j p i 
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ança e de franqueza, que é che-
gada a noite. Enganaste-vos no 
caminho e não fui mais bem sue-
cedido* Mas, felizmente, encon-
trei um caçador, que ouves agora 
a conversar com a nosso cantor ; 
conhece todas as veredas e todos 
os esconderijos desses bosques e 
prometteu-me levar-nos a um 
logar em que poderemos repou-
sar em segurança até o romper 
do dia. 

—Esta' só ! perguntou o indio 
em ma'o inglez, fixando sobre o 
major olhos brilhantes. 

'—Só ! repetiu Heyward hesitando 
porque era ainda muito noviço 
na arte da dissimulação para poder 
pratical-a sem embaraço ; não, 
Magua, nilo esta' só, desde que 
estamos com elle. 

—Xeste caso, o Raposa Subtil! 
ira' embora, disse o correio 
apanhando com o maior sangue 
frio uma pequena mala que estava 
collocada a seus pes e os Rostos Pal-
lidos não verão mais outras pessoas 
que não sejam dasua propria cor. 

—Ira' embora i Quem ? Quem í 
que chainaes o Raposa Subtil ( 

—E1 o nome que seus paes cana-
denses deram a Magua, respondeu o 
correio com um ar que mostrava 
quanto se sentia orgulhoso de ter ob-
tido a distineção de um appellido, 
embora provavelmente ignorasse 
que a q u e l l e com que o ti-
nham gratificado não era proprio 
a assignar-lhe uma reputação honro* 
sa. A noite é a mesma coisa que o dia 
para o Raposa Subtil, quando Mun-
ro o esiKíra. 

- E que conta clara' o Raposa Su-

btil das duas filhas do commandante 
de William-Henry '( Ousara' dizer 
ao esquentado escocez que deixou-as 
sem guia, depois de ter promettido 
servir-lhes de tal. 

O Cabeça Cinzenta tem a voz for-
te e o braço longo ; porem o Raposa 
Subtil ouvira' uma e sentira' outro, 
quando estiver nos bosques ? 

—Mas o que dirão os Mohawks ? 
Far-lhe-ão saias e o obrigarão a ficar 
no wigwam (*) com as mulheres. 

—O Raposa conhece o caminho 
dos grandes lagos ; e esta' em esta-
do de tornar a encontrar os ossos dos 
seus paes. 

—Vamos, Magua ; não somos a-
migos { Porque haveria uma alter-
cação entre nós í 'Repousa os teus* 
membros fatigados, abre a tua ma-
la e come um pedaço, Temos pouco 
tempo a perder ; quando essas se-
nhoras tiverem repousado um ins-
tante, por-nos-emos a caminho. 

— Os Rostos Pallidos são os cães 
das suas mulheres, murmurou o 
indio na sua voz natural. 

—O que diz o Raposa X 
—O Raposa diz ; esta' bom. 
O indio ergueu os olhos sobre 

líe.yward com uma attenção mar-
cada ; porem, encontrando-lhe os 
olhares, voltou a cabeça, sentou-
se por terra com abandono, a-
briu a mala, tirou algumas pro-
sòes e poz-se a comer, depois de 
ter lançado em redor um olhar 
de precaução. 

{*) Wigwam ore a cabana iiidigerm, 
do forma ciroalar, construída do vlgon 
de madeira, eoberta do colmo. No ín* 
tenor o&o tinha divisões, 
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Telegramnas Espes 
RIO, 12. 
As exequias celebradas 

aqui, hoje, pelo anniver-
sario do fallecimento de 
Augusto LSevero foram 
muito concorridas, com-
parecendo todos os mi-
nistros de Estado, repre-
sentantes do presidente 
da Republica, senado-
res, deputados ea elite 
da sociedade fluminen-
se. ' 

Após a cerimonia reli-
giosa, fez-se uma roma-
ria ao cemiterio de S. Jo 
aõ Baptista, onde o tu-
mulo de Severo desap-
parecía sob um montão 
de flôres. 

Todos os jornaes des-
ta Capital commemoram, 
emfrazes sentidas e pa-
trióticas, o passamento 
do inlovidavel brasileiro, 
acentuando a suprema-
cia do seu invento. 

Telegrammas proce-
pentes de Paris notici-
am que alli havera' hoje 
a inauguracaõ solemne 
do butro de Severo, no 
cemiterio de Pantin. 

Havera' t ambém na-
quella cidade uma ses-
saõ c om memora ti va, fa-
zendo o elogio do morto 
o conde de Vaux, presi-
dente da Sociedade de 
Aeronautica, um re-
presentante do Conse-
lho Municipal e c jorna-
lista Xavier de Carvalho. 

MACAU, 12. 
Houve hoje grande con-

corrência na egreja ma-
triz desta cidade, onde 
foi resada, a'soito horas, 
uma missa de Requiem 
por alma de Augusto Se 
vero, mandada celebrar 
pelo capitaõ Feleciano 
Tetéo e major Emygdio 
Avelino em commemora-
çaÕ do I. anniversario da 
morte do glorioso extinc 
to. 

RIO 13 
O Baraõ do Ladario 

foi reoonhecido senador 
pelo Amazonas, por 26 
votos contra 25. 

il 
ELE IÇÃO I)E GOVERNADOR E 

VICE-GOVERNADOR 

HOLETIM DA CONVENÇÃO 
• 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu 
blicor, para conhecimento de 
seus corregilionarios politi 
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es 
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medade de votos, depois dc 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelavS 
Intendências Municipaes a es 
ta commissão, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquella indicacüo, converten-
do-a em apresentação offici-
ai do partido. Para a excu-
ção dessa unânime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar eáíhdi 
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

P A R A G O V E R N A D O R 

Pr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

P A R A V I C E - G O V E R N A D O R 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 

P E D R O V E L H O D 'ALBUQUER-

OUE M I R À N I I Ã O . 

J O A Q U I M F E R R E I R A C H A V E S . 

M A N U E L M O R E I R A D IAS . 

E L O Y CASTRIC IANO DE SOUZA. 

ELEIÇÃO ESTADUAL 
OS NOSSOS CANDIDATOS 

C o n f o r m e se vê d o Boletim 
Officiai d o nosso p a r t i d o pu-

b l i cado hoje em o u t r a secção 

lesta fo lha , e s t ão proc lama-

dos c a n d i d a t o s aos c a rgos de 

g o v e r n a d o r c vice governa-

dor , n a prox: n a eleição dc 14 

cic J u n h o . o:, nossos eminen-

tes co r re l i g i oná r i os e devota-

dos r io grandenses , Drs. Au-

g u s t o Tava res de L y r a e Ju-

venal L a m a r t i n e cie Fa r i as . 

Mais a ce r t ada , ;»cr certo. t 
nau poder ia ser a escolha da 

C o n v e n ç ã o , (jne 1 : S C » 

à m 
mento que é a harmonia e o 
accordo das ideas na cohesa 
legião de republicanos, que a 
sabedoria politica do senador 
Pedro Velho soube tão forte-
mente arregimentar,dispensa-
nos de maiores commentarios 
sobre a individualidade dos 
nossos candidatos. 

Os dois cidadãos illustres 
que a confiança e gratidão do 
nosso partido vêem de distin-
guir serão, estamos convenci 
dos, e os precedentes da vida 
publica de s. exeas. são elo-
quente penhor dessa verdade, 
os continuadores,no poder,da 
reflectida e segura orientação 
constitucional c constructora 
dos primeiros magistrados 
rio-grandenses. 

Os benemeritos drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira, pela correcção do 
seu procedimento, nenhuma 
só vez destoante da honrosa 
confiança com que, ha mais 
de tres a n n o s o nosso 
p a r t i d o os investiu na 
suprema governação do Es-
tado, tornam-se dignos dos 
nossos applausos e do reco 

aqui praticamos a Republica; 
e os distinctos correligioná-
rios que são chamados para 
a sua successão impoem-se, 
como aquelles egualmente, ao 
nosso respeito e acatamento, 
certos que estamos de vêr em 
breve na acção administrati-
va de s. s. exeas. o mesmo 
traço de sabia e precisa conti-
nuidade que vem accentuan-
do, desde a organisação poli-
tica do Estado pelo nosso 
preclaro chefe senador Pedro 
Velho. essa politica de cons-
trucçào e de amor ás verda-
des puras da moderna demo-
cracia,dentro da qual o nosso 
povo sente-se viver e progre-
dir, no livre exercício honesto 
da sua actividade. 

Felicitando os eminentes 
correligionários , acertada-
mente escolhidos para o go-
verno do Estado no proximo 
periodo, congratulamo-nos 
com o nosso partido, na con 
vicçao de que os illustres can-
didatos reúnem as qualidades 

go ver— necessanas aos bon 

nan tes e c o n t i n u a r ã o a bem 

servir, nos e levados pos tos a 

se d e s t i n am , correspon-

d i d o á merecida c m h a n c a 

ue al l i os conduz . <(,> E s t a d o 
/ T » - , . 1 ' ' 
ti KCpl: OKwi . 

ijue 

clinar nomes e precisar fac 
tos. 

Si, com efteito,o collcga tem 
provas de que, neste processo 
intentado contra um dos seus 
redactores, houve juiz que 
conspurcasse o ideal de justi 
ça com a venalidade da sua 
decisão, é seu dever declinar-
lhe o nome, para verberar lhe 
o procedimento perante a o-
pinião publica ; si não tem 
provas, si formula uma accu 
sação tão grave com a covar-
dia de fugir-lhe á responsabi-
lidade, dá-nos o direito de 
qualificado com o desprezo 
que merecem todos aquelles 
que se charfurdam na lama. 

A justiça tem sido até hoje 
respeitada no Rio Grande do 
Norte, porque os seus mem-
bros fazem delia um sacerdó-
cio ; tem sabido dignifical-a. 

Nesta capital, a cujos juizes 
parece querer referir-se o Diá-
rio, ainda não houve quem se 
atrevesse a formular a mais 
leve suspeição contra os jul-
gados, tal a severidade e a 
inteireza moral dos magis-
trados. 

Si o Diário sabe do contra-

• * * Major Pedro Avelino . 
Dr. José Cu «trato Carrilho de 

Vasconcelos . 1 
A elelçfto correu e m a maxinia rega-

laridado, polo que é a conirofasfto de pa-
recer, dosprosadus as duplicatas que ap« 
pareceram do algumas secções, por eom« 
provadamonte falsas : 

l ' que seja approvada a eloiçfto reall* 
zada a 18 de Fevereiro ultimo DO Betado 
do ftio Grande do Norte ; 

2 „ que sejam reoonhecidos a prooia» 
mados Deputado« pelo meftmo Betado oa 
sre. Augusto Tavares de Lyra,Bioy Ças« 
triciano de Souza, Francisco Victor da 
Fonseca e Silva e Manuel Pereira, Reis. 

Sala das 80690*8,23 do Abril de itaS.— 
Esmeraldino 0. Tt Bandeira.—Manuel 
th Campos Cartier, reator.—Lh\ José 
Moreira Gomes. —Lindolpho Serra, 

ANN/VERSAR/OS 

nhecimeuto de todos quanto8j*Í0i a p 0 n to de articular o 

maior crime que pode comine» 
tter um juiz no exercício das 
suas funções, está na obriga-
ção de formular a denuncia, 
mas a denuncia seria e digna, 
não a allusão velada, a refe-
rencia dúbia, a meia palavra 
de que só usam os desclassifi-
cados sociaes e oe eunuchos 
da imprensa. 

m o u se com a e loquente o es-; 

p o n t a n e a m a n i f e s t a ç ã o das j 

I n tendênc ias M u n i c i p a o dc -

t o d o o E s t a d o , as quaes vie-j 

r am . cm 

en 
representac 

Aggressão covarde 

< > Ir,uYio% em a l guns do * se-

is M In^ ros . r ep i s a n ]o sobre a 

juestAo d o processo no qua ! 

ue» im os sc : s i t . j 'K 

Eleição Federal 
Eis o? pareceres interpostos pelas cora 

miseOes de verificação de poderes *do Se 
nado e da Camara a respeito das oLoçõee 
roalieadas a 8 de Fevereiro neste Esta^ 
do, pareceres que foram approvados una 
niruemente e sem discussão pelo Congres 
so Nacional : 

Tondo examinado a acta da apuraç&o 
geral das eleições procedidas, em 18 dc 
Fevereiro ultimo.no Estado do Hio Granr 
do do Norte, para a «renovação do terço 
(la roprosõntaçâu daqaello Estado, no Se-
cado Federal, o 115 authenticas reforen* 
tes hs mesmas eleições efverificando que 
daqaelles documentos consta o seguinte 
resultado : 

votos 
Desembargador Joaquim Ferreira 

Cbives . H.9S3 
Dr. Amaro Cavalcanti. . f . t • 
'Jcrooel Joaquiru M. F. de Moura 2 
Dr. OlyrapioM. dos S. Vital. . 1 

ti a ''oraraiss&o de Constituiçfto> Pode 
res o Dipiomacia de parecer que, rieê  
prezadas as duplicatas compr.̂ varlaraen 
Tg faisas, sejam approvadas as mosmae 
eleições r rc-coohe?ido e pre lamadf' Se 
:.ador polo Estado do Rio Granne flf-
Norte o riosem^argai;; Joaquim Pern-ira 
'Jhaves. 

isias"''-e Ar.»ri! de 
•vi'. -.1 ••-•..o/,' ' í 

COMPLETARAM AXNOS HOJE : 

0 nosso preeado amigo professor Joio 
Tíburcio, lente do Atheneu Rio Granden-
se i 

—0 major Netto Moura. 
- Bonltaçio Camara, filho, do nosso dio 

guo amigo major Antouio Finhoiro. 
- Apollonia de Paula, filha do sonhe*-

eido artista Joaquim de Paula« 
—A peqoena Olindina, filha do ctdad&ô 

Pedro Fabrício. 

COMPLETAM ANNOS AMANHAN: 

A senhorita Carlota • Lemos, filha do 
nosso illttstre amigo desembargador Vi-
cente do Lemos. 

—A senhorita Francisca da Camara, fl-
Iha da exma. era. d« Balbina Camara. 

—A exma, ara. d. Luzia Lima da811 
va, esposa do aosso amigo o oorrellglo« 
cario Augusto Silva. 

Segue hoje para o Rio de Ja-
neiro o nosso intelligente ami-
go, dr. Julio Medeiros, enge-
nheiro do Melhoramento do 
iPorto, que teve a fineza de 
trazer-nos suas despedidas. 

Por ter de seguir hoje para 
o Rio, veiu trazer-nos suas 
despedidas ojoven IL Calva-
canti, o poeta das Bandolina* 
tas. 

0 Instituto Hitorico fez-se 
representar, hontem, nas exe-
quias de Augusto Severo. 

CONSÊLHÜSPRQ7SITOSOS 
Tingir de verde o marfim. —Faz se uma 

solução de vordete, e da terça parte do 
aeu peso do sal amrooniaco. em bom vi-
nagre branco, coisa de um quartilho,papa 
cada onça de verdeto d&o<se lhes al 
gomas fervuras, e depois raettera-ae as 
peç.is de Ò680 ou de marfim, e fervem-
se até que estejam bem tinctas *v depois 
iavara^se e seccam>se para ae polirem. 
Esta côr nâo precisa do mordente. 

DELEGACIA FISCAL 
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A SKSSAO !>;) INSTITUTO 

il lf TOUKCO 

Foi muito solenme e altamente 
»ignificfttiva a sessfto que, no do-
mingo ultimo, celebrou o Insti-
tuto Historico, aob a presidencia 
do exmo. sr. dr. Olympio Vital, 
para a recepvSo do socio honorá-
rio padre dr. .Túlio Maria. 

A' uma hora da tarde, presentes 
os socios drs. Olimpio Vital, Luiz 
Fernandes, Pinto de Abreu, Vicen-
te de Lemos, Sergio Barretto, 
Julio Medeiros, Meira e Sa\ Ma-
nuel Dantas, Francisco Camara, 
Moreira Dias, padre Calazans, Pe-
dro Soares, Joaquim Lourival, 
Valle de Miranda, Pedro Amorim, 
Alberto Maranlmo, José Correia, 
Pedro Avelino, Lins Caldas, Affon-
so Barata, Antonio de Souza, João 
Tiburcio e Henrique Castriciano, 
havendo no vasto salão nobre do 
palácio do governo um grande con-
curso de senhoras e cavalheiros 
da nossa melhor sociedade, o clero 
desta capital, tocando no saguão a 
musica do Segurança, o dr. Olym-
pio Vital, secretariado pelos drs 
Pinto de Abreu e Luiz Fernandes, 
tendo a sua direita o exmo. gover-
dor do Estado,declarou, em ligeiras 
phrasès,aberta a sessão do Insittuto 
e nomeou uma commissíio composta 
do padre Calazans, dr. Francisco 

* Camara e Julio Medeiros para intro-
duzir o padre dr. Julio Maria que 
se achava na ante-sala. Sua revma. 
foi recebido de pé por todos os as-
sistentes e, tomando assento a' es-
querda do presidente, este deu a 
palavra ao orador do Instituto, 
desembargador Meira e Sa\ que 
proferiu este eloquentíssimo e cri-
torioso discurso : 

"Exm. Sr. Presidente do Institu-
to Historico e Geographico, Exm. 
Sr. Governador do Estado, Pre-
clarissimo Sr. P. Dr. Julio Maria, 
Exmas. Senhoras, meus senhores : 

E ' do Evangelho, senhores, da-
ta vénia para a referencia que me 
parece a proposito no presente mo-
mento, é do Evangelho, dizia eu : 
que os últimos ser&o os primeiros. 

Explica-se desfarte, como e por-
que, a mim, na qualidade de oràdor 
do Instituto Historico e Geographi-
co do Rio Grande do Norte, sem 
embargo disso, o mais abscuro dos 
seus membros, é dada a subida hon-
ra de endereçar a palavra de res-
peitosa saudação ao Apostolo illu-
minado, sábio e opulento da scien-
cia dos homens, como dos thesou-
ros inextimaveis da fé. 

A solicita o fidalga gentileza de S. 
Revm. Sr. P. dr. Julio Maria, vin-
do em pessoa, trazer ao nosso Ins-
tituto a certeza do bondoso acolhi-
mento do titulo de seu socio hono-
rário, conferido em homenagem ao 
muito que merece, em verdade, 
enche-nos, a nos do Instituto, do 
mais justo desvanecimento apar da 
sincera e affectuosa gratidiio. 

Nós do Instituto Historico. ve-
nerando Mestre e ja* agora pre-
clarissimo consocio. estamos acos-
tumados a lòr a Historia 'lo Brasil 
com o corado vmpre aberto e a 
alrua eni«j>cion?*d:i.-- K" livro 
£Ta ío do 7.0^0 a;;i"r ;m:r:'tt:;• 
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e seus enthusiasmoa, com seus des-
vios, sim, que devem servir a nós 
outros de proveitoso ensinamento. 

Ahi—sua generosidade ~ na paz, 
e na guefhi, seus feitos brilhantes, 
que iiíto empalidecem diante dos 
mais famosos feitos dos povos oc-
cident aes, antigps ou modernos ; 
seus martyre» gloriosos da religião; 
da sciencia, da liberdade,—seus e 
e nossos heroes redivivos . . . . E, 
dessa imponente procissío cívica 
que vejo passar, pelo pensamento 
diante do meu espirito, destaca-se 
no mais alto relevo a figura de 
Tiradentesi—o obscuro filho do po-
vo, aureolado pela triplice coroa 
da precedcncia histórica, do mar-
tyrio mais ostensivamente cruel 
da fé religiosa e patriótica a mais 
pura, suggestiva e vibrante ! . . v 

Ahi, finalmente, o escrínio preci-
oso, o archivo authentico sollem-
ne de toda a itossa vida passada 
nas suas múltiplas e diversas foi-
Í;5CS—da politica, da religião, da 
sciencia, do direito, da litteratura 
e da arte . . . . 

E, tudo isto, senhores, porque 
ha leis necessarias e eternas, em-
bora invisíveis que presidem os 
acontecimentos historicos, da mes-
ma forma que o movimento dos 
astros, e arrastam ou levam os po-
vos na corrente da sua natural e-
voluvão contra a vontade, muita 
vez, da vontade dos homens, tudo 
isto, dizia eu, prendendo-se, ligan~ 
do-se ao presente, que pertence, 
incontestavelmente, a' Democracia. 

Certo, ella nao é, a nossa patria, o 
que todos nós desejamos de cora-
Víto que ella seja ; muito menos o 
que sonharam os 4 grandes precur-
sores martyres. 

Ainda assim, porem, foi um 
grande avanro, é uma aurora que 
illumina o futuro, o qual sera' 
porque nâo i essa alvi^areira Terra 
da promissãoessa Chanaan da 
Paz e da Concordia, que nos apon-
taes, missionário inspirado, e que 
tao brilhantemente apostolaes no 
seio do regimen livre. 
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zas da Ordem, tfío necessaria no 
mundo physico, como no mundo 
moral, era verdade admirável e 
fecunda, e ensinando, encarecendo 
os mysterios da Fé, muito mais 
bella, muito mais fecunda e poten-
te, porque— transporta montanhas, 
aponta o fim ulterior do homem eo 
destino moral da Humanidade, pro-
moveis, preclarissimo consoeio, im-
plícita, sinflo expressamente, a con-
solidação e perfectibilidade da De-
mocracia, conjuncta ao explendor 
da religião dos nossos maiores, a 
qual e a da quasi totalidade dos 
brasileiros. 

E é assim com effeito, senhores, 
que a Egreja brasileira, depois des-
sa longa noite de tritezas e escra-
vidão, que tal foi sua vida sob o 
Império extineto e hoje restituída 
a sua plena liberdade, pode reali-
zar e de facto realiza, o vaticínio, 
ja cumprido em parte, de um dos 
nossos mais «»gregjos publicistas. 
defm>ur heroico. qne- foi. dos bis-
l>os processados, condfmtoados e 
encarcerados no reghn.-n plissado. 

"Seremos no futuro disse elie. 

um ]mm]*'roso uma grande na-ilo . 
in-trunj^iiVí <]>-' 
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E, venerando consocio, ja' o 
dissestes, vós mesma, com K as^e 
belio espirito da Verdade© da jm-

a 
tíça, que vos caracterisa quão 

uer ^que sejam os erros, ftue 
evexnos profligar da republica, 

é certo que ella libertou a lv 
greja da captiveiro em cino se a-
chava." 

E s i foi e assim é, eu níTo i 
posso conter (pie niío exelanie 
n^este momento, como catholico e 
como brasileiro: -bemdita Repu-
blica, (iue libertou do captiveiro 
em que se achava, a Egreja, mi-
nha de meus pais e de meus fi-
lhos . . . . 

NHo sei, senhores, quem melhor 
tivesse compreheudido todo o al-
cance da verdade contida no pen 
samento que encerram as palavras 
referidas de Candido Mendes, 
nem quem melhor e com mais in-
telligente e elo<juonte osforeo ha-
ja procu rado utilisar-se dessa li-
berdade da Egreja, no presente 
momento historico da nossa Patria, 
do que o eminente Missionário 
apostolico, 1\ Dr. Julio Maria, 
nosso egregio consocio; ntto ati-
rando a Egreja contra a Repu 
blica, sim, procurando quanto 
possível no seu sagrado ministé-
rio, a harmonia da Republica, 
livre com a Egreja livre, fortale-
cendo a Democracia com o senti-
mento religioso do povo brasilei-
ro ; sentimento religioso»» que é en-
tre nós, como em todo o tempo 
c cm todo iogar "a forya. mais 
antiga e mais activa," na phrase 
do notável economista contempo-
râneo Leroy iíeauiieu. 

Isto não é a derrocada retro-
grada, van e inútil: é, pelo con-
trario, trabalhar, com o espirito 
de Deus e o cora<;âo de patriota, 
pela puresa do regimem, pelá re-
composição moral da nossa Patria, 
ntto depurada ainda dos erros e 
dos vicios herdados do passado ; 
e concorrer para identificar a 
alma do povo ; é em uma pala-
vra, apostolado digno de um sacer-
dote e missionário brasileiro. 

Pregando, patenteando as belle-^ Senhores, nâo quero e níio devo 

attentar por mais tempo contra a 
vossa e a minha própria ancieda-
de de ouvir a palavra inspirada 
do nosso venerando consocio, Elie 
bem a merece; tem por si tudo 
quanto absolutamente me falta : o 
saber* profundo alliado a' verda-
deira eloquencia sublimada por 
essa captivante unecao que só o 
Evangelho sabe dar. 

Resumirei em poucas palavras 
quanto tinha a dizer-vos. 

A libertat/ão da Egreja Catho-
lica no lirasil e um acto inicial do 
novo regimen que honra a Repu-
blica e exalçou e beneficiou a mes-
ma Egreja. 

Esses benefícios, fruetos pre-
ciosíssimos da liberdade, estilo 
ahi espalhados em todo paiz, tuò 
claros, quanto eloquentes. 

Os novos bispados em quasi to-
dos os nossos Estados, o Con-
grego Catholico da Bahia, em 
couimemorarao do Centenario do 
Descobrimento do Brasil, os se-
minários multiplicados, |>or e-
gual os eollegios. instituirdes pi-
as. Conferencias, vidi. actividade 

for-a. ondr* havia atrophia. 
memo e desaninio. in-li-
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Nós do Instituto Historio, te 
bem diremos, ó Liberdade ! g ti, ó 
Democracia, a queip devemos a 
ventura de ouvir o Apostolo ins-
pirado, que se chama Padre Julio 
Maria o Lacordaíre brasileiro, e 
de &colhel-o na nossa modesta 
tenda de traballn). 

Salve ! 
F. de S. Meira e Sa'. 

O dr. Meira e Sa\ ao terminar, 
foi saudado com u ma sal va de 
palmas c podemos testemunhar que 
a sua orayão calara sympathica-
mente no animo do auditorio 

Ergueu-se entílo o padre dr. Ju-
lio Maria, que *foi acolhido com 
palmas, vendo-se logo, pelo porte 
magestoso da sua figura, que s. 
revma. tinha ein mente produzir 
mais uma das suas notáveis ora-
VÔes. 

E foi, de facto, eloquentíssimo 
o discurso do grande missionário, 
discurso de que passamos a dar 
um pallido resumo feito em vista 
das notas tomadas na occasiíio pe-
lo talentoso dr. Pinto de Abreu, 
digno 1" secretario do Instituto. 

Disse o dr. Julio Maria que a-
gradecia a' Providencia ter-lhe 
proporcionado experimentar mais 
esta dupla e delicada emoyao : ver 
abertas as portas do Instituto e 
assignalar a sua entrada um dis-
curso notável, no qual admirava a 
opulência da forma, a belleza do 
estylo e, mais que tudo, a orien-
ta-lo politica e religiosa que tilo 
bem se applicava ao momento a-
ctual da sociedade brasileira, vi-
ctima da indisciplina mv^al e do 
anarchismo politico. 

S. revm. refere-se depois a' li-
berdade da Egreja no regimen de 
hoje, lembrando os progressos do 
catholicismo fóra tutela do Es-
tado* Os publicistas hodiernos pen-
sam que a democracia e a religião 
se devem unir, porque aqueHa 
nasceu como Evangelho* O primei-
ro e o maior democrata do mun-
do foi aquelle qjie derramou la-
grimas ardentes e experimentou 
o mais sublime dos sacrifícios, 
libertando os povos opprimidos, 
glorificando a mulher, que estava 
reduzida a' triste condição de es-
crava, refundindo a legislação ro-
mana, proclamando a magna car-
ta das liberdades sociaes e politi-
cas. 

Agradece a magnanimidade do 
Instituto Historico e Geographico 
do Rio Grande do Norte, solem-
nisando a sua posse de socio ho-
norário e, attenta a identidade de 
idéas, nao pode deixar de dizer 
que descobre nesse facto uma al-
ta conveniência, porque esta il-
lustre guarda das tradições brasi-
leiras vae eternisal-o no thesouro 
dos seus archivos. 

Como esforçado defensor, que 
é, da religião christan, nada mais 
coniniovente, depois de um longo 
apostolado pelo Brasil inteiro do 
que registrar tão bello episodio 
no Archivo do Instituto, que tem 
por objecto a cultura e a investi-
gação das coisas patrias. 

Propagando a relegião, apenas 
faz [>opularioar-se o mais bello dos 
factos historicos—a revelação de 
Deus. que se manifesta eloquen* 
tc;n jnte na Arte. na Poesia, na 
>í:k*ncia. em todos os ramos da 
cu l tura h ' in jana . 

Coino fisgar, pois que. o m tudo 
Dou- revela : 

Arte que não se traduz em Deus 
t: i Ti cf u f- m com \ > r eh e n J e e ad m i t te. 

S- o orírueir'» anis:.a e a -ua 
o. 

f/ i O'--

1 ' 

" t ; ti • i -

Ferguntae tf nntliematica e ella 
dira\ ]K>r exemplo, que todo nu-
mero e essencialmente finito. 

A revolução da Terra é cons-
tatada pela sciencia, que egual-
meote no* diz que houve o pri-
meiro homem ; logo houve a 
creaçflo. Wiliam Thomesen afti r-
ma que "toda luz, todo calor, 
tiveram sua origem no sol'\ Mas 
o sol tem de acabar. Somente De-
us 6 eterno. 

Perguntae ao botânico : como 
se forma uma planta ? Elle vos 
descrevera' a sua structura, os se-
us elementos constitutivos, toda a 
sua evolução organica. Dae-lhe a-
gora o conjuncto desses elemen-
tos, mandae-o para o laboratorio, 
e elle níto sera1 capaz de produzir 
a semente. 

Eis porque diz Claude Bernard 
que "a vida <5 a creaeíto". 

Nenhum sábio poude achar a o-
rigem da vida nas suas pesquizas 
scientificas. 

Estudando-se o homem, logo se 
verifica a manifestaçiïo de uma 
idea preconcebida. 

Mao grado o axioma eterno de 
H. Spencer, a theoria do monis-
mo, toda a sciencia nos conduz 
até Deus. 

Aqui tendes os princípios da 
Mechanica : todo corpo em movi-
mento nUo pode pôr-se por si pro-
prio cm movimento. 

Si assim 6, o mundo ficaria em 
repouso, si nfto fôra uma força 
sobrenatural que o impulsionou 
no espaço. Esta força só pode ser 
Deus, que a sciencia moderna re-
conhece e proclama. . 

S. revma. chega agora aonde 
queria chegar. 

Si arte, sciencia, poesia, não 
passam de verdadeiras manifes-
tações de Deus, ha umà coisa 
que as excede, é a Historia—a 
sua maior revelação. 

Bossuet via, na queda dos .im-
périos, em todo o seguimento da 
politica humana, uma prova theo-
logica da existencia de Deus. 

S. revma. vem falar com Cesar 
Cautú,que diz : "a Historiando ê a 
simples chronica ; 6 a harmonia 
do Justo, do Bello e do Verda-
deiro". 

Si abstraíssemos do homem na 
demonstração dessas verdades, era 
como, em direito criminal, si 
considerássemos o delicto sem at-
tender a' pessoa do criminoso. 
A historia é um grande monumen-
to. Construindo um edifício qual-
quer, podemos escolher esta ou 
aquella divisão que mais nos con-
venha ; mas o que absolutamen-
te nao podemos pretender é a 
inversão das leis da architectura. 

Na seriação grandiosa de todos 
os factos descobrimos a conca-
tenaçâo dos antecedentes com os 
consequentes. Isto é uma verdade 
palpitante : a mentira nunca per-
dura. 

Apoiado nesses princípios, s. 
revma. quiz assignalar a sua en-
trada no Instituto Historico com 
a seguinte afirmativa : a religião 
christan é a única religião histó-
rica, porque abrange uma colle-
cçiio de factos humanos, nada ob-
stante os erros da superstição, 
do fanatismo e da falsa piedade. 

O Symbolo dos Apostolos, a En-
carnação, o Nascimento <ie Jesus. 

Dispersiio dos Apóstolos em 
Jeruzalem siío outros tantos fa-
ctos historicos. de existencia in-
contestável. 
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divindade ê um facto historiço. 
Jesus ChrTsto preexiste na Histo-
ria, como um Deus e&perado du-
rante quarenta séculos para liber-
tar o mundo. 

Dizei-me ; De qual de nós se o-
ccupa a Historia antes de nascer-
mos t Volney, Val taire, Boulan-
ger e outros escriptores moder-
nos reconhecem a existencia desse 
facto, que se chama o período mes-
siânico. O historiador affirma-nos 
que houve um homem que appa-
rece como Deus, fala como Deus 
o promette como Deus. O proprío 
Renan refere-se aos seus aposto-
lo» e chama-o de sublime. 

O que valem na sua presença, 
Cesar, Annibal, Napoleão } 

Elie quer ser amado como De-
us e ameaça com o castigo. 

A sua immensa bondade torna 
limpos os leprosos e opera mila-
gres estupendos deante das turbas 
admiradas. 

Jesus não pode ser esquecido 
por nós ! A sua cruz redempto-
ra presidiu a forirçaçSo da nacio-
nalidade brasileira. Ella foi a-
dornada com as nossas flores, in-
censada com os nossos perfumes. 

Jesus é amado e esperado pelo 
povo cujos destinos inaugurou no 
santo sacrifício da missa. 

Si não tivermos em conta os 
vinte séculos em que Jesus foi a-
mado, esqueceremos o facto real 
do missianismo e então a Histo-
ria deixara' de existir. 

A eloquencia de Mirabeau, as 
victorias de Pompeu, podem ser 
omittidas sem prejuízo da Histo-
ria. 

Não assim o apparecimento e as 
obras do Redernptor, que sobre-
leve como Deus. 

A religiílo catholica não morre-
ra* no Brasil, porque represen-
ta uma gloriosa tradição da nossa 
patria. 

O que nos cumpre é empre-
hender a pacificação politica e 
religiosa, harmonisando o catho-
licismo com a democracia. 

Despir o Brasil do espirito ca-
tholico seria despir das suas 
flores e fruetos^uma arvore que 
foi regada com o sangue fecun-
do dos martyres. 

Como poderá' haver democra-
cia sem religião Ï 

Vêde que coisas grandes e su-
blimes! a vida, a liberdade, o amor ! 

E porque muitos vivem para sa-
ciar as paixões pequeninas, porque 
se abusa da liberdade e alimen-
tam-se amores mesquinhos, deve-
mos por ventura negal-os ? 

Desprezaremos a religião só por-
que fexistem os abusos e a falta de 
enthusiasmo da parte daquelles 
que deviam propagaba ? Nâo ! Vol-
vamos os olhos cheios de esperan-
ça para o Calvario. Eis a tradição 
viva de um passado de glorias para 
a humanidade e para o Brasil. 

Alii esta' felizmente o Instituto 
Historico do Uio Grande do Nor-
te para perpetuar essa tradição. 

S. revma. conclue a sua brilhan-
te oração agradecendo ao Institu-
to ter archivado o fecho do seu 
espinhoso apostolado por todo o 
Brasil. 

As ultimas palavras do padr< 

dr. . Julio Maria foram cobertas 
por uma estrondosa salva de pal-
mas. 

Em seguida, o exmo. sr. dr* O 
lympio Vital, presidente do Instr 
tuto, depois de ter dado a palavra 
a quem delia quizesse fazer uso, 
fez uma elevada e correcta allo-
cução, concluindo com o agrade-
cimento a's pessoas que compare-
ceram a' festa, notadamente as se~ 
nhqras que vieram abrilhantar uma 
festa de tão elevado alcance e de 
tão proveitosos fins. 

Seguiram-se os cumprimentos e 
a dispersão de quantos assistiram 
u' memorável sessão do Instituto, 
retirando-se todos com a mais agra-
davel impressão. 

O padre dr. Julio Maria offere-
receu ao Instituto um mapa do 
bispado Sul Mineiro, creado pela 
iniciativa do Monsenhor José Pau-
lino. 

Parte Official 
GOVEliNO DA UNIÃO 

MBNBAGBM lida peio preeideü« 

te da Republica, dr. Francisco 

de Paula Rodrigues Alves ao 

abrir a 1' sessão da actual lê* 

gialatura do Congresso Nacio 

nal, no dia 3 de Maio de 1903. 

(Continuação^ 

Os serviços locaes entregue 
nesta Capital ao governo da Uaiã > 
muito deixam ti desejar na sua 
execução; o detttastecimento de 
afeua é motivo <ffe ftotyjfMMft re-
clamações por deftcioaciaa e ir 
regular idades qup a admintotraç4© 
competente ainda pode corriglr^ a 
exiguidade da agua captada, erros 
na orgamsação do serviço, falta de 
reservatort >8 e redes de canaliaa-
ção defeituosas ou pelo uso ou 
pela falta de syatetna e de coaforrai 
dade ao seu estabelecimento com 
coosequenciade um serviço em que 
porfafta de previsão os trabalhos se 
fazem sob a pressão de situações 
insupportaveis, consumo derre~ 
rado por uns ena detrimento de 
utros habitantes, taes sã > as /al 

tas que procurarei erroregir com 
a urgência possível em obras 
semelhantes, tendo ja' t i d o come-
ço de execução o projecto para 
melhorar o serviço como estabe-
lecimento e íaauguraçSo, ligando 
directa e especialmente o reser<* 
vatorio do pedregulho e do morro 
da Viuva vai ser object > de serio 
cuidado do governo Federal a 
(juestãode esgotos desta" Capital ; 
. existeucía de um contracto nes-

se como ena outros serviços im-
portantes circumscreve a acçío 
dos poderes públicos ; entretanto 
nem por isso ficara' a cidade 
privada dos benefícios que uma 
boa fiscalisação pode Bugger r 
também a asáucíação deste serviço 
ao porto pelo estabelecimento de 
grandes galerias que poâsam ser 
prolongadas ao mar, send>racío 
nalmente delineado, devera' cone 

? 

ir/buir poder «amente para * li 
minar uma das caaéas de infecção 
local da cidade pela cont iruina 
çfto das agua«* da su» Bahia, 
il(umInação da Capitai, o contrac 
to vigente com a sociedade ano-
nyraa do gas do Rio de <laneiro, 
accreasentou-lhe, è previlegio pa-
ra a Uluminação elet ica de que 
contlDÚa privada a Capital da 
Republica. 

O ministro da Industria ja1 ap* 
provou a disigoaçfto das rua* e 
Praças da primeira zona que 
deve ter vessa illutniuação, mar» 
cando us prasos para que aquella 
companhia se desobrigue do com-
proinisso para tal fím contahh 
do. 

Fa$eiida~k§ repartições de Fa-
senda estão teclamando prompta 
reforma, em geral o pessoal não 
é suficiente paia atiender ao aeu 
considerável expediente e cs ele> 
mentos, matérias suão bastam para 
acudir as necessidades da fiseali-
sação as delegacias, principalmente 
tèm um pessoal muito inferior as 
exígencias do serviço e a sua or* 
ganisaçáo nho attende aos raulfcplos 
encargos que lhe são attribuidos, 
*eria acertado darelhes nova 
feição e restabelecer as an-
tigas c/ntadorias, e os togares de 
procuradores flscaes. Tem sido 
ordenadas obras urgentes de 
que necessitam a casa da moe* 
da, a alfandega e a caixa de 
amortização ; esta repartição pe-
la importancla dos serviços que 
lhe estão affectos precisa ser 
transferida para u a edifício em 
que poeaa funcionar conveniente 
mente ; R&a melhorar o serviço 
da âtrecadaçio doa impostos de 
consumo, é necerapio que seja 
reformado o regulamento expedi« 
do com o decreto n. 3622 de 20 
de Março de 1900. 

Estabelecend J um processo 
complicado, vexatório e despen-
diozo para a cobran;a e fiscali* 
sação do imposto, esse reguiameun 
to ferira o contribuinte com pe» 
zadas multas e er a um remigem 
fiscal tão complexo em suas nor-
mas quanto itlusorio em seus 
eflfeitoa ; converia pois modificar 
o art 38 do lei n. 041 de 14 de 
Novembro de Í8997 providencia 
que escapa à ompetencia do 
governo os embaraços trazidos a 
fiscaligaçãrt do imposto pela ma' 
comprehenção do art. 55 do re-
gulamento de 2»> de Març! de 
1900 que foram removi los coma 
expedição do decreto n. 4697 de25 
de Dezemb"'» de 1902 e rir. 4^58 
de 31 de Janeiro do corronte anno. 

O regimem estabelecido para as 
colletorias pe'o decreto n. 4059 
de *25 de Junho de 1901. 

não funcciona cora vantagem 
para o serviço que pretendeu re® 
guiar a reducção da porcenta* 
gem a 15 °/0, tem provocado o 
abandono por parte dos agentes 
incumbidos da arrecadação e, em 
diversos estados, grande tem sido 

as defficuldftdes da administração 
em encontrar pewoa! hábil psra 
9ub«tituil-os. 

Parece-me conveniente que 
$eja elevada aquelh porcenta-
gem. O Augmento da deapeza 
será' largamente compensado pelo 
desenvolvimento da receita. 

O actual regulamento do sello 
deve também ser revisto no sen 
tido de barmonisaUo com as des-
posições de leis posteriores, de 
tornado mais clari em certos 
pontue e ser reduzida a pena de 
revaiidaçaO. 

A reforma das caixas econo 
micas merece egualmente a atten 
çaõ do c o n g r e s s o, saõ 

instituições da maior utilidade t-
convém ampliar, a sua eqiher. 
de acção e prover sobre a appli 
cação dos deposito* ; as autorUn 
ções concedidas ao governo peh 
iei da receita para o corrente c.' 
xercicio, tem tido çautefosa exe< 
cução. Esta' sendo elab)r d ) o co 
digo de contabilidade publica e o 
novo regulamento de seguros.Ten* 
do sido renovado o contracto pa* 
ra a extracção das loterias fede* 
raes,vigorando neste exercício as 
clausulas impostas peia nova (ei 
havendo oo contractante de tecla* 
mações pendentes e (ucr^ndo o 
thesouro cerca de 600:000$000. 
Foi nomeada uma commissão par * 
estudar os resultados que tem 
dado na pratica a tarifa actua] 
das alfandegas e procedencia da^ 
reclamações que tem apparecido 
indicando as modificações que fo 
rem necessarias. A vigente TCCÜ 

ptção do terhtorio do Ac e por 
forças, brasileiras dete minou a 
necessidade da criação de uma 
estação fiscal para a arrecadação 
dw impostos de exportação con 
sumo e outros assim como a de 
uma eft'X& civil destinada a effec 
tnar o poga«ento dw referidas 
forças tendo ftiSo para eaoe fim 
expedido os deeréloo 0, 4736 òe 
7 de março findo e n. 4708 de 
21 do mesmo mez. Para oceorror 
a s despezas do pessoal e material 
da meza de rendas e da .caixa 
civii até o fim do exercício fo 
ram abertos os créditos «xfraordi 
narios pelos decetos n. 4794 de 
14 de março e 9805 de 26 do 
mesmo mez. Serão opportunamente 
submettidos a vossa apreciação es-
tes créditos e os queo governo teve 
necessidade de abrir para atten 
der as despezas com o movimento 
de forças e outros que foram deter 
minados pela occupação militar 
daquelle ter itorio. A situação e* 
conomica, apezar da crise - que 
aflige a lavoura do café e da 
baixa de preço dos nobsos prin1 

cioaes produetos de exportação, 
não é desanimadora. Segundo os 
algarismos ainda incompletos da 
repartição de estatística coramer-
ciai a nossi exportação foi enr 
1902 de 786.10Ü:000$000 e & ira*-
portação de áG7, 239:000$000, 
verificando-se ura s*lda a favor 

do paiz 208:861.000$000. Bm I90t 
h eíportAçéo UA -

800:827:0001000 o a importação 
449* 956:000(000 oondo o ealdo 
de 4l0:87l:000$000$embors o vao 
cr da exportação tenha diminuído 

e o da importação augraentado.Em 
1903 a taxa cambia) manteve »se 
com pequenas^oscilaçõe«; este facto 
e a circunstancia de estarem 
procurando applicação nas indus-
trias e fundos públicos a« econo-
mias que se vem apurando doo 
monstra n que a confiança renas-
ce com que lacta a lavoura, tom 
realmente accarretad» grandes 
prejuízos a algun* estados não pJ* 
dia entretanto surprehender aos 
que acompanham com attençfio o 
movimentj economico, desde quo 
se vio a praducção do café e(e« 
var-se em doze aonos, de 1890 a 
1902, de 4 e a 15.000.000 de 
saccas e o consuin > não crescer na 
môâraa extraordjnaria proporção; 
coiucediudo este augmento de offer-* 
ta com a voZoristção do papel 
moeda manifesta na alta do cam« 
bb,era natural que a situação dos 
produetores se tornasse muito me* 
lindro**. A grande offerta ao ge^ 
nero tem sido o maior factor do 
taméntavel phenomeno.Outrb« po« 
i em tem coopera lo para a situa^ 
ção actuando lentamente comi 
effeit >9 necessários de leis natU' 
raes que a ninguém é licito con-« 
trariar. Em um meio que saffre a 
influencia da moeda fíduciaria in-
convertível o capital representado 
pela terra e pelas machinas não 
podia contar com a remuneração 
de outros tempos em que menos 
oneroso era ojjtrabalho. O salarie 
reflectindo as condições geraes do 
paiz é tanto mais exigente quan-
to mai tres são os gastos de subaU* 
tencia.0 credito tem sido quasi nuU 
lo naõ se sentindo o efleito da sua 
grande funeçaõ protectora so' o 
que se fundar sobre o penhdr das 
sifras poderá' fornecer a> pro-
duetor os meios de esperar sem 
ittfftláetiéias a colheita e entre»» 
g*l»a ào consumidor sem precipi-
ções. 

Ja1 me rofari om tomws goraes 
a necessidade de oi^sâsaiL. a de-
feza contra 

Solicitadas 
Alerta, rapaziada I 

Si prezas o teu credito,co-« 
mo é de tea dever, liquida 
todos os teus negocios com 
certos typos que jogam no 
bicho. 

Cuidado com ellea ! ! / 

L U Z ! L U Z ! 

Por l$000, F. Cascu-
do vende um candí-

eiro nikelado,com pa-
vio e chaminé 

P a r t e C o m m e r c i a l 
E M A R I T I M A 

NuUl, fie M-*'0 de 19o3. 

CAMBIO 12 11/32 t 

T A U E L L A D O C A M I U O 

Libra 
íSbilling 
Penùy 
Franco 
Marco 
Do liar 

10S443 
$97 2 
$081 
$772 
$9õ3 

4 SO m 2 

P R A Ç A DO N A T A L 

*iKNKiiOS DE EXPORTAÇÃO 

PEBÇOS COEKHNTKS 

i l fodio Ao '»5 W<* 1 

kleodAO i w 
Awi br»» , 

lâ tWoa 7$occi 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

carne yerde k. 80o 
C%me de sol " 1.400 
Carne de xarque superior 44 1.200 
Carne do porro " 1.00o 
Toneinho do reino 2.200 
B^caíháo l.OOC» 
i.^bola ft l /OC 
Aiho ma(T SOi) 
Bftr.ha fe 2.20C 
Vinagre iia«'íonal «rarrafíi 4(X 
Azeite ííivo l. ?>(/C, 
Vinagre de lifiboa ° ô(K> 
Bal litro l^o 
Macarr&o l 2.4o<j 
Aletria 2JO< 

Pimeota do reine " 
Ararcta 1 
irroi 40(} 
Parir, ha lítfo Os 

rauIaUnhc " ^H 
Foijâo de eord* W 
Keij&o verde muího 
Rii^ta írírl^ k ^V 
Bafatò d " WC 
< oeo iecw aro 10C< 
Palito mãe* loa 
Rapadsra om» 
Km*r*T df UZÀH k 
Aaomr moreno W 
km*mr my+cW HoC 
Aemrsr r*umê 90» 

U M tm$o m*%U 

Loite condonfad^ 
öabao 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Oàíè moca 
Mato em folha 
Mate om pó 
Mantoiga ingioza 
Manteiga araeriearia 
Queijo de «antoí§a 
inhame 
Ovos 

lata 
k 

libra 
k 
< 1 

k 
CID 

1.200 
7oo 
7oo 
6co 

ítioo 
2.000 
1.200 
2.600 
i , 5oo 
1#Ü0G 

IßO 
do 

1 f'era de earn uba 

P A U T A 

R I O G R A N D E DO X O R T E 

THESOURO DO ESTADO 
Semana do II a 16 de Maio Jde 1í)o3 

PRBVJS COUKKN1-K.S IX)S ÜENEKOS 
SIMrJTOS A rHiiEJTOS PE fcXPüK 

TAÇÍO, POR MAR 

' * Uni ].-. i» -
4 i<u> fiu ra^uK 1*. 

' ' ca : ̂ c 

e aiiUA 

Drari.y, 

brnu> 
Tf • 

rt . ̂  a r *• n ' • 
! 'Aí i.> li/*» 'S 

1* m» 'i..-, » t>* fi1 X 

V AÍoí-f. 
10HX4) 
HfOOO 
4$0;V 
*$400 

C)f 

tí^/ 

IMV/ 
ÍÊ&MI 
ifé^i 

m 

Cera 
Carneiro 
abras uwa 

Chapeos de p&llia um 
C -uros de boi, s* C-o ou 

ââ &doS * a 111 
Jhifrea de boi cento 
• -barutos ceoto 
Cigarros milhei to 
Carolo de aigoàA^ 

kilo d̂  soi (seocn) kilo 
* qualquer nindo preiat a n 

«sieir&s. úe. y>alhn » r a * ^ 

'1 dt junco 1 
{< de pi{> i ry '' 

Pauto eta rolo k.ío 
1 em folhas 

f«riohn mandioca li iro 
fHjac IDUíaitiuLo << 

•• de outras q!irtlid.-d 
fraô rog um 
ír.liinha^ tt 
fcOiüruà ÜC ujhíJÍÍ,• s% ] ií r̂  

10 d<í araru^ 

rrel de as» -ÍÔA; 
uie! ei*4 

ni, 
k.n 

J <ie» lüAi.jorii» if.rn 
piru» (}ZU 
Pin» gaio« 

r* 'V C#» !)• n U (iiA 
i< .ht\ < ' * / 

k 1 Ui 
/'iZDêã A» «Oi» 
(jx*1 ti èm ê 
w^n f tm iK n 

$33' i 
101000 
104000 

f̂ CO 

l*00u 
2 $000 

7$OOV 
e$oo<> 
$H0i > 

l|í40 
atefoo 
]f200 

#S20 
$500 

$ m 
$12*: 

I m.; 
4|00í) 
liOOC 

( 

Senieníe dt» rartuiona 
Sal 
soja ttJ»*io, fixa 
sebo kilo 
Toû  itibo 
Unaa de boi cento 
Velas de cera de carD«úba k. 
Vinho de cajú, jenipapo litro 
Vassouros b- carnaúba etc 

The^oTi do K.stado do Rio Qrandõ do 
11 de Maio do lQoH. 

O remador, JOÃO NBPOMCÇBNO BBA 
BRA DK MELLO. 

O Bscriptorario, f AFF0N80 MAGA 
LOAB8 DA SILVA. 

|loo 
19 í/2 

fôOO 
«400 
1$100 
1$C00 
2$000 
IfOOO 
b$500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ de MAIO 

Donário 
N. Salvador l a l i 
Nntellite a |(; 

Do aul 

S. Kraociico H hoje 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 
pographycas do Rio Grande do Norte. . 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

. Easrora. nodernns 
sahi remos 

sos, 
ímpres-

e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, ear-

mostras 
visita, para o que dispomos sempre a-

. U U / 1 u c t o U . Ç ? U U 1 1 " 

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Pt 

S i n c e r i d a d e aus tera em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e q u f lquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nossa gerente J O S E P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 
- - - ísAL̂  Jí^íí^»^« 

Fratpies ! apitas m visita ias m ici« a todos ts i n »Untes ia certeza áe que im h iipíítak 

rio e olíicinas da REPUBLICA estão calloeados á Praça da 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a Ia de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO F E D E R A L 
DIREOTOR POLÍTICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

I X ^ l T ^ L J L , 

A R / e p i i t > l i e a , 

F O L H A D l A R I A DA TAKDE 

. Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

RKDAOTOU-CHEFK 

ANTONIO DE SOUZA- KKOACTOR 

Conferencias 
CATHOLICO-8PCIAE8 

GERENTE-José Pinto 

A8S IGNATURAS 

riiez. Anno, 15$; semestre, 
1$500. 

Kditaes, annuncios"e solicitadas, 
nu falta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composição. 

Tsligfi Espes 
RIO, 13. 
O capitulo benedictino 

elegeu d. abbade do 
mosteiro de S. B e n t o 
nesta Capital ao abbade 
geral, Frei Domingos da 
Transfiguraçaõ Macha-
do, em substituiçaõ de 
frei JoaÕ das Mercês Ra 
mos. Frei JoaÕ das Mer* 
cês, ao que perece, ten-
do motivos para impug-
nar a eleiçaõ de Frei Do-
mingos, requererão ob-
tivera do poder judiciário 
mandado de manuten-
çaõ para a gerencia do 
patrimonio até ser subs-
tituído. Feita a eleiçaõ, o 
capitulo requereu ao juiz 
a entrega do mosteiro. 

Expedido o mandado 
de entfega, Frei JoaÕ 
das Mercês desobe-
deceu, o que abrigou o 
juiz a requisitar o auxilio 
da força publica. O abba-
de geral, Frei Domingos 
declarou que Frei Joaõ 
das Mercês esta9 sus-
penso e excommunga-
do. 

O patrimonio do mos-
teiro de S. Bento ó ava-
liado em setenta mil con 
tos. 

RIO, 13. 
Chegaram a Manaus, 

doentes, alguns officia» 
es e soldados brasilei-
ros das forças expedi-
cionárias do Acre. 

O 33 batalhaõ de in-
fantaria recebeu ordem 
de seguir para Manaus. 

Consta que o general 
Olympio da Silveira pro-
cura evitar o encontro 
das forças de Placido de 
Castro com as do gene-
ral Pando. 

LA PAZ, 13. 
Rebentou, em Oruro, 

uma revolução chefiada 
pelo dr. Paravicini, anti-
go ministro da Bolívia no 
Rio de Janeiro, afim de 
depor o general Pando e 
acclamar o ex presiden 
te Alonso. 

O movimento tem ra-
mificaçaõ em Sucre, Po-
tosi e Cachabuco. 
ocluh Carlos Gomes tem 

PARA vender um I UU IAK C 

diverso» instrumentos 
de mus i c a . 

TERCEIRA CONFEKTCNCIA 

T H E S E : CATHOUCISMO E 

PROTESTANTISMO -! O Chrísttã-
nismo e a Egreja. 

Realisou-se hontem, a' noite, 
na Egreja Matriz, com assistência 
do clero, do exrao. governador 
do Estado, farailias e povo, que 
enchia o templo, a terceira con-
ferencia catholico-social do notá-
vel missionário, padre dr. Jul io 
Maria, que dissertou sobre a the-
se : OATHOTJCISMO E PROTESTAN-

TISMO : O chrístianismo e a Egreja. 
Foi este o resumo da conferen-

cia de s. revma., si não falham 
as notas que toma'mos na occa-
sião. 

Estabelecida a these, disse s. 
revma. que o Chrístianismo era 
tilo antigo como o mundo. 

O Chrístianismo, naquillo que 
faz a sua essencia—a promessa de 
um libertador, a certeza de que 
um mundo melhor seria dado ao 
homem, o resgate do pecado ori-
ginal, é tão antigo como o mun-
do. Não ê só na Bíblia que se 
encontra a explicação destes epi-
sodios, que constituem a base es-
sencial do chrístianismo. 

A espectativa deste libertador, 
que vem do Paraizo, transmettida 
desde Noé até Abraham, desde A-
braham até Jacob, promettido por 
Deus a' humanidade afim de resga-
tal-a, teve o seu introduzimento na 
crença de todos os povos. O míssia-
nismo, no dizer de Voltaire, 
consistiu na crença universal da 
queda do homem. A esperança 
de que a humanidade, depois 
de ter descido deste posto ma-
gestoso que sonhara nos tempos 
da sua infancia ate5 debater-se 
desnorteada num oceano de mi-
sérias, encontraria um homem 
que a libertasse, foi uma cren-
ça que se introduziu em todos 
os povos. 

A proporção que os povos iam 
progredindo, essa esperança vaga, 
incerta, indefenida, se transforma-
va em mythos. 

E ' um erro pretender, como 
Jacolliot, que os mythos deram 
origem ao christianismo. 

O messianismo entra em todos 
os povos, porem, corrompendo-se 
a idéa messianica, Platão, nos se-
us Discursos observa que tudo 
estava confundido e era mister 
que os deuzes viessem ensinar o 
que havia de verdade nessa 
idea. 

Nfio houve, por consequência, 
idéa novaa, houve apenas corru-
pção da tradi<*/v>. 

Mas, para se ver como a obra 
de Deus é perfeita, a Historia 
jnostra que, para guardar a tradi-
ção primitiva, Deus produziu um 
dos maiores phenomenos histó-
ricos : o povo judeu. Ao lado dos 
deuzes mythologícos, o povo .ju-
deu conserva a tradição messia-
nica o os seus escriptores, os so-
ns prophetas, cream esse monu-
mento que tem atravessado todas 
as edades : a Bibi ia. Mas o povo 
judeu também dee^hiu ; as ideas 
do messianismo puro também nel-
ie se confundiram, as suas cren-
ças se baralharam. Foi então, que 
os proplietas, os tribunos, levan-
taram o brado, maxime Isaias. 
Desde os Psalmos de David, o 
maior dos primores do l.vrismo 
humano, o libertador e descripto. 
traço por traço, na sua infancia. 
no cântico dos pastores a lhe 
embalarem o berço pequenino, 
na sua vida publica. nas suas pa-
rabol&s, no seu opprobio, na sua 
l>errt**guiçílO, na sua pai.vío e na 
nua morte ! 

no vendo a historia da 

vida de Christo nos Psalmos de 
David, nos gritos de Isaias. Por-
que '{ 

Porque, quando os altos ma-
gistrados prevaricam, quando o 
povo se entrega, Deus produz 
esse phenoméno historico 't Para 
conservar a promessa messiani-
ca, conservar illesa a tradição 
primitiva, porque o christianismo 
é tão antigo como o mundo, na-
quillo que faz a sua essencia. 
E ' por isso que a differença en-
tre o christinianismo novo e o 
velho é que o velho é o ger-
men e o novo c a arvore. 

Aqui s. revma. rebate Jacolliot, 
ao dizer este que o christianismo 
sahiu do oriente. 

O christianismo não é se não a 
promessa de um Deus redemptor. 

Ao mesmo tempo que Deus da-
va liberdade ao homem, a cren-
ça se desfigura e nasce o mytho. 
O christianismo não pode sahir 
do mytho por ser um facto his-
torico. Si o christianismo é tfto 
antigo como o mundo, a Egreja 
é também tão antiga como o mun-
do, porque é o começo de todas 
as cousas, p:>r sor o deposito da 
revelação, porque bem disse S. 
Paulo : " O que se revela ao ho-
mem de muitas maneiras, reve-
la-se ao seu proprio filho"- Chris-
to não disse que não, vinha re-
velar a lei, mas completar a lei 
da religião, que não se compre-
hende sem dogma, sem inoral e 
sem culto. 

Passa s. revma. o provar que o 
protestantismo não ê uma religião, 
porque a palavra religião, na sua 
origem latina, significa ligar, 
sendo, por consequência, a reli-
gião o laço que prende a crea-
tura ao creador ; não é um mo-
nologo, é um dialogo entre o ho-
mem, que é filho, e Deus que ê 
pae. 

O ensino de um pae ao filho é 
um dogma ; a palavra de Deus 
revelada a' creatum constitue um 
dogma. Desde que esse dogma 
tem assento na palavra de Deus, 
não se pode mudal-o. 

Qual sera' o pae que, vendo 
a pequenez do filho, lhe não ensi-
na a verdade '{ O que somos nós 
em relação a Deus * Creanças ! 

O homem não comprehende a 
verdade que Deus revelou. Não 
basta o dogma para comprelxen-
der a religião ; 6 preciso a mo-
ral, que 6 a regra para compre-
hender a verdade. 

Si o espirito do homem pede 
a Deus a palavra que é o dogma, 
a regra que é a moral, quer ir 
mais adiante, exige uma permu-
ta de affectos entre elle e De-
us, quer ver Deus, chegar-se a 
Deus. 

Abri a historia da humanidade 
Primeiro, o homem quer o amor, 
quer a palavra de Deus. Longos 
séculos, elle soluça Deus. Destes 
soluços é que se forma a Riblia. 

O homem devia ficar satisfeito ; 
mas quer ver. Longos séculos 
gritou : vinde, Senhor ! E o se-
nhor veíu, deu a ultima palavra 
na revelação. O homem procura 
Deus por toda parte. O amor do 
home/n por Deus e que se chama 
culto, que e a regra de Deus da-
da ao homem para saber como 
deve amal-o. 

Ninguém pode com prebendar 
religião sem dogma, sem moral 
e sem culto. 

Ora, desde que vem uma seita e 
diz que é licito interpretar a pa-
lavra de Deus, esta seita não 
tem dogma, não tem moral, não 
tem culto, não é uma religião ; 
esta seita dissolve tudo, é um 
gormen de, desordem entre ir-
mãos. Quando esta seita, em vuz 
de procurar catechisar o selvagem 
procura talvez mascarar intuitos 
políticos, ^e t riste \ cl-a cate-
chisar christãos lirme. n.» .ua fé. 
Sem apresentar, um dogma, uma 
moral, um culto, como dizer que 

vem professar a nossa religião'{ 
Não ! ella vem seguir a politica 
americana, que ambiciona as nos-
sas riquezas, que não dissimula 
os seus intuitos de conquista. Si 
esta seita não tem um dogma, não 
tem uma moral não tem um 
culto, si o homem tem, como 
diz Aristóteles, a paixão da 
religião, si é religioso por ten-
dencia, si, ainda negando, presta 
homenagem a' verdade, esta seita 
não pode servir-lhe. Toda religião 
tem dogma, tem moral, tem culto. 
Deus, quando se revelou ao ho-
mem, deu-lhe logo uma esperan-
ça, uma regra, deveres, que se 
foram transmittindo de geração 
em geração. 

Isto é que é a Egreja. 
No sentido lato, a Egreja é o de-

posito da palavra revelada de Deus : 
no sentido restricto, é o meio de fa-
zer eflectiva a revelação, 

Deus vê que o Império Romano 
não pode deixar de cair ; apparece. 
Deus, vendo tudo corrompido, tudo 
em dissolução, apparece: enche o 
mundo inteiro e pergunta aos apos-
tolos : "quem dizem que eu sou?'? 

"Dizem que es João Baqtista, E-
lias, ou algum dos grandes prophe-
tas. Deus, por uma eleição predesti-
nada, volta-sa para Pedro e 
d iz ; Quem sou eu ? "Es o Chris-
to, filho de Deus vivo ! Je-
sus olha Pedro, extasiado, e respon-
de, e recompensa-lhe a fé : "Berna-
vurado es tu, não foi a carne que te 
revelou a verdade, foi Deus. E tu 
es Pedro, isto é, a pedra fundamen-
tal éobre a qu&l edificarei a minha 
Egreja." Elie veiu estabelecer a E-
greja sobre um fundamento inaba-
lavel, dar-lhe forma definitiva ; po~ 
rem a Egreja sempre existiu na sua 
essencia. 

Que bella é a Egreja: a obra es-
pecial de Deus* como redemptor ! 
Aredempçâo, que bella cousa! De-
us nasce menino, vae do berço aJ a-
dolescencia, soffre, não é compre-
hendido, cerca-se de discípulos, pre-
ga aos humildes a verdade de Deus, 
diz ao rico que deixe as vaidades da 
terra e partilhe os seus haveres com 
os que tem fome, porque assim al-
cançara' o reino dos céos, diz ao po-
brequea pobreza não humilha eque 
todos são ricos si possuem os thesou-
ros da graça divina, pede o leite a' 
Maria, para formar a Egreja es-
ta noiva encantada, donzella divi-
na, tirada das suas entranhas ! 

Deus forma a Egreja com o seu 
sangue precioso. 

O protestantismo não tem esta 
magia, porque não é uma religião: 
não tem dogma, não tem moral, 
não tem culto. 

Somos ingratos, vivemos na Egre-
ja, tudo devemos a' Egreja, porem 
não amamos a Egreja, a Egreja 
que determinou, na historia, a fun-
dação de uma data nova : a huma-
nidade antiga era a humanidade 
pagan ; a humanidade presente é 
a humanidade ehristan. 

A Egreja é necessaria. Ou dizer 
que o homem é um monstro, ou 
que deseja a verdade. O homem 
não desvairado é feito para a ver-
dade, quer a verdade. Deus não 
podia crear o homem em contra-
dição comsigo proprio ; si lhe 
deu a ancia da verdade, é porque 
ella existe. 

Deus da'-nos o deposito da na-
ffireza para nos alimentar o corpo. 
O homem não pode subsistir por 
si proprio, precisa pedir nutrição. 
A natureza não é senão o deposito 
da vida physica. 

Deus não foi menos prodigo com 
o homem na vida social. Creou o 
deposito da vida moral : a socie-
dade, dando-lhe patrimonio e idéas. 

Deus deveria ser pródigo para 

a alma do homem. 
Deus creou odeposito da natu 

reza.' creou a Egreja. b mq>ossj-
vcl existir a verdade sem o seu 
orgam. Si a verdade existe, preci-
sa de transmissor. < > homem que tem 
iciióO commum^o aceita a trans 

missão da verdade feita por um 
orgam uno, immutavel. Si o ho-
mem vê a verdade revelada atra-
vez de milhões de seitas que se 
debatem e que se contradizem, ri-
se e não acredita. E vae procurar 
o orgam da verdade, onde elle 
existe, certo e universal :—na E-
greja Catholica. 

A nossa geração não conhece a 
Egreja, a nossa geração quer li-
berdade, sciencia, democracia e 
supondo que Deus lhe não da' 
tudo isto, condemna a Egreja. E 
como não conhçce a Egreja, nem 
a belleza do christianismo, como 
não presa essa pyra sacrosanta, 
como não se recorda do Padre Nos~ 
SQ, da Ave Mar/a, cantada por 
Victor Hugo em estrophes subli-
mes, despresa a religião dos seus 
antepassados e vae beber nas cis-
ternas rôtas do protestantismo e 
vae pedir amparo a uma seita con-
demnada, porque não conhece a 
Egreja / 

S. revma. faz referencia aos 
seus títulos conquistados no vasto 
domínio do saber juridico, sem 
conhecer a religião e : como não 
amar o christianismo, na sua bel-
leza, na sua porcVpa, na saa poe-
sia, nos seus heróes ? ? Porque não 
se conhece a Egreja. 

E porque em romances, em sci-
encia avariada, se tem dito e re-
petido que a Egreja é contraria 
ao progresso, conclue-se que a E-
greja condemna a liberdade, é con-
traria a' Republica e a' Democra-
cia, torna-se ma' e cruel, ameaça 
o homem com as penas eternas ! 

Analysadas e destruídas todas 
essas objecções, sae o brado : 
Salve, Jesus Christo ! creador de 
% a obra perfeita e divina ! 

Passando a refutar essas objec-
ções, diz s. revma. que, si a Egre-
ja condemnasse o progresso, elle, 
homem do século, não estaria na-
quelle púlpito, doutrinando a ver-
dade. 

Que progresso condemna a E-
greja ? 

O progresso intellectual í A E-
greja quer e ensina que o homem 
progrida até ver Deus. 

Nenhuma sciencia chegara' a dar 
ao homem o que a Egreja pro-
mette. 

O progresso moral i si a Egre-
ja manda perdoar, si manda o ho-
mem purificar-se, não se pode ir 
alem. 

O progresso material 2 As artes, 
as industrias são amparadas, in-
crementadas pela Egreja. 

Leia-se Augusto Comte, que foi 
um philosopho honesto, e elle 
confesa ter sido a Egreja a crea-
dora da vida politica das coramu-
nas, salvadora das lettras e das 
artes. 

A Egreja promette a transfigu-
ração physica do globo, A crea-
ção esta' escravisada pelo peccado, 
porem esperando a sua liberdade. 
Como pode a Egreja condemnai 
o progresso material, ella que 
quer a terra transfigurada como 
Christo í 

Perguntam : Mas a Egreja não 
quer atrophiar a nossa corix>, 
amesquinhar a nossa carne-? Não ! 
0 corpo é o envolucro da alma ; 
si houve o cilicio, a maceração 
e a disciplina, é um abuso que a 
Kgreja condemna. 

O que faz Tolstoi i propaga o 
jejum. Um medico notável diz que 
a abstinência é uma sabedoria. 
Tolstoi vê a decadencia dos povos 
na falta de abstinência. Sem o je-
jum, o homem materialisa-se. Ho-
je todo homem quer gosar licita-
mente. A Egreja não condemna a 
hvgiene do corpo, nem o b e r n e s 

tar; quer que o homem tenha a 
honra no eorpo como na alnm. 
querocoriK) puro. A Egreja quer 

d i g n i d a d e , a virgindade, a cas-

1 ;d ide do corpo: quer que se dis 
eipline a carne. 

K1 preciso (pie a razão do lio 
incni governe o <;or|>o. 

I L E G Í V E L 

* 



Si a Egreja nfto atrophia o cor-
po, condemna a liberdatkg^ySim o 
nSo. 

Ao homem nîïo é li 
que quer, pí)v»|Uo ml 
como eiiU'iiurr ; 1 
freios, nu coMCiêti 
sous deveres ; mas ò homem 
dêirro tem a liberdade de pers-
crutar a vida, desde a arbusto 
ate a arvorei desde os pequenos 
serefc até' oé astros. Entre a religi-
ão e a sciencia não iia deãaccordó. 
No meio do universo, o homem 
sétitr a paTãvrà de Deus : tu és a 
creatura^ eu sou o crcador. O ho-
mem, ao ver esse poema, esse qua-
dro, ajoelha e diz : eu te amo, 
porque me fizeste a' tua semelhança, 

A Egreja nSo quer o exclusi-
vismo do progresso rúaterial, o que 
quer ê qui1 se nSo atrophie o pen-
samèntó do homem* A egreja nSo 
quer que se particularise as fes-
tas, quer também que se fes-
teje 1 o domingo, que é um dia 
de repouso, qùe esta* de accordo 
com a pfopria lei economica, que 
manda descansar para bem produ-
zir. 

A Egreja Mo condemna a luz, 
condemna os excessos; n&o con-
demna as liberdades pòliticas. Nun-
ca ftB condèmnou ! A Egreja ama 
tantò a libet-dáde, que foi a pri-
meira a ensinal-a ao homem. 

A história da Egreja é a epopéa 
da liberdade, da igualdade e da fra-
ternidade. Ohristo prómulgtou a 
carta da liberdade humana. Todos 
sfto eguaes perante a Egreja : para 
todos, a mesma agua do baptismo, 
o inésmo rederaptor, a mesma peni-
tencia, o rtiesmo banquete eucharis-
tico; 

Querem um ide&l maior? Mas 
dirão : a Egreja flüfco é cruel, não 
espanta com as penas eternas ? não 
ensina que Deus, tão bom, tão jus-
to, tao misericordioso, ameaça com 
o castigo e com o inferno? ekiste 
inferno ? 

Negar d inferno, não ê só négar a 
Jesus Ohristo; é negar o Evange-
lho, ê negar a me^haphysica, a 
moral, a económia inteira^da nos-
sa redémpçRo, é negar a histo-
ria. A crença no inferno é a cren-
ça de todas as raças, de todâs as li-
tteraturas, de todas as philosof>hias, 
gravada nas Epistolas de S. Paulo, 
nos Discursos de Platão, na Divina 
Comedia do Dante, ê uma cren-
ça universal. Todos acreditam no 
inferno. A philosophia, a histo-
ria aitestam ser um phenomeno u-
niversal. 

Si a critica histórica diz : " O in-
ferno é uma cousa que apavora a 
humanidade, ameaça-a nos seus vi-
ciosyr/ê, p i i ^ c r e ^ a que a m e ^ p ^ 

no meio dos seus festins, como 6 
que i f i " h o m e m - s e u inWftttor í 

qre o erro^làvên^ 
tasse" o viçt|. MftSr para qftÇ.ir sM 
critica i Abr? o vosso corttyÉo e, 
encontrareis o1 inferno^ ©omp uni 
diamante negra, flj^stüík; pmíttn-
dezas; níto poaemg aTfáttcar-TT a~ 
pezar dos vossos esforços/ Si tôdüff 
procuram argumentos para provar 
que o inferno não existe, 6 signal 
de que ninguém o quer. 

A methaphysica exige que o 
castigo seja eterno, a moral es-
tabelece que * o mal não' pôde se 
encontrar com o bem, o direito 
criminal quê a proporcionalidade 
da pena esta' em relação com a 
maldade do criminoso e que ha 
delictos p u n i d o s perpetuamen-
te. Si suppomos o hòmem peí-
verso, não se pode dizer que Deus 
condema, desde que elle perdôa ao 
"homem arrependido. Si, porem,^ o 
homem despresa Deus e a Egreja, 
não pode ser perdoado, não podè 
invocar o amor de Deus. Si o a-
mor condemna-, como appellar p&ra 
o perdão ? Quem condemna é Ohris-
to, que se carregou de todos os 
peccados do hòmem, que se deixou 
sacrificar ; é Christo que dissé: eu 
sou o amor, vou revestir a carne 
do homem, vou nascer de uma mu-
lher, vou me deixar matar pelo ho-
mem. O homem desprésá tudô isto! 
Quem o condemna '( ê o amor ; não 
tem para onde appellar. 

Não ter prazer, nem çsperâriça, 
ê horrivel. A s6 privação de Deus 
seria um castigo tremendo. 

Quando Deus diz a verdade? 
quando promette o céo, ou quan-
do promette o inferno ? Si bastava 
uma lagrima de Ohristo pára sal-
var o homem, foi preciso elle der-
ramar t seu sangue para mostrar 
que somente o sangue de um Deus 
teria a força de applacar a cólera 
de um Deus. O sacrifício de Jézus 
Chri^to ê infinito. Collocae no co-
ração do homem todos os amores, 
todos oS afféetos e elle não esta-
va satisfeito. 

Si Ohristo nos não libertou das 
enfermidades dos tempQp, veiu tta-
zer-nos a felicidade eterna. Todos 
fomos resgatados com o sangue de 
um Deus, Temos ítodos nós esse ca-
pital divino. Só se queixa quem 
não conhece a Egreja. Abracemos 
esta Egreja. Povo brasileiro, disse 
s- revma., eu vos peço a defesa 
da Egreja* * Anme a Egreja, que 
é a Egreja do povo, que creou 
os serviços populares para pioela-
riiar a verdade. O povo também 
palpita a' grande lei do amor. 
guando vem a dor, quando uma 
mãe desfalece, quem nos consola 4 
ê o ministro da Egreja com o 

b&lsamo da misericerdia divina. 
o tag? mundo, 

IfjWHiUT 
ido pèfà 
ismo que 

Amparo' e oroforto : é çv\u: 
Egreja n4o é1 só o serviço i!a 

(Atrar^e dá tá&fé tampem oseivi-
morte. Pará olioinom ê gr:i:\* 

dr- cousa ssíbé* o sMl dSStrno <Í ve 
se resolve na morte. 

Si ternos a Egi^õja solioitH; de-
vemos übandonaí-a, quando prív.i-
satAos de harhibnia parà smsU^iíM^ 
mos a democracia 'í havemos do a-
baridonar a 'jtfepublica, quando a 
vemos ameaçada pela 'conquista e 
pela inveja do extrahíreivo'{ Nilo 
estaremos consentindo que o gér-
men se desenvolva < 

Um dia, si o <\\tnmgei]\> vier, 
não encontrava' a. sociedade 
brasileira dividida1 í 

Unumo-uos, exclamou s. revinii 
na stia eloquente peroração, por-
que só assim faremos unia repu* 
blíca unida em Jesus Cl íris to, uma 
republica amada do povo. enorme, 
grande c feliz. 

A conferencia durou hora e meia 
e, o padre dr. Jul io Míiria, ao 
descer da tribuna sagrada, foi de-
lirantemente acclaiiiado. 

PADRE JULIO MARIA 

seu e s t a d o de m o v i m e n t o sem 

sa ( ÎMp^ t è i - i t > r î 

i a ittech%Wiíc&, 

^ pa ra a^crèh ;äo é^MfwHIl 
isento dA ti»u#6 f um> Etófts 
re^doFi 

A sessaô do Instituto 

Tentlo sabido liontein trun-
cado, substituímos o período 
Vela ti vo ã niccnnica que si lê 
no discurso do Padre I)r. Ju-
lio Maria, 2' paginh, quinta 
coFuhina: 

O que disse s. revuia. foi que 
todas as seieucins positivas 
tem por fundamento a Meca 
nica» cujo principio fundamen-
tal—o dá inércia—se formula 
nestas duas leis: primeiro, 
todo corpo em repouso nuo 
pode por-se por si proprio em1 

movimento ; segundo, todo 
corpo env movimento, nâo po-
de riiodificftr |\or si firopriõ, o 
seu eátado de movimento. 

Useolham, portanto : ou a 
inateria estava em repouso, 
ou estava em movimento. 

Si estava em repouso, nao 
podia por-se eia movimento, 
sem uma força estranha que 
a pmesse em movimento ; si 
estívvív em movimento úíí<> po-
dia modilicar ella própria", o 

DR. PACHECO 

Vindo da Parahyba, seguiu 
hoje para o iíorte do Estado, 
no desempenho da honrosa 
commissAo que lhe foi confia» 
da pelo governo do Rstado, 
afim dè fazer a propagatida e 
angariar produetos pára a 
Exposição Universal de São 
Luiz, o nosso presa d o amigo 
di\ José Manuel Pereira Pa-
cheeo. 

Padre Julio Maiia 
Quando o teu vulto assoma á tribuna sagra. 
E dòsr teus lábios saf a diffusto da Luz, (da 
À*aitna dos fieis transborda extasiada, 
.Bem como si estivesse em frente dumaCruz! 

Tens a fronte gfônial de louros'marchetada, 
Sacerdote dò Bemt que á crença nos induz* 
Mensageiro do Amor, da Fé glorificada 
Na palavra de Deus, no verbo de Jesus. 

Quem pode,padre meu» ouvirté indífferôntè', 
Quando falas de Aryo, de Nestorio,de Nero. 
Qoutrinando á ra2ao, ardoroso, eloquente?! 

Ouvisse te expandir dum modo tão brilhante 
E não batesse a bota o pobre do Luthero 
Que, certo, renegara—a seita protestante. 

Jo.izz MURY. 

I I 

Dr. Manuel Se:«_nrvlo"Wan7 
derley e sua esposa partici-
pam aos sèus parentes e a-
migos o nascimento de seu 
filhiitho MANUEL. 

Natal, 18 de Maio dè 1903. 

I 

Casamento c i v i l 

no neto <lo euil>?m|tit\ a se-
^uintevcoiivuiissao : pelo pri-
nieira^attlW; Timoliao Mara-
nhílo^: pcèê* segundo anuo, 
MervM^VtNlfK; pelo tcrceiro 
anao; JOÍMÍ A j u s t o Bezerra 
de Medeiros, pelo quarto an-
uo, Luiz Candido de Oliveira; 
pelo quinto atino, Antonio de 
Mello Machado. 

Vindo do Recife no vapor 
costeiro, acha-se nesta capi-
tal com sua cxma. familia, o 
nosâo digno e presa d o amigo, 
alferes Ezequiel Medeiros, 

No dia 1' do corrente, lalle* 
céu na cidade do Acary, com 
poucos mezes de edade, a in-
teressante Georgina, fiíha do 
nosso presado amigo, capm. 
Francisco Bezerra, a quem 
scntimcntanios. 

F. COOPER-0 d i r r â d e i s g mohicáh 

Estão &íüxúàos no ctfrtoria 
respectivo os primeiros pro-
clamas de casamentos doei 
dadão Heurlcjue Tose de Oli-
veira com d. Emilia Rosa da 
Silva, e do cidíadão Augusto 
Carlos Wanderley com d. Le-
onor de Miranda Barbalho. 

Tendo de seguir para Roma 
o Bispo de Pernambuco, D. 
Uris, o cor()o discente da Pa-
culííücfeí de Direito do Recife 
designou, para representat-o 

Existem em tratamento 
triu-ta- e quatro doentes no 
Hospital de Caridade, inclusi-
ve um preso-de justiça. 

O dr, Heliodoro Barros, di-
gno promotor publico do Ce-
ará—mirim, seguiu hontem 
com sua cxma. familia, para 
o Recife, onde vai tomai; o pa 
quete iugíez Thames com des-
tino a Europa. 

Agradecemos a visita com 
que nos distinguiu. 

Enr sua passagem para o 
norte, a hortlo do' vapor cos-
teiro; hronroit nos hoje com 
sua VisHa o (Tfètirrcto moço 
Miguel de Castro. 

Vihdo do Jardim do Sfcridó, 
deu-rtos hontem o praser de 
iSwa vfeièa o nosso jo?en ami-
go José Prospero de Araujo 
Fernandes. 

Acha-se nesta cidade o hon-
rado Administrador tia Mesa 
dé Rendas Estaduaes d© Jar-
dim do Serídó, capitão João 
Feliauiino de Mello, digito a-
geote d} A Republica naquella 
localidade. 
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—Esta' bem, disse o major, o 
Raposa terá' forças e bons olhos 
para acertar com o caminho ama-
nhaa cedo. 

Calou-se uni instante, ao ouvir 
ao longe um ruido ligeiro de fo-
lhagens agitadas ; porem, sentin-
do a necessidade de distrair a 
attençao do selvagem, accrescen-
tou immediat^mente ; 

—Sera' preciso pormo-rios a ca-
minho antes do nascer do sol, 
sem o que Aíontcalm poderia a-
char-se sobre a nossa passagem e 
empedir-nos o caminho do forte. 

Emquanto falava assim, a nulo 
de Ma^ua cahiu-lhe sobre a coxa; 
apezardos seus olhos estarem fixos 
no chão, a cabeia estava voltada 
para o lado, os ouvidos mesmo co-
mo <jue se levantava; estava nu-
ma immobilidade completa. Niimíi 
palavra, todo o seu exterior erajlado opposto, na espessura da flo-
o de uma estatua que represeir resta, soltando um grito agudo. 

uma perna por cima da sella, apei-
ou-se determinado a reter a' força 
o seu pérfido companheiro, confi-
ando para isso com o seu vigor. 
Entretanto, para lhe não dar alar-
ma, conservou ainda um ar de cal-
ma e de confiança. 

—O Raposa Subtil nâo come, dis-
se elle dando-lhe o nome que mais 
parecia lisongear a vaidade do Ín-
dio ; a sua farinha nâo tora1 sido 
bem preparada í parece muito secca. 
Quererá1 permittir-me examinal-a í 

Magua deixou-o levar a mão a' 
mala e soffreu mesmo que tocasse 
a sua, sem nada mudar da sua atti-
tucle de attenyao profunda. Mas, 
quando sentiu os dedos do major 
subirem-lhe docemente pelo braço 
acima, revirou-o com um sôco no 
estomago, saltou por cima do cor-
po e, em tre.s pulos, mergulhou do 

Dr. Manol Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 

iSnc;'UTe£ça«se de L i q u i d a i 

çoes ó o í i u n e r c i a e s . 

Da consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' 4ÍA RepublicaM 

Instantes depois Ohiníçachgook 
chegou sem ruido, como um es-
pectro, e atirou-se em persegui-
ção ao fugitivo. Um grande grito 
de Uncas pareceu denotar que o 
tinham visto. Um clarão illumi-
nou um momento a floresta, e a 

tasse a attenyao. 
ileyward, que vigiava todos os 

movimentos delle com attenvâo ti' 
rou Jocementfc o pé do estribo e 
estirou a mSo para a pelle de ur-
so que cobria-lhe as pistolas do 
arçfto, na intenção de tomar uma ; 
porem este projecto foi afastado detonação que se lhe seguiu pro-
pela vigilancia do correio cujos vou que o caçador acabava de 
olhos, sem se fixarem sobre coisa dar um tiro de espingarda, 
alguma e sem movimento appa-, 
rente, pareciam tudo ver ao mes-j 
mo tempo. Emquanto elle hesitavai 
sobre o que devia fazer, o indioj I 1 1 
levantou-se docemente com tantai 
preeauçSo pue este movimento niio; A fuga súbita do guia, os gri-
causou o inenor ruido. Meyward tos dos <|ii<> o j>erHeguiam, oclio-
sentiu entilo que tornara-se urgen-ique í j U e receara, a explosflo i-
le tomar utu partido e, passandolne*perada <iue acabara de ou-

Gabinete Ciriir̂  kl&río 
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vir, tudo contribuiu a lançar o ou dois pulos, cahe ordinariamen-
major Heyward num estupor que 
o reteve inactivo alguns momentos. 
Lembrando-se então quanto se-
ria importante apoderar-se da pes-
soa do fugitivo, atirou-se aos mat-
tos para correr-lhe no encalço Mas, 
apenas feitos uns tresentos pas-
sos, encontrou os seus tres com-

te, seja um veado ou um indio. 
—Mas, porque renunciar a' per-

se&uiçâo '/ Somos quatro contra 
um homem ferido. 
— E s t a ' cançado de viver? Este 
diabo vermelho nos attrairia sob 
os tomawaks dos seus camaradas 
emquanto nos esquentássemos em 

panheiros que ja' tmhara renun- sua procura. Para um homem que 
ciado a uma perseguido inút i l (adormeceu tantas vezes ouvindo 

—Porque desencorajar-me tíío de-1soltar o grito de imern agi in-
pressa 'i exclamou ; o miserável ue-jeonsideradamente dando um tiro 
ve estar occulto atraz de alguma 
dessas arvores e nós nos podere-
mos ainda apoderar delle. 

Nâo estaremos em segurança, si 
elle ficar em liberdade. 

de espingarda cujo ruido pode 
ter sido ouvido na lguma embos-
cada. Mas era uma tentação tflo 
natural ! Vamos, meus amigos, 
níío convém ficar muito tempo 

P e d r o Munes de S á 

a viaa a<# seus amigos e 

clientes q ue acaba de 

m ritar aeu gabinete don** 

tutiOjO ie offerece oa se« 

m serv ç s clinicoa. 

Consultas das 11 ho- ^ 
ras da manhan As K 

í horas da tarde. i 

I Prâça AUGUSTO BBVBKO r 

ÎldiMiM 

y-i I • «WttlUV/ ll lllIM 

—Quer encarregar uma nuvemÍnessas cercanias e ê preciso sahir im-
de dar caça ao v-entoj perguntou imediatamente de modo a dar troco ao 
o caçador num tom de desconten-imais esperto dos Mingos, sol) ,»cna 
tamento; ouvi o bandido desligar das fossas cabeleiras seccaiom a-
como unia serpente negra atravez manhan ao soi om faro do canino de 
da folhagem, e tendo-o entrevisto: Montcalin. 
um instante perto do grande pi-; Este aviso pavoroso f,ue o caeador 
nheiro que aqui esta', atirei ao aca-,deu no tom de um homem que com-
so, porem fui mal succedulo. ,prehendia perfeitamente toda a ex-

Olhe, este sumagre, tem algu-tensíto do perigo, porem tinha a com-
inas tolhas vermelhas e entretanto,gem necessaria para «ífrontal-o cha-
não estamos ainda na estaçSo cm mou cruelmente a'lembrança de He-
que ellas devem ter este côr y W ard as duas bellas cora wnheiras 

-h sangue! eo de Magna! ^s-,pio se encarregara de proteger eque 
ta fende, c< possível que tenha ca-|só podiam ter esperança nelle. Lan-
hido a alguns nassos. içando ôs olhos em redor do si e fazen-

- Mo e nao, nao crera. So fiss tlo esforços vffos para romper as tre-
oortar o couro e o animal correu vas que c h i am esperas soba aboba-
niais depressa. Quando uma bala da da floresta, deaesperava-se ao pen-
so f « uma arranhadura na pelle, nar que. afastados de todo soccorro 
produz o mesmo etfeito de uma humano, duas jovens pewoas estari-
esporada dada num cavallo e este am talvez e u breve a' meroTdossel-
effo.to É o de uccelerar o movi- vagens que. como os animaes fero/e^ 
mento. Mas quando ella penetra M' t-
nas carne«, a caça, dei>ob de um 



A. REPUBLICA a ; P A ö i N a 

A Delegacia Fiscal recebeu 
hoje, da Casa da Moeda, 
500,000 cinta« do imjfcNte de 
consumo do valor de 25 reis. 

Deu-nos hoje sua visita o 
nosso presado amigo tenente 
coronel José Soares Filgueira 
Sobrinho, honrado commçrci-
ante dá cidade do Açu. 

Aco riteci me ntos 
de Gameleira 

Acerca dos iamentaveis aconteci-
mentos que se deram no logar 
"Gamelei ra' Mo município de Taipü, 
0 respecivo delegado de policia, 
teneerte Antotti? Teixeira^de Mq^u-
ra, que para allí seguira. afim de 
tomar delles conhecimento, fez ao 
illustre dr* Chefe de Poliert a se-
guinte e - cirçumstanQiaçUfc cpmmu-
nicaçSo: 

Disse aquelle delegado que, ao 
chegai: aí viliá do Taipú, encon-
trou a» respectiva população alar-
mada e receiosa de a ver atacada 
e saqueada pelos autores (Jos bar-
bares aitentados que alfa tiveram 

1 ogar; tendo, felizmente, com a 
sua presença e da força sob seu 
cominando, serenado os animös e 
desapparecido esse receio dos 
habitantes daquella localidade, con-
fiantes nas garantias de$s£ aucto-
ridade é da força publica ; 

Que assumindo o exercício de 
seu cajrgo no dia 5 do andante, 
encontíeu jV feitos os corpos de 
delicto em n. dç 5 pelo subdelega-
do de policia João Cassiano do 
Nascimento, nas pendas do ex-
delegada-de policia, 'Pèdro Gub-
des de Paiva Fopsêca, Manuel 
Eugênio pereira d o ^ ^ r ^ d e * pre-
sidente |a r Intendência« Mufucijml 
de Taípfi, Juvencio Soares da Ca-
mara, inspector do quarteirão de 
Gameleira, João Guedes da Fon-
seca e S&iaVhráo^EiWro da Silva; 

Que dos .referidos corpos dè 
delicto o* ,di>s depoimentos daß 
testemunhai fyue dáfcQeeram naip* 
querito policial, a que procedeu 
o mesmp dele^jaçlo^ ficou verifica-
do qjti&l re ta rd« db tre| 
mez, indo ^ ex^dàegadò còra as 
pessoas mencionadas a' casa de 
residenoia <te J o i o Francisco Lios 
de Vaacòneellos, vulgo JoSo Mundá, 
no logar "Gameleira" afim de fa-
zer umft aqommodaçâo entre Ger-
mano M«mdú e o; râterido inspaetosp 
de quarteirão sobre uma desavença 
entre elles havida e para fazer 
também certas ponderações no 
sentido üma sua ordem, que 
o dito Germano Mandú, a quem 
fora a ella transmittida.. pelo dito 
inspector, recusata-se a cumpr i , 
sucedeu que o ex-delegado, ao 
chegar com as pessoas que o a-
compausaram a' caèa de João Man-
du, encontrou ahi um grupo de 
indivíduos armados de facas, caee-
tes e fouces; o ex-dekgado. diri-
giu-se a um desseâ indivíduos que 
se achava com outros no alpendre 
daquella casa, também armado pe-
dindo-lhe as armfts com prudência 
e calma, sendo nessa occasiíío. re-
pellido severamente por esse in-
dividuo^ que* logo após suas a-

meaças, atirou-se contra a pesseu 
do ex-delegado, descarregando-lhe 
golpes de fouces 

Travoujse então renhida lueta, 
entre todos os indivíduos que ti-
nham a' sua frente, coxqü, chefe, 
João Francisco Lins de Vascon-
cellos, vulgo JOFTO Mandá e o 
ex-delegado e seus companheiros, 
homens pacíficos e sensatos, re-
sultando dessa luQta sahirem Ma-
nuel Eugenia Peieu^L d(? - Andra-
de mortalmente ferido, e com 
muitos ferimentos Simplício Ri-
beiro da Silva, Jotto Guedes da 
Fonseca, Juvencio Soares da Ca-
mara e Pedro Guedes de P.Fonsêca; 

Que os criminosos praticaram 
taes attentados com a mais tre-
menda barbaridade* pois qu$, aipda 
Áepois de prostsados por terra os 
feridos, Manuel Eugênio e Simplí-
cio Ribeiro da Silva, quasi sem es-
perança de vida, lapç^ram-se sobre 
estes, paras esmagar-lhes os era-
neos e cortar-lhes os braços e per-
nas, o que fez chamar a atten^Co 
das próprias mulheres de taes 
criminosos, as quaes, com pedi-
dos e, suppliçaa, poderam t salvay 
as infelizes victiinas das garras" 
desses sicários; 

Que os offendidos guardam o leito 
em estadp pejnoso< com excçpçSo de 
Pedro Guedes © Juvencio Soares, 
cujos ferimentos não os tem priva-
do de andar; 

Que no dia 7 d» andante, encer-
rou o inquérito policial a que pro-
cedeu a respeito, e remçtteu todas 
as peças ao dr. promotor puhlj^o 
da comarca do Ceara'-mirim por 
intermedio do respectivo dr. 
de direito, para os Uns le&aes, 
solicitando, por essa occasião, (Cessa 
atictoridade, a prisão preventiva 
contra João Francisco Lins de 
Yascoflcellos, vulgo Jofto Màndõ., 
seus nlhos, Joaquim Mandú, Ger-
mano Mandú, Fabrício Mandú e 
Manuel Mandú, seu netp de nome 
João Mandú, setis genros Mtgiuel 
Antonio, Francisco Sanhoa' e Ray-
mundo de pil e os indivíduos «João 
RajbfígçV. £080 Eloy/- e Dompigla 
ISloy, visto estar provado da-
quella? diligencias saçem elles os. 
auctóreis d^ses .gravei afctentados,; 

Que ia dar o destino legâi áo au-
to de exame de coçpo delictoque 
lhe foi remettido pelo dr. Chefe 
de Policiar e por este mandado aqtíi 
proceder nos ferimentos leves de 

los, vulgo Io5p Mándú. 
O referido delegado concluiu essa 

sua communicaçâo, inforriiando ao 
digno dr. Cltèfe de Policia n jo te-
rem soífrido, como constava, ne~ 
nhuma violência, a casa e as pes-
soas da família do criminoso João 
JLiinfe de V&sconcellos Mandli, nejai 
.sido destruídos os seus cercados e 
plantações, garantindo aquelle de-
legado que, no exercício dp seu 
cargo, nfto consintira5 jamais que 
se viole alli o direito e a proprie-
dade de qualquer cidadão* 

São essas as informações que 
colhemos da fonte mais segura. 

Elias mostram o que foram os 
acontecimentos de Gamelheira e 
evidenciam o critério das cleligen-
cias policiaes procedidas pelo dis-
ti neto tenente Antonio Moura. 

G0VKUN0 DÃ UNIÃO 

MiMftAGBM lida pejo p etideo* 

te da Republica, dr. Francisco 

de Paula Rodrigues Alves ao 

abrir a 1 * sessão da actual le* 

gialatura do Coügre^ao Nacioo 

nal, no dia ,3 de Maio de 1903* 

(Conclusão^ 
Ja' me referi, em termos gep» 

es a necessidade de organjisar a 
defesa contra a irregularidade dós 
merc dos e os processos de que 
se sefvem os intermediários no 
commercio do ca fé. E1 llsongejro 
aôsigoalar que os lavradores le 
c Dgregâm em syodícatos agrico^ 
las para promoverem os seus io 
teresses. H 

Conr telaçào ao credtto, sabe 
o Congrsso que faitara«nos, por 
compIe^ot in^tituto^ que satisfa-
ça,u a's neceasid des econômicas 
do paiz e admira como, sem el-

tern-e^, mestrado resistentes 
aa suasrjnqàstnaa. 

0 Banco da Republica acha se 
em situação especial. Teo* pro-
curado aiàrgar as operaçée$ de 
desconto e oão Ibe tem faltado a 
confiança, que se manifesta pelo 
^ugmento: dos deposito». íuter^ 
Vindo tias operações do cambio, 
sua principal *siaão exclusiva pre* 
occupaçâo Ur^ sido embaraçar as 
grandes oscilações que perturbam 
teda a vida commercial. A car-
teira das liquidações oão podeau 
ciliar a doá deâoontos sé n desviar*-
sede suafuncçfto,que é amortizar, 
em curtísáirao prazo» a emiqs&o 
das inscrípçQ^ O baoco rep^e^ 
séota menos um elemento positi^ 
vo do que negativa aa vida çco* 
nomica da e, entretanto, o 
que se precisa é de propulsores 
qae iqaprimam movímetvto a's ri-
quegais adoraieçjdas, au (atentes. 

"Nota-se, â despeito de tiidò, 
que vae seguiado melhor direcção 
ú áctividejdjá a ícipqal, moolopo^ 
sada até agora petas chamadas 
«grandes industrias agrícolas.» O 
«até, a borracha» q fu oo e o as-
;suear readetam em 1902» na ex-
portação, menos do que no aatò* 

J o í p Fraacisco Lina de YasconceJ ^|0J r ; a herva m\tte> o cacà) e o 

68 em 1901 a 70 e 78 em 1908 
e 1903. Os títulos do fundéng* 
layn tem^w mantido a í l o í ^ j 
par. # 

f Pela B^oopòo d ^ 1902,, veiílU 
ca se que a renda arrecadaua 
nesse exercício foi de» 
81.208:475$108, ouro e 
182:329:596$08S, papel, a qu:d 
addiciooads a' renda de 
U'842:l7YÍ$746f ouro, 
56.05^3788967! papel, somente 
agora conhecida mas aioda^n^o 
ee^ru)tura^la3 rpfereç^e aj 68 ba-
lanços reqptfjdós, él̂ vJixQe^ a , . . , . 
43.05Ò:652$85'4, outo, e 
238.88l:972$050, papel. Ha ain 
da a accrescentar a arrecadação 
do «eowtre addiciana^ ca/culada 
ém, 556:744$J(04a ouro,e. 
0.086:764$223, papel, e mais < 
saldo eoj. papel dos deçositos j V 
verificadas importância de . . 
I0/537:275$3o1V o que tudo faz 
*ubir a arrecadação no exercici » 
a 43,60^1}^7^168,"ouro, è . . ; . . . 
265.006:0là$é2Í, papieL 

A lei n. 813, de23 de dezem-
bro de, 19 Qi, orçapdg a receita 
geraf 4a1 l?efftiftli4ía "pára o ejfèt' 
ciçio de 1902, com exclusão d 
quantia de, 2.530:00Q$, papel, 
ai o b r a s dos mâlti.ránien-
tos dos poitoâ, ainda o&o arre-
cadada, cdcjalou. a receita em 

qurO, e . 
254 931:000$, papel. 

Vê*se, pois> quev a receita ar-
recívdaid^ excedeu a orçada em 
1áÕ:Í31$521, ouro, è 75:CÍ1$6 ÍI\ 
papel. 

A despeja vptad« pala lei a 
4, de W dfe dezembro de 2^01 

de 1902» cem 

a orçada peU citada lei n . 813 
em 34.970:000$,nota*** pai#vfflaff 
UQ^mJtttt&m % 139:8#apoo. 

tf d# etòera^ q«è a t m u n w * 

l* 1 É l j P W 1 6 deMQTojiff a ' 
medwS i u e a arrecadáçío e a 
flsclisaç&o se forem normalisais* 
do em todo o paiz« 

Pelo movimento da arrecadação 
das alfandegas no primeiro trio 

do corrénte exercito, po« 
í l e ^ è cortçlMÍr que qào falharão 
as previspes do legislador. Véri-
fia- se, peíus ̂  el^Bepto^ copheç id^ 
que a, rçn^af oçl|cf?ria| nèsse pe-* 
riodo, comparada coin a d r ggual 
período do exercício anterior, 
teve o augmento de 4.874:526$ 
sendo l • 2 6 0 : u r o t e 3 . ^14:000$ 
|ape4. A i^CÉUfa tot^rdà tHmes« 
tre é de 10.721:939$067, ouro, 
e papel. A do 
exercício c|lcfal4da apb 
se e Tnctuin fo-sô' a do sôraestre 
addicional, elevar.ae-ha a 
lâ iÍ44.500$57jí f í . 
Í50.I44:546$987, ^aptíí; ^que' & 
superior a* orçada. 

Do. eiupre^lipó iuterpo^ d e . , , . 
. 000^00$000 émeèi4o j de ac^ 60 

£ 

afgodâo fora®, porifu, m f a fayo 
recidas. Outros p'oductos de mea 
nor importância m.wufeâtaram fran-
ca melhora, representando squ 
valor 9,7 *(. da exportação em 
1902 contra 0,7 ' ( . em 1901. 

Situação financeira -B satisfaça 
toria »situação financeira do palií, 
como se vè pelo augtnento de 
noiaios dUpo^itud no estrangeiro e 
no Banco da Republica, e poh* 
alta cataç-io de UOSJ-S titulos in-
ternos e extern s. 

As apólices federaes, que havi-
am cahldo a 695$ em 1901, su-
biram- a 950$ em 1902, alcançan-
do 960$ e 980$ no mez findo. 

A cotação dos bonds de 4 */•» 
de 1899, tubiu de c>2 em 1900 a 

834, 
para o exercício 
excluiãç fà qo^fftia dg . . . . «T. • 
^ . õSO-OO^ não ^spènd idá , des-
tinada ao funda de mglhoratfavtfo 

to doa, portos, fyi 
502:171I&80, OUTO, e , . . . . . . . 

235.391:8S8$054) papel. 
Addic^uQaitdo^s^f desp^za or^ 

ç^da a tQafezaiJà ^Jlèr ôonía d|s^ 
créditos abertos nesse ou em eo 
xerçiçi s antjtf ioim na i m ç o r ^ 
cia de ojiro,; e. . 
16.345:831^54, papel, e ô 3éfteit 
de 128 
na çonta 

a synbpáe, à deapez^ 
34.6£0:246$$94, ouro, e. 

S51*737:769*208, paMl, 
Dá comparação da deepeza COPJ 

a receita resulta uma differença 
a f a ^ r desta^ de, 8*9j57:150f8$4, 
ouro, e papel, a 
qual devera1 elevarão sensivei-
mente, acendendo |e a que 
computou a de^egia orç^gi§n^a-
Vía em sua totalidade, quando a 
realizada nunca attinge a* fica-
da. 

Daquella dítferençft era- ouro 
dev# d^dugir-ge a somm^ que, 
pel V orçamento, tem applicaçjSo 
espiBcial. 

A arrecadação dos impostos de 
consumo produziq, duraute o an-
ão de 1902, 34.830:137$ ou mais 
4.948:040$ do que o exercío de 
1901. Comparada essa receita oqm 

cordo com o decreto n. 2^695, 
de de. novembro de 1897^ do 
quaf ja haviàju stdo ' reegatftdòâ 
413:000$, foi lesgatada mais a 
sottyipa de &.0QP:Ç00$ ficandu em 

val^nDomi-
nal de 53,557:000$000, 
: A sòitírna dp pap£l- moeda em 
fcirculí^^ até 31 de mai^o ulú-ai 
m ) e ae o7J 

A despeito das despeças de ca« 

tem vísW *togado ò Gò^eími, • èirf' 
consequência dos acontee mentoa 

vôpie lios «teiii^P 
tòs què • ie i^o a^reeenfod^ ao 
vosso% exameT que é folgada a 

H^frÇ 3^ ftnanteiw* T - . . 
ú V k a.cjjra 

os amplòs esclarecimentos que 
c o n s t a dó9 relato^iq» dos di f^« 
r e i i t e C | u i n ^ í o 4 5 ^ e r % 
ajuizar da gestão dos negocios 
públicos e d^s providencias ne-

stou certo que haveis' de cor^ 

bem servir aos Interesses da Re 
I cggtçrcaffl ortçfti 
h f ú ê v à í ú á ^ 

faboraçlo. 
R ia de Janeiro, 3 de maio do 

p a ^ c < p o c 
arrfentè esf 

FRANCISCO DB PAULA R . ALVBS, 

Presidente da Re^u^ltcA. 

C O M E L L E ^ 1 

Quereis saber quaes são os 
typos qt*e nÃp pagaram ísuag 
contas rtiêiilâes,, dètxãiMò ás-
sim de comprir com os seus 
devçres çida4ão l^onr^do, 
procurai entre os jogàdores 
de bicho que incontrareis. 

Parte Commercial 
E MAH1TIMA 

NatM, M tie de 19o3. 

CAMBIO 12 U/32 
í 

TABELLA 1)0 CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
VREÇO* C O K R E \ T E S 

Libra 
Shilling 
Penuy 
Franco 
Marco 
Do(!ar 

19$443 
$972 
$081 
$772 
$953 

4$002 

PRAÇA DO NATAL 

QKNEKOS DE EXPORTAÇÃO 

PBEÇ08 CORBBNTES 

Mgodlo d» agre«*«, 16 kilos por MIooo 
ll^od&o 14 sortto " ;; 11*>00 
Assacar broto 

da Usina " 
CoarosSalfMM 
folie« ds carneiro» ami 
{»tf* út »br» 

$ôoo 
J& OO 
r^iooo 
11^00 

Carne vorde 
C^nie db Pol 

k* 
* t 30o 

1.400 
Camo do xarqtie «aporior i.ábo 
Carue de porro « * 

LOOo 
Toucinho do roino « « 2.200 
B^calhào it 

1.000 
«'ebola f 1 i.OOO 
Alho maço 300 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 40i 
Azeito d oco ti 

Vinagro do lis boa <4 0O() 
Sal li fro 12o 
Maearr&o k 2.40o 
Aletria M 2.400 

Pimenta do reino li 5.400 
Araruta 11 1,600 
Arroi M 400 
Parinha Utru 080 
Feiito xnolatíaUo 
Foijfco de o)»ráa 

11 Feiito xnolatíaUo 
Foijfco de o)»ráa lac 
^oij&o Yerdo molho 040 

Batata ingloza k dOíi 
Batata doce o^c 
('ooo »ecoo um 100 
Palito «OA0O 406 
Rapadura ama lCh 
Amo»r d^ urina k 6(X 
Aasuoar moronu d 4 Oi' 
km\xw especial d Ko(. 
Ajtfnoar retazne li 90o 
Milho litro 100 
Lille frttoo (arraia «00 

Leito conâengadv 
tíab&o 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mato eia tqlhà 
Mato èm pó 
Maat<3ígu ingloza 
Manteiga americana 

de Naantoii« 
Inhaine 
Ovo® 

lftfa 1.200 
k 7oo 
t* 7oo 
ti Soo 

l.ioo 
t* 2.000 
«« l.âoo 

libra 2.600 
k 4.500 
«1 1|G00 
k, 16o 
am 6o 

P A U T A 
R I O G R A X D E D O N O R T E 

THÍÍ80UR0 DO ESTADO 
Semana de U a 16 de Maio Jde lgo3 

PRBÇOS CORRENTES DOS ÒiENBROtí 
SrjblTOS A PIKEiTOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POK MAR 
Me;c«ui o M RS Unidades Valorei 
i4!godÀo em rama 15 kilos ÍOÍOOG 

" 11 cwroço " á 
«ujo oa resíduo " 4 

Asfluear de uzína 1 

cbiât«<izado " 
brftnco 

Cora de ulw 
Cera 
Cirneiro Uui 
-abras U-Ja 

Ohapeos p&'Ijä um 
Còuros dB Ui>i, Síí c; o ou 

1 $2öu 

ato 
cefíto 
ceuto 

milheiro 

ft 

f> um 

ê» romeno 
" mnscuyavô 
't bruto 

Aguardam« 
Borracha uanngah^ir% 

de 
bsoha d«* c^c^'o 
Cibola« 
. tr i« 

if 

litro 
k))o 

itm 
I0Ô0 
$800 
M00 

lloOO 
WW 

sa'gadoe 
Oldfrea de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço da aígodAc 
partfe àa sol (;secca) kilo 

qualqaer iiiodo prerara''» 
esteiras de palha úma 

" d« junco 1 

" d« pipífy 

^umo etn rolo 
' em Jojhas 

dt* xiiaudioca 
íeijao mulatinho' 

de ojatras» qualidxd^ 
frangos 
^a] linhas 
^omma do maDdioc» 

"de araruta 
milho 
mel d« aapncat 
mel de abelhas 
OVOS d«£&]ÍÍQh* 
omon 
oi«o de mamoLft 
pirus 
Papagaio* 
pèrequlf os 
peÛ s de cabia 

" J« carneiro 

kilo 
** 

lit. ro f* 
t 

$ 

um 
í* 
litro 

10 $000 
10|000 

$-1(0 

1I0Û0 
2f000 
7f000 

iâOo 
1*40 
SfOoo 

$320 

Semeníe de máSoôi 
Sal 

íX 

^io, tala lîxa 
kilo 

sola 
sebo 
Toucinho 
Unas d«"t>oi outo 
Velas d« cera de carunúl a k. 
Vinho de cajá, genipupo lî ro 
VasHouros de onruauba etc 

Thewo tro do Estado do Rio Grande do 
Vorta, 11 de Maio de 19o». 
O Contador, ÍOAO NBPOMUCENO SEA 
BRA DE MELLO. 

O Escripturario» APFONSO MAGA 
LHAB8 DA SILVA. 

#100 
id m 
$ô00 
9400 
i$m 
1$(00 
2 $(00 
LFOOO 
tS$500 

um 
kilo 
litro 
um 

2̂ 1] o v«^etal 

Q»4 
lOflOt Q1>#«C% 

Pdapaa o« ema 
Qüqlio de manté»î t 
cotisa 

uma *t 
kilo 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ de MAIO 

Don* rle 

Satellite 
Una 

a 

a 
H> 

10 
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A IlEPtJIlLTCA 
m 

mm ipM Empresa d epublic PP 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

Republica" acabam passar 
seu por uma reforma radical e quasi completa no 

material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 

— - - i . T • ^ • _• 

directamente 
XX nossa ofíicina 
»•o. modicidade e b 

tem s empre 
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

.... ofíiciaes 
ig sahiremos j 
committentes 

podemos 

x 
confiarem. Alem 

temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

mostras 
dispomos sempre a-

commerciaes 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços rediíjidos, sem com^etencia 

Todo e 
nosso gerente J O 

Sincer idade austera e i todas as t r ansacções . 
qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
ente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

fomm e agradecemos uma visita ias u»as oEcms a todos os nossos eomaiiisnies ia ceriexa ie que ficuào k impressionados. 

) «lái ft ifcíiias ila MífllICA estão coIlo(%ulos ít Praça da Republica 
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F I M D A I I V 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a I' de Julho de 1899 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICADO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typ agraphia 
PRAÇA DA REPUBLICA 

N A T J f e L . 

A l l e p u b l i e n 

F O L H A I H A H 1 A D A T A K Ü E 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

UKPAOTOR-OHEFF. 

ANTONIO DE SOUZA- RRDACTOK 

GEREÜFTEr-José Pinto 

A S S I G N A T U R A S 

Anuo, 15$; semestre, 8$; mez. 
1*5<X). 

• Kdibaes, anmmcios e solicitadas, 
na falta do ajusto prévio, 200 rs., 
por linha simples de composição. 

RIO, 14. [Recebido a' noite I 

A respeito do caso dos 
frades be n edictinos, 
conununieo-lhes mais os 
seguintes pormenores : 

Hontem, a's sete Itoras 
da manhan, o chefe de 
policia acompanhou o 
iiovoabbade do Mosteiro 
de St Bento e tres outros 
frades, membros do Ca-
pitulo, do palaoio archie 
piscopal até o mosteiro, 
afim de garantidos con-
tra os populares, parti 
darios do ex-abbade, Frei 
Joaõ das jWercês, que se 
gimda constava, tenta-
riam impedir a posse de 
Frei Domingos* Frei JoaÕ 
recebeu-os com toda 
afabilidade e respeito 
e declarou reconhecer 
Frei Domingos como seu 
superior e legitimo su-
cessor na abbadia. C 
novo e antigo, abbades, 
comos tresoutros fra-
des, ficaram installados 
no mosteiro: 

Retirada a força de poli 
cia e do exercito, que 
guardava o Mosteiro, a' 
tarde,após um meeting no 
Largode S* Francisco de 
Paula, uma grande mui 
tidaõ seguiu para o mos-
teiro, acciamando Frei 
JoaÕ das Meroês, dando 
morras aos outros fra-
des, !a's autoridades poli-
oiaes e até a sua Santi 
dade LeaÕ XIII. 

Apezarde um grande 
contingente de forças 
postadas nas Immedia-
ções do Mosteiro, nume-
rosos exaltados galga-
ram a colina, penetraram 
no oonvento, com grande 
algazarra, arromboram 
celtas e causaram outros 
estragos. 

Ofrfrades extrangeiros 
fugiram para o palacio 
do arcebispo, onde es-
taõ permanecendo com 
o novo abbade. 

A multidão seguiu para 
a rua do Ouvidor, amea-
çando alguns jornaes e 
acctomando outros, des-
pertando-se oeroa de 
dez honee da noite. 

Os tres frades, nova-
meotoaoompanhados do 
o h e f e de polícia, reoo-
r h e r o m - e e « o M o s t e i r o . 

P 0 M m « f ( # O l U M l M d l -

versas prisões e prohibi 
do um novo meeting an-
nunoiado para hoje. 

A Camara dos Deputa-
dos deu parecer unane 
me.reoonheoendo os srs. 
Heredia de Sa', Correia 
Dutra e Mello Mattos, 
diplomados pelo l. d|$-
tricto desta Capital. 

O sr. Cassiano do Nas-
cimento apresentou na 
Camara dos Deputados, 
um projecto de lei adian-
do para Junho de 1904 a 
oleiçaõ da Intendencia 
Municipal desta Cidade. 

Cartas de Paris 
Paris, I. de Maio de 1903 

SUMMARIO : A viagem presi-
dencial—Uma questão de proto-
colló— Concurso de celebridades— 
0 almirante Courrejolles — Livros 
Novos. 

A V I A G E M P R E S I D E N C I A L 

O presidente da Republica esta' 
na Algéria, onde executa, com 
uma regularidade irreprehensivel, 
o programma da sua viagem pre-
sidencial. 

E ' inutil dar a descripção, por 
se tratar de factos de interesse 
local, das festas pomposas cele-
bradas em honra da França, des-
de que o crusador Jeanne d' Are 
ancorou no porto de Alger, le-
gando o primeiro magistrado da 
naySo, para saudar ao qual tinham 
sido acreditadas muitas delega-
ções e estavam reunidas as esqua-
dras da Inglaterra» da Rússia, da 
Ital ia e da Hespanha. 

A viagem de Mr . Loubet tem 
um fim politico e social de elevado 
alcance e vem apagar muitos re-
ssentimentos, mostrando o futuro 
desta nova França que com tama-
nhos sacrifícios se vae construindo 
no solo adusto da Africa. 

Mr. Loubet, fiel a' sua politi-
ca de conciliação, pronunciou, lo-
ao chegar, as palavras mais ade-
quadas para despertar sympathias 
e dissipar qualquer prevenção. 
" E u vos agradeço, disse elle, of-
erecerdes ao presidente da iíepu-
blica, desde a sua chegada ao 
solo africano, o espectáculo da 
uniuo. A união níto faz somente 

força : faz também a dignida-
de. 

A única manifestação eiviea oni 
quo um grande paiz comova Fran-
ça republicana possa reconhecer-
se, é a unaiUMni'!ade tlc todos os 
corpos eleito-. todos os repre-
sentantes da Chiônia : senadores, 
deputados, magistrados munici-
paes. officines, funcionários colo-
nos, indígenas affirmando o seu 
devotamente) invariavel a's mes-
mas ideas, a's mesmas instituições 
e a' mesnia bandeira". 

Depois de ter lembrado o (pie 

era a obra de hontem. depois de 

ter exposto o que. devera* ser a 

obra do futuro, Mr. Loubet, 
accresccntou, numa especie de in-
vocação a' paz : 

vAcima deste mundo organisa-
do pelo trabalho plana, em lo-
<íar do antigo génio dos comba-
tes. o génio da paz abrigando i>es-
soas honestas reunidas, iwda sua 
humanidade commum,sobas dobrüs 
do pavilhão tricolor. E1 a vós, que 
sois a expressão a mai> alta, a 
niai& intelligente e a mais autori-
sada da colonia que pertenci4 as -
segurar a realisaçito continua des-
te sonho.M 

O acolhimento feito ao ehí fedo 
Kntado tem sí<lo dos mais ronlí-
ao* e o lealismo dos i»t<l.^ikiia» Uun 
te affirroâdo em UxU pârle. 

U M A Q U E S T Ã O D E P R O T O -

C O L I Z O 

(guando Emile Loubet embarcou 
para a Algéria, todo mundo sou-
be com emoçíto que o Vrotocolo 
distribuirá ao presidente da Repu-
blica e a' sua comitiva um pe-
queno libreto fixando as cerimo-
nias e as distracções de cada dia, 
a ordem do cortejo e o trajo obri-
ga tori o. 

E* evidentemente muito impor-
tante, para realçar o prestigio da 
Republica na Algoria, mostrar aos 
povos o nosso presidente, os nos-
sos ministros, os nossos governa-
dores, os nossos jornalistas, de 
casaca a's oito horas da manhan, 
de redingote a's 11 horas, depois de 
casaca a's 7 horas da noite. Os 
colonos ficanlo talvez insensíveis a 
essas methamorphoses, porem os 
indígenas ingénuos as admirarão 
sem duvida e pensarão que somente 
uma intervenção divina pode trans-
formar com tanta rapidez as fa-
tiotas de um séquito tâo impo-
nente. Suppondo que elles sejam 
despidos de toda superstição, fica-
rão reconhecidos aos nossos 
representantes que moatrarani em 
relação a elles uma tâo visível de-
ferência o que só se permittiram 
visitar navios, inaugurar bustos, 
distribuir palmas académicas e cru-
zes do Mérito Agrícola, depois de 
terem revestido o trajo que con-
vinha a taes cerimonias. 

Ouso dizer, entretanto, que o 
libreto do 'Protocolo não ê perfei-
to : devemo-nos inclinar perante 
os americanos, que são ainda nos-
sos mestres, mesmo nesses assum-
ptos delicados do trato social. 

Todos os annos, muitos france-
zes são convidados pelas univer-
sidades americanas para irem fa-
zer conferencias nos Estados Uni-
dos. Ao chegar a New York, o 
conferencionista ê recebido por um 
gentlemen correcto que lhe entrega 
uma listà tirada a tres exempla-
res ; devè trazer um desses exem-
plares comsigo, encerrar o segun-
do na bolsa de viagem e guardar 
o terceiro no fundo cio baliu. As-
sim, 6 bastante difícil que se ve-
ja privado de tão preciosas indi-
cações. A lista menciona as cida-
des onde o conferencionista deve-
ra' falar, as horas das conferencias, 
os logares onde ierílo logar. as di-
mensões desses Jogares, o numero 
de cadeiras que comportam, o esta-
do de espirito dos ouvintes em 
cada cidade, o horário dos trens 
que devera1 tomar, os nomes das 
pessoas que o receberão em cada 
estação, as suas photographias, um 
ligeiro resumo da carreira de cada 
uma cFellas, e os assumptos de con-
versação que lhes sào familiares» 
o que se deve privar de dizer-lhes 
e o que ellas terão gosto em ouvir-

O serviço do Protocolo deve. 
ria procurar .um desses modelos 
para elaborar o programma das 
viagens presidenciacs. 

Ed. Leroux. 
(Godtlnúâf 

PADRE JULIO MARIA 

Hon tem a noite o nosso 
presado amigo dr.Sertçio Bar-
retto e sua digníssima espo-
sa d. Dalila Barretto, obse 
quia ram ao padre di\ Julio 
Maria, na aprasivcl vivenda 
que c a 41 Villa Barretto", com 
um jantar muito intimo, a 
que compareceram, rdem dos 
donos da casa c do obsequia-
do com o seu secretario, o 
exmo. sr dr. Alberto Mara* 
nhao e sua digníssima esposa 
d. Ijjnez Maranhão, nosso 
eolh^a Pedro Avelino, coro 
nel Adelino Maranhão, capm 
J o a q u i m A n t e l m o c o n o i g o 

collega Manuel Dantas, des 
eulpando-se outros que mio 
puderam ser presentes. Festa 
simples e encantadora, por is-
so mesmo que o tom de inti 
midade, dava ensejo a que, na 
plena liberdade de opiniões e 
era certa conformidade de ide 
as, fosse espiritualizada por 
uma palestra sadia e elevada 
que o padre dr, Julio Marin 
ia sábia e diplomaticamente 
aproveitando para derramar 
as luzes do seu apostolado e, 
quem sabe ? para estimular o 
„ardor dos que creem nas gran-
des verdades do christianis 
mo. 

Servido o champgtie o dt\ 
Sergio Barretto saudou o di\ 
Julio Maria na pessoa dos se 
us filhos ausentes. A esta sau 
dação respondeu o dr. Julio 
Maria, brindando o dr,Sergio 
Barretto, numa tocante e ele 
vadissima apologia, como o 
continuador da grande obra 
catholica e social do beneme-
rito cidadão coronel Jovino 
Barretto,em quem via s.revm. 
o sello da predestinação, da-
do por Deus aos bemfeitores 
da humanidade. 

AUGUSTOSEVERO 

Ao cxrno. governador do 
Estado enviaram mensageris 
de pesames, Gabriel Menezes, 
coronel Joaquim Correia, ca-
pitão Manuel Liberalino* 

KAOLINO 

Lemos na União, da Para-
hyba ; 

"Vimos nesta redacção uma 
mostra do fedspatho duplo 
de ferro e alumínio da serra 
do Cuité, neste nosso Estado. 

Segundo nos informa o snr. 
dr. Delegado do governo do 
Estado na Exposição Univer-
sal de S. Luiz, é essa a mate-
ria prima da boa louça de 
porcelana. 

E' para darmos parabéns 
ao nosso Estado pela riqueza 
que possue em abundancia n' 
a quelle riquíssimo município 
de Borborema. 

A amostra indicada faz par-
te da collecção dos productos 
uàLuracs do nosso Estado e 
que terá de ir para a futura 
Exposição da S. Luiz, na Nor-
te America''. 

Xo dia 2 do fluente, pelas 8 
horas da noite, cm terras do 
engenho "Mucuripe'' do mu 
nicipio do Ceara-mirim, o in-
dividuo de nome Francisco 
Martin?, vulgo Chico Espole-
ta, desfechou um tiro de es-
pingarda em João Calado, 
jue succumbiu instantanea-
mente. 

O delinquente foi preso em 
dagrante delicto e recolhido á 
cadeia daquella cidade, depois 
de lavrado o respectivo auto. 

Das diligencias procedidas, 
a respeito, pelo digno delega-
do de policia daqucllc municí-
pio, nosso amigo tenente co 
roncl Antonio l^conidag do 
Rego Dantas, ficou averigua-

do, que antes desse assassina-
to, houvera lueta entre Chico 
Espoleta e o iufelis João Car-
iado provocada por este, que, 
de emboscada á margem dá 
estrada, depois de terem feito 
ambos suas contas com o 
empregado do engenho, in-
veste armado de cacete e la-
eao contra aquelle crimino-
so, cujo processo já foi ins* 
ta urado. 

Para Senhoras 
explendido sortimento decha 

péos modernos, recebeu 

Grande Orten te. 

ANN IVER&ARIO& 

(. 1'OM 1*1 JKTABAM ANXOS HOJE T 

A senhorita A/mftnci®d* do Albugo»*« 
(juo, filha 0o Doaro »migo cayttAo Joa« 
quira D&masooua da Albuquerque. 

—0 nosso proaado auptgo oapitto Lois 
tirvygdio Filha, osoripturariò de Fazeodà. 

— O nosflk) araf^ü e (wrttffytontftio rrfâi-
jor José Il^foffdé Peiufra1 RtM»e». 

—A poqftona Isaura Xavter da^Metlò. 

COMPLETAM ANNOS AMANHAN : 

0 nosdo digno anrfgtf t^phSo JòjU> No• 
pomiKMttu, honfttâoi ootitâdor do Tbwtm-
ro. 

—A senhorita Isolina Aveiino, fi4ha do 
uosao coilefn da Gazeta, major Pedro 
Avelino: 

—A poetlea Aima LI ma, filha daoxraa. 
ara. d. Anna Soafco Litim. 

—Maria E t ^ fiKia do nOMo oorrelJgí« 
ocarlv e a vige leneoto cofonel Jorowy* 
mo Camara, 

—Maria Amélia, filha do honrado eo* 
roffol João Qalv&o. 

—O «r. major Jofio Leopoldo R. da 
Camara. 

Recebem os as segxtin tes com-
muniéaçpés : 

4>Flaviano de Britto e Ma-
ria Estephania de Britto par-
ticipam ò nascimento de sua 
filha KATNARA . Recife, 3 — 5 — 

1903. 

Alfredo Cerqueira Carvalho 
e Etelvina Cerqueira Carva-
lho, participam seu casamen-
to. Rio G. cio Norte.—Ceará-
mirim— 8 de Maio de 1903." 

Crepon preto espéciaJ 
para vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

Rua Correia Telles 19. 

A g g r e s s ã o c o v a r d e 

0 Diário emprazado por 
tiós para declarar qual foi o 
juiz que se venaiisou no pro-
cesso intentado pelo dr. Eloy 
de Souza contra o seu redac-
tor lírico Souto, penitenciou-
se e declarou, que nada disse 
sobre o caso, apenas tornou 
publica uma declaração do 
seu armgo Erico Souto, qm\ 
ao que parece, o íhario pre 
tende ir assim excluindo do 
seu corpo rcdnccional. 

A escapatória c digna de 
quem ousou formular uma 
accu &aç á o t A o a gg re ssi v a. 
sem a coragem precisa de sus-
tental-a. 

fá espera vamos por isto ! 

Acompanhado de sua cxma. 
tamilin. chegou antediontern 
do Ílarã o MOMO digno arni 
^o c conterrâneo maior JnAo 
Brikker. cscrí|)furario da A|. 
fandega, daqucllc Bitado. 
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ü ''Duil.y Kxpre.ss" imblíca ui» 
telegramma de Washington dizen-
do que as tíoticiaa recebidas de 
fontes alficiaes pelo departamento 
do tostado provam que 6, íutenvüo 
do Brasil nflirmar o.-s seus di-
reitos no Acre. como a elle per-
tencente. 

O progamma do governo bra-
zileiro nao ê somente o de limi-
tiir-se a protestar contra o esta-
belecimento de um importante 
syndicato extrangeiro naquella re-
gato, é tanibem reclamar a sua a 
bsoluta soberania sobre o territo-
rio disputado. 

O mesmo jornal faz depois um 
resumido histurico da disputa, 
diz entíto : 

"Depois da rendivíto dasguarni 
yõesj bolivianas ao chefe acreano 
Plácido de Castro, a paz pareceu 
assegurada com a garantia de que 
o referido chefe só agiria como 
governador provisorio #té a che-
gada das tropas federaes bolivia-
nas. Os acontecimentos recentes 
prosegue o correspondente— dSo a 
comprehender, entretanto, a ex-
istência de estreitas relações en-
tre Plácido de" Castro e o governo 
do Brasil: Na Bolivía presumira-
se que as tropas revoluciona-
rias do Acre seriam desarmadas 
no Brasil quando chegassem a' re-
gião as tropas regulares, mas ho-
jê assegura-se, por informações 
de boa fonte, que emquarito as 
tropas do general Pando estive-
rem a caminho do Acre, as for-
ças revolucionarias nâo serão de-
sarmadas. Em caso de conflicto en-
tre as , tropas brazileiras e as do 
general fando, as forças do gene-
ral Plácido de Castro serão utili-
zadas pelo Brasil, cujo governo, 
segundo as noticias recebidas pelo 
ministério das Relações Exterio-
res, insistirá' em rèinvindicar a so-
berania da zona disputada, quan-
do mesmo fosse necessário o re-
curso das armas. 

existência duquel h» falso docu-
mento oftto' deflí)$)slrada de jupdo 
irreftitAVfíl na oáfta onviafr à 
de Abril de ao Prudente* 
Faure e publicada por todos OH 
jornae*. Dreyfus lala depois lon-
gamente da influ&fteift nef&ta 
desse documento em cada phase 
da campanha movida contra si* e 
affirma ser falso como aquelle do-
cumento o preparado de ante-
mão o depoimento de Czernuski 
perante o tribunal de Rennes. 

BERL IM 
22 DK ABKIL 

•frt 

P A R I S 
22 DR ABRIL 

Alfredo Dreyfus dirigiu ao mi-
nistro da Guerra uma carta pe-
dindo que seja aberto inquérito 
proposito do documento em que 
se acha inscripta a nota do Im-
perador Guilherme, dizendo que 
elle Dreyfus forneceu a' Allerna-
nha documentos reservados. 

Dreyfus diz nessa carta que a 

A remessa de uma esquadra 
americana a Marselha, depois do 
governo americano haver recusa-
do consentir em que a mesma 
esquadra visitasse o porto alle-
mão de Kiel, causa um desconten-
tamento constantemente crescente 
entre o publico e a imprensa al-
leniíí. 

As "Neueste" e "Nachrichten" 
dizem que a Allemanha e o seu 
Imperador estilo sendo objecto do 
escarneo do niundo inteiro. No 
mundo politico a indignação ê ge-
ral. 

O povo mostra-se muito offen-
dido com o desaire inflingido ao 
soberano e hoje nâo houve jornal, 
na imprensa allema, que não ma-
nifestasse sentimentos . anti-ame-
ricanos muito violentos e que pa-
rece terem ja* ganho profundís-
simas raízes. 

SANTIAGO 
22 PE ABRIL 

Commentando as declarações de 
Sir Thomas Holdích, no banquete 
que lhe foi otferecido pelo presi-
dente Roca, e em qurf o Com-
missario britannico aconselhou a, 
ordem e a unifto dos povos sul-
americanos; conjunctamente com 
0 aperfeiçoamento das forças ter-
restres e navaes, que tanto se 
lhes fazem precisas para assegu-
rar a paz nó continente, 1 El 
Heraldo" classifica-as de ínopporr 
unas, relembrando os pernicio-

sos resultados da paz armada e 
ponderando, que o Chile, a Ar-
gentina e o Brasil, mesmo pode-
osamente armados, jamais pode-
riam repeli ir os ataques das for-
es nações europeas. Ü que ga-
antira' o futuro será' a paz, 

1 instrucçíto,, p trabalho, o pro-
gresso, nílo oá canhões e os va-
sos de guerra, que poderão fa-
vorecer os operários dos Arms-
trong o dos Krupp, mas nunca 
os operários nacionaes. 

RIO, 14. 
Informado pelo aíoebis {»> 

dç que os frades benedick 
nos despunhani se a embar-
car para a Bahia/receian !<> 
utn assalto ao Mosteiro, o 
dr. Seabra ministro ilo lou* 
rior, peasoalmeete asseg irovi-
lhes etn tiouie do governo, 
absoluta garantia. S exa 
ai a n d o u immediatameute 
guarnecei o convento por u u 
batalhão do exercito,evacuat-
as dependeneias v impevlir a 
entrada sem licença 

A' vista dessas providen-
cias, os trades permanece 
rárn no con vento e nada oc-
correu. 

Telegrammas do La Paz, 
affirmatn que esta domimida 
a revolução de Oruro 

Falleeeu na Bahia o gene-
ra 1 I n nocc t \ o io Ga 1 v a o de 
Queiroz. 

MANAUS, 14. 
Chegaram do Acre setenta 

soldados e dezoito mulheres 
Constri qneno Hospital de 

Porto-Acre existem mais de 
400 doentes. 

Falleeeu o capitão tenente 
Raul Fernandes, com man-
dante do aviso Tocantins. 

As forças d o coronel Plácido 
de Castro e do general Pan-
do estão acampadas em 
Orton, separadas apenas pe 
Io leito do rio. 

Inglezas e bôas 
Caxemiras pretas recebeu o— 

(iramie Oriente. 

Mercado de Macahyba 

Na ultima semana, vende-
ram-se em Macahyba, 40 far 
dos de'algodao a 11$5O0 por 
15 ks*; 1.00 couros salgados, 
a 1 2$000 por 15 kl.; 300 pel-

led dç oabra a 2íH)$ p eetitq ; 
300 $jrròh«s dc caroço tfe ai 
godâo a $360 a arroba* 

Na ultima feira, vendeu se a 
carne de sol a 14$ jp arroba, 
farinha, a 9$000 o alqueire, 
milho a 14$ o alqueire, queijo 
a 20$ a arroba, gomnia secea 
a 24$ o alqueire, feijão a 25$ 
o alqueire. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k . na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 

A beileza feminina 
E' sabido que a perda da bolleza ó o 

maior dofigosto do sexo lindo. 
Muitos tem sido os oxpodieotos inven« 

tados o o» processos aplicados para 
conservaç&o da mocidade. 

De todos -os pov 8 o na epooa actual 
sAo as inglezas quo vfto na vanguarda 
da scionoia quo conserva para sempre a 
juventude c na encantos dom rosto en 
cantador. 

Entretanto, quem dirá quo ossa serio 
do operuçOos consistem n'uma verdadeira 
tortura, num supplico medieval ? 

A mulher, a creatura delicada por ex* 
celloncia, tem de sajoitar se a um grau» 
de numero de preparações para a ces* 
maltagem», assim so chama o novo pror 
CÕ880. 

O mais doloroso destes preparativos 
consisto em so tirar a epiderme por po 
qnonos bocados o quando estfe o rosto 
qnasi em carne viva, coilocasse um pen 
so de algodão hydrophilo c <lo faxas de 
panno, sobre que so faz nctuur nm jacto 
do vappr ontieeptíeo. 

Km segnida 6 que eo apj^ii' i o osmaite. 
Muitas outras operaço^s ntcnos doloro 

sast assim como secagi io o applicaç&o 
do esmalte etc, oompletam este horrlvol, 
mas bonito tratamento, 

0 esmalto, como é um adstringente vi 
olento; obriga, dopjis de applicado para 
Huavisar o padocimonto da mulher pro 
tenciosa que a tanto se sujeita,a refres« 
car com um leque a cara da paciente.» 
iodo om seguida uma nuvem do pò d'ai' 
vúz completar a «obra de rojuvenesci 
mento». 

Ha outros processos, mais humanes e 
também mais delicados, quo consistem na 
massagem, que è liygiouica. o na friot 
ç&o com nm pedaço d*a!godap do om cor 
po gordo sendo geralmente empregada a 
lanolina. 

E conoloímo£*dizeudo que na Inglater 
ra o nos Estados Unidos ha varias «Rs 
colus de Beileza»' e ondo tambom se sa > 
jeiiam a este barbaro requinte de vaida 
do as mulheres furmosas quo jà conho 
cem quo o espelho lhes accusa o desap-
parooimento da formosura. 

Mulheres ha, algumas do grande cole* 
bridado, que se sujeitaram ao esmalte 
nfto só nu rosto, como em todo o busto. 

So as uossas leitoras qoizerom ser seau 
pro bonitas, «esmaltem*se»f lembrando 
!hos nós quo esta juvontudo ó penosa e 
caríssima. 

MUNICÍPIOS 
G O Y A N I iNHA 

Causou aqui a itielhor impressão 
o faeto de hnyer o Congresso Na-
cional, mais uma vez, pugnado 
pelos princípios santos da verda-
de, nílo s6 reconhecendo eleitos 
peta soberania popular os cidadãos 
apresentados pela chapa do Parti-
do Republicano Federal, como 
também censunmdo as fraudulen-
tas e irrisórias votações arranjadas 
pelo grupo^ que faz opposiçâo ao e-
merito Senador Pedro Velho, dire-
ctor espiritual do mesmo partido. 

Nao é que neste munícípío, bem 
como em todo Estado, reinasse a 
menor duvida de que a verdade e a 
força de uma facção arregimen-
tada e unisona. havia de brilhar 
acima de tudo, da mesma maneira 
que a superfície calma e tranquilla 
de um lago se vão reflectindo as pu-
nhaladas de luz que um raio de 
sol serenamente projecta; mas é 
que no intuito sagacioso de anga-^ 
riar sympathia e prosélitos, [o que 
não conseguiram] os oposicionis-
tas da lei e da pureza do regi-
men eleitoral, descobriram até um 
falso párentesco entre as pessoas 
do drs. Rodrigues Alves, honrado 
presidente da Republica e Amaro 
Cavalcanti, procurando d*ahi ti-
rarem a suprema ratio das inver-
dades que prazenteiramente affir-
mavam. 

Desta maneira, os mesmos que 
muito confiavam no emerito pre-
sidente da Republica, por sua vez 
procuravam indirectamente atassa-
lhar a sua honradez e o seu ca-
racter, indusindo que por uma ques-
tão de parentesco, s. s. envolven-
do-se nas eleições de 18 dê Feve-
reiro, concorreria para que o Con-
gresso Nacional praticasse um acto 
repugnante e odioso que em vez de 
consagrar-lhe os louros de Victo-
ria, antes pelo contrario, fazia 
com que sobre o pavilhão auri-
verde da Republica, viessem ca-
hir as maldições do povo. 

Felizmente tudo isto nSto se 
verificou, e eis porque os habitan-
tes de Groyaninha se consideram 
satisfeitos e felizes. 

Logo ao' chegar a noticia do re-
conhecimento, estridulas girando-
las fenderam os ares demonstran-
do peremptoriamente que o Con-
gresso Nacional, conscio de seus de^ 
veres e honrando as suas bellissi-
mâs tradições, havia proclamado 
bem alto que nenhuma vantagem 
apresenta o expedierite das vota-
ções imaginativas. 

Ainda pelo mesmo motivo, no 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 
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aguardavam a noite para levar a\s 
victimas golpes mais seguros e 
mais perigosos. 

—Que partido tomar ? excla-
mou afinal, cedendo a's inquie-
tações que o atormentavam num 
perigo tilo momentoso. Nfto me 
abandonem, pelo amor de Deus \ 
defendam as infelizes mulheres 
que acompanho e fixem por este 
serviço o preço qu? quizerem. 

Os companheiros conversavam 
entre si na lingua dos índios. Nilo 
jKxlendo supportar a idéa de uma 
dilação que a sua imaginação in-
quieta lhe figurava como _ poden-
do ser causa a novos perigos, a-
vanrou para o g n p o na inten-
</âo fazer de nm moio ainda 
mais preciso o- ntfprecinvnto- <l.j 

lim.i r^cnrn]>ensa ^nero^a. N^-K1 

nio;,,ento. o cavador* fazPivin 
gesto c^rii a mão. exclamo-, 
in^Iez. como rjue ern forn.a 
monologo : 

- Cnca* t^m raz>ào. Nâo r m 
aífir como homem al^ndonar n 
s^n d^ t ino pobres iiiulíie-
r f. ^ ^ -)-* -i f- f f^fi. \ v>r 4 r .»- * -
t&iitfx no r o ^ r 

r^fú^io or."!;nar;o S^nr^r. 
arerev^ntou. ding^ndo-«^ ao ma-
jor q w rhefir»v»t nÃo um 
moru^nto A i ^ r í ^ 
x r m < i e to*iâ a 

V |'íOtÍem 

<vuard<> a* «ua*- ofl^rU- iU-
«imluMro M o d i w i o ^ 
inuiUi e m p o , o ntuhOT i*r> 

cumprir mtmm^mi * 

oòi P*n tmlti-

Mohicans e eu faremos t«do que 
o homem pode fazer para sal-
var essas duas tenras floríniias. 
Mas, primeiramente, é preciso 
prometter-nos duas coisas, tanto 
por sua parte, como pela das su-
as amigas. 

—Quaes são ( 
—A primeira, ê ser silencioso 

como esses bosq ues. aconteça 
o que acontecer. A segunda e 
nunca dar a conhecer a quem 
quer que seja o io^ar onde va-
mos conduzil-os. 

—Submetto-me a ess^s duas con-
diç5e> ; e tanto quanto e^tiv^r 
em poder. fal-as-ei obser-
var pelos meus com]»an1^iros. 

-NV t̂e «igani-ín^. i>orqiK-
Lio 

n ra-
ra-

r* f* pre- ; -

in \ i«i»r 
j% offr-

j /ero^ i i i '- 'h j^t 
nrecioNO o'liiio o <antri 
; ! : ' t i ^ vH'i'i i^ri '». 

Á ; ^'/M : RI R -1' . R. ; V • ! 

oa r.oir/'. Ilev 
p f ^ o de i m paciência 
rÄoV»r fez ao tomar a marcha 
] e apresou-sti \ 1 -o 
|i4v» a t't&g\Ttao ao Jo-
^ ü * ùv . t r. : ' 4 ' '< ï : o 'i ; 
^.-/••ít^ 'i 

r?, % . TTi pa^ ; f- r» c ; a n-.. ^ t ; r v! % ; * 
elação, ri ; «vse-1 he* i ; c . ra n^n -

te is im í ^ tX i 
jHutk • i * * / " » r « l . r a r.t-

^ --.oade ir c a r iar î̂-ra-' o t-

p oprio para rei«*: ío * * - .%}-
q »T eieUnrtvÄo. 

a\ em ^n» me*nrK> 
riMiito alarTTiant^ e ri la.- o n4<» 
virmm »im terror 

S+hé rc-*fM>ruÍ*T JTÏ,a ra 

t vm iftiMuOe de dila-io, u 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de L iqu ida 

çoe.s (Joniinerciae.5!. 

I)á consultas por escripto 

I\»<!e ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' A Rej)ublica" 
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kur;: 

major ajudou-as a desmontar; de-
pois, Heyvard, tomando os dois 
cavallos pelas redeas, marchou 
adiante, seguido das duas com-
panheiras e chegou em pouccs 
momentos a' margem do rio, 
onde o ca<;adòr ja? estava reuni-
do aos dois Mohicans e ao mes-
tre de psalmodia, 

- E o que fazer dessas creatu-
ras mudas disse o ca<;ador que 
parecia unieo f-ncarreyrado da 1: -
reçíio de toda tropa: eort.ar-Iiie^ 
a yoela ian-.-al-Os »-ri; no 
rio seria ainda tomar muito u-m-
j>o : riqüi --ria ao'\ ertír 
os MÍTJLTO- n jf- r i o de ar;-

dar riv..+" :»ara alc-.àr. ar o^ 

P e d r o \une* de 

a « fem amifo« e 

cheote« q e acuta de 

~ v.kXT den^ 

u r c. o o c * 

\ * 

conservar a vida que Deus IHGS 
deu, os dias dos seus próprias 
semelhantes nao parecem mais 
preciosos do que os dos animaes 
das florestas. Si pronunciar ain-
da uma palavra, deixo-o a' merd* 
dos Maquas. Uncas. uma*flecha e a-
tire a* queima roupa : nüo teremos 
tempo de dar segundo tiro. 

Ainda estava falando, quando o 
iitirrieo ferida erírueu-^o sobre as pr.-
ta^ tra^oira^ para cahir f-:»« -^u idn 
sottreos joelho-. \uw p^for^-o 
para igaras* le^aniar. quando (/rur-
^ ' í i gook enfiou-lh^ a ih/i T>t 
iroHa vTo rjc.pr^i^ rs,rr.o o 

A. ! 

i T.fi 
c -

A-

será' pr^. 

• . 

ui te CtimcM 

Con>u;r n - <hi * ] 7 h 
ru* (la m an h 

4 horn* f]n tnr'ic. 

r*" îAj.ï't 'on'-'. 

V-'iá; hjfk* & , ^ \ 

I V'-

3 
» -} , ^ \ 
! 

i TiVyTTK ^ ^ ^ X 
' * : r.k . ir V,<L. 

h • ' K ' 

h * rAci 
Ti J*--

? -; * 

PLACA ÀPQcrro 

W * y 
v'r - • • ; 

* ' T i , • - • 

J r * i r^ 
• J. ' " V r i » k * 

-w* • ' TU*I"U r.I" 

Ví - % 

"il ^ 
t * ir • fc » 

< 
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V A E P U B L I O A s * 

dia seguinte teve logar um sarau 
dançante em casa ile residência do 
sr. Francisco Cabra), integro pre-
sidente da Intendência Munioijul, 
que em companhia do tenente José 
Jezuino do Naseimonto, ordeiro e 
eonsiencioso delegado de policia, 
muitas amabilidades prestaram aos 
que tiveram o summo praser de 
assistir a tSo modesta e significa-
tiva festa. 

For occasiío do c/?a\ foram le-
vantados diversos brindes pelos 
srs. Benvenuto Barbalho, Jerony-
mo Cabral Filho, Pedro Cabral 
Fagundes e dr. Augusto Monteiro, 
que ultimando, saudou o Partido 
Republicano Federal do Rio Gran-
de do Norte, que tantos e títo eleva-
dos benefícios tem prestado a causa 
publica. 

As danyas prolongaram-se ate 
alta madrugada, reinando sempre 
a mais completa cordialidade. 

Para terminar, cumpref-me sau-
dar os habitantes deste município, 
que em modo digno festejaram o 
reconhecimento másculo da verda-
de, que altaneira e sublime, asse-
melha-se a um portentoso rochedo 
ainda não derruido pelo trovejar 
constante da inveja e da cobiça. 

ALFREDO MAGARIO. 

Goyaninha—3—903. 

N O T I C I A S E 
COMMENTARIOS 

U M A F R E I R A AS DI Í iÈ ITAS 

Perante os tribunaes de Nancy 
corre o processo de uma antiga 
educanda do a&vlo do Bom-Pastor 
que reclama desse estabelecimento 
larga indemnização por havel-a 
inutilizado para toda a vida. 

Allega Mlle* Maria~ Lecoanet 
que desde a sua primeira infan-
da, órfã de pae e míTe, foi reco-
lhida a esse estabelecimento onde 
a ^sobrecarregaram de trabalho, 
dando-lhe péssima alimentação ; 
que quando chegou a' edadé de 
aprender um officio, lhe ensinaram 
uma especie de bordados que só 
têm applicaçüo em alfaias de egre-
jas, e que esta$ só encommen-
dam aos institutos religiosos ; que 
brutalizando-a e exigindo mais do 
que as suas forças permittiam, 
obrigaram-na a trábalhar a noite, 
a' luz artificial que lhe damnifi-
oou a vista; que, fatigada, de-
pauperada, çaal alimentada, e nun-
ca havendo conseguido o mais sim-
ples cuidado medicinal, resolvera 
sahir do recolhimento, o que lhe 
foi concedido aos 17 annos, sem a 
mais pequenina remuneração dos 
longos e úteis serviças prestados; 
que tendo sahido em 22 de Janei-
ro de 1817, encontrando-se em uma 
cidade desconhecida, como se 
fosse estrangeira em seu proprio 
paiz, e depois dé ter procurado 
trabalho na especialidade em que 
era hábil, acluindo-se só com a 
sua anemia o a sua moléstia de 
olhos, volveu a pedir abrigo no 
asylo onde a receberam para exi-
gir ainda mais do seu corpo ex-
tenuado : que. emfim, sahiu para 
respirar o ar da liberdade e pedir 
a* assistência cívica do 5?eu pai/ 

o amparo que o Bom-Pastor lhe 
nSo da\ nem consumindodhe to-
das as energias 

O asylo foi intimado para se 
justificar* e a administra^0 con-
stituiu advogado. 

Maria Lecoanet apresenta teste-
munhas muito serias de tudo que 
affirma. O processo segue os seus 
termos, havendo ja* sido em pri-
meira instancia julgado proceden-
te. 

A reclamante pede 20.000 fran-
cos ou uma pensão emquanto vi-
ver. 

"Dei-lhe o melhor da minha ex-
istência e da minha actividade, 
diz ff queixosa, e o Bom-Pastor 
nada me deu, senão um alimento 
escassíssimo e um officio que, ca' 
fóra, nSo proporciona pão a nin-
guém. Os recolhimentos religiosos 
monopolisam os trabalhos para que 
estou habilitada. Hei de agora vi : 

ver sem saúde e de esmolas ? 
Não ! Quem me aproveitou, que 

me indemnise". 
—A França, também, por sua 

vez, devia accionar quem de di-
reito pelo attentado contra a. pro-
pagação da especie. 

Guarda Nacional 
Para conhecimento doa intores 

eados, declaro que nesta Becreta' 
ria acham«se as patentes dos se-
guintes officiaes : 

Francisco Cascudo, Beato Cor» 
reia de Oliveira, Manuel Duarte 
da Silva, Francisco Alves Freire, 
José Jesuino do Nascimento, For* 
tuoato Guedes de Moura, Luiz 
Ferreira da Silva e Affonso Sa-
raiva de Albuquerque Maranh&o. 

Natal, 14 de Maio de 1903. 
Joaquim Soares R. da Camara y 
Major, Secretario gera! interino« 

» » i 

Resolução n* 21 de 19 de 
M.do de 1902 <Ia Intendencia 
de Maçau. 

MOÇÃO 

A Inteodencía Municipal da Ci 
dade de Mac*u, compenetrada 
dos elevados sentimentos de pa-
triotismo, desinteresse e abnega-
ção, que enaltecem todos os actos 
da vida objectiva do eminente 
cidadão Augusto Severo de Al -
buquerque Maranhão ; e tendo na 
mais devida attenção os seus va~ 
liodos e revelantes serviços pres-
tado > a' patria, e ataima seu Es* 
tado Natal *no dotninio das grão** 
dea ídéas-Abolicionista e Repu-
blicana— que vingaram no paiz, 
como nos altos cargos de eleiçã 
popular, que condignamente se 
representava ; e deste modo : 

Considerando que no dta 12 do 
c «rrente raez, na Capital da Fran 
ça, a bora matinal, depois vde 
ter ascendido com admiração e 
applauso do mundo civilizada em 

heu aerostatj—PAX—fjra o pre-
Uhro brasileiro, após alguns mo 

roeotM do satiifectoriat tvoltiçA* 
et vlctíma na explosão da a ó ' 
roöftve,- fallecendo useiro <U 
tèrrivel catastr»phe, no seu gio 
rioso poeto de grande soldado do 
progresso e martyr da scieuca — 
Keeolve .»—inserir em aessfto uma 
moção de profundo pezar e una-
nime sentimento pelo invicto 
morto ; e como solemne teste« 
munho a seu merecimento e me-
moria :—Art, Único. Fica actu* 
almente denominada iua ^Augus-
to Severo» a rua antiga doutor 
Amaro Bezerra, sendo n'eate sen* 
tido, desde ja\ afixada a res-
pectiva placa» no logar compe» 
tente, com a publicação da pre« 
teqte resolução. 

Revogam-se as desposiçOes em 
contrario. 

Macau« 10 de Maio de 1902. 
Bmygdio Bezerra da Costa A' 

velino—Presidente—Francisco Jo-
sé de Souza—Francisco Xavier da 
Costa Queiroz—Theotonio Coelho 
da Silva -Guilhermino Quedes de 
Moura—João Baptista de Assis— 
José Tlburcio da Costa Ferreira 

Bsta' conforme, 
O secretario da Intendencia Mu«* 

nicipal, 
Antonio de Moraes Barretto. 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO »b SEGURANÇA 

Serviço para o dia 16 de 
Maio de 1903 

Ronda, o sr. Alferes Caval-
cante 

Estado inaíor o sr. Alferes 
Seabra 

Dia ao Batalhão, o "1* sar 
gento Soares 

Guarda de Palacio» o Furriel 
Silva 

Guarda da cadeia o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel,o Ans-
pençada Barboza 

Ordem ao official de ronda o 
Cabo Joaquim Barboza 

Piquete, o corneteiro Semião 

UNIFORME N. 5. 

O club Carlos Gomes tem 
para vendei" um B I L H A R e 

diversos instrumentos 
de musica. 

AO PUBLICO 

José Rousseau Choriguazy 
de Mattos declara que, tToça 
em diante, assignar-se-á so-
mente—/ose de Mattos. 

Nova Cruz, 7 de Maio dc 
1903 

Jose de Mattos. 

O afamado remedio do 

Dß. BEAIDE 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genifcaes. 
* 

Oura positiva todos os os casos de impo-

„ tencia, prosíação nervosa, perda da 

faculdade de proere^ção, poliu 

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallid > todos os de-

mais remed/os e é o único medicamento que 

cura radicalmente todoi os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saüde do corpo e do moral, 

communica força <i vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti 

mo a excitação geral qSe costuma acompa-

nhar estes casos. 

Brande & C. 
» 
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A aws ant ip e uma das mais bem montadas officinas ty 
• 1 i "• * £ , .ir ^ i i m i . J do Ríb Grandedo Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 

com o uniãi 
grande encommenda de typos e 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa exeeucão dos seus trabalhos, 
tanto que lia muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

. E agora» podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a r es jeito da execução d© qual-
quer que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de l ivros impres 
sos, talões 1 " 1 e 

a cores, car-duns. circulares, relatorios, 
tões ^ r a o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 

concernente à arte typographica. 
P r e ç o s r e d u z i d o s , s e m c o i f i | J c t c i i c f u 

S ince r i dade austera sm todas as t r a n s a c ç õ e s . " 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gçiLente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

rruquum e agraieceacs ima visita ia: im glciiu a i d s : m i committentes na certeza de qus ficarão bJnipressicu^. 

Kill'! ollírilí;i> da Klílfíüü I ill I ciilMiß ;í ii'ii 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a Ia de Julho de 1880 

OKGAM DO PARTIDO REPUBLICADO' FEDERAL 

DIRECTOR POLÍTICO: DR. PEDRO VELHO 

fceciacçãoe Typôèrâphta 
P R A Ç A P A R W P U Q L I C A 

m 

A l i e p i i b l i c a 
FOLHA DI ARI A DA TARDE 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
IÍF. 1) AC T O T5 - C" H E F Kj 

ANTONIO DE SOUZA-KEDACTOK 

G E R E N T E — J P i n t o 

ASS1GX ATURAS 

Anno, 15$; semestre, 8$; raez, 
1$500. 

Kditaes, annuncios e solicitadas, 
JM falta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composição. 

ral 
GLUIÇÃO DE GOVERNADOR E 

VTC LÍ-GO VEKNAOOR 

BOLETIM DA CONVRNCÃO 

A Coininissão Executiva rio 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
sens eorregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
collin dos cjois cidadãos que 
devem substituir ao governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
inedade.de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipacs a es 
ta comniissao, indicando pa-
ra a successuo no governo 
os nonies dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartint? de Faria, accêitar 
aquella indicacão, converten-
do a em apresentação offici-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 cie Junho proximo futuro : 

PARA ( i O V K R N A D O R 

D r . A u g u s t o Tavares de 
Lyra. 

P A R A V ICE-GOVEi íNADOR 

Dr. Juvenal Larnartinede 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
P E D R O V E L H O DWLHÜOUER-

GUE M ARANH\0. 

JOAQUIM F E R R E I R A C H A V E S . 

M A N U E L M O R E I R A DIAS. 

E L O V CASTRIC IAXO DE SOUZA. 

Wgum Espa 
MACAU, 15. 
O Presidente da Inten-

dência Municipal desta 
Cidade inaugurou hon-
tem ailluminaçaõ da Pra-
ça da ConceiçaÕ, por 
meio de um foco de iuz 
a aloool, collocado sobre 
uma columna no centro 
da Praça, produzindo ef-
feito satisfactorio. Ao 
acto concorreram mui-
tos espeotodores, haven-
do musica e outras ma-
nifestações que muito 
oonoorreram para o bri 
lhantismo da inaugura-

Cartas de Paris 

jaõ 

Paris, 1. de Maio de 1903 

SUMMARIO ; A viagem presi-
dencial—Uma questão de proto-
collo— Concurso de celebridades-*-
0 almirante Courrejolles — Livros 
Novos. 

[ Conclusão] 

CONCURSO D E CELEBRI-
D A D E 

Uma revista mundana pediu a's 
suas leitoras que lhe designassem 
o auctor dramatico, o poeta, o mu-
sico, o homem politico, o ro-
mancista, o actor, o sábio ou o 
pensador, o pintor, o esculptor, 
o cantor que preferiam. Tinham 
de escolher entre os vivos. 

Edmond Rostand triuraphou em 
duas cathegorias : foi eleito o 
primeiro dos nossos autores dra-
máticos e o primeiro dos nossos 
poetas, deixando na bagagem Sar-
dou, Porto-Riche, Paul Hervieu, 
Marice Donnay e mesmo Alfred 
Capus e conquistando a palma so-
bre Sully Prudhomme, Heredia e 
Richepin. Parece que François 
Coppée obteve poucos sufrágios. 
Não ê mais o tempo em que. as 
bellas murmuravam os versos do 
Passant. 

Massenet é o musico que as 
mundanas apreciam e níio sem 
razão. Emana desse artista um en-
canto irresistível e todos aquelles 
que o ouviram tocar ao piano 
uma das suas obras, ou cantar, 
com a sua voz rouca de composi-
tor, uma das saias melodias não pode-
ram escapar a' seducçío. Ficara' 
eternamente o joven musico que 
sonham as almas apaixonadas. 

Não ê de admirar qne as mu-
lheres tivessem acclamado Paul 
Deschanel como o primeiro dos 
nossos homens políticos. À maior 
parte delias conhecem-no openas e 
pouco importam-se com as combi-
nações parlamentares ou os pro-
grammas de governo. Os jornaes 
repetem-lhes que Paul Deschanel 
é elegante e éllas sabem, por lhe 
lerem visto o retrato no mostrador 
das livrarias ou sobre os cartões 
postaes, que elle possue esta bel-
leza fatal e correcta que os nos-
sos melhores romancistas attribu-
em geralmente aos seus he-
roes. Uma vez que sagraram a 
Pau 1 Bou rget o rei dos nossos 
romancistas, era justo que Des-
chanel lhes parecesse o nosso 
grande homem politico. 

A dupla victoria de Rostand ex-
plica ter sido Coquelin, o velho, 
nomeado o primeiro actor dessas 
damas. Para ellas, Coquelin, o ve-
lho, níio (' mais o maravilhoso 
criado do reportorio que applaudi-
mos na Comediu Franceza. E' a 
própria encarna/ao do amoroso 
sentimental, Náo e mais Masca-
rillo, sim Cyrano. Cyrano é in-
finitamente preferível a todos o* 
bel los tenebrosos do reporto rio e 
aos amantes violentos e soccos 
das nossas comedias modernas. 
Ama em segredo. Empresta a sua 
eloquência e a sua poesia ao a-
mavel moro cujo semblante agra-
da a*s bellas. Protege, oceultan-
do-se, a dama dos seus pensamen-
tos e lhe não pede em troca o 
menor affeeto. E* o amoroso que 
toda mulher deseja encontrar e 
eis porque Mr. Coquelin llie^ e 
raro. 

Preferiram Berthelot todos os 
outros sábios e j>ensadorcs. Esta 
escolha e bastante legitima, i>orcm 
()< organisadores do concurso re-
ceberam muitas cartas que os MI-
pplicavam a suprimirem esta par-
te do questionário, ou então n in-
dicarem a!gim> noine> ;i esrollicr. 
porque, em geral, a*- mulheres 
se preoc< upam pouco dr sciem:ia. 
de moral c dr pliilo^opliia. rJIas 
ignoram os nome> do* liomen* 

que envelhecem nos laboratório e 

nas bibliothecas, ao passo que sa-
bem logo todos os detalhes da vi-
da do novo bicyclista que tentar 
amanhan uma exhibivSo perigosa. 

O seu pintor de predilecto ê 
Carolus Durand, que é bello e 
que prefere pintar vestidos a pin-
tar semblantes. 

Perguntem porem porque pro-
clamaram Rodin o nosso maior 
esculptor i Como conciliam ellas a 
sua admira-lo por Carolus Durand 
com a admiração de RoBin ? E' o 
que não conseguiremos esclarecer. 
Pode-se dizer talvez que, depois 
da morte de Falguiéres não co-
nheçam um só nome de esculptor. 
O escandalo levantado pela esta-
tua de Balsac, ensinou-lhes que 
existia em Paris um estatuario 
chamado Rodin e apressaram-se 
em inscrevel-o na sua lista. 

Mas o que é grave, o que me-
rece chatnar a attenção dos mo-
ralistas, é que ellas designaram 
Delmas como o primeiro dos nos-
sos cantores. Delmas ê um ba-
rytono* O tenor não reinara' mais 
sobre as almas das mulheres e 
ellas não sentem mais terrfura por 
esses homens grossos, cujjt bocca 
sombreada de pequenos bigodes 
pontudos, emitte notas àereas e 
encantadoras 'í 

Ha dois annos, sahia do Café 
da Paz, onde acabava de almoçar 
com um dos mais celebres teno-
res da Opera, que me contara os 
triuinphos que obtivera na Ame-
rica, concluindo : " E uma Bella 
arte, a do cantor, mesmo si o 
céo nos deu somente uma voz de 
barytono"". 

Iloje, porem, as mulheres dão 
seus votos ao barytono Delmas. 

taire de télégraphié e de telephoniè 
sans fil. pelo Tenente Ducreted (8 
fr.) ; Le Syndicalysme anglais, por 
E. Fagnot ) fr. 0, 50); Les Pro-
phètes, por A. Brisson (3 fr. 50) 
Visions de l'Inde, por J ules Bois (M 
fr. 50). 

Ed. Leroux. 

Reu n iões 
W 

A Loja "Filhos da Fé" fará 
sessão orditiaria, hoje, ás 6!/á 
horas da tarde. 

—Amanhan, ás 10 horas do 
dia haverá sessão extraordi 
naria da Irmaudade do S.S. 
Sacramento. 

—Sessão ordinaria do club 
da Guarda Nacional, ás 11 
horas da tnanhan. 

—O Instituto Historico c 
Geographico fará sessão or 
dinariau ao meio dia, no sa 
Ião cia Intendencia Municipal. 

O A L M I R A N T E COURRE-
J O L L E S 

Um dos chefes mais distinctos 
da nossa marinha de guerra, o 
vice-ftlmirante Courrejolles, acaba 
de morrer em Paris, na edade de 
sessenta e um annos. 

Sahido da Escola Polytechnica, 
era capitão-tenení e aos vinte e seis 
annos. Depois de uma brilhante 
carreira, foi promovido a's estre-
tas, em 1895. Como contra-almi-
rante, desempenhou primeiramen-
te as funcçòes de director do pes-
soal do ministério da marinha ; de-
pois, foi chamado a commandar a 
divisão naval do Extremo Oriente. 
Durante este cominando, teve de 
dar provas de qualidades de mari-
nheiro e mais ainda de diplomata, 
regulando a questão de Quan-Chan-
Wann, onde os dois guarda-mari-
nhas. Koun e Gaurjaouen foram 
assassinados pelos chinezes. 

Alem disto, tomou todas as me-
didas de organisação da campanha 
da China, commandou em Takú e 
dirigiu as opejracões francezas 
contra Tien Tsin, assumindo todas 
as responsabilidades do começo 
dessa campanha até a chegada do 
almirante Pottier. 

Na sua volta a' França, depois 
de ter sido nomeado comman-
dante da marinha na Algéria, foi 
promovido a vice-almirante e no-
meado prefeito marítimo em Eo-
rient. 

L IVROS NOVOS 

Publicaram-se, entre outros, os 
seguintes livros : 

KOMANCK : Flaubas malgré lui, 
por E. Berge rat (3 fr. 5u) ; Le 
Vertige passionnel, René Kath Í3 
fr. 5nj: Stalk et Cie. de Rudyard 
Kipling 0-5 fr. no • 

HISTOKIA Vieux Portraits, vieux 
cadres. por E. Dru mont fr. 5n): 
La rccente guerre sud-africaine et 
ses enseignements.general Bon-
nal |1 fr. "J5): La Civilisation paym 

onneet la Pcüti jue. pelo P. Re.vnau-
<:; fr. .vq. 

ui \ KKMh : Etudes c/iv. /-•/ï-injme-
<)Qs vulcaniques, por ri.i.:,»'! s Mi-
rem Mnfr.) : Lavi^otla mort por 
A. Pawtre <3 fr. ; Traité elemen-

MISSAS 

Celebrar-se-á missas, ama-
nhan, nas seguintes egrejas e 
capellas : 

—Santo Antonio, ás % ho-
ras, 

—Conceição, ás 7 horas, 
—Bom Jesus, ás 8 horas, 
—Ô. José, ás 8 horas, 
—Matriss, ás IV2 e ás 9 ho-

ras* 

GtaMu a'Mcc-J0tk 
Na segunda feira, dezoito 

do corrente, o padre dr. Julio 
Maria, fará a sua quarta con 
ferencia, dissertando sobre a 
these :—CATHOLÍCISMO e PRO-

TESTANTISMO : Os sacramen-
tos e a salvação. 

Communicando... 

Os srs. João de Castro Mas-
carenhas e dr. Sergio Barret-
to tiveram a fineza de com-
municar-nos queorganisaram 
nesta cidade uma sociedade 
commercial collectiva, debai 
:co da rasão social de Castro 
& Barretto, para a explora-
ção de uma fabrica de oleos 
vegetaes e de todos os ramos 
de negocio que tiverem rela-
ção directa com esta indus-
Iria. 

Cliíb de Retratos Grandes 
21* sorteio, premiado o 1 r 

(>0, pertencente ao sr. coronel 
Nicolau Bigois ; 

22. sorteio, o ir 13 perten-
cente ao sr. tenente Antonio 
Fontes ; 

24' sorteio, o n" 20, perten-
cente ao sr. Miguel Aives, de 
São José. 

» ' w 

O illustre dr. Chefe de Poli-
cia, por acto de hoje datado, 
exonerou, a pedido, o capitão 
Francisco Thcophilo Bcxcrra 
da Trindade do cargo d e i ' 
delegado de policia da capital, 
e nomeou, para substituil-o.o 
1* supplentc respectivo, major 
foaíjuim Soares Raposo da 
Camara, para o logar deste, 
o capitão Tlicodosio Ribeiro 

de Paiva e para os cie 2. é 3' 
supplentes do mesmo delega-
do, que se acham vagos, os 
capitães Pedro Paulo Vieira 
de Mello Filho e Miguel ttá-
phael.de Moura Soares. 

Para Senhoras 
explendido sortimento decha-

péos modernos, recebeu o— 
Gr/uide Oriente. 

jtRiEZ ' 

"Escrevem-nos dessa localidade : 
Falleceu nesta Villa» no di^ 11 

do corrente, na edade de 82 annos, 
a cxnia. d. Maria Josefina de CÍar-
valho, que contava maís de 40 an-
nos de viuva. 

A finada era natural de Pap&r^, 
e deixou somente 3 filhos homens, 
todos casados. Aos nossos amigos 
José Melciades, Pedro Freire e 
Joaquim Freire, filhos da finada, 
enviamos nossos sinceros pesamès. 

No dia 11 do corrente foi encon-
trada na povoação de Muriú, deste 
Estado, uma garrafa t>erfeítameft-
te lacrada, cujo conteúdo era uma 
tira de papel com os seguintes di-
zeres : 

Bottle paper 
IL S. Hydrographie office. 
Lançado ao màr por Victor Jones. 

Nome—Capm Morton 
Navio—Cable S. S. Silvestor 
Data—10 de Abril de 1903 
Latitude—IP U 1 S. 
Lougitude—34' 49 W . 

D E L E G A C I A F I S C A L 

Foros de terrenos de marinha 

Convido os actuaçs íoreiros 
de terrenos de marinha situa-
dos nesta Capital e seus su-
burbios, a aprezentarem nes-
ta Delegacia 110 prazo de 60 
dias, a contar desta-*íU4a, o 
talão do ultimo foro que tive-
rem pago, ufinj de se poder 
verificar, avista do debito de 
cada um, si já cahiram em 
comraisso, os referidos terre-
nos, e prestar a respeito infor 
mações ao Thezouro Federal. 

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 11 de Màio 
de 1003. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinhçito da 

Camara. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia eiji Mgicahyba. 

irmandade do 
S. S. Sacramento 

De ordem do sr. dr. Prove-
dor desta lrmandade,convido 
os irmãos para uma sessão 
extraordinaria, amanhan, ás 
10 horas do dia, rtolOgar do 
costume, afim de se tomar co-
nhecimento e providenciar so-
bre os irmãos que se acham 
atrasados com suas jóias e 
annuaes. 

Natal, 1G de Maio de 1903. 
O Secretario, 

Francisco Thomaz. 
' —i I B N N — m * 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas,cs-

ripteo em portuguez, encon-
tra-se na — 

SapaLaria l'essoa. 
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Martins, 22 de Abril'de 1903 

Srs. R e d a t o r e s d ' " A Rç 

. publ ica'* : 

temos, vencendo embora 
grande repugnançia, acar ta 
daqui enviada sobre a eleição 
de 18 de Fevereiro passado e 
inserta no "Diário* do Natal" 
numero 2333, de 7 do corren-
te. Apesar de não estar assig^ 
nada, todavia, nas falsidades 
e embustes nella contidas, lo-
brigámos o seu auctor, por-
quanto, dentre os cidadãos, 
que ainda militam e a redusi 
dissima opposição deste mu-
nicípio, uiu somente existe ca-
paz de semelhantes inverda 
des. Convictos estamos real-
mente de que os coronéis Ma-
nuel dos Santos Rosa e João 
Salustiano Pereira da Silva ; 
os distinetos professor João 
Onofre Pinheiro de Andrade e 
capm. Joaquim Gomes de A-
morim ; s os bons cidadãos Vi-
cente Ferreira Luz, Manuel 
Teixeira da Silva, João Tei-
xeira da Silva, Antonio Au-
gusto de Souza, Alvino Este-
ves de Queiroz e Victor Bento 
da Cunha, nos quaes folga-
mos de reconhecer nobreza de 
caracter e cavalheirismo de a-
dversarios dignos e leaes, são 
incapazes de tal procedimen-
to. , 

O missivista, pois,descubra-
se, exhiba em publico a car-
cassa, que nos eompromette-
mos provar-lhe legal e judici-
almente : 

1', que mi eleição de 18 de 
Fevereiro ultimo foram vota-
dos nas mesa,sf que presidi 
mos,quatro-nomes realmente, 
sendo o desembargador Joa-
quim Ferreira Chaves, para 
senador.; os d rs. Kloy de Sou-
za, Pereira Reis e cel. Fonseca 
e Silva, para deputados ; 

2', que presentes estivemos 
a todo o processo eleitoral e 
de proprio punho assigtiámos 
as àctas e respectivas copias ; 

que a 22 de Março nos 
reuilJjQOS, th&0\\todos, ittüs ni-

guns , c i t a d o » para assistiç 
u m exame judicial nos livros 
que serviram na mesma elei-
ção* a t ím de constat^r-se, n ã o 

só a regularidade âà escriptu 
r a ç ã o dos mesmos , como que, 
votados somente tinham sido 
os aliudidos candidatos, evi-
tando se assim que os falsari-
o$, entre os quaes figura cp 
mo mais hábil e perito, talvez 
o missivista, usando de nos-
sas assignaturas, fizessem ap-
pacecer no Congresso Nacio-
nal, papeis simulando actas, 
consignando votações aos se-
us candidatos, cuja apresen-
tação em absolutamente ig-
norada ^fiqui, processo de que 
haviam se utilisado já na elei-
ção. Fagundes e outras ; 

que na mencionada elei-
ção nenhum opposicionista 
appareceu, mesmo a titulo de 
curiosidade perante as mesas, 
nas casas da Intendencia e da 
fazenda "Cique chique" previ-
amente designadas para os 
trabalhos eleitoraes. 

No exame referido, é preciso 
que fique consignado, serviu 
de perito o illustrado dr. Sin-
dulpho Melibeu Lima, que a-
qui estivera a passeio, alheio 
ás cousas politicas do municí-
pio e do Estado, e, portanto, 
insuspeito e merecedor da 
mais absoluta fé e verdade. 

Concluindo, appellamos pa-
ra os nossos leaes e distinetos 
adversados acima referidos, 
que, sob a honra de homens 
de bem que se presam e reco-
nhecidamente o são, declarem 
si são solidários com as in 
verdades e calumnias conti-
das na dita carta, e sobretu-
do si a 18 de Fevereiro ulti-
mo compareceram á eleição, 
que presidimos, nos Io gares 
designados e em que candida 
tos votaram, ou si 'perante 
qualquer autoridade fizeram 
protesto, declaração de votos 
ou cousa que o valha, a res-
peito da alludida eleição. 

/¥V/i ncisco Bezerra Ca va I 
cante d& Albuquerque 
\ Antonio Jose Patrício 

Pedro Regalado de AL Lins 
Agostinho Jorqe dy O.Cosl i 
João Bernardino de Paiwi 

Cavalcante 

Hermógenes d'Albuquen/uc 
B• Cavalcante 

Benicio Affonzo de Paiva 
Cu vale mi te 

Antomo Benlo da Cunha. 
Manuel Alves de O. Lin* 
Lucio Gomes d1 Oliveira 
Rodolpho Gomes d Oliveira 
Antonio Jni. de Oliveira 
Demetno da Costa Mello 
Porcino cia Costa Oliveira 
José N. b do Nascimento 
Izaias José de Carvalho 
Prudencio fosé de Carvalho 
Joaquim Alberto d Oliveira 
José Leiic Filho 
Manuel de Mello Montene-

gro Barretto. 

Interessante Despacho 

Lc-se no Jornal do Comrnercio : 
"E\ este o despacho finn.ido pe-

la Junta Eleitoral sobre o reque-
rimento de d. Myrthes Gomes de 
Campos, pedindo para ser alistada 
eleitora : 

Não pode ser atfcendida a peti-
ção, porque as mulheres no Bra-
sil nfto tem o direito de voto e níío 
devem ser incluídas nos alistamen-
tos eleitoraes. Alem das exclusões 
expressas na Constituição, subsis-
te a das mulheres, visto níto ter 
sido approvada nenhuma das va-
rias emendas que attribuia o di-
reito do voto politico por occasi-
ao da elaboração *do nosso estatuto 
fundamental, resultando da discus-
são constante dos respectivos An-
naes que essas emendas foram re-
geitadas pelo Congresso Constitu-
inte, nâo por ociosas e desneces-
sárias, o que importaria approval-
as em substancia, mas por moti-
vos de ordem publica e social, se-
gundo os diversos conceitos cora 
que ellas foram impugnadas nos 
de bates (João Barbalho, commen-
tarios a' Constituição pag 291 ; 
Milton. A Constituição do Brasil, 
pags. 359 a 363.) O eminente pu-
blicista Assis Brasil, que fez par-
te da Constituinte, eque em theo-
ria níío é infenso ao direito publi-
co da mulher, reconhece que vm 
nosso paiís níío existe paru as mu-
lheres o voto,' nao por causa do 

sexo, mas pela incapacidade exten-
siva a todas, ou ao /aaior numero. 
nSo tonto por falta de cultun in-
tellectual como i>ela índole da 
ducaçfto e concluo que no Brasil, 
onde a mulher ainda ntto tem com-
petência para immiscuir~se em elei-
ções, o suffragio deve ser realmen-
te universal, mas . . . . só para os 
homens. (Democracia Representa-
tiva 3. edição pag. 71 e seguinte.) 

Ainda que se queira resolver a 
questão tendo em vista a especiali-
dade do caso, por pretender-se que 
se trata deSeleiçâo de corporação n3o 
essencialmente politica, mas de ca-
racter meramente administrativo e 
local, níío foi outorgado a's mu-
lheres o direito de intervir nas e-
leiçoes municipaes e nem foi re-
gulado o exercício desse direito 
por lei especial, como em alguns 
paizes. Em face da inferioridade 
legal da mulher, para que ella 
possa gozar de certos direitos, a 
occupar certos cargos, preciso é 
que semelhante faculdade lhe seja 
expressamente concedida* — Rio de 
Janeiro, 13 de Fevereiro de 1903. 
—Segurado.—Viveiros de Castro, 
[vencido].—Nestor Mira. — Moraes 
Sarmento. J. Buarque.—Ovidio Ro-
me/rc, (vencido.") 

O N O V O M U N D O chama a a-
ttençSo de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanha, como _sejam: 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallo.t, car-
neiros, cobras, bon f 1 A , corne-
tas, tambores, machiais de cos* 
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

• I • -••!•• m ^ ^ i * * 

LIVROS E REVISTAS 

F. COOPER-0 DERRADEIRO M0HÎCÀN 

Recebemos : 
—A Estação, n* 8f do 8o de Abril do 

Abril» com o sogainto eumraariu : 
1* Capa coraübttdo indicações aleis e 

preciosíssimas que os assignantes o com-
pradores dovoru sooipre exigir dos dopo* 
sitarios e agentes. 

2\ Texto com 8 pag i uns de tlvarinos 
modernos para senhoras, moças' e urean 
ÇAB o modeles de trabalhos e ornaiuon 
tos. 

3' Figurino gravada a tilho e colorido 
a aqaarella. 

4* Vigossimo fascicoio tratado de tra 
bailios do agulha. 

<V Sopplemenfeo litterario illustrado com 
l pagiuas. 

6* Um grande folha de moldes risca*1 

dos* 

-Revista de Jurisprudência4 vi. 74,com 
o soguinto siimniario : 

DOUTIUNA 
Testemunhas nos actos de casamento 

• • • •• rr?r— ,,-,•••, 1 

civil (Dr, Joftn M. o SOQZ* Maobado. 
eliminai (Or. Thati^u 

de Araujo IMfliroe) 

J U R I S F K U D K N C I A 
TEIBOIUBS DA UKIÃO 

VlUlíclôdade, A Qoagistratara tempora* 
ria «ü AmoookIo i'om o art. 33 da 
Const* da Republica-. Co TI panela da jus-
tiça federal para conbeoe* <ía bypothese. 

TR1BNNABS 008 B8TAD08 
Citação. Nuilldadc do feito pe!a falta 

de oltaçAo do curador in lüem, Ciioom 
duoçAo da citaç&o pi'lu nao aocusaç&o 
ootn audiência* Paga monto de custas. 
Falienci». Impossibilidade da abertura do 
fallcnela do uma firma social meramente 
estabelecida ou formada para com offi 
cinft typographica sua, publicar um peri* 
odico, Coracter da operaçAo civil e da 
commeroial. Kpocha legal para o prooes« 
to para o fim da abertura de fallencla. 
Procrsso Executivo Docoiuentos, Inad-
missibilidade 4e penbora em dinheiro do 
executada existento em m&os do tcrceiro 
negando este a extstoncia de tal dinhoiro 
em seu poder e recusando-se a assignar 
o auto do deposito. Depoimentos. Faita 
do competenoiaT de procurador ainda com 
poderes especiaes para represcutaçfto das 
partes nos depoimentos pessoaes pedidos 
peio ex advorso. Pena de confesso. Tes 
tamonto cerrada. Seus roquisitos. Apro 
sentaçao do testamonto codiclllo ao ta^ 
beiliAo apenas dobrados o nfio cerrados e 
cosidos. Assignatura a r go. Integridade 
do espirito.—Vagabundagem. Elementos 
constitutivos do tai crime. Prisão preven 
tiva. Pronuncia. Nullidado do prooesso 
peia falta do intiroaç&o do despacho de 
confirmaç&o do proaunola. CondemnaçAo 
aos funccionarios jndiciaes nas custas da 
parte annullada do processo — Jury. Nul 
lidado do julgamento. Recibo da copia 
do libelio. Protesto por novo jury. In* 
quíriç&o do testemunhas. Infracção do 
art. 271 do Cod. do Proo. Crina. 

TAIBUNAES DO DISTR'CTO FEDERAL 

Legatario. Herdeiro da terça. Direito 
aos rendimentos dos bens do espolio. 
Hypotheoa tacita especial I Intelligenoia 
do art 877, ir G do Ood. Com. Resgate 
do obrigações. Liquidação de sociedade 
anonyraa- Accordo feito com obrigado* 
nista representando mais de dois terços 
do debito total emittido obrigando a to 
dos os portadores do obrigações. Niimero 
legal do juizes para funccionamento das 
Camaras reunidas da Corto de Appella 
ç&o. Acçfto resclsoriir. Casos em quo tem. 
lugar. 8eUo proporcional. Dissolução e 
Liquidaçfto da firma, 

• ' ' * »in i. •• » m j w 

Crepon preto espócial 
para vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

Rua Correia TelJes 19. 

O club Cariòs Gomes tem 
para vender um R I L H A R e 

diversos instrumentos 
de musica. 

Inglezas e bôas 
Cazeiniras pretas recebeu o— 

Grande Oriente. 
m 

TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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do bosque, que nâo parecia mais do 
que uma barreira negra estendida ao 
longo das margens do rio. 

Logo que Cora e Alice ficaram 
sentadas, o caçador fez signal ao ma-
jor de entrar coiflo elle no rio e cada 
qual impellindo um dos lados da ca-
nôa, fizeram-na subir a corrente se-
guidos pelo proprietário consterna-
do do burrico morto. Caminharam 
algum tempo assim. O major nada 
fazia sem os signaes do guia, que ora 
se aproximava da ribanceira, ora 
se afastava, conforme queria evitar 
logares onde a agua era muito baixa 
para a canoa passar ou muito pro-
funda para um homem poder mar-
char sem risco de ser arrastado. De 
vez em quando, parava e escutava 
com attenvão si nenhum som sahia 
das florestas adormecidas. Quando 
assegurava-se de que tudo estava 
tranquiüo, punha-se novamente a 
caminho, lentamente, com preeau 
Vito. 

Finalmente, chegaram a urn logar 
onde o olhar do major descobriu a' 
pequena distancia um grupo de obje-
ctos negros, sobre um ponto onde a 
altura da ribanceira envolvia o rio 

pa, teve logar uma outra consulta en-
tre o caçador e os dois Mohi-
cans. 

Os cavallos tinham sido amar-
rados a algumas arvores que bro-
tavam das fendas dos rochedos e 
d e v i a m ficar toda a noite 
com os pés nagua. O cacador 
collocou Heyward, as duas com-
panheiras e o mestre de canto 
numa das extremidades da ca-
noa, como se 

A 
estivesse tilo firme 

sobre o castello de proa de um 
vaso de linha. Os dois indios 
voltaram ao logar que tinham dei-
xado para acompanhai-os até a 
canoa, e o caçador, apoiando u-
raa vara comprida contra uma 
ponta do rochedo, deu a' canoa 
um impulso que levou-a ao moio 
do rio. Tendo recebido ordem 
de nfío mudar de posit/íio e níío 
fazero menor movimento para 
níío virar a canoa, os passagei-
ros apenas ousavam respirar e 
olhavam tremendo a agua amea-
çadora. Vinte vezes julgaram-
se a i>onto de ser engolidos, po-
rem a destreza do piloto expe-
rimentado trium phava sem pire, 

* 

Dr. Jfanol Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t o do s os au-

d i t ó r i o s das j u s t i ç a s fe-

deral c e s t adua l nesta ci-

dade . 

E n c a n e ç a < s e de L i q u i d a -

( Jo i nmcrc i nes . 

Dá. consu l t a s po r escr ip to 

Pode ser p r o c u r a d o to-

dos os d i as uteis^no eseri-

p to r i o d ' 4 'A R e p u b l i c a " 

kMi Cirúrgico Seniaric 

l*etlro \unes d e S a 

avisa nos seus amigos e 

clientes q ue acaba de 

m Mar seu gabinete den^ 

UuiOjO!»iQ ofiferece os ser 
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resta fazer i perguntou Hey-
ward . 

Estão ao pé do (i lenn, res-
pondeu-lhe o batedor de estrada, 
e o que nos resta fazer é de-
sembarcar com precauvao, para 
níío virar a canôa, porque se-
gueriani o mesmo caminho, que 
acabamos de percorrer, porem 
duma naneira menos agradavel, 
embora mais rapida. O rio é 
duro de subir, quando as aguas 
estrio altas, e, por consequência, 
einco pessoas síío muito para u-
ma canoinha formada de cascas 
e resina. Vamos, subam sobre o 
rochedo que eu irei buscar os 
dois Mohicans com o veado que 
nao terão deixado de carregar sobre 
um dos cavallos. Era melhor a-
bandonar a cabelleira a' faca dos 
Mingos do que jejuar no meio da 
abundancia. 

Os passageiros níío se fizeram 
rogar para obedecer a's suas or-
dens. Apenas o ultimo tinha pos-
to o pé sobre o rochedo, a canôa 
afastou-se com a rapidez de uma 
flecha. Viram um momento o gran-
de talhe do cavador, que parecia 

; — i 14 

dois Mohicans, o caçador oppare-
ceu logo com a canôa. 

—Eis-nos agora num forte, com 
uma bôa guarnição, e munidos de 
provisões, exclamou Heyward num 
tom de encorajamento, e pode-
mos aífrontar Montcalm e os 
seus alliados. Diga-me, minha bra-
va sentinella, pode se ver ou ou-
vir daqui algum daquelles a 
quem chama Iroquezes ? 

—Chamo-os+ iroquezes, porque 
encaro como inimigo todo natu-
ral que fala uma lingua estran-
geira, embora pretenda servir o 
rei. Si \Vebbquer encontrar honra 
e boa fé nos indios, que fat/a vir 
as tribus dos Delawares e envie 
os. seus ávidos Mohawks, os seus 
pérfidos Oneidas e as seus Sois 
Xayoes de bandidos ao fundo do 
Canada' onde deveriam ter fi-
cado, 

—Seria mudar amigos bellico-
sos por alliados inúteis, Ouvi di-
zer que os Delawares depuzeram 
o tomawak. 

Sim, para vergonha eterna 
dos holJandezes o do Iroquez que 
tiveram de empregar o auxilio 

'A - 1 

ÁJüãr-1 
ï ® 
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A o H . CASTRICIANO 

Mundo, o que ê& ? Um charco do mizerias 
Onde mergulha a lurida existencia 
K onde o lodo daa coisas deleterias 
Enxovalha as roupagens da Sciencla. 

ah 
frazes no rosto a mascara sombria, 
A eterna mascara dos trauões da rúa . . . 
Vives do escameo e da hypocrisia, 
Cuspindo o sol e malsinando a lua ! 

Tens os bramidos de um leão ingente, 
Choras e ris! Oh! que contraste insano ! 
Quando tentas ouvir, gostosamente, 
A longa historia do soflrer humano. 

E' que tu vês, mizerrimo gigante, 
Dissimulando as chagas gangrenadas, 
Passar a Humanidade, a cada instante, 
Como um íaraoao clown -- as gargalhadas! 

Que queres mais í O vicio nRo consome 
Do trabalho o produeto abençoado? 
Que vale a gloria divinal de um nome 
"Na poeira das praças mergulhado V* 

Que queres mais? Servil aventureiro 
Os teus mysteriös presentir quem hade ? 

4 Si tens sempre um sorriso zombeteiro 
Ante o berço virginio da orphandade! 

Que queres mais ? A fome ja' se exprime 
No semblante dos réprobos da sorte... 
Abrem-se as portas aos villões dó Crime, 
Mas a Innocencia é condemnada a* Morte 1 

" Que queres mais? O' grande turbulento " 
Que do abysmo o terror negro retrata.. 
Não se apedreja a aurora do Talento 
Para incensar-se a nullidade chata?! 

Que queres mais ? A vida é uma doente 
Que ao desiisar d'uma illusão desperta 
Tendo no seio, desgraçadamente, 
A rubra flor de uma ferida aberta. 

Que queres mais ? Neste scenario— a Terra 
Onde os dramas do Amor acham conforto, 
Dos preconceitos se institue a guerra, 
Na qual o coração baqueia morto. 

Que queres mais? Estulto réo confesso, 
O ' Mephistoph'les pertinaz, eterno... 
— A convenção ê a mascara do Progresso, 
Que symbolisa o Ideal moderno ! 

Que vale a Musa genial, repleta 
Da mais fertilisante inspiração, 
Se morrem dentro d'Alma do poeta 
As aves da Esperança e da Illusffo? 

Que vale a obra original da Arte, 
Qne fascina, que prende, <jue seduz, 
Si aqui, alli, além, em toda parte, 
Campeia a Treva, dissipando a Luz*! 

Que vale ao menos o rubor do pejoí 
Que o responda, que o diga uma infel iz . . . 
Si nas chammas do Amor troca-se um l>eijo 
Por um punhado de promessas visí! 

Mundo, mundo de sórdidas baixeza* 
Que delineiam nebulosos traços... 
No pavilhão das magiiíis. das torpezas, 
E's o mais irrisorio dos palhaços ! 

(Do PHKMDIOS) 

Parte Official 

Que valem rasgos de virtude rara 
Nas aureas folhas, nos brazOes da Historia, 
Si enthusiasta o Vicio se prepara 
Para transpor os pórticos da Gloria í 

Ezequiel WANDERLEY. 

SECRETA «IA DE P01 ÍCIA 

Di» o 
0 dr. chefe de policia, por 

acto le hontem, exonerou, a pe-
dido, José Jesuioo do Naecimen* 
to do cargo de delegado de po~ 
licia do município de Goyanni 
nha, e'nomeou, paro Bubstltuil o, 
oj cidadão Francisco Rodrigues 
do Naecimento. 

— A' ordeua do 1* delegado de 
policia da capita!, foi na mesma 
dat t, detido, por disturbioa, e, 
hoje posto em liberdade o indi* 
viduo de üotne Manuel Francisco 
de Oliveira. 

Dia 11 

Ante^hontetn, o cidadfto Fran-
cisco Rodrigues do Nasci mento 
prestou o compromisso legal e 
assumiu o exercício do cargo de 
delegado de policia do município 
de (ioyanninba, conforme com~ 
municou a esta repartição em 
officio dessa data. 

—Em officio de 9 do corrente, 
boje recebido nesta lepartiçâo, o 
delegado de policia do município 
de Taipù, tenente Antonio Tei-
xeira de Moura, que nesse carac 
ter para alli seguira ultimamena 
te cotamandando uma força de 
12 praças, trouxe ei eunstanciada-
mente ao cenhecirnento do dr. 
chefe de policia os Umentaveis 
acontecimentos occcrrídos no lo-
gar «Gameleira* daquelie muni-
cípio, e dos quaes se tratou sue» 
cintamente em parte diaria de 6 
deste mez. 

Rá>r esje officio, que abaixu 
vae transcrípto, ver-se^ha o mo-
do porque so houv*> aquelle de* 
legado nas diligencias a que pro« 
cedeu a semelhante respeito, e de 
cujo resultado deu conta ao dr. 
chefe de policia. 

«Delegacia de policia do muniu 
cipio do Taipú, em 9 de Maio de 
1903. 

Illustre cidadfto dr. Francisco 
Carlos Pinheiro da Camara, M. 
D. Chefe de Policia do Eetadj. 

Communie*)-vos, que, no dia õ 
do corrente» a sumi o exercício 
do cargo de delegado d^ policia 
oeste município, para o qua( vos 
dignastes nomear me por titulo 
de 4 deâte mez 

Cumpr^-me dizer- vos que, ao 
chegar a esta villa, encontrei a 
respectiva popufaçfro rhrmada e 
receiosa de ser atacada e saquea-
da peios autores dos barbaro 
attentados que ee der ra no lo 
gar «Gameleira» deste município, 
tendo, fe|izmenre, com a minha 
presença e da força sob o meu 
commando« seten&do os ânimos e 
desapparecido esse receij dos ha-
bitantes dessa localidade, que 
dest'arte se julgam garantidos. 

Levando igualmente »o vosso 
conhecimento, em obaervancia a's 
vossas ordena contidas em oííicio 
n. 6428 de 6 do andante, o facto 
a que se refere esse officio, pas* 
ao a expor&voa o seguinte : 

Qeando aqui cheguei a 5 do 
andante, como acima disse, en-
contrei ja' feitos os c rpvs da de 
licto, em numero de 5, pelo sub 
delegado de policia deste dia-
tricto, cidadão João Cassiano do 
Naseiaieuto, nas pessoaa de Pe-
dro Guedes da Fonseca Paiva, 
ex-delegado de policia deste :ou* 
nicipio, Manuel Eugênio Pereira 
de Andrade, presidente da Inten-
dência Municipal desta villa, Ju» 
vencio S area da Camara, ins-
pector de quarteirão de Gamelei» 
ra, João Guedes da /onseca e 
Simplício Ribeiro da Silva. 

Desses coipos de deücto e doe 
depoimentos das testemunhas que 
deposeram no inquérito policial, 
a que a respeito procedi, ficou 
averiguado que, na t rde do dia 
-) deste mez, indo o ex%deleg*do 
com as pescas ja' mencionadas 
a' c s* de residencia de João 
Francisco Lins de Vasconcellos, 
vulgo Jofio Mandú, no dito lugar 
Gameleira, no intuito le fazer, 
nfto só uma accomudaçào entre 

Germano Mandú» e o referido ins* 
peetor de quarteirão sobre uma 
desavença havida < nue elhs, co» 
mo também certas ponderações 
ao me&rtp) Germano no sentido 
de uma ordem que este, a quem 
ella fora traoimettiSa por aqueU 
le inspector, recusaratee a cum«' 
prír, succedeu ter o ex^delegad > 
ao chegar, com as pessoas que 
o acompanhavam, a' »iludida ca-
sa, encontrado ahi um grupo de 
indivíduos armados de facas, ca* 
cetes e foices, e, dirigindo se a 
um desses indivíduos que se acha* 
va com outros também armados 
no alpendre da casa, pediu com 
prudência e calma que lhe en-
tregasse as armas, sendo - nessa 
occasiao repeilido ae eramente 
por ta( individuo, que, log apó* 
suas ameaças, atirou contra i» 
pessoa do ex delegado descarre 
ganduelhe diversos golpes de f i 
cee/fravou-ee abi ent&o, renhida 
lue ta entre o fallado João Fran-> 
cisco Lins de Vasconcellos, vulgo 
João Mandú, seus apaniguados, o 
exvdelegado e seus companheiros, 
homens sensa os e pacücos, re* 
sultando dessa lueta, sahirem 
Manuol Eugênio Pereira de An 
drade mortalmente ferido, e com 
uuitos ferimentos Simplício Ri-
beiro da Silva, Jo?o Guedes d 
Fonseca, Jurencio Soares da Ca-* 
oiara e Pedto Guedes da Fonse-
ca e Paiva. 

Devo dizer*vos, couíorme aca-
bo de ser informado por pessoa 
fidedigna que os criminosos pratb 
caram o attentado de que se 
trata com a mais tremenda per» 
versidade, pois que ainda depois 
de prostrados por terra, quasi 
sem esoerançaa de víd*, os feri-
dos, Manuel Eugênio e Simplício 
Ribeiro, lançaram«se sobre esses 
infelizes picando-!hes os braços, 
as pernas e Cibeças com os ins« 
tromentos que se aeh&vam arr 
(nados, chegando eemilhante bar* 
baridade ao ponto de chamar a 
attençrio das mulheres doe proprl-
08 assassinos, HB quaes com pe-
didos e supplicai poderam salvar 
as victimas das garrto desse si-
cários* 

Os offendidos a que me refiro 
guardam o leito n'um estado pe-
noso, com excepção dos de no-
mes Pedro Guedes e Juvencio 
Soares, cujos ferimentos não os 
tem privado de andar. 

Encerrei no dia 7 do fluente, o 
mquer to policial a que precedi a 
respeito de1 tão triste occorren* 
cia e remetti todas as peças ao 
dr. promotor publico da comar-
ca do Ceara' mirim por inter* 
medio do dr. juiz de direiro res* 
pectivo, para os fins legaee, so-
licitando da auctoridade compe* 
tente, a bem dos iqteresses da 
justiça, a prisão preventiva de 
João Francisco Lins de Vascon* 
celfofl, vulgo João M*ndü, seue 
íilh '9 Joaquim Mandú, German 
Mandú, Fabrcio Mandú e Manua 
e! Mandú, seu net; João Mandú 
seus genros Manuel Antonio e 
F. ancísco Sanhoa' e Raymundo 
de tal, e de João Rabeca. João 
Eloy e Dorning >s Eloy, visto es* 
Lar provado exuberantemente doe 
autos remettidos serem taes indi-
víduos os autores desses graves 
attentados. 

E' o que por ora posso levai 
ao vosso conhecimento a cerca 
de t io lamentavel occorrencia, 
dando'vos, assim, conta do reaul 
tado das diligencias procedidas a 
rospeito. 

Quanto ao auto de exame de 
co po de delicto ahi feito de vos-

ordem na pessoa d ) alludido 
João Francisc) Lins de Vascon-
cellos, vulgo João Mandú e por 
vós remettido a esta delegacia 
annexo ao vo o citado officio n. 
G248, tenho a declararmos que 
vou dar a este aut; o destino (e 
gal. 

Cumpre • me, egualmente, por 
esta occasião communicar-voa, 
em resposta ao vosso officio da-
tado de hontem* sob n. 62 41), ijue 
é intei amente desiituida de fun*. 
damento a informação dada a es-

ta Chefatura de policia de que 
achava»8e debaixo de cerco a ca* 
ea do fallado criminoso Joio de 
Vatoottcelloi Mandú, e eatavam 
destruídos os teus cercado« o piau* 
taçôer e ameaçada« de morte a i 
pessoas de sua familia« porquanto 
nenhutna violência, atè e*ta data, 
foi feita a estas mesmas pesioaa e 
propiiedades desse individuo ; po» 
dendo garantir*vos que, no cuta-
primentj dos deveres inhereote« 
ao meu cargo, jamais consenti« 
rei que sejam Violados o direito 
e propriedade de qualquer cida-
dao. Saúde e fraternidade. 

O delegado de policia, 
A)'tonío leiweira de Moura.» 

Solicitadas 
AHI VAE I "" 

Quem quizer saber quem 
sAo os. banqueiros e jogado-
res mais fanaticos no bichof 

procure os typos que mats 
prejuizo tem dado nesta ca-
pital, e no Recife, Pará, etc. 

Quer como commereiante, 
quer cotnó particular, quem 
falia assim nâo é gago. 

Até atnanhan, seu bicheiro! 
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APPKL1X) AO PODEK COMPETENTE 

De a muito que se impõe como 
uma necessidade imperioza, a mu-
dança da Repartição dos Correios de 
Natal, para a cidade baixa (Ri-
beira), onde esta' situado todo o 
commercio em grosso e a retalho, 
desta futuroza capital, e onde o 
Telegrapho muito acertadamente 
ja tem a sua sede. 

A cidade alta, é mais um bair-
ro destinado a residencia das fa-
milias, que ponto preferido para 
repartições da natureza das duas 
acima especificadas. 
• Attendendo-se a que é o com-

mercio o principal interessado, e 
a quem mais de perto toca a des-
tribuição postal, pelas suas múlti-
plas, constantes e imprescendiveis 
trocas de relações com outras pra-
ças, ê logico que elle deva ter a 
preferencia do serviço ; alem disso, * 
acresce q ue este ser v iço de des-
tribuição de correspondência, mui-s 

to se abreviaria, si o correio esti-
vesse situado n'um prédio do bair-
ro commercial, e onde também mais 
facilmente se poderia depositaras 
cartas a expedir. 

Isto é o que se observa por 
toda parte. E, para não nos refe-
rirmos a capitaes extrangeiras on-
de multiplicidade de agencias pos-
taes em diversos lacaes torna o 
serviço por demais commodo, cin-
gir-nos-hemos a capitaes dos nos-
sos Estados. 

Rio de Janeiro, a bella capital 
da Federação Brasileira, tem o seu 
correio na rua Primeiro de Mar-
ço, departamento essencialmente 
commercial. 

Bahia, cuja topograpbia neste 
particular muito se assemelha a 
nossa, tem a sua sede postal na ci-
dade baixa, onde esta' situada todo 
o commercio d'aquella grande e 
adeantada capital. 

A capital de Pernambuco, que 
tem o seu commercio dissiminado 
nos bairros do Recife, Santo An-
tonio e Boa Vista, preferio o pri-
meiro destos bairros, para n'elle 
situar a sua repartição dos Cor-
reios, porque este e o centro do 
commercio em grosso, onde se a-
cha situada a sua Bolsa e onde 
funccionam todos os seus Banecs. 

V5-se, pois, (pie em todas estas 
importantes capitaes, para não ci-
tar sinão estas, pois os exemplos 
poder-se-hiâo multiplicar a situa-
i/ão dos correios é sempre a mes-
ma : - o mais perto possível do 
centro commercial e do ponto de 
embarque e desembarque ; facili-
tando assim a conducção das malas. 

Somente Natal, tem até hoje fei-
to exce)>çAo a esta regra; sera' i>ois 
conveniente o justo, que o nosso 
muito digno actual Ministro da 
Industria, o dr. Lauro Muller, 
lance as suas largas vistas para 
este |>onto, legando ao commercio 
dentro em breve este grande me-
lhoramento. X . 

\ 
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F A ^ Ï N A A , H E P t J ï l L I O A 

antiga e uma 
do Rio Grande do Norte 

r* • 

îcinas ty-

officinas da "Republica" acabam 
uma 

de passar 
reforma radical e quasi completa no seu 

material typograpliieo com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

d 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos sGiis trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado .para toda a sorte de 

_ _ T _ TL? « V • . n . . 

a 
>s sahiremos j 
conlmitte nt es 

3 o demos 

quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commereiaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzi Jos, sei« competência 

S i n c e r i d a d e au s t e r a em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado eom o 

nosso gerente JOSE 'P INTO , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

ftttp&u e agrade«®:: una visita ias m m licita a iodos ts «sus (oasilinies na certeza ít que ta b imprsssionados. 

mlé ß otlicinas à REPUBLICA estão colírios í o 
d 

D 
li ) ici; 
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I 
HIVEIÇÂO DE GOVERNADOR E 

Y ICE-GOVERNADOR 

BOLETIM DA CONVENCÃO 

A .Commissão Executiva do 
Pa r i d o Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vetn tornarJAU-
bltco, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos, que à Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es* 
cojíia dos dois cidadãos que 
de^oin substituir 110 governo 
do :Estádp os dxs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
midade áe votos, depois de 
totftíir conhecimento das re~ 
presentações dirigidas pelag 
Intendências Municípaes a es 
ta .cammissão, indicando pa-
ra A successao QQ governo 
os nomes dos Drs. Augufet^ 
Tavares de Lyra, c Juvenal 
Lamartine.de -Fana, acceit*r 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offici-
al do pàrtido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

P A R A G O V E R N A D O R 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

P A R A V I C E-GO V E RN À D O R 

Dr. Juvenal Lamartin^de 
Farias. 

Natal, 4 de Maia de 1903. 
P E D R O V E L H O D 'ALBUQUER-

QVE M\RANH\O. 

J O A Q U I M F E R R E I R A C H A Y E S . 

M A N U E L M O R E I R A D IAS . 

EI-ROY CASTR IC IANO DE SOUZA. 

TilegftBiias Especia» 
RIO, 16. 
O dr. Gustavo da Silvei-

ra fpi exonerado do car-
go da director da Estra-
da de Ferro Central do 
Brasil. Consta que o su-
bstituirá' o dr. Osorio de 
Almçida. 

Os trabaíhoc da apura-
çaõ da efeiçad de vice-
presidente da Republica 
começam na próxima 
segunda feira. 

RIO, 16. 
E s t a ' o o n c l u i d o c o m 

a c a s a R a t h s h i l d , d e 

L o n d r e s , o a j u s t e p a r a o 

emprestimo que o nosso 
governo negociou na-
quella praça, destinado 
a custear as obras do 
melhoramento, do porto 
edo saneamento desta 
capital. O emprestimo é 
de oito e meio milhões de 
libras esterlinas, ao typo 
de 90 e juro de 5 'I., e 
sera' lançado em Lon-
dres na próxima sema-
na. 

RIO, 16. 
Hoje, a' noite o dr. Lau-

ro Muller, ministro da 
VIaçaõ, segue para Bello 
Horisonte, onde vae as-
sistira' inauguraçaõ do 
Congresso Agrícola e 
Industrial r e u n i d o na-
quella cidade. 

LONDRES, t6. 
Afim de cobrir a's des-

pesas accasionadas com 
a ultima guerra sul-afri-
cana e prover a' reorga-
nisaçaÕ do Transwaal, o 
governo inglez lançou 
nesta praça um empres-
timo de vinte milhões de 
libras esterlinas, que foi 
coberto quarenta vezes. 

LONDRES, 16. 
Diz a imprensa ingleza 

que sua magestade Edu-
ardo VII tera' brevemen-
te um encontro com o o-
zar da Rússia, no qual 
seraõ assentadas as ba-, 
ses para um acoordo in-
ternacional do desarma-
mento geral e do recur-
so aos tribunaes arbitra 
es, sempre que se de-
rem quaesquer conflic-
tos entre asnações. 

MACAU, 16. 
O dr. Pacheco, delega-

do do governo do Estado 
a' exposiçaõ.de S. Luiz. 
foi recebido aqui com 
enthusiasmo. A Inten-
da Municipal desta ci-
dade esta' prompta a se 
oundar os trabalhos do 
patriotico governo do 
Estado. 

LONDRES 
no -, o D E A I í R I I . 

JO 

Os jornaes e s t a m p a r a m ho-

t e l e g r n m m a s d a Afr ica Oc-

c iden ta l c on t endo no t i c i a s que 

c a u s a r a m p r o f u n d a impres-

são . 

Fo i com effeito t e l eg rapha 

d o o fnc i a ímen te de B o h o t l c 

que as forças de M a d \f u l l ah . 

cm X a n t i l a d o , n a Soma l i l an-

d i a , i n f l i g i r a m u m a de r ro t a 

c omp l e t a a un i a c o l u m n a das 

forças i n i j e z a s c o m m a n d a d a s 

pelo coronel S w a v n e , de cujo 

eftectivo res tam apena s actu-

a lmen te 87 homens . 

Duzen tos c v in te homens e 

dez oíficiaes pereceram ãs 

mAos dos ferozes so l d ados 

c o i n i n a n d a d o s p o r M u l l a h . 

As forças inglezes dessa co 
lumna perderam alem disso 
dous canhões de campanha. 

A outra columna do contin-
gente inglez, ao que dizem 
os telegrammas, acha-se tam-
bém em difficil situação» 

Hoje já partiu uma colum 
na a prestar soceorros ás for« 
ças que operam na região. 

Não c preciso dizer que tris-
te impressão estas noticias 
provocaram uo espirito pu-
blico. 

B Ü B N O S A Y R E S 

2f i OK ABR IL 

"La N a c i o n " , em ed i t o r i a l 

de hoje, d iz que o p e r d ã o 

d a d i v i d a d o P a r a g u a y , s u g 

ge r i do e t r a t a d o com t a n t o 

c a l o r de expressão po r occasi-

ã o d a s expansões internacio-

naes entre bras i le iros e os ar-

gen t i nos , q u a n d o foi hospede 

deste pa i z o presidente C a m -

pos Salles, foi u m a i n s p i r a ç ã o 

generosa d o sen t imenro de 

so l i da r i edade ame r i c a n a . 

Reg i s t r a " L a N a c i o n " ter 

e n t ã o o p i n a d o em f a vo r des 

sa i n i c i a t i v a s v m p a t h i c a e 

con f r a t e rna l , a p r e s e n t a n d o 

cons iderações . que a recom-

m e n d a v a m c o m o so l u ç ão que 

a p r ó p r i a equ i d ade aconse 

l h a v a , d a d a s as difficeis con-

dições financeiras em , que se 

d e b a t e i P a r a g u a y . 

A idéa , c o m q u a n t o , a c o l h i -

d a c ô m sv i i r pa t h i a pub l i c a , 

e n c o n t r o u resistências de par-

te d a chance l l a r i a bras i le i ra , 

f u n d a d a s em razões n ã o de 

repu l sa d o generoso a c t o süg-

ger ido , m a s cm o u t r o s de or-

dem ind i rec ta entre as quaes 

a v u l t a v a a d a s comp l i cações 

a c a r r e t a d a s a o p le i to entre o 

Ch i le e . a A rgen t i n a . 0 Bra-

zil desejava ser abso l u t amen-

te i m p a r c i a l c parecia receiar 

que» c onve r t i d a a idéa em ac-

to , se pudesse toma l-a c o m o 

u m a d e m o n s t r a ç ã o host i l d a 

sua po l i t i ca 110 t o c a n t e á s 

questões d o Pacif ico. 

Nessas cond ições se conser-

sou a i n i c i a t i v a a t é ser a g o r a 

l evada a o Senado p a r a g u a v o 

no t ex to i n so l i t o de utn docu-

m e n t o e s t r anho , destempera-

do e de equ ívocos conceitos, o 

q u a l l onge de fac i l i tar , o p p õ e 

á s o l u ç ão n o v a s complica-

ções. 

A " N a e i o n " aceentua que 

diz 4 l i nso l i toM p o rque entende 

que a esses a s s u m p t o s a p e n a s 

convém u m a seriedade e u m a 

m o d e r a ç ã o que só as gestões 

d i p l o m a t i e a s c o m p o r t a m , c o m 

a v a n t a g e m de poderem el las 

a b o r d a r os a con tec imen tos 

com d iscreção e p rove i t o , 

sem necessidade de trazei-os á 

d iscussão pub l i ca prev ia que 

c sempre con t ra-producente . 

A A rgen t i n a , pelo seu l a do , 

vc-se impos s i b i l i t a d a de pro-

ceder sos inha , rccciosa de que 

o seu a c t o possa ser interpre-

t a d a c o m o utn r asgo de os-

ten tosa generos idade c de que 

ellc possa ser i n t e r p r e t ado pe-

lo Bras i l c o m o desairoso. O 

p e r d ã o só poderá ser íru-

eto de u m a reso lução com-

mum, e deve presidir a dle o 
mais largo espirito de previ 
deneia e de cordura, conforme 
o aconselham as nossas cor 
diaes relações com a Republi 
ca Brasileira. 

Somos de opinião—diz a 
"Naciou" — que melhor êxito 
aguardará "essa iniciativa se 
o parlamento paraguavo a 
brisse mão delia e a confiasse 
do tacto, da reserva e da cir 
eumspecção da chaneellaria. 

Quanto á imprensa para 
guaya, diz a "Nadou" que o 
melhor conselho que se lhe 
pode dar é o de guardar silen 
cio e confiar da generosidade 
das nações amigas. 

ANNlVERSARtOS 
COMPLETAUAM ANNOS HOJE : 

0 nosso jovon amigo Felix BeBcrra,osr 
tuílaoto de preparatiorios 4 

— S i o t a á D a n t a s , tílha d o n o s s o i U a e t r o 
c h o f © d e r o d a c ç f t o , d r . M a n n o l D a n t e s . 

COMPLETAM ANNOSAMAXUAX: 

— A s e o h o r i t a R a t í h o l B a r r o t f c o , i r r a a n 
«lo n o s s o p r e s a d o a m i g o d r . S e r g i o B a r 
r é t o . 

— 0 n o s s o i l i n s & r e c o l l e g a d a Gazela, 
m a j o r P e d r o A v e l i n o . 

— A e i r u a . e r a . d . I e o l i n a M a r i n h o , e s -
p o s a d o n o s s o d i g n o a m i g o B a f a v a m M a 
r i n h o . 

— A e x n i « , s r a d . I z a b o l C l y m a e o . e s 
p o s a d o a l f e r e s H e r m ó g e n e s C o p f e t r a n o , 

LETTRAS 
SONETO 

Ao PADRE DR. JULIO MARIA 

Para os meus annos que melhor presente ? 
Para esse dia que maior ventura ? 
Que a tua benção divinal, clemente, 
Que a tua benção carinhosa e pura ! 

Deus fez-te a estrella de ideal brancura 
Qiie inspira a fé á alma indifferônte, 
E deu-te á voz a paternal ternura 
Que enleva e attrahe o coração descrente 

Como é feliz a data extremecida 
Que alvoreceu á vinda abençoada 
Do sol da crença que consola a vida ! 

Bemdicta seja a/minha terra amada ! 
Que te ouviu a palavra engrandecida, 
Que no seio gentil deu-te pousada ! 

16 de Maio de 1903. 
ANNA LIMA. 

Para Senhoras 
exp lend ido s o r t i m e n t o decha-

péos mode rnos , recebeu o— 

Grande.Orien te. 

Pensando e rindo 
F a z e m o s b e m o m g l o r i f i c a r a rcu* 

l h e r , á t o r a p o d e r e o t i t a i r à h u 
i n a n i d a d e e s s a m e t a d e b a tonto 
t e i u p o e c l i p s a d a p e l a o u t r a . 

C o n s u l t e i p e r a n t e o C e u 
S e o c o r a ç ã o o a t r a a m a v a , 
S e ' I e m e r e s p u n d e u 
Q a o s ó a S t e l l a a d o r a v a . 

U m h e s p a n h o l g a b a n d o a v o 
i o c i d a d e d o e t r e n s d o f e r r o d e s u a 
t e r r a : 
— U m a c c c a s i á o t i v e u n i d e s a g u i 

s a d o c o m o c h e f e d a o e t a ç & o COD 

t r a i , m e s m o a o p a r t i r d o t r e m ^ o 
d e i l h e t i m a b o f e t a d a . I m a g i n e v o c A c m 
q u o r u b a t e u a m i n h a ro&o, 

- N o r o s t o d o o h e f o d a p r o x i ^ 
m a \ 

TABTAHIN . 

Inglezas e bòas 
Cnzem i r a s pre ta? reeebcn 

Grande Oriente. 

\ I r m a n d a d e d o SS. vSaera 

m e n t o renniu-se hon t em sob 

a presideneia d o 2 ' J u i z , eapi-

t a o A n t ô n i o C l imaeo Rod r i 

guçs M a c h a d o e resolveu pro« 

rogar, por mais um anno, o 
prnso qüe tôra marcado aos 
irmãos que se acham em atra-

comprida indemnisai cm 
seus debito« dentro deme no-
vo praso. 

Visitou-nos; 
O distineto moço Francisco 

Freire da Cruz,de Macahvba. 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal-de modas, cô-

ripteo em portuguez, encon-
tra re na — 

Snpntnrin Pessoa. 

FLORES mSTORfCAS 
AGAR NO DESERTO 

Sara via com olhos ciumen* 
tos o filho de Agar,o filho da 
sua criaxla. Abrahamtcedendo 
ás suas instancias, tomou um 
püo, um vaso cheio d'agaa e 
despediu Agar com o nlbo. 
Erraram muito tempo tio de-
serto de Bersabea. Mtt89fà1-
tando-lhes águà tIsmael cabia 
na areia e Agar afastou-se 
chorando para não ver o fi-
lho morrer á sua vista. Um 
anjo apparecett-Hie de repente 
e mostroti-lhe uma fonte 
gua viva,onde ella poude des-
alterar-se com o filho e conti-
nuar a viagem. Ismael veio a 
ser a origem do povo arabe e 
o pae d o Islam. 

Larousae Júnior. 

A vida anedoctica 
dos gr&ndes hotnetts 

B O C A G E 
0 porefti BtKttge via seWi dtà em ilátli 

qnsbiiMni tto ^ iMf i n r t i f M # Mrt * 
gou a Ir ineommedar u daqoo de Avei< 
ro4—0 duqao deiifthe algam dinheiro o 
promutten lhe qae m^js tarde tte mau) 
daria uma gallinha para o sen jantar* 

Chegada a hora, o daqoo ofto oampriu 
fioliaeiite a promeeea e wMéoo lhe em 
voa de galUnhn, ama roaota de earae de 
vaeca, 

Booage, recebea o pfeee&te túotio M 
tisíeito, perém entendtn de pfftterfor oom 
o daqoe, mandaodo-lhe ertfe agradeci 
mento : 

«Eu já vi ura taverneiro 
Vender bòfo por eamelro. 
Mas nfto vi por viitt mietn 
Vendor vacca pur gaJlkfha 
Sfnfto o doquo de Aveiro. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agenc ia em Macahyba. 

DELEGACIA FISCAL 

Foros de terrenos de marinha 

Convido os acluaet íoreirr)« 
cie terrenos de marinha situa-
dos nesta Capital e seus BU-
burbios, a apresentarem nes-
ta Delegacia no prazo de 00 
dias, a contar desta data, o 
talão do ultimo foro que tive-
rem pago, utim de se poder 
verificar, avista do debito dc 
cada um, si já cahtram em 
eommisso, os referidos terre 
nofi.e prestar a respeito infor 
magoes a<i Thezouro Federal. 

Delegacia Fiscal do K10 
iirandedd Xorte, 11 de Maio 
dc 1 oo;t 

O Delegado Fiscal, 
Laiz Hmytfdit* l*inh<*nn ///( 

Caainra. 

f i n i i l 

liàa-
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Srs KV í t >rc*cT MA Re* 

puidtca 

Lemoa» vencendo . embora 

g r a nde r epugnanc i u , ;n c a r t a 

t lmp i i e n v i a d a sobre a ele ição 

de I S do Fevereiro p a s a i u l o c 

i nser ta i to " D i á r i o d o N a t a l " 

n u m e r o do 7 d o torren-

te, A | lesar de na o estar ns> ig-

uar ia , t o d a v i a , n a s fa ls idades 

e embus tes ncl la con t i d as , lo* 

b r i g á m o s o seu u u c i o r , po r 

t|uau lo , den t re os c i dm l ão s , 

que a i n d a m i l i t a m e a redusi* 

d i s s ima oppos iç&o deste mu-

nic íp io , u m somen te existe ca-

pa z de semelhantes inverda-

de». C o n v i c t o s e s t amos real-

men te dc que os coroné is Ma-

nuel dos ã a n t o s Rosa e J o ã o 

S a l u s t i a n o Pereira d a S i lva ; 

os d i s t i ne tos professor J o ã o 

Ono f re P inhe i ro de A n d r a d e e 

c a p m . J o a q u i m Gomes de A-

m o r i m ; os bons c i d a d ã o s Vi-

cente Ferre ira Lu z , M a n u e l 

Teixeira d a S i l va , J o ã o Tei-

xeira d a S i l va , A n t o n i o Au-

g u s t o de Souza , A l v i n o Este-

ves de Que i roz e V ic tor B e n t o 

d a C u n h a , nos quaes folga-

m o s de reconhecer nobreza de 

carac ter e cava l he i r i smo de a-

dvèrsa r i os d i gnos e Ienes, s ã o 

i ncapazes de t a l procedimen-

t o . , 

O m iss iv i s ta , pois,descubra-

se, exh i b a em pub l i co a car-

cassa , que nos co inpromet te-

i i ios provar- lhe legal e judici-

a lmen t e : 

1' , que na eleição de 18 de 

Fevereiro u l t i m o f o r am vota-

dos nas mesas, que presidi 

m o s , q u a t r o nomes rea lmente , 

sendo o d e s e m b a r g a d o r Joa-

q u i m Ferre ira Chaves , p a r a 

senador . ; os drs . B i oy de Sou-

za , Pereira Reis e eel. Fonseca 

e S i lva , p a r a d e p u t a d o s ; 

2' , que presentes es t ivemos 

a t o d o o processo e le i tora l e 

de p r op r i o p u n h o ass i gná tnos 

as ac t as e respect ivas cop ias ; 

IV. que a iílf do Mui\o lios 

reun imos , n â o * t odos , uma rd. 

g a n i , c i t a d o » p a r a u t t i s t t f 

u m o x a m c j ud i c i a l no* l i v ro* 

que se rv i r am n a mesma ciei-

; â o , a t im (le c o u s t i t a r * « c ; n f l o 

sõ a r egu l a r i d ade d n cmriptu-

ravAo dos mesmos , c o m o que, 

v o t a d o s somen te t i n h a m sido* 

o« a l i u d i do s c a n d i d a t o s , evi 

l a u d o se ass im que os falsari* 

os, outro os quaos l i gura oo 

m o ma i s h áb i l e pe r i t o ta lvez 

o miss iv i s ta , u s a n d o de nos-

sas n s s i g n a t u r a s , fizessem a p 

pacecer n o Cong re s so Nac io 

ua i . papeis s i m u l a n d o notas , 

c o n s i g n a n d o vo tações ao s se-

us c a n d i d a t o s , cu j a apresen-

t a ç ã o e m a b s o l u t a m e n t e ig 

n o r a d a í i qu i , processo de (pie 

h a v i a m se u t i l i s a do já na elei-

ç ã o F a g u n d e s e o u t r a s ; 

4?\ que n a menc i o n ad a elei* 

ç a o n enhum oppos i c i on i s t a 

appareceu , m e s m o a t i t u l o de 

cur ios idade pe ran te as mesas, 

uas casas d a I n t endenc i a e da 

fazenda t 4 Ciquc c h i q u e " previ-

a m e n t e d e s i g n ad a s p a r a os 

t r a b a l h o s ele i toraes. 

N o exame referido, e preciso 

que fique c o n s i g n a d o , serviu 

de per i to o i l l u s t r a d o dr. Sin-

d u l p h o Me l i beu L i m a , que a-

qu i est ivera a passeio , a lhe io 

á s cousas po l i t i c as d o muniei* 

p io e d o Estác io , e, p o r t a n t o , 

i nsuspe i to e mereeedor d a 

ma i s a b s o l u t a fé e verdade . 

C o n c l u i n d o , a ppe l l a t nos pa-

ra os nossos leaes e d i s t i ne tos 

a d versa r ios aei m a referid os, 

que, sob a h o n r a de h o m e n s 

de bem que se p resam e reco-

nhec i damen te o s ão , declarem 

si s ã o so l i d á r i o s c o m as in 

verdades e c a l u m n i a s conti-

d a s n a d i t a c a r t a , e sobretu-

d o si a 18 de Fevere iro ulti-

m o c ompa r e ce r am á eleição? 

que pres id imos , nos logares 

des i gnados e cm q u c c a u d i d a 

tos v o t a r a m , ou si pe ran te 

q u a l q ue r a u t o r i d a d e f izeram 

pro tes to , d e c l a r a ç ão de vo t o s 

ou cousa que o v a l h a , a res-

pei to díf a l l u d i d a eleição. 

/•#71 ncisco ftexcrrn Cn vn / 
cmntc dc Albuquerque 

Antonio Jam' Patricio 
Pedro Regalndo dc M. Liu* 
Agostinhojorifc (KCo>, i 
JoAo Bernardino dc Pni\ i 

CnvnUnntc 
IIermofgvites d'A linn/urn /. / c 

H. Cnvnlcnntc 
licnnm . I dc i 

Cti ivi/ivuiii-

AntviiiO Itvnio da Cunhn 
Mnnuvl Alw* dc O i,ifh 
Lncio domes ii Oliwnn 
Koiloipho Gomes (Toi: vcir i 
Antonio Jm. tic < divcirn 
Dome* no da Cosia Mr ho 
Poreino an Co<ta Olivcirn 
Jose S h do Snsctmcnto 
trains Jose dc t nrvnlho 
Prudenciojosc de Cnvvnlho 
loiu/iiim Alberto d Olivcirn 
fose Lche Filho 
Manuel dc Mello Montene-

gro liar ret to. 

Ki 

Interessante Despacho 
Lè-se no Jornal do Commercio : 

este <> d spach » lirmido pe-
la ,Junta Klciloral *obre o reque-
rimento de d. Myrthos Gomes de 
Campos, pedindo para *er alistada 
eleitora ; 

Nilo pode ser nttendidu a peti-
ÇJTO, porque mulheres no Hra-
sil níío tem o direito de voto e níto 
devein ser incluídas no^ alistamen-
tos eleitoraes. Alem das exclnsOes 
expressas na (-onstituiçtto, subsis-
to a das mulheres, visto nílo ter 
sido approvada nenhuma das va-
rias emendas que attribuia o di-
reito do voto politico por occasi-
íto da elaboraeílo 'do nosso estatuto 
fundamental, resultando da discus-
são constante dos respectivos An-
naes que casas emendas foram re-
ceitadas pelo Congresso Constitu-
inte, nílo por ociosas o desneces-
sárias, o que importaria approval-
as em substancia, mas por moti-
vos do ordem publica o social, se-
gundo os diversos conceitos com 
que ellas foram impugnadas nos 
debates (#loílo líarbalho, conunen-
t a rios a' Constitni</ilo pag sWl ; 
Milton. A Constituivíto do Brasil, 
pags. 359 a *J*i*) O eminente pu-
blicista Assis Brasil, que fez par -
te da Constituinte, eque em thoo-
ria nílo (\ infenso ao direito publi-
co da mulher, reconhece que em 
nosso paiz íhlo existe iura as mu-
lheres o voto, ní!o por causa do 

nexo, ma* ineaptridflult* exten-
iuva a todia« ou tio juaior nwmnK 
nlo lânto par falia do cultura in-
telloc tual oomo índole da y-
duoavtlo e ronclu* que no Brasil, 
onde a uiultar ainda nBo UMII ootiv 
petonoia para iuimiaeulr*^ em elei-
vftt1 .̂ o suffrugio deve realmen-
te universal, mas . . . só para os 
homens. <1 >emoerana ItepiTsonttt-
liva 8. inlivflo IMIK 71 e «etfuinte.) 

Ainda <|ue m* queira riNoIvrr a 
questrtu UMUIO em vista aos|»cciali-
*lade do |KM4 preU%nder*seque 

trnta dt{eleivÃ<» docon>onivrto nflo 
e.ssrncialnionte |>olitica« ma» do ca* 
raeter meramente administnitivo e 
local. nAo foi ouUtrguilo mu-
lheres o direito de intervir nas o-
leivOos inunioi)>aes v nem foi n1-
mdado o exoreieio desse direito 
l>or lei es|>ecial, como em alguns 
imites. Km face da inferioridade 
iegul ila mulher, |»ar» que elln 
possa go/«ar de certos direitos, a 
occupar certos cargos, preciso é 
que stMnelhante faculdade lhe seja 
expressamente concedida. Rio de 
Janeiro, 13 de Fevereiro de 1ÍM>8. 

-Segurado. — Viveiros de Castro, 
| vencido]. — Nestor Mira. ~ Moraes 
Sarmento• J. Buarque.- - Ovidio Ro-
meiro• (vencido/') 

O NOVO MXJXLxTchaina a a-
ttonví\o de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creativas, que acaba de receber 
da Allcmanha, como sejam: 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, nav lo.s, pis-
tolas, mobílias, cavallo.-., car-
neiros, cobras, bon' 1.;. corne-
tas, tambores, machia is de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

LIVROS E REVISTAS 
Rccobemos ; 

—A Estação, n' 8, do 8o do Abril do 
Abrilj com o sogainto summarío : 

r Capa coratooAo indicações uteiâ o 
preoiosls8Ím?w que os asslgnanteg o com» 
pradore8 dovom sompre exigir dos dopo«1 

sltartos o agontee. 
2* Texto oom N pagíans de tlgurinos 

modernos para sonhoras» moças e ureau 
ças o modeles do trabalhos o ornainon 
tos, * 

3* Figurino gravada a tilho o colorido 
a aquarolla. 

4a Vigottsimo fascículo tratado de tra 
bailio» do agulha, 

5* ãupplomouto lltteraiio illustrado oom 
4 paginas. 

0* Um grnndo folha do 
dos. 

moldus rlsm*1 

—Revista ã<>. Jurisprudência* n. 74,com 
o seguinto summarío : 

DOUTRINA 
Tostemunhas nos autos do ohsamontui 

rivil (Ur. J»a<) M. e Hoaaa Maeliado., , 
UiHi(iuti«aMIAi«tlo rrimloal (Ur« Tliad^u 

de Araíba NiMro») 

J U B I 8 1 J K l l » K M 1 A 
Tftitinuss DA UWIAO 

Vllallaleâaés« A aiafleiratara icip^m 
ria m áuaaaovic com o nrt. da 

i» Republica* da Jus 
Mv» federal para eoaliaorr iahyyoUwn. 

TR1BNNAB8 IMM H8TAD06 
( itavAo, Nullldado do foi to pea fm\tn 

de olttçAo do ourada %n likm. Ciiea«« 
DAOVA«» DA EIUÇÂ^ PVL* NAO AOCUSAÇAO 
oott aadlouela. Paaeiaoolo de rastas. 
Faiitarla. liupoeslbltldade da abarlara do 
ftUcnoit do uma firma social mafaracotu 
«t^heleckie ou formada para eoiu ofll 
oina «yporriphiai sua, powloar um peri-
ódico Coraotor da operação civil e da 
oommonjiil, Kpoohe irçti para o proore* 
to para o flra da abertara da fallrticla. 
Procreeo Kxeoutivo Doeoiaeakw» Inad -
miaaibllidade de poobora em diaheiro do 
OXEOUTAD » EXISTODTO em luloe de tcrcolrv» 
negando oeWa extetonola de tal dinheiro 
em teu poder o recueaodo<*«e a aeeign*r 
u auto do deposito, Dcpolmoutoe. KalU 
do competência* do procoradur alada oom 
poderes espeolaes para representaç&o das 
IMrt̂ s nt*s depoimentos pessoae* pedidos 
polo ex advorso. Pena do confesso. Tes 
tamonto cerrada* Seus roquisttos, Apro 
sen ta çA o do testamonto eodloilio ao ta^ 
bei li Ao apenas dobrados o nAo corrados o 
cofeidoe. Asslgnatara a r go. Integridade 
do espirito.—Vagabundagem. Kloruciil«* 
constitutivos do tal crime. PrlsAo preven 
tiva. Pronunola. Nalifdado do processo 
peiu falta do intimação do despacho de 
oonftrmaçfio do pronuncia. CondemnaçAo 
aos funccionarios judlciaes nas custas da 
parte annullada do prooesso — »íury. Nul 
lidado do julgamento. Recibo da copia 
do libelio. Protesto por novo jury* Io* 
quiriçAo do tostemunhas. InfracçAo do 
art, 27*1 do Cod, do Proo. Crlm, 

TIIINUNAKS DO DISTRICTO FEDERAL 

Legatário. Herdeiro da terça. Direito 
aos rendimentos dos bens do espolio, 
Hypotbcoa tacita espedat; Intolligoncia 
do nrt 877, w fl do Cod. Com» Resgate 
do obrigações. Liquidação de sociedade 
anonyraa. Accordo feito com obrigado* 
nista representando mais de dois terços 
do debito total emittldo obrigaodo a to 
doe os portadores do obrigações. Numero 
legai do juizes para funcchmHmwitu «las 
Camams reunidas da Corto do Appella 
çAo. AcçAo resolsoriir. Casos om quo tom 
lugar. 8ello proporcionai. Dissolução o 
IjiquidaçAo da ttrma, 

Crepon preto espécial 
p a r a vest idos rccebcu o— 

(irande Oriente 
(Jc U r b a n o dos Reis & C . 

R u a Co r re i a Telles 19. 
• 

O elul) Carlòs Gomes tem 

p a r a vender UM IULHAR e 

d iversos i n s t r u m e n t o s 

de mus ica . 

inglezas e bOas 
Cnsccinirns p re tas recebeu o— 

Grande Oriente. 
usa— - — 
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do bosque, que nílo parecia mais do 
que unia barreira negra estendida ao 
longo das margens do rio. 

Logo que Covà e Alice ficaram 
sentadas, o carador fez signal ao ma-
jor de entrar corfkoelle no rio e cada 
qual impeliindo um dos lados da ca-
noa, fizeram-na subir a corrente se-
guidos pelo proprietário consterna-
do do burrico morto. Caminharam 
algum tempo asMin. O major nada 
fazia sem os signa«4« do guia. ora 
se aproximava da ribanceira, ura 
se at'asta\a. ronformi4 queria evitar 
lugares onde a agua era muito baixa 
para u canoa pasmar ou muito pro-
funda para um iiomem i^od^r mar-
char -mi risco df ser arrastado. I )e 

»'-ji .aíidn. parada e ocuta\,a 
att«'»i1, .lo :u -"Mi -ailia 

î i«* íi "J • • ̂ la .*» ; i - j f»1 ; j ; • < .'»a-. ^.iiUi"" 
aw - 'j. . r v î- 4 (i - e * * • i 
t r.-v; p - n i . a - ) 1 ^ r t : i , a 
t a l ^ n t a r i i c r / i ^ . '/OM, pr»"".,i . 
r : i » -

Finalmente, chegaram a am loirar 
oTvif o oüiar do mayor a" 

<t'Ti.i slant ia uiii 
I 1* 'tf'^T''^ . > ' - T* • • t» 1 i '*' *i 
ai: . ' . si - -.ir - • i • - • • 
T. . . . . a • ? . - ' . 1 * ' -t N . 

.û à'. \Yt\ .»T.nV'-" r f . ,, 
O » »ÄT. v ' ' ' • 1 to » ̂  
o . 

"V 'V;. " 1 -V â' i '7 

Câii/í : r, r»" .'»Tu •. • ^ à: -
"TTi o •. rr. : : .Ä-

T.-T.i; A Äi.' i% iT-A' 
,a agen. < a rv ,,'äo e 

^ vy'i.iär.V' n . ra "̂» tor:.ar .-t 
;I'»Ä « » »R .JB 

Nio ur- l inn i em ci.e^ar a este 
ponto, e tendo^e re< initio imiaâ tro-

29 

pa, teve logar uma outra consulta en-
tre o caçador e os dois Molli-
cans. 

()s eavallos tinham sido amar-
rados a algumas arvores que ! »ro-
ta v um lias tendas dos rochedos e 
d e v i a m ficar toda a noite 
com os pés nagtiti. O caçador 
collocou Heyward, as duas com-
panheiras e o mestre <|e canto 
numa dus extremidades da ca-
noa* tilo linne como estivesse 
(̂íl>re í) ca^tello de j)rôa de um 

V;IM) de liulia. ( « loi* Índios 
voltaram ao lograr (pip tinham dei-
xado para aeompanhal-o*. até a 
canôa. e o cavador, apoiando u-
iijíi vara foni|»nda montra m na 
} >OÏ, t i <i" roei j*'do. ' jíM ! ;i ca! loa 
- 11 : • 11 p; i ] - o «[.jc !»*; r » ; -a ao m i»-; o 

• i" rio. {eiioo i c,< !f> of.ji'îi] 
m • • i " • t '. j. i ;i r : i • m i, • "j, , r> i i :"i « » 
* i X1 • : " , t ;» • I " I 11 - » \ , * i ) î o j m . a 

ÏM'Ï \ ; i" a i ' a aiioa. pa^^ag^Ï 
ro- aîK'î.a- nia r^-pirar e 
olMavurii tremendo a agua anv a-
> "a. Vmt-e v<••/."*> ;uI^araMâ-

a (ie engolejo^. 
r• 'i • -»"•/» ! -t'"» : »<•• -

I i . v .gor- ̂  ' est « tT - >• r v.. r.«». 
e-ta :H^-r'xi Vn 
n^nt^ err, q je Ai.re r-ohr;* M-

. ' e'- f , .T\\\, -i'f 'vr-
i-'A'H»- . » t , rî»,!'"> v» «j > r Ä 

.. • ;à «'^î.àr'i''tã. a -'ar.ôa 
^ . r t . ' . i'Iati'^M.a h* 

f, m ( . % \ n̂r» yt" r : f w/, ^ o)r. 

Dr. Mann] Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a cm t odos os i\\x-
DIÍORIÍÍ.S IIÍIS j u s t i ç a s le-

dci í i l e e s t adua l iicstn ci-

dade . 

lOncarro^.'i-sc de L i q u i d a * 

coes Oo i nu i o r c i aes . 

Dá consu l t a s por e s c n p t o 

I \ »d«* ser p r o c u r a d o to-

rlos <»s d ias úteis no eseri-

pt i»ri o d' 4,A I\epvd)licaM 

f t* 

- a o 

resta fazer < perguntou Iloy-

Kstíío ao pé do ({lonn, res-
pondeu-lhe o bateilor de estra<la, 
e o <pie uos resta fazer é de-
sembarcar com precaução, para 
nílo virar a canoa, porque se-
£iieriam o mesmo caminho, que 
acabamos de percorrer, porem 
duma nanei ra menos a^radavel, 
embora mais rapida. O rio é 
duro de subir, quando as agua-

altas, e, por consequência, 

CÍÍU;|ÍÍ; INTVIE WtttfltJMt 

l ' e i l i o \iinos <lt» Si» 

a a aeus amigos e 

chéries q e de 

n, ? pab;nete den-

it! g, o * cfferece r>» ^er 

u je ^ clínicos. 

Ol^lê t-liUu*^ r D que ÎiOîS 

C o a-m l n s <hi - 77 /; 

ïj;i mnnhr.n as 
4 h o fin t si V- le 

PAICA AUGR^RO SKVBBO 

estilo 
cinco ]K»ssuas sào muito para li-
ma canoinha formada de cascas 
e resina. \'amos, sulcam sobre o 
rochedo que eu irei buscar os 
dois Mohicans com o veado que 
! i a o terào deixado dc carregar sobre 
üMi dov ctw alio-. Kra melhor a-
•»andonai' a ca bel j eira a' faca do.̂  

io que jejuar no meio da 
ai M •)iaiicia. 

( p a » á g e i r o . - uào sc fizeram 
rogar para oi>edecer a\s suas or-
dens. Ai>ena< o ultimo tinlia j>os-
to o |M' Míi»re o ro< hedo. a canoa 
a.'a-tou->e com a rapidez de uma 
fie« ,ít. \ ,ra:N -IÍ. morn^rao o gran-

'ali.e o" • ava»ior. qlie ]»areeia 
•íe-ii>ar sobre a> aguas: de|>ois 
devappareceu na escuridão. 

Privado^ do g\:ia. o< viajantes 
ÍIÍIO -nt>iarti o que ueviani fazer : 

an. me*mo avançar >o-
• re o r<k i>e-ir>. com receio de que 
im ojjí falx» «r» nío pre^i-
pitaw- numa dev^> profnnda> 
• â  t'rni>, onde a agiia deseja-
va-^ com estrondo, a' direita e a' 
eariiicnU. A sua esi>em náo foi 
euireUoU> KAÜ^L Ajoikilu iieiob 

dois Mohicans, o caçador oppare-
ceu logo com a canoa. 

Kis-nos agora num forte, com 
uma JícM guarniçiïo, e munidos de 
provisoes, exclamou Heyward num 
tom de encorajamento, e pode-
mos aílrontar Montcalm e os 
seus alliados. Diga-me, minha bra-
va sentinella, pode se ver ou ou-
vir daqui algum (laquelle* a 
quem chaîna Iroquezes i 

- rhamo-os iroquezes, porque 
encaro como inimigo todo natu-
ral que fala uma lingua estran-
geira, embora pretenda servir o 
rei. Si AVcbbquer encontrar honra 
e boa fé nos Índios, que faça vir 
as tribus dos Delawares e 'envie 
os. seus ávidos Mohawks. os seus 
perlido- ( )neida^ e as seus Seis 

Na< òc> lie bíindido.s ao fundo do 
l a n a d a onde dc veriam 1er li -

< ado. 

>eria n.udar amigos bellico-
>o> |K>r alliados HHUCK. Ouvi di-
zer (\uo os 1 )cla\\ arcs depuzeram 
o toriàMàk. 

Sim. para \ ergonha eterna 
oos hr»|)arj' )e/e- e do Ir<wp)ez que 
^^••rani de empregar o auxilio 
éio <lialK> para determi' aUos a se-
melhante tratado ; jwrem conheci-
os durante vinte annos e chama-
rei menta-o>ó a queiu quer que 
diga que o cangue que corre nas 

de urn I>elaware é o san* 
ifue de no) }io*trSo. 

O major, vendo ? l igado do 
caçador a' causa dos seus ami-
go- I>ejaware.s e Moliicaoa, dow 
ramos da mesma tribu, mudou <le 
weumpto. 
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Mundo, o que { Um charco de nn/,crias 
Chulé mergullm a lurida existencia 
K onde o lodo daa coisas deletérias 
Khixo valha as rou|>agvns da Sciencia. 

'Prazos no rosto a mascara sombria, 
A eterna mancara dos irauííes da rûa. . . 
Vives do eseameo e da liyjK)crisia, 
Cuspindo o sol o malsinando a lua! 

Tens os bramidos de um leffo ingente, 
('horas e ris! Oh ! que contraste insano! 
Quando tontas ouvir, gostosamente, 
A lonsni historia do sotírer humano. 

E' que tu vês, mizerrimo gigante, 
Dissimulando as chagas gangrenadas, 
Passar a Humanidade, a cada instante, 
Como uni famoso clown - as gargalhadas! 

Que queres mais '( O vicio nflo consome 
Do trabalho o produeto abençoado '( 
Que vale a gloria divinal de uni nome 
"Na poeira das praças mergulhado 

Que queres maisí Servil aventureiro 
Os teus mysteriös presentir quem hade? 
Si tens sempre um sorriso zombeteiro 
Ante o berço virginio da orphandade! 

Que queres mais t A fome ja' se exprime 
No semblante dos réprobos da sorte.. . 
Abrem-se as portas aos villões do Crime, 
Mas a Innocencia é condemnada a' Morte ! 

Que queres maisí O ' grande turbulento ' 
Que do abysmo o terror negro retrata.. . 
N&o se apedreja a aurora do Talento 
Para incensar-se a nullidade chata?! 

Que queres maisü A vida é uma doente 
Que ao desliaar d'uma illusfto desperta 
Tendo no seio, desgraçadamente, 
A rubra flor de uma ferida aberta. 

Que queres mais "i Neste scenario — a Terra 
Onde os dramas do Amor acham conforto, 
Dos preconceitos se instituo a guerra, 
Na qual o coraçíío baqueia morto. 

Que queres mais? Estulto reo confesso, 
O ' Mephistoph'les pertinaz, eterno... 
— A convenção ê a masc'ra do Progi-esso, 
Que symbolisa o Ideal moderno! 

Que valem vascos de virtude rara 
Nas aureas folhas, nos !>razOes da Historia, 
Si enthusiasta o Vicio v pret ira 
Para transpor os porticos »la (jloria í 

Que vale a Musa genial, repleta 
Da mais fertilisante inspiração, 
Se morrem dentro d'Alma do poeta 
As aves da Kspcrança o da Illusffoí 

Que vale a obra original da Arte, 

Que fascina, que prende, que seduz, 

Si aqui, all i , alem, em toda parte. 

Campeia a Treva, dissipando a Luz í! 

Que vale ao menos o rubor do pejo? 
Que o responda, que o diga uma infel iz. . . 
Si nas cliammas do Amor troca-se um l*>ijo 
Por um punhado de promessas vis:! 

Mundo, mundo de sórdidas baixezns 
Que delineiam nebuloso-, traços... 
No pavilhão das maguas. das torpezas, 
E's o mais irrisorio do- palhaços! 

Parte Official 

(I>0 PRFXITDIOH) 
Ezequiel WANDERLEY. 

SKCRKTAli!A DE POl iClA 

Dia í» 

0 dr, chete de poliu n, por 
acto le hootenip exonerou, a pe-
dido, José Jeeuino do Natciaien* 
to do cargo de delegado de po-
licia do muaicipio de OoyaoQi-
nh*, e nomeou, paro aubatituil o, 
oi cid^d&o Kranciico Rodrigues 
do Nascimento. 

— A' ordem du 1 delegado de 
policia da capita!, foi na meama 
dati , detido, por distúrbio*, e, 
hoje posto em liberdade o iodi* 
viduo de nome Manuel Francisco 
de Oliveira. 

Dia 11 

Ànte^hontem, o cidad&u Fran-
cisco Rodrigues do Nascimento 
prestou o compromisso legal e 
assumiu o exercício do caigo de 
delegado de policia do município 
de Uoyanninba, conforme com-
municou a esta repartição era 
officio dessa data. 

—Em officio de 9 do correute, 
hoje recebido nesta tepartição, o 
delegado de poli da do município 
de Taipü, tenente Antonio Tei-
xeira de Moura, que nesse carac 
ter para alli seguira ultimamena 
te cotnmandando uma força de 
12 praças, trouxe ti cunatanciada-
mente ao ceohecimento do d r 
chefe de policia os lamentaveie 
acontecimentos occcrrídos no lo-
gar «Gameleira» daquelle muni-
cipio, e dos quaes se tratou sue* 
cintamente em parte diaria de í> 
deste mez. 

Bá)r eeae officio, que abaixu 
vae transcrípto, ver-se^ha o mo-
do porque ao houvv aquelle de-
legado nas diligencias a que pro« 
cedeu a semelhante respeito, e de 
cujo resultado deu conta ao dr. 
chefe de policia. 

«Delegacia de policia do muniu 
cipio do Taipú em i) de Maio de 
1903. 

IUustre cidadfto dr. Francisco 
Carlos Pinheiro da Camara, M. 
D. Chefe de Policia do Estada 

Comri unico-voe, que, no dia 5 
do correntei a sumi o exercício 
do cargo de delegado d-) policia 
oeste município, para o qual vos 
dignastes nomear me por titulo 
de 4 deste mez 

Cumpre^me dizer vos quet ao 
chegar a esta villa, encontrei a 
respectiva populaçfro thrmada e 
receioaa de ser atacada e saquea-
da pelos autores dos barbaro 
attentades que se der in no lo 
gar «Gameleira» deste município, 
tendo, fel«2menre, cora a rainha 
presença e da força eob o meu 
cominando, .se eniulo os ânimos e 
deaapparecido esse reeei j dos ha-
bitantes dessa localidade, que 
desfaite se julgam garautidos. 

Levando igualmente HO VOSSO 
conhecimento, em observancia a'â 
vossas ordens contidas em officio 
n. 6428 de 6 do andante, o facto 
a que se refere esse officio, pas* 
ao a exporá-vos o seguinte ; 

Qeando aqui cheguei a 5 do 
andante, como acima disse, en-
contrei ja' feitos os c rp^s du de 
licto, em numero de 5, pelo sub 
delegado de policia deste dia-
tricto, cidadão João Cassiano do 
Nasci.neuto, nas pessoas de Pe< 
dro Guedes da Fonseca Paiva, 
ex-delegado de policiu deste mu-* 
nicipio, Manuel Kugenio Pereira 
d3 Andrade, presidente da Inten-
dência Municipal desta villa, Ju* 
vencio S ares da Camara, ins-
pector de quarteirão de üamelei* 
ra, João Guedes da /onseca e 
tSimpticio Ribeiro da Silva. 

Desses corpos de deüeto e doe 
depoimentos das testemunhas que 
depoeeram no inquérito policial 
a que a respeito procedi, ficou 
averiguado que, na t rde do dia 
J deste me«, indo o ex*delegndo 
coua as pescas ja' mencionad <s 
a f c sa de resideocia de João 
Francisco Lins de Vasconeellos, 
vulgo Jofto Mandü, no dito lugar 
Gameleira, no intuito le fazer, 
ofto ló um* accomud^v^0 entre 

Germano Mandú, e o referido ins« 
pector de quartelnio sobre uma 
detavença havida * ntie eilt®, co-
mo também certas ponderações 
ao mesnr» Qeuuano no sentido 
de uma ordem que este, a quem 
eil« fora traaimeitifla por aqueU 
le iütpector, recusara^se a cum«' 
prir, succede^) ter o ex*delegada 
ao chegar, com as pessoas que 
o acompanhavam* u' »Iludida ca-
sa, encontrado abi um grupo de 
indivíduos armados de facaB, ca-
cetes e foices, e, dirigindo se a 
um desses indivíduos que se acha» 
va com outros também armados 
ao alpen Ire da ca^a» pediu com 
prudência e calma que :he en-
tregasse as armas, sendo nessa 
occasiao repellido se eramente 
por ta( individuo, que, log apó^ 
suas ameaças, atirou contra 
>essoa do ex delegado descarre 

gandoelhe diversos go!pes de t i 
ces.Travou^se ahi então» renhida 
acta entre o fallado Jo&o Fran^ 

cisco Lios de Vasconcellos, vulgo 
João Mandú, seus apanignados, o 
exedeiegado e seus companheiros, 
homens sensa os e pacficos, re-« 
sultando dessa lueta, sabirem 
Manuol Kugenio Pereira de An 
drade mortalmente ferido, e com 
uuitos ferimentos Simplício Ri-
beiro da Silva, Jo?o Guedes d 
Fonseca, Jurencio Soares da Ca-
mara e Pedi o Guedes da Fonse-
ca e Paiva. 

Devo duer«vos, conforme aca* 
>j de ser informado por pessoa 
fidedigna que os criminosos pratK* 
caram o attentado de que se 
trata com a mais tremenda per» 
versidade, pois que ainda depois 
de prostrados por terra, quasi 
sem esoeranças de v ids os feri* 
dos, Manuel Eugênio e Simplício 
iibeiro, lançaram-se sobre esses 
nfelizes picando-!hes os braços, 

as percas e Cibeças com os ins« 
fomentos que Be achavam are 
nados, chegando semiihante bar* 
baridade ao ponto de chamar a 
attenç-o das mulheres dos proprí-
os assassinos^ t*s quaes com pe-
didos e supplica* poderam salvar 
as victimas das garras desse Bi-
cados. 

Os offendidos a que me refiro 
guardam o leito n'um estado pe* 
uoso, com excepção dos de no* 
mes Pedro Quedes e Juvencio 
Soares, cujos ferimentos não os 
tem privado de andar. 

Encerrei no dia 7 do fluente, o 
mauerte policial a que precedi a 
respeito de4 tão triste occorren* 
cia e remetti todas as peças ao 
dr promotor publico da cornar* 
ca do Ceara* mirim por inter* 
médio do dr. jui« de direiro res» 
pectivi), par» os fins legaee, so-
licitando da auctoridade compe* 
tente, a bem dos interesses da 
justiça, a prisão preventiva de 
João Francisco Lins de Vascon-
cel(08, vulgo João Mmdü, seus 
rilh a Joaquim Mandú, German 
Mandú, Fabrcio Mandú e Manua 
e! Mandú, seu net; João Mandú 
seus genros Manuel Antônio e 
Fiancieco Sauhoa^ e Raymundo 
de tal, e de João Kabeca. João 
Eloy e Dorning is Eloy, visto es« 
tar provado exuberantemente dos 
autos remettidos serem taes indi" 
víduos os autores desses graves 
attentados. 

E' o que por ora posso levai 
ao vosso conhecimento a cerca 
de t io lamentave! occorreucia, 
dando-vos, assim,, conta do resul 
tado das diligencias procedidas a 
rospeito. 

Quanto ao auto de exame de 
co po de delicto ahi feito de vos-
:a ordem na pessoa d) alludido 
João Francisc > Lins de Vascon-
ceilos, vulgo João Mandü e por 
vós remettido a esta delegacia 
annexo ao vo o citado officio n. 
<>248, tenho a declarar^vos que 
vou dar a este aut .» o destino le 
gai. 

Cumpre^ me, egualmente, pui 
esta occasiäo communicar-vos, 
em resposta ao vosso officio da-
tado dehontem, sob n. 624'.), >jue 
é intei amento destituída de fun 
damento a informação dada a es-

ta Chefatura d« polida de que 
achava-te debaixo deeereo a ca-
sa do fatiado orimiaeiu Jofco de 
\*aicoooelle« Mandú, e etlavam 
destruídos o« oeu« oereadoe e piau« 
tavõer e ameaçadas de morle a« 
pessoas de sua família* porquanto 
nenhuma violência, até eeta data, 
foi feita a estas masraat petioM e 
propriedades desse iulividuo ; po* 
dendo garantir^vos que, no cum-
primenta dos deveres inherente« 
ao meu cargo, jamais consenti« 
rei que sejam violados o direito 
e propriedade de qualquer cida* 
dao. Saúde e fraternidade. 

O delegado de policia* 
;. tonio 7 eiveeira dê Moura.» 

Solicitadas 
AHI VAE! 

Quem quizer saber quem 
sao os banqueiros e jogado-
res mais fana ticos no bicho, 
procure os tvpos que tnais 
prejuízo tem dado nesta ca* 
pitai, e no Recife, Pará, etc. 

Quer como commerciante, 
quer comô particular, quem 
falia assim nao ú gago. 

Até amanh^n, seu bicheiro! 

O "Correio de Natal M 

APPELLO AO PODER COMPETENTE 

De a muito que se impOe como 
uma necessidade imperioza, a mu-
dam/a da Repartição dos Correios de 
Natal, para a cidade baixa (Ri-
beira), oncle esta' situado todo o 
commercio eui grosso e a retalho, 
desta futuroza capital, e onde o 
Telegrapbo muito acertadamente 
ja tem a sua sede, 

A cidade alta, é mais um bair-
ro destinado a residencia das fa-
milias, que ponto preferido para 
repartições da natureza das duas 
acima especificadas. 
• Attendendo-se a que é o com-

mercio o principal interessado, e 
a quem mais de perto toca a des-
tribuiçíto postal, pelas suas múlti-
plas, constantes e imprescendiveis 
trocas de relaçOes com outras pra-
ças, é logico que elle deva ter a 
preferencia do serviço ; alem disso, 
acresce que este serviço de des-
tribuiç-So de correspondência, mui-
to se abreviaria, si o correio esti-
vesse situado n'um prédio do bair-
ro commercial, e onde também mais 
facilmente se poderia depositar as 
cartas a expedir. 

Isto ê o que se observa por 
toda parte. È, para níío nos refe-
rirmos a capitaes extrangeiras on-
de multiplicidade de agencias pos-
taes em diversos lacaes torna o 
serviço por demais commodo, cin-
gir-nos-hemos a capitaes dos nos-
sos Estados. 

Rio de Janeiro, a bella capital 
da Federação Brasileira, tem o seu 
correio na rua Primeiro de Mar-
ço, departamento essencialmente 
commercial. 

Bahia, cuja topographia neste 
particular muito se assemelha a 
nossa, tern a sua sede postal na ci-
dade baixa, onde esta' situada todo 
o commercio d'aquella grande e 
adeantada capital. 

A capital de Pernambuco, que 
tem o seu commercio dissiminado 
nos bairros do Recife, Santo An-
tonio e Boa Vir.ta, preferio o pri-
meiro destes bairros, para n'elle 
situar a sua repartição dos Cor-
reios, porque este e o centro do 
commercio em grosso, onde se a-
rha situada a sua Bolsa e onde 
íunceionam todos os seus Banecs. 

Vè-se^ pois, que em todas estas 
importantes capitaes, para nào ci-
tai' siniío estas, pois os exemplos 
poder-se-hiSo multiplicar a situa-
çiïo dos correios é sempre a mes-
ma : o mais perto possível do 
centro commercial e do ponto de 
embarque e desembaroue ; facili-
tando asMiu a eor.duceào das malas. 

Somente NataK tem ate hoje fei-
to excepção a esta regra: sera' pois 
conveniente c justo, que o nos*o 
muito digno actual Ministro da 
Industria, o dr. Lauro Mulle*-, 
lance as sua- largas vistas para 

o. ponto, legando ao commercio 
dentro em breve este grande me-
lhoramento. X . 
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Empresa d' "A Republica" 
UkMtfCl 

A mais antiga c uma das mais hm montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica" acabam d© passar 
por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A ofíicina 
cão, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de 

j i i * n -i • -

mostras 
a-

—Ĵ  — — — — V 5 W A / X U ^ K J V A V / v u i i 

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Pr cços r . sem com teia 

SiaceriflaflBjnstsra m iodas as transacções. 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

AupuM e ftgratíecsacs una visita ias isuas effiúis a tsdos cs ms Mantos ia certeza is que bis leu iwsriatk 
D I Ll 

í» 
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ELREÍÇÃO DE GOVERNADOR E 

V I C E G O V E U N A D O R 

B O L E T I M DA CONVISNCÃO 

A Com missão Executiva do 
P ^ i d o Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios politi 
cos, que a Convenção do Par-
ticjo, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devam substituir no governo 
do jBstádo os drs- Alberto 
Maranhão e João Dionvsio 
Filgueira resolveu por unani-
midade éle votos, depois de 
taipar conhecimento das re-
pçèçgntações d irigidas pela3 
Intendências Municjpaes a es 
ta comniissão, indicandoj>a 
ra a suceessão iao govefno 
os nomes dos Drs. Augufeto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de -Faria, acceit»r 
aquella indicacão, converten-
do a em apresentação offici-
ai do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do órgão director do par-
tido, vimos proclamar candi 
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

P A R A ( J O V K U X A D O R 

Dr, Augusto Tavares de 
Lyra. 

P A R A V I C E-GO VK Vi X A1X) R 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
P E D R O V E L H O ^ A L B U Q U E R -

QUE M\RANH\O. 

JOAQU IM F E R R E I R A CHAVES . 

M A N U E L M O R K I K A DIAS. 

E L O V CASTR IC IAXO DE SOUZA. 

Telegaaaas Esgeciaes 
RIO, 16. 
O dr. Gustavo da Silvei-

ra fpi exonerado do car-
go de director da Estra 
da de Ferro Central do 
Brasil. Consta que o su 
bstituíra' odr. Osorio de 
AlmçiiJa» 

Os trabaihoc da apura-
çaò da eleiçaõ de vice-
presidente da Republica 
começam na próxima 
segynda feira. 

R I O , 16. 

Esta' ooncluido com 
a casa Rathshild, de 
|*ondres9 o ajuste para o 

emprestimo que o nosso 
governo negociou na-
quella praça, destinado 
a custear as obras do 
melhoramento do porto 
e do saneamento desta 
capital. O emprestimo é 
de oito e meio milhões de 
libras esterlinas, aotypo 
de 90 e juro de 5 'I., e 
será' lançado em Lon 
dres na próxima sema-
na. 

RIO, 16. 
Hoje, a* noite o dr Lau-

ro Muller, ministro da 
viaçaõ, segue para Bello 
Horisonte, onde vae as-
sistira' inauguraçaõ do 
Congresso Agrícola e 
Industrial r e u n i d o na-
quella cidade. 

LONDRES, 16. 
Afim de cobrir a's des-

pesas accasionadas com 
a ultima guerra sul-afri* 
cana e prover a' reorga-
nisaçaõ do Transwaal, o 
governo inglez lançou 
nesta praça um empres-
timo de vinte milhões de 
libras esterlinas, que foi 
ooberto quarenta vezes. 

LONDRES, 16. 
Diz a imprensa ingleza 

que sua magestade Edu-
ardo VII tera' brevemen-
te um encontro com o ©-
zar da Rússia, no qual 
seraõ assentadas as.ba-* 
ses para um accordo in-
ternacional do desarma-
mento geral e do recur-
so aos tribunaes arbitra 
es, sempre que se de-
tsm quaesquer conflic-
tos entre as nações. 

MACAU, 167 
O dr. Pacheco, delega-

do do governo do Estado 
a' exposiçaõ.de S. Luiz. 
foi recebido aqui com 
enthusiasmo. A Inten-
oia Municipal desta ci-
íl&tie esta' prompta a se-
cursar os trabalhos do 
patriotico g o v e r n o do 
Estado. 

L O N P K E S 
2i\ DE .VIÎRII 

Os jornaes e s t ampa ram ho-

je t c l egn tmmas da Africa Oc-

cidental contendo noticias que 

causaram pro funda impres-

são. 

Foi com effeito telegrapha 
do otucial mente de Bohotle 
que as forças dc Mad Mullah, 
em Xanti lado, na Somalilan-
dia, i n f l i g i ram uma derrota 
completa a uma columna das 
torças iuglezas commandadas 
pelo coronel Swayne. dc cujo 
etíectivo restam apeii.i> actu-
almente 'M homens. 

Duzentos e vinte h o n u n s c 

dez ot liei a rs prive*'1 ra m a * 

mà os dos Irro/r^ <old ad os 

co in tna i idadub por M ul lah. 

As forças inglezes dessa co 

l umna perderam alem disso 

dons canhões de c ampanha . 

A ou t ra co lumna do contin-

gente inglez, a o que dizem 

os te legrammas, acha-se lam-

bem em difficil s i tuação . 

Hoje jã par t iu u m a colum 

na a prestar soccorros ás for-

ças que operam na região. 

Não c preciso dizer (pie tris-

te impressão estas not ic ias 

p rovocaram no espirito pu-

blico. 

B U E N O S A Y R E S 

2(I OE AHRIL 

" L a Naeiotf\ em editor ia l 

de hoje, diz que o p e r d ã o 

d a d iv ida do P a r a gu ay , sug-

gerido e t r a t a d o com t a n t o 

calor de expressão por occasi-

ã o das expansões internado-

naes entre brasileiros e os ar-

gent inos, q u a n d o foi hospede 

deste paiz o presidente Cam-

pos Salles, foi u m a insp iração 

generosa do sent imenro de 

sol idariedade amer icana . 

Registra '' Ln Nacion ' ' ter 

en t ão opinado- em favor des 

sa in ic ia t iva svmpa th i ca e 

confraternal t apresentando 

considerações . q u e a recom-

mendavam como so lução que 

a própr ia equidade aconse 

Ihava , d adas as difficeis con-

dições financeiras cmh que se 

debatex) P a r a g u a y . 

A idéa, c o m q u a n t o acolhi-

da com s v m p a t h m publ ica, 

encontrou resistências de par-

te da chancellaria brasileira, 

f undadas em razões n ã o da 

repulsa d o generoso ac to süg-

gerido, mas em out ros de or-

dem indirecta entre as quaes 

a vu l t a v a a das complicações 

acarretadas a o pleito entre o 

Chile e a Argent ina . 0 Bra-

zil desejava ser absolutamen-

te imparc ia l e parecia receiar 

que, convert ida a idea em ac-

to , se pudesse t oma l-acomo 

u m a demons t ração hosti l da 

sua polit ica no tocante 

questões do Pacifico, 

Nessas condições se eonser-

sou a in ic iat iva a té ser agora 

levada ao Senado p a r aguayo 

no texto insol i to de um docu-

mento estranho, destempera-

do e dc equívocos conceitos, o 

qua l longe de facil itar, oppõe 

á s(dução novas complica 

ções. 

A " X a e i o n " accentua (jue 

diz " inso l i to ' ' porque entende 

(pie a esses assumptos apenas 

convém u m a seriedade e uma 

moderação que só as gestões 

d ip lomát icas com por tam,com 

a van tagem de poderem ellas 

abordar os acontecimentos 

com discreção e provei to , 

sem necessidade de trazei-os a 

discussão publica previa que 

e sempre contra-producente. 

A Argent ina , pelo seu lado. 

vc-se imposs ib i l i tada de pro 

ceder sosinha, receios.! dc que 

o seu aeto possa ser interpre-

tada eom o um ra>gj > : *c os-

tentosa gencn.isidauc e de que 

elle possa ser in icrpretado pe-

lo Brasil como d< * i s o , () 

p e r d Ã o só poder.'i HT Iru-

eto de uma resoIui,Mu eom-

Ifjl l'ÍTi| "F — 
tiium, e deve presidir a elle o 
mais largo espirito de previ 
dencia e de cordura, conforme 
o aconselham as nossas cor 
diaes relações com a Republi 
ca Brasileira. 

Somos de opinião—diz a 
"Nacion" -- que melhor êxito 

aguardará essa iniciativa se 
o parlamento paraguayo a 
brisse mão delia e a confiasse 
do tacto, da reserva e da cir 
cumspecção da chancellaria. 

Quanto á imprensa para 
guava, diz a "Nadou" que o 
melhor conselho que se lhe 
pode dar ê o de guardar siieu 
cio e confiar da generosidade 
das nações amigas. 

ANNIVERSARfOS 
COMPLETARAM AWOS HOJK : 

. 0 nossu jovon amigo Felix Beücrra.ofi»* 
tudaote db proparaborios, 

—Siohá Dantas, filha do nosso illaetre 
chofe de redacção, dr. Manuel Dantes, 

COMPLWTAM AXXOHAMAXHAN: 

—A senhorita Rachel Barrofcfco, irraan 
do D osso presado amigo dr. Sergio Bar 
reto, 

—0 nosso llluâtre eollega da Gazela, 
major Pedro Avelino, 

—A exrua, era. d. Izoüna Marinho.GS-
posa do nosso digno amigo Batevam Ma 
rinho. 

—A exraa. sra d. Izabel Clymaeo, es 
posa do alferes Hermógenes Capistrano, 

SONETO 
A o PADRE DR. JULIO MARIA 

Para os meus annos que melhor presente ? 
Para esse dia que maior ventura ? 
Que a tua benção divinal, clemente, 
Que a tua benção carinhosa e pura ! 

Deus fez-te a estrella de ideal brancura 
Que inspira a fé á alma indifferente, 
E deu-te á voz a paternal ternura 
Que enleva e attrahe o coração descrente. 

Gomo é feliz a data extremecida 
Que alvoreceu á vinda abençoada 
Do sol da crença que consola a vida ! 

Bemdicta seja a minha terra amada ! 
Que te ouviu a palavra engrandecida. 
Que no seio gentil deu-te pousada ! 

16 de Maio de 1903. 
ANNA LIMA. 

Para Senhoras 
explendido sor t imento decha-

péos modernos, recebeu o— 

Grunde Oriente. 

Pensando e rindo 
Fuzemcs bem om glorificar a mo« 
lher , é torapo de restituir à hu 
inanidade eeea metade ha tanto 
tciupo eclipsada pela outra 

*** 

Consultei perante o Ceu 
So O coração outra amava. 
K elle me respondeu 
Que fcò a Stella adorava, 

Í
.% Um hespanhol gabando a vc 

iocidade dos trens do feno de Mia 
terra : 

—Unia (ccasiao tive um desagui 
sado com o chefe da estação cen 
trai, mesmo ao partir do trenr o 

ilei lh'^ uma bofetada. Imagine vocA em 
'juoru bateu a minha m&o. 

- No roôto do chofo da efctayâ* proxi^ 
ma 1 

TABTARIN. 

Inglezas e bôas 
Ca.zemiras pretas recebeu o— 

<irnnrfc (hiente . 

\ I rmandade do SS. Sacra 

mento reuniu-se houtem sol) 

a presideiieia do li Juiz , capi-

t ão An ton i o C l ímaco Kodri 

guês M a c h a d o e re^(jlveu pru-

rogar, por mais um anno» o 
praso que tora marcado aos 
innaos que se acham em atra-
co, comprida indemnisar as 
seus débitos dentro desse no-
vo praso. 

Visitou-nos: 
Odistiucto moço Francisco 

Freire da Cruz,de MaCahvba, 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, es-

ripteo em portuguez, encon-
tra se na — 

Snpntnrin Pessoa. 

FLORES hfr&TORfGAS 
AGAR XO DESERTO 

Sara via com olhos ciumen-
tos o filho de Agar,o filho da 
sua criada. Abraham,cedendo 
ás suas instancias, tomou utn 
pão, utn vaso cheio d'agua e 
despediu Agar com o filho. 
Erraram muito tempo no de-
serto de Bersaibea* Mas, fàl-
tando-lhes água,Ismael cahïu 
na areia e Agar afastou-se 
chorando para não ver o fi-
lho morrer á suâ vista. Um 
anjo apparecen-lhe de repente 
e mostrou-lhe uma fonte d'a-
gua vi va,onde elia poude des-
alterar-se com o filho e conti-
nuar a viagem. Ismael veio a 
ser a origem do povo arabe e 
o pae do Islam. 

Larousse Junior. 

A vida anedociica 
dos grandes homens 

B O C A G E 
0 poete Bocage viu se ftrii dia em aína 

qaebr&tatrii t*o que o obrt 
gou a ír ineommodar o daqao de Avet> 
ro.—0 duque deurlhe algum dinheiro e 
promotten lhe que m^je tarde lt?e man? 
daria uma gallinha para o sen jantar. 

Chegada a hora, o duque n&o oumpriu 
ôoiraente a promessa e oiaiwiou lhe em 
vez de gallinha, uma manta de e&rae de 
vacca. 

Bocage, recebeu o presente muito sa 
tisfeifco, porém entendeu de pühetiar com 
o duquo, raandando-lhe este agradeci 
mento : 

<Bu j á vi um tavorueiro 
Vender bórte por carneiro. 
Mas não vi por vida mio ha 
Vendor vacca por gallidha 
Sinão o duque de Aveiro. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. n a 

Fabr ica de Tecidos e em sua 

agencia em M a c a l n bá . 

DELEGACIA FÍSCÃL 

r\)ros dc terrenos de marinha 

Conv ido os actuaes foreiros 
dc terrenos de m a r i n h a situa-

dos nesta Cap i t a l e seus su-

burbios, a apresentarem nes-

ta Delegacia no prazo de GO 

dias, a con ta r desta d a t a , o 

t a l ão do u l t imo Toro que tive-
rem pago , ulim de se poder 
verificar, av is ta do deb i to de 

cada um , si j á cahiram em 
commisso, os referidos terre-
nos, e prestar a respeito infor 
macoes ao Thezouro Federal. 

Delegacia Fiscal do R io 

i o ande do Norte, 11 de M a i o 

de lOO .T 

<) Delegado Fiscal, 

Luiz Lmyxdio /'inheim d/t 
Luuiítru. 

ILEGÍVEL PAGINO HflNCHflDfl 
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MUNICÍPIOS 
Martins 

Srs. Redactores d' "AKepubüca" 

Ilontem, pela manha, chegou-
nos de Mosso ró a grata noticiado 
reconhecimento cios nossos diguos 
candidatos no Congresso Naciojial.' 
Divulgada a nova pela cidade, fo-
ram indiscriptiveis, entíto, as ma-
nifestações do cnthu.siasmo, ale-
gria e satisfação da parte dos nos-
sos amigos e correligionários» De 
facto, aqui, onde a opposição 
é diminuta, numericamente falan-
do, mas grande e forte em ex-
pedientes grosseiros e tramóias in-
qualificáveis, essa noticia tomoi 
as propordes de verdadeiro e no-
tável acontecimento. Desde logo 
por isso, começaram a cspoucar 
foguetes por toda parte, e assim 
continuando ate a' noite. As 7 ho-
ras, na casa do nosso distincto 
amigo coronel Christalino Costa, 
deputado estadual, bellamente il-
luminada, interna e externamente, 
ja se achava reunida grande mas-
sa popular, que, precidida da phi-
larmonica, dirigiu-se a residencia 
do dr. Juiz de Direito, sendo no 
percurso erguidos vibrantes e en~ 
thusiasticos vivas. Estacionando em 
frente a residencia do dito magis-
trado, cuja casa ostentava do mes-
mo modo linda illuminaçuo, c sen-
do-lhe erguidos calorosos vivas, 
tomou elle então a palavra e co-
meçando por congratular-se com 
o povo martinense pela victoria 
limpa e honestamente conquistada 
do partido republicano federal, 
concluiu por levantar viVas ao 
Exmò. Dr. Governador do Esta-
do, Senador Pedro Velho, drs. 
Ferreira Chaves, Eloy, Pereira 
Reis e coronel Fonseca e Silva, 
coronéis Genuino Fernandes, Chris-
talino Costa e a Republica, sendo 
todos delirantemente correspondi-
dos» Dahi, guardando sempre a 
mesma ordem, seguio a impodente 
passeiata, tocando nas casas dos 
nossos amigos major Vicente Lo-
pes, Arthur Garrido, fazendo-se 
ouvir este, Jo^e Façanaro, que fez 
bello discurso, Esequias Alves, 
José Leite, Joviano Barretto, Joa-
quim Fernandes, Intendencia Mu-
nicipal, brilhantemente illuminada, 
Francisco Gomes, capm. Antonio 
Benicio, Honor de Lemos, que pro-
feriu vibrante allocuçao, Artista 
João Bezerra, que fez inspirado e 
substancioso discurso, Francisco 
Varei la, Francisco Solano, major 
Abel Soares, também illuminada, 
Agostinho Felisberto, tenente José 
Severino, d. Isabel Alexandrina, 

Joaquim Alberto, Demétrio da 
Costa e iinaliiitiiite 110 sobrado, 
moradia do virtuoso vigário. Nilo 
somente nessas casas, como por to-
do o percurso, eram repetidos in-
cessantemente os mesmos vivas, 
como outros ao desembargador 
Moreira Dias, ao partido, a In-
tendencia, ao Vigário, ao Presi-
dente da Republica, tio Congresso 
Estadual etc. etc. A meia noite 
dissolveu-se a magnifica passeiata 
na casa do coronel Cristalino Cos-
ta, Lendo reinado sempre a melhor 
ordem, paz e harmonia. 

O nosso velho chefe local acha 
va-se ausente, mas de coração as 
sociou-se a ella. 

Nota cômica—O chefe Giraldo de 
Lemos, ante-hontem, tçndo recebi-
do o " Diário", propalava urbi et 
orbi que o Ghav&s tinha pulado 
sendo reconhecido o Amaro Ca-
valcanti, e isto o fazia com um se-
rio e em phase taes de metter sus-
to ! Avaliem agora ! . . . . a cara e 
o encabulamento do pobre velho, qui 
apesar da edade, não ganhos ain-
da, com essa e outras clesillusões, 
um bocadinho de experiencia !.. 
Mas, diz elle nílo ser o culpado, e 
sim Seu Elyas, que vive aminal-o, 
a garantir-lhe mundos e fundos, a 
metter-Ihe minhocas pela cabeça, 
que é um nunca acabar .. .. E' só : 
mande papeis, firmas ou nomes dos 
mesarios, que tudo mais se arranja 
por ca ' . . . . e quanto ao nosso A-
maro ser reconhecido, é tão certo 
como 2 e 2—4,. . ,eo resultado.... 
ahi esta' . . . . subindo sim, mas co-
mo cauda dc cavallo ! ! toda vez que 
se trata de eleições federaes ! 

Aprenda, pois, o velho biriba e 
não si fie em historias mal conta-
das. 

30 de Abril de 1903. 
Correspondente. 

Regressou cia sua excursão 
ao interior do Estado o nos 
so distincto amigo, académi-
co Joaquim Apollinar F. de 
Medeiros, que seguirá breve-
mente para o Rio de Janeiro. 

O club Carlos Gomes tem 
para vender um B I L H A R e 

diversos instrumentos 
de musica. 

Requereu obteve a nomea 
ção de promotor publico da 
comarca de Macau o nosso 
íllustre amigo dr. Joaquim 
Freire Barboza da Silva, dis-
tincto moço que, estamos eer-

tos,- vui ser nnquella comarca 
um exacto servidor da lei c 
da justiça. 

No proximo vapor costeira, 
seguirá para o Recife onde 

vai cursar a Facu ldade dc l? i 

reito, o nosso jovem c intclii-

gente cocs tadnno , JoAo So i 

res de Araujo» que trouxe-nos 

suas despedidas. 

COMLHOS PROVEITOSOS 
Lavagem daa esponjes. — Mott* so a < $ 

ponja o'iirafi bucia d'agua o t-sprume^o 
por cima o sumo <1 o um liimTo. Corh, 
em seguida outro limfto era pequenas ro 
delias que so iloixani nt bacia juutuiwn* 
to com a osponja Deita bo p-.r cimii 
rte tudo agua a tVrvor e atmniluaa-sG a 
osponja ducauto violo c quatro horas 
Pesado esto tampo oxpronio su a eepon 
ja, nioriulha so cai a^iu pura fria^ c 
torna so a espromei ató lho escorrer to 
da a agua. I îca completamente laveda. 

Emulsão de Scott 

IDEIA FELIZ,—Felix i ió;a do reunir 
em uma sò formula os bypophosphiSos de 
eal e do soda com oloo do ligado dc ba<> 
ealhnu. 

Verotuos leitores o quo u dî &iuoto 
medico do Paià* dr. Barreio Lius sob!o 
a ollicacia da Ensulefto do Scott : 

<0 largo omprego quo tpoho feito do 
prepara«!u, Emutefto de Suott cm minha 
oliniea. sooipre uuiu o molhor resultado 
em casos de moléstias de origem lympa 
tico. mo animam ntfeestar !ho„ a eua offi» 
CACÍa>. 

N O T I C I A S E 
COMMENTARIOS 

UM SAQUE MONSTRO * 

O escriptorio dc «íonfto;ição das assi 
gnaturas», em Nova York, teve, num dia 
do moz do Foveroiro ultimo, do verificar 
a aathenticidado da firma d» sr.Pterpont 
Morgan, o qual aseignava um chequo de 
vinte e doai milhões e moio de dollars 
cerca de íiâ.ooo contos.. Kseo documento 
era pagavel ao First National Bank. N&o 
ha noticia do snquo do tao elevada qaan 
tia. 

—Si um pobro a morror de fome, foe* 
so á porta desse miliionario pedir lhe um 
bocado, fcal\w>l sahisse do lá aos ponta-
pés 1 

Th. Lorota 

L U Z ! L U Z ! 

Por l$000, F. Cascu 
do vende um candi-

eiro nikelac!o,corn pa-
vio e chaminé 

RETALHOS 
Promove-se em Londres a cre-

ação de uni monumento a' memoria 
dos correspondentes dos jornaes 
inglezes mortos nos campos de 
batalha durante a guerra do Tran-
S Vil III. 

A lista delles 6 longa; nada mo-
nos de doze jornalistas succumbi-
ram no Sul da Africa cumprindo 
o seu dever profissional e entre 
elles uma senhora, Mary Kirsgslay 
do Morning Post, morta em Jo-
hannstown. 

Quem quizer ver o Mar Morto 
onde desagua o Jordão que se a-
ppresse, O lago biblico tende a 
desapparecer pelo que contam 
correspondências da Asia Menor. 

A superfície do Iago cada dia 
mingua mais pela evaporarão ou 
pelo sumido das aguas e ja' as 
suas margens nao passam de ti-
montoados de rochas salinas. O 
que nao dizem essas correspon-
dências e si o Jordão seccou tam-
bém. 

Dcu-sc no hospital de liuffalo 
um caso extraordinário de inter-
venção cirúrgica. O cosinheiro de 
um dos hotéis da cidade foi levado 
para o hospital com dores violen-
tas no estomago. Tornou-se ne-
cessária uma operação e os cirur-
giões tiraram do estoinago do 
homem 403 tachas, 41 folhas de 
faias pequenas, 42 pregos, 40 al-
finetes, 6 onças de vi<!r> e uma 
pequena corrente de ara 

Acreditava-se alli qu* o doente 
se salvaria, e explic i\ a-se o seu 
caso a uma aposta. 

A aldeia de Seranou, nos Alpes 
Francezes, acaba de ser abando-
nada pelos seus habitantes. Dois 
nonagenarios, marido e mulher, 
haviam continnado a viver alli de-
pois que todos os habitantes mais 
moços tinham deixado a aldeia 
pela cidade. 

Mas o ^marido morreu ha pou-
co e a viuva foi para a companhia 
dos filhos. A aldeia esta' agora 
completamento deserta. 

Devem as mulheres estudar me-
dicina i A esta pergunta o emi-
nente oculista viennense Prof-Stel-
lwag von Carion rospondeu recen-
temente : 

"Certamente, si quizerem. Mas, 
comquanto seja natural que ellas 
estudem todos os ramos da medici-
na, só ha alguns em que ellas po-
dem ser bem succediclas. Entre 
estes estão as moléstias das mu-

lheres e as dos olhos. Uma de 
minhas discípulas fi actualmente 
professora em uma instituição da 
Califórnia. Outra esta1 prestando 
muitos sarviços na Kussia como 
oculista, viajando de aldeia em aldeia. 

Em uma cidade da Huriera um 
solteirão excentrico deixou a sua 
fortuna na importancia de côrca de 
250 contos a duas sobrinhas suas, 
com a condição de que ellas passas-
sem um anno servindo de criadas. 

Uma das moças, a filha de uma 
sua irman, acceitou as condições; 
a outra, a filha de um irmão, 
impugnou o testamento allegando 
que o testador" não estava no seu 
juizo quando o_fcz. 

O êxito do systema sueco, no pro-
blema da temperança, ê attestada 
pelo facto de que o consumo de bebi-
das alcoolicas 6 actualmente apenas 
de quati o quartos por capita por an-
no ou sexta parte do que era em 1830, 
ao passo que na Allemanha e de 11 

quartos por cabeça. 

LU 

w 

O 

O 

cri < 

D 
H 
O < 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADÜCCAO DE MANOEL DANTAS 

— — 3 1 

—Quer tenha havido ou nâo 
um tratado a respeito, disse, sei 
perfeitamente que os seus tlois 
companheiros actuaes suo guer-
reiros tão bravos quanto pruden-
tes. Viram o.u ouviram algum 
dos nossos inimigos { 

— Um indio é um homem que 
se í<iz sentir antes de se mos-
trar, respondeu o caçador ; fio-
me em outros signaes alejn dos 
que podem ferir o olhar, quando 
me encontro na proximidade dos 
Mingos. 

--Os seus ouvidos saberão que 
elles tenham descoberto a nossa 
retirada i 

Ficaria bastaiue incommoda-
do, embora estejamos num logar 
onde poder-se-ia sustentar unia 
boa fusilada. Não negarei entre-
tanto que os eavallos tenham 
tremido,, quando passei agora 
perto delles, como si tivessem 
sentido o lobo, e o lobo e um 
animal que fareja uma tropa de 
indios na esperança de aproveitar 
algum veado morto pelos sel-
vagens. 

Esquece o que esta' a seu> 
pés e cujo cheiro ponde eguul-
mente ter attraido os lobos. \;lo 
pensa no burrico morto. 

Pobre Mir iam ! exclamou do-
lorosamente o mestre de canto, 
u teu filho esta\a predestinado 
a ser presa da> fera^ ! 

Elev ando então a \ o/, no inrio 
do tumulto da-> agua^. canto«} :i 
segn i ri .e CAt rophe ; j 

Elie feriu o primogénito >í<»' * 
Eirypio. i>s primogtMiiio^ uo i.o 
mciJA e o- iii bc^ta. |-.̂ \|»io 

quantos milagres aparecerao no 
meio de ti sobre Pharaó e seus 
servidores 

- A morte do seu" burrico pe-
sa-Ihe no coraçíío, disse o caça-
dor ; mas é um bom signal ver 
um homem dedicado aos animã-
es que lhe pertencem. 

Fazendo essas observaeoes, o 
caçador preparava tudo (pie lhe 
era necessário para a dissecação 
do veado. Acabando de falar, 
deixou os viajantes e afastou-se, 
acompanhado dos dois Mohicans 
que pareciam comprehender as 
suas intenções sem necessidade 
de explical-as. 

Todos três desappareccram ao 
mesmo tempo, como quem se e-
clipsava deante da superfície de 
um rochedo negro que se elevava a 
algumas toezas" do nivel (Tagua. 

l le.vuard e as duas companhei-
ras viram esto movimento com 
uma inquietação secreta, porque, 
apezar da conducta do homem 
branco níío lhes dar ate agora o 
menor motivo para conceberem 
suspeitas, <• seu equipamento 
grosseiro, o seu tom brusco e 
audaz, a anti pa th ia pronunciada 
que mostrava pelos objectos do 
seu odio. o caracter desconhecido 
do» seus dois companheiros si-
lenciosos, eram cousas a fazerem 
iia-cer desconfianças no> espii-ito.s 
que a traição dí» um gu:a enehc> 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Ai lvo^a cm todos os au-

di torios «las justiças fc-

dcrnl v estadua l nestn ci-

dade. 

Euc.irre^Msse dc [jiquida*-' 

coes Uonimcrei i icK. 

Dá consu l tas por cscripto 

Podo «cr p rocurado to-

dos os dins úteis no escri-

p tor io (V " A Repub l i c a " 

4 

(hsiüüis Cirúrgico Dentário 
P e e i X i i i i o s de Sá 

avííft a<8 souta amigos o 

cleMites q ue aeaba de 

m mir neu gabinete den^ 

taiio,o:rle offeree« oa ao^ 

ih servie ^ elinicoa, 

— 32 

i 
r"eení ! mente <l( t! 1 f a 

lai na. 
< ) 11 lest O' 'le e,i 111 u ef:i < ; i u i jeo 

I iií vi- ni' i-i ra\ a null lièrent e a< t t j ue 
ê j))i\ a . ni a i a m- voore unia 

1 . 
j H I; I 1 A ! lo I MI 111 •• I 1 I I I I « • ; ,1 ,1 ' , 

Cotisnii/fs tins 11 ho-
rns t!;i innnh'iin ;'ts 

l //or:/.s dn tnnic. 

I'IUVA AUUI;H'IO SI.VMKO 

n 

sorvido om refloxôoft que níío eram 
de natureza a^radavel a julgai 
pelos suspiros que soltava a cada 
instante* Ouviu-se logo uni ruido 
surdo, como se algumas pessoas 
falassem nas entranhas da terra o, 
ile repente, uma lu/, ferindo os 
olhos do viajantes, desvendou-
lhes os segredos deste retiro. 

Xa extremidade de uma caver-
na profunda cavada na rocha e 
cujo tamanho parecia ainda aug-
mentado pela perspectiva e peia 
natureza, da luz que ahi brilhava, 
o caçador estava sentado, tendo 
na mão um grande archote de 
ramo de pinheiro. Kste clarãc 
vivo, cahindo em cheio sobre a 
sua physioiiomia queimada e a 
sua caraeteriM ica fatiota, dava 
alguma cousa de pitoresco ao 
aspecto de um indi \ iduo <pie, 
visto a" lua do dia, teria chama-
do ainda a attençiTo pelo seu cos-
tume estranho, a rigeza dos 
membros que pareciam ser de 
ferro e a mistura singular de 
sagacidade, de vigilancia e dc 
si i n pl i cidade que os seus traços 
exprimiam a um so tempo. 

Alguns pasmos adeante delle es-
tava l/ncas que a Mia posição o a 
sua proximidade permettiam ago-
ra dist inguir coni|'letanuènte. Os 
\ ia jantes olharam com intere>sc o 
t line direito e delgado do jo\ <»m 
Mohiean, cuja- ;il! it ude- c nto\ i 
mento- tinham IoiImn rcila ^raca 

1 < ) ( O !' | KL EV( N \ na ! U I':: ' « f corpo 
l'» ' - e i ' a I'1 I a< 10 que i I e 
11 i, IM V r <•} I 11 ie| li a de 
\ I a m • * e I i M • o II i i ia ! « > 

h ia ! 
o ró i na rio por 
< a< a. porem 

ohm-» i » i » • 

zar de calmos e doces. Os traços 
bem desenhados offereciam a tez 
vermelha da sua naçao em toda a 
sua^ pureza ; a fronte elevada era 
clieia de dignidade e a cabeça 
nobre só apresentava a? vista es-
te tufo de eabellos que os selva-
gens conservam por bravura e 
como que para desafiar o inimi-
go a tomal-o. 

Kra a primeira vez que Dun-
can Heyward e os companheiros 
tinham tido o cuidado de examinar 
os traços pronunciados de um dos 
dois indios (pie tinham encontrado 
taoa proposito e sentiram-se alli-
viados do peso mortífero da sua 
inquietação ao vera expressão al-
tiva e determinada, porem franca 
e aberta tio joven Mohiean. Sen-
tiram que poderiam ter deante 
de si um ser mergulhado na noite 
da ignorancia, mas mio um pérfi-
do cheio de ardis consagrando-se 
voluntariamente a' traiçao. A in-
génua Alice olhava-o com a mes-
ma admiraçao que teria concedido 
a uma estatua grega ou romana 
que um milagre qualquer tives-
se reanimado e llc\ ward, embo-
ra acostninado a ver a perfeição 
de forma- que se notam muitas 
vezes entre os selvagens que a 
corrupção ainda não a i tmg iu , ex-

»riiniu abei lamente a sua satis-
Meão. 

• • r'„o. 111 o < » r ; n t I i i » : 

t ' !'e i< >. 
, t' i'ill i I 
i -Miaria • I 
U < ! i e i'< ( 
pa I e< » l i i 

l"e^pondcudt)e Alice, 
1 raiiqiidlaiiichte sob 

r '"»ia -eut niella tão 
U n »uoepnla, coiuo 

K l e j i j« h i i 
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Parte Official 
ADMINISTRAÇÃO DO KXH6« SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO * 

Expediente 
Dia 9 

DESPACHO 

Jeaé dos Heie Mello, pedindo 
pagamento da quantia de 
2iftô5$5l2, proveniente de <l<ver< 
sas pe^as de fardamento que for 
neceu ao batalhão de Segurança 

Ao sr. J.napector do Thesouro 
do Ketado para mandar pagar em 
termos. 

Dia 14 

DESPACHO 

Joaquim Fe reira Barboza da 
Silva, bacharel em sciencias jurí-
dicas e socjaes, pedindo a pro-
motoria da comarca de Macau 
por se achar vaga. 

Deferido, com o acto deeta da 
ta. 

OFFICIOS 

Ao ar. Inbpector do Theeouro * 
Para os devidos fins, remetto» 

vos a inclusa relação das merca* 
dorias deste Estado, entradas por 
terra do de Pernambuco, du-
rante o mez de abril ultimo. 

— Ao mesmo : 
Commumco«vo8, para os devi» 

dos fins,que, em data de honrem, 
o bacharel HehoJoro Fernandes 
Barros, promotor púbico da co-' 
marca do Ceara'*mirim, entrou no 
goso da licença de três mezes 
que lhe concedi por portaria de 
2 do corrente. 

—Ao governador do Estado de 
Pernambuco : 

Accusando recebido o vosso 
officio de 6 do cjrrenfo, agrade^ 
ço a remessa que me fizestes de 
um exemplar da Mensagem que 
apresentastes ao Congresso Le 
gislatívi desse Estado» n% abertu-
ra da terceira sessão da quarta 
legislatura. 

Dia 16 
ACTO 

v O Go ernador do Kstado attene 
dendo ao que requereu o bacha-
rel Joaquim Ferreira Barboza da 
Silva^ resolve uomeal-o para 
exercer o cargo de promotor pu* 
blico da c marca de Macau* fi-
cando-lhe marcado o praso de 
sessenta dias para solicitar o com* 
petente titulo.e assumir o respec 
tivo exercício. 

Communique~â*. 

OFFICIOS 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Ao* superintendente da Estrada 

de Ferro de Nata! a Nova Cruz, 
mandai pagar vm te. mos, a vista 
dos documentos juntos, a quantia 
ie 456$240, proveniente de pas* 
sagens concedidas, bagagens, te 
legrammas transmcttidoa e fretes 
de 7 cavados» e bem í>ssim a de 

134$100, impo^tancia de frétan de 
madeirns para ^ obras public s 
do Estado. 

EXPEDI KNTbi DO (SE-
CRETARIO 

De ardem do exrao. sr. dr. 
governador do Estado, scientific 
co-vos, que nesta data foram ex 
pedidas as necessarias ordeos no 
sentido de ter passagem a ré do 
t* vapor da companhia Pernam-
bucana^ do porto de Macau ao 
fiesta cidade, o p aticante d'esse 
Thesouro, Francisco Ferreira de 
Araujo, conforme vossa requisição 
em officio a . 11 desta data, que 
assim fiei respondido. 

— A j ar. dr. juiz de direito 
de Macau : 

De ordem do exmo. dr. 'go 
vernador do Estado, cummunico-
voa que, por acto desta data< 
foi nomeado o bacharel Joaquim 
Ferreira Barboza da Silva * para 
exercer o cargo de promotor pu 
blico da comarca de Macau. 

— Igual ao Thesouro. 

» I m 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 19 de 
Maio de 1903 

Ronda o sr. Capitão Seabra 
Estado maior o sr. Capitão 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o V sar-

Soares 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Pastel 
Guarda da cadeia* o cabo 

Cavalcante 
Guarda do Quartel,o cabo 

Pires 
Ordem ao official de ronda o 

Anspençada Alexandre 
Piquete, o corneteiro Bagas 

sá 
UNIFORME N. 4 

AVISOS ESPECIAKS 
O NOVO MUNDO chama a a-
ttençáo de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. otc. 

Crepon preto espécia! 
oa ra vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
de U rb ano dos Reis & C. 

Rua Corre ia Telles 19. 

1 O Especifico 
i cia. 
1, 

4 

3 

Î 
û 

Wsrenlose. 
l:~>du> as es-

....iJ:u5es Pliar-
oatiças conhe-

.:Üus n.?nhuma é 
tão agradavel ao 
paladar, ião indis-
pensável a saúde é 
de reputação tao 

solida como a E-
nuilsào de Scott. 

Nenhum medicamento 

;i exceda oni ciíiCuCia. A 

lama que gosa tão mere-

cidamente não tem sido 

disputada por nenhuma 

sub?tan^ia pharmacc>ló-

gica ; o:> medicou de todo 

o m u n d o a preconizam 

com > c mai? exceilente 

agonie therapeutico con-

tra a tuberculose, a es-

croíu:;L o r j j h i t i smo , o 

l\'nr^v:í.ism > e todas as 

eníeiMM.lades tu;e redu-

zem o urbanismo a mi.se-

•ia physiologica. A 

' I m u l s à o 

ö t t i 
(hea u : î i.ijado de Ba= 

] ÜJ L j 'j Soda £L 

; cjua>! t 1. M i .llA-r V 
m M/ t* que e o <ïi:i" 

'"'sji -v'iuc (i.; , :Uercu!üse,| 

j esj'u'"-i.ii!;îi-::: quando s e f 

i usa : ïeni,» Tat'S sâo 

j su.í :'i'lmi'av'i-is resulta-

|d«.»s n'esta cwnmiunren-
i 

fennldad- . 

J Íi U:ííitirne. 

"1 ' % - -11 :.iJ ri.Jli l.în. 

^ M uT'f 4Î: UOWNK, i liiiiiM'i»«;, Nova York. 
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O afamado remedio do 

DR BRAIDE 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Cura positivi) todos os os casos dé impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procrenção, poliu 

çòes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de efifectuar curas, 

mesmo depois de ter fallid » todos os de-

mais* remedsos e é o uíiico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re--

med^o acalma o padecente 9 restaura prorn-

pt a mente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti 

mo a excitação geral q.te costuma acompa-

nhar estes casos, 

B r a n d e & C 

PKOPRIETAHIOS-CHIMICOS 

i\ 2E st sr, Noya York, E. ia 0. í 
Parte Commercial 

E \1AUI1I\IA 

Natal, 18 de Miio de lí)'>3. 
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T A B E L L A IM) C A M I U í ) 

Libra 
HbilllDg: 
Penny 
Franco 
Marco 
Doíiar 

$961 
$080 
$766 
$9 4 ri 

• PRAÇA I)() NATAL 

(iKNKIíOS DK KXPORTAVAO 

PRKÇOS CORRBNTKfl 

M«od&o itoMrcwitc, lf» kilo« lifooo 
àUodio " üortAo ll»-r»üo 
Ästuar bruto Woo 

da lïiln» '*><><> 
Otmrvu BalgMu« 

d« carndiro um» ^ 0 

p«H««A# ctbn 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S <;OHRE\TKS 

CHrne verde k. 80o 
(14rne de sol 11 1.40C» 
Carne do xarquo superior 11 1/300 
Ciirno de por;io " I.0O0 
Touciüiio do reino " ií.iíuo 
ÜHcalháo 0 l.OOd 
1 üboltt " ÍJ-0i: 
Alho Riavo m i 
Banha t 
Vinagre nacional «atraía 40( 
Azeito doce 44 7.5O0 
Vinagre de lii»boa " 000 
Sal Htro 12o 
Macarrftn k 2.40( 
Aletria 4> 

Pimenta do reinu ' 2.40< 
Araruta ' » 
Arroi 40C 
Farinha Utru Om 
Peijao mulatinhe " 
Feijão de corria 
Koijio vr̂ rd»' mulho 
BaUta \w\evz k 
Batata doet ^ 
('ooo teecu um 100 
Palito 'Tiâ  40o 
Rapadura urnu 10' 
Am^r u/líih k £<X 
Aflft^ar ni'»rcin ' 
Atifilf&r 
Atracar 'J0<< 
Milho di^ 10o 
Lello frcicj farrufa 

Ijoíte fondHifiadt> 
ISabfto 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
6'afó oiom 
Mato em folha 
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Empresa d' "A Republica 
1 - I.LUÎIJIi'lL 

A mais antiga € u m a das mais bera montadas officinas ty-
pographycas do Rio G r andçdo Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam d© passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 

9 

feita directamente á uma fundição americana. 
A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-

ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões cj.e yisíita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames oommerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

"'"' Ü — W i i — W W — • — — 

Preços reduzidos, sem vOiii|Jctciiciu 

SInceriüaüe austeia em todas_as transacções. 
Todo o qualquer negocio tendente a trabalho tvpoyfraphico deve S<T tratad' • ..m o 

nosso gerente JOSE' P INTO , que <• encontrado diariamente em n . > r;: :. .r;< 
< 
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BOLETIM DA CONVENÇÃO 

A Conmiissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medacle de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municípaes a es 
ta commissão, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offici-
al do partido Para a excu-
cão dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi 
datos, na eleição estadoal de 
14- de [unho próximo futuro : 

PA KA ( I O Y E I I N A D O R 

Dr. Augus to Tavares de 
Lyra. 

I\\RA V1 <'K-< ií)'V KKN A1H ) 11 
Dr. Juvenal Lamar t i nede 

Farias. 
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Conferencias 
C A T H O L I C O - S O C I A E 8 

QUAKTA CUN FRKEXCIA 

THESE—CATHOLICISMO E PRO-
TESTANTISMO : Os sacramentos e a 
salvaçao. 

Com a numerosa assistência dos 
dias anteriores, presentes o exmo, 
governador do Estado e ° clero,, o 
padre dr. Jul io Maria celebrou 
hontem a noite, na Egreja Matriz, 
a sua quarta conferencia cotholico-
social, sobre a these acima, que 
foi mais uma viccoria para o no-
tável missionário catholico. 

Vamos xlar o resumo dessa con-
ferencia, de accordo com as notas 
e as reminiscências da occasião. 

Ao assomar a' tribuna sagrada, 
disse o orador que, nas conferen-
cias anteriores, deixou provado pe-
remptoriamente que, sendo o dog-
ma, a moral e o culto termos cor-
relatos em religião e tendo demons-
trado que o protestantismo não era 
uma seita christan, não era uma 
religião, porque toda religião tem 
dogma, tem moral e tem culto, ia 
^gora provar a existencia dos Sa-
cramentos da Egreja e a influencia 
exercida por esses sacramentos na 
salvação do homem, de accordo 
com as verdades do christianisrno. 

Iniciando a discussão da sua the-
se, estabeleceu o orador que o dog-
ma ensina a verdade, a moral en-
sina a praticar a verdade e o culto 
é, na sua expressão mais lata, o 
auxilio dado por Deus ao homem 
para praticar a verdade. 

O individuo que não professa a 
religião pode praticar aquíllo que 
o arador chamou virtudes naturaes; 
porem as virtudes sobrenaturaes, 
divinas, que levam a* salvação da 
alma e a' purificação do corpo, são 
reservadas ao crente. 

Para a effectividade e para a 
pratica dessas virtudes sobrenatu-
raes, Deus veiu em auxilio do ho-
mem, e esse auxilio dado por 
Deus no culto é o que se chama 
sacramento. Passando a explicar a 
noção e a concepção do sacramen-
to, disse o orador que o que é, na 
sua apparencia, muito simples, é a 
mais alta expressão da sciencia po-
sitiva o da philosophia, é uma das 
verdades mais attestadas na histo-
ria : e, para dnnonstral-o, isto é, 
para affirmar que o sacramento é. 
por assim dizer, a synthesedo mun-
do. diz o orador que o sábio, quer 
••rocur^ c»»m o mieroscopio o mun-
, • íM- TitíniTanv-n:*» j^quonos. quer 
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nipotencia, jxxlia ter dispensado os 
alimentos do corpo; porem, no seu 
plano harmonioso da Creaçflo, quiz 
dar a vida indirectamente, O mes-
mo fez Deus com a religião. 

Dessas premissas, conclue o ora-
dor que, si o homem, na vida phy-
sica, não se envergonha de recor-
rer aos sacramentos da nutrição, 
como é que se envergonha, na vida 
divina, de recorrer aos Sacramen-
tos da Egreja, que o philosopho ad-
mirado considera a maravilha da 
philosophia ( 

Nessa ordem de argumentação, 
o orador passa a demonstrar que o 
homem nasce, mas não basta nas* 
cer; ê preciso viver, E para isto, 
é preciso nascer, crescer, alimen-
tar-se* No desenvolvimento da vida 
do homem, vem muitas vezes a en-
fermidade ; adoece. Adoecendo, pre-
cisa curar-se ; e, uma vez curado, 
precisa convalecer. O homem, na 
ordem physica, precisa também ser 
governado, precisa da perpetuida-
de da especie, por meio da união 
dos sexos. 

Na vida espiritual repetem-se 
também os mesmos phenomenos : 
O homem nasce pelo baptismo, 
cresce pela continuação, alimenta-
se pela eucharistia, se adoece, cu-
ra-se pela penitencia, convalesce 
pela extrema-uneção, governa-se 
pelo sacerdocio, que é a ordem,per-
petua-se pelo casamento ! 

Na explicação de cada um des-
ses sacramentos, diz o orador que, 
entre outros, a eucharistia é um 
verdadeiro alimento d'alma, que 
ninguém é capaz de dizer que nSo 
existem feridas moraes que dila-
ceram a alma e que, assim como 
existe a medecina do corpo, existe 
também a medecina da alma, que o 
leito nupcial, no dizer de Paulo, 
é cheio de grandeza, e que o sa-
cerdocio é o meio de reprodução 
da redempção. 

Que importa, exclama o orador, 
os escândalos do sacerdocio í O 
sacerdocio é a maravilha de Deus 
omnipotente. 

Si o homem convalecena ordem 
physica, também convalece na or-
dem divina, poi' meio da Extrema 
ünccío. 

Esta analogia perfeita das neces-
cidades physicas do homem adap-
tadas a's suas necessidades mora-
es não e uma invenção humana. 

Passando ii demonstração da ex-
istencia dos sacramentos, diz o o* 
rador que Deus não fez si não 
manter, na ordem divina, os sa-
cramentos existentes na ordem phy-
sica da vida dada por elle ao ho-
mem ; e que, no vasto campo da 
Historia, contempla-se a accão dos 
sacramentos, quando vê-se que as 
ving^ns. os martyres. o> apostolos, 
'W confessores do chrUtianismo 

arij grande> »MU virtude dos 
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cia do protestantismo, porque in-
felizmente existem catholicos de 
credo e herejes de mandamento, na 
frase do P. Antonio Vieira. 

Passa o orador a assigualar co 
mo o protestantismo que, sem pra 
trical-os, tolera todos os outros sa-
cramentos, investe contra o da pe-
nitencia, que e justamente aquelle 
que garante a salvado do homem, 
conseguindo elles, os protestantes, 
incutir no animo de catholicos cer-
tas idóas que os fazem muitas ve-
zes vacillar. 

(Jontra este erro insurge-se o o-
rador e mostra que, si os que nao 
conhecem o Evangelho e a Egreja 
podem se salvar sem o sacramento 
da confissão, os que conhecem o 
Evangelho e vivem no grêmio da 
Egreja, níto podem salvar-sè sem a 
penitencia, porque para salvarem-
se nâo é preciso somente ter hones-
tidade. De certo, observa o orador 
que é digno de admirayíio o homem 
honrado, devotado, fiel, patriota, 
que aquelle que possue as virtudes 
naturaes 6 preferível aos falsos ca-
tholicos que profanam os sanetua-
rios da nossa salvarão ; porem isto 
nâo basta ao homem para salvar-se, 
porque o homem tem destino ter-
restre e destino sobrenatural, cada 
qual com suas virtudes próprias. 

Despresar a pratica dos sacra-
mentos, affirma o orador, é com-
prometter a sua salvação. 

Aqui passa o orador a examinar 
essa especie de preconceito que se 
nota na sociedade hodierna contra a 
penitencia e nota que o preconceito é 
bebido nas cisternas rôtas do pro-
testantismo, mas, entretanto nâo 
conseguira' apagar as bellezas da 
ContíssSo. 

O orador pede aos que nâo se 
confessam que respondam: si um 
amigo te procura e diz: tenho 
sido desleal, tenho abusado da 
tua amisade, sou indigno da tua 
confiança, tornei-me ingrato aos 
teus favores, sou um traidor, mas 
quero o teu perdão ; o amigo res-
ponde : esta's perdoado! Mas ja' 
nâo é o amigo que procura o a-
migo; é o pae, é a rnâe que vi-
ram o filho sahir para terras 
longínquas, onde o infeliz dissipou, 
arruinou a fortuna do pae, encheu 
de tristezas a alma da mâe. Um 
dia, esse filho, num momento de 
calma, de reflexão e de dignidade 
moral, saciado de torpezas, abor-
recido de corrupções, cançado de 
orgias, volta a' casa paterna, a-
joelha-se aos pés do pae e da 
mãe e pede perdíío. Qual 6 o pae 
que seria capaz de dizer: eu nao te 
Ijerdoo ! Todos diriam : vem, meu 
filho; abençoado seja o momento 
em que voltaste a' casa paterna. 
Este acto solemne, esta parabola 
do filho prodigo que se encontra 
no Evangelho, a sublimidado da 
te e do arrependimento que leva 
o filho a ajoelhar-se e a pedir 
p^rlâo ao pae. beijar as mãos da 
THÀE, É a imagem da Confissão. 

\fí" é mais o pae que agazalha 
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luminando com a sua belleza o 
alvoreoer de uma religifo, ungin-
do com o filtro dos seus lábios 
os pés do Salvador, estendendo 
sobre o Filho de Deus o véo dos 
seus cabellos, fazendo de tudo 
isto um instrumento de perfeição 
moral, dizei jtudo isto e não ha-
verá' um moralista, por mais se-
vero, por mais implacavel, que 
tentia uma palavra sequer para 
condeumar a Magdalena. 

Não é mais o moralista, é o litte-
rato que nSo cre na Conf l i to . Dae-
lhe esse livro assombroso das Gon~ 
fissões de S. Agostinho e elle 
ficara' enfeitiçado, 

Porque'í exclama o orador. Por-
que a confissito é uma belleza, 
porque a confissão é harmônica 
com a razão e com o coração do 
homem. 

A Confissão harmonisa-se eom o 
cor^ào do homem, porque o nosso 
coração ê um mysterio: triste, 
quando o vela a sombra de uma 
tristeza, alegre, quando se derra-
ma num coração de amigo, porque 
apparece então um allivio e uma 
consolação sem nome na lingua hu-
mana. Tudo isto não se faz sem 
algum esforço. Quando o corpo 
adoece, quando o veneno dilacera 
as vísceras, o , medico vém e sa-
nifica o corpo, extirpa o venefco, 
proporcionando o bem estar e a 
saúde. Assim, no coração, quando 
se encontra um amigo que re-
ceba os nossos pezares e as nos-
sas queixas, vem a consolação e 
vem o allivio. 

A Confissão é harmônica coto 
a razão do homem, diz o orador, 
porque confessar o crime, confes-
sar o peccado o mais vergonhoso, 
não é [deprimir-se, ê por-se con-
forme Fv1 razão, quer perante a mo-
ral, quer perante o direito natu-
ral, quer perante a philosophia. 
quer perante o proprio homem. 
Devemos a verdade aos nossos se-
melhantes. Mentir ê uma coisa torpe. 
A ]>alavra não foi dada ao homem 
para mentir, sim para exprimir a 

verdade. A sociedade repousa na 
confiança que tem na virtude dos 
seus concidadãos. 

Portanto, o homem tem a o-
brigaçâo rigorosa de confessar 
seus crimes. 

Passa o orador a demonstrar 
como ate o século V a confissão 
era publica e como a Egreja en-
tendeu alliviar esse preceito, tans-
formando a confissão publica em 
confissão auricular, e observa 
que é singular taxar-se de cruel 
o acto da Egreja que alliviou o 
rigor do direito natural. 

A confissão, diz o orador, é 
a rehabilitaçào do homem perante 
0 proprio homem e pergunta : o 
que é mais nobre i o homem ser 
purificado pelas leis ou por si 
proprio í E* bello o homem com-
parecer sem testemunhas perante 
outro homem e dizer-lhe : eu me 
accuso ! dizer : quero rehabilitar-
ine ! A < onris.são torna-se assim 
para o l.o:norn a ^ua maior re-
íiabilitação luoral. 
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e diz: porque pooasto ; Ailslo 
ronfessa o erime o pode perdfto. 
Somente depois da tfËtitftao do 
pecado (> que I^Mis^jpi* rAdflo 
a p r o m e t de 
tu im |)i'im > v ' i i t M i J ^ - ^ P i i * ; 
iifto ó p<-rd.ud*. 1K Dët t grtfva-
Iho paru -empre ija fronte Gifle 
stygmu : ainda ník> houve na 
tèiTa um homem (pie se quizesse 
chamar Cairo. 

Para provar que a confissão 6 
tilo antiga como o mundo, lem-
bra o orador tpie falam delia os 
primeiros .livros da Bíblia, como 
o Levitioo e o Livro dos Numeras 
o que nos livros de Platao, e 
entre os povos pagãos existia o 
sentimento da confissão. 

Para provar que a confissão o 
universal como a humanidade, diz 
o orador que todos os povos 
tinham a eoncep/ao da confissão. 

A vista disto, diz o orador que 
e um desplante atfirmarem os 
protestantes que a confissão foi 
inventada no Concilio de Liatnlo, 
celebrado no século X I I I . O que 
se disse no concilio de Latrão foi : 
Mandamos aos fiéis que façam a 
confissão ao menos uma voz pot 
armo. YtVse, por consequência, 
que este mandamento do Concilio 
de Latríto refere-se ao tempo 
em que os lieis se devem confes-
sar, nao a' instituição do sacra-
cramento, que ja' existia, institu-
ído por Jesus Christo, como o 
fôra o casamento, instituído para 
ser o representante da União de 
Christo com a sua egreja, onde 
se santifica o laboratorio da raça 
e se dignifica a reprodução da 
especie. 

Jesus Christo, ao instituir a 
confissão, disse expressamente no 
Evangelho de* S. João, Cap. X X . 
Vers. 21 22 e 23 : "Assim como 
o pae me enviou, eu vos envio : 
os pecados serão perdoados a'~ 
quelles a quem os perdoardes ; 
serão retidos a'quelles a quem 
os retiverdes." 

O orador analyza minuciosa-
mente o texto, demonstrando, pri-
meiro, a delegação dada por 
Jesus Christo aos seuí discípu-
los, segundo, como e*ssa delega-
ção implica, da parte do confessor 
o direito de ouvir os pecados ; da 
parte do penitente, o dever de 
confessar. 

Passando a fazer uma longa 
explicação sobre as différentes na-
turezas de pecados, mostra o o-
rador a necessidade imperiosa que 
o padre tem de ouvir, porque si 
o padre dissesse simplesmente ao 
penitente : esta's perdoado ! nao 
seria mais o representante do sa-
cramento da penitencia. 

O padre precisa saber tudo, saber 
si o homem esta' arrependido, por-
que tem de ser juiz, dar uma sen-
tença justa, baseada nas informa-
ções colhidas da bocca do peniten-
te ; elle e também o medico que 
cura as causas dos peccados. O pa-
dre, como medico, precisa curar as 
tristezas do coração e as feridas 
d' alma ; é ao mesmo tempo mestre 
e pae ; tem os braços abertos para 
receber todos os que soffreme to-
pos que teem fé. Si alguém tiver 
commettido tantos peecados quan-
tas são as gottas da chuva, tantos 
peccados quantos são os grãos de 
areia, por mais horrorosos que se-
jam, o padre tem os braços abor-
tos para receber, para julgar-
para consolar e para perdoar. 

Mas . p a r a o p a d r e f a z e r t u d o is 
t o . p r e c i s a e x a m i n a r o e s t a d a do 
p e n i t e n t e . 

Si a amor ii Uc ie uru lana syndica 
»' proç^-a para averiguar o> deiie-
ío>. a confissão e Í:í:ij'^-;íj pro-
( , A otdleza u'U'I-î T«' IID ;• »N » 
pr4i> véu >e accusar. 

I>ir;lo, p o r e m , a l g u n s ; m a s nào 
m e posso c o n f e s s a r a D e u s oiivr* • 
t a i n e n t e í N à o . p o r q u e i K ^ s >\ u-v 
A h u m i l d a d e . q u e r q u e o ;èo 
?ij:ii • 1 >:iipaivea no trio-imd ia p» 

* 

', • '!i ' i. 1 ' n ; ' ' • i • * • î i1'» ii • ' 1 • ' ii -
A ( ' , i, a H < I ; . r 

üâo p'Hit'ipio 
' i ie- ; i m t » .n j h » ^ 1/ 
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mento do amor, que Augusto (om-- â n u o s de edade pouco n m i s 

te ^oufessa ser um priiiMir Je j p U menos , cor pardal « j m o r í p 

cMitr 
mo diat&Wtpifce aue 
dacia a ponto ae iDgãltar os apos-
tolo» da Kgreja. 

O orador combate essa fraqueza 
humana que leva o crente a se ab-
ster da praticados sacramentos da 
Egreja com medo do escarneo e 
da zombaria dos incrédulos e con-
cilie íi sua conferencia com uma 
belíssima i>eroraçfto, mostrando o 
exemplo de Napoleão Bonaparte. 

Napoleão chegara ao apogeu da 
sua grandeza, a esse estado de om-
nipotência em que, 110 dizer do 
poeta, com a ponta do seu giadio no 
mappa das nações traçava as raias ; 
mas um dia cahe do seu pedestal, 
e qual outro Promotheu, e accor-
rentado aos rochedos de Santa He-
lena, onde, durante annos, a hu-
manidade inteira o contempla. 

Um dia em que o grande heróe 
vencido ve para dentro da sua al-
ma, elle pergunta aos seus gene-
raes : htQual íoi o dia mais glorio-
so da minha vida r" Foi o de Au-
sterlitz, em que vistes as aguias 
victoriosas do vosso exercito pas-
seando sobre os destroços da colli-
gação da Europa. 

"Não ! " responde Bonaparte. E 
dirigindo-se a outro general: "Qual 
foi o dia mais glorioso da minha 
vida'í" Aquelle em que Vossa Ma-
gestade atravessou quasi sosinho a 
ponte de Arcole, no meio de um 
chuveiro de balas, plantando o ter-
ror nas hostes inimigas i "Ainda 
niW\ diz o imperador. E dirigin-
do-se a um terceiro: "E , para 
vós, qual foi o dia mais glorioso 
da minha vicia i ' "Aquelle em que 
vossa magestade exclamou nas pla-
nicies do Egy pto ; soldados ! do alto 
daquellas pyramides quarenta sé-
culos vos contemplam'1. "Não, mil 
vezes, não, exclama o desterrado 
de Santa Helena ; o dia mais glori-
oso da minha vida foi o da minha 
confissão. Nos dias que apontastes, 
venci os meus inimigos, vi curva-
dos a meus pés os potentados da 
terra, porem, no dia da minha con-
fissão, venci a mim proprio". 

Estrondosa acclamação cobriu as 
uMmas palavras do grande missio-
nário catbolico. 

S. revma. annunciou para o pro-
ximo domingo a sua ultima confe-
rencia sobre a these—A Vikuem. 

âí* ! ^ ^ ~ fora 110 l o g a r l íenontt3 

iiÄWifcteTiH» l^va V sua all- <Je Taipli, e q v t : n f i , t z 

a ponto de laÄltar os ai>ös- cumbira víctiqia decongcst-iò 
da Egreja. * w e b r n ! . 

ANNtVERSARiOS 

COMPLETAANNOSAMAXHAN : 

A oxfna. era. (1. Cíaiidina Wandcrlory, 
digna .esposa do nosso prosado aniigo e 
col laborado r Ezequiel Wanderïey, 

E m u l s ã o d e S c o t t 

MUITA FACILIDADES. - 0 preparado 
oonUocido por Emulsão do Scnfcfc é um 
rccoDstituiüto poderoso quo so assimila 
com muita mais facilidade quo o oloo 
puro 

Diz o disUncto modlco «lo Pará, dr 
Jouquiui Costa no sou attübtado o se 
guinto : 

<0 abaixo assinado, doutor em Modi 
cina pela Faculdade da Buhia, attesta 
quo tem emprogado eom excellonto ro 
saltado, cm todas as molostias broncho' 
pulmonares, a Emulsão dos sre, Soott & 
Howne. 

«0 que attesta om fé do soa gi ào mo 
diex 

«Dr. Joaquim <'osta>. 

Cadaver encontrado 

\o (lia 1-t |]() tllKMltC, toi, 
•for 'lous wrlr/idnos, condusi-
-io íi J ó activo iltltr-

gado cie policia fio município 
do Ccará-inirim, nosso digno 
ami^o coronel Antonio Leo 

n cadaver de nm indi-
! 1 , - . 

vi ï ». ri'K'on t r a d o as < lio ras 

ia noiLc do dia nntcccdenU' . 

na c.stra ia d o l o ^ a r " í o r ^ c " 

laquel le mun i c i p i o . 

A rr ícr jdn a u t o r i d a de , un-

* 1 * i^a tanv jnt i ' ;noecdeu ac> 

i .d i»etc jntc i X í i i i i t ' de v i s t o r i a r j atv 

t 1 ;t - m » 

l .̂i1 

I M i ' ri 

' i < , • \ i. 

M a l a i a ^ 

111 LT ; i i 1 ; i - !e^ae 
; N'cnhvV m; <e 

! i ̂  > ' i i ! a 11 ' > !"a 

la ; , t le >y -^ M 11 • < 

Iíscrcvcm 110̂  : 

'"['III llitisicw (io l)ata;lj:i!; 
de Segurai!«;.'*, de nome J<>-e 
Paulino, portou-se inconveni-
entemente, lioíitem a tioite,na 
egreja matriz,por oeeasiaoda 
conferencia do padre dr. Julio 
Mar ia , a p >uto de ciicomino-
dar a?pessoas (jue perto delie 
estavam. 

Embora s^ihatnos c|\ic a 
musica do Securançn esteja 
quasi toda capn verde, o que 
dahi nao vem nenhum mal ao 
mundo, e preeiso que todos 
poi tem-se com decência no 
templo sagrado. 

Temos a certesa de que 
nao é esta a disciplina dada 
naqnelie ba ta lhão pelo illus-
tre comum nda n to, coronel 
íans Caldas, a (piem pede-se 
pro videneias.M 

Aman l t a n . s e ^ ue para o Keci-

tè, no v a po r om des t ino 

R i o - de |ru)eir<\ o nosso 

presa d o a m i ^ o , desembarga-

do r Vicente de Lemos , que te 

ve a lincJca dc trazer-nos suas 

desped idas . 

Grémio L.4'Frei Miguelinho" 
Convido a todos os soeios 

deste Grémio a comparecerem 
amanhã as 7 horas da noite, 
na casa de residencia do socio 
Américo Lopes, á rua Vis-
conde dc> Rio Branco 11. 18, 
afim de assistirem a uma ses-
são extraordiuaria, para tra 
tar-se de negoeios referentes 
ao mesmo Grémio. 

Natal, 19 de Ma io de 1003. 

Adulherto Amorim 

Casos e Cousas 
R O O S E V E L T 

que 
1 . 

O Paií Mali Magazine. publica 
sobre a interessante personalidade 
do presidente da grande Repubiica 
Norte-Àniorieana uni estudo que 
vou resumir, completando-o com 
uma anedocta do Cassei's Maga-
zine de que Roosov(dt é o lieróe. 

Roosevelt oíferece ao mundo o 
exemplo raríssimo d'um homem 
que conquista a maior situação a 
que ]>oderia ascender no seu paiz, 
sem nunca haver praticado um a-
cto politico que nào fosse inspi-
rado pela mais absoluta sincerida-
de e pela mais absoluta franqueza. 

Roosevelt e um ambicioso, me-
nos euiuc» homem do que como 
cidadão americano. A sua ambi</fio 
consisto cm querer fazer do povo 
americano um povo modelo, mas 
um modo lo feito a' sua imagem 
<lo!Ie. porque íom a consciência de 
haver sitio sempre justo e do havei' 
seguido -empro o recto caminho. 

O povo americano, secundo elle. 
tom v.. contentado ató hoje om ser 
'»om por >i proprir). clle nào fa/ia 
0 que nào devia fazer, o deixava 
que o- outros fizessem o que que-
riam. consoante o que lhes dieta-
\ a a -ua consciência. A í>onda-
.jo >\ov" ser niais corajosa e acti-
va. I >"\ O ipriefoi- continuamente c 
«»pci-'.«amont<' a Victoria «ia )ej t. da 
.u>ti» a a to<io o cu>to. 

^üando vivia nas regimes ^el^a-
•_ren- do oé-to. ]c\ ando vida de 
awij 1 iireifM. I{oov<»\elt ^o co?i-
íor;jia\H '-.nu o- eo^íumo* prirni-
t; \ (ĵ  (io pa;/ no < 1 uc cl]<-v ofjer« • 
1 )i j ijc >Mo e «ic Ki \ o|. 

i'-;»qio^ rife» J i \ : :i jm»i 
'Ujfa tíU-Iiiíi «io ;iMh'i -mào A 
• í^tí^a v; j; j 1 í na 1 , a. O«» im/c«» 

r 'U ali! . Km 11— 1:4• i" !< »Moo \ • r i" 

se pudesse mniiTor ti* SUH inter-
vençBo. Se occorria um^Airto de 
cavallog, o lêdrao, Ufl* M s 
coberto, era levado até Iant» da 
arvore prt)jápiaf • ^»f^rcado 
eiu uai dok 88Us|S*a»os. 

tà te systema nSo agradava uo 
futuro presidente e IIÍXO tardou 
em se "The deparar ensejo de o de-
monstrar. Foram-lho roubados ca-
vallos o os ladroes dahi a pouco 
eram capturados. Roosevelt, po-
rém, em vetf do os enforcar,, 
teve a paciência de ÜS levar a' 
mais próxima estaeSo de poli-
cia. 

Ora, a maia próxima estação de 
policia distava dalli 320 milhas, 
o que exigia, para a ida e volta 
quinze dias de jornada sobre a ne-
ve v o gelo. 

Todos se riram desta singu-
lar expedioào que a muitos pa-
receu .um acto de fraqueza ; nin-
guém pensou em louval-a como 
um acto de obediencia a' lei. 

Todavia, Roosevelt estava longe 
de merecer a qualificavào de ho-
mem débil oil de pouca cora-
gem. 

O Marquez de Mores, o famo-
so aventureiro francez que pos-
suía vastas estancias nas regiões 
selvagens da America, consentiu 
uma vez que os seus homens 
otfendessem os direitos de Roose-
velt, seu vizinho, vizinho relati-
vamente, bem entendido. Dahi 
resultou uma batalha entre os 
dependentes de Roosevelt e os de 
Mor As, sendo derrotados e postos 
em fuga estes nltimos. Morés, 
quando viu regressar os seus 
homens destrocados, entrou numa 
grande fúria e po ; * a gritar : 
hiSe nao fostes cajiay.es de dai 
uma Ii<;ito a esses homens da la-hei 
eu ao seu Chefe !'" 

Mores era um duelista çon-
summado e a fama das suas 
proezas chegara a' America. 

O boato de que elle queria ba-
ter-se com Roosevelt propagou-se 
na planice com a rapidez do in-
cêndio, e Roosevelt niío tardou 
em ser informado da ameaça 
contra si dirigida. Que fez elle '( 
Expediu immediatamente um men-
sageiro a Mores, com este recado : 
"Meu amo manda dizer-lhe que e 
inútil que percorra toda a dis-
tancia para se bater com ellé. 
Bastara' que lhe mande dizer 
quando parte e elle terá1 todo o 
prazer em vir encontrar-se com-
sigo a meio caminho.51 

Mores renunciou por em exe-
cução os seus bellicosos intentos. 
Corno se vê o futuro presidente, 
si se mantinha justo e humano, 
sabia também fazer-se respeitar, 
num paiz novo, povoado cie ho-
mens da peior especie, de ma-
landrins e desesperados em bus-
ca da fortuna, num ambiente de 
violências onde a única lei era a 
do mais forte e do melhor atira-
dor. 

Km outra circumstancia de que 
adiante se encontrara' a narrati-
va, provou ainda Roosevelt que 
a energia physica estava nelle a' 
altura da forva moral e da bra-
vura. 

Roosevelt cro na lorva posta 
ao serviço do direito, nílo só 
quando se trata de imlividuos 
mas também quando se trata de 
nações. 

Com as grandes potencias* di-
zia ello num discurso recente, 
seremos um factor de paz, com-
tanto, porenu que todos enten-
dam bem que si >eguinios esta 
politica nào o por incapacidade 
de no> defendermos, mas por que 
nos repugna pocoder mal. (MIUSM* 
paiz. ao passo (pie abre o seu ca-
minho com rapidez sempre cres-
cente, entre as potencias mundi-
aes, deve convencer-se cada vez 
mais de ipie tem deveres mim 
diaes a cumprir. Ha excellentes 
pes>oas que pendam que nós po-
demos -Übi rahjr no- a taos dc\e~ 

ros. eoii-M'i'\ando ape/ar di>so o 
respeito dc nós mesmo, ma> 
sa boa gente <»ngana-se. Outras 
oxeellontos pe^-oas procuram di>-
-nadir-nos de-rgiiir poio caminh'» 
d<»- (j I tliee ! s ma- nobres , r . 
rés. í'i-corda I idi»-1 io- que tinia-

' I ;i MI'> i j . . t' < l 11 'O :i |':l : i, o I 'U } d« '/;is , 

i• • j u 1: - I. si• t <• ] " 111 »• 11 ra 1 ide< .. \<, 
1• • i'• 1! í\ i• !'•'[ 11 roj 1 r»• • 1 itad<» 1) «s» -11 
p."l I M ' I • lf' (t í 11! I' ! ;i s J (,, j ,d 1;{»'K _ , jf. 
•:d 1! I :< 11 i ' 1 ,'c : I .e ò» • l;»l »o i ^ 

estacionaria^ doeahiram do mesmo 
modo e itíàis rapidamente do «pio 
a piollaa* cujo- ciiladaos sentiam em 
si aquelte tljupulso de vida que 
lispõe ds aHÍiiH)s generosos a0% 
grandbs Gêfayk* K* a lei uni-
eraal da mçpi\ |>arte integran-

da lei universal da vida. O 
homem que age e trabalha, o 
homem que executa grandes cou-
sas, morre por fim do mesmo 
modo que o inerte mais débil 
quepullula a' superticie da terra; 
mas atraz de si deixa cousas fei-
tas e deveres cumpridos. Níto e 
luvicioso que a naçao que ousou 
ser grande, que tem a von-
tade e a força de mudar os 
destinos do mundo, esta' condem-
nada a cahir; mas nílo menos 
certo ê o destino da naçíío que 
representou o papel de débil. 
Também esssa deve perecer. Mas 
ao passo que a naçíto que nada 
fez, nada deixa após si, a üaçilo 
ciue praticou grandes feitos, con-
tinua realmente a viver, se bem 
que sob forma diversa. Os roma-
nos cahiram com todos os ou-
tros povos da antiguidade que não 
pensavam eiu expandir-se, em 
quanto elles se engrandeciam; 
mas desses povos nem sequer 
resta a memoria.'' 

Kste trecho define o homem, o 
seu ideal. 

Kis agora, segundo o Gasseís 
Magazine, como e passou inci-
dente característico qüe poz em 
relevo a bravura e a resolução 
do futuro presidente. 

Quando Theodoro Roosevelt che-
gou a' fronteira, os "bad men" 
da regiíío som lei imaginavam no 
sujeito que poderiam facilmente 
"meter nu algibeira-'. Certa noite 
ahi por 1880 e tantos, teve elle 
de se apear numa estalagem da 
cidade da raia, cujos bar, sala de 
jantar e salao níto faziam senão 
um só e mesmo aposento. Depois 
de, cear deixou-se ficar sentado a 
uma das mesas lendo. 

Eis que entra um malandrim 
cujas façanhas haviam ja' feito 
correr sangue na localidade. 

Acercando-se do òar, declarou 
que convidava toda a bella socie-
dade a beber. Todos os assisten-
tes aquiescerão a' intimação, ex-
cepto Roosevelt. 

—Quem vem a ser aquelle typoí 
perguntou o valentilo a um ami-
go, apontando para Roosevelt por 
cima do hombro. 

—Algum tenderfoot chegado de 
fresco,murmurou o seu interlocutor. 

O uma'o homem" interpellou o 
4%pé tenro" nestes termos: 

—Ola1 ! ó senhor quatro-olhos, 
eu convidei toda a sociedade a 
beber commigo. 

Conjquanto, pouco lisongeado por 
estaallusão a' sua luneta, Roosevelt 
conservou o seu sangue frio e 11S0 
respondeu. 

O homem caminhou para elle, 
sacou das pistolas, e explicou que 
quando elle convidava um homem 
para beber, o homem tinha de 
beber. 

—Nao sinto a necessidade de beber 
cousa alguma, disse Roosevelt. 

—Ou voce bebe, ou vai haver 
uma tlansa nesta casa. 

—Bem,respondeu Roosevelt,como 
si se submettesse a' ameaça. Ku 
nào queria beber, mas ja" (pie tom 
de ser. . . 

K erguendo-se vagarosamente, 
aprumou-se, e ainda [nào acaba'ra 
a phrasc. ja' assentaVa um murro 
em cheio no queixo do valentào. 
Este caliiu de costas e antes que 
pudesse erguer-se, Koosevelt sub-
jugava-n pregado no chtfo, com 
o.s jt Md lios nus biei pedes do homem. 
A rranoor.-lhc entüo as facas o as 
pistolas. dopoN deixou-o Or-

ouer-se. quando n viu de pé, per-
guntou-lhe com zombeteiracoru^ia: 

Diga-me agora, meu amigo, 
preciso ainda de ihe repetir que n£o 
quero bober comsjuo ' 

K/ sobre estas iiisíorias ou len-
ia- (jut* <0 firma a popularidade 

>ío Presidente. 

< ( KÍOSi). 

L U Z ! L U Z ! 

Por l$000, F. Cascu 
do vende um candi-

eiro nikelado,com pa-
vio e chaminé 

ismssà pûniHfl mtwrn J 



Parto Official 

SKCllK P ARIA DE POLICI A 

Dia r> 

Hontem, o dr. chefe de policia 
mandou recolher a' cadeia desta 
capital o pre&o de justiça fran* 
chco Nuuee du Rocha, que para 
a raeâiuí» (oi transferido da de 
Macabyba pelo respectivo dele 
gado de policia, por ter allegado 
acbar^se doente, segundo decla-
rou esea autoridade em officio 
de 4 do corrente, com o qml 
remetteu a esta repartição o res-
pectivo preso. 

- P« r despacho deeta data, 
mandou o dr. chefe de policia 
remettar ao delegado de policia 
do município de Taipú, para OB 
fins tegaes» os autos constantes 
do exame de , c r p o de delicto 
procedido nos fe imeotos de Jo&u 
Francisco Lins de Vasconcello®, 
vulgo JoSo Mandü» de que tra> 
tou a parte diaria de ante**hcm -
tem, e do de perguntas feito ao 
mesmo inpividuo, pelo 1* delega-
do de policia da capital, de or-
dem do dr. chefe de policia, h 
cerca de taes ferimentos, cooside* 
rados leves a juízo dos médicos 
que serviram- de peritos no exa-
me citado. 

Conforme ficou verificado do 
ailudido auto de perguntas, os fe-
rimentos do Jofto Mandu foram 
recebidos em uma luta travadí» 
entre elle e outras pessoas/ Ma-
nuel Eugênio e um genro deste, 
no dia 3 do corrente em o logu 
«Gameleira* do referido municí-
pio de Taipú, lucta da qual sahi* 
ram o« dois últimos gravemente 
feridos. 

O dr. cbefe de po ícia aguarda 
que ii autoridade policial, que 
daqui seguiu iucumbida de tomar 
conhecimento de semelhante facto, 
lhe taça destas circunstanciada 
coramunicaç3o,seguado sua recom* 
mendaçâo em officio deat* data a 
que acomparam.oa sobredictoe au 
tos,e também que !he dê conta do 
resultado das diligencias a que, 
a respeito, ja' deve se achar aili 
p ocedendo, afim de que tudo 
seja levado ao conhecimento do 
exmo. sr. dr. Governador do 
Estado. 

Dia 16 

Por acto desta data, o dr. chfcr» 
fe de polícia, exonerou, a pedi 
do, o capitfto Francisco Theo-
pbilo Bezerra da Trindade do cai> 
go de delegado de polícia destn 
capital, e nomeou, para substi* 
tuil*o, o 1* supplente respectivo, 
major Joaquim Borres Raposo da 
Camara, para o lugar deste, bem 
como para cs de 2' e 3* supplen* 
tes do mesmj delegado, que se 
achavam vagas, os capitães Theo 
dosío Kibei.o de Paiva, Pedro 
Paulo Vieira de Me lo Filho e 
Miguel Raphael de Mtura Soares» 
na ordem em que se rebam seus 
nomes collocados. 

( i n a n i i r f í o E s t n d u a ! 

B A T A L H Ã O i)B S E G U R A N Ç A 

Serviço para o ília 20 <lo 
Maio de 1903 

Konila, o sr. Capitão Capis-
tra no 

Listado tnaior, o sr, Capitão 
Lustoza" 

Hia no Hatalhao, o V sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o Furriel 
Silva 

Guarda da cadeia, o cabo 
Honorato 

Guarda do Quartel, o Ans 
pençada Barboza 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Joaquim Barb:>za 

Piquete, o corneteiro Justini-
ano • 

UNI FOR MB N. 5 

AVISOS BNttE 
O NOVO MUNDO chama a «-
ttençilo de sua numerosa fre-
guezia para o variadissimo 
sortimento de brinquedos para 
croaiiyas, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonda, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

Crepon preto espócial 
para vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

Rua Correia Telles 19. 

Para Senhoras 
explendido sortimento decha 

péos modernos, recebeu o— 
Grande Oriente, 

Inglezas e bôas 
Caxemiras pretas recebeu o— 

Grande Oriente. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahvba. 

O club Carlos Gomes tem 
para vender um B I L H A R e 

diversos instrumentos 
de musica, 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, es-

ripteo em portnguez, encon-
tra se na — 

Sapataria Pessoa. 

K K P I J H L I C A 
* 

wÈBãmSmBêm 
Ô ê P A G I N A 

m m 

Parte Commerc ia l 

E .M A KIT IMA 

Natal, li» de M-iio de l9o3. 

CAM Hi O W1'1 

T A B Í V L L A !><> C A A J i U O 

y • ^ pi 
xïl L AD' n 

Libra 
Shilling 

Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

] ',»$104 
$955 
SO 7 9 
S75H 
S9:ît> 

PUBLICO 
IvS 

TRAÇA DO NATAL, 

(iKNKIvOS I)K KXi'OKTAVÀO 

PRKÇOS CORRKNTKS 
41Ko<lfto doiigrorie, 13 kilos pur J-SOM, 

A ^ r bruto 

114 >o 
p#u«i dt cabra 2 

da Uaina 
Cooroe Saldado« 
ftJletf de «irneiro, orna 

11 » 

PREÇOS CORKEXT 
• urne verde k, 
C4me de eol 
Carno do xarquo superior i4 

('arno do porco 
Toucinho do reino 
ÍW*alháo 
rebola 
Alho mav-u 
Banha t 
Vinagro naeioiial Karrafa 
Azoito doee <l 

Vinagro do iisbuh " 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria 
[•inioijta do roino 4 4 

Araruta 
Am» 
farinha litru 
Foijào rauidtnif.o 
Koijfto d<* corda 
IMjâo Yordo mulhu 
Batata in l̂ezu k 
fiatat» (U.fo 14 

i'oco BOCftu uru 
Palito nmvt» 
Rapadura unia 
->.2ttuf-&r fie azia« k 
A f̂lu^ar moreno 
AbSdCAr ̂ apetiia) 
Attucar retam« 
Milho litro 
Leite freioo garrafa 

i 4 
4 i 

I i 
1« < « 

*Oo 
1.40C-
1.200 
1,00o 

1.000 
l.'OO 

$00 
.̂oco 
4tc 

l.:>(j 0 
0CO 
12o 

l.Wo 
a. 400 
2A 00 
1.500 

400 
ow 
m> 
16í 
v>4t« 
rííX-
060 
UK-
100 
101 

60i 

rto(. 
20o 
100 

500 

•JÍIKAJL jti> 

I 0 EspeciSco 
d a 

;; !>.• t o d a s a s e s -

J a d e s P h a r -

" n M : ; ' . H i l i c a s c o n h e - l 
i r 

g C Í d : i s l i e i i h u m a éf> 

' í t à o a ^ r adave ! a o 

w p a l a d a r , t ã o i n d i s -

p c i i s a v c ' ! a s a ú d e e j 

, s d e r e p u t a r ã o t ã o j 

j s o l i d a c o m o a E -

í m u l s ã o d e S c o t í . \ i 
Nenluim nit\li(.:;i!r)ento 1 

a exceda em eílicacia. A a 
) f ama que gos:i tào mere-^ 

j c idanrente mo tem s i d o ^ 

i d i spu tada por n e n h u m a 

1 substanc ia p l u rmaco lo-

I g i c a : medi.;'».-: do t o d o | 

o m u n d o a preconizam 

i c o m o 'í mais excellente 

1 agente therapeut ico c o n - | 

1 tra a tuberculose, a 

^crofiíiLi, o racli it ismo, o i 

\ l\'mp!"ia;ismo e todas a s t 

j eníeríiii.l:Kíes que r e d u - i 

1 zom o organ ismo a rn ise-| 

! ria physiologica. A 

í i í u l s â o 

I l i e S c o t t 

I ûe Oko de Fígado de Ba* § 

I caho co:n iiypophusphitos 

I do Ca! e Soda 

? quas i se r- !e dizer e | 

| não som ra/ão que é o 

i esp- cinco da ; oberculose, ^ 

^especia l : ;u : quando s e i 

;u isa i uc ioox Taes s ã o | 

aâmirave is resu l ta-1 

^ d o s íVesta c on imum e n - f 

'l fe rmídau i . 

IC-xijM-Ht: 1 Cfji t í Tl IJE». 

ii SCOTT & ÍÍOW\\% rhî M.-os, Nova York. 

- ^ qg).-n rrqjfpii •iTTgniîi -Tîïgï̂  

Miimilkjsi idicaiMifl 
O a f a m a d o r e m e d i u d n 

DR. BRANDE 

Para a (nua radical c permanente de fraque-

za dos oi'gàos i^enitaes. 

Cura positiva todos os os casos de impo-

tência, prostação iiorvosa, perda da 

faculdade (le . proorençâo, poliu 

çóes nocturnas, hyportrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em «eral. o 

ESTE REMET) 10 ha do effectuai' curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-
* 

mais remeti/os e t o uiiieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

med^o acalma o padecente 9 restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

commúnica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

Brande & C. 
PROPRIETARIOS-CHIMICOS 

412E. st. St, Noya M, l li 0. í 
Loito condensado luta 
Sabão k 7o 0 
Café do Rio t * 7oo 
Café do brojo [ > 600 
Cafó moca * i 1.400 
Mato em folha • 1 a . o o o 
Mate om pó 1 « í . 2 o o 
Manteiga íngloza libra 2.800 
Manteiga amorieana k 4.500 
Queijo do "iiantei^a < < l | ü o o 
Inhame k . 160 
Ovos um 80 

P A U T A 

R H ) ( i R A N D K DO X O R T l í 

THK80UR0 DO ESTADO 
Somana de Vi a 23 de Maio de 1 Í»O3 

PRKV03 COKHKNrKS [>OS (4ENRHOtf 
SÍ*.»KITOS A DírtKlTOS I>K P;XPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidàdes Vfclores 

«oi nrAK ir, kilo« lVífOOO 

' sujo Í),7 r̂ vídüO " 

Aaeuoft: de uzina ' 2f4(X) 

bran-. Í|4C0 
SO.ürliO W O d 
Lüíî ch vavo 

lfSOo 
bruto " |90() 
retRii-.»- 1 $800 

A.iÇiiRrd^nít* In ro 
B r̂riichíi mifi*,'ni kilo lfo'(f 
btnhâ cérulo #620<) 
ObolM 1$4oo 
Q*fé | lf*Q 

Cera^de carn ub« 
Cera 
Carneiro 
Cabias 
Cbapeos de p<dha 
Couros de bo', s» e -o nu 

íhigadoe 
Chifres d» boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
^ARNO ÁE MO< (secch) 

qualquer modo 
esteiras de pai lia 

" de junco 
" de pipirv 

Fumo eui rolo 
1 em folhas 

frtriülia de mandior.a 
feijão ÜiUldLiabo 

de outras quniidjitif^ 
frangoô 
r̂allinb&s 

^omma de maodioca 
" de araruta 

mf.bo 
de aguçar 

•iiel de aiĵ Hiai 
t?vr.s d^gallinha 

ult'o de mamou» 
pirus 
iVpsgaioa 
pnrequiT «.s 

i f-Ues d«- t hi»ia 
" dft t,arneir< 

/Vll-> vegetai 
/Vn.iaa de no, a 
Queijò d0 mtntHgn 

là 0i fàJ§ > 

utn 

um 
cento 
CE D io 

ínitlieiío 
I » 

kilo 
prej-aiâ a 

uuta 
t • 
r< 

kilo e, 
TO 

• ; nt 
ft 
l i t r o 

ü (li 
líüu 
I i 1 r t * 
UUi 

* , 

kilo 
I . 

1 $2ou 
t&lO 

104000 
10*000 

$-li:n 

IfOOO 
2 |0t0 
7|0í;0 

$3Cn 
l|40f» 
aiooo 
1 $200 
$o!í 0 

tw o 
*50ü 
$080 
$100 
$120 

i$m 
a*oco 
$400 

1 $400 
$0*0 

$060 
to:o 
iôOO 
4$00i 
5̂ 000 

$100 
$H;0 
«8,0 
6|0 O 

Í K ' 5 

Semeníe inaiuoiiB 
Sal 
SOÍA EI(1 ( TAXA (ÍXK 
sebo kilo 
TouJiil.o 
Unas de boi . ato 
Velas de cera de cariiMÚba k. 
Vinho de caju, genipapo litro 
Vassouros -lecarnauba etc 

TLe-oiro do Estudo do Rio Grande do 
Vorte. is de Maio de 29od. 
O Contador, IOAO NKPOMUCENO SKA -
BRA DE MELLO. 

O Eseripturario, AFPONSO MAGA 
LHÃE6 DA SILVA. 

f loo 
19 1/2 
*ô00 
$400 
!$400 
1|(00 
2 $000 
1$0C0 
Ô$500 

VAl>()Ri:S ESPERADOS 

MEZ de MAIO 

Do noite 

I'tlH ÎA 20 
Hspírito Santo a 21 
liriibi! a -JH 

Do sul 
Maûauâ a 
ir 16 a JS 

0 PÁGINA MANCHADA 
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F U N D A D A 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I- de Julho do 1899 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRÇ) VELHO 

Redacção e Typographia 
P l t A ^ A D A R E P U B L I C A 

A H e p u b l i c a 
F O L H A D I A K I A DA TAKDK 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

RRI>ACTOK-CHKFK 

ANTONIO DE SOUZA-KKDACTOK 

GERENTE—'osé Pinto 
ASS IGN ATURAIS 

Anito, 16$; semestre, 8$; niez, 
1Í54IO. 

KtliUes. anouncios e Aolicitedas, 
iM falU de «juste prévio, 2<n> rs., 
ix>r linha simples de compotúvAo. 

Parti BiwUtóii Mirai 
KLKiyÂO DE GOVBttNADOK H 

YIC K-GO V ERKADOK 

B O L E T I M DA C O N V K N C À O 

A CominiasAo Executiva do 
Partido Republicano Federal 
fio Kio Grande do Norte,abai-
xo aftsignoda. Tem tornar pu* 
lilico, para conhecimento cie 
seus corregilionarios politi-
co». que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es* 
colho do* dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os d rs. Alberte» 
MaranhAo e JoAo Dionysio 
Filgueira resolveu por unani* 
medade dc votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigida* pelas 
Intendências Municipacs a es 
tu commisaAo, indicando pa-
ra a succcssAo no governo 
os nomes dos Ürs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acccitar 
a quel ia indicacâo, con ver ten-
do-a em apresentação oftici-
HI do partido Para a excu-
çáo dessa unanime delibera-
ção do orgAo director do par-
tido, vimos proclamar candi-
d a t o s , n a cleiçAo e s t adua l de 

1-t de J u n h o p r o x i m o f u t u r o : 

PA KA í íOVKKXADOR 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra* 

PA KA VIC • K-< i ( ) V KKX A IH >li 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

N a t a l , 4 de M a i o de 1003 . 

PKDKO VKLHO DWIAU OI er-
yi;K M AR ANU \(K 

JoAycMM F k u k k i k a CIIAVKS 

MANTISL MOKI Í IKA DIAS. 

Ku>V CÀKTKICÏANOIM;Sorz.X. 

~ falagraatmas _ J 

MACAU, 16. 
Governador 

Natal 
Hoje, a Intendencla to-

mou conhecimento da 
olroular sobre a Exposl-
çaÕ Universal de SaÕ Lu-
iz na norte America. Du-
rante a se&saÔ es teve 
presente o dr. Paoheoo 
que expoz brilhantemen-
te o fim da sua oom 
missafl. A Intendência 
age com eollloltude so-
bre a meteria. Sauda-
ções. 

Frãncitco Gomes Cuolho, presiden-
te d i Intendência. 

Conferencias 
CATH0LIC0-80CIAE8 

glAHTA CONFERKXCU 

T H E8E—CATHOUCISMO E PKO-
TROTA KTISMO : Os sacramentos e a 
salvaçao. 

Com a numerosa assistência dos 
dias anteriores, presentes o exmo. 
governador do Estado e ° clero, o 
padre dr. Jul io Maria celebrou 
hontem a noite, na Egreja Matriz, 
a sua quarta conferencia cotholico-
social, sobre a these acima, qur 
foi mais uma victoria para o no-
tável missionário catliolico. 

Vamos -dar o resumo dessa con-
ferencia, de accordo com as notas 
c as reminiscências da occasiSo. 

Ao assomar a9 tribuna sagrada* 
disse o orador que, nas conferen-
cias anteriores, deixou provado pe-
remptoriamente que, sendo o dog-
ma, a moral e o culto termos cor-
relatos eiu religião e tendo demons-
trado que o protestantismo oâo era 
uma seita christan, não era uma 
religião, porque toda religião tem 
dogma, tem moral e tem culto, ia 
agora provar a existência dos Sa-
cramentos da Egreja e a influencia 
exercida por esses sacramentos na 
salvação do homem, de accordo 
com as verdades do christianismo. 

Iniciando a discussão da sua the-
se, estabeleceu o orador que o dog-
ma ensina a verdade, a moral en-
sina a praticar a verdade e o culto 
é, na sua expressfio mais lata, o 
auxilio dado por Deus ao homem 
para praticar a verdade. 

O individuo que não professa a 
religifto pode praticar aquillo que 
o arador chamou virtudes naturaes; 
l>orem as virtudes sobrenaturaes, 
divinas, que levam a1 salvação da 
alma e a9 purificação do corpo» são 
reservadas ao crente. 

Para a effectividade e para a 
pratica dessas virtudes sobrenatu-
raes, Deus veiu em auxilio do ho-
mem, e esse auxilio dado por 
Deus no culto é o que se chama 
sacramento. Passando a explicar a 
noção e a concepção do sacramen-
to, disse o orador que o que é, na 
sua apparencia, muito simples, é a 
mais alta expressão da sciencia po-
sitiva e da philosophia, é uma das 
verdades mais attestadas na histo-
ria ; e, para demonstrai-o, isto é, 
para aflirnmr que o sacramento é, 
por assim dizer, a synthesedo mun-
do, diz o orador que o sábio, quer 
procure com o microscopio o mun-
do dos infinitamente pequenos, quer 
avance* com o telescópio, para o 
mundo ilos infinitamente grandes, 
encontra por toda parte o consor-
cio da matéria c >in o espirito. To-
dos o,-seres, d.^-le os infinitamen-
te pequenos até os infinitamente 
grandes são encadeados entre si e 
participam da encarnação tia ma-
téria com <> espirito. Por esta de-
dução lógica e scientitica, o sábio 
i' forçado a declarar que no sacra-
mento existe o consorcio o mais 
completo da matéria com o espirito. 

Scientificamenie considerado, o 
sacramento, que. pareceria vulgar a 
olhos inexpertos, é mn organismo 
que contem em si uma força. 

Para provar isto, estai>elece o ora-
dor que se nfto ix>de viver moral, 
physicft e intelectualmente, si nflo 
despendendo forças. 

Vemos, no mundo physico, que 
existe aquillo que orador chama 
com muita propriedade, os sacra-
mentos naturaes da nutriçffo, onde 
essas forças existem de|>osiladas. 
Si o homem, na ordem physica, 
nilo pode alimentar-se nem recor-
rer aos sacramentos da nutriçfio, 
na ordem divina, recorre aos sa-
cramenta naturaes da Egreja. 

Pensar de modo contrario e 
querer transtornar o* planos de 
Deus. Deus, é certo, na sua om-

nipotência, podia ter dispensado os 
alimentos do corpo ; porem, no seu 
piano harmonioso da Creação, quiz 
dar a vida indirectamente. O mes-
mo fez Deus com a religião. 

Dessas premissas, conclue o ora-
dor que, si o homem, na vida phy-
sica, não se envergonha de recor-
rer aos sacramentos da nutrição, 
como é que se envergonha, na vida 
divina, de recorrer aos Sacramen-
tos da Egreja, que o philosopho ad-
mirado considera a maravilha da 
philosophia i 

Nessa ordem de argumentação, 
o orador passa a demonstrar que o 
homem nasce, mas não basta nas* 
cer; é preciso viver. E para isto, 
é preciso nascer, crescer, alimen-
tar-se. No desenvolvimento da vida 
do homem, vem muitas vezes a en-
fermidade : adoece. Adoecendo, pre-
cisa curar-se ; e, uma vez curado, 
precisa convalecer, O homem, na 
ordem physica, precisa também ser 
governado, precisa da perpetuida-
de da especie, por meio cía união 
dos sexos. 

Na vida espiritual repetem-se 
também os mesmos phenomenos : 
O homem nasce pelo baptismo, 
cresce pela confirmação, alimenta-
se pela eucharistia, se adoece, cu-
ra-se pelu i>enitencia, convalesce 
pela extrema-uneção, governa-se 
pelo sacerdocio, que é a ordem,per-
petua-se pelo casamento ! 

Na explicação de cada um des-
ses sacramentos, diz o orador que, 
entre outros, a eucharistia é um 
verdadeiro alimento d'alma, que 
ninguém é capaz de dizer que não 
existem feridas moraes que dila-
ceram a alma e que, assim como 
existe a medecina do corpo, existe 
também a medecina da alma, que o 
leito nupcial, no dizer de 8. Paulo, 
6 cheio de grandeza, e que o sa-
cerdocio é o meio de reprodução 
da redempçâo. 

Que importa, exclama o orador, 
os escandalos do sacerdocio { O 
sacerdocio ê a maravilha de Deus 
omnipotente. 

Si o homem convalecena ordem 
physica, também convalece na or-
dem divina, por meio da Extrema 
Unccäo. 

Esta analogia perfeita das neces-
cidades physicas do homem adap-
tadas a's suas necessidades mora-
es níto á uma invenção humana. 

Passando i\ demonstração da ex-
istência dos sacramentos, diz o cr 
rador que Deus niío fez si nào 
manter, na ordem divina, os sa-
cramentos existentes na ordem phy-
sica da vida dada por elle ao ho-
mem ; e que, no vasto campo da 
Historia, contempla-se a accíto dos 
sacramentos, quando vê-se que as 
vingens, os martyres, os apostolos, 
os confessores do christianismo 
eram grandes em virtude dos 
sacramentos que praticavam; quan-
do vè-se que níío bastaram a Ro-
ma, para se elevar, as virtudes 
naturaes do seu povo, foi preciso 
purificar-se nos sacramentos. Tu-
do isto autorisa o orador a pro-
clamar que os sacramentos silo a 
mais alta expressfio da sciencia, da 
philosophia e do christianismo, 
sflo actos instituídos por l)eus 
para purificar o santificar as almas. 

Passando a examinar como o 
protestantismo considera os sacra-
mentos da Egreja, nota o orador 
que os protestantes, dos sacramen-
tos apenas mantém o baptismo e 
este mesmo reduzido a um simu-
lacro. K para demonstrai-o, diz 
que, si o baptismo e o despedaça-
mento das cadeias do peccado ori-
ginal, e si o protestantismo nega 
o peccado original, o baptismo que 
os protestante* adoptam mn si-
mulacro. A religião 6 feita paru 
castigar, corrigir e divinisar o ho-
mem ; mas si se apresenta uma re-
ligião que nilo tem dogma, nilo tem 
moral, I IAO tem culto, uma religi-
ão que nflo recoiiiieee --acrumentos, 
tem-se uma religiilo commoda. So-
mente assim se explica a existên-

cia do protestantismo, porque in-
felizmente existem catholteos df 
credo e herejes de mandamento, na 
frase do P. Antonio Vieira. 

Passa o orador a assignalar co 
mo o protestantismo que, sem pra-
trical-os, tolera todos os outros sa 
cramentos, investe contra o da po 
nitencia, que 6 justamente aquelle 
que garante a salvaçfto do homem, 
conseguindo elles, os protestantes, 
incutir no animo de catholicos cer-
tas idéas que os fazem muitas ve-
zes vacillar. 

Contra este erro insurge-se o o-
rador e mostra que, si os que niio 
conhecem o Evangelho e a Egreja 
podem se salvar sem o sacramento 
da confissão, os que conhecem o 
Evangelho e vivem no grémio da 
Egreja, nío podem salvar-sè sem a 
penitencia, porque para salvarem 
se nao é preciso somente ter hones-
tidade. De certo, observa o oradoi 
que é digno de admiração o homem 
honrado, devotado, fiel, patriota, 
que aquelle que possue as virtudes 
naturaes é preferível aos falsos ca-
tholicos que profanam os sanctua-
rios da nossa salvação ; porem isto 
náô basta ao homem para salvar-se, 
porque o homem tem destino ter-
restre e destino sobrenatural, cada 
qual com suas virtudes próprias, 

Despresar a pratica das sacra-
mentos, affirma o orador, ê com-
prometter a sua salvação. 

Aqui passa o orador a examinai 
essa especie de preconceito que se 
nota na sociedade hodierna contra a 
penitencia e nota que o preconceito é 
bebido nas cisternas rôtas do pro-
testantismo, mas, entretanto não 
conseguira9 apagar as bellezas da 
Confissão. 

O orador pede aos que não se 
confessam que respondam: si um 
amigo te procura e d iz : tenho 
sido desleal, tenho abusado da 
tua amisade, sou indigno da tua 
confiança, tornei-me ingrato aos 
teus favores, sou um traidor, mas 
quero o teu perdão; o amigo res-
ponde : esta\s perdoado I Mas ja' 
não ê o amigo que procura o a-
migo; é o pae, é a mãe que vi-
ram o filho sahir para terras 
longínquas, onde o infeliz dissipou, 
arruinou a fortuna do pae, encheu 
de tristezas a alma da mãe. Um 
dia, esse filho, num momento de 
calma, do reflexão e de dignidade 
moral, saciado de torpezas, abor-
recido de corrupções, cançado de 
orgias, volta a' casa paterna, a-
joelha-se aos pés do pac e da 
mãe e pede perdão. Qual é o pae 
que seria capaz de dizer: eu não te 
perdôo ! Todos diriam: vem, meu 
filho; abençoado seja o momento 
em que voltaste a- casa paterna. 
Este acto solemne, esta parabola 
do filho prodigo que se encontra 
no Evangelho, a sublimidade da 
fé e do arrependimento que leva 
o filho a ajoelhar-se e a pedir 
perdão ao pae, beijar as maos da 
màe, é a imagem da Confissão. 

Nào é mais o pae que agazalha 
o filho prodigo, é o magistrado, 
que trabalha nos tribunaes, onde 
se julgam os criminosos. Si o réo 
dissesse: fui eu quem commetteu 
o crime, estava ébrio, estava em 
cólera, todos, em vez de o con-
deranar, ficariam desarmados pela 
confissão do réo, porque a confis-
são do crime, em muitos codigos, 
é uma circumstancia attenuante 
em favor do réo. 

Xffo é mais o juiz, é o moralis-
ta, severo e implacavel para todas 
as fraquezas do homem, para todas 
as fragilidades da mulher. Dizei 
ao moralista : vi uma mulher que, 
com a sua l>elleza envenenou a ci-
dade inteira, cujos lábios eram ta-
riwfl onde se Inibia o filtro da cor-
rupção, cujas tranças eram serpen-
te» que apertavam em haustos de 
luxuria, uma mulher que era a 
ignominia lançada sobre a sua fa-
mília; mas, um dia, essa mulher 
transfigurada |>elo arrependimento, 
ajoelhada aos pés do Christo, i1-

luminando com a sua belleza o 
alvoreoer de uma religiKo, ungin-
do com o filtro dos seus lábios 
os pés do Salvador, estendendo 
sobre o Filho de Deus o véo dos 
seus cabellos, fazendo de tudo 
isto um instrumento de perfeição 
moral, dizei Jtudo isto e nSo ha-
verá1 um moralista, por mais se-
vero, por mais implacavel, que 
tenha uma palavra sequer para 
condetnnar a Magdalena, 

Não é mais o moralista, é o litto-
rato que não crê na Cotífis^lo. Dae-
Ihe esse livro assombroso das Con-
fissões de S. Agostinho e elle 
ficara' enfeitiçado. 

Porque fi exclama o orador. Pôr-
que a confissão é uma belleza, 
porque a confissão é harmónica 
com a razão e com o coração do 
homem. 

A Confissão harmonisa-se eom o 
coração do homem, porque o nosdo 
coração é um mysterio: triste, 
quando o vela a sombra de uma 
tristeza, alegre, quando se derra-
ma num corsçfto de amigo, porqtie 
apparece então um allivio e uma 
consolação sem nome na língua hu-
mana. Tudo isto não se faz nem 
algum esforço. Quando o corpo 
adoece, quando o veneno dilacera 
as visceras, o , medico vêm e sa-
nifica o corpo, extirpa o venetio, 
proporcionando o bem estar e a 
saúde. Assim, no coração, quando 
se encontra um amigo que re-
ceba os nossos pezares e as nós-
sas queixas, vem a consolação e 
vem o allivio. 

A Confidião é harmónica coto 
a razão do homem, diz ò orador, 
porque confessar o crime, coftfes* 
sar o peccado o mais vergonhóso, 
não é (deprimi r-se, é por-se con-
forme a' razão, quer perante a mo* 
ral, quer perante o direito natu-
ral, quer perante a philosophia. 
quer perante o proprio hometn. 
Devemos a verdade aos nossOs se-
melhantes.Mentir é uma coisa torpe. 
A palavra não foi dada ao hometn 
para mentir, sim para exprimir a 

verdade. A sociedade repousa na 
confiança que tem na virtude dos 
setos concidadãos. 

Portanto, o homem tem a o-
brigação rigorosa de confessar 
seus crimes. 

Passa o orador a demonstrar 
como até o século V a confissão 
era publica e como a Eg*rêja en-
tendeu alliviar esse preceito, tans-
formando a confissão publica em 
confissão auricular, e observa 
que é singular taxar-se de cruel 
o acto da Egreja que alliviou o 
rigor do direito natural. 

A confissão, diz o orador, 6 
a rehabilitação do homem perante 
o proprio homem e pergunta: o 
que é mais nobre ( o homem ser 
purificado pelas leis ou por si 
proprio í E ' bel lo o homem com-
parecer sem testemunhas perante 
outro homem e dizer-lhe : eu me 
accuso ! dizer : quero rehabilitar-
me! A confissão torna-se assim 
>ara o homem a sua maior re-
íabilitação moral. 

1 )emonstrada a harmonia da 
confissão com o oorapío e com 
a razão do homem, passa o ora-
lor a indagar donde procede esse 
preconceito que existe contra a 
confissão, mesmo entre catholicos, 
que acceitam, praticam e acham 
xms todos os outros sacramen-
os, porem despresam o mais ne-

cessário. 

A origem e a causa desse pre-
conceito, o orador vae buscadas 
nos manejos do protestantismo, 
espalhando pu blicaçOes e incutin-
lo no animo de c?ttholicos que 
a confissão é uma invenção dos 
mdres. 

Para reduzir essa mentira a' 
MUI ultima expressão, afirma o 
)rador que a confissão é tão an-
iga como o mundo, tão univer-

sal como a humanidade. O pri-
neiro hemem peca e desobedece u 
Deus. Deus apparece no paiaizg 
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eonf«wa o crime e p<Kle pertlâô. to 
Somente depois da 
pecado é que Deu 
a promessi de 
Caim peca e <> vul 
nffo fi perdoado. 

lhe» para *empreÇ_ 
stygma : ainda uSo houve na 
UèrÃi "um homem que se quisesse 
chamar Caim. 

Para i provar que a conftwtto é 
Uo antiga como o mundo, lem-
bra o orador Viué falam nella os 
primeiros Jivros da Bíblia, como 
o Levitico e o Livro dos Numéros 
o que nos livros de Platão, e 
entre os povos pagãos existia o 
sentimento da confissão. 

Para provar que a confissão fi 
universal como a humanidade, diz 
o orador que todos os povos 
tinham a concepção da conmsão. 

A vista disto, diz o orador que 
& um desplante affirmarem os 
protestantes que a confissão foi 
inventada no Concilio de Latrão, 
celebrado no , século X l i l . O que 
se disse no concilio de Latrão foi : 
Mandamos aos fiéis que façam a 
confissão ao menos uma voz poi 
anno. VcVse, por consequência, 
que este mandamento do Concilio 
de Latrão refere-se ao tempo 
em que os fiéis se devem confes-
sar, não a' instituição do sacra-
cramento, que ja' existia, institu-
ído por Jesus Christo, como o 
fôra o casamento, instituído para 
ser o representante da União de 
Christo com a sua egreja. onde 
se santifica o laboratorio da raça 
e se dignifica a reprodução da 
especie. 

Jesus Christo, ao instituir a 
confissão, disse expressamente no 
Evangelho dej S. João, Cap. X X , 
Vers. 21 22 e 23 : "Assim como 
o pae me enviou, eu vos envio : 
os pecados serão perdoados 
quelles a quem os perdoardes; 
serão retido^ a'quelies a quem 
os retiverdes." 

O orador . analyza minuciosa-
mente o texto, demonstrando* pri-
meiro* a delegação dada * por 
Jesus Christo aos seu* discípu-
los, segundo, como assa delega-
ção implica,, da parte do confessor 
o direito de ouvir os pecados ; da 
parte do pénitente^ o dever de 
confessar. 

Passando a fazer uma longa 
explicação sobre as différentes na-
turezas de pecados, mostra o o-
rador a necessidade imperiosaque 
o padre tem de ouvir, .porque si 
o padre dissespo simplesmente ao 
penitente : esta's periloado l nSo 
seria mais o representante do sa-
cramento da penitencia. 

O padre precisa saber tudo, saber 
si o homem esta' arrependido, por-
que tem de ser juiz, dar uma sen-
tença justa, baseada nas informa-
ções colhidas da bocca do peniten-
te ; elle é também o medico que 
cura as causas dos peccados. O pa-
dre, como medico, precisa curar as 
tristezas do coração e as feridas 
d* alma ; é ao mesmo tempo mestre 
e x>áe ; tem os braços abertos para 
receber todos os que soffrem e to-
pos que teem fé. Si alguém tiver 
commettido tantos peccados quan-
tas são as gottas ua chuva, tantos 
peccados quantos são os grãos de 
areia, por mais horrorosos que se-
jam, o padre tem os braços aber-
tos para receber, para julgar, 
para consolar e para perdoar. 

Mas, para o padre fazer tudo is-
to, precisa examinar o estado do 
penitente. 

Si a autoridade profana syndica 
e processa para averiguar os delic-
tus, a confissão é também um pro-
cesso cuja belleza consiste no pro-
prio réo se aceusar. 

Dirão, porem, alguns : mas não 
me posso confessar a Deus direc-
tamente i Não, porque Deus quei 
a humildade, quer que o ho-
mem compareça no tribunal da pe-
nitencia. onde o homem équem se 
accusa, mas onde o padre é quem 
julga, não podendo o homem ser ao 
mesmo tempo juiz e parte. Porque 
não se tem, exclama -o orador, a do-
çurada confissão í porque não ouvi-
rama palavra divina : eu te absolvo! 
que é a suprema magestade do 
padre í porque vemos tantos co-
rações tristes, tantas almas amar-
guradas { porque os sacramentos 
da Egreja sao desprezados i maxi-
mé o da penitencia, esse sacra-

LÍessa .um prui 
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daeta a ponto A t i tàBDter os a 
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O orador combate ewa fraqueza 
humana que leva o crente a se ab-
ster da praticados sacramentos da 
ügrçja com medo doescarneoè 
da zombaria dos incrédulos e colw 
clue a sua conferencia com uma 
belíssima iteroração, mostrando o 
exemplo de Napoleão Bonaparte. 

Napoleão chegara ao apogeu da 
sua grandeza, a esse estado de om-
nipotência em que, no dizer do 
poeta, com a ponta do seu gladio no 
mappa das nações traçava as raias ; 
mas um dia cahe do seu pedestal, 
e qual outro Promotheu, é accor-
rentado aos rochedos de Santa He-
lena, onde, durante annos, a hu-
manidade inteira o contempla. 

Um dia em que o grande heróe 
vencido vft para dentro da sua al-
ma, elle pergunta aos seus gene-
raes : "Qual foi o dia mais glorio-
so da minha vida?" Foi o de Ali-
ste rlitz, em que vistes as aguias 
victoriosas do vosso exercito pas-
seando sobre os destroços da col li-
gação da Europa. 

"Não !" responde Bonaparte. E 
dirigindo-se a outro general: "Qual 
foi o dia mais glorioso da mirtha 
vidai" Aquelle em que Vossa Ma-
gestade atravessou quasi sosinho a 
ponte de Arcole, no meio de um 
chuveiro de balas, plantando o ter-
rqr nas hostes inimigas ? "Ainda 
não", diz o imperador. E dirigin-
do-se a um terceiro: "E , para 
vós, qual foi o dia mais glorioso 
da minha vida?" "Aquelle em que 
vossa magestade exclamou nas pla-
nícies do Egypto : soldados ! do alto 
daquellas pyrarnides quarenta sé-
culos vos contemplam". "Não, mil 
vezes, não, exclama o desterrado 
de Santa Helena ; o dia mais glori-
oso da minha vida foi o da minha 
confissão. Nos dias que apontastes, 
venci os meus inimigos, vi curva-
dos a meus pés os potentados da 
terra, porem, no dia da minha con-
fissão, venci a mim proprio". 

Estrondosa acclamação cobriu as 
ultimas palavras do grande missio-
nário catholico. 

S. revma. annunciou para o pro-
xímo domingo a sua ultima confe-
rencia sobre a'these—A V IRGEM. 

ANNIVERSARJOS 

CoMPJLKTA AXNOSAMAXHAX : 

A oxma. era. d. Ciaadina Wandcrlory, 
digna oaposa do nosso pressão amigo e 
ooflaborador Ezequiel Wanderley, 

Emulsão de Scott 

MUITA FACILIDADE. - 0 preparado 
conhecido por Emulsão do Scott é am 
rcoonstifcuiato poderoso quo so assimila 
com malte mafs facilidade quo o óleo 
paro 

Dia o dístíncto modico do Pará, dr 
Joaquim Costa no seu aUutftado u so 
guí/ito : 

<0 abaixo tissignadn, doutor eni Medi 
cina pela Facilidade da Bahia» attosta 
quo tem empregado eorn excellento ro 
saltado, ora todas as moléstias broncho« 
pulmonares, a Emulsão dos srs, Scott & 
Bowno. 

<0 quo atteäta um fé do seu grào mo 
dica. 

«Dr. Joaquim Co6ta». 

Cadaver encontrado 

No dia 14 do fluente, foi, 
por dous indivíduos, cotulusi-
do ã presença do activo dele-
gado de policia do município 
do Ceará-mirim, nosso digno 
amigo coronel Antonio Leo-
nidas, o cadaver de um indi-
viduo, encontrado ás 7 horas 
da noite do dia antecedente, 
na estrada do lo^ar "Jorge" 
daquelle município. 

A referida autoridade, im-
med latamente procedeu ao 
competente exame de vistoria 
e outras diligencias legaes, 
pelas quaes verificou se que 
o caclaver encontrado era de 
Mathias de tal, de sessenta 

ae l a i pu^ e : n n i i z ^ em um ü^ieusgpyaps. 

âawbirft v i c t im i i deeonges t frtejystew nâp- a^radava ao 
BWroral. futuro presidente e nilo tardou 

- —-— ' ern se "nie deparar ensejo de o de-

Escrevenvnos : 
4,(Jm musico do ba t;illi:\o 

cte Segurança, de nome José 
1'aulitio, purtou-scinconveni-
entemente, h oT i t em a noite^na 
egreja matriz,por oceasiaoda 
conferencia do padre dr. Julio 
Maria, a p m to de eneoiumo-
dar as pessoas que perto delie 
estavam. 

Embora saibamos que a 
musica do Segurança esteja 
quasi toda capa verde% o que 
dahi nfto vem nenhuiu mai ao 
mundo, é preciso que todos 
poi tem-se com deeeueia no 
templo sagrado. 

Temos a certesa de que 
não é esta a disei|vina dada 
uacjuelle batalhão pelo illus-
tre eommandanle, coronel 
Lins Caldas, a quem pede-se 
provideneias-M 

Amanban.segue para o Reci-
te» no vapor Unn,com destino 
ao Rio'de Janeiro, o nosso 
presado a m igo , desembarga-
dor Vieente de Lemos, que te 
ye a liuezn de trazer-nos suas 
despedidas. 

se pudesse reíHiirer a 
Jjte OccMimft 

e ay#« j . é W r a ^ 
ooberto, levado 
»rvora Â ç r o ' 

doEMUSfiMZaOS. 

Grémio L "Frei Miguelinho" 

Convido a todos os soeios 
deste Grémio a comparecerem 
amanha ãs 7 horas da noite, 
na casa de resideneia do soeio 
Américo Lopes, á rua ^Vis-
conde do Rio Branco n. 18, 
afim de assistirem a uma ses-
são extraordiuaria, para tra 
tar-se de negocios referentes 
ao mesmo Grémio. 

Natal, 19 de Maio de 1903, 

Adalberto Amorim 

Casos e Cousas 
ROOSEVELT 

O Pail Mal! Magazine. publica 
sobre a interessante personalidade 
do presidente da grande Republica 
Norte-Americana um estudo que 
vou resumir, completando-o com 
uma anedocta do Casseis Maga-
zine de que Roosevelt é o heróe. 

Koosevelt offerece ao mundo o 
exemplo raríssimo d'um homem 
que conquista a maior situação a 
que poderia ascender no seu paiz, 
sem nunca haver praticado um a-
cto politico que não fosse inspi-
rado pela mais absoluta sincerida-
de e pela mais absoluta franqueza. 

Koosevelt & um ambicioso, me-
nos como homem do que como 
citladfio americano. A sua ambif/ão 
consiste em querer fazer do povo 
americano um povo modelo, mas 
um modelo feito a' sua imagem 
delle, porque tem a consciência de 
haver sido sempre justo c de haver 
seguido -empre o recto caminho. 

O povo americano, segundo elle, 
tem se contentado até hoje em ser 
bom por si proprio, elle nilo fazia 
o que não devia fazer, e deixava 
que os outros fizessem o que que-
riam, consoante o que lhes dicta-
va a ^ua consciência. A bonda-
de deve ser mais corajosa e acti-
va. Deve querer continuamente e 
oper<Miimente a Victoria da lei e da 
justiça a todo o custo. 

Quando vivia nas regiões selva-
gens do oeste, levando vida de 
aventureiro, Koosevelt só se con-
formava com os costumes primi-
tivos do paiz no que elles offere-
ciam de justo e de rasoavel. 

Nesses temi>os nao havia por la1 

outra forma de justivr. sinâo a 
justiça summaria. Os juizes es-
tavam demasiado longe para que 

luonstrar. Foram-lhe roubados ca-
vallos e os ladrOes dahi a pouco 
eram capturados. Koosevelt, po-
rém, em vê« de os enforcar« 
teve u ^aciijncia ,de os levar a' 
mais próxima estação de poli-
cia. 

Ora, a mais próxima estaçfto de 
policia distava dalli 320 milha^ 
o que exigia, para a Ida e volta 
quinze dias de jornada sobre a ne-
ve V o gelo. 

Todos se riram desta singu-
lar expedi-lo que a muitos pa-
receu ,um acto de fraqueza ; nin-
guém pensou em iouval-a como 
um acto de obediencia a' lei. 

Todavia, Koosevelt estava longe 
de merecer a qualificado de ho-
mem débil oil de pouca cora-
gem. 

O Marquez de Mortfs, o famo-
so aventureiro francez que pos-
suía vastas estancias nas regiOes 
selvagens da America, consentiu 
uma vez que os seus homens 
offendessem os direitos de Koose-
velt, seu vizinho-, vizinho relati-
vamente, bem entendido. Dahi 
resultou uma batalha entre os 
dependentes de Roosevelt e os de 
Morés, sendo derrotados e postos 
em fuga estes nltimos. Morés, 
quando viu regressai' os seus 
homens destroçados, enlrou numa 
grande fúria e a gritar : 
^Se «ao fostes capa/es de dar 
uma lição a esses homens, da-la-hei 
çu ao seu Chefe V' 

Morés era um duelista con-
summado e a fama das , suas 
proezas chegara a' America. 

O boato de que elle queria ba-
ter-se com Roosevelt propagou-se 
na planice com a rapidez do in-
cêndio, e Roosevelt não tardou 
em ser informado da amçaça 
contra si dirigida. Que fez elle \ 
Expediu immediatamente um men-
sageiro a Morés, com este recado : 
"Meu amo manda dizer-lhe que é 
inútil que percorra toda a dis-
tancia para se bater com ellé. 
Bastara' que lhe mande dizer 
quando'parte e elle terá' todo o 
prazer em vir encontrar-se eom-
sigo a meio caminho.'' 

Morés renunciou por em exe-
cuçtto os seus bellicosos intentos. 
Como se vê o futuro presidente, 
si se mantinha justo e humano, 
sabia também fazer-se respeitar, 
num' paiz novo, povoado de ho-
mens da péior especie, de ma-
landrins e desesperados em bus-
ca da fortuna, num ambiente de 
violências onde a única lei era a 
do mais forte e do melhor atira-
do i\ 

Em outra circumstancia de que 
adiante se encontrara' a narrati-
va, provou ainda Roosevelt que 
a energia physica estava nelle a1 

altura da força moral e da bra-
vura. 

Roosevelt crê na força posta 
ao serviço do direito, nu o só 
quando se trata de indivíduos 
mas também quando se trata de 
nações. 

Com as grandes potencias, di-
zia elle num discurso recente, 
seremos um factor de paz, com-
tanto, porem, que todos enten-
dam bem que si seguimos 
politica nao é por incapacidade 
de nos defendermos, mas por que 
nos repugna poceder mal. O nosso 
paiz, ao passo que abre o seu ca-
minho com rapidez sempre cres-
cente, entre as potencias nmndi-
aes, deve convencer-se cada vez 
mais de que tem deveres mun 
diaes a cumprir. Ha excellentes 
pessoas que pensam que nós po-
demos subtraiur-nos a taes deve-
res. conservando a]>ezar disso o 
respeito de nós mesmo, mas es-
sa boa gente engana-se. Outras 
excellentes pessoas procuram dis-
^uadir-nos de seguir pelo caminho 
dos difficeis mas nobres deve-
res, recordando-nos que todas as 
nações que chegaram a grandezas, 
de|K>is de se terem engrandecido 
e de haverem representado o seu 
pa|>eí de potencias mundiaes, de-
cahiram ma* a nações debeis e 
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estacionarias deeahiram do mesmo 
modoâ f rapidaiwnie do que 

cidadítos sentiam em 
pulso de vida que 

los generosos adfc 
E1 a lei uni-

vftraal da râísjítat parte integran-
te da lei universal da vida, O 
homem que age e trabalha, o 
homem que executa grandes cou-
sas, morre por fim do mesmo 
modo que o inerte mais débil 
<4Ue pullula a' superfície da terra; 
mas atraz de si deixa cousas fei-
tas e deveres cumpridos* Nilo fi 
duvidoso que a naçáo que ousou 
ser grande, que tem a von-
tade e a força de mudar os 
destinos do mundo, esta' condem-
nada a cahir ; mas níto menos 
oerto ê ò destino da naçSo que 
representou o papel de débil. 
Também esssa deve perecer. Mas 
ao passo que a naçjïo que nada 
fez, nada deixa após $i? a nação 
que praticou grandes feitos, con-
tinua realmente a viver, se bem 
que sob forma diversa. - Os roma-
nos cahiraín com todos os ou-
tros povos da antiguidade que não 
pensavam em expandir-se^ em 
quanto elles se engrandeciam ; 
mas desses povos nem sequer 
resta a memoria-"' 

liíste trecho define o homem, o 
seu idea t. 

Eis agora, segundo o CasseFs 
Magazine, como e passou inci~ 
dente característico qüe poz em 
relevo a bravura e a resolução 
do futuro presidente. 

Quando Theodoro Roosevelt che-
gou a' fronteira, os "bad jnen" 
da regino sem lei imaginavam no 
sujeito que poderiam facilmçnte 
"meter na algibeira". Certa noite 
ahi por 1880 e tantos, teve elle 
de se apear numa estalagem da 
cidade da raia, cujos bar, sala de 
jantar e salão não faziam senão 
um só e mesmo aposento. Depois 
de cear deixou-se ficar sentado a 
uma das mesas lendo* 

Eis que entra um malandrim 
cujas façanhas haviam ja\ feito 
correr sangue na localidade. 

Acercando-se do bar. declarou 
que convidava toda a bella socie-
dade a beber. Todos os assisten-
tes aquiescerão a' intimação, ex-
cepto Roosevelt. 

—Quem vem a ser aquelle typo í 
perguntou o valentão a um ami-
go, apontando para Roosevelt por 
cima do hombro. 

—Algum tenderfoot chegado de 
fresco,murmurou o seu interlocutor. 

O ' W o homem" interpellou o 
"pé tenro" nestes termos: 

—Ola' 1 ó senhor quatro-olhos, 
eu convidei toda a sociedade a 
beber commigo. 

Conjquanto, pouco lisongeado por 
estaallusão a' sua luneta, Roosevelt 
conservou o seu sangue frio e não 
respondeu. 

O homem caminhou para elle, 
sacou das pistolas, e explicou que 
quando elle convidava um homem 
para beber, o homem tinha de 
beber. 

-^Não sinto a necessidade de beber 
cousa alguma, disse Roosevelt. 

—Ou você bebeT ou vai haver 
uma dansa nesta casa. 

—Bem, respondeu Roosevelt,corno 
si se submettesse a' ameaça. Eu 
não queria beber, mas ja' que tem 
de ser.. . 

E erguendo-se vagarosamente, 
aprumou-se, e ainda Jnão acaba'ra 
a phrase, ja' assentada um murro 
em cheio no queixo do valentão. 
Este cahiu de costas e antes que 
pudesse erguer-se, Koosevelt sub-
jugava-o pregado no chão. com 
os joelho-: aos bici pedes do homem. 
Arrancou-lhe então us facas e as 
pistolas, e depoi> deixou-o er-
guer-se. quando <> viu de pé, per-
guntou-lhe com zombeteiracortezia: 

—Diga-me agora, meu amigo, 
preciso ainda de lhe repetir que não 
quero beber cemsigo í 

E' sobre estas historias- ou len-
das—que se firma a popularidade 
do Pre$n!.*nte. 

ClRlO&O. 

LUZILUZ! 
A 

Por ISOOO, F. Ca seu 
do vende um candi-

eiro nikeladofoo«ii pa-
vio e ohaminé 

•Ah.' 
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Parte Official 
S; SKCRKTARIA DE POMGlA 

DI» 0 

Hontem» o dr. chefe de policia 
mandou recolher a' cadeia desta 
capital o preso de juetlça ÍYAQ* 
chco Nunes da liocha, qüç para 
a me#mh foi transferido <ja de 
Macabyba pelo reipecUvo i dele 
gatlo de policia, por ter nllegado 
achar^ee doente, segundo decla-
rou eaea autoridade em officio 
de 4 da corrente, cora o qual 
remetteu a esta repartição o res* 
pectivo preso. 

— despacho , desta data, 
inandoá o Ur, chefe de policia 
remetter ao delegado de policia 
do município de Taipú, para OB 
Uns legaes, os aütoa constantes 
do exame de .c »rpo de delicto 
procedido nos íe lmeotos de João 
Francisco Line de Vasconcello?, 
vulgo Joilo Mandü, de que tra-
tou a parte diaria de ante«*hon-
tem, e do de perguntas feito ao 
mesmo inpividuo, pelo 1* delega-
do de policia da capital, de or-
dem do dr. chefe de policia, a 
cerca de taes ferimentos, conside* 
rados leves a juízo dos médicos 
que serviram * de peritos no exa-
me citado. 

Conforme ficou verificado ^do 
atludido auto de perguntas, os fe-
rimentos de João Mandú foram 
recebidos era urna luta travada 
entre eile e outras pessoas,* Ma-
nuel^ Eugénio e um {jenro deste, 
no dia 3 do corrente ém o Iog^r 
«Gameleira* do referido municí-
pio fde Taipú, lucta da qual aaln* 
rarn o* dois ultimoe gravemente 
feridos. 

O dr, chefe de poícra aguarda 
que a autoridade policial, que 
daqui seguiu iucumbida de tòtaar 
conhecimento de semelhante facto, 
(he faça : desta^ circuruôianciada 
eomtnunicação,segundo sua recom* 
mendação em officio deat* dat$ a 
que -acOmparam^oa soiredictos fcu -
tos,e também que lhe dêccbta do 
resultado das diligencias a que, 
a reBpqjio, ja' deve se achar alli 
p ocedendo, aflm de que tudo 
seja levado ao conhecimento do 
flxmo. sr, dr. ; Governador do 
Estado* 

Dia 16 

Por acto ciefta data, o dr. chã' 
fe de policia; exonerou, a pedi 
do, o capitfto Francisco Theo-
philo Besserra da Trindade do cai> 
go de delégadò de policia desta 
capital, e nomeou, para substi» 
t u i l o , o 1' supplente respectivo, 
major Joaquim Soares Raposo da 
Camara, para o lugar deste, bem 
como para ca de 2 * e 8' supplen* 
tes dô ftiesraj delegado, que ee 
achavam vagas, os capitães Theo^ 
dosio Ribeiro de Paiva, Pedro 
Paulo Vieira de Me lo Pilho e 
Miguel Raphael de Meura Soares, 
na ordem em <jue se rebam seus 
nomes collocados. 

G i m n t i < ; f l ' > E s t a d u a l 

IUTALHÄO 'DB 

Serviço para o uià 20 de 
Maio de 1903 

Ronda, o sr. Capitao Capis 
trano 

listado maio?» o sr. Capi tão 
Lustoza 

Dia ao Bataihao, o 1' sar 
gento China 

Guarda de Palacio, o Eurriel 
Silva 

Guarda da cadeia, o cabo 
Honorato 

Guarda do Quartel, o Ans 
petiç£tda Barboza 

Ordem ao officlal de ronda, o 
cabo Joaquim Barb3za 

Piquete, o eoríiejteiro Justiuú 
ano * 

UNIFORME N. 5 

ÂVIl .BROUS 
O NOVO MUNDO chama a a-
ttenção de sua numerosa fre-
guesia para o. variadíssimo . 
sortimento de brinquedos para 
creanjas, que acaba de receber 
da Aliemanha, como sej&n*: 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, ^cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
turjji, carrilhões^ macacos,, bo-
necos, polichÍ4ièllos5" etc. etc. * 

Crepon preto espacial 
para vestidos recebeu 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

í Rua Corrdía Telles 19t 

P a r a S e n t j o r e s 
explendido «òrtimento de cha-

péos modernos, jrecebeu o— 
Grande Oriente. 

Inglezas e bôas 
Çazemiras pretas recebeu 

Grande Orienth. 

F E R R O V E L H O 
Compra-sé âlOrs. o k . tia 

Fabrica de Tecidos e em súa 
agencia em Macahyba, 

O club Carlos Gomes tem 
para vender um B I L H A R e 

diversos instrumentos 
de musica. 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, es-

ripteo era portuguez, encon-
tra se na — 

Sapataria Pessoa. 

O Especifico 
cia. 

iTuberculose. 
3 •> 

j D o t o d a s a s e s -

4 p . \ : i a i i J a d e s P h a r -

n u c e u t i c a s c o n h é - j 

p e i d a s n e n h u m a é ^ 

11 :x o a g r a d a v e l a o 
s • 

3 p a l a d a r , t ã o i n d i s - f 

1 p e n s a v e l a s a ú d e e 

d e r e p u t a ç ã o t ã o 

s o l i d a c o i n o a E -

m u l s ã o d é S e o t t . 

m 

I 

Ep 

Nenhum medicamento 
a exceda em efíicacia. A 
fama que gosa tão mere-1 
cidairrente nao tem sido 
disputada -por. nenhuma! 
substancia pharmacolo-1 
gica; os medicou de todo 

\ó mundo a preconizam 
como o mais excellente 

| agente therapeutico con-
|ti*a a tuberculose, a es-
% crofiila," o rachitismo, o 
I lympliatismo e todas as 
' eníéTrnidacles que redu-

zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

I de Qieo éè Fígado de Ba-

|caiao co:u iiypophosj>hitos 

d*: Ca! c Soda 
à 

|quasi se pod:.̂  dizer e 
I nào sem í a/ão que ê o 
1 especifico da tubercuiose, 
SespeciahiK quando se 
|usa i Taes sSú 
|sua> a;írniraveis resulta«-
2 dos iVesta commum en-
í fermidadc. 

K-xiju - «se ->. leg i t ima . 

A' Vi ! a . r 

SCO'lT & BOWNE, C h i i T i i c o s , NOYA York-

O afamado remedio do 

f 

9 P 
•̂.nUpíii iipi nip p̂iRjpimiipiii Îpi J 

Parte Commercial 
E MAKITI .MA 

Nata!, 10 de M-iio de 10o3. 

CAMBIO 12 9/1 n 

T A B E L L A I»0 C A M I U O 

MlRCADO PUBLICOlÄ60"̂' lota 
k 

PREÇOS C O R R E X T E S 

Lturne vorde k. 
c^rae de BOI 
Carno de xar^ue superior 
Carne de porco 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Doíiar 

J i 04 
$955 
$079 
Sí or 

P R A Ç A IH) N A T A L 

(iKNKUOS UK KX PORT AÇÃO 

PRRÇOfi COBBBNTKS 

ilcodio do 15 kilo« l 
àlfodio 
A m t 

te Ma* 
GMTO* telp^t* 

te «melro 
r+mèê m m 

a 

ToDCiaho do reino 
B<ualháo 
t '»»bola 
Alho 
Baziha 
Vinagre 
Azeite dô-r* 
Vinagro do iinbc » 
Sal 
Macarrão 
Vietnã 
Pimrtitâ do roiAo 
Araruta 
Arrol 
^arijiba 

FcâjêKí de corda 
Keijto verrtfr 

Batate doce 
' oco eeoeo 
Pallio 
ÉUpMan 
kmne*t da ariaa 
Áwmr morwo 

I 

ma^o 
k 

«rarrafa 

litro 
k 

litro 
* I 
11 

solta 
k 

am 

m t 
I 
a« 
H 

1.40c 
1.200 
1.00o 
2/2.00 
i. 000 
1J0C 

30V 
2. OCO 

4f(, 
1. '>00 

«CO 
12o 

2.40o 
3.400 
i.400 

400 

ít< 
òii. 
*r< 

06C 
1UÍ 
400 
u> 
ÄX 
UM 
M 
Me 
ite 

Café do Rio 
Café do brojo 
Cfefé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga araoricana 
Queijo de nAutelp 
Inhame 
Ovo« 

libra 
k 
ft 

k. 
ura 

1.200 
7oo 
7oo 
6Q O 

1.400 
á,o<x> 
1.900 
2.600 
4.500 

16c 
ÔG 

Para a cura'radical e permanente de fraque*. 

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivu todos os os casos de impo-

tência, proslação nervosa, perda da 

faculdade (le. procrençâo, poliu 

çóes nocturnas, hyportrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

hilidade cm geral. 

ESTE REMEDIO ha de offectuar curas, 
/ 

mesmo depois de ter fallido todos os dê-
i ' 

mais remed/os e é o uuieo medicamento qiie 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente 9 restaura prorn-

ptaménte a saúde do corpo e do inorál, 

còmrnunica força e vigor, renova as funcçõçs 

organicas e faz dirhinuir e cessai* por ulti 

mo a excitação geral q.ie 'costuma acoi\ >̂a4 

nhar estes casos. 

E' nu afamado remedio infalível 

Brande &C. 
* * 

* % 

PROPRIETABIOS-CHIMICOS 

i\ 2E st. sr, Nova M, l da l i 
#!*> 

i» m 
àWO $400 

P A U T A 

KU) i i K A N D E DO N O R T E 

THE80UR0 DO ESTADO 
äomaoa 4e IS a 23 de tfaio de 1í#o3 

PREVÊS COKRENT» fiENRROt? 
A I»2R(;IT09 DK EXPOB-

TAÇ.v\ ^OB MÂH 

J'g'tiLiem rata» ISk;,« 
" ear--/, 

' rujn 1 o ' 
km oca: c^ oiio* 

' d ^ t 

** t o 

brav 4 

r*Unc 
Ag wm.rdrBt# 
Bim&lká 

^ á* 

ULNA 
dtn 

Ceift̂ de cArn uba 
Cera 
CAí-oeiro Uiu 

CíiapeO« de pvib& 
Couros de bo , ou 

Chifreis â* boi ct-mo 
CbAruiof 
Cigmrroe vni<ĥ iro 
Caroço de mlg^dî  " 

o1 (í?ecc*; ki'.o 
'" qUâJqoer modn a 
EŜEIRAÍ» DE PALB» UNR* 

dí* ; JDor» 

foiac em rr>'io 
eco 

f«noli4 òe tûA»<1;->cA 
fKjfcr. â-l: r. íjo 

frAbg'ĉ  
RI'M T LA.-
ŷOé AA de (LAU v j 

OÎ  L Â* A WTTAR 

•Jifri df aU UI 
àm f i aL« 

à* aia^èi 
piîl» 

* * 

/>«**» J# ««A 

kl 11 N 4 

fc 

- / 

•i *t 
11 

4 fi-

10J00V 
f4Cü 

lfO^j 
2#0C0 
7 $í>r. 
rpy* 

%¥*v 

fV« 
tw> 
fiúí 
r . * 

Hú 

píX 
tsr-' 
tm 

Semente de cjhinnLH 
SAI 
SOÍA »̂-io, ' I i i 6x* 
96 bc kiio 

Unas d* bvi . ato 
tir cerm de CÄn^üba k. 

Vinbo dí caju, genipAp<3 litro 
VAÂ̂ourcrç rnAuba w\c 

Tbe- îro do 'ío Rio (iraiidê do 
h de Maio fit 

O i v.t! 'itíor, 10 A O NHPOMUCKNO SBA-
RRA r>E MEUSj. 

OSecripUiTAno, AFPONSO MAGA 
LBARS DA FII.va. 

Woo 
lftoo 
29000 
1|0C0 

VAI ' f ïR I vS E S P E R A r>í 

MF? À* M A I O 

[>I n n* 

* . A 
c 
M » 

l Q« % 
Kftfinto 1 
Hrjui! A 

Do »ol 
M i u m % .'4 
Um i 

WPÏflHCHflOfl 



epublica 
A mais antiga € uma das mais bem montadas officinas ty 

pograpüycas do Rio Grande do Norte. 
As officinas da "Republica" acabam de passar 

por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á umá fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofííciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de I ivros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

mostras 
dispomos a-

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem coitifieteticta 

Sinceríúaüe austera em tolas as transacções. 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho tvpographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S E T I X T O que < encontrado diariamente em nosso escriptorio. 
r» " 

'wamt t tntfírn » cu iu caí i 'is s sss anesx u rw ii in ibkoíu. 
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'IM. EU SUSE SO DATS. MTU, p u - m » M us m u m 
H U * 

H U B â M 

I U H W I T I 

j t t o x a j l x a . 

P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICADO FEDERAL 

D!REGTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
PRAÇA DA REPUBLICA 

r ^ A T A i , 
mi-X 

A 3 ï ^ e p i i l > l i e a 

F O L H A D IAHÍA LIA TARI>K 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
RRDACTOR-CHEFK 

ANTONIO DE SOUZA- KKDAOTOU 

G E R B N T E — J o s é P i n t o 

ASSIGN ATURAS 

Anno, 15$; semestre, 8$; mez, 
1$500. _ 

Editaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composição. 

1 

UI.EIÇÃO DE -GOVERNADOR E 

VICK-GOVRRNADOR 

B O L E T I M D A C O N V K N C Ã O 

A Commissao Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vera tornar pu-
blico, para conhecimc'iito de 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranha^ e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es 
ta commissao, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquellá indicacão, converten-
do~a em apresentação ofiici-
al do partido. Para a excu-
çâo dessa unanime delibera-
ção do orgão direetgr do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eJeiçao estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

PARA (K)VKl t t fA l )OR 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

P A R A V1CE-GOVERNADÜK * 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 11)03. 
P E D R O V E L H O D 'ALBUOI 'EK-

OI 'E MAKANH\O . 

í o A o u i M F E R R E I R A C H A V E S . 

M A N U E L M O R E I R A DIAS. 

E L O V CASTRIC IANO DE SOUZA. 

deraes procedidas a 18 
de Fevereiro no segundo 
distriotp desta capital. 

RIO, 20 
A officialidade do cru-

zador Barroso C h e g O U a 
Santiago do Ctiile, onde 
teve calorosa reoepçaô, 
sendo celebradas festas 
imponentes em sua hon-
ra. 

BAHIA, 20 
Fatleceu o dr. Francis-

co Sodré, antigo parla-
mentar, que, durante o 
antigo regimen, occupou 
por varias vezes o cargo 
do Ministro de Estado. 

Tèpisu Ofieius 
RIO, 17} 

Governador do Estado 
N a t â l 

Tenho a honra de com-
municar-vos que n'esta 
data assumi o cargo de 
director geral interino da 
RepartiçaÕ dos Telegra-
phos, por ter sido nome-
ado director da estrada 
central do Brasil o dr. Ga-
briel Ozorio de Almeida. 

Saudações. 
Euclydes Barroso. 

R O M A 
29 DE AB RTL 

RIO, 20 
Começaram os traba-

lhos para apuraçao da e 
leiçaõ de vice presidente 
da Republica. Foram sor-
teadas as commissões 
de inquérito, a s quaes 
seraô remettidos Jioje to 
dos os papeis eleitoraes 
afim de poderem iniciar 
os seus trabalhos. 

Amanhan « terceira 
commis&aõ verificadora 
de poderes da Camara 
dos Deputados assigna-
ra9 parecer unaneme, an 
nulfendo as eleições fe-

Hoje, terminado o almoço offe-
reciclo por Eduardo V I I na Em-
baixada Ingleza, sua majestade, 
em companhia do Embaixador In-
glez, foi de carruagem ao Vatica-
no, fíizendo-lhe guarda de honra 
uma luzida escolta de couraceiros. 
As tropa? reaes guarneciam todo o 
trajecto até ao limite do territó-
rio papal. No vaticano, a recepção 
de Eduardo V i l obedeceu ao ce-
remonial dos grandes dias. Che-
gado Eduardo V I I ao limiar dos 
aposentos do Papa, Leão X I I I a-
diantou-se sorridente a recebel-o, 
cerrando-se immediatamente a por-
ta apóz o ingresso do Monarcha. 
A entrevista durou cerca de meia 
hora, ficando a porta, durante o 
tempo da visita, vigiada pela 
(íuania Xobre do Vaticano. Quan-
du findou a recepção, Leílo X I I I 
apresentou a K luardo VII o* 
membros inglj»/- , da Cu<a .Ponti-
fical. 

O liei regressou directamente 
do Vaticano ao Palacio Ke/d. som 
entrar na Kinbaixada. 

Amanha a*s U hora- e 4o minu-
io> Kilnardo VI I partira* para Pa-
' ix. via Piza. ír<*rio\a. Turim. 

A pr'»|w»-ito da vi-ita df Ivluar-
i'? \'II ao Papa Lofio X I I I , diz a 
" W - h-Ila Verita' " u.jr «dia 
marca Jiua ^randi» dia:a ni-torii a 
para o mundo catholico jxii- que 
assignala na Inglaterra a r-p^aolo 
<io espirito de srctarisnio. rontra 
a egreja r-atholica. 

]J >\i>RK 

consideram como facto absoluta-
mente natural o acto de cortezia 
do soberano da I nglaterni, visto 
que assim procedendo rende ho-
menagem a um iIlustre cidadito 
italiano, de quem o paiz inteiro 
se pode orgulhar. 

PUNTA ARENAS 
30 DE ABRIL 

A officialidade brasileira do cru-
zador "Barroso', tem sido muito 
obsequiada 'nesta cidade pelas au-
toridades e pelo povo. 

A junta dos alcaides otfereceu 
lauto banquete a' officialidade bra-
sileira. 

No festim, que foi de tíO talhe-
res, tomaram parte t s principaes 
autoridades de Punta Arenas, o 
commandante Pereira Leite e 6 ot-
ficiaes do "Barroso", sendo tro-
cadas enthusiasticas saudações ao 
Brasil e ao Chile. 

O chefe da estação naval obse-
quiou os seus camaradas brasi-
leiros com opiparo almoço, du-
rante o qual reinou a mais intima 
alegria. 

Terminada esta festa, a que 
compareceram o commandante e 
15 officiaes do cruzador brasileiro, 
passeiaram estes em carrauagens 
descobertas por vários pontos da 
cidade, sendo durante o trajecto 
acclamados pelo povo. 

Acompanharam os officiaes do 
Barroso" nesse passeio varias 

autoridades e officiaes dos vasos 
de guerra chilenos h 4Pi nto'' e 
"Magallanes". 

Serão hoje queimadas lindas pe-
ças pyrotechnicas com allegorias 
ao Brasil. 

No theatro Menedez havera5 

grande baile offerecido aos repre-
sentantes da nação amiga, para o 
qual estão convidadas as principaes 
famílias da cidade. 
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PAR IS 
4 DK MAIO 

O Messager de Paris" vê com 
satisfação que os fundos brasilei-
ros tiveram grande procura e ob-
tiveram nova alta e commenta a 
mensagem do dr. Rodrigues Al-
ves no ponto om que declara 
que a principal causa da crise 
econoniica no Brasil é a produ-
ç ã o do café. 

A propos!to diz "Messager" que 
é preciso sabe$ si os outros es-
tados imitaríto o exemplo de S. 
Paulo. 

LONDRES 
4 DE MAIO 
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A "Westminster Gazette" na 
edição de hoje declara que os que 
se interessam pelo futuro do Bra-
sil devem estar satisfeitos com 
as informações que sobre finan-
ças diz a mensagem do clr. Ro-
drigues Alves, como também me-
recem applausos as suas opiniões 
sobre o fomento da industria mi-
neira. principalmente no que res-
peita a" legislação respectiva. 

ANN f V E R S ARIOS 

< 'nMlM.KTAM A\ \O> AMANHAN ' 

i.uíza- filha rtu iiosíu prosacio amigo 
major P'idro Barboza. 

— A Fonhorita Maiia Horoncio de Mollo,, 
l!thâ do cosâo honrado amigj e prestirnor 
so corroligiDnario ionente-eoronol Franci®-
:o H r. Dcio. 

—A ?e«horiU Rosa < araara, filha do 
, c r no! Anihoro Leop ldo. 

PEDRO AVELINO 

11'«:"*' n . -« • i!1 r»' o»n!Vadr 
I } V ir- > A v • di >4 t-ilri'iiM-M redactor 

fila dos que vílo trabalhando pelo 
progresso litterario do Rio Gran-
de do Norte e pela defeza das id^as 
grandes e generosas. 

E' árduo e mesquinho em nossa 
terra o labor do jornalista, princi-
palmente para aquelle que nâo faz 
da penna a arma mercenaria de 
saciar paixões, de alimentar vai 
dades, de provocar escandalos e 
de contentar a galeria. 

Mas, neste luetar diário do jorna!, 
em que ninguém pode avaliar o 
í^astode forças intellectuaes, a som-
ma de energias physicas que suo 
despendidas e os grandes', desalen-
tos moraes que trazem as injustiças 
o as decepções, vem a's vezes am-
parar o luetador que se debate so-
sinho fazendo do seu jornal o ba-
luarte onde hasteou a bandeira de 
um ideal que o dirige« que é mui-
tas vezes o sol que dardeja raios 
luminosas em meio a's trevas, o lá-
tego que escorraça a escoria das 
paixões humanas, nesse ardoroso 
afan, vem a's vezes, como um con-
solo e como uma compensação, am-
parar o luetador a sympathia dos 
corações bem formados, nesse tri-
butp de gratidão que reside na aP 
ma do povo, como uma pérola pre-
ciosa que ninguém poude ainda 
arrancar. 

Valem mais essas homenagens do 
que as ruidosas manifestações, por-
que nellas existe uma alma, fala 
um coração, impulsiona-as um ele-
vado sentimento de altruísmo. 

Hontem, quando fomos levar a 
Pedro Avelino, no escriptorio da 
Gazeia, o nosso abraço fraternal, 
vimos a sua banca de trabalho ro-
deada de amigos ; e a cada instan-
te chegavam cartas e mensagens 
de felicitações. 

A7 noite, foi a festa intima das 
expansões de família, onde também 
tivemos a fortuna de comparecer 
para saudar a nobre e virtuosa 
companheira de Pedro Avelino, que 
lhe tem talvez sabido dar o segredo 
da resistencia e da energia moral 
nas crises que elle tem atravessa-
do. 

Alli, palestrava-se, era-se obse-
quiado coma maxima gentileza e 
um grupo de amadores composto 
do celebre violonista natalense He-
ronides França, do acadêmico João 
Gualberto, na flauta, e do jovem 
Pedro Pernambuco Filho que se 
nos revelou,ao violino, ttm verdadei-
ro artista em perspectiva, deliciava 
a reunião com a harmonia incom-
parável da musica, no momento em 
íjue, com os nossos últimos cum-
primentos, tivemos de apresentar 
nossas despedidas aos donos da ca-
sa e mais membros da sua illustre 
família. 

r - M 

O eminente m i s s i on á r i o ca-

thol ico p ad re dr . J u l i o M a r i a , 

trouxe-nos ca lo rosas felicita-

ções pela mane i r a po rque de-

mos o resumo d a sua confe-

rencia de a n t e h o n t e m . 

Desta c ap i t a l e do in ter ior 

t emos recebido a pp l a u sos a o 

t r a b a l h o que j u l g á m o s um 

dever impormo-nos de acom-

p a n h a r as conferencias catho-

lico-sociaes d o padre clr. J u l i o 

M a r i a , po rque eorn is to en-

tendemos pres tar u m serviço 

aos nossos leitores e ri socie-

dade. 

referiu uma nossa local de 
hontem, declarando nos que 
na musica daquelle batalhão 
nâo existe um só capa verde 
e, quando existisse, não seria 
isto uma falta, porque todo 
cidadão tem liberdade de cren 
ças e a Egreja está separada 
do listado. 

FELICITANDO.» 

felicitamos ao presado a-
migo, di\ Luiz Fernandes So-
brinho e a sua digníssima 
consorte, d. Maria Rosa Fer-
nandes, pelo nascimento de u-
ma sua filhinha, agradecendo 
a fineza da participarão. 

De volta de sua excursão de 
propaganda evangelica á ci-
dade do Caicó, acha-se nesta 
capital o distineto cavalhei-
ro, revd. William Porter, di-
rector do Século e ministro 
da Kgreja Presbvterîana. 

~ FLORES LATINAS 

A B I N T E S T A T 

TRADUÍÇÃO : Stm ter feito testamento. 
Diz se qae algaom morreu ab intestat, 

quando nfto deixou testamento", ent&o, o 
herdeiro qae & lei chama s aoocederdta* 
se hordeiro &6 intestat. Todas as legfola* 
çCee perruUtirarn ao homem diapòr por 
testamento do que lhe pertencesse \ po* 
rera era preciso prever bem o caso em 
qao morresse sem os ter di«po«ta. A ra* 
sao natural parcela chamar o filho á sac« 
cesefto do j ae. A legfelaç&o, ecn todos 
os paizes civiliead^s, jalgoa tarob+m 
dever, para conservar os bens nas tami-
lias, chamar, na falta do filho, o pae e a 
mfte, os irm&os e irmane do defancto e 
tnosmos cs oatros collateraes, atè um 
certo grÁo* 

Larousse Junior* 

Peimndo e rindo 
Quando alguém disser de outro : 

o fundo é um bom homem fica cer« 
to qae ello já muito lhe cortou na 
ptliev 
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Vein lioje a o no^so escripto-

rio o i l lustre coronel Ca i l l as , 

iij^no c o i m n a n d a n t c d o h'itn-

i i i âo «'c Se i furanca.e Hisse-no? 

. jiK- t on i ou pro\ idcncias a 

respeito l ac to occorr i í lo 

v'om util n m s i i o do h a t a l h à o 

d o |scu c o m m a n d o , a q u e se 

s ë 
• £ 
• c 3 » 

so » 9 

Í
Foi um avarento quo definiu a a» 

vare&& . alguém lhe exprotavn « 
mesquiüha fcovÍQí<'o, ponlorando lhe 
quo ello estava amontoando rique-
za à cufetrt dos maiores sacrifleios 
para depois A deixar a tadividaos 

que iriam gastai a fruindo os confortos 
o luxos da vida. 

— Bem »ei d isto, retorquiu tranquília« 
mente o «uubas de fomo» \ porém p> r 
oirtis qae os herdeiros do meu dinheiro o 
troeem e desfructem. jamais hTu) de sen • 
tir a metade do prazor e da felíddude 
-jaó tive em n'nnttal*o. 

TABTARÍS . 

Para Senhoras 
exp lend ido s o r t i m e n t o decha-

pcos mode rnos , rece!)eu o— 

0runde Oriente. 



MUNIG/PIOS 
C A t t A Ü B A « • 

JiiRY. Sol> a pretktaticia do 
s_v 11 i pa 111 i r <» »na rad o d r. 

Thomuz Iv iiuhiu, t endo A sua 

direita o distiucto promotor 
interino cidadão Domingos 
Guerra, teve inicio no dia 20 
do actual, a 1* sessfio ordiná-
ria de tão sublime institui-
ção, sendo nVUa submettido 
á julgamento o celebro fasei-
nora Camillo J. da Si!va que, 
pela segunda vez deixou de 
resptuiUer a mesma sessfto, 
por que tendo comparecido 

jA nfto f o rmo« soecorridos, 

tnax ime a pfobeza desval ida , 

qtiç nfto podendo resistircaln-

rá v a r a d a pelas sot tas d * ío-

tne, este a nuo . Not ic ias do al-

t o ser t ão d izem ijue as lavou-

ras al l i es t ão comp le t amen te 

perd idas ; é o ho r ro r dos hor-

rores... 

Ohito,—Na manlion do dip 
120 do vigente, foi dada a se-
pultura ao inditoso cidadão 
Francisco F. Pimenta, por al 
cunha Xico Gordo victima de 
(ima cruel congestão que o 
fulminou dentro de poucos mi-
nutos* O recente extineto não 

á chamada trinta srs.juizes\*m "'»í1 entidade desconheci, 
de facto dos 32 notificados, d a ' i n .u l{° b e

f
m populartsado, 

pelas muitas incompat ib i l idaJ aP r c c i a d o e bemquisto, tanto 
des havidas, faltou tão s oJneste como no Estado da Pa-
mente um juiz para preencher M * y b a onde tinha boas aftei-
os oito dos sorteados para o J?ôcs; tinha a probssao de ta 
conselho de sentença. Finda a l h a d < í r " , m i o . e a 

sessão, o dr. Landim a s s o > ? ^ e i a ha mais de 40 annos ; 
mando a tribuna, dissertou tinha-se elle como o homem 
por espaço de meia hora, re raa,s sorúo d estes sertões, 
jub i lando se com o povo de P ° , s P e f 1

a v a a bagatela de l20 
Caraubas por ser, disse-elle f « " « « » com 60 annos de 
"em tão boa hora iuiz n ^ma e

L
dade» s e n d o s? u Ç o rP° í? l u l t o 

circumscripção onde o povo éJ b f a c o m p a n h a d o ate sua 
assiduo, cumpridor dos seus u l t l t t l a morada.A viuva,filhos 
deveres, não faltando á uma ^ n r o s e irmãos do extineto, 
reunião tão importante como nossas profundas coifdolençi-
é a do Jury, e não sendo obri- a s ' fazendo-as, especialmente, 
gado a lançar mão de meios, aos distinctos cidadaos Juli-

como muitas vezes precisou\áo £ P | f l l ? , t a ? h m z d e t r a n " 
íazer o proprio juiz de direito K a irmão e genro 

da Capital.". do finado. 
Sebastião GurgeL—E' espe- Orçamento geral da receita 

rado nestes dias este joven\da União.—A "Republica" n* 
moço, vindo do Pará, o qual 9 de 13 de Janeiro de 1903, 
vem consorciar-se com a gen- em sua 1. columna diz o se 
til senhorita Melania # Pi guinte : Orçamento geral da 
menta, dilecta filha do nosso receita. Publicamos em segui-
presado amigo capm.Porphy-ida algumas disposições da 
rio Pimenta. nova lei do orçamento geral 

Secca—Está manifestamente Ida receita da União, cujo co-
declarada essa terrível deusa I nhecimento interessará a mui-
da miséria humana, principál-J tos dos nossos leitores. Diri-
mente do norte onde mais ella tre muitas outras disposições 
tem grassado com muito ri- que publicou, mas que no nio-
gor, desapiedadamente mes- mento não nos interessa sa-
mo; pena éque infelizmente osjbel-as íê se esta :—"Art. 13. 
poderes da União não tenhãoj São isentos do imposto do 
comprehendido ainda o que é sello todos os papeis, docu-
uma secca entre nós,principal- mentos, justificações, & & e 
mente a que estamos aenfren- mais referentes ao casamento 
tar> Irá tudo a baixo, se já e»civil", Esta lei, que traz a da-

t a de 23 de desembro, foi san-

ec ionada a 3 0 d o mesmo mez 

e a a o o referidos. 

D o expos to verifica-se qu i o 

d r T h o m a s L a n d i m está pi*'-
n a mente d i s t r ah i db da Icíiu-

s 

ra d a c i tada lei, ou por ou t i . i , 

na iguornnc ia si elln existo, o 

que duv ido . 

lini mm auxilio vem inai^ a 
circular 11fie a respeito tivera 
o Collector dc Heiidas Fede* 
raes deste município, rccoin-
mendando lhe o seu superior, 
que não procedesse n venda-
gem de sellos que se destinas-
sem a papeis de casamento ci-
vil. No Pa tu também sc co-
bra sellos para o preparo de 
papeis dc casamento civil, co-
mo verifica-se dc uma certi-
dão de habilitação passada 
pelo escrivão dalli c que está 
em meu poder. Creio mesmo 
que em diversos municípios 
do Estado se exige sello para 
o fim acima atado, o que traz 
grandes prejuízos para as par-
tes pagando emolumentosin-
devidos. 

27 de abril de 1903. 
Correspondente. 

de 
Joarina d'Arc 

Por ter do eoguir para o Recife, troa* 
xe nos sua£ d port id as u iUastre er. ca 
pitão Amadou Busfcorff. 

CONSELHOS jPEOYËITOSOS 

Perna de carneiro de escabeche,—Totuor 
só uma perna de carneiro de dois kike, 
o bata so com um rolo do pasfcellam para 
que flqao fconra. Tiro so !he a pelle e 
DÊrodozam eo em diíforcotes sítios bo 

cadinhos delgades do toucinho a'to. Col? 
loque se depois em uma terrioa com u* 
ma marinada qno se perpara da segnínte 
maneira : nm copo do vinagro, sal, pi 
monta quatro ou cinco grftoe de zimbro, 
sai sa, tomilho, touro, dantes d'alho, es-
peciarias, duas cebolas cortadas às ro 
delias e quatro uolberos do azeita. Con 
serve so o carneiro n'esta marinada du 
rante quatro dias e haja o cuidado do o 
virar duas ou très vezes por dia, Tire 
•so da marinada esparto eo, para o lume 
o procuro-se dar íhe uma forma arrodoa-
dfuia. 

Mettatuése na frigideira duas ou íre& 
colheres de marinada para polvilhar com 
ella o carneiro durante a cocção. 0 car 
neiro para escabeche exige mais drmo« 
rada cocção» pois nfto devo sor eôr de 
rota no interior \ assim doie ilos r-xl 
gom uma horn o iros qnacfcos do coc-̂ ùo. 
Esto prato póiio sor acompauhado por um 
molho do tomates. 

A cauM da U>atificav&o de Je-
anne il1 Arc n8o «ato* (KMSta de 
ladu, ooDÍorme constou lia tempoR, 
e a lentidão oom que corre o 
procosHu explica-**? \h>y différentes 
motivos. 

Com o fir.ï de acceierar-lhc a 
iim'*clui, í-iefto X I I I conc<*Ueu todas 
un dispensas i>ossiveis, até a do 
processo de fama sanciitatis. o qual 
deve attester que entre os Heis ja' 
u heroina gosava a nomeada de 
santa. A's ultimas datas a con-
gregação examinava si Jeanne 
tinha praticado em elevado gra*o 
as virtudes christãs, e si nada em 
sua vida podia prestar-se a inter-
pretações desfavoráveis. 

Nesse processo o promotor da fé, 
vulgarmente chamado o "advogado 
do diabo/' tem que officiar tam-
bém. Ora, para Jeanne d'Arc a 
argumentação de parte a parte ba-
sea-se em documentos historicos, 
pois ja' não mais ha o recurso 
das testemunhas para aferir por 
seu justo valor os actos submetti-
dos a exame. Quando forem publi-
cadas as peças deste processo, ter-
se-hão os documentos mais irrecu-
sáveis para uma historia verda-
deira, authentica, da gloriosa he-
roina de Orléans. 

Segundo se lê no Petit Temps o 
advogado do diabo" exhibira um 

documento de bastante gravidade. 
Era uma declaração assignada do 
proprio punho de Jeanne d'Arc 
negando a sua míssíio divina, 
peça que fez, po r t a r ãoo escan-
dalo de uma retratado. * 

A causa esteve para ser abando-
nada de uma vez para sempre : 
nao devia canonisar-se a autora 
de semelhante escripto, A defesa, 
porém, recorreu aos historiado-
res e eruditos e reduziu a nada 
as animadversiones do 4 4advogado 
do diabo": Jeanne fora obrigada 
na1 prisão a assignar esse papel, 
mas como si fosse a sua proposta 
de alistamento, os juizes engana-
ram-na ; era esse papel vilão que 
apparecia agora. 

Kemovido o grande obstáculo 
opposto pelo "advogado do diabo", 
seguiu o processo. Concluído o ê .-
ame das virtudes, passa-se agora 
aos milagres. Novas difficuldades 
se interporão ainda. A commissao 
de defesa sente que os milagres 
a offerecer são dos que a Curia Ro-
mana clarifica na ordem. 

Jeanne tFArc ê encarada mais 
como heroina, como patriota, e 
não como santa; de sorte que os 

tt 

is Ibe nüo dirigeiu as Mia* pre-
ce* ; dahi a falta de milagr^. 

A ultima formula sera' u do 
tufo procedi posse quo não apre 
untara' embkravo*, visto ja' os 
CHtholiqpft ingfosoH terem glorifi-
cado aquelta que os "|>ôz fóra do 
bello reino de França". 

Ainda aasim havera' o cuidado 
de verificar que nenhum governo 
ou naçSo possa wr offend ido com 
a beatificação de Jeanne d'Arc, 
e que esse facto não va' tão 
pouco exaltar de qualquer forma 
algum partido i>olitico. 

Nesta T y p o g r a p h i c impri-

mem-se Rotulos e Memo-
randuns. 

Escreve-nos o alferes Ab-
don Trigueiro, inspector da 
musica de Segurança : 

Sob a epigraphe "Éscrevem-
nos" d* A Republica de hon-
tetn, em que pede-se provi-
dencias para o comportamen-
to incorrecto do muzicojosé 
Paulino, por cccasião da 4' 
conferencia do Padre dr Julio 
Maria, venho a bem da ver-
dade, scientificar ao publico 
que, na musica do Bathalhào 
de Segurança, infelizmente, 
não há utn só capa verde, e 
que o dito musico nao appren 
deu aquella lição na eschola 
dos capas vetdesf aqual nun-
ca frequentou. Posso ainda 
mais affirmar qur os muitos 
capas verdes que teem assisti-
do ás conferencias do padre 
dr. Julio Maria, teem se por-
tado com toda a attenção e 
respeito ; lição estn que ap-
prenderam com o primeiro 
capa verde (Math. 5, 44). Si, 
porem, dentre estes, nenhum 
se tem convertido é isso, ain-
da, devido ao ensina de um 
outro capa verde (1* Thes. 5, 
21 e Matb. 24, 24. Fica as-
sim explicado. 

EM 20-5-903. 
Abdon Trigueiro. 

Esplendido e variadís-
simo sortimento de 

Cartões de Visita, en-
contra-se nesta Ty-

porgaphia. 

F. COOPER—Q DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 

33-

—E' certamente um exemplo 
raro, o deste povo. respoprleu o 
major, e penso também que uma 
tal fronte e olhos taes fizeram-
se para intimidar inimigos antes 
que para enganar victim&s. 

—E' fallar como convém, disse 
Cora, Ao ver este afilho da natu-
reza, quem poderá' pensar na cor 
da sua pelle? 

Seguiu-se a est:- obserTTavâo ca-
racterística um silencio de alguns 
instantes no qual parecia entrar 
algum embaravo. Poi interrompi-
do pela voz do carador gritando 
aos viajantes que entrassem na 
caverna. 

- -O fogo comera a dar muito 
clarào, disse-lhos ao entrarem, e 
poderia trazer-nos os Mingos so-
bre os nossos tra</os. Uncas, abai-
xe a coberta e que esses bandido 
vejam somente a escuridão. Xfio 
teremos uma ceia como um ma-
jor dos Americano* reaes Unia 
direito de esperar, porem vi des-
tacamentos deste corpo comer 
carne crua e sem tempero. 

Uneas fez o que lhe tinham or-
denado e quando Olho de Kaleào 
acabou de faiar, so se ouviu o es-
trondo da cataracta que se asse-
melhava ao de um trovão diM,ante. 

- Estamos em seguram/a nrsta 
ca\ernaí perguntou Heyward. Nau 
ha irrigo algum dr *urpreza \ Um 
só homem armado* collocando-sr 
a* entrada, ter-nos-ia a' sua mereé. 

( ma grande figura semelhante 
a um es|Hictro sttliiu do fundo es 
euro da cavem*, aiain/ou \»>\' lia/ 
iji> t\u;'adur e, apanhando na figuei-
ra uiJi tiefly iliüamuiado, ergueu* 

o no ar para illuminar o fundo 
deste antro. A "esta appariçao sú-
bita, Alice soltou um grito de 
terror e Cora mesma levanfcou-se 
precipitadamente ; porem uma pa-
lavra de Heyward tranquilisou-as, 
dizendo-lhes que o que viam era 
o seu amigo Chingachgook. O ín-
dio, levantando uma outra cober-
ta, fez-lhes ver que a caverna ti-
nha uma segunda sahidu e, sa-
hindo com a tocha, atravessou u-
ma lascadura dos rochedos, no 
angulo direito com a gruta em 
que se achavam, mas sem ser 
coberta pela abobada dos ceos e 
levando a urna outra caverna 
mais ou menos semelhante a1 

primeira. 
—Nao apanham raposas velhas 

como Chingachgook e eu num 
covil que so' tenha uma entrada, 
disse o caçador rindo. Pode ver 
agora si a prava e boa. Os ro-
chedos estào cheios de laseaduras 
e a pedra é mais molle nuns 
logares do que noutros, de mo-
do que a agua ahi penetrou, for-
mou buracos, recuou, abriu novo 
caminho e dividiu-se cm dua> 
quedas que nao tem mais nem 
forma nem regularidade. 

-E em que parte destes ro-
chedos estamos ( perguntou o ma-
jor. 

-Kstamos perto do logar em 
que outrora a providencia <-oilo-
cou as agoas* porem 'üide. ao 
que parece. cilas tornaçam-sc 
muito rebeldes par;» nào ficar. 
Kfijcontr.mdo o rochedo meno 
duro dos doi- lados, depois dr 

ter furado esw* doc> buracos <pjc 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das jusfíças te 
deraI c estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida-

ções Oommerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias uteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

— „ 3 l 

Casing Cínico resiric 
I 1'imIi o \tiiie^ d« S á 

avisa aos deus amigos a 

eluíOtfH quo acf/ha de 

\u líav ae-i gabinete den* 

tano, o )di3 üfferece oa se* 

UB darv ^ -j clinicoa. 

Consultas dits 11 lio-" 
rns (In mnnh:\ii ;/s 

4 horas da tarde. 

1'RAÇA AIJCIUHTO SKVKRO 

servem agora para esconder-nos, 
deixaram a seco o meio do rio. 

—Estamos entfio numa ilha 'í 
—Sim, tendo urna queda d'à-

gua de cada lado, e o rio por de-
ante e por detraz. 

Como o caçador, falando só 
tivesse ao menos tempo inter-
rompido as suas operações cu-
linárias para indicar com um 
garfo quebrado de que se servia 
a direc<;íIo de algumas partes do 
rio rebelde, não se zangaram dai 
peroração do seu discurso ser 
consagrada a lhes annunciar que 
a ceia estava prompta. 

Os viajantes, que nada tinham 
tomado desde a manhan, senti-
am necessidade extrema da re-
feição o, por simples que fosse, , 
fizeram-lhe as devidas honras. ; 
Un cas encarregou-se de prover 
a's necessidades das senhoras e 
prestou-lhea todos os serviços que 
estavam em seu poder. 

Si houvese alguém na compa-
nhia bastante despreocupado pa-
ra desempenhar o pai>el de ob-
servador, notaria que o chefe 
nfto mostrava uma imparcialidade 
perfeita nos serviços que presta-
va a\s (lua* irmaes, V/ certo que 
apresenta\a a Alice, com toda a 
possível polidez a cabaça cheia 
(Tagua límpida e a escudela de 
madeira bem talhada cheia de 
i)11i pedaço, de carne ; |Mjrerm 
quando tinha mesmas atten 
çoes para a irman, seus olhos 
prelos li*;nancse sobre o roslo 
»»xpressivo de (osa com uma do-
çura que bania o orgulho que 

via-se ordinariamente brilhar net-
les. Uma ou duas vezes foi o-
brigado a falar pam chamar a 
attenção daquellas que servia e o 
fez em ma'o inglez, porem bas-
tante intelligivel e com este ac-
cento indigeno que a sua voz gut-
tural tornava tão doce que as 
duas irmans olharam-no com es-
panto e admiração. 

Estretanto,a gravidade de Chinga-
chgook permanecia imperturbável: 
estava sentado no logar mais proxi mo 
a1 luz e os seus hospedes cujos o-
Ihares inquietos dirigiam-se as 
mais das vezes para elle, podi-
am distinguir-lhe melhor os tra-
ços sob as cores bizarras de que 
estava adornado. Xotaram seme-
lhança perfeita entre o pae e o 
filho, salvo a difíerença (pie de-
terminavam o numero de ânuos 
e o das fadigas e trabalhas que 
cada um delles soffrera. A altivez 
habitual do seu semblante pare-
cia substituída por essa calma in-
dolente a' qual se entrega um 
guerreiro indígena, quando ne-
nhum motivo o chama a |>or a 
sua energia em acção. 

Por outro .lado, o olhar activo 
e vigilante do caçador nào esta-
va nunca em repouso ; comia e 
bebia com. um aj>etite que o re-
ceio de qualquer perigo nffo po-
dia perturbar, porem o seu carac-
ter de prudência Hilo se desmen-
tia jamais. Vinte vezes a cabaça 
ou o pedaço ^ carne ficaram-lhe 
*ij»pe)i>«>s <]a ]HHUt^ emqu:uu<» in-
clinava a eu Uva para um lado 
como que para escutar si nenhum 
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OFFICIO 

Ao $r. Inspector do Thesouro s 
'Condo em oooeideraçào o que 

trouxe no meu conhecimento o 
1* eacripturario deaae Theeouro, 
encarregado da* obras publicas 
do Eatado, sobre a conveniência 
de ser demolido o prédio annexo 
ao palacôte do Congreaso Ksta-
dualf de modo a poder ser sepa-
rad J o oitfio do meemo palacete, 
entrei em accordo com o proprier 
tario, cidadão Antonio Paulino de 
Andrade adquirindo para o Rata» 
do eeae me&mo prédio pela quan-
tia de 5:600$000. 

Rocommendo-YOB, portanto, que 
deis as necessarias provi lenciae 
no sentido de ser passada a res-
pectiva escriptura púbi ca e ím» 
denisar o mesmo Antonio Paulino 
da importancia por quauto con 
tractou vender ao Estado o re-
ferido predíj. 

< 

Resolução n. 23 de 14 de 
Março de 1903 

A Intendencia Municipal da vi(-
la de Papary 

Resolve * 
Art, l# Fica prorog*do por 

mais 90 diaa o praso para solici-
taçã i de títulos de aforamentos 
perpetuos de que trata a resolu* 

Municipal n. 17 de 13 de Ja-
neira de 1901, qua bera9 contado 
do dia 11 do conente a l i de 
Junho vindouro. 

Art. 2'—Revogam se as dis» 
posições em contrario. 

Paço da Intendência Municipal 
da viUa de Papary, 14 de Março 
de 1903. 

Jasé Joaquim de Carvalho e 
Araujo^presídente—Adelino Ilen-
riquo da Silva, 'Manuel Justino 
de Jesus, Manuel Joeé Gonçalves, 
tierva&io Gomes do Nascimento, 
Joaquim José de Oliveira Pilho. 

(Guarnição Estadual 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 21 de 
Maio de 1903 

Ronda, o sr. Tenente Brito 
Estado^ maior, o sr. Alferes 

Seabra 
Dia ao Batalhão, o 2' sar 

gento Nascimento 

Parte Commercial 
E M A I U I I M A 

Natal, 20 de M*io de 

CAMBIO 12 9/K> 

T A B E L L A DO C A M B I O 

Libra 

Shilling 
Penny 
Franco 

Marco 
Doliar 

19$104 
$955 
§079 
$758 

.">$933 

P R A Ç A DO N A T A L 

ORNRÜOS DR EXPORTAÇÃO 

PEEÇ08 COHRBNTKS 

Wgudfto do agr f̂co, 15 kilos j.or 1'Sooo 
l!irod&o " iorlfto 111*00 [içod&o 
Asraoar bruto 

" da Usina 
Couro« Salgado* 
Peito* ée carneiro, ama 
P«Ut* d* oftte» 

ti M * ' 
d « « *t 

a it 

$%P 
7$ooo 

' íâtooo 
l$2o0 
Moo 

Gufirdu <lc Pnlnrio, o 2* S n 
gento Caln al 

Guarda da cadeia, o cabo 
José Maria 

Guarda do Quartel, o Ans 
pesçada Alxandre 

Ordem ao officiai de ronda, o 
cabo Honorato 

Piquete, o corneteiro Semião 

UNIFORME N. 6 

Solicitadas 
f&Ueciooto il tu leniu 

D. Maria Benedicta BeltrPo da 
Silveira, filha legitima do finado 
professor Joaquim Manuel Car-
neiro da Cunha Bejtrã», e de d. 
Maria Angelica Bezerra Cavai** 
canti, nasceu aos 11 de Feverei-
ro de 1345; na edade de 22 
annos 4 mezes e 26 dias, casou-
se em 9 de julho de 1867, com 
o illustre cidadão tenente coronel 
Luiz Soares da Silveira, filho le-
gitimo dos finados major Luiz So-
ares da Silveira e de d. Maria 
ria Conceição Silveira, e gosando 
desse abençoado enlace do maiB 
puro o santo amor, 36 annos, 7 
mezes e 25 dias, falleceu no 
dia 3 de março do corrente anno 
na sua fazenda - Breverz — deste 
município, contando a edade de 
58 annos e 20 dias, de c ujo fe-
liz consorcio teve 14 filhos, sen* 
do : 12 homens e 2 mulheres, 
tendo fallecido 4, existem hoje 
8 hómens; 2 mulheres, e 16 netos,4 
homens e 12 mulheres,ao todo 26 
descendentes desta honrada prole, 
12 homens e 14 mutheres, todos 
educados por ella nas santas ina» 
ximas do Senhor, por ser sum* 
mamente christã* 

Durante a vida desta illustre 
heroina neste mundo, exerceu a 
caridade em gra'o sublime, meti* 
gando a fome do necessitado, 
iodo deixar o conforto do pão do 
alimento nas mãos do orfóo fa» 
minto. 

A mão eestruidora da morte, 
acaba de cortar o fio da exis-
toncia de uma creatura preciosa, 
p )r seus dotes esperituaes ; porém 
o que acima de tudo, somos for~ 
çaduâ a lastimar, é a irreparavel 
perda da esposa fiel» da mãe de 
familia extremosa, dedicada, hou 
nesta e laboriosa. 

A maternidade, foi para ella 
ueste mundo um verdadeiro apos* 
tolado. e eu creio que do peito 
de seus filhos, nunca se apagara' 
a imagem que lhes vio a flor da 
vida e da eterna lembrança de 
seu extremecido e caro esposo, 
jamais será* esquecido a 'sua 
raetaoria, visto que ella era o 
modelo de virtudes de uma de-
dicada e carinhosa esposa. 

Receba o Senhor a sua alma 
na maimo, do justos, e que Elles 

ÜOÍ tranimilta pela sua iofinita 
bondade, nlguo« doa §eut: mento* 
qo* ta"t<> a enfrtDdeee'am 

A piQÍuada cOfnmocão que em 
vto procuro reter, erabarn^ime 
a vói e a magoa que me enche 
o peito, embarga-me o falar, 
oeste« tormento« o assumpto, dei« 
xemola, pois, dormir o seu ulti 
mo «omno, e que 00 anjo« a con-
duzam, e a colloquem perante 
Deu« em sua 8anta gloria. 

Requieêcat iupaee. 
Cidade do Apodyt 22 de Março 

de 1903. 

Manuel Antonio de Oliveira Corio* 
lano. 

AVISOS M U S 
O NOVO MUNDO chama a a-
ttençSo de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
ereanyas, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam: 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinel los, etc. etc. 

Crepon preto espécial 
para vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
/ 

de Urbano dos Reis & C. 
Rua Correia Telles 19. 

Inglezas e bôas 
Caxemiras pretas recebeu o— 

Grande Oriente. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs, o k. 11a 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 

O club Carlos Gomes tem 
para vender um B I L H A R e 

diversos instrumentos 
de musica* 

LUZI LUZ ! 

Por l$000, F. Cascu 
do vende um candi-

eiro nikeloíio,coiri pa-
vio e chaminé 

A Rainha da Moda_ 
Jornal mensal de modas, es 

ripteo em portuguez, eneon 
tra se na — 

Sapataria Pessoa. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgfíos genitaes. 
O O 

Oura positivo todos os os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^çao, poliu 

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedsbs e é o unieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força <1 vigor, renova as funeções 

orgauicas e faz diminuir e cessar por ulti 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' iiui afamado remedio iafalivel • 
« 

Brande & C. 
PROPRIETARiOS-CHIMICOS 

412E. st sr, Noia York, E. da 0; i 
MERCADO PUBLICO 

P K E Ç O S « .OKREXTES 

i jirnc vorde k. 30o 
U m e de »ol 44 i.400 
(Jânio do xarque superior 41 1.200 
Barrio de pot ro " i.OOo 
Toucinho do roino 11 2.200 
B<u.'albáo 1.000 
t'obola " M O t 
Àlho mav<j 300 
Banha k 2 /JOÍ 
Vinagro iwional garrafa 
Aüciio doitt» " L^Ob 
Vinagro dt» iifiboa QW 
Sal litro VU> 
Macarrão k 
Aletria ^ 44 2,400 

Pimonta do reiíio " í?,i00 
Araruta " l.í>0Ci 
Arroz " 400 
Farinha ütfu Om» 
Koijfto mulatinho 4< 

Poijfto de corda 44 ' 
Foijfto vwde molho 04( 
Fiatata ir.gio^ k 
Batata doco OSC 

um 10() 
Palito ruaço 400 
Kapalura uma 10 
Âasucar de uzlna k SiM 
Asauear niorunu 41 

A«ucar «iptrial 11 Hoí* 
Anu car retam^ 14 90o 
Milho Uti<> 100 
Leite fretou garrafa 

Löito eondH)Bftdv lata 1.200 
Sab&o k — 7oo 
Cafó do Hio t « 7oo 
Cafó do brojo 4 1 ffoo 
Chíé moca " t l . i oo 
Mato em folha ' t á.ooo 
Mate ora pó U í.2oo 
Manteiga ingloza libra 2tQoo 
Manteiga amorhttna k t.r>oo 
Queijo de ^íantfíi^a • i l$6oo 
inhame k, 10o 
Ovos um 6o 

PÓGIHfi HfMCHRDA 

P A U T A 

R I O ( Í K A X D E I)C) N O R T E 

TH KNOURO DO ESTADO 
Semana de IS a 23 de Maio de l&o3 

PRJÍVOS COKUKNi KS IX)ÍS OENEHOÍS 
SiMKIToS A DIlíKITOS 1)K KXPOft-

TAVAO, PUH MAU 
Mr .»'.h-ioMas Uutdftd̂ í? 
ílf̂ thinr» nu fdíkia l"*i kilos 

1 car^o 
Htijo o.» r»»si<im> '' 

Assuf.hi uzioa 
' ebidta* r/Ailo 

branco 
" íOlüCU'» 

UlÂ OhVhVO 
4: bruto 
' rH.HH v 

A.MiHMunt* I'*^1 

'̂ »riKíllh IllM ! é ĵ Hl i»'! rs >!• 

frbolM 
c%t* 

«ngfHB 

Vhlords 
l̂ tOOO 
3|000 

2#400 
3$f 00 
$̂400 

2*eoo 
1$200 
*»00 
»800 
|3C0 

! to( i) 
11000 
SÊ2QÜ 
l$4oc 
31* 

Cofaide cari) ulm 
Cora 
Carneiro 
''ab.-as 
Cbapeos de piíba 
Ciuros de boi, «*-c«o ou 

sacados 
Obifrcs de boi 
Obarutos 
Cigarros 
Caroço d« algoJílo 
^uruG de soi (.secoa) 

qualquer modo 
esteiras de palha 

dejutico 
" de pipiry 

tf um o em rolo 
' em folha« 

fHrÍDh»v de uiandiocft 
feijão iauiatinbo 

de outra« qualidades 
frin^oâ 
gulÜDbafl 
t̂ omma de mandioca 

de araruta 
uiilho 
üiel de as?»icar 
mel d« al^^bafi 
ovos d« gatlinba 

leo de mamona 
pirus 
Papagaiou 
perequit 

pell«8 dt* cai>ra 
4' d« r.%rneirri 

/Mio vegetai 
/'enoa» de ̂ ma 
Ç tfijo de man'«!^« 
O Of U< ! ]U9k 

uma 
utu 

um 
ce li to 
cento 

milheiro < • 

kilo 
preparada 

uma 
« -

kilo 

litro 

f> 

UIU 
t* 
lilrn 

ld$000 
1 oi 000 

f 4CÜ 

o 

uu> 
ki 
1 i t TO 
um 

f• 

uma 
•í 

kilo 
< f 

1$000 
2$0f0 
7$0C(j 
8$0CKi 

$300 
l|40o 
a$ooo 
1#200 

*i»o 
#500 
$500 
$080 
$í00 
$120 

1$5Ô0 
«$000 
«400 

l$40o 
$080 
$320 
$50C 
$060 
$010 
$500 

4 $000 
f5|000 
$500 

$100 
$100 
$800 

ft$W> 
»too 
1160 

Reuieore d» rumi.oaa 
Sal 19 J/3 
'so'a aeio, U i a fixa 4500 
sebo kilo $400 
Toucinho 14 1#I00 
Unas de boi tanto 1$C00 
Velas àt eera de carnaúba k. 2$000 
Vinho de cajá, genipapo litro 1$000 
Vassouro» de carnaúba etc 6$500 

Tbeso*»ro do Estado do Rio Graode do 
^ortfe, 18 de Maio de 29otf. 
O Contador, IOAO NEPOMUCENO BE A« 
BRA DE MELLO. 

O Escripturario, APPONSO MAGA ^ 
LHÃKS DA SILVA. 

V A P O R E S ESPERADOvS 

MEZ de MAIO 

Do norte 

Una a ao 
Kapírifo Santo a 22 
Braoi! a 2A 

Do sul 
Manauä a 24 
Iria a 26 
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epublica 
is antiffa c uma das mais bem montadas officinas ty 

í x ' / " t 1 1 \ T J 

do Rio Grande do 
oíficinas da "Republica' acabam passar 

seu por uma reforma radical e quasí completa no 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 

~ ~ * 1 1 F — - — — - ^ ^ J I ^ Í Í N M A T I I n o " K l C l americana 

A officina 
X X 1 1 U U U U J J — ^ 

ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

.1 i * ~ ̂  ~ .«3 « c Tü c» c v p o d e m o » ca.r anti r publicações oíficiaes. 
que nos sahiremos \ 
nossos committentes 
quür bi-avixxiiv ̂ ^ confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns, circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

1 

dispomos sempre a-

mostras 1 1 1 U U U X w w ~ x _ 1 J 1 

vite, reclames commerciaes,prospectos,e atinai todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem competência 

SincerMuttsiera em tolas as transacções. 
Todo e uualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSE 'P INTO , que é encontrado diariamente em nosso escnptono. 

faipiutt s igiiiîîfflt» i n visita lis ms« árns & iodos cs m «hUbÍr u certsn is que Se irão to »pointa. 
—-. — t - ' • r. ^ ' - < > 

WiW \\ 
\ (! mm m I 
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PELO DR, PEDRO VELHO 
a I" de Julho de 1839 

R Ü P > 
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

Di RECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A O A R E P U B L I C A 

J \ A T A I , 

A R e p u b l i c a 

F O L H A 1)1 ARI A DA TAl iDE 

Redacção: 
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BOLETIM DA CONVENÇÃO 

A Connnissfto Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios politi 
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir 110 governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presen t açoes dirigidas pela s 
Intendências Municipaes a es* 
ta com missa o, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lvra, e Juvenal 
Lamartine de Faria» acceitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offici-
ai do partido. Para a excir 
çâo dessa unanime delibera-
ção do orgíTo director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 

* » 

14 de J u n h o p r ó x i m o f u t u r o : 

P A R A ( ;OYiOl îNADOR 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. P A R A VICE-UOVKRN A i >0 K 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
P K D R O ' V E L H O I>'A LBUQUER-

OTIE AL ARÀNMLÏO. * _-

JOAQUIM FKKKEIRA CHAVES . 

M A N U E L M O R K I K À DIAS. 

F L O V CASTR IC IAXODESOVZA . 

Til ipuBU lî ùi 
RIO, 20 
Esta' realisado em Lon-

dres parte do emprésti-
mo de oito milhões ster-
linos para as obras do 
porto desta capital. 

Falleceu, victimado pe-
lo typho o conhecido es-
criptor e litterato dr. Va-
lentim Magalhaes. 

RIO, 22 
O dr. Lauro Muller re-

gressou de Bello Hori-
sonte, onde fora assistir 
a' instaHaçaÕ do Con-
gresso Agrícola 

Esta' convocada para 
sabbado uma sessaõ na 
Camara dos Deputados, 
afim de votarem-se os 
pareceres das respecti-
vas commissões reco-
nhecendo o dr. Lamouni-
or Godofredo, deputado 
pelo 7a distrlcto de Mi 
nas Geraes e annullando 
as eleições do 2• distric-
to desta capital. 

LONDRES, 22 
O emprestimo brasilei-

ro de oito milhões sterli-
nos foi lançado antehon-
tem nesta praça com 
muita acceitaçaõ. Os tí-
tulos desse emprestimo 
ja' estaõ cotados com 
um agio de I è .). 

O padre dr. Jul io Maria dignou-
se hontem honrar a família do nos-
so redactor-chefe, dr. Manuel Dan-
tas, comparecendo a urn almoço 
intimo que ella lhe offereceu em 
testemunho do apreço que liga a's 
attenções quesuareverndissima tem 
dispensado a' sua pessoa. 

Sentaram-se a' mesa do dr. Dan-
tas, alem de s. s., mulher,filhos e 
irman, o notável missionário aposto-
lico e seu secretario, o exmo. go-
vernador do Estado, os nossos col-
leges de imprensa, Pedro Avelino, 
José da Penha e José Pinto e o 
coronel Manuel Augusto. 

A' sobremesa, o dr. Manuel Dan-
tas saudou o padre dr. Jul io Ma-
ria, em nome da sua família, di-
zendo que, no dia em que a Egreja 
Catholica coinmemorava um dos 
seus fastos mais gloriosos, qual o da 
terminação da perigrinaçíto de 
Christo na terra, queria que ficasse 
para sempre gravada no coração 
lc seus filhos a data memorável em 
4Me abrigara em seu tecto o emi-
nente pregador e notável missioná-
rio brasileiro. 

Em phrases captivantes, o padre 
dr. Jul io Maria respondeu a esta 
saudação, brindando a imprensa, 
na pessoa do nosso redactor-chefe, 
e enaltecendo os serviços que lhe 
temos prestado na sua pregação, 
acompanhando as suas conferencias 
e divulgando-as pelos nossos lei-
tores. 

O alferes - José du Penha fez a s. 
s. revma. uma intelligente e cri-
teriosa saudação, comparando o ser-
viço que prestava a' Republica com 
o que os padres prestaram a' liber-
dade nas prim* luchis da nossa 
independencia politica. 

ü dr. Jul io Maria, agradecen-
do esta intelligente e expresiva 
saudação, accentuou, em fnv/es ele-
vadíssimas, cjue a religião eathoii-
ea, fosse qual fosse o oclypse por-
!jiie passava actualmente, nao po-
dia perecer, nem perder a pureza 
'las suas gloriosas tradicçoes, por-
(jue era guardada e cultivada com 
amor no eoraeào das mSes que a 
cabiam transmittir aos filhos, como 
um legado [»recioso, e saudou a hi-
milta catholica, na pessoa da es-
posa do nosso redactor-chefe. 

Seguiu-se depois agradavel pa-1 
lastra, na qual s. revm. níTo perdia! 
ensejo de mostrar a- >na> extra-
ordinarias qualidade.- de prosely-
tismo, exercendo com unia amabi-
lidade captivante, com o aifago a 

| ííiii;i íMTança, e>(a ^ediu-tora magia 
de conquis(a<lor coraroe-
cador de ahna^. 

Houve muita concorrência a esta 
missa, tendo o padre Julio Maria 
aproveitado a occasifio para fazer 
uma pratica sobre as verdades do 
christianismo e as bellezas da reli-
do catholica. 

O padre dr. Jul io Maria, cuja 
ultima conferencia se realisara* de-
pois d'anianhan, domingo, regres-
sara' para a Parahyba, no dia 2t> 
do corrente, pelo trem horário, 
que partira' d'aqui a\s 7 horas da 
manhan. 

MISSIVAS 
DO INTERIOR 

Encontrámos Macau, o gi-
gante do sal deste Estado e 
Norte de nossa Patria, ador-
mecido e como quem retempe-
ra suas forcas empregadas 
nos grandes esforços. Dizem 
alguns que tudo nesta gran-
diosa tçrra está morto e bem 
morto. Engano manifesto d' 
esses muitos pessimistas e 
que nao calculam que todos 
os ramos da actividade hu 
mana do mundo inteiro se a 
cham atravessando estádios 
de mais ou menos repouso de-
ante da evolução social, po-
litica e eeouomica que trouxe 
ao mundo este novo século. 

Macau não poderá morrer 
e porque, para issò, serão pre 
cisas as mortes das suas ton-
tes naturaes e espeeiaes de vi-
da, que são os 18 kilometros 
quadrados de salinas. 

A crise que atravessa esta 
zona, como eguaes atraves-
sam outras da nossa Patria, 
é o mais seguro prenuncio da 
pujança da sua vida no dia de 
amanbau e logo que esse la-
borioso povo comprehenda 
qual a riqueza que possuía e 
que só agora é que eiles pode-
4"ão ter comprehendido bem o 
valor e ímportancia. 

Amanhan, logo que cessem 
as causas apontadas da sua 
inércia actual, tudo e todos 
verão o impulso seguro e cer-
to das suas propriedades. 

Quando M a ca u mot re r e 
conomicaniente, poder-se-ha 
dizer que o resto do mundo já 
não existe 

* * * 

-

Konlem. o padiv tir. dulio Maria 
celebrou mi-sa na caprlla do < olle-
gio da limnaculada Cohc* i»;ao. di-
rigido pela*? Irmau^ Dorotheas 

A e n t r a d a d a b a r r a deste 

p o r t o prec isar ia de um me-

l h o r a m e n t o e esse, nos pare-

ce, n ã o seria de g r ande dis-

pênd io e po r que o melhora-

men t o eons is ter ia somente na 

r emoção de u m a centena de 

metros de are ia li na na pas-

sagem d ' u m a vo l t a do cana l . 

O me lho ra m e n t o será t ã o 

taci 1 que, cr)mo aconteceu a 

go ra com o v a p o r Fran-

cisco11 e n t r a d o e enca l hado 

por u m a h o r a no ta l p o n t o 

le areia , p roduz i u u m a tne 

lhora na d i f f ieu ldade i nd i cada 

o pura isso só foi preciso que 

d i e cucai basse e t raba lhas-

se com suas 2 hcliccs pa ra 

abr i r e d a r ma i s l 1 ^ pes de 

p ro fund i dade . 

Ve-se, "pois, (pie, uma sim-

ples d r a g a a v a p o r por uns 

.'»0 (lins l a r ia semelhante me-

l h o r a m e n t o in ste por to . X ã o 

haver ia o ]>crigo de ser o tra-

b a l h o i n u t i l i s a do [íor u m a s 

camadas de areia de dunas 
movediças, como ahi ; porque 
semelhantes areias estão ma 
is ou menos seguras a uns 
morros baixos, cobertos e li-
vres das grandes ventania? 
do sueste e nordeste. 

0 melhoramento preciso c 
indicado por nós será feito, 
•temos certeza, mais hoje ou 
amanhan e como uma conse-
quência forçada do progresso 
desta cidade em mui breve e 
pocha. 

* * 

A secca deste anno pouco se 
fará sentir neste município 
em vista da sua especial pre-
dução do sal, trabalho esse 
que requer justamente poucas 
chuvas. O interior porem, sen-
tirá a falta das chuvas perió-
dicas e porque, como temos 
demonstrado em 14 atinos de 
lüctas, o nortista ainda não 
comprehendeu que o seu gran-
de mal está especialmente no 
seu systhema atrasado devi-
da, isto é, nao guardando as 
forragens naturaes dos cam-
pos nos tempos de inverno, 
nao fazendo paisagens ou a-
çudes nos tempos do mesmo 
inverno e sobretudo, não evi-
tando o mais possivel a dis-
truiçao barbara de suas mat-
tas e arvores preciosas de 
conetrucção. 

Emquanto, pois, não com-
prehenderem que semelhante 
destruição é a sua ruina pró-
pria, de suas fortunas e vida 
mesmo ; veremos as seccas vi-
rem periodicamente ensinar 
dos que se obstinam em não 
aprender e pensar no dia do 
futuro 

E' triste dizermos isso mas, 
que fazer ? 

Pregar sempre, defendendo 
desse modo o futuro da gera-
ção de brasileiros de amanhã. 
' Macau, 16 Maio 1903. 

P. P. 

Ferimentos graves 

Na noite de 11 para o dia lá de 
Abril ultimo, no districto da Caiada 
do município da Machahyba, os in-
dívidnos Estolano Luiz do Oliveira 
e JoSo Gomes da Silva, penetra 
ram na casa de residencia de An-
tonio Severiano da Cunha, queires-
sa occasiíTo se achava dormindo, o 
ahi collocárani calungas denomina-

d.os Jucías, nao obstante a isto to-
se opposto a mulher do mesmo Se-
veriano, o qual, com esta, ao saber 
do occorrido, lo#o que accordoii. 
dirigiu-se a' casa de Estolano, OTKV 
após trocas de palavras, travou-sc 
lucta entre eiles e o dito duii<> 
(romes, da qual resultou sahirem 
gravemente feridos Antonio Sev«1-
riano e sua mulher Jounna Maria 
da ("unha. 

O subdelegado de policia res-
lectivo, tomou conhecimento do 
lacto e procedeu, a respeito, de 
conformidade com a lei. 

Para Senhoras 
cxp l cnd i do s o r t i m e n t o deeha-

]>eos modernos , recebeu o— 

(irando Oriente. 

ASSASSINATO 
No logar " TroneM>\ do niuinri-

I)io dr TaipiK pela* horas da 
manhan do dia I l do eorrrníe, o 
individuo Casimiro Teixeira 

sinou a tiro de clavinote e a golpes 
de foice o infeliz Antonio Faus-
tino do Mello. 

O digno dellegado de policia da-
<pielle município, tenente Antonio 
Aloura, procedeu ao competente 
exame cadavérico e ao respectivo 
inquérito policial, cujas peças re-
metteu a- autoridade judiciaria, a-
fim de servirem de base ao pro-
cesso da formarão da culpa do de-
linquente, que logrou evadir-ne a-
pós a peri>etravào do crime. 

Piroplasmose bovina 
Amanhan, começaremos a 

transcrever uma monogra-
phía sobre a Piroplasmose 
Bovina, devida á penna do 
notável medico e scientista 
brasileiro, dr. F. Fajardo. N' 
este estudo, o dr. Fasardo.faz 
honrosa referencia a utna 
conferencia feita nesta capital 
pelo dr. Pacheco, sobre o mal 
triste. 

À monographia do dr. Fa-
jardo occupa-se de assumpto 
de magno interesse para a 
criação do gado. 

Cámelu cácEtt-adus 

A quinta e ultima conferen-
cia catholieo-social do padre 
dr, Julio Maria terá logar,.no 
proximo domingo, ás 7 horas 
da noite, sobre a tliese : CA-
THOLICISMO E PROTESTANTIS-

MO : A Virgem• 

Casamento civil 

Acham-se affixados no car-
torio respectivo os segundos 
proclamas de casamento dos 
cidadão Augusto Carlos Wan 
derley com d. Maria Leonor 
de Miranda Barbalho e Hen-
rique José de Oliveira com d. 
Emilia Rosa da Silva. 

Loja £<Filhos da Fé" 

Haverá hoje na Loja 44Fi-
lhos da FÉ'\ sessão do Cap.\, 
ás 6 e meia hora 

CONSORCIO 
Xo ultimo sabbado, consorcia-

rarn-se nesta capital o digno moço, 
capm Joaquim Barbosa dos Santos 
e a gentil senhorita Fracisca de O-
liveira Andrade, filha do nosso a-
niigo Olympio Baptista de Andrade. 

Felicitamos aos jovens consor-
ciados. 

Seguiu hontem para o Rio de 
Janeiro, em viagem de recreio, a-
companhado de sua exma. senho-
ra e de duas irinans, o nosso 
pregado amigo dr. Sergio Barretto, 
administrador da Fabrica de f lV 
(»idos. 

Emulsão de Scott 

PKINCIPÀbMKNTK NAS CRBANçAS.-
0 diatíncto motlico do SHO Loiz do Ma« 
rAnhâo, dr. < inuilío Sorm de Moraes Re. 
%o, doutor MM MeditíioA pela Kacaldnde 
da üftbia, lneipcctor do Hygioac do Ma • 
raohân, Meaibro da Sociedade do Mediei* 
na o Cirurgia do Rio do Janofro e ria 
Sociedade Aalrono.-nioa dc França, di* : 

cAktcsto sub a íü do moa gr&o qao te* 
iiho ontproKado 0h> minha clinica com 
• \pollonto rcHiUtrío, principalmente oaa 
tTonnvftí5» H (Miiulafto do ol^ode fígado de 

oon\ os hyposphophitoe do oalcio 
M>dio do ScoU preparada por Scott & 

liowne. 
«I)r. » laudio Srrrt. 
<S, Luî  do Mardtih&o,» 
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RETÁLHÇQ 
Á língua ingleza 6, deolpte to^fts, 

a que contam maior nuuiefti de pa-
lavras. Nu tiltim i mojçde do 8©r 
culo X I X , <>s si*iis Vocábulos se 
multiplicaram com uma extraor-
dinária rapidez. Os dicciouarios 
maís recentes, como o de Oxford, 
publicado pelo dr. Murray, encer-
ram 250 mil palavras.. A* língua 
ingleza seguem-se a a ctlentft com 
45 mil vocábulos, o francez com 
30 mil o hespanhol com 20 mil. 

Kntre as lingims orientaes, amais 
rica é o arabe. Os chinezes empre-
gam dez mil signaes que formam 
40 mil palavras compostas, o tur-
co tem 22.530 vocábulos, os ca-
fres usam apenas oito mil, e os 
habitantes da Nova Galles unica-
mente duas mil. 

Calcula-se em mais de cem mi-
lhões os indivíduos que faliam o 
inglez, em 60 milhões os que fa-
lam o allemSo, 41 milhões o fran-
cez, 41 milhões o hespanhol e 35 
milhões o italiano. 

O sr. John Rockefeller, conhe-
cido sob e nome de "rei do pe-
troleo", decidiu empregar sete mi-
lhões de dollars— o que significa 
35 milhões de francos—na desco-
berta do remedio da tuberculose. 

Essa grande som ma servira' pa-
ra as despezas immediatas dc um 
hospital que ficara' sob a depen-
dencia .de Universidade de Chica-
go. 

Q rico americano John Rocke-
feller possue„ segundo a ultima 
estatística official, uma fortuna de 
um milhar e meio, o que lhe pro-
porciona a renda de 120 milhões por 
anno. 

Mostra o calculo que isso lhe da' 
15 mil francos por hora, 150 fran-
cos por minuto e dous francos e 
cincoenta por segundo. 

Dous m^ lçes francezes que tem 
estado estudando a questSo dás mu-
lheres barbadas, descobriram que 
de cada 1.000 mulheres de juizo 
290 tem barba. 

Destas, 230 tem apenas uma pe-
quena pennugem ; 40, barba mui-
to visivel e 10 são claramente pos-
suidoras de appendices hirsutos. 

De 1.000 mulheres louras exa-
minadas, 491 tinham pequenas bar-
bas, ao passo que 56 tinham barbas 
muito crescidas. 

Das nações europeas, os Noru-
eguezes, e os Suecos são os que 
vivem mais ; os Hespanhóes, os 
que tem vida mais curta. 

O Bulletin Général de Therapeu-

tique da* a seguinte média de vida? : 
Sueci* e Noruega,- 50 annofcj v ln-
glaft^rA, annofl e três sitápes ; 
Bélgica, 4# : anno» e 11 rnezes ; 
Suissa, 44 ahttos e quatro tneze? * 
França, 43 annos e sois , mezes ; 
Áustria, 39 annos e oito mezes ; 
Rússia e Italia, 39 annos y Bavie-
ra ; 36 annos ; Hespanha, 31 annos 
e quatro mezes. 

Os jornaes.de Odessa narram um 
notável romance de um avarento e 
de riquezas fabulosas. 

Falleceu ha mezes naquella ci 
dade um individuo chamado S. J . 
Ralli, do qual vagamente se dizia 
amontoar dinheiro, mas que pas-
sava uma vida de solidíío e extre-
ma miséria. 

Quando estava para morrer, aos 
poucos parentes que o visitaram, 
só fallava do seu estado de penúria 
e dizia-lhes que se não illudissem 
imaginando que elle deixava outra 
cousa alem de dividas. 

Quando, porem, se inventariou o 
que elle deixou, verificou-se que 
elle possuia cerca de £ 4.000.000, 
na sua maioria em consolidados in-
giezes. 

Uni jornal amerirano commissio-
nou a um dos seus leporters a que 
fosse viver três dias nas ruas sem 
dinheiro e que depois publicasse as 
suas impressões. 

O resultado foi que elle dormiu 
no asylo municipal, comeu em di-
versas missões, recebeu uma offer-
ta de transporte gratuito para ou-
tra cidade e muitos offerecimentos 
de collocação. 

Chegou a5 opiniílo de que um ho-
mem pode viver sem gastar ura 
vintém em Nova York durante mui-
to tempo se souber descobrir os 
meios. 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, es-

riptco em portuguez, encon-
tra se na— 

Sapataria Pessoa. 

FLORES H/STORICAS 
PARA AMANHÀN OS NKG0CI08 SÉRIOS 

Sparta se apoderara dá cidadfclá 
de Thebas por traição e impuze-
ra aos Thebanos, para governar, 
o tyranno Archias. Este bannira 
da cidade os principaes cidadãos, 
entre os quaes achava-se Pelopi-
das. Esses últimos, refugiados èm 
Athenas, resolveram libertar a 
patria e concertaram-se com um 
dos seus compatriotas, inimigo 
secreto do tyranno, que se otfere-

ceu para recobel-os eiu sua casa. 

NoSijlU tixado para a execu^Sp^U 

GfUpiraçSo, os conjurados Mtftfv 
tfairam em Thebas com o auxilio 
de um disfarce. Neste mesmo !Tia, 
Archias foi convidaao para ceiar 
em casa de um rico cidadão 
thébano, que fazia ogutilmen i o 
parte da conspira-lo. Tudo estava 
prompto e os conjurados só es t-
ravam uma hora mais avançai la 
para porem o seu projecto em e*-
ecuçflío, quando um correio, envi-
ado de Athenas veiu trazer a 
Archias uma caria coin todos 
os detalhes da conspirm/ito. Adme-
ttido junto ao tyranno, cntregou-
Ihe o despacho convidando ^ a 
lel-o sem detença, porque tratava-
se de negocios muito sérios. 

Archias, ja? meio bêbado, p:>z 
descuidosamenle a carta debaixo 
do coxim, exclamando: "Para a-
manhan os negocios ser/os/" Mo-
mentos depois, Pelopidas o os ou-
tros conjurados penetraram na 
sala do banquete e massacraram 
o tyranno. 

Este acontecimento que trouxe 
a libertação da Beócia, obteve 
grande celebridade na Grécia e a 
frase: para amanhan os negocios 
sérios tornou-se um provérbio que 
os imprevidentes e os amigos do 
prazer affecta m tomar por divisa 
e que' fariam melhor tomar como 
liçiïo. 

Larousse Junior. 

Como tínhamos annunciado, se-
guiram hontem para o Recife o 
desembargador Vicente de Lemos 
e o acadêmico Jõao Soares. 

N O T I C I A S E 
COMMENTARIOS 

A ' A L I M E N T A Ç Ã O DA 
I N G L A T E R R A 

A queetâo de sabor como a população 
das Ilhaa Britannieae se alimentaria no 
caso do um bloqueio total cu parcial das 
suas costas cm caso do gacrra, cstà at 
trahindo gradualiuonte a attenção da In* 
glnfiorra. 

Admi$te*8e,8em duvida» qoe se oâo po 
deria estabelecer nenhum bloqueio s&n&o 
depois de destruída ou ínufcilisada a sua 
marinha, mas os assustadiços sustentara 
qaa esta supposiçao n&o p do ser rnonos-
prozada. 

Formou se uma aesociaç&u influente 
constando do duques, me rubros do Par« 
amento e almirantes, para agitar esta 

questão. No soo appoilo ao publico, mos 
tram ellee : qoo. em uma população de 
4l.ooo.oooj mais de metade dependo dos 
salarios que recebe do seu trabalho, \a 
riando de «18 ehillings e menos* a «5o 
shillings» por scniaufi, segunda as inu: 
gações dos siã. t bailes B iutli c Rv>wtin 
trel , que os ganhos quo sustentam, pr-lo 
menos 7 ooo.ooo n&o excedem a 23 shil" 

Jugs per wmana para oada família, o 
tuuiUs ireies intuo« ; quo qualquer nltn 
tontiderftwl ao proço dos ginewi^lorfla 
rin tfopoiftivel * qvtlqM1 

oiUdoe se podem cantor e qoe • £ fos 
7.000.000 sè deve aoerweolar grande 
aiUDero de operários o trabalhadores que 
perderiam emprego como primeira e oe 
oeeearfs ooniéqoeoeia de perturbação no 
miroado do tralalbo,. devida a uma ou 
guerra entre a Inglaterra o uma ou mais 
das grandes potoneias. 

Diz o manifesto que osta onormo popu 
iav îo dopoiide, em mais d<» tres quartas 
partos, dos souii abasteeimeot^s dus 
neros quo ^a ^ Importados do estrangeiro 
o sujeitos a ser capturados em oaminho 
para a loglatorra oa eventualidade de s» 
melhanto guerra, A menos que a raari 
D ha seja suffieiente para proteger os na> 
vios que transportam esses grandes (or 
neoimontos através do oceano, a situação 
era semelhante contingência pôde* se toiv 
uai* em extromo grave. 
. Gsse documento passa depois a inquirir 
se a marinha ò realmente adequada e a 
declarar que o assumpto nnnoa mereceu 
a devida consideração. 

—John BuII faz muito bom oin so pre-
oceupar com a barriga, porque a quem 
tem /evado a vida a devorar a human)»* 
dade., ó bem possível quo procurem ma* 
tardo fome. 

Th. Lorota 

Pensando e rindo 
A natureza tom em si propria um 

valor absoluto, porom a sua belle 
ea sô é eomprehondida pelos que 
sabem vólea. 

A. MEZIRRFS, 

Emtaoto ella ò linda e boa 
A dona dos sonh s mens.. . 
Mas deixarme ir sòf A tôa 
Por este mundo de l>ou*. 

A. S. 

—Então, os cant< h\ s fizeram gre 
vo.., 
—Devo t«r sido instigada poios 

homens das carnes verdes. 

—Para encarocer os legumes. 

TABTARÍN. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

G E O R G E S SAND £ S A N D E À U 

Na antecamara do gabinete 
de um ministro qualquer, es-
perando a sua vez de serem 
recebidos pela excellencia, a-
chavam-se reunidas uma vez 
algumas pessoas entre as qua 
es utna senhora de idade e um 
homem também ja bastante 
adiantado em annos. 

Um incidente qualquer fez 
com que entre os dotts se tra-

vasse coriveria, embora uâo 
se conhecessem. Ambos se re-
velaram illustrndos, intclii-
gente» c pareceram tomar o 
mais vivo interesse no collo 
quio. 

O ministro entretanto ia re-
cebendo um opôs outonos so-
licitadores e afinal o continuo 
indicou por um sijçal á senho-
ra idosa, que chegara o mo-
mento de ser introduzida. 

Com uma graciosa inclina-
ção da cabeça, despediu se el 
la do seu interlocutor e pene-
trou no gabinete. 

Aquelle,pouco disposto a es 
perar mais tempo, sobretudo 
agora que -se acabara a dis-
tração o dialogo com a intel-
ligente dama, dispo£-se a reti-
rar-se; mas antes de sahir a-
cercou sc do continuo e per-
guntou-lhe : 

—Sabe-me dizer quem é a se< 
nhora que está sendo recebida 
pelojninistro? 

~E mme. George Satid. 
Dahi a pouco a illustre ro-

mancista sahia do gabinete e 
dirigindo-se ao mesmo conti-
nuo. 

—Sabe o nome daquelle su-
jeito de eabcllos brancos com 
quem estive a conversar antes 
que me chaniasse ? 

—Era M. Jules Sandeau. 
Quarenta annos antes os 

dous tinham se amado furio-
samente. Por elle abandonara 
ella o marido e um fijho : Ti-
nham vivido dous annos sob 
o mesmo tecto e os seus pri-
meiros livros haviam sido fei-_ 
tos em eollaboração. O nome 
que ella tornara celebre no 
mundo inteiro formára com 
as quatro primeiras lettras 
do nome delle. E agora havi-
am podido conversar umaho 
ra um com o outro, sem se 
reconhecerem". 

Cartões de visita, Fa-
cturas, Rotulos e Memo-

randuns, imprimem-
se com acceio eprom-

ptidão nesta Ty-
pographia. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN TKADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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som estranho se nâo misturava 
ao estrondo da catar acta. 

—Vamos, amigo, disse Olho de 
Falcao no fim da re fe i to tirando 
debaixo das folhas um pequeno 
barril e dirigindo-se ao cantor 
que, sentado ao seu lado, fazia 
justiça completa a' sua sciencia 
culinaria, experimente a minha 
cerveja de pinho do Canada' ; 
far-lhe-a' esquecer o infeliz burri-
co e lhe reanimara1 o principio 
vital. Bebo a' nossa melhor ami-
sade e espero que um aborto de 
animal nílo semeara1 o rancor 
entre nós. Como se chama i 

—La Gamrae, David La Gani-
me, respondeu o mestre de psal-
modia, depois de ter enxugado 
machinalmente a boccn com as 
costas da mão, para se preparar 
:i mergulhar os pesares na bebe-
ragem que lhe otfereciam. 

-bV um bellissimo nomo, re-
plicou o caçador depois de ter 
esvasiado uma cabala, do licor 
í|ue elle pareceu saborear com o 
prazer de um homem que se ad-
mira das suas produções, um bel-
lissimo nome, com effeito* e estou 
convencido de que lhe foi tran-
smittido por antepassados respei-
táveis. Qual é o seu officioí 

—Mestre indigno na arte da 
psalmodia. 

Como diz i 
Knsino a cantar aos moços da 

leva de soldados do Connecticut. 
Poderia estar mais bem em-

pregado. Os cílesinhoR ja1 riem e 
ca itam demais nos bosques onde 
deveriam respirar mais alto que 
uma rapousa no seu covil. Sabe 

manejar uma espingarda ( 
—Gra as ao céo nunca tive o-

ccasiao de tocar esses instrumentos 
mortiíeros. 

—Sabe talvez desenhar em traços 
no papel o curso dos rios e a si-
tuação das montanhas no deserto 
afim de que aquelles que seguem 
o exercito possam reconhecel-os, 
vendo-as '{ 

—Não me occupo de coisas se-
melhantes. 

—Com essas pernas, uma cami-
nhada longa deve ser .curta pa . ao 
senhor. Imagino que foi alguma 
vez encarregado de levar ás or-
dens do general i 

—Xao ; só me occupo da mi-
nha vocação, que e dar lições de 
musica sagrada. 

-E1 uma vocação singular ! 
passai5 a vida como o papagaio 
a imitar todos os tons altos ou 
baixos que possam sahir da gar-
ganta do homem. Mas, vamos, 
mostre-nos a sua mestria no of-
ficio ; sera' uma maneira amiga-
vel de dar-nos boa noite. 

—Consinto com o mair prazer, 
respondeu David ajustando no 
nariz as lunetas montadas em 
ferro e tirando o seu apreciado 
volumezinho. O que poderá1 ha -
ver de mais conveniente e de 
mais consolador, accrescentou di-
rigindo-se a Alice, do que can-
tar as acções de graças da noi-
te depois de um dia em que cor-
remos tantos perigos1^ Nilo me 
acompanhara1 í 

Alice sorriu : ixnem. olhando 
lleyward. corou e hesitou. 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos*os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

Encarrega*se de Liquida-
ções Oommerciaes, 

Dá consultas par eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

P e d r o \unes de S á 

avisa aos seus amigos e 

clientes que acaba de 

m ntar seu gabinete den* 

t;;rio,orlo offerece os se^ 

ua servv - clínicos. 

—K porque nito f d isso o um .1 

Consultns (//is 11 /;o- ~ 
r,7s (hi iminlnxn ns 

4 horns rfn tarde. 

PttAÇA AUGLÎTTTO HÍÍVKRO 

M ^ H . MMfe*. •>X7 ^^ " 1 * 
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jor a5 meia voz. Seguramente o 
que vem de dizer aquelle que 
traz o nome do rei propheta 
merece consideração eni seme-
lhante momento. 

Cora declarou que cantaria com 
a irman e o cântico sagrado co-
meçou depois do methodico Da-
vid ter preludiado com o seu 
instrumento, segundo o seu uso, 
para cl?a* o tom. 

O tempo estava calmo e se-
reno. O caçador que primeira-
mente apoiara o mento na nulo 
com ares de " uma fria indiífe-
rença, sahiu logo desse estado de 
ap&thia. A proporção que as 
estrophes se succediam, a rigeza 
(ftís seus traços relaxava-se ; seus 
pensamentos voavam para o tem-
po da infancia em que os ouvi-
dos tinham sido acalentados por 
semelhantes sons. embora produ-
zidos por vozes menos doces, nas 
egrejas das colonias. Seus olhos 
começaram a tornar-se húmidos; 
antes do fim do cântico, gros-
sas lagrimas sahiram de uma 
fonte que parecia ha muito tem-
po secca e correram sobre faces 
que níio estavam mais acostuma-
das si nfio a*s aguas das borras-
cas. 

Os cantores apoiavam sobre um 
desses tons baixos, de algum mo-
do amortecidos, que o ouvido a-
panha com tanta voluptuosidade, 
<j uando um grito que parecia 
nada i.er de humano nem de 
terrestre foi trazido pelos eres e 
penetrou nAo só nas eiuranh&H da 
caverna, porem :it/> ao fundo do 
coraçrto dnquelles que estavam ah 

li reunidos. Succedeu-lhe um si-
lencio profundo e dir-se-ia que 
este som horrível e extraordi-
nário retinha as aguas suspen-
sas na sua queda. 

—O que é isto ? murmurou A-
lice depois de alguns momentos 
de terrível inquietação. 

—O que significa este grito ? 
perguntou Heyward em voz alta. 

m 

Nem o caçador, nem nenhum 
dos indios lhe respondeu. #Escu-
tavam como si estivessem atten-
tos a ouvir repetir uma segunda 
vez o mesmo grito ; seus sem-
blantes exprimiam o espanto de que 
elles proprios estavam apoderados. 
Finalmente, conversaram um mo-
mento em. delaware e Uncas sa-
hiu da caverna pela sahida oppos-
ta aViuella pela qual os viajantes 
tinham entrado. Depois da sua 
partida, o caçador respondeu 
em inglez a* ]>ergunta que fôra 
formulada. 

—O que é ou o que níío disse, 
«is o que ninguém aqui saberá' 
dizer, apezar de Chingachjook e 
eu termos percorrido as florestas 
ha mais de trinta annos. Julgava 
nâo existir um grito de indio ou 
de fera que meus ouvidos, não 
tivessem ouvido; porem acabo de 
reconhecer que era um homem cheio 
de presumi>çiío e de vaidade. 

-Xrto sera* o grito que soltam 
os guerreiros selvagens, quando 
querem aterrorisur os inimigos t 
perguntou Cora ajustando o v&> 
com uma calma que a irman nâo 
partilhaya. 

I I L E G Í V E L r PílGINft HHHCHflDfl, 



Parte Official 
G O V B R N O D O E S T A D O 

ADMINISTRAÇXO DO KXMO. Sr, 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 
Di» 10 

O P K I C I O S 

Ao ar. Iuspuclor do Thesouro : 
Cqmmunico-voa» para 00 devi* 

doa fins que, por portaria do dr. 
juiz <le direito da comarca do 
CearaVrairim de U de corrente, 
toi nomeado para exercer interi* 
nameut? o cargo de promotor 
dublic) d'aquel!a comarca o ci * 
dadâo Joáo Baptista Simoaete, 
tendo ua mesma data prestado o 
compromisso legal e assumido o 
respectivo exercício. 

—Ao sr. agente da Companhia 
Pernambucana : 

Mandai dar passagens a prôa 
do vapor costeiro esperado dos 
portos do norte, deste porto HO 
do Recife a Raymunda Games 
Emerenciana e tre* filhos. 

DESPACHO 

Antonio Pereira de tiritto, te-
nente do batalhão de Segurança 
deste Estada, pedindo 3 raezes 
de soldo por adiantamento para 
compra de seu fardamento, visto 
aelnr-se quito com a fazenda es« 
tadual. 

Como requer. 
!••••• II • • 111 

EDILAL 

Luia Ferreira de França, pre* 
Bidente da 3* secção de alista» 
mento eleitoral deste município 
etc. 

Faço saber que, de accordo 
com a 2* parte do art. 21 da 
lei o. 35 de 26 de janeiro de 
1892, encerrei |boje cs trabalhos 
do alistamento eleitoral desta sec/ 
ção, cujo resultado foi o seguin-
te; 

Incluídos 
Angelo Victorino de Andrade 
João Gomes da Silva Leite 
Heraclito de Oliveira 
José Joaquim de Mcuta Café 
Antonio Pinheiro Raposo da Ca* 

mara 
Joaquim Carneiro Monteiro 
Luiz Tavares de Lyra 
Luiz Carneiro Monteiro 

Peiíção indefe rida 
Antonio Sergio de Andrade 

Eleitores fallecidos 
Antonio Gomes de Letrcs 
Abel Antunes da Costa 

'Ignacio Ribeiro.de Paiva 
Veríssimo de Toledo 
Francisco Teixei a da Cost » Bar-

bosa 
Francisco de Paula Saltes 

Eleitores que mudaram de domici* 
lio> com a decaraçãô dos nova, 

Thomaz Landim -Apody 

Franciaco* Tavares Pereira Pai 
m:i—Cangyaietama 

Francisco Gil C«bral Faguudea-
Goyannioha 

Horácio Barretto do Paiva ('a 
Yalcante— Pao dos Ferros 

Hermenegildo Ferreira da Ro-
cha-Santa Crua. 
E para constar afflxei o presen 

te e publicotío pela imprensa. 
Natal, 20 de Maio de 1903. 

LMI> Ferreira de V rança. 

Utmmiçao Estadual 

B A T A L H Ã O [)B S E G U R A N Ç A 

Serviço p a r a o d i a 23 de 

M a i o de 1903 

R o n d a , osr\ C a p i t ã o L u s t o z a 

E s t a d o ma io r , o sr. C a p i t ã o 

C a p i s t a n o 

D ia a o B a t a l h ã o , o T sar-

gen to Ch i n a 

G u a r d a de Pa lac io , o 2 ' Sar-

gen to Pastel 

G u a r d a da cadeia , o c abo 

H o n o r a t o 

G u a r d a do Quar te l , o Ans-

pesçada M a n o e l José 

Ordem a o official de r onda , o 

c abo Jose M a r i a 

Piquete, o corneteiro Delf ino 

U N I F O R M E S , 5. 

Atil GUME 
Crepon preto espécíal 

p a r a vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
de U r b a n o dos Reis & C . 

R u a Corre ia Telles 19. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k . na 

Fab r i ca de Tecidos e em sua 

agencia em M a c a h y b a . 

Inglezas e bôas 
Cazemi ras pretas recebeu o— 

Grande Oriente. 

O NOVO MUNDO chama a a-
ttenyâo de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

O club C a r l o s G o m e s tem 

p a r a vender um BILHAR e 

diversos i n s t r umen tos 

de musica . 

ri 
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[ d u r an t e m u i t o t e m p o § 

£ c om o incoven ie i i te i l e g 

F ^ eu el ieiro. o sabor de-§ 

| sa ^ radave i s q uc impôs-1 

% riibilitavuin sua a d m i - 1 

| nistray-o. I ' ' ah i nasceu J 

1 a idea de a j u n t a i - o i 

1 eum ls i vos eia appnre-1 

H l hos ap ropr i ados p a r a | 

O afamado remedi o do 

Dß. BRANDE 

| j 

I ! E m u l s ã o 

d e S c o t t 
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da 

Oleo de Fígado de BuaDuo 

com 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

produzir um creme 
agradavel ao paladar. 
Scott & Bowne foram 
mais além e assoeiaii-
do-o os hypophospliitos 

a de cal e soda, que sao 
"os icconstitúiiites mais 

poderosas que se 
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binação feliv; que dá 
gordura c fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 
aos ossos, phosphoro ao 
cerebro e soda ao san-
gue« 

Deve exigir-se s&mpre a legitima 
Emulsão de Seott que leva a mar-
ca do homem com baealhao as 
costas. 

3 
3 

! 

3 

I SiCOTT & BOWNE, Chîmîcos, Nova York. 5 

= A* venda ait Drogarbs e Pharmacías, S 
S *M» 

I 1 »V O I 
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L U Z ! L U Z ! 

Por l$000, F. Cascu-
do vende um candi-

eiro nikeladOfCom pa-
vio e chaminé 

Para a cura radical e permanente tle fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Cura positivo todos os os casos de impo-

tência, proslação nervosa, perda da 

faculdade de p roer edição, poliu 

çóes nocturnas, hypertropliia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de< 

bilidade em geral. 

ESTE BEMEDIO ha de efifectuar curas, 

mesmo depois de" ter fallklo todos os de-

mais remed^os e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

med«o acalma o padecente e restaura pfom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

cominunica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti 
« 

mo a excitação geral qae costuma acompa-

nhar estes casos. 

Brande &C. 
PROPRIETARiOS-CHIMICOS 

i\ 2E. st. St ' Ma Yort E. il 0. L 
Parte Com merci al 

E MA I t IT IMA 

Natal, 2*2 <le M no de 19o3. 

CAMBIO 12 7/10 

TA B E L L A DO C A M B I O 

Líbia 
Shilling 
Penny 
Kranen 
Marco 
Doíifir 

1^$296 
$964 
$080 
$766 
$94ri 
$S)7ï 

P R A Ç A DO N A T A L s 

GKNFliOS I)K KXPOKTA(;ÃO 

PRKÇOfi (ORKKNTKfi 

àlgod&ii do *gr«Ato, 1í> k\U* i#>r USoon 
àl̂ odfto " «ort4o l l^oo 
à'Mmr bruto t&oo 

(ia Unlnn 7|ooo 
Couro« Salfâ^uR r^tooo 

d» ctmeiro um« l9£<»o 
Pfllés dê <*bn * 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S (JORREIVTES 

Carne verde kt 80o 
CtrxiQ de só 1 11 1,400 
Carne do x&rque saporior 11 1.200 
Carne do porco " 1,00o 
Toucinho rio reino M 2,200 
Bacalbáo lf 1.000 
('obolft ' 1,000 
\lho maçf; 300 
Banha k 2.200 
Vinagro nacionai giMafa 40C> 
Azoitc doce " l.MjQ 
Vinagro de Walx* 11 600 
Sal líÛ o 12o 
Macarrão k 2.40o 
Aleirm a J00 
Pimenta do.rbino M ^,400 
Araruta 1.600 
Arrol 400 
Farinha litro <>$0 
Kelj&o mulatinho " mi 
Poijio do corda 44 100 
Keij&o vwde molho 040 
Batata inglez i k 600 
eatat» d mV 44 060 
('ofto 84HNM) om lUl 
Paltto rnwyt 400 
Rapadora «ma 10* 
Amuar de UAID« k 60T 
Kmüw moruno " 
Aauicmr esp îUI ,J KoO 
Amicwr roUniv dOo 
UWko litro íuo 
Uiim frmm f»rr«f» ' ̂  

Leite eondeneadu 
8ab&o 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
C^fó moca 
Mate em folha 
Mate ora pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uantelpa 
Inhame 
Ovo» 

lata 
k * » 

< « it 

libra 
k 
t 4 

k, 
um 

1.200 
7oo 
7o o 
6oo 

1.400 
2.000 
Í.Boo 
2.600 
4. 5oo 

16o 
6o 

Cer£de earn uba 
Cera 
Carneiro 
rubras 
Chapeos de pilhá um 
Coures de boi, o ou 

ll^ou 

10$000 
101000 

400 1 

P A U T A 

R I O C iRAXDE DO N O R T E 

THR80UR0 DO ESTADO 
Somana fie IH A 23 de Maio de 1í*>3 

PRBVQS COKKKN" TEH 1K>H GENKROtí 
SIMKÍTOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POK MAR 
MÖ <A-1<>rias Uni'1aHes Valore?» 

em ram* 15 kilos 3-fOOO 
,r " carooo " 
' áujo od r îtluf» 

A-̂ ucsr Qzinrn 2$400 
cbíŝ AM/.n !o 
br»dcu %Í400 

" soDifuí) t̂ TOo 
tn^acavKTo 1 |ÄO<) 
bruto lf WOO 
r̂ lun»»' PMO 

111 fO 

ttjrrAtlift ui^tif«linr« llo^O 
ilr* UJP'11 It » 1 |000 

bftnii« d«» rM'i^n 

CtbilM 1 
Oftfé 1|«0 

fia1 gados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algoònn 

de sol (Stcc*) 
' qualquer modo 

esteiras de palbft 
M de junco 

(í de pipi rj 

Fumo em rolo 
< em folhas 

farinha âe mandioca 
feijão muUtiaLo 

de ont*as quftli 
fraogoe 
gmllínhaa 
ômma de mtod̂ KM 
" de araruu 

mi!bo 
mel de aa îcar 
!ue! de ab*?haê 

d« ̂ miünbft 

o.eó de Maniôoâ 
pir«« 
Pâpâ akM 
pertqoiif« 

d * rahra 
4* carbAiro 

/Vil i i«|(fUi 
/Vtiui d* MOit 

4« Mate f« 
^ ba o • p 

um 
cento 
cen'0 

milhei io 

kilt) 
prepurft ia 

util A 

0< 

kilo 
m, 

Jitm 
4* 
9 

um 
f* 

I ro 

lfOOO 
2$0G0 
7f000 

14400 
§$M> 
1$200 
$S20 
m> 
$500 
$500 

pm 

94or 
1É40ÍI 9*0 

UTL 
H i .0 
i.trn 
um 

t> 

am« 

k Wo 

$0U* 
fMK) 

4|ûori 
%|000 
«•00 

tHK> 
itOO 

M W) 

ooemente de enamona 
Sal 

|loo 
19 XfA 

gola o, taia fixa 4500 
sebo kiio |400 
Toucinho " IfáOO 
Onasdeboi * <o» to l|C00 
Velas du cera de cftrDuúba k: »$000 
Vinho de caju, genipapo litro 1$000 
Vassouros fl̂ ftarnaubu rtc 6$500 

Tbeso*iro do Kstado do Rio Grande d o 
í̂orte, \H de Maio do JVoH. 

O Contador, JOÃO NEPOMÜCENO 8BA» 
SRA DE MELLO. 

0 Eecripturarío, APF0N80 MAGA-
LHÃB8 DA SILVA. 

V A P O R E S E S I ^ E R A D O S 

MEZ de MAIO 

Do nort* 

Kapiritfl Santo a 
\>tí%*\\ a 

Do aul 
Miam» 
111« 

A 
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n h ot b o m 0 1 " 

A mais, antiga e uma das mais bem 
1 I A ' sr\ 1 1 A T 

r» » « 

as otlicmas ty 
pographycas do' Rio Srandc do Norte. 

. n u — r^-r^^,. 

As officinas da "Republica" acabara de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

. . . . 

A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido se. a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros inipres-

facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões, (Je vi^ífe, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

sos, O 

• _ !_•!••_ _ * 
# 

• P r e ç o s r e d u z i d o s , s Q t t t c o t t i j i s t e i i c i a 

Sinceríüafle austera ei todas as transacções. 
Todoe qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado 0 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que e encontrado diariamente em nosso riptnrio. 
r v - ^ 

Fruoituc: e ipwsar: sei kíu xíu: &:::; iòj a ü r . t i i ii :a íiá: ju « ä s MM 

ri llíiRí! »' "WM) f k Rr PLBLK A «ü mi if |i|ii< Vm 'h ir V iM'.« 



' J D W IH 5B1DIB MIE. IM , Mã, 23 
mm il 
I V M V v w i 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a I1 de Julfao de 1880 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICADO FEDERAL 

. DIRECTOR POLITICO : OR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D A R E P Ú B L I C A 

N A T A L 
m 

A^ X t e p i i W i c a 

FOLHA D I Á R I A DA T A R D E 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
KEDAOTOR-OHEFE 

ANTONIO DE SOUZA-hvaxACTOR 

G E R E N T E - J o s é P i n t o 

ASS IGXATURAS 

Armo, 15$; semestre, 8$; mez, 
issoo. ' 

Kditaes, annuncios e solicitadas, 
na íftlta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composição. 

representado pelo seu 
delatado, que, ero eíp 
quente àllocuçáô agra-
deceu commovido, pro-
mettendo tudo fazèr peio 
melhoramento das nos 
sas industrias* 

Correspondente João Sizenarido. 

KLEIÇÂO DE GOVERNADOR E 

•VICE-GO"VERNADOR 

BOLETIM DA CONVENÇÃO 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregíHonarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resokeu por unani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es-
ta commissão, indicando pa-
ra a successfio no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquella indicacâo, couvert en-
do-a em apresentação offici-
ai do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

PARA ; i oV KlíXAl>OR 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

PA KA v i r E-( i 0 V K il N A i M_>Ií 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Fartas. 

P A RLS 

30 DE ABRIL 

N a t a l , 4 de M a i o de 1903 . 

P E D R O V E L H O D W I . I U O I K K -

I >t f; M \RANH \* >. 

{ O ^ U M PKKKEIKA Ù Ï W K S . 

M A M KL M< »RK1RA I »IAS. 

IVÏJIS C ASÎ KíClAVo J>] SM» /A. 

I 

A Ç U . 2 3 

" Repub J í c a 
Matai 

S e g u i u p a r a M o s s o r o * o 

D r . P a c h e c o , q u e e s t e v e 

a q u i d e s e m p e n h a n d o a 

s u a c o t t v r n i s & a ô . c o m o 

d e i e g a ô o d o g o v e r n o a 

» i p t t i ç i ô d e * U i l i * O 

c o r o o e t i o e é S o a r e s F i t-

g i M i r s . o f f e r e c * u - i r > € u m 

J f c v ^ ç o i n t i m o * O d r . L u i z 

d e O B i i ü f c p o r o c c a v í a ò 

d o e M n ^ ç o . m n t o a e m 

n o m e tf*«ete m u n i c í p i o 

A expulsão dosfredos car-
tuxos foi realisada/'manti mi-
litari'', hontem pela manhan, 
em presença de mais de mil e 
quinhentas pessoas. 

Antes de procederem á eva 
cuação do Mosteiro, toma 
ram as autoridades as medi-
das necessarias para chegar 
-ao couve ato da Cartuxa, em 
segurança. Assim, desde as 3 
horas da nianhan, as tropas 
guarneceram em fila dupla 
todas as estradas que condu-
zem ao Mosteiro. Ao nascer 
do sol, os officiaes de justiça, 
depararam, defronte da por-
ta do Convento, com um gru-
po de duzentas pessoas que 
repetidas vezes recusaram o-
bedecer ás intimações quelhes 
dirigiram os officiaes da gen 
darmeria para que se retiras 
sem e não oppozessem obstá-
culo á acção das autoridades-
Como persistisse nessa atti-
tude o alludido grupo, duas 
companhias de infantaria en-
volveram os recalcitrantes a-
íim de fazer evacuar o local. 
A muitidão oppõe-se. Inter-
veem os gendarmes auxilian-
do as forças do exercito, mas 
uns e outros são recebidos á 
paulada pelos populares que 
cu sa rilha m os seus alpenstoks 
e os assestam sem descanso á 
cabeça dos executores das or-
dens do governo, Os gritos de 
"Abaixo Combes ! Morra o 
governo !M ouvem-se n crida 
passo no decorrer da luta. X1 

esse momento são retirados 
feridos vários dos atacantes. 

c a p i t ã o e l e vado em bra-

vas com u m g r a n d e fer imento 

na ca beca ; u m s o l d a d o rece 

ue em p leno pe i to u m m u r r o 

• iado com hr.-i de ferro, e ca-

!ÏC n o c h ã o stallecido. Esse 

pequeno desfa lque das iorcas 

]o gove r no encora ja a i n da 

a resistência dos defen-

do conven to , e entf io 

•. r-.-Tç ca m i 
• ^ i o b r r vn de vi2<.r. -.nciian^o 

• ;• ; < j ̂  . » •1 : • » > c •1 ' ' i uf r : t.f » s 

' \ ' V '"» ' L 1 * X ' ^ . 
m iiru;>o • ícntr '> em »u-! • - n t 

retrta po rque o c o m m a n -

jdiïîte forcas 
; vrn '.n.-íis ^everv 

rombar a porta. Os soldados 
trabalham com vigore pare-
ce não desanimal-os a idéa de 
que mais seis portas terão de 
ser demolidas antes de se 
chegar á capei Ia onde os Car-
tuxos estão refugiados em o-
ração ao seu Deus. Finalmen-
te a ultima porta desequili-
bra-se nos gonzos, eahe pesa-
damente no chão ; e os ma 
gistrados defrontam então 
com o quadro imponente dos 
23 Cartuxos que ajoelhados, 
alheios a tudo, continuam 
resando. No silencio da nave 
echoa a voz do magistrado 
significando a intimação,Mas 
os frades persistem em não a^ 
bandonar o seu refugio e, sem 
responder, continuam a orar. 
Os gendarmes cruzam a nave, 
caminham até elles,e levemen-
te tocam-lhes no hombro. 

Erguem-se,então, os religio-
sos e em'fila transpõem o adi-
to da cape l la , entre uma du-
pla linha de soldados. 

O Procurador da Republica 
procede ainterrogatorio sum-
marios <\ terminados elles, 
põe em liberdade todos os fra-
des cartuxos mediante o com-
promisso de partirem sem 
mais demora para Pinerolo, 
na Italia, (província de Tu-
rim), Pouco depois põem-se 
os frados a caminho e o povo 
ao ver partir numa das car-
ruagens frei Miguel, o Superi-
or do Convento, desatrella os 
cavallos do carro ; são os 
camponezes, em massa, que 
arrastam então a carruagem 
do bom padre pelos campos 
em que os seus olhos se fixa-
ram hontem pela ultima vez. 

L O N D R E S 

4 DK MATO 

Os jornac-s l ond r i nos vêm 

cheios de no t i c i a s sobre a s fes-

tas cm F r a n c a , 

O " D a i l y G r a p h i c " d iz que 

u m a n o v a era p a r a as rela-

ções f ranco . ing lezas renppare-

cem c o m a velha a m i g a . 

O " S t a n d a r t " d iz que a hos-

t i l i dade d u r a n t e a c a m p a n h a 

do T r a n s v a a l n ã o fazia pre 

ver a recepção que teve o rei 

K d u a r d o e, e n t r e t a n t o , nunca 

os a t a q ue s d a s nações l a t i n a s 

f o r am t ã o v io len tos c o m o na-

qu'rlla occas iao . 

O " T i m e s " díz que a frater-

n idade f r a n co i n g l c z a e ma i s 

•ia l u r a i e roalis;; ve; do que 

jual í juer ou t I rt 

esolve a í j i r 

•<dc c. r.Vi 
m m 

-•Ti 

ANN/VE RS ARI OS 

' i V I . " í \ \ \ < ^ \ \ \ ; ; ^ \ : 

A senhoriu Afr» Capii4rano. fi'h* do 
.'•••sètfi òív -urlo «n îtro capitis Jc&o CA-
•»ffírAn 
— S^zaníi fliba d' ticms* fíi 

— r\w- troiç- pi tio HM̂viim Ma 

t c 

• St ». f -

K f ** ' Ml 

n :ri' > r.u 
l' T 
-O 

' ; ifr, e - % »ri Fi 

no*-

M 

iiii « K* 

~CC ' 

; - ( / — 

va, Bartholomen Ferreira, 
Gregorio e Manuel Araujo, 
Manuel Vicente, João Assis e 
Manuel Ignacio. 

Embarcados para o sul, no 
mesmo vapor : 

Sargento Pedro Fernandes 
Torres, Abrahão Elias e Joa-
quim Bacurau. 

Pensando e rindo 
0 orgQliio faz rtvaltar totlQS OB ou 
troa defeitos, como um enfoUo ex 
tPftvaganfce faz sobresabir a roa li 
dado, 

Qa&ndo ca moiiev [qae lembrança* )̂ 
Colhe ara ramo do alecrim* 
Faze am véo da tua trança 
E atira os por sobre mim ! 

O professor : Quantos dodos tem a 
mao ? 
Bebé Cinco 
0 profesuov Bnt^o, nas duas ma 
os quantos dedos tem o meuioo ? 
(Bobé medita u nao resolve.) 

—0 professor : Dez, soo barro l 
Bèbé monologa admirado : —Burro nfto 

tem dedos ! 
TARTARIN . 

0" club Carlos Gomes tem 
para vender um B I L H A R e 

diversos instrumentos 
de musica. 

1 — — '1 

FELICITANDO. . . 

O sr. Predeliano de Andra-
de e sua espora participaram-
nos o nascimento, ho>e,dò seu 
filho J A C Y . 

MISSAS 

Celebrar-se-á missas, ama-
nhan, nas seguintes egrejas e 
capellas : 

—S. Antonio, ás 7 horas ; 
—Conceição, ás 7 horas ; 
—Bom Jesus, ás 8 horas ; 
—S. José, ás 8 horas ; 
—Matriz, ás 7 V j e ás 9 ho-

ras. 

C a s a m e n t o c i v i l 

Acha-se affixado no cartó-
rio respectivo, o primeiro 
proclama de casamento do ci-
dadão José Mariano Pinto 
com a senhorita Luvodina 
Clementina Ferreira de Me-
deiros. 

N O T I C I A S E 
C O M M E N T A R I O S 

< A< AlX)KKS DK 1)()TK > 

Noticia o Daily Taíegrath\\u» no 
S hriJo Jó Toxa^. no- K>ta<lo- lr-
ni»lu>. foi apr^^-ritn«!'» -o.vínint^ 

'\\;t*'Ti'î ii'i'• a ' i ^ ra i i i l ** ' iiu-

^ iajain Kstados Cni<i<>>. )*?<>--
jrantlo allian</as niatrimoiiia^> r-orn 

rnai- rira- o ^«.iuraHa^ 
-a- filhas <]o fainilia : 

Pin -ah.a-• »ï. 
• X p H » r a * * 

U I I < 

[p f i o tA^ tio t « tpAuo 

P A S S A G E I R O S 

po r t o s - i íorte 

k í t a Torre«, J o a q u i m Aki-

HM i i 

cou dito, a necessidade de defea-
dor a mocidade ingénua dos assai-

dos especuladora sem esoru-
pulos. Na verdade, d© tal medida 
é perfeitamente proteccionista pois 
que sem parecer impedir a im-
portação dos titulos de nobre2»i 
procura sobretudo* cohibir a ex-
portação dos t i tulos. . . . de renda. 

Th. Lorota, 

R e u n i õ e s 

irrs rcct*K c m ã o onkm dc a r 1 Loix Mello, G o m e s da ÍHI-

A loja maoonica ^Filhos da 
Fén íará sessão hoje, ás 
horns da tarde. 

—Amanhan, as 11 horas, 
reunirá eui sessão extraordi-
naría a confraria de S. Anto-
nio. 

FLORES LATINAS 

AGNOSCO VKTERIS VKSTIOIA PliAMMflB 

TBADUCÇÃO : Reconheço o traço dos weus 
primeiro$ fogos. 

E' a eoitflas&o qoo Dido, viuva d* Si 
0t|0Q, fazia á irman do seu amor Qpr 
Ê eaa. EaooDtra por elle a paino qa© 
tivera pelo pdmettN) títp&to. 
Racine imitou folismento Virgilio aea# 

te» YÔTS08 : 
<Dq mes feax mal efceiite jai rôí̂ awrue 

la iraoe.» 
Larousse Júnior. 

rjr.»' I 
cardar 
! i 11 i r< ̂  ( ) o R ira h < >< : 

^»lîcita-^ da fortiin^^o 
r.'ia^/Ao^ fadara*** or^ran»^ 

• pat̂ rrt'1 lorM-<*un-
a u t h - n í o ' i riiariaíà^-. r-

,4,--̂  o.; fm'KiuIpnîo MUt f^reii; 
• »rî òRt r:\' rv» I *>w< f 
]% intnd«* «M'W raiii'TiT«- M^al« '̂̂ ' í?1_ 

fr%cr&n a" l^i 
(K âuti>r^ «lo 

cam part justificar COOK> Kim* ti-

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

VIRCHOW 

Virchow, o 
celebre profes^ 

sor allemào que acaba de fal-
lecet*, era o terror do^ estu-
dantes em lí^edicia^ que eram 
por elle tratados, por oreasi-
ão dos exames, com a maior 
brutalidade. E, entretanto, 
para ganhar o seu perdão 
bastava uma resposta auda-
ciosa ou espirituosa 

A esse proposito contam-se 
delle innumeras anedoctas. 

Eis aqui uma, pouco conhe-
cida^ cujo protogonista é ho-
je professor da Universidade 
de Berlim : 

Virchow, que o examinava, 
perguntou-lhe : 

—Qual e a cor deste prepa-
rado ? 

K ao mesmo tempo mandou 
entregar ao candidato uma 
preparação anatómica, feita 
ha dtz aunos, que devia ter 
sido azul, mas que ú forca de 
ser manipulada e re-manipu-
lada, tinha tomado todas as 
cores do arco-iris. 

0 candidato hesitou, res-
pondeu evasivamente, Vir-
chow encolerieoti-se fortemen-
te e designando a manga do 
<eu casaco : 

— P o d e dizer-me de que cor 

C' o meu casaco ? 

() candidato observou o ca-
saco do professor que estava 
tào velho quanto a prepara-
rão anatómica—porque Vir-
chow só comprava um terno 
de de/ em ikz annos—esentin-
lo que estava tudo per;lido, 
ipavora lo respondeu : 

—E* jx>ssivel, senhor profes-
sor. f|ue o seu casaco tenha 
sido azul...cm outros tempos ! 

Virchow desatou a rir ás 
gargalhadas e approvou oex-
i amando ejue mais tarde de-
via lornar-se uma das gloria« 
d a inedic ioa aikixMUi. 

» 



PIROPLASMOSE BOBINA NO 

RIO DE JA0tl$O 
L'KI.Ú! -

Dr. F. Fajardo ri**« 

A importancia do estudo das 
moléstias que no ftra&ü affectum 
o gado, leva-me a registrar ca-
sos fine estudai em LS97 em um 
estabulo desta capital. Como pa-
rece tratar-se do um grande mal, 
que provoca entre nós copiosas 
devastações, chamo de novo para 
elie a attençffo dos competentes. 
Em dias de julho desse anno fui. 
a pedido do sr. Delgado de Car-
valho, examinar vaccas doentes do 
seu estabulo, rio bairro do Rio Com-
prido (rua <lo Leste 10 A), no 
qual em poucos ineses tinha perdi-
do nove vaccas, todas ellas ani-
maes finos, vindos do Rio da 
Prata por alto preço. 

Procedi a 19 de julho ao exame 
do sangue peripherico de uma 
vacca que cahira doente nesse dia 
e accusava uma temperatura de 
40°,5 no momento do exame. 

O animal apresentava-se sem 
appetite, cabeça baixa, triste, 
marcha cambaleante, secreção la-
ctea suspensa, urina avermelhada 
e albuminosa. 

Esta vacca morreu na, tarde des-
se mestno dia, tendo se deitado pouco 
antes da morte: era então sua 
temperatura 35.°5. Nao foram en-
contrados carrapatos na pelle do 
cadaver, sendo feita a autopsia 
logo depois. As lesões podem 
resumir-se em augmento do baço 
e do figado e congestão renal. 
Havia bilis abundante na vesí-
cula etc. 

No dia seguinte um dos jor-
naes desta Capital, sob o titulo 
v'Febre do Texas" dava conta 
dos primeiros resultados a que eu 
havia chegado "é pediíí providen-
cias a' municipalidade. 

Examinei, em seguida o sangue 
de outros "animaes doentes, do mes-
mo estabulo, e, tendo aconselha-
do a limpeza escrupulosa da pel-
le dos animaes, pois que o pro-
prio estabulo trazia-o o sr. Car-
valho em rigorosas condições hy-
gienicas, bem como injecções hy-
podermicas de altas dóses de qui-
nino (feitas pelo ent&o estudante 
de medicina M. Franqueira, de 
saudosa memoria), vi desaparecer 
a moléstia inteiramente. Dou, an-
tes de proseguir, noticia de um 
caso de forma benigna, observa-
do em um bezerro, o qual, como 

se sabe, é mais resistente ao mal 
do aae o aniinftlr;fidult<) : 

Elza, proveniente do Bio da 
Prata, èdade de 0 mezes. 

Dia 12 (a* tarde) Temperatu-
ra 3ttü; tristeza, f a l t ade ape-
tite, emmagrecimenfco rápido, des-
coramento das mncósas, etc. Duas 
gràmmas de quinina s8o applica-
das em injecções Uypodermicas. 

I)ia 13 (13 horas)—Temperatu-
ra 88°õ, os mesmos synthomns do 
dia 13, descoramento completo 
das mucosas, marcha vagarosa, 
dyspnéa. Tres grammas de qui-
nino ao meio dia. Na noite desse 
dia temperatura 38°, voltou o ap-
pettite e rumina vagarosamente, 
urina abundantemente, calma. 

Dia o descoramento dimi-
nue, cessa a dyspnéa. 

Ora, como é sabido, esta molés-
tia determina, a\s vezes, grande 
mortalidade, podendo chegar esta 
no gado importado ate cento poi 
cento. 

O mal prefere, além disso, os 
animaes de raças finas' [Diiruam, 
llereford, etc. ) ; de modo que suo 
justamente o:s'criadores mais pro-
gressistas que pagam mais pesa-
do tributo (LUÍMKHKS). 

Quanto ao nosso paiz, abando-
nando as narrativas que se ouvem 
repetidamente de medonhas epide-
mias, bastara' apontar aqui o que 
disse o illustre DK. PBKKTHA PA-
OHKOÒ, em conferencia realisada 
no Estado do Rio Grande do Nor-
te, na qual elle diz existir a Fe-
bre do Texas naquelle Estado, 
produzindo, níío raro, grandes 
hecatombes no gado, e a1 qual 
dfto la' o nome de Mal tristea 
Narra o DR. PACHECO: "Assin 
lia poucos annos, nos Campos dfe 
Santa Cruz, no Trahiry, deste 
Estado, a terrível moléstia se ma-
nifestou de um modo cruel e taes 
foram os seus estragos, que ainda 
hoje, a industria pastoril d'aqnel-
le importante centro, é de uma 
terça ou quarta parte. 

Eu mesmo vi propriedades de 
mais de cem socios ficarem com 
os seus curraes fechados e sem 
ter mais um animal nos seus cam-
pos 

Em outro ponto refere que * Es-
sa epifcootia é mui commum en-
tre nós e raro é o criador que nao 
perde [sempre gt andes sommas de 
dinheiro com a morte de seus 
animaes, ja' nos campos de criar 

ja' nos grandes centros com-
merciaes de gado, onde esses ani-
maes contrahem e morrem dessa 
doença em JS dias no máximo^" 

Formüla o DU. PEREIRA PA-
CHECO varias objecções, aliais mui-
to judiciosas, taes como: 

Mas ; com todo respeito, eu 
forgupÉQ.a eases distinetu* e 
lustrados cKnicos e especialista^.: 
— ucomo se observa a manifest i* 
çUo dessa epizootia em algumas 
zonas onde, a's vezes, nào exive 
a çeate do carrapato" ï h,(V>mo i -
ttribuir somente a peq t 
nos animaes a infecção dos no> 
sos gados, quando basta somen-
te retirai-o da sua zona geogn-
phica para outras ' " " Quando, 
uma 'vez. retirado o gado d<* » ? m 
campo hospitaleiro onde elle loi 
levado pela abimdancia da pas-
tagem natural alli existente .nos 
tempos de inverno das nossas zo-
nas, se manifesta alli a doença 
no gado qge tícou í . . 

conhecido esse phenomeno 
por quasi todos os nossos cria-
dores do Norte, c tanto que as 
Intendências Mimicipaes deste Es-
tado e dos vizinhos lançaram in. 
postos sobre» o gado que para 
alli vai invernar, gado esse que 
volta mais larde em plena inte-
gridade physiologica, mas, por 
desgraça para o' gado que o hos-
pedou em seus campos, deixa-
lhe o germen da terrivèl molés-
tia. 

"Sera' sempre por meio do 
carrapato a infecção do gado hos-
pitaleiro < K porque nùo attri-
buir também a outras iormas 
de contagio do gado, como a uri-

COlWiS P80TKITOSOS 
CqrfU de txtooa cottida au graim (Beu*uf 

boaifli au gffcth»).—DanvMÉ a* ga oapa 
rola toucidho «ortado ao« pedaço* dei 
taodo se depoi» ecu um prata qoo th no 
fôroo; JaAlfiii w oogamtlloa, Mbolas. 
salaa ^ alho picados, aal o pi monta, Col 
lOQon 80 oo de cirna d*Íato a caroe em 
fatias 9 p^nba se por cima d'ells cebolas, 
co^uaioIU B, alho, aalsa» sui o pimento,nm 
pouco do ralndo o um popo do vinho 
branco. MOUIUJSQ forno t*om (ume vi 
v<> ou «obro o fogfto on fogareiro com 
torno do cnaipanhn. 
•• • i • i i m i mm 

Casos e Cousas 
A VIDA DOS ACTORE8 

na do que la' 
causas (lio na *. < 
cações ( 

esteve 
e.̂ t udo 

outras 
investi-
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A vidü dos actores e rodeada de 
prestigio. Elles conversam com 
os imperadores, e níío tfMii a es-
tima dos burgueses. Ou atra-
vessam clamores de triumpho ou 
tícao para sempre personalidades 
insignificantes. Diz-se, e certo, 
que elles tem gênio, mas ninguém 
os toma a sério 110 passo que elles 
pelo contrario fazem de si mes-
mos um elevado juízo* Ha na sua 
gloria uma pequena mancha dc 
ridiculo. E, entretanto, são elles 
muitas vezes os senhores das mos-
sas emoções, das nossas lagrimas. 
Níío fallaremos nas actrizes* Uns 
e outros síío deslumbrantes, um 
pouco estranhos o 110 fundo des-
conhecidos. K como os francezes 
de nada se mostram mais inte-
ressados do que das coisas de 
theat-ro andou bem avis i í l a Revue 
que os deu a conhec. Í "O seu pu-
blico num artigo interessante. 

Ja1 se sabia que Mine. Sarah 
Bernhardt ganhava quotidianamen-
te 1500 trancos, que liéjane ganha-
va 800 e Mme. Gravier 600. Mas 
dessas estrellas ha em Paris cer-
ca de trinta. 

Vem depois na lista setenta ac-
tores que recebem entre 1500 e 
3000 francos por mez. Estão neste 
caso os secretários do Theatro 
Francez. Nos maus annos um so-
cietário de quinhão inteiro vence 
18000 francos e nos bons annos 
25000. Ganham mais do que um 
prefeito de 1* classe, o dobro dos 
honorários de general de divisão 
e 28000 francos mais do que um 
bispo. Os actores são os primei-
ros funccionarios do Estado. 

Não ha entre elles classe média. 
Quando não se ganha mais de 
1.000 francos por mez, ganha-se 
menos.de quatrocentos. Os pensi-
onistas da Comedia Fnmceza, re-
cebem ordinariamente 200 a 270 

I francos mensaes. São esses, de res-

to, os honorários dos empregos 
médios no» Ílie:ttros de Paris. E 
com Í88O ó-se obrigado a viver 
elegantemente. VPm-sfr- então ex-
istências singulares. O actor casa-se 
com uma vendedeira de roupa, 
ou com uma vendedeira de bibe--
lots. No theatro elle faz a propa-
ganda do artigo do seu armazém 
e 110 estabelecimento distribue bi-
lhetes para o sPu theatro. Nos the-
atros pequenos mais de uma actriz 
applaudida de noite esteve de ma-
nhan lavando a louça* Nos tliea-
tros grandes as mais lindas servem 
ao costureiro de manequim. Ou-
tras são professoras e ensinam 
aos meninos as fabulas de La 
Fontaine recitadas por um inglez, 
com o tom de Coquelin Cadet. 
Os bairros do Templo, de Saint 
Denis e de Saint Martin estão 
cheios dessas misérias cobertas de 
ouropéis e de mentons bleus so-
lemnes e elegantes que ganham 
de f> a í) francos por dia. 

Os cantores de cate concerto 
estão livres durante todo o dia 
tem por vezes um ofticio. São re-
lojoeiros, corretores de alcover, 
professores de piano, etc. etc, E 
as cantoras que ganham 1 ou 5 
francos por dia usão luvas altas 
para não mostrar as mãos estra-
gadas pela agulha e pelo agua de 
barrella. 

I niagine-se agora a miséria do 
cabotino sem contrato, vagueiando 
pelo Café da Suécia em busca 
de um director de theatro. 

Não e porém caso de apiedar-
se. Ha na profissão as apparenci-
as da gloria, uma vontade que 
se satisfaz por si mesmo, uma fe-
bre heróica, o imprevisto de um 
romance e até recursos a que não 
fazemos 'alluzão.-

CURIOSO, 

Bibliotheca Publica 

O cidadao Candido Eustór-
gio Ferreira Chaves, residen-
te na cidade do Recife, offere-
ceu á Bibliotheca publica do 
Estado os seguintes livros : 

Origens Republicanas, por 
Bunrque ; Dicciola, drama em 
trez actos, por Alfredo Pinto 
Viei ra de Mello; Ensaios e Es-
tudos de Phiiosophia e Criti-
ca, por Tobias Barreto; Estu-
dos de Economia Politica, pe-
lo dr. Apigio J. da Silva 
Guimarães: Analyse dos Lu-

4 ' V 
siadas de Camões, e Projecto 
do Cod. Civil, pelo dr. Esme-
raldino Bandeira. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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—NSQ* nâo ! respondeu o caça-

dor, era um grito terrível, espantoso, 
que tinha alguma coisa de sobre-
natural ; porem si tivesse ouvido 
uma vez o grito de guerra, nSo se 
enganaria, Pois bem ! accrescen-
tou vendo entrar o joven chefe e 
falando-lhe na sua lingua, o que 
viu?A nossa luz passa atravez da co-
berta ? 

A resposta foi curta, dada na 
mesma língua, e pareceu decisiva. 

—Não se vê n a d a de fora. 
disse Olho de Falcão balançando a 
cabeça com ares de descontentamen-
to, e o clarão que reina a^ui nao po-
de trahir-nos. Passem a' outra ca-
verna os que tem necessidade de 
dormir. 

nos deixe. Duncan, disse 
Alice ao major. E* impossível que 
l>ensemos em dormir num logar co-
mo tste quando este grito hor-
rível resôa ainda aos nossos ou-
vidos. 

—Examinemos primeiramente, 
respondeu! Heyward, si estão em 
perfeita segurança na sua forta-
leza e em seguida falaremos do 
resto. 

Avançou até o fundo da caver-
na e encontrou ahi uma sahida 
como a primeira; esta\a egual-
mente oceulta por uma coberta 
que elle levantou e respirou en-
tfto o ar puro e fresco que vi-
nha do rio. Uma derivação da 
onda corria com rapidez num 
leito estreito e profundo cavado 
)*>t elU na rocha, precisamente 
* pA*; refluía «obre ella 

âfitova-** com violência, 
itftva-w 

sa-
em 

ros-
co]-

em seguida no sorvedouro em íor-
mâ de catar acta. Esta defesa natu-
ral pareceu-lhe uma muralha que 
deveria por ao abrigo de qual-
quer receio. 

—A natureza estabeleceu deste 
lado uma barreira impenetrável, 
disse, fazendo-as observar esse es-
pectáculo imponente antes de dei-
xar a coberta cahir. E como sa-
bem que estão guardadas avan-
te por sentinellas bravas e fieis, 
nâo vejo porque nao segucriam 
o conselho do nosso excellente 
hospede. Estou certo que Cora 
convirá* commigo que o somno 
é necessário a ambas. 

-Cora pode reconhecer a 
bedoria deste aviso sem estai 
estado de pol-o em pratica, 
pondeu a irnmn mai.s velha, 
locando-sn <\o lado do Alice sobre 
um montão de ramos e folhas de 
sassafraz. Quando nâo tivéssemos 
ouvido este grito medonho, mui-
tas outras cousas deviriam afas-
tar ° somuo dos nossos olhos. 
Pergunte a si proprio He.vward. 
si lilho> poderão esquecer as in-
quietações íjue deve _ experimentar 
um pae ao pensar que filhas que 
(die espera passam a noite não 
srtl)e onde, no meio de * uma flo-
resta deserta, por entre |>erigos 
de toda especie ! 

-Seu pae e um soldado, Cora ; 
sai* que t jK>ssivel transviar-se 
nesses bosques, e. . .. 

-Mas elle 6 pae, Duncan. e a 
natureza nfto pode j>erder os HCUS 
direitos. 

Quanta, indulguencia elle le-
v€ ^mpre tiara todo^ os meux 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida-

ções Commerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos oá dias úteis no escri-. 
ptorio (V "A Republica'' 
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( í ^ J ^ t s S:;1::;:;: Os i r i s 

P e d r o \uncs de S á 

avisa aos seus amigos e 

choutes que acaba de 

m ncar 3ea gabinete den»-

tariôjOnde offerece oa se« 

IH serviçjs clioicos. 

Consultas das 11 ho- ' 
niR da manha n as 

4 iior/is da tarde. 

PRAÇA ÀUQUÍITO HBVBRO 

desejos, para as minhas fantasias, 
para as minhas loucuras ! disse 
Alice enxugando os olhos. Nâo 
tivemos razílo, minha irman, em 
querer ir para junto delle neste 
momento. 

—Nâo andei talvez muito di-
reito insistindo tão fortemente 
para lhe obter o consentimento : 
porem quiz provar-lhe que, si 
outros o esqueciam, suas filhas, 
pelo menos, ficavam-lhe fieis. 

—Quando elle soube da vossa 
chegada a Eduardo, disse o ma-
jor, estabeleceu-se no seu coração 
uma Jucta violenta entre o receio 
e o amor paternal ; porem este 
ultimo sentimento, tornado mais 
vivo por uma . tiio longa separa-
«/ao, n?u> tardou a sobrelevar: 

a coragem da minha no-
bre ('ora que as conduz, disse-
me, e nao quero illndir sua es-
peranva/' 

— E nâo falou de mim, Iley-
ward í perguntou Alice com um 
certo ciúme affectuoso. K1 infpos-
sivel que elle tenha esquecido a-
quella íiue elle chama a sua pe-
quena Klsie ! 

—F/ impossivel isto, depois de 
tel-a conhecido tâo bem, respon-
deu o major ; falou de nós em 
lermos os mais aífectuosos e di.s-
se uma infinidade de coisas que 
me nffo atreveria a re|K?tir. JKÍ-
rem cuja justeza sinto vivamen-
te. Km uma vez . . . . 

Duncan interronq>eu-&e, porque. 
^mqu»nt4) seus olhos estavam fixa-
dos sobre Alice que olhava-o com 

das suas palavras, fez-se ouvir uma 
segunda vez o mesmo grito hor-
rível que ja' as tinha aterrorisado. 
Passaram-se alguns minutos no si-
lencio da consternação e todos trez 
olharanv-se, esperando com inquie-
ta-lo a repetição do mesmo grito. 

Finalmente, a cobertura que fe-
chava a primeira entrada ergueu-
se lentamente e o cavador appa-
receu a' porta com uma fronte 
cuja firmeza começava a se aba-
lar deante de um m.vsterio que pa-
recia ameaça-los da um perigo 
desconhecido contra o qual a sua 
destreza, a sua coragem e a sua 
experiencia poderiam fracassar, 

Ficar escondidos mais tempo 
quando semelhantes gritos se fazem 
ouvir nt\ floresta, disse o caçador, 
seria de-presar um aviso que nos 
edado para nosso l,em. Estas jo-
vens senhoras podem ficar onde 
estão, porem os Mohicans e eu 
vamos montar guarda sobre o 
rochedo e supponho que um ma-
jor do Ho regimento quererá* fa-
zer-nos companhia. 

-O nosso perigo e jk> i* ta o 
momentoso í perguntou Cor*. 

Minha senhora, respondeu o 
caçador num tom solemne, ouvi 
durante trinta unnos todos os aons 
que se podem ouvir nas florestas, 
ous i-os tào bem conto um homem 
possa ouvir quando a sua vida 
de|>ende da finura do ouvido. 
Mas nem os Mohicans, nem eu, 
que sou um homem branco sen 
mistura de ganfue, podemos ex^ ., , » : — imif uv, WJMT 

Uuía a sonrititiift de uma ternura fr 1 plicar o grito que ou vi moa dut« 
liai que rccciava {lerdcr uma ^S'vczc^ cm tâo p o u c o tempo. 

I cr Ivf ! 
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Parte Official 
BUPKUIOR TRIBUNAL 

DE JU8T1ÇA 

SesaAo onllnaria mu 20 Uo mui o 
de 19C3, 

Pregidoncia Uo exmo. ur. do 
zembargador Meira o 8a\ 

A' hora legal, ua sala das côa»* 
ferencias, abriu ae a áe«afto, a* 
chando ao presentes o« exinoa. 
ara. desembargadores Meira e Sa' 
preaideute» florei a Ditíd, Theo» 
tonio Freire. João Baptista e o 
dr. Antonio de SJUZÍI, procura-
dor geral do Estado; 

Foi lida e aem debate appro-
vada a acto da seaa&o anterior. 

Foi lido o expediente. 
Deram se as seguintes óccor-

reneiaa : 

Distribuições : 

Recurso criminal 
N. 213 —Santo Antonio—Heeor^ 

rente, Raymundo de Tul — Recor« 
lida, a Juatiça -Ao exrno. ar. 
desembargador Jofto Baptista. 

Appellação criminal 
N. 1 >:> S lo Gouyalo-Appel 

lante, Mauuel Euaebio de Oiivei*» 

ra - Appellada, a Just iça-Ao 

exmo. ar. desembargador Theo-

tonio Freire. 
Appellctção civil 

N. 52 —Uoyaaninha—Appellan-
te, Aadié Julio de Albuquerque 
Maranhão — Appellada Fabrício 
Gomes Pedroza — Ao exmo. ar. 
desembargador João Baptista. 

Passagem 

D) exmo. ar. desembargador 

Theot>nio Freire ao exmo. er. 

desembargador João Baptista, 

Appeltação civil 
N. 53 — Aasú-Appellautea, Sil-

vestre Nery de 'Carvalho e Silva 
e Ssua mulher—Appelladoa, Lai{2 
Gomes de Amorim e sua roulhe\ 

Vista a'a partes e ao Procura-
dor Geral : 

AppeVaçao criminal 
N. 127—Natal—Appellante, o 

bacharel Krico Souto—A ppellado 
o bacharel lüoy Castriciano de 
Houza. 

Julgamento : 

Appellaçaõ crim*n l 

N. 124—Ceara-mi ira—AppeK* 
lante, José Varella—AppeHada a 
Justiça—Relator o exmo. sr. de* 
eembargador Theotonio Freire 
Revisores, o& exmos. 8 8. desem* 
bargadores Vicente de Lemos e 
João Baptista—Negou-se provi-
mento unanimemente, confírman-
donse a sentença appellada. 

K nada maia havendo a trata* 
He encerrou-se a sessão a uma 
hora da tarde 

Foi juiz sema nano o exmo. sr. 
desembargador João Baptista. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejaõ Fi}-> 

gueixa. 

RETALHOS 
O Consul Americano em Cantilo, 

o sr, Mc. WaJe; diz em um re-
hilorio que tem logrado* grando 
oxitu o tratamento do medioo a-
moricano Adolf Razlag, na cura da 
lepra. 

O Dr. líazl&g começou as suas 
experiências em Junho de 1902 
em uma aldêa de leprosos distan-
te seis milhas de Cantiïo. De quatro 
casos tratados por elle, trez fica-
ram completamente curados e o 
ultimo esta' quasi bom. 

Esse medico diz que convém a-
doptar seu systema para o trata-
mento dos leprosos nas Philippi-
nas e em Hawaii. 

Os principaes caracteriscos do 
seu tratamento parece consistirem 
de saneamento minucioso e prolon-
gado, e do uso de drogas altamen-
te antisepticas. 

A Estrada de ferro North- Wes-
tern, da Inglaterra, possue uma 
locomotiva que tein feito desde 
1882 a viagem entre Londres e 
Manchester, mais de 5300 vezes. 

A média annual de nascimentos 
em Franca foi de 932.000 no perio-
do de 1881-86, ao passo que no 
período de 1891-90 cahiu a 877000. 

O numero de passageiros trans-
portados o anno passado pelas vi-
as carris, urbanos e omnibus de 
Berlim foi de 532.957.411, sendo 
um augmento de 33s554.517 mais 
do que em 1901. 

Na Rússia ha aldêas inteiras de 
mendigos. Sahem em épocas regu-
lares para esmolar e ao regressar, 
entregam-se a orgias de bebedei-
rus* Sao muito temidos, porque 
frenquentemente furtam crianças 
que mutilam afim de excitar assim 
a compaixão para com ellas. 

Cresce continuamente em Paris o 
numero dos criminosos que n&o são 
descobertos, e um funccionario da 
policia diz que ê isso devido a's 

vantagens que aos criminosos pro-
porciona o uso dos téléphonés e dos 
automoveis. 

Monumento pouco banal é um 
que acaba de ser erigido em Gua-
temala. 

O Sr. Paz Diaz, que ahi falle-
ceu no anno passado, deixou a' es-
posa uma grande fortuna. Pois, em 
memoria de seu marido, a viuva 
teve a idéa original de mandar e-
rigir uma alta columna, no gene-
ro da Bastilha (de Paris), na qual 
se destaca... .a propria estatua da 
sra. Paz Diaz. 

ELIXIR VITAL 
V 

A influencia da fadiga e do es-
gotamento de organismo sobre as 
doenças contagiosas é conhecida de 
longa data. Todos sabem que a tu-
berculose impera nos centros po-
pulosos, onde a luta pela vida im-
põe, sobretudo a's classes pobres, 
um trabalho excessivo, a par com 
uma alimentação insuficiente ou 
ruim. 

Para combater en«a fadiga ac-
cumulada, esse esgotamento ou mi-
séria organi ca, apanagio this gran-
des cidades, lembra uma íollia eu-
ropéa o famoso descobrimento do 
dr. Brown-Sóquard e cxhuma-o 
dos archivos da Sociedade dç Bio-
logia de Pariz, onde elle foi a-
presentado pelo sábio professor, em 
Junho de 1889. 

O processo empregado pelo dr. 
Brown^Stfquard consiste na inocu-
lação de um liquido, em cuja com-
posição entram elementos extrahi-
dos dos orgãos nobres de certos a-
nimaes novos, como o cão, os por-
cos da Jndia, etc. 

O iIlustre professor realizou ex-
periencias definitivas nelle proprio, 
que era então um septuagenário, 
obtendo resultados maravilhosos. 
Augmentou-se-lhe o appetite,oes~ 
tomago começou a funccionar ad-
miravelmente, passou a dormir bel-
los somnos reparadores e calmos e 
a não experimentar cansaço algum 
durante as horas de trabalho,o que 
anteriormente não succedia. Ulti-
mo por menor : o velho professor 
sentiu subitamente reapparecer-lhe 
desejos de adolescente. 

O illustre sábio declarou que para 
obter aquelles eífeitos, aespeciea-
nimal de que se extrahe os ucco 
glandular pouco importa, comtan-
to que seja um inammifero no-
vo, vigoroso e são. Os animaes 
preferidos são comtudo os ca'vias 
ou cobaias, de 2 a 4 mezes de eda-
de, devendo-se evitar a infecção do 
liquido. 

As glandulas sâo tiradas, logo 
que se sacrifica o animal; pesam-se, 
trituram-se em um almofariz com 
tres vezes o seu peso de agua des-
tillada,, diluem-se ainda em oito vo-
lumes dg agua o filtram-se por um 
filtro de Pasteur, que retém todos 
os elementos figu rados, esperma-
tozoarios ou bactérias. 

As injecções fazem-se logo depo-
is, com uma seringa de Pravaz, 
contendo um centímetro cubico do 
liquido para cada injecção. Duran-
te duas ou tres semanas, de dous 
em dois dias ou quotidianamente, 
fazein-se tres a cinco injecções. Me-
zes depois,se fôr preciso, repetem-
se a injecções para melhor assegu-
rar os effeitos, que com o tempo 
tendem a dissapar-se. 

A acção desse licor incide espe-
cialmente sobre o augmento da for-
ça nutritiva ou de assimilação,que 
da* ao organismo, actuando prin-
cipalmente sobre o systema nervo-
so, de modo que se não obtém o 
remoçamento, mas sim a repara-
ção das forças que, segundo a eda-
de e outras condições, ainda pos-
sam ser reparadas. 

LIVROSE: REVISTAS 
R e c e b e m : 
Arohivo de Jurisprudência, n. 2 

de Abril, deste unnofc com o se-
guinte summario ; 

DOUTRINA 
Das indemnisações nos acciclentes 

do trabulho. • 
O crime e a politica. 
JURISPRUDÊNCIA DOS TRIBÜ.VAE8 

FE I>E KA ES 
Recurso extraordinário para o 

Supremo Tribunal Federal. — Con-
testação da vaidade dos actos do 
Governo do Estado. —Applicação 
do direito civil. ^ v . * . . 

Se 11 tenciafióS^ífa i I i t a res. - -Com p »-
tencia dos fribunaes militares para 
processarem e julgarem os crii\ies 
contra elleá fcommettidòs. 

JURISPRUDÊNCIA DOS TKIHUNAKs 
ÇOS ESTADOS 

Acção de deposito—Excepção de 
incompetência sem consignação do 
equivalente, 

Fideicommisso.— Fiduciário.—A-
lienação do legado.—Extenção e li-
mites do legado. —Interpretação dos 
testamentos. 

Decisões sobre competencia. -r A-
ggravo.—Valôr nas acções rescisó-
rias. 

Segunda penhora.—Avaliação. 
Insuficiência dos bens nomeado; 
(Art. 508 do Reg. 737 de 25 de: 

Novembro de 1850). 
Mudança de domicilio.—liequi 

sitos.—Exame do supposto inca-
paz.—Juizo competente. 

Officio dos tabeliães e officiae.s 
do Registro Hypothecario.—Effei-
tos da sentença declaratória da in-
terdicção. 

Apol ices d e segu ro.—Estipu Ia--
ções.—Valôr da cousa segurada. 

Declaração da fallencia sem ci-
tação do devedor.—Credor não do-
miciliado no Brazil.—Caução. — Re-
quisitos. 

Conversão de pena.—Pena menos 
rigorosa.—Art. 8' § único do Cod. 
Penal. 

Procedimento ex-officio.—Crime 
de responsabilidade.—Arts. 157 do 
Cod. do Processo Criminal e art. 
8* § 11 da lei estadoal n. 15 de 
11 de Novembro de 1891. 

Concurso de> crimes.—Intelligen-
cia do art. 6<i § 3* do Cod. Penal. 

Duração d^ legislatura.—lmmu-
nidades parlamentares. — Habeas-
corpus. 

L E G I S L A Ç Ã O F E D E R A L 
Decreto n. 4769 de 9 Fevereiro 

de 1903. 
Decreto n, 4775 de 16 de Feve-

reiro de 1903. 
C H R O N I C A J U R Í D I C A . 
L E G I S L A Ç Ã O ESTRANGEI-

RA. 
NECROLOG IA . 
B IBL IOGRAPH1A . 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Seryiço para o dia 21 de 
Maio de 1903 

Ronda, o sr. AJfercs Seabra 
Estado maior, o sr. Capitão 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 2' sar-

gento Nascimento 
Guarda de Palacio, o 2' Sar-

gento Cabral 
Guarda da cadeia, o cabo 

Joaquim Barboza 
Guarda do Quartel, o cabo 

Baptista 
Ordem ao oíficial de ronda, o 

Anspesçada Alexandre 
Piquete, o corneteiro Bagassá 

UNIFORME N. 2. 

Solicitadas 
-tURRABS NOVOS 
Mftonel Aleixo de Maria, avi íâ 

aos eeiu numerosos e amaveia 
freguesa deete e de outros mu* 
iiicipioa vizinhos que segue no dia 
31 de Jklaio vindouro para as pra* 
ço8 de Pernambuc ) e Natal, a 
lazer compras paia sua caza com* 
mercíaf, devendo estar em Natal, 
no dia 2 d i Juobo vindouro e 
e n Pernambuco até. o dfa 6 do 
meriiúo e que recebera* ordens dos 
seus freguezes até o dia da sua 
dabidtti assim como previne a to-
dos que quizeretn fasier boas 
compras, de aguardarem a sua 
chegada, que sera* do dia 15 de 
Junho vindouro em diante e pro-
mette vender ainda mai« barato 
sern tuesm > prestar attenção ao 
que por ahi di£um os malicioBoa, 
due uão conhecendo, por certo« 
a forma de seus negócios ou tran* 
saçõea, e era viáta do b lixo pre-
ço por quanto vende sua« mer* 
cadortas, (azem juijos temerários 
toduâ cheios de alefvoziaa, de 
modo que iria repercutir mal nos 
espíritos doa que p >uco conhecem 
o movimento e fundos de que 
dispõe a sua caza commercial, se 
elle não viesse patentear ao pu» 
blico que a sua caza commercial 
conservasse em todo tempo graças 
a Deus, solvavel, ficando assim por-
tanto sciente.os maliciosos que tan~ 
to se occupam da vida d ) proxi* 
mo ( e para melhor syndicarem) 
que, a firma de Manuèl Aleixo de 
Maria é bem conhecida nas praça 
de Pernambuco, Parahyba e Ria 
Grande do Norte e Ceara', e em 
algumas fabricas do Rio (Je J a « 
neiro, e que se vende barato é 
porque tem proporções p&ra as* 
sim o faz*r ; e em resumo aconn 
selha a ca la qual que venda ou 
faca seu negocio como melhor 
entender, nfto procurando abstoi 
ferir a susceptibilidade de quem 
quer que venda por menos. 

Outro sjm, previne para evitar 
resentímentos, que não foroece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outros municípios e nem 
aceita a devoluç&o de qualquer 
mercadoria que ia' tiver sido ven-
dida. Avizajmais quej precisa pjra 
trabalharem para sua casa commer* 
ciai de 4 peritos artistas que sfio : 
funileiro, padeiro torneiro* sapae 
teiro e alfaiate, sendo que deste 
.ultimo é que a fucturosa villa de 
Curraea Novos se recente com 
a maior precisão, devendo por-
tanto no caso de querer Ir um 
alfaiate desta cap tal trabalhar em 
Curraes Novos ao acima referido, 
pedir informação ao ar. João Ly-
ra; alfaiate ne9ta capital que, a 
não ser a1 despeito pelo mau 
passadio sertanejo, só poderá9 

informar lealdade» sinceridade de 
todos os curraesnoven es, maximé 
do mesmo Manuel Aleixo, aonde 
ja ' trabalhou. 

Manuel Aleixo de Mana . 

Parte CoramcrcUil 
£ M A i t l T I M A 

* 

Natal, 21 de Maio de 19o3. 

CAMBIO 12 7/10 

TA HULL A DO C A M B IO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Doliar 

J &§>29fí 

$964 

$080 
$766 

$946 
$972 

F R A C A DO N A T A L 

GF.NEHOS DK EXPORTAÇÃO 

PKBÇOS COKRKNTK8 

Mffodio do agrado, 15 kilo« p<>r l'f«oo 
à£odto " «ertto " ;; ;; ' 
A'looer bruto ' " 

•• da ÜMna 
UttroaSalgldM 
MilM te «MMiro, • « • 
F « ! « te « t a t 3 400 

MERCADO PUBLICO 
l ^ K E Ç O ^ C O R R E N T E S 

c arne vorde k. $Oo 
c«me de eol M 1.40C 
Carne do xarque superior " 1.200 
Carao de porco 4 l.OQo 
Toucinho do reino " 2.200 
B^oalháo " 1.000 
Cebola " l.COO 
Alho ma^o 300 
Banha k 3.20C» 
Vinagre rmdon&l (íürrafíi 4CK: 
Azeite doco M l . ~f0i) 
Vinagre lishî a 44 600 
Sal litro 12o 
Macarrão k *, 40o 
Aletria 41 íMOO 

Pimenta do reino 2A00 
Araruta " L60d 
ârro» " 400 
farinha litm 090 
Poij&o multtüuho " 
FoijAo do oonia 44 160 
Foij4o verde molho 
Batata inglezn k 600 
Batata doce " Otfo 
('oco seceo ura 100 
Palito m&çít 10O 
EUpadora ama 10̂  
Assacar de oiüia k 6<X> 
Aaraoar moreno 11 400 
Atacar etpooial 14 KoO 
Affmear retam» 90o 
Mflbo litro 10o 
Ullo frtooo fârnfai 

Leite condensada lata 1.200 
8abao* k 7oo 
Café do Rio 11 7oo 
Café do brojo « * doo 
Café moca • « l.loo 
Mate em folha <* á.ooo 
Mato em pó << 1,200 
Manteiga ingloza libra '4.600 
Manteiga americana k 4.500 
Queijo do N&antoiya u l$Goo 
inhame k. ]6o 
Ovo« um 6o 

P A U T A 
R IO G R A N D E DO NORTE 

THKSOURO DO ESTADO 
Semana de 18 a 23 de Maio de lgoâ 

PREÇOS COiiUENrES DOS GENEUOK 
SIMKITOS A DIREITOS Í>E EXPOB-

TA»?ÃOt PUK MAR 
Merca inrias Unidaden Valora 
Îjfodno em rama 15 küos I2f000 

f " car.x;o " 
' sujo r>a rwsniuo " 4$0f)C 

Asflacftr de azina ' #̂400 
cliisrhü/^do " S$C00 
branco ?$400 
sooieno 
ouscavavi) " lf^OO 
bruto " $000 
frtâíi $800 

A^uar l^nío litro $800 
UorrarlíM man^alin kco I foro 

iU ijikmk;̂ !̂  
butiba (Ih r^va^o fÊtitOQ 
0®boIM Iféoo 
C *tè tflO 

Cer^Jde carn uba 
Cera 
Carneiro L7ui 
abras 

Oliapeos de ptlba 
Coaros de bei. jsteco ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
«Jaroço do algodão 
îirne de sol (seccaj 
- qualquer modo 

| esteiras de palb^ 
" de junco 

" de pipirv 
Kumo em rolo 

1 em folhas 
farinha de mandioca 
feijão mulati&ho 

de outras qualioades 
írnngos 

linhas 
f̂ omme. de macdioca 

" de araruta 
mi:ho 
mel de aguçar 
uje! de ab l̂baA 

d4 galJÍDha 
í̂ teos 
olêo de mamona 
pi rua 
Papagaio« 
perequitoa 
pellv de cabra 

11 de carneiro 
/^llo re^eu i 
/Pmdm de «roa 

mant«VA 
P « 

uu & 
um 

um 
cento 
ce o io 

íriilheíio 
í I 

kilo 
propnra<ia 

kiio 
t. 

itro 

um 
f* 
litro 

um 
kilo 
; uro 
nm 

uma • <r 
kilo 

« t 

Qat'Jo de 
i o§ ba oa 

l$£ou 
$580 

io$ooo 
10J000 

$4C0 

1$000 
2$(X;0 
7$000 
8f00r 

*30< 
sl|400 
a p o 

1̂ 20 

$.500 
|080 
$(00 
$120 

1 fiOO 
2 $000 
$400 

1M00 
$080 
$320 
$5óí 
$m 
$010 
$60û 

4$000 
5 $000 
$500 
$100 
$100 
$80 y 

e$oo 

M 

#100 
i9 i h 
«500 

&emente de mamona 
Sal 
oo!h ieio> taxa íixa 
sebo kilo $400 
Toucinho " l$í0í) 
Unas de boi - cento 1$(00 
Velas de cera d* cari;; úba k. 2ÍC00 
Viuho de cajú, geuip><po litro 1$000 
Vassouros de CArnAubh, etc 6$500 

Tbesouro do Estado do Rio Grande do 
>Jort* 18 de Muio de 29oií, 
O Contador, JOÃO NEPOMUCENO 8BA* 
BRA DE MELLO. 

r x?rSSprtRtniwrio. AFFONSO MAQAi 
LHAE8 DA SILVA, * 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ de MAIO 

Do norte 

Ürasi! A 28 

Do sul 

Mftnau* 

Iria 
a 

^ ^ l i l i N l l i l - l i t 

24 

31 

W' 

ILEGÍVEL 

'̂ fe- ^ . . m ™ % to*- tM
 l

 • «F: - V i t - . ' M -i: 

bât MÉ i f f 



G I I V A 

mais a 
pographycas do Rio Grande do 

As ofíicinas 
por uma reforma 

acabam 
e quasi 

passar 
no seu 

material typographico com o recebimento 
encommenda de typos e outros objectos 

americana 
A- ofíicina, i a se acha acreditada 

modicidade 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

"" ' , E agora, podemos garantir 
sahiremos pe: 

committentes a 
^M-V^X nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de l ivros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

sempre a-
mostras 
vite. reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

' . . . . " •• — " 

P r e ç o s r e d u z i d o s , s e m c o m p e t e n c i a 

Sincericlaf lB aus tera em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente ;i trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escnptorio. 
. r ^ v . : , ; 

Franqueamos s agr&àecemcs uai visita ias insu oleias a ià i os nossos aa Krina is que im* bem impressionados. 

i iirii! ií mw m-
w 

l :pí 
) ãii cêrios ií Pinta du hiililirii 

gJ;HM!l!i;ili!l!llTl 
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PELO DR. F>EDRO VËLHO 
a Ia de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO R E P U B L I C A N O F É D É R A L 

D/RECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redácçãò e Tyja^ffaòhl 
pnk^A^k^Wtmëti 

i c a 
F O L H A D I A R I A DA TARDE 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

RKDAOTOK—CHEFE 

ANTONIO DE SOUZA-RKDACTOK 

GERENTE-José Pinto 
ASS IGN ATURAS 

Aano, 15$; semestre, 8$; mez, 
1$500. 

Editaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composiyão. 

Conferencias 
CATKOLICO - SOCIAES 

QUINTA CONFERENCIA 

ELE IÇÃO DE GOVERNADOR E 

VICE-GOVERNADOR 

BOLETIM DA CONVENÇÃO 

A Commissâo Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignáda, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colho dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Ee tac^o os< d rs. Aibertp 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
inedade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es-
ta commissâo, indicando pa-
ra a succéssâo no governo 
os norçies dos Drs, Augusto 
Tavares de Lym, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offici-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão direçtor.do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

P A R A G O V E R N A D O R 

Dr. Augusta Tavares de 
Lyra. 

P A R A V I C E - U O V E K N A D O R 

Dr. Juvenal Lamartin© d© 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
P E D R O V E L H O D 'ALBUQUER-

£>UE M A R A N H S O . 

^ J O A Q U I M F E R R E I R A CHAVES , 

M A N U E L M O R E I R A DIAS. 

E L O V CASTRICIANO DE SOUZA. 

ANN/VERSAR/OS 
COMPLETARAM ANNOS HOJE : 

A oxma. era. d. Joaquina Paiva, di 
gna oBposa do nosfio prosado amigo ma 
jor Tbooduti© Paiva. 

—A sr». d. Maria Magdaíen», 

profesia» da Pealw. 
— A exma. era. d* Maria Amélia Loi* 

te, irmft do digno major João Leite. 
—Zaubarias Leite, fllho do capitão Jo 

aqoim Polioiano, 

COMPLETAM ANNOS AMANI IAV T 

—0 D os*) dovotido amigo Joflo Poga 

do PH!»«, áefotedo estado»I. 
—A « o * . Bfa, d Maria Aa la imOar 

cia, esposa da digoo cidadão Zoai mo 
Garcia, 

—A ttahorika áazana Aranha, fllha do 
noesj illostre amigo. Furtenato Aranha* 

o club Carlos Gomes tem 

para vender um IULIÍAR e 
diversos instrumentos 

de musica. 

THESE :—CATUOLICISMO K 
PROTESTANTISMO : A Virgem. 

Hontem, a' noite, o notável mis-
sionário, padre dr. Jul io Maria, 
terminou a serie das suas, confe-
rencias na Egreja Matriz desta ci-
dade e a sua pregado pelas capi# 

taes do Brasil, dissertando sobre a 
Virgem Maria» debaixo do ponto 
de vista do catholicismo e do pro-
testantismo. 

A concurrencia ao templo era ex-
traordinária e, maior que fosse a 
nossa Egreja Matriz, não compor-
taria a grande multidão que vié" 
ra até de pontos afastados do in-
terior ouvir a palavra inspirada do 
eminente pregador. 

Quando s. revd. assomou a' tri-
buna sagrada, foi recebido com 
uma salva de palmas, sendo-lhe a-
tiradas muitas flores. 

A conferencia durou mais de u-
ma hora, em que o immenso au-
ditorio esteve preso dos lábios do 
orador, que teve momentos de ar-
rebatadora eloquencia. 

Sentimos que a imperfeição das 
nossas notas só nos permitta fazer 
um pallido resumo da conferencia 
de hontem. 

Ao' começar, disse o orador que 
tendo em outras conferencias, de-
monstrado a inanidade, o erro, o 
absurdo e a extravagancia do pro-
testantismo^ os que o ouviram, si 
sc mio convenceram da necessida-
de de combatel-o, é porque não 
querem a verdade. 

S. revma. passou em seguida a 
mostrar como, sob o ponto de vis-
ta social,theologico e até historico, 
todos consideram o protestantis-
mo um sistema errado e funes-
to, isto porque o protestantismo, 
alem de ser um absurdo e uma 
mentira, repudia tudo que a hu-
manidade crê e renega tudo que 

humanidade sente, tornando-se, 
por consequência, um monstro 
perante a fa;miliâ, perante a so-
ciedade e perante a religião, in-
fringindo as tres grandes leis da 
reversibilidade, da solidariedade 
e' «la intercessão. 

O orador passa a demonstrar 
que o protestantismo é um mons-
tro perante a familia, porque não 
se comprehende familia sem a lei 
ria reversibilidade. Os paes glori-
am-se e envergonham-se dos filhos 

suo bons ou maus os actos que 
íílles praticam, vivendo todos nes-
sa continuidade dos antepassados. 
A lt; da familia é a grande lei 
da reversibilidade que o protes-
tantismo renega. 

Para affirmar que o protestan-
tismo ê um monstro perante a 
sociedade, mostra o orador como 
o protestantismo reverte a lei da 
solidariedade, sem a qual nfío se 
comprehende nação, povo. tradi-
ção histórica, atinai todos esses 
elos que prendem a humanidade 
entre si. 

Tara demonstrar que o protes-
tantismo é um monstro perante a 
religião, diz o orador que não se 
comprehende religião sem a lei da 
intercessão, do mesmo modo que 
não se comprehende amu cari-
dade egoista, níTo se comprehende 
o culto, sem os santos e sem a 
intercessão. 

Estabelecido este principio, pas-
sa o orador a provar que o pro-
testantismo. negando a lei da in-
tercessão. torna-se um monstro 
perante a religião, Como procede 
o protestantismo,exclama o orador, 
negando essas tre* leis í Negan-
do o dogma sublime da cominn-
nhSo dos santos, pelo qual a lv 
<rreja professa que todos os seus 
membros da terra, do purgatorio 

» 

e docéo, são unidos pelas mes-
mas graças, dogma que tem atra-
vessado todos os tumulos e todas 
as lousas, feito com que todos 
se lembreih, e determinado que 
os factos da historia não seiam 
sombras ephemeras, porem the-
'souros de recordação. 

O protestantismo renega e não 
comprehende esse dogma. 

O protestantismo, affirma o ora-
dOr que c um monstro negando 
esse culto prestado aos santos, e 
não comprehende que, assim co-
mo o mundo profano venera os 
seus heroes, a religião também 
venera os seus, esses homens que 
praticaram em vida o grande he-
roismo da verdade, da virtude e 
da humildade. Si em relação ao 
mundo profano, ninguém dira' de 
boa fé que e um absurdo vene-
rar os seus heroes, também mio 
é um absurdo a Egreja venerar 
os seus. 

O protestantismo diz que, nós 
os catholicos somos idolatras, por-
que adoramos as imagens. 

Idolatras, nós, exclama o orador, 
nós, membros do christianismo, 
que despedaçarmos em Roma os i-
dolos do paganismo para gubstituil-
os pela cruz, o symbolo da redem-
ção ? sera' idolatra o marido que 
contempla o retrato da esposa a-
dorada % idolatra o amigo que der-
rama lagrimas de saudade pelo 
amigo ausente 1 Idolatra aquelle 
que, abrindo a historia, manifes-
ta sentimentos de gratidão por 
homens como S. Vicente de Paula 
que tiravam o proprio manto para 
agasalhar as creanças tiritantes 
de frio, homens, como S. Fran-
cisco de Assis, que casou-se com 
apobresa t 

Si não é absurdo fazer-se as 
commemoraçôes cívicas, também 
nâo pode ser absurdo praticar-
se as conimemorações religiosas 
dos santos, os quaes não são ado-
rados, mas Venerados. 

O orador passa a indagar do mo-
tivo por que o protestantismo es-
palha a profanação do culto dos 
santos e affirma que é porque níío 
conhece as tres leis a que se re-
ferira em começo : a lei da rever-
sibilidade, a lei da solidariedade e 
a lei* da intercessão ; e as nâo 
conhecendo, torna-se um destrui-
dor da verdade, ergue-se contra a 
intercessão dos santos, dizendo que 
níío temos necessidade de outros 
intermediários si mio Jesus Chris* 
to. 

O orador passa á mostrar como 
a religião precisa da intercessão 
e que, si nos é licito, na ordem 
natural, acceitar um intercessor no 
mundo, para pagarmos as nossas 
dividas, para obtermos qualquer 
cousa de um homem poderoso, si 
o filhe pede ao pae, si o marido 
pede a1 mulher, si o rico pede 
ao pobre, todos podemos pedir a 
Deus por meio dos nossos interces-
sores. 

Nada disto é uma anomalia, por 
que a lei da intercessão é natural 
e baseada no coração humano. 

O protestantismo diz que o ho-
mem pode valer „tanto para Deus, 
que níío precisada intercessão; no 
emtanto, esquece que níío lia nada 
mais IH:11o, democracia mais perfei-
ta, do que essa solídariedede dos 
membros da Egreja que vem das 
das orações, dos suspiros e dos 
gemidos das virgens, dos martyres 
a (ios pa.í\ *archas, que sc eleva-
ram até Deus despendendo the-
>ouros de virtude. 

O protestantismo que repudia 
tudo que a humanidade cre 
renega tudo que a humanidade sen-
te : a mae, que si e uma necessida-
de na ordem da natureza* c ainda 
mai> uma necessidade na ordem 
da graça. 

O orador passa a demonstrar 
Í omo o protestantismo, negando o 
culto dos santo-, w ^a O culto 
da Virgem, i>or ser ignorante da 
economia do catholicismo c nfto 

comprehender que o culto da Vir-
gem é a glorificação da mulher. 

A suprema razão do culto da 
Virgem esta' na^Egreja Catholica. 

O orador passa, primeiramente, 
•a opontar as razOes philosophicas. 
Deus fizera a creaçEo, collocara o 
o homem no paraizo, dando-lhe 
todas as cousas que o podessem 
interessar. O homem olha para o 
mundo inteiro e sente um vacuo. 
Vê todas as maravilhas da creaçRo 
e não descobre nada que lhe cn-
címte o coração. 

Deus, como um artista sublime, 
contemplando o quadro admirá-
vel do mundo que creara, da' ao 
homem um somno mysterioso e ap-
parece a este urna creatura ori-
ginal que se lhe assemelha. O ho~ 
mem, olhando aquelle ser que nílo 
vira ainda no paraizo, exclama ; 
oh ! isto é ã carne da minha carne, 
o osso do meu• osso l 

Estava fundada a familia. 

Si Déus purifica os extremos da 
natureza, unindo na Creação o ho-
mem e a mulher, não podia sepa-
rai-os na redempção. Na lei da 
redempçâo, a mulher vae comple-
tar o homem, pòrque nesta era 
preciso a piedade, a candura e ° 
amor. 

Si Deus une na redempçâo a-
quillo que reunirá na creação, para 
dar-nos uma mulher typo, tinha, 
além das razões philosophicas, ra-
zões providenciaes. 

Do mesmo modo que a mulher, 
pelo peccadò original, fôra o ins-
trumento da morte, a causa desse 
periodo luetuoso |de séculos e 
séculos em que a humanidade se 
debatera nas trevas, receiosa da 
condemnaçâo eterna,Déus quiz que a 
mulher fosse o iustrumento da vida, 
quiz que o inimigo do homem fos-
se vencido com a mesma arma com 
que vencera. . 

O orador mostra como o protes-
tantismo, ignorando essas razões 
philosophicas e providenciaes do 
culto da Virgem, ignora também 
as razões históricas. 

A queda do homem, diz o ora-
dor. produzira a degradação da mu-
lher, q* de vilipendio em viliperidio, 
descera a' condição de simples mer-
cadoria, a mero instrumento de 
prazer, a ponto de poder exclamar 
como Medéa : De todos os seres 
vivos eu sou o mais desgraçado; 
só nos resta morrer! 

Deus, vendo a mulher sem di-
reito aos seus proprios filhos, quiz 
eleval-a e dignifical-a em todos os 
povos. 

Glorificou-se a mnlher, quando o 
anjo appareceu a uma donzellinha, 
na pequena casa de Israel, annun-
ciando-lhe que iria ser a repara-
dora do genero humano. Ecce 
ancilia domini, o grito da virgem, 
dean te da revelação de Deus, essa 
prophecia de uma humanidade no-
va, representa a glorificação da mu-
lher e a suprema apotheose do ge-
nero humano. 

O protestantismo ignora tudo is-
to, ignora o que se^pode chamar a 
glorificação no culto da Egreja, as 
razões moraes do culto da mulher 
na Egreja, que o orador apresenta 
no facto de, tendo sido a mulher de-
gradada no pecado original, não 
seria mais o ideal, sem a elevação 
a uma preeminencia no momento 
da redemção. 

O orador passa a demonstrar como 
o protestantismo ignora as razões 
theologicas do culto da Virgem. 
Todos nós sabemos que o nosso 
redemptor e homem, que este Deus 
que desceu a terra c homem. Ora, 
tendo este homem nascido de uma 
mulher, por mais digna que fosse 
essa mulher, ficaria sempre dis-
tanciada, |K>rque a redempção foi 
feita polo homem. | 

Deus, poivm, omnisciente e pre-' 
vidente em tudo, fez com que o 
privilegio do homem ser redemp-
tor do homem devosse-o a uma 
mulher. Em Jesus ( 'liristo, Deus é 
homem, ruas c homem feito da mu-

lher e com o consentimento da mu-
lher. Esta dignidade da mulher 
equilibra o privilegio dó homem. 

O protestantismo, observa o ora-
dor, não comprehende isto, porqptfe, 
negando tudo aue a humanidade 
cr$, repudia tudo que a humanida-
de sente. 

A suprema razão, porem, deste 
culto ê qw precisamQ3 de uma 
mãe na ordem da g»ça , como 
precisamos de uma mãe * jia or-
dem da n a t u r ç z a ; mãe que 
é um nome doce, mfle que 
é um bálsamo psura todas && fe-
ridas da alma, mãe que é a mitís 
nobre inspiração do poeta, o pha-
nal que alluruia o guerreiro noa 
campos de batalha, a. força que 
dètem o braço do aseàssmè, si 
lhe pronunciam esse nome adorado? 

Si precisamos de urna mãe na 
ordem da natureza, precisamos 
d^ uma mae na ordem da gráçtu 
Ninguém pode crescer na ordem 
physica, sem que a mãe nos a-
li mente; do mesmo modé, n&r se 
pode crescer ria ordem da grafc, 
sem a intervenção da mffie. 

Os incrédulos e ois ráciohális-
tas podem negat* isto,̂  poírem,̂ ^ si 
se apresenta a Vír^etíi M&te, to-
dos se prostram dèatiie da mulher 
dignificada pelo Christo-

O signal do christitimáiriô jao 
mundo é também a Virgçm. Ó 
plano da redempção é a salvação 
do genero humano pòr um Deus 
que se faz homem, nascido / de 
uma mulher. Si fossemos Deus, 
observa o oradòr, lariámos fia 
nossa mãe um tabe^naculo áe jto-
das as perfeições, não cértameníe 
istò que o protestantismo quer. ; 

A mãe de Deus nfío podia ser 
sinão tão perfeita como a omni-
potência divina podia fazer; e f 

conclue o orador qiie, a acreditar-
se ; na divindade ae Ohrísto» e-se 
forçado a acreditar rça p e r t e ^ o 
daquella que elle eécolheu £ara 
ser a, sua mãe. 

O orador passa a tratar do i-
deal da Virgem e da mãe, pios1-
trando que não é impossivel reunir 
a virgindade a' maternidade, por-
que o autor dás leis não é "es-
cravo das leis e pode revogar as leis 
da geração: tendo tirado a mulher do 
homem, pode tirar o homem da 
mulher, sem a intervenção do ho-
mem. 

Deus glorificando sua mãe5, con-
cebendo-a, Deus a predesUnâ, erímo~ 
diz S. Agostinho, a ser a sua 
carne. Todos tiveram a esperança 
de um libertador nascido de uma 
virgem. Deus, que espalhou 

essa 
crença pelo mundo inteiro, precõ-
nisou-a por todos os séculos. No 
seu germen, o christianismo era 
o libertador nascido da Virgem. 

Mas a Virgem não é só glo-
rificada por Deus, o é tanàbem 
pela Egreja nos dogmas sublimes 
da virgindade, da Iramaculadá Con-
ceição e da maternidade divina. 

Si Jezus Christo veiu regene-
rar a humanidade, ser o nosso 
salvador, não podia nascer de 
uma carne maculada pelo peccadó 
original. 

Passando a tratar do dogma da 
maternidade, mostra o orador que 
Maria e mais mãe nossa do que 
mesmo de Christo. Sendo por ella 
que nos vem a vida da graça, 
ella é mais nossa mãe do que 
mãe de Jezus: —a elle, deu a vida 
transitória, terrestre; a nós, deu a 
vida infinita, perpetua e eterna. 

Maria, glorificada ]>or Deus e 
pela Egreja, o e também pelo 
proprio mundo na sciencia, na 
[Kjesia e na arte. 

O objecto da scicncia é a revelação 
da verdade. Ora, sendo Maria ffuem 
revelou ao mundo a verdade, tornou-
se (dia objòcto essencial da sciencia!— 

Maria e glorificada peia art*k, 
porque Ioda arte tem um ideal, 
queé y> bello prefeito. Ora, si se 
admitte, como o proprio Renan, 
que Jesus Christo era perfeito, e si Jesus CUrwtg 6« revelou por 
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Maria, a conclusão & que Maria 6 
o ideal do bel lo. 

Maria 6 glorificada egu^hnento 
pela poesia, porque e aos Djrhuo-
res da sua virgindade, e da siua 
maternidade que <>i poetas VÉo 
pedir a grande inspiração dae 
suas estropties. 

Gloriticada pela sciencia, pela 
arte e pela poesia, muito ê que 
Maria seja gloriticada também por 
este povo do Natal. 

Ao terminar a sua conferencia, 
em bellissima perorayão, o orador 
dirige uma invocação a* Virgem, 
dizendo : 

Vos que fostes, senhora, a mais 
pura de todas as virgens, inspirae 
a V donzellas desta cidade oculto 
dessa virtude que o protestantis 
mo detesta; vós, que, inãe solicita e 
carinhosa, livrastes o menino Je-
sus, ainda na sua mais tenra infan-
cia, das ciladas de Herodes e ou-
tros inimigos, inspirae a essas 
mães velarem para que seus filhos 
sejam preservados desse novo He-
rodes, desse novo inimigo, desse 
monstro que se chama o protes-
tantismo ; vós, que fostes a com 
panheira do divino operário nas 
officinas de Nazareth, inspirae aos 
operários desta cidade não troca-
rem os instrumentos ito seu traba-
lho, dignificado, glorificado e di-
vinisado pelo proprio Christo, pe-
lo martelo demolidor de Luthero ; 
vós, que acompanhastes o varão 
perfeito, em toda sua vida publi-
ca, inspirae aos jornalistas, aos li-
tteratos, aos funcccionarios, aos 
homens públicos todos desta capi-
tal as grandes virtudes sociaes de 
que o Christo nos deu o exem-
plo ; vós, que fostes a companheira 
inseparavel do divino patriota, esse 
que chorou lagrimas ardentes so-
bre a sua patria, lamentando 
que ella recusasse o redemptor e 
a salvação, inspirae a to£o este 
auditorio uma oração bem fervo-
rosa pela patria brasileira e que 
todo este auditorio, diz o orador, 
concluindo, prostrado aos vossos 
pés exclame pela minha bocca o 
cântico que os viadores na terra, 
as almas no soffrimento e o justo 
na gloria fazem echoar por todo 
o Universo : 

—AVE, MARIA, GRÀTIA PLENA ! 

mÊSSÊÊm ïêm jLi:.iîirr 

O auditorio que, prostrado, de 
joelhos, repetiu com o orador a 
AVE MARIA, depois, erguendo-se, 
prorompeu numa só acclamação 
vibrante de enthusiasmo, sendo de 
vários pontos da Egreja jogadas 
muitas flores sobre o eminente 
missionário, 

O povo. porem, não quiz ficar 
»omente nesta explosão de enthu-

siasmo gerada pelas emoçOes que 
lhe produziiu a conferencia,; quiz 
levar ao padre Julio Maria a 
prova da sua gvttidao e do seu 
reconhecimento, acompanlmndo-o 
em imponente pasaeiaU de mi-
lliares de pessoas, com a banda de 
musica do Batalhão de Seguran-
ça, até o Ilotel Viterbino, onde 
s. revma., em ligeiras porem ex-
pressivas palavras, * agradeceu a 
manifestação de que era alvo, sen-
do erguidos muitos vivas, ao pa-
dre di\ Jul io Maria, a sua San-
tidade Leão X I I I , ao virtuoso vi-
gário da freguezia e a' Religião 
Catholica. 

Mercado de Macahyba 
Na ultima semana, vonderaru'se oiu 

Macahyba /óu couros salgados, a 12$ooo 
por k. o -oo poltoe do cabra, a 23o$ 
0 uonto. 

Na foir« d© eabbado, vendeu so a car 
ne de sol a M.ooo a arroba, a farinha a 
1 $ o alqueire, o foij&o a 28|ooo o ti\ 
quoiro^ o niillio a o alqueiro o a 
gomma secca a o alqueire. 

" O S é c u l o " 

0 revd W . C* Porter redactor d'«Ö 
Século pediumos a publicação da seguin* 
to errata : 

E R R A T A 

No ultimo numero d'c0 Século», 4* pa» 
gina^ período, passou um lapso d'om 
nosso collaborator 

Ein vez de c resposta dada por Jo 
su8"Christo a neoo<)eruo6» ctc t loia 80— 
«resposta dada por Jesus Christo aos 
d il u co us.> 

(Math : 391 
O Redactor, 

W. 0, Porter. 

Àntehontem, o nosso talcn 
toso confrade Pedro Avelino, 
redactor-chefe da Gazeta do 
Commercio retribuiu ao pa-< 
dre dr. Julio Maria as atten-
ções e gentilezas de que o tem 
merecidameute feito alvo com 
um jantar int imo que deixou 
nos que 'o assistiram a im-
pressão de uma dessas amo-
raveis festas de família em 
«}$üe ha requintes de amabili-
dade e excessos de coração. 

A7s seis e meia da tarde, de-
pois de uma ligeira e variada 
palestra, sentaram-se á mesa 

de IVdro Avelino, este e stn 
digrtfSfima esposa, o seu espe 
rançoso íilho Georgino Aveli-
no, o padre dr, Julio Maria, o 
dr. Alberto Maranhfio, o d '. 
Fraqcisco Camara, ca pm. J > • 
aquim Anselmo, semíuarist t 
Luiz Aflolpho, alferes José d i 
Penha, Ilcnriqiu* Castrioian > 
e nossos collcças, d rs. Anto-
nio de Souza e Manoel Dan-
tas. 

Servido um jantar abun-
dante e variado, por oeeasíao 
dn sobremesa, Pedro Avelino, 
em plirasc correcta que bem 
traduzia a sinceridade das su-
as convicções,saudou o padre 
dr. Julio Maria, referindo se a 
impressão que causara em seu 
espirito a pregação do emi-
nente missionário apostoiico, 
lalando de uma Veligiao de 
pi\z e de amor, que queria o 
consorcio das verdades do 
vangelho com os princípios 
da democracia e tinha a ma-
xirna tolerancia para todos 
OF credos e para todas as opi-
niões. 

O padre dr. Julio Maria,res-
pondendo a essa saudação, 
prevaleceu se da opportuni-
dade para fazer suas despedi-
das a essa sociedade natalen* 
se que por um grupo de intei-
lectuaes lhe causara no fim 
da sua pregação gratas e ele-
vadas emoções. E íel-o numa 
palestra adoraycl de simplici-
dade, cie elevação e de belieza, 
mostrando q' era um conven-
cido de que os males da nossa 
época,esse estado de anarchia 
em que se debate a sociedade 
brasileira, a falta de educação 
moral e civica, tudo isto era 
um problema social, cuja so-
lução s. revma. ia encontrar 
na educação christan da nos-
sa jjatria, não só porque o E-
vangelho era o supremo eodi-
go das liberdades publicas,co-
mo porque o catholicismo era 
a religião histórica do povo 
brasileiro. 

S. revma., teve de referir-se, 
em termos lisongeiros, á idea 
que levava desta nossa terra, 

cuja hospitalidade lhe falara 
ao coração, elogiou a iteçáo 
da nossa imprensa que com-
prehendeu o grande alcance 
social e politico do seu apos-
tolado e teve para o exmo. 
governador do Estado pala-
vras, que partindo de um ho-
mem como o dr. Julio Maria, 
são o melhore o mais eloquen-
te elogio para o digno ino^o 
que q o dr. Alberto Mara-
nhão, julgado pelo eminente 
missionário um cidadão que 
allia ás quantidades de ho-
mem de governo, excelentes 
dotes de coração e de espirito, 
sabendo ser justiceiro, hones 
to e tolerante. 

O padre dr. Julio Maria con 
cluiu a sua palestra doutrina 
ria com um pedido a todos os 
nossos intellectuaes, que, pela 
psnna e pela palavra dirigem 
a opinião, para norteal-a no 
sentido das grandes verdades 
da religião catholica, que per-
maneciam guardadas, como 
um thesouro precioso, no seio 
da família brasileira, alli t ão 
dignamente representada pe-
la virtuosa espoza do nosso 
confrade em quem s. revma. 
personificou a sua saudação, 
dirigindo lhe frazes ;ie agra-
decimento pelo bondoso aco-
lhimento que lhe fiz.ra, 

Estas idéas do notável mis 
sionario determinaram a se-
quencia de outras que se fo-
ram trocando nos salões de 
Pedro Avelino, onde continu-
ou-se a palestrar e a discutir 
até perto de dez horas da noi-
te, quando se retirou o ulti-
mo convidado, naturalmente 
saudoso de tão agradavel re 
união. 

O padre dr. Julio Maria, re-
tira-se amanhan desta capi 
tal, indo por terra até a Pa-
ra hy ha. 

Sabemos que s. revma. par-
tirá ás 7V2 horas da manhati, 
em trem especial fretado por 
um grupo de amigos seus. 

Para esse trem haverá car-
tões de ingresso. 

Ht)jcvás dtias hofns da tar-
de, o padrè dr. Julio Maria vi 
sitou O Athcneu Riogranden-
sc, sendo retftbido festivamen-
te pelo pesscfaJ e alumnosda 
quelle estabelecimento. 

A REPUBLICA 
Amanhan não será distri-

buída esta folha. 

A Rainha da Moda 

Jornal mensal de modas, es 
ripteo em portuguez, encon-
tra se na — 

Sapataria Pessoa 

üwarniçfio Estadual 

BATALHÃO DB SHGURANGA 

Serviço para o dia 26 de 
Maio de 19(Ki 

Ronda, o sr. Alferes Caval-
cante 

Bstado maior, o sr. Tenente 
Britto 

* 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2• Sar-
gento Pastel 

Guarda da cadeia, o cabo 
Honorato 

Guarda do Quartel, o Ans-
' -s 

pesçada Manoel Barboza 
Ordem ao official de rona, o 
cabo Cavalcante 

Piquete, o corneteiro Simião 

UN IFORME N. 4. 

Solicitadas 
O N O V O M U N D O chama a a-
ttençâo de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 
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Acreditamos ser uni signal que 
nos é dado para nosso bem. 

—Isto é muito extraordinário, 
exclamou Heyward, tomando as 
pistolas que depuzera a um can-
to da coverna ; mas, quer seja 
um signal de paz ou signal tk 
guerra, é preciso prestra-lhe to-
da attenção. Mostre-me o cami-
nho, amigo, sigo-o. 

fí sahindo da caverna para en-
trar na passagem, ou para me-
lhor dizer na lascadura que o se-
parava da outra, sentiram as for-
yas renovarem-se numa atmosphe-
ra refrescada e purificada pela^ 
aguas limpidas do rio. Uma bri-
sa enrugava-lhes a superficie e 
parecia accelerar-lhes a queda nos 
sorvedouros em que cahia com 
um estrondo semelhante ao do 
trovão. 

—Só se vê aqui a calma o a 
tranquillidade de uma bella noi-
te, disse o major a' meia voz. 
Como uma scena semelhante nos 
parecia bella noutra occasiílo, Co-
ra ! Imaginem que estilo em toda 
a segurança o que o que au-
gmenta actualmente o vosso ter-
ror sera' talvez qara vos um mo-
tivo de prazer, 

—Oiça ! exclamou vivãmente 
Alice. 

O aviso foi inútil. Omesmogri-
t°, repetido pela terceira vez, 
amhava de se fazer ouvir : pa-
recia partir do seio das aguas, 
do meio do leito do rio r. s<» es-
palhava d'alli nos lx>sq UOK em 
redor, repetido |>or todos os v 
clios dos rochedo*. 

—í i*v«ra ' alífuem que j>o 

dar um nome a semelhantes 
sons 'í disse o cavador ; neste ca-
so, fale, porque, para mim, 
penso que níío sào deste mun-
do. 

—Sim, ha quem lhe possa de-
senganar, disse Hey ward. Agora, 
reconheço perfeitamente esses sons 
e ouvi-os mais de uma vez nos 
campos de batalha, nas diver-
sas accasiões que se apresentam 
muitas vezes na vida -de um 
soldado ; é o grito horrível que 
solta um cavallo na agonia ; 6 
arrancado pelo soffrimento e al-
gumas vezes também pelo ter-
ror excessivo. Ou o meu caval-
lo e. presa de alguma fera, ou 
se ve em perigo, sem meios de 
evital-o. Não pude reconhecel-o, 
quando estavamos na coverna : 
mas. em pleno ar, estou certo 
de me nào enganar. 

O caçador e os dois compa-
nheiros ouviram esta explicação 
bem simples com a sofreguidão 
alegre de pessoas que sentem 
idiías novas succedcram-se-lhes no 
espirito a*s idras menos agradt 
veis que o oecupavam. Os doi 
selvagens fizeram na sua língua, 
uma exclamado de surpreza e de 
prazer e Olho de Fah, àofc apos 
um momento de rcflexfto, respon-
deu : 

-Uncas, desça o rio na ranôa 
e atire um tirito acee/o no meio 
doste bando furioso, sem o que 
o medo fura' o que os lobos níto 
podem vir a fazer e nos achare-
mos amanhan sem montarias, 
quando tivermos murssidxdc de 
v uijur, 

i-
s 

Dr. Manei D uitas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 

Encarregasse de Liquida« 

ções Oonimerciites. 

Dá consultas por cscrípto 

Pode ser procurado to- * 
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' "A Republica" 

Skgíu Uenirio 

avisa 

P o d r o Nunes de SA 

aos seus amigos e 

chentes q ti© acaba de 

m ntar se.i gabinete dem* 

lano, o í ie offerece os se« 

ua $er\v i clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da manlmn ás 

4 horas tia tarde. 

I'KÀÇA ÀUOUKTO HKVKKO 
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O jovem chefe ja' descera ao 
nivel d'agua e se preparava a to-
mar a canoa para executar esta 
ordem, quando longos nivos par-
tindo da margem do rio e que 
se prolongaram algun$ minutos 
ate se perderem no fundo dos 
bosques, annunciaram que os lobos 
tinham abandonado uma presa que 
elles não podiam attingir ou que 
um terror subito tinha-os posto em 
fuga. Uncas voltou immediatamento 
e teve uma nova conferencia cm 
voz baixa com o pae e o cava-
dor, 

—Fomos esta noite, disse então 
este como caçadores que se arca-
ram e para os quaes o sol es-
teve occulto durante todo o dia ; 
porem agora comêramos a ver os 
signaes que devem guiar-nos e o 
caminho esta' livre de espinhos. 
Sentem-se a' sombra do rochedo ; 
é mais espessa do que a que 
dão os pinheiros, e esperemos o 
que a I)eus for servido. Xfio fa-
lem si não em voz baixa, e se-
ria melhor que daqui a pouco 
cada qual só si entretivesse com 
os seus proprios pensamentos. 

Pronunc iou essas palavras n u m 

tom grave, serio e feito para 

p roduz i r uma viva impressão, em-

bora não desse mais nenhum sig-

nal de receio. E r a evidente que 

gravas a' expl icação de um mys-

ter io que a sua experieneia lura 

insuflicientc» para ponotrur desap-

parecera a f raqueza j n omen t a nea 

quo moHtrara ; o <MmK>ra nentis-

nuuu i |M>hivíÍ<> 

o hovament«1 

llu: era nutu* 

ueza J 

e cnil 
» que rs tavam m 

pr^ ^ r i u , estava a rmad 

l i leto*la UUÜ 

Tal para lutar contra tudo que po-
desse acontecer. Os dois Mohicans 

pareciam partilhar o mesmo senti-
mento e collocaram-se a certa dis-
tancia um do outro de maneira a te-
rem a' vista as duas margens e esta-
rem occultos na escuridão. 

Em taes circuinstancias, era na-
tural que os nossos viajantes imitas-
sem a prudência dos seus compa-
nheiros. Heyward foi buscar na ca-
verna alguns braçados de sarsafraz, 
que estendeu no intervalo estreito 
que separava as duas grutas e fez 
sentarem-se ahi as duas irmans que 
se achavam assim ao abrigo das bo-
las e das flechas que podesseni ati-
rar de unia e outra margem. Ten-
do-lhes acalmado a inquietação asse-
gurandodhes que nenhum perigo po-
deria açontecer sem que ellas fos-
sem advertidas, elle mesmo collo-
cou-se bastante perto delias para po-
der falar-lhes sem ser preciso elevar 
muito a voz. David La Gamme, i-
mitando os clois selvagens, estendeu 
os seus enormes membros numa las-
cadura do rochedo, de modo a não 
poder ser visto. 

Finalmente, a lua desceu no ho-
risonte e um clarão fraco mostran-
do-se por baixo do cimo das arvo-
res numa volta que o rio fazia a cer-
ta distancia, anngneiou que a auro-
ra não tardaria a apparccer, 

Kntão, uma dessas estatuas ani-
mou-se ; o caçador ievantou-se,de*-
lisou escorrogando ao longo do 
rochedo o dcHiirrtou o major. 

K/ temi*» d<? pormo-noK a 
caminho, dl**«*-)) <»; doH|H»rlo as suan 
dam&H c cHtcjam promptan a tomar 
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DR. ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 
Dia 20 

OFFICIO 
Ao ar. Inspector do Thes?uro : 
A* viaitft da conta junta, man-

dai pagar, era termos, a Albino 
José Rodrigues a quantia d e . . . . , 
300$000, importância por quanto 
fez o concerto e pintura do es-
caler pequeno da Chefatura de 
Polteitt * 

BtíCRETAHIA DE POLICIA 

I Dia 22 

Uoiitom, o cidadão Antonio 
Bezerra Cavalcanti, conforme com-
municou a esta repartição em 
officiQ dessa datá, assumiu o exer-
cício da 2' delegacia de policia 
da capital, na qualidade^ de seu 
2* supplente, por Itio haver pas-
sado o respectivo proprietário. 

—Em officio de 14 do fluente, 
o deleg&dj de policia do muni-4 

nicipio do Ceara'»mirím trouxe 
ao conhecimento do dr* chefe de 
policia que, nesse dia, lhe foi a-
presentado, por moradores do Io * 
gar «Jorge*idaqueUe município, o 
cadaver dê um individuo que 
eile& haviam encant ado alli, ua 
estrada, a s 7 horas da noite do 
dia antecedente. 

Á referida autoridade itnmedia* 
tamente procedeu ao competente 
exame, cadavérico e a outras di% 
ligenciàs legaes, pelas quaes veri-
ficou-se que o dito cadaver era 
de Mathia* de tal, de ,6ü annos 
de edádey aproximadamente, côr 
parda e morador que fora nolo-* 
gar tCauassú» do município de 
Taipü, e que esse itifeh* succum** 
bira victimado por congestão ce-
rebral. 

—Na noite de 11 para o dia 
12 de abril ultimo, no districto 
da Caiada do município da Ala? 
cahyba, segunda communicou o 
respectivo subdelegado de policia 
em officio de 15 do co rente, o* 
indivíduos de nomes Esto lano Lins 
de Oliveira e João Gomes da 
Bilva penetraram na casa de re-
eidencia de Antônio Severiano da 
Cunha, que nessa occasião se a* 
chava dormindo, e ahi collocaram 
figuras a que da »se o nome de 
«Judas», não ob tanto a isto ter 
se opposto a mulher da mesmo 
Weveriano, que, com ella, ao sa-
ber do facto, logo que acordou, 
dirigiu-se a' cuaa de J£st;l no, on-
de se achava o dito João Gowes 
e onde, por estes, apo's trocas de 
palavras, foram espancados Anto 
iiio Severiano e sua nulher, Jo-
auna Moreira da Cunha. 

Declarou o mesmo eu delegado, 
não sò haver procedido aos cor* 
pos de delicioã nos ofíeodidos, 
cujos ferimentos toram, u juízo 

dos peritos, julgados leves, nm* 
também, em vista de recltiitmçfto 
que, recebeu de acharem se, em 
consequência desses esfmnciroen» 
tos, bastantes dcentes os u esmo* 
offendidos, feito proceder Das 
pessens destes a exame de sani» 
dode, sendo pelos peritos conei* 
derados graves aquelles ferimen* 
tos, e que a respeito desse facto 
proseguia nos termos do inqueri* 
to policial, o quo* a esta hor< 
j V deva estar concluído e en. 
poder da autoridade judiciaria, 
(fera os fins legaes. 

— NJ logar denominado «Tron 
co» do municipio do Taipú, pela» 
10 horas da manM do dia 11 do 
andante, o individuo Cassimiro 
Teixeira desfechou um tiro de es* 
pingarda e vibrou diversos gol-
pes de foice em Antonio Fausti-
no de Mello, que produziram nes' 
te um grande ferimento na cabeça 
e dois na parte superior da mãe 
esquerda, ferimentos dos quaes 
falleceu aquelle infeliz immedíata-
mente. 

Refere tão triste o ocorrência o 
delegado de policia respectivo, 
em officio de ante^hontem datado, 
co qual declarou ter procedido ao 
exame cadavérico e ao compe-
tente inquérito policial, çujas pe* 
ças fez remetter ac dr. promotor 
publico da comarca do Ceara' 
mirim, por intermedio do dr. juiz 
de direito, afim de ter logar » 
formação da culpa do delinquen-
te, que logrou evadir se após a 
perpetraçfto do crime. 

—Communicou ainda o referido 
delegado no citado officio ter, no 
dia l â deste mes, procedido o 
corpo de delicto nos ferimentos 
de João Antomo, vulgo João Ra 
beca, o mesmo que também ha*-
via tomado rparte nos graves a-
contecjmentos de Gameleira, sen* 
do^taes ferimentos, a juizo dos 
peritos, considerados leves, e bem 
a*sim feito outras diligencias po-> 
liciaes que concluiu e iemetteu, a 
16 deste mesmo mez, a áuterida* 
de judiciaria para serem appen* 
sas ao inquérito, ja em seu po-
der, procedido contra Joãuo Kran-
cisco Lins de Vasconcellos, vul* 
go João Mandú e outros indivU 
luos auctores dos factos delictuo« 
aos occorridos no logar «Garoe-
(eira* e dos quaes se tem tratado 
em partes diarias de 4, 6 e 11 d" 
corrente. 
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AUG/ . E RES1V. L O J . ' . CAP.'. 

" F i l h o s d a " F é " 

Do ordem do Il,\ o pod.\ lr.\ Ven.v 
convido todos os ramaç,'. rcg.\ vara 
a ses.1. mag.'. de iiiio.*., quo terá la 
gar quinta feira, 28 do corrente ás 6 e 
meia horas da noite. 

Secret.', da Aug.\ e Reap.'« Loj»*, 
Cup.*. «Filhos dft Fé> ao Or/, db Na 
ta!# Estado do Rio Gr/, do Norte, £5 de 
Maio de 59o3. (V.\ L.\) 
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FERRO VELHO 
^Compra-se a 10 rs. o k. na 

F^abrica de Tecidos e em sua 

agencia em Macahyba. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BR A NDE 

Pata a cura radical c permaneate de fraque-

ZSL dos orgãos genitaes. 

Cura positivo todos os os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^ção, poliu 

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E R E M E D I O ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallid ) todos os de-

mais remedsbs e t o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti 

mo a excitação geral qae costuma acompa-

nhar estes casos» 

E' ni afamado remedio infalível 

B r a n d e & C. 

PROPRIETARiOS-CHIMICOS 

i\ 2E st. St" Ma Ynt E. da ü. A. 
Parte Commercial, 

E M A I U T I M A 

Nalal, 25 de MJÍO de l9o3. 

CAMBIO 12 1 2 

TA B E L L A IK ) CA M l ' , IO 

MERCADO PUBLICO ISoCODdcnsadv 

P R E Ç O S ÜOHREÍVTES 
.. I Café do Elo 

k 
* * 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 

Dollar 

1<)$345 
$967 
$000 
$768 
$948 

% S$98á 

P R A Ç A IX ) N A T A L 

íiKNKKOS DE RX^ORTAÇÃO 

PRKÇOH CORRKNTBfl 

Algodão <!u ftícroato, 16 k!loê por 11f5oo 
AlKodAo " u*rtAo l^oo 
k suvnr bruto 11 »oo 

dft IWnft 1 M 41 'looo 
(^uroê HAlgAdo« Hiooo 

^«Urjí da mrnofro, uma if"'*» 
te <«br» 

Carne vorde 
C«me de »ol 
Carne do xarquo superior 
(•r*nio do porco 
Toucinho do roino 
Bncalhào 
^obola 
Alho 
3anha 
Vinugro níi'-ivjiirtí 
Azeito dotie 
Vinagro de litihoa 
Sal 
Maçando 
Aletria 
Pimenta do rulno 
Araruta 
Arroí 
Parinba 
Kotj&o niulatluLo 
Koij&o de (H>rda 
Koijflo verdo 
Bat&La iü l̂e^a 
Batata do^e 
< 'ooo «occo 
Palito 
íinpadurj 
^H«u(íar do u l̂na 
AN«u<*Ar nu»ri>itu 

kmumi r#Um# 
UUho litro 
Uiio fr««4Mi (anafa 

k 
KuiTafa 

litro 
k 
I« 
• I 

litro 

molhu 

k i » 
uro 

ma^o 
MDJH 
k 
* « 

« * 

11 

80o 
1.400 
1.200 
í *00o 

200 
1.000 
1.000 

aoo 
Q/JOT' 

40t: 
l.f>00 

600 
13o 

2.40o 
2.400 
5.400 
1,M)G 

400 
080 
H(K> 

ido 
040 

ftOO 

100 
400 
KX 
m> 
UHi 
híW) 
aoo 
100 

Café do brejo 
Cfefé moca 
Mate em folha 
Mate ora pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga araorioaua 
Queijo de manteiga 
Inhame 
OVOB 

lata 1 .200 
k 7oo 
1 • 7oo 

000 
•1 1 .4oo 
<• 2,000 
u 1 . 200 

libra 2.600 
k 4.500 
d l$6oo 
k . 100 
am 60 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

THKiSOURO DO ESTADO 
Semana do 3r> a 3o de Maio de I90.S 

PRBVOS COUllENTES DOS GENEROS 
SnjKfToS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POK MAR 
Merendo r Us Uuidadea 

râfUfc ir> kiloi 
'' 1 carolo t4 • 
* 1*11 jo oti r̂ MÍduo 1' 

Aplicar iUi azitia * 

»t 
cli a. :/,jtdu 
brinco 
fcOUlHDO 
lUAHi'ÄVti vn 
bruto 
Tf* LAU- r 

A^uaril. rit#-
• Truc'ju iiiftiî nhHirt 

* do 
d m rnvî O 

frb*)*« 
Cl fé 

a 

!(ilo 

Valores 
12|000 

4$000 
2(400 

2|d0o 
lfíoo 

WH) 
îro'o 
1 $tíOO 

'iSM 

pidl!íl!l!lllilMil!Í 

Cet£de earn uba 
Cera 
Carneiro Um 
Cabras uma 
Cbapeos de palha um 
Couros de boiy Ffceo OU 

sacados UIU 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão 1 « 

Carne de sol (yecca) kilo 
" qualquer ujodo pre paraïa 

egleiras de palha 
" de junco 

uma egleiras de palha 
" de junco 1. 

ct de pipirv 

Futno em rolo kilo 
' em /olhas 

farinha de mandioca litro 
feijão mulatinho f» 

de outjras qualidades 
frangos um 
r̂a] linhas f* 

gomma de mandioca litro 
10 de araruta 

uíího 
mel d« asFicar 
mel de abelhaa 
f voa de gallinha um 
OHSOH kilo 
o.eo de mamona litro 
piras am 
Papagaio* f* 
(»erequit OA 

pelles de cabra uma 
" d a earneirn »I 

/'«11o f a g^u i 
dt» MH« 

kiln /'«11o f a g^u i 
dt» MH« 11 

{Ht* jo d» f' 
ha 04 p . • • 

1 

ldfOOO 
10|000 

$4C0 

1$000 
2$OCO 
7*000 
8$00̂  

1|400 
«$000 
1$200 
#íi20 

$500 
$500 
$080 
$400 
$120 

1$500 % 

1 

ooemen/fc* de mamona $loo 
sai 10 m 
sola íeio, taia fixa |ã00 
sebo kilo #400 
Toucinho 14 1$40> 
Unas d« boi vento 1«C00 
Velas de cera de earm.úba k. SfCOO 
Vinho de cajá, genipapo litro 1$OO0 
Vassoures do carnaúba etc 6$500 

Tiieso iro do Estado do Rio Grande d o 
ôrtfe, 25 de Muio de Í9OÍÍ4 

O Contador, JOÃO NEPOMUÇENO SBA« 
BRA DB MELLO. 

O Escríptarario, APPONSO MAGA« 
LHÃKS DA SILVA. 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ de MAIO 

Do norte 
Braai! a 28 

Do sul 
Iria à 86 

M KZ DK JUNHO 
Do *ul 

AUgOM » $ 

• d 
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antiga ,e p i a das mais bem 
1 i C P r v ' 1 -j t T 

do Norte. ty 

As ofíicinas da e Republica" acabam de passar 
uma reforma radical e quasi completa 

iço com o 
seu 

uma 

-A. 

Lide encommenda de typos e outros 
i directamente à uma fundição ameri« 
nossa offlcina, ja se acha acreditada 

modicidade e boa execução dos seus fcj: 
o que ha muitos annos tem sido semi) 

ferida pelo governo do Estado para toda a sorte 
E agora, podengos garantir 

que nos saiixremos perfeitamente a contento dos 
committentes a res 

\ « ( ' 

temos 
sos, 

Alem 

* 

e memoran 
duns, circulares, relatorios, rotulo^ a cores, car-

de visita 
iiW p -o & 

mostras 
a-

vite, reclames commerciaes,prospectas,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

rreç os r s e m c o m p e t ê n c i a 

Sinceridade austerajnnoflas as transacções. 

n J ° ' l 0 „ e q u f , q ^ c ^ e % T v " r ^ n d e n t e a t r a b a l h o íypographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE P I M O , que é encontrado diariamente em nosso eseriptorio. 
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F U N 1 > A I > A 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typogràphià 
PRAÇA DA REPUBLICA 

KepubUea 
F O L I I A D ÍÃUIA D A TAl iDK 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

m5T>A(7tÒR—OHKfE 

ANfONIO DE SOUZA-KKUACTOR 

GERENTE-José Pinto 

ASSKLNATURAS 

Anno, 15$; semestre, 8$; mez, 

*rm 

Editaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composiyíío. 

KLKIÇÃO DE GOVERNADOR E 

YICE-GOVKRNADOR 

BOLETIM DA CONVENÇÃO 
\ 

A Commissao Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos. que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os d rs. Alberto 
Maranhão e Joáo Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medadè dç vòtos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es 
ta comrnissão, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs, Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Fana, acceitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offici-
al do partido Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgao director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho próximo futuro : 

P A R A (iOVKK?ÍAI')OR 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

PA R A VH VAi OVK K N A DO K 

Dr. Juvenal Lamartinede 
Farias. 

X a t a ) , í de M a i o de 

PIÍ INIO V E L H O I»'ALIU*OT 
í »ri-: M \raxh \<k * -

JoAf j r rM FERRFÍRA u i w b . 

M A N U K L M ' »:-:KIF< A I (I 

[ i 
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do 2* dístricto desta ca-
pital. 

Foi commemoradoaqui 
o anniversario da batalha 
de Tuyuty. 

MOSSORO', 25 
O dr. Pacheoo, delega-

do do Governo do Esta-
do, foi reoebido hoje, em 
sessaõ extraordinaria da 
Intendencia Municipal, 
perante a qual expoz a 
sua missad, havendo 
grande concorrência de 
representantes de todas 
as olasses mossoroen-
ses. Falaram na mesma 
sessaõ, o dr. Joaõ Fil-
gueira e Alfredo Mello, 
redactor do Mossoroense. 

Em seguida, na casa do 
dr.Filgueira,onde foi ser 
vido um copo de cerveja, 
o coronel Antonio Gomes 
saudou o dr. Pacheco e 
dr. Filgueira saudou o go-
vernador do Estado. 

O dr. Pacheco agrade-
ceu, saudando o dr. Fil-
gueira e coronel Antonio 
Gomes. 

ü , 

Findo o seu apostolado catholi-
co-social pelas eapitaes do Brasil, 
regressou hontem para a Parahy-
?a, via-terrestre, o padre i r . Ju-
lio Maria que, na Êgreja Matriz 
desta cidade fizera cinco confe-
rencias sobre o catholicismo e o 
protestantismo, sempre muito con-
corridas, ouvidas com o máximo 
interesse e applaudidas incondi-
cionalmente, mesmo pelos que ti-
nham pontos de divergencia a res-
peito de algumas idéas emittidas 
polo notável missionário aposto-
lieo. 

O padre Julio Maria, temos a 
satisfacção de afliruial-o, deixou 
um pedaço do seu coração no Rio 
Grande do Norte, onde colheu 
impressões novas para o seu apos-
tolado, e onde viu como uni novo 
simples, injustamente ignorado, sa-
be vibrar ao contacto do talento, 
da convicção e da verdade, tra-
tando com nobreza de sentimen-
i )> aquelles que, como o eminen-

brasileiro. são portadores de 
V.ÍKI vivnva. aj>o*toIjs»m a verJa-

: ;;; a nor Varão do r̂i, id^al 
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Foram promovidos: i 

a general de divisão. • 
o general de brigada Jo-
sé Diniz Santiago : 

a çenerai de brigada, 
o general cie brigada gra-
duado. José Carlos Pira-
g»be. 

O dr. Lamounier Godo-
fredo foi reconhecido de 
putado pelo setime dís-
tricto de Minas Geraev 

A Camara dos Oeput*-
dos annuHou as efeiçòe» 
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bolo da redempçílo e da regenera-
ção do homem. 

O representante dessas idéas só 
podia ser tratado na altura dos 
princípios que ellas personificam. 

O Rio Grande do Norte soube 
cumprir o seu dever e compre-
hendeu a elevada missíío do padre 
Jul io Maria. 

E foi talvez por isso, que, hon-
tem a' tarde, na ultima fronteira 
do Estado, ao darmos a1 sua re-
vma. o abraço da despedida, sen-
timos a impressão de ver partir 
um dos nossos, as ultimas emo-
ções que experimentarmos foram 
as de um grande amigo e as de uma 
iniperecivel saudade. 

A partida 
A's sete e meia horas da ma-

nhan, o padre dr. Jul io Maria, 
em companhia do exmo. dr. Al-
berto MaranhíTo e da commissão 
que tinha de aconipanhal-o ate 
Nova Cruz, composta do vigário 
Joíto Maria, monsenhor José Pau-
lino, j5adre Moyses Coelho, em no-
me do clero, do capm. Joaquim 
Anselmo, ajudante de ordem do 
governador do Estado cm nome de 
s. exa., do di\ Francisco Camara, 
em nome dos amigos particulares 
e dos nossos collegas Pedro Ave-
lino, e Manuel Dantas, em nome 
da imprensa, chegou a' plataforma 
da estação da Estrada de Ferro, 
onde o aguardava o trem especr 
al posto a? sua disposição e onde, 
apezar da hora matinal, notava-
se urna agglomeraç&o de pessoas, 
que vinham fazer suas despedidas 
ao notável missionário, que, de pé, 
na plataforma do carro, depois de 
ter abraçado ó exmo. governador 
do Estado, teve um viva ! entliusias-
tico para o Kio Grande do Nor-
te, que foi correspondido por outro 
v/va ! ainda mais enthusiastico ao 
padre Jul io Maria. 

Seguiu o trem, composto de mui-
tos carros, indo num a musica do 
Corpo de Segurança c noutro »4 
administração da Great Werthern, 
que acompanhou a comitiva ate 
Goyaninlia. 

Entre as peruas da comitiva, 
notamos, alem da commissão que 
ja designarmos, composta dos pa-
dres João Maria, Jose Paulino e 
Moyses Coelho, c i in i . Joaquim An-
selmoj dr. F. ('amara, Pedro A-
volino o Manuel Dantas, o coro-
Luiz Emygdio, o tenente coronel 
Manuel Augusto, drs. Segundo 
Wanderley* Celestino Wanderley. 
Antonio Soares, Aílonso Barata. 
J . Gotardo Notto, capm. Viterbi-
no. seminarista Luiz Adolpho, An-
tonio IJ*'Zt'rra. capm. Manuel Pi-
nheiro. Montano Emerenciano, 
capm. Antônio Gurjr«'-!. capm. Joa-
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valho, o ex-vigário, padre Tho-
maz de Aquino, o chefe politi-
co da localidade, coronel Josí 
de Mattos e o presidente do 
governo municipal, capm. João 
Carlos Santiago. 

O padre Jul io Maria ficou to-
cado por tão nobre e significativa 
manifestação de apreço, e, recebidos 
os primeiros comprimentos, seguiu 
s. revma. acompanhado pela su;i 
grande comitiva, ao som da mu-
sica do Batalhão de Segurança, 
para a Egreja Matriz onde, após 
ligeira oração, subiu ao altar mór e 
dirigiu ao povo palavras, que ar-
rancaram lagrimas a muitos dos 
circumstantes. Disse s, revma. na 
sua ligeira pratica, em cujas pa-
lavras notava-se as profundas c-
moções que lhe iam n'aima, que 
a providencia divina reservara-lhe 
para o fim do seu apostolado 
pelas eapitaes do Brasil as mais 
doces e as mais affectuosas im-
pressões colhidas no Rio Grande 
do Norte, que fossem quaes fos-
sem os triumphos e as glorias 
que por ventura lhe estivessem 
reservados na terra, declai*ava alli, 
ao transpor a fronteira do Estado, 
os maiores, os que mais lhe fala-
ram ao coração foi a sua pregação 
no Rio Grande do Norte,—es-
se povo pequeno pelo territó-
rio, porem de uma grandesa mo-
ral incomparável—que se comino-
vera ao acolhimento espontâneo c 
sincero feito a' sua pessoa pelo 
povo de Nova Cruz, onde não era 
conhecido, onde se apresentava pela 
primeira vez, nao como um tri-
umphador, hão como um repre-
sentante dos poderosos da terra, 
porem como um simples missio-
nário da verdade e do 'bem, por-
tador de uma idea grandiosa de 
regeneração e de salvação da pa-
tria brasileira, um intercessor da 
misericórdia divina, cujas bênçãos 
implorava para o povo do Rio 
Grande do Norte, que lhe conquis-
tara para sempre o coração. 

Seguiu-se depois a despersão d a 

comitiva pela casa do vigário d a 

freguezia, pelo Restaurant Pax e 
pelo Hotel Brasil, onde o povo 
de Nova Cruz preparara uma 
hospedagem principesca, que po-
demos dizer sem hyperbole, ex-
cedeu a espectativa de todos e 
mostrou que nos mais pequenos 
logarejos, é a's vezes onde o povo 
rio-grandense sabe mostrar-se na 
grandeza dos seus sentimentos no-
bres. 

O padre dr. Julio Maria, com 
a commissão que o acompanhava 
aceitou a hospitalidade que lhe 
offerecera, em casa de sua resi-
dência. o digno vigário da fregue-
zia. padn- Misael Carvalho que. 
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soai, agradeceu todas essas sau-
dações, hypothecando mais uma 
vez ao Rio Grande do Norte o seu 
eterno reconhecimento, que que-
ria fosse bem conhecido e bem 
publico. 

O padre Jul io Maria fez o 
brinde de honra ao povo de Nova 
Cruz, dignamente representado no 
vigário da freguesia, padre Misa-
el de Carvalho, tendo o nosso 
collega Pedro Avelino pedido páfa 
associar nesse brinde o nome do 
virtuoso vigário desta freguezia, 
padre João Maria. 

Nos outros pontos de hospeda-
gem, onde banqueteava-se a enorme 
comitiva, ia forte a alegria coVn-
nnmicativa de festas dessa írôtèu-
reza, onde existe uma nota sin-
cera de enthusiasmo, principal-
mente no Restaurant Pax, que 
se tornara o centro de convergên-
cia dos convidados, àttrahidois pela 
prestabilidade do ^eu proprietário, 
capm. João Santiago. AJli, foram 
tão innumeros os brindes e as sau-
dações, que, mesmo em vista de 
notas, ser-nos-ia impossivei men-
cionados todos, devendo, entretan-
to destacar as saudações dirigidas 
por monsenhor Josjé Paulino *ao 
exmo. governador do Estado, na 
pessoa do seu representante, que 
agradeceu, a' imprensa, nas pes-
soas dos nossos confrades Pedro 
Avelino e Manoel Dantas, a' Arte, 
na pessoa de Segundo Wanderley, 
e as saudações de Pedro Aveii-
no ao chefe politico de ISTova Cruz, 
coronel José de Mattos, ao presi-
dente do Governo Municipal, capm. 
João Santiago e a's familias de 
Nova Cruz, na pessoa da virtuosa 
esposado capm. João Santiago. 

A's duas horas da tarde, o pa-
dre dr. Jul io Maria, em compa-
nhia do vigário Misaèl Carvalho, 
e mais pessoas gradas de Nova 
Cruz, seguiu a cavallo até o pon-
to da estrada de ferro, em cons-
trucção, onde podesse tomar o 
troly que estava a sua disposição 
para leval-o a' Guarabira. O povo, 
em passeata, com a banda de mu-
sica, acompanhou-o até fora do 
povoado, entre vivas e acclamações. 

O padre Jul io Maria, commovi-
do e emocionado, fez as suas ulti-
mas despedidas com um v/v a / pela 
prosperidade do Rio Grande do 
Norte. 

A's quatro horas da tarde, par-
tia de volta o trem especial, che-
gando a' esta capital a's nove ho-
ras da noite. 

ANNIVERSARIOS 
COMPLETARAM ANNOS HOJE : 

A exmn. fera. d. Maria Nueraia do Vi-
veiros, digna osp sa do nosso compa-
nheiro d© trabalhos J<>8é de Vifeiroa. 

—A oxma. sra. d. Horcilia de Carva • 
iho. consorte do nosso amigo e correli-
plenário Ovidio Fcmtodee. 

COMPLETAM ANNOS AMANÍIAN : 
— A f^nhorita Maria do ' armo Torres 

— A Cv sra. d. Maria Augusto 
Mor.I ir* do oe«o prmu 
io JUTIT» Kn^re c r^ro! Antcoio Adol 
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Escreve-nos um distiucto a-
migo nosso : 

» 

PADRE JULIO MARIA 
Na 2' tei ia u l t i m a , vespera 

da f ter ta la deste illustre sa-
cerdote, ò prestimoso cida-
dão coronel Angelo Roselli of-
fereceu-lhe um jantar de des-
pedida,no qual tomnram par-
te, alem do manifestado e da 
exma. familia do digno am-
phytrião, os drs. Alberto Ma-
ranhão, Olympio Vital, Fran-
cisco Camara, Segundo Wan-
derley, monsenhor Jose Pauli-
no, coronéis Luiz Emygdio, 
Pedro Soares, Arthur Morei-
ra Dias e Manoel Augusto e 
seminarista Luiz Adolpho. 

O serviço elegante e primo* 
roso como sabe exhibir sem-
pre na sua aprasivel vivenda 
o cel. Roselli, a gentileza cap-
tivante da esposa e filhas da 
quelle digno cavalheiro, a des-
preoccupada e alegre eommu 
nicação de ideas entre os con-
vivas, tudo isso dava áquella 
refeição intima a encantado 
ra feicção familiar em que tão 
á vontade soube expandir-se 
entre nós o beHo espirito a-
moravel do convicto prega-
dor do catholicismo. 

Au dessert, o cel. Roselli,em 
expressivo brinde, salientou a 
benefica influencia da prega-
ção do dr. Julio Maria, sau-
dando-o em nome da família. 
Respondeu-lhe o festejado 
missionário, agradecendo a 
gentil hospitalidade que deve 
a esta terra e enaltecendo a 

* 

virtude e a bondade que se 
respiram no 

lar rip-grandense 
do norte, em cujo doce ambi-
ente elle tem sentido, com a 
saudade dos filhos ausentes e 
apezar dé padre e celibatario, 
reviverem-lhe as alegrias ter-
nas da familia. 

O padre dr. Julio Maria foi 
brindado ainda pelos coro-
néis Luiz Emygdio, Pedro So-
ares e Manuel Augusto, pelo 
dr. Segundo Wanderley, em 
um bello e delicado soneto, e 
pelo monsenhor José Paulino, 

que fez a apologia do prega 
dor predestinado para essa 
benemerita cruzada do bem, 
que foram ns conferencias ca-
tholico soc/^es. A' todos a-
gradeceu s. revma., com ele-
vação de conceitos e belle^a 
no dizer simples e fácil. 

Houve ainda troca de sau-
dações entre os convivas ; do 
dr. Ttilio Maria ao. dr. Fran-

V » 

cisco Camara, do cel. Angelo 
ao dr. Segundo, coronéis Luiz 
Etr^gdio, Pedro Soares, Ma-
nuel Augusto e Arthur Mo-
reira, do dr. Segundo á virtu-
osa esposa do cel. Roselli, e 
do dr. Alberto Maranhão ao 
dr. Olympio Vital, Por fim, o 
padre dr. Julio Maria pediu 
para levantar uma saudação 
a um illustre brasileiro ausen-
te, mas que alli elle via digna-
mente representado* Affinnou 
s. revma. que, durante todo o 
tempo da sua permanencia a* 
qui, tivera do eminente chefe 
da politica rio grandense do 
norte, o senador Pedro Velho 
as informações unanimes mar 
is abonadoras, pelas quaes, 
clara e certamente, pudera 
ter o conhecimen to exacto 
das raras qualidades de esta-
dista e eminentes predicados 
de coração que distinguem, 
entre os seus pares no Brasil, 
o notável homem puhlico que 
tão bondosa e sabiamente, 
sem rancores e sem odios iri 
compatíveis com a sua visão 
philosophica de politico de al-
ta envergadura, soube insti-
tuir aqui a democracia nos 
moldes salutares de betn en-
tendida tolerancia e de prote-
ctora assistência até eni favor 
de adversarios cegos e injus-
tos. Sentia o orador não ter 
encontrado aqui o betiemeri-
to chefe republicano, mas po-
dia bem avaliar o seu cari 
nhoso acolhimento pelo que 
viu e observou no proceder e 
no sentir*dos que lhe saomais 
intimamente ligados, entre os 
quaes o digno governador ali 
presente, a quem pedia de fa-
zer chegar ao conhecimento 

dò senado/ Pedro Velho a-
qüella espontanea e .sincera 
demonstração do seu apreço. 

A esse brinde, correspondi-
do por todos com vivas ma 
nifestações de sympathia, res 
poncleu, agradeceiído, o taleis 
toso d r Alberto Maranhão, 
em bella e correcta a!locu;a<>. 
dizendo que jn tivera ensejo 
de saudar, em festa como a-
quella, familiar e intima,o no-
tável pregador da palavra 
dos apostolos, aiodernisada 
pelos sábios ensinamentos do 
actual Pontífice. Entre &ua 
mulher e os seus filhos, ainda 
balbuciantes, endereçara 00 
hospede illustre e simples a 
sua palavra de amisade egra-
tidão pelo berèi que s. exeia, 
fazia, com a patriota e elo 
quente evangelisaçâo, ao ca* 
tholicismo e á Republica, des^ 
truindo preconceitos, que-
brando arestas, hannouisan-
do a fe religiosa com o civis-
mo democrático, desfazendo, 
emfim, falsas noções que ao 
povo poderiam tornar antipa-
thicas as instituicções repu-
blicanas. 

Surprehemüilo, porem, alli 
com a delicada e captivante 
lembrança do manifestado, 
que saudava, abrindo a sua 
alma de justo e de bondoso 
pregoeiro da verdade, o nome 
de um politico, chamado á 
quelle convívio intimo pela 
affinidade mais tocante e sub-
til com que em virtude de leis 
mysteriosas approximam-se 
os espíritos que cultivam, ca-
rinhosos, a bondade, sentia-
se obrigado a repetir alli a 
saudação já feita. E, accres-
sentou, a confortadora ami-
zade que o ltga hoje ao bom 
padre ca tholico, cuio credo de 
amore confiança é ensinado 
Sein a bravia fúria da intole-
rância improíiqua, mas re-
montando-se á piedosa e com-
movente licção do meigo Na-
zareno — Deus e' Homem—; 
que essa .confortadora ami-
zade.sim, jamais seria deslem-
brada; e honrava-se pela bre-

vidade com que pudera, since-
ramente, considerai-o amigo 
ôquelle espirito de apostolo— 
benemerito e justo, distineto 
e amavel. 

Apos o repasto, os convivas 
ainda palestraram algum tem-
po 11a amavel companhia dos 
donos da casa esuasintessan-
tes filhas, retirando-se ás 9 
horas da noite, trazendo d'a-
quella reunião intima uma 
impressão delicada e perdurá-
vel. 

Antes e depois do jantar, as 
senhoritas Anna Maria, Clé-
lia e Christina Roselli, fizé-
ram-se ouvir ao piano e ao 
bandolim, merecendo applau-
sos do pequeno e selecto au-
di torio. 

H. Castriciano ^ 

Seguiu hontem para Fortaleza, 
em coraraissSo do governo do Esta-
do, o nosso talentoso collaborador e 
laureado poeta H . Castriciano, que 
se alli se dimorara' algum tempo. 

Pensando e rindo 
Os libertinos eâo como os hydro 

pi008, quanto mais bobem roais 
sede têm. 

S o n e t o 
Ha maita gente qao sentiu^ magoa 
Deixa abaterdes e a «ortn \\z tiranna , 
Eu D&O comprohondo essu RAZÃO humana.» 
Emflra,pode a algaem ser a vida fragoa ! 

Eu tenho a minha dor e a quero L . . 
(Affago a. 

Acho que a vida ô o roo que delia emaan. 
E' para mim ventura soberaua 
Trazer por ella es olhos cheios de agua ! 

E sabes t i por que tanto bomdigo, 
Tanto me apraz o fel que a muitos rtiata, 
A ancia que para os outros 6 castigo ? 

Porque tu és a eausa do tormento , 
Porque tua lembrança se desata 
Em mil saudados no meu pensamonto l 

JAYME GUIMARÃES. 

—Porquo choras, nenó ? 
«Porque o papá me bateu. -
—E porquo to bateu o papá ? 
—Porque ou estava chorando. 

TÀRTARIN, 

antehontetn.tm noticia epi^ra 
phada—Padre Julio Maria— 
quarta columua, primeiro pe-
ríodo, sahiu a frase— quanti-
dades de homem publico — 
quando quizemos dizer-—qua-
lidades de homem publico. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

G A R R E T T 

Almeida Garrett entrava um dia na oa< 
ruara dos deputados em Lishao, quando 
um orador dizia : 

—Sr Presidente, dizem todos os esori 
ptores... 

0 illustre poeta, quo era então depu 
tado, sem saber do quo se tratava^ ex* 
clatuou : * 

—Nem todos 
0 orador, atrapalhado, emendou : 
—Dizem alguns eseriptores*. • 
Garret, sorrindo, deu mais este aparte : 
—Nfto me pareço. 
0 orador ainda mais desconcertado, e« 

monda do novo : 
Diz um escriptor, * 
Novo aparte do autor de d. Branca. 
—Quem o este escriptor ? 
Então, o pobro orador, perdendo a ca* 

beça, exclamou : 
—Pois bom, er. Presidente, digo eu'.. 
E Garrett retorquiu, sentando-se : 
—0 8t\ pode dizer ô quo quizer. 

Corrigenda 

Alem de ligeiras incorreções 
110 resumo da confereucia de 

Casamento civil 

Acha-se affixado no carto-
rio respectivo o primeiro pro-
clama de casamento do cida-
dão Silvino Gomes de Andra-
de com D. Ànnalia Gomes Pe-
drosa. 

O club Carlos Gomes tem 

para vender um B I L H A R e 

diversos instrumentos 

de musica. 

NOTICIAS E 
COMMENTARIOS 

U M C A D A V E R D ISPUTADO 

Apresentou«se a 22 de Fevereiro, no 
Paço Municipal do Madrid, reelamando 
providencias, a familia do um homem 
falíeoido no hospital a 9 do Janeiro.o que 
ainda nfto obtivera sepultura porquo o 
vigário queria carregai o para o oemite 
rio cathclico, e a familia fazia queat&o 
do cemitério civil. 

—Em que estado se acharia esse ca' 
daver ao flrn de 44 dias. o Liberal, de 
Madrid, não informa, nem ó preciso. 

Th. Lorota 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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a canoa logo que deu signal. 
— Teve uma noite tranquilla? 

perguntou-lhe o major ; quanto a 
mim, creio que o somno trium-
phou da minha vigilância. 

—Tudo esta' ainda tranquillo 
como na horu da meia noite, 
respondeu Olho de Falcão. Silen-
cio e presteza ! 

O major ergueu-se num abrir 
R fechar d'olhos e tirou o chalo 
com que tinha agasalhado as duas 
irmans. Este movimento despertou 
C ora e ella estendeu a niào como 
que para repellir o que lhe per-
turbava o repouso, ao passo que 
Alice murmurava numa voz doce: 

•Nao, meu pae, nûo estamos 
abandonadas: Duncan esta' com-
m»co. 

^im, 
ili->o em 
-lx)Ttado. 

encantadora innocente.' resi>onderam com gritos 
voz baixa o movo tran-
Duncan esta4 convosco 

e. emquanto lhe for constírv < 
a existencia. emquanto amcíivar-
\ os algum perigo, elle jamais 
al>andonara\ Alice ! Cora ! acor-
dem ; ê chegado o momento de 
partir. 

Urn grito Í̂C i^rror soltado 
la mais m ^ a (ia> iwas irmans P 
a vista da mais velha, de p^, 
deante delle, imager.i do horror 
c îa consU*rnavâo. foram a tini-
ra re-posta que recel>eu Acaba-
\a do falai, quando gri-

o clamores [me<lonhos revoa-
ram NO h o ^ j p * P tizeram-ll»p o 
íung\iP refui r ao coi â  fto. Dir-
w-m <jUP tíxhiS í^ dpmnni«^ do 

iní»*rn<% unliara-w» a|w Í̂Prad<» d< 
AR 'JUP r<xin\* P «-xiialav HMM» 
seu íaruf btr^aro |iei<> 

mais selvagens ; nílo se podia dis-
tinguir de que lado partiam es-
ses gritos, e m b o r a parece-
sem encher os bosques e chegas-
sem até o rio, os rochedos e as 
cavernas. 

Esse tumulto despertou David : 
levantou o grande talhe em toda 
a sua altura, tapando os ouvi-
dos com as maos, e exclamou: 

—Que barulho ! o inferno ter-
se-a' aberto para ouvirmos se-
melhantes sons í 

Doze clarões brilharam ao mes-
mo tempo na margem opposta : 
seguiram-se outras tantas explo-
soes e o pobre La Ganime ca-
hiu sem sentidos no mesmo lo-
gar onde acabava do dormir tuo 
profundamente. Os dois Mohieans 

semelhan-
tes ao> novtis gritos de trium-
pho que* >oltaritm o- inimigos 
verem cair David. A troca de ti-
ros de espingarda foi viva e ra-
pida : porem os comitentes, de 
cada lado. eram hábeis e muito 
prudentes para não mostrarem 
1 de^;oi>erto. 

O major, pensando q.ie a !.;-

^eria en t í o o s^u único re -

curso, esperav^ com ini]»ac:eneia 

que o ru ido dos remos lhe an-

a chegada da e^noa per-
to <ie ])lataforma : ]H">reni a ^anóa 

nâo mostrava. ' omev^va a sus-

]X'itar n ea<,a^lor de TP1-<* eruel-

:re4n:p al>andonado. quando uru 
tra</o de luz part indo do roche-

do «iuijulo atra/. dp||p P ^»guido 

de um brado dp agonia. ÍPZ-UIP \ et 

<Iue* o fiitiíiwi^tj*'!o dü hiort«' imi-

tido da longa carabina d<- O lho 

) ' í u í M J u U i 
A D V O G A D O 

A d v o g a em to los os au-

d i t ó r i o s tias j u s t i ç a s fe-

dera l v e s t adua l nes ta ci-

dade . 

Enc a r r ega s se de L i q u i d a 

çòes C o m u i c r c i a e s . 

Dá consultas por cscripto 

Podo ser procurado to-
dos os dias úteis no*eseri-
ptorio d7 ''A Republica" 

4 -

î:rs:?;t3 îsaiiiî 

l ^edro \uncs de S á 

aos aeua amigos e 

eliüot^a q ue acuba de 

jie . gabinete den* 

offerece os 3e«-

i clínicos. 

ntar 

tatiC, o 

UÍ 

Consultas das 11 ho-' 

r/i 5 da inanluMi ãs 
4 horns da tarde. 

VkàÇA A LOC8TO SfiVKgO 
^^^^^ 

de Falcao ferira uma victima. 
A este.primeiro revez, os assal-
tantes retiraram-se immediata-
mente e tudo ficou calmo como 
antes deste tumulto inopinado. 

O major aproveitou-se do pri-
meiro momento de calma para 
levar o infortunado David a' las-
cadura estreita que protegia as 
duas irmans, e um minuto depois 
toda a pequena tropa estava, reu-
nida no mesmo logar. 

O pobre diabo salvou a sua 
cabelleira, disse o caçador com 
um grande sangue-frio passando 
a rnâo pela cabeça de David; e 
porem uma prova de que uni 
homem pode nascer com uma 
lingua muito comprida e um ce~ 
rebro muito estreito ! O que me 
surprehende e elle ter salvo a 
vida. 

-Xfío esta morto i perguntou 
Cora, poderemos fazer algum11 

coisa para alliviar este infeliz ? 
—Nada receiem voltara' logo a 

>i e sera* mais sabido até que a 
sua hora chegue. K lançando sobre 
David nm olhar obliquo, emquan-
to carregava a espingarda com o 
maior sangue-frio. Uneas. aceres-
centou o cavador, leve-o a' ca* 
verna e estenda-o sobre o sassa-
í u z . Quanto mais temiK> elle fi-
car neste estado, melhor sera\ 
jK>rque duvido que elle possa en-
contrar nestes rochedos com que 
5ii»rignr (^M^S enormes membros e 

Iroipiezes nfto se pagarfto com 
o* *eus cantos. 

•lulga í|iieelles voltarilo a* car-
í |M'rguii(ou o major. 

Acol i tar ia que um lobo »»v asnsi 

42— 
faimado se contentasse de ter co" 
mido um bocado ? A nossa úni-
ca esperança e sustentar-mo-nos 
sobre o rochedo ate Munro en-
viar-nos soccorros. E Deus quei-
ra que seja logo e que o chefe 
do .destacamento conheça bem os 
usos dos indios. 

E, emquanto assim falava, a 
sua fronte cobria-se de uma in-
quieta çào sombria. 

—Ouvis o que temos a recear, 
Cora, disse He.vward, porem sa-
beis que temos tudo a esperar 
da experiencia de vosso pae e das 
inquietações que a vossa ausência 
lhe causara'. Vinde, pois, Aiicc. 
para esta caverna, onde, ao me-
nos, níio tereis a receiar as ba-
las dos nossos ferozes inimigos. 

As duas irmans seguiram-no a1 

segunda das duas cavernas onde 
David começava a dar alguns si-
gnaes de vida, e, reeommendando-
o aos seus cuidados, fez um mo-
vimento para deixal-as. 

— Duncan disse Cora, com 
uma voz tremula no momento em 
que elle ia sahir da gruta e esta 
palavra bastou para detel-o. Vol-
tou a cal>eça: as cores da tez de 
Cora tinham cedido o logar a u-
ma pallidez mortal : seus lábios 
tremiam e ella olhava-o com um 
*r de interesse que o fez correr 
para ella sem detença... Lembre-

Duncan, continuou, quanto a 
sua segurança fi neceHsaria a1 noa-
*a: nào cHqucva o deposito sagra* 
do que um pae lhe contiou ; 

I L E G Í V E L 



» • P A G I N A 

UiiUnioto ílíilíril 

Editaes 
Alfredo Antonino Pereira do 

Lago, presidente da l* secção 
eleitoral do município de Natal, 
etc. 

Faço saber que de acçordo com 
a lei n . 35 de 26 de janeiro de 
1892, encerrei nesta data 00 tra-
balhos desta 1* secção cujo re* 
sultado foi o seguinte : 

Incluídos 
Arist teles Pinheiro 
Kmygdio Leoncío da Cunha Pi-

nheiro 

Felioto Ceiicio do Nascimento 
José Correia de Araujo Furtado 
João da Cruz Carneiro dos An 

JOB 

do sé Padre da Silva. 

Requerimentos indeferidos 
Euclides de Souza Praça 
José Ernesto Pegado 

Eleitores fallecidôs 
Joaquim Manuel da Rochd 
João Baptista de Siqueira Cavai» 

cante Kilho 
Iíoberto Pranciso da Silva Bar-

ros. 

Eleitor que mud u de reside n» 
eea com declaração de nova 

Emygdio Augusto de Oliveira Su* 
cupira—8. Paulo. 
E, para constar, mandei affixar 

o presente nos legares mais pu* 
blic^s desta capital e publicar 
pela imprensa. 

Primeira secção eleitoral do 
município de Natal, 20 de maio 
de 1903. 

Alfredo Antonino Pereira do Lago. 
Jeronyroo Cabral Raposo da 

Camara, presidente da 2- com*-
missão de alistamento eleitoral 
deste município de Natal, Estado 
do Rio Grande do Norte. 

Faço publico que, em virtude 
da lei n. 35 de 26 de janeira de 
1892, foram encerrados os traba 
lhos desta segunda secção de alie 
tamento e que foram incluídos 
28 cidadãos a saber. 
Antonio Clemente de Oliveira 
Coriolano Candido de Menezes 
Epaminondas Alexandrino Villa 
Kmygdio de Albuquerque Muraea 

Maranhão 

Francisco Eduardo de Souza 
Francisco José de Goes 
Felix Peixoto de Moraes 
Ilelaíhs Ferreira Nobre 
Hilarião Alvares de Menezes 
Irineu Florentino de Carvalho 
José Abílio Garcia 
Jose FrtncUcu Alves de Souza 
Jobó Luea3 Evangelista 

José Martins da Costa 
José Alexandre do Nascimento 
João Gregorio de Araujo 
João Alexandrino Villa 
João Augusto Barbalho 

Parte Commercial 
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E M A K 1 T I M A 

Natal, 27 de Maio de 19o3. 

CAMBIO 12 7/1G 

TA B E L L A D O C A M I U O 

Luis Bmygd'o Pinheiro da Cn-
matft 

Lodolpho Alves de Meneses 
Manuel Coelho de Sousa e Olivei-

ra 
Manuel Celestiuo de Goes 
Manuel Joaquim de Sousa 
Miguel Archanjo de Mello 
Pedro Capistrano Ferreira Nobre 
Pedro Soares de Araujo Filho 
Virgilio Virginio de Moura Oli-

veira 
Virgilio Alexandrino Villa. 

Foram indeferidas as petições 
dos srs. ;—Deusdedith Benigno 
da Cruz, Apolon o Pinheiro de 
Mello e Bartholomeu Tamathurgo 
de Souza, por falta das formalida^ 
des exigidas pelas lettras A e B 
do art. 16 da lei eleitoral vigen-
te; a do sr. Augusto Lucas da 
Silva em face do art. 16, (ettra 
A e B dá citada le i ; a de Joa* 
quina Ferreira Nobre pelo art. 18 
e 16 lettra A ; e a de Pedro 
Pio Alvates Pereira pelo art. 18 
e 16 lettra A e B. 

Na revisão procedida por esta 
commis^ãO foi informado o se-
guinte : fallecidôs—Clementino de 
Aquino Grão , n. 48 ; Ivo Ca» 
vaicante de Andradé, 89 ; José 
Antonio da Trindade n. 102 ; Jo-
dó Joaquim de Freitas n . 131 ; 
João Carlos Lins Bezerra n. 142 ; 
João José Solsona n. 147; Joa-
qum de Moura Camara n . 191 
Lucio Acácio de Mello n. 204 ; 
Manuel Ignacio da Trindade n . 
225 ; Pedro Lacerda de Vascon*» 
cellos Galvão n. 260 ; Rap hael 
Archanjo Neves Bandeira o. 269 ; 
Westremundo Arthemío Coelho 
n. 293 e Valeriano Rodrigues. 

Mudados para o Retido de 
Pernambuco Bertholdo Aveiino 
dos Santos n. 42 ; para o Estado 
d o Para'—Oricuío Eurípedes da 
Silva, 249; para Angicos, Louren-
ço da Costa Alecrim,n. 212 ; para 
o Ceara'~mirim, Manuel Francisco 
de Miranda, n. 229 ; para Maca-
hyba, Manuel Francisco de Abreu 
n. 228 e para o Acaryy Sebastião 
Vieira de Medeiros Santos. 

8a! * das reuniões da 2 a Com.' 
missão de alistamento eleitoral 
deste município, em 20 de^ maio 
de 1903. 
Jeronymo Cabral Raposo da Cama-

ra - Presidente. (S 
Curraes Novos 

AO PUBLICO 

Manuel Aleixo de Maria, aviza 
aos seus numerosos e am íveis 
freguezes deste e de outros mu? 
nicipios vizinhos que segue no di* 
31 de Maio vindouro para as pra* 
ças de Pernambuco e Natal, a 
fazer compras para sua caza-com-
mercial, devendo estar em Natal, 
no dia 2 de Junho vindouro e 

em Pernambuco até o dia 6 do 
ooestno e que recebera* erdens dos 
•etfs freguezes até o dia da sua 
sahida, assim como previne a lo-
dos que quizerem fazer boas 
compras, de aguardarem a sua 
chegada« que sera1 do dia 15 de 
Junho vindouro em diante e pro« 
mette vender ainda mais barato 
sem mesmo prestar attenção ao 
que por abi dizsrn os maliciosos, 
due não conhecendAo, por certo, 
a forpaa de seus negócios ou tran* 
sações, e em vista do b ' ixo pre-
ço por quanto vende suas mer* 
cadorias, fazem juizos temerários 
todos cheios de aleivozias, de 
modo que iria repercutir mal nos 
espiritos dos que pouco conhecem 
o movimento e fundos de que 
dispõe a sua caza commercial, se 
elle não viesse patentear ao pu» 
blico que a sua caza commercial 
conservasse em todo tempo graças 
a Deus, solvavel, ficando assim por 
tanto scíente.oa maliciosos que tan-
to ,se occupam da vida do proxU 
mo ( e para melhor syndicarem) 
que» a firma de Manuel Aleixj de 
Maria é bem conhecida nas praça 
de Pernambuco, Parahyba e Rio 
Grande do Norte e Ceara', e em 
algumas fabricas do Rio de Ja« 
neiro, e que se vende barato é 
porque tem proporções para as*» 
sim o faz*r ; e em resumo acon« 
selha a cala qual que venda ou 
faça seu negocio como melhor 
entender, não procurando assim 
ferir a susceptibilidade de quem 
quer que venda por menos. 

Outro 8fm, previne para evitar 
resentimea;oa, que não fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outr s municípios e nem 
aceita a devolução de qualquer 
mercadoria que ia' tiver sido ven-
dida. Aviza* mais que precisa p r a 
trabalharem para sua casa commer 
ciai de 4 peritos artistas que são : 
funileiro, padeiro fornetro, sapae 
teiro e alfaiate, sendo que deste* 
ultimo é que a fucturosa villa de 
Curraes Novos se recente com 
a maior precisão, devendo por-
tanto no caso de querer lr nm 
alfaiate desta cap tal trabalhar em 
Curraes Novos ao acima referido, 
pedir informação ao sr. João Ly-
ra, alfaiate nesta capital que, a 
não ser a9 despeito pelo jnau 
passadio sertanejo, só poderá' 
informar lealdade» sinceridade de 
todos os curraesnoven es, maximé 
do mesmo Manuel Aleixo, aonde 
Ca' trabalhou 

Curraes Novos, 23 de abril de 
1903' 

Ma ruel Aleixo de Maria. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. 11a 

Fabrica de Tecidos c eui sua 
agencia em Macahyba. 

Crepon preto espôcial 
para vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

Rua Correia Telles 19. 

O a f a m a d o r e r n e d i o d n 

DE. BE A IDE 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgfios genitaes. 

Oura positiva todos os os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^ção, poliu 

çóes nocturnas, hypertrophia doa testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade cm geral. 

ESTE REMED10 ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedsos e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medzo acalma o padecente 9 restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

commúnica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' m afamado rernedio infalível 
» Brande & C. 

• PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

i\ 2E, st. St" Nova York. E. U ü. A. 

Libra 
Shi l l ing 

Penny 
Kraneo 
Marco 
Doüar 

19$290 
$964 
$080 
$766 
$946 

3S972 

PRAÇA DO XATAL 

OENKROS DE EXPORTAÇÃO 

PREQ08 CORRENTES 

Ugodfto do agreata, 15 kilos por li$5oo 
Aiqod&o " mrVto " " : i$ooo 

• isjaoar broto *9oo 
da Urina 7$ooo 

Uoroa Salgados USooo 
4« eanMtro, ana ' t ^ o 

fúim i* «»br» 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 80o 
C%me de BOI " I.400 
Carne do xarque suporior " 1.200 
Carne do porto " l.OOo 
Toucinho do roino " a,200 
Bwilháo iÉ 1.000 
cebola " l.MC 
Alho mavo 300 
Banha k 2.2W 
Vinagro nacional garrafa 40í 
Azeito d oco " i,50O 
Vinagre de lijsb*)» " 600 
Sal litro 12o 
Macarrão k 2.40o 
Àfetria " 8.400 
Pimenta do reino 44 «.400 
Araruta 11 1.500 
Am>* " 400 
Farinha litro 080 
Peij&o mulatinho 11 

Feijão de oorda 11 1®(> 
Keijáo verde molho 040 
Ratata intrlean k «00 
Batata doe« <l 060 
('oco aeceo am 1CK; 
Pallio maco 400 
Rapadnra ona 
Amcar de a2lna k tfOT 
Assacar moreno " 
Aatttcar rcpcciai <4 ^ 
Amurar retaroa 90o 
Milho Uiro 10o 
Laito fretop garrafa 

Leite condensado lata 1.200 
Babfto K 7OO 
Cafó do Rio » • 7OO 
CAFÓ do brejo 000 
67afó moca ' T 1.4OO 
Mate EM folha á.ooo 
Mate em pó <4 í .2oo 
Manteiga ingleza libra 2 T«OO 
Manteiga americana K 4.500 
Queijo de manteiga 14 l$6OO 
Inhame K. 16o 
Ovoe am 60 

P A U T A 

RIO GRANDE DO XORTE 

THE80UR0 DO ESTADO 
Semana do a 3o de Maiu de 1908 

PRBÇOS CORHENTr»:s DOS GENEROtí 
SUJEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇAO, POR MAR 
MercK'Uj»ías UniJadwfi Valora* 
iílgodíuj em r*ma 15 kiios r2|00o 

su jo Oii resíduo " 
A38ucar ce ozina ' 2$400 

ohm*iixaHu atcoo 
brauco W 0 0 

" some no $$ft0o 
íIíaíiCHVhVO lfaoo 

'í brutú " 
ff- u u. p «800 

A^uardrniK Idrc $300 
Borrâclik * kiio I ÍO^O 

" ri« napiicf í # 
itooo 

binhfr d* envaso 4Í90O 
Obolai lfioo 
CA fé 

do carn uba 
Cera 
Carneiro Uni 
Cabras urja 
Cbapeos de p&.lha um 
Couros de boi. sfceo ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão .( i 

kilo farne de 30I (secca) 

.( i 
kilo 

qualquer tnodo prepara a 
esteirai de palha uma 

u de junco < 

" de pipiry * 

Fumo em rolo kUo 
* em folhas e. 

farinha de mandioca litro 
feijão mulatinho 

de outras qualidad 
feijão mulatinho 

de outras qualidad es
 f. 

frangoe um 
gallinhas r* 
£omma de maodioc» litro 

" de araruta 
milho 
(iiel de assacar 
uiel de abelhas 
ovos d^gallinha Uli« 
ossos ki In 
oleo de mamona litro 
piras um 
Papagaio« f-
peroquito? * > 

{»ellas de cabí-a uma 
11 de cornei ro *t 

PAlo vegetai ki io 
P nn*B d* «toa • * 

Ijutijo de naotei^i f 

0} p 'Qf* 

\%2ov 

1<)$000 
10$ 000 

|4C0 

1$0C0 
2f0C0 
7$000 

#300 
l i 400 
91000 
11200 
$#20 
$32o 

$500 
$5(0 
$080 
$400 $120 

1$500 
2$000 
$400 

1$400 $0»0 
$320 
$50C 
$0& 
$0 '0 
$%|<Í0 

4 $000 
5(000 
$500 

$100 
$t00 
$800 
Ö$r>00 

100 

CJPemen/e de mamona flOO 
Sal 19 l /a 
sola üeio, taia ilza JôOO 
sebo kilo $400 
Toucinlio 44 I$100 
Unas de boi tonto 1$C00 
Velas dtí cera de caninúba k. 2$000 
Vinho de cajú, genipapo litro 1$000 
Vassouros de carnaúba «te 6$500 

Tiieso-iro do Estado do Rio Grande d o 
Norte, 2r> de Maio de ifiotf. 
O Contador, JOÃO NEPOMUÇENO SBA* 
BRA DE MELLO. 

O Eaoriptnrario, APP0N80 MAGA-
LHÃES DA SILVA. 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ de MAIO 

Do norte 
Brasil A 
S Francisco » 

MEZ DK JUNHO 

Do sul 

Alago&t » 

88 
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A majs antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica9' acabam de passar por uma reforma radical e quasi completa no seu material typographico com o recebimento de uma grande encommenda de typos e outros objectos feita directamente á uma fundição americana. 
o A nossa oíficina, ja se acha acreditada pela fei-ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, tanto que ha muitos arnios tem sido sempre a pre-ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de publicações oíííciaes. , podemos garantir que nos sahiremos perfeitamente a contento dos nossos committentes a respeito da execução de qual-quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, temos a especialidade da confecção de livros impres-facturas, memoran-S O S 9 © duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-tões de visita, para o que dispomos sempre de a-mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem comtietettcia 
Sinceriflafle austera em todas as transacções. 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

franqueamos e agradecemos noa visita das mm oit i» a tolos os sossos eommittentes na certeza ie que ficarão bem ímpressienades. 

da 11!! D D S il fl'ill'i ) 

V * 
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1 
ELEIÇÃO DE GOVERNADOR E 

VICE-GOVERNADOR 

BOLETIM DA C O N V E N Ç Ã O 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus eorregilionarios políti-
cos. que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e Joào Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
niedade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendeücias Municipaes a es-
ta commissão, indicando pa-
ra a süccessao no governo 
os nomes dos Drs, Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offici-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos» na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

P A R A G O V E R N A D O R 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

P A R A V I C E - G O V E R N A D O R 

Dr. Juvenal Lamartinede 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
P E D R O V E L H O D'ALBUQUER-

£>UE MARANH\O. 

JOAQUIM F E R R E I R A CHAVES . 

M A N U E L M O R E I R A DIAS, 

E L O Y CASTRICIANO DE SOUZA. 

TeUgranaas Dffieiaes 
MOSSORO', 25 

Exmo* Governador 
Natal. 

Intendencia reunida 
sessaõ extraerdinaria re 
cebeu dr. Pacheco, dele 
gado vosso governo e es 
ta' prompta auxiliar vos-
sos patriotioos desejos. 
Felicito vosso governo 
prova amor nosso Estado 
natal. Saudações. 

Fagueira FUho, Presidente 
Intendencia. 

MO88ORO', 25 
Exmo. dr. Governador 

Natal 
Intendencia, sessaõ ex 

traordínaria, recebeu-
me. Presidente saudou 
exmo. governador patrió-
ticos esforços prol Esta-
do. Vice governador con-
citou municipaes traba-
ihar prol futuro Estado, 
saudando também exmo. 
governador. Agradeci 
ambos, nome de v. exa. 
Saudações. 

Dr. Pacheco, delegado go-
verno. 

AREIA BRANCA, 27 
Exmo. Governador 

Natal 
Intendencia reunida 

sessaõ extraordinaria te-
ve honra receber vosso 
Delegado Exposição S. 
Luiz. Município em fes-
tas pelo auxilio dedicado 
vossos patriotioos esfor-
ços. Saudações. 

Manoel Liberalino, presiden-
te Intendencia. 

AREIA BRANCA, 27 
Exmo. dr. Governador 

Natal 
Intendencia reunida,re-

cebeu-me. V. exo. sauda-
do com enthusiasmo pe-
lo presidente. Agradeci 
em nome v. exc. Sigo ho-
je "S. Francisco". Sau-
dações. 

Di. Pacheco, delegado go-
verno. 

Telegr&amu lym 
RIO, 26 
O deputado Marçal Es-

cobar,mernbro da ê com 
missaõ de inquérito e re-
lator das eleições de Ma-
tto Grosso deu parecer 
reconhecendo os candi-
datos Lindolpho Serra e 
Costa Couto, diploma-
dos, Luiz Adolpho. e Cos-
ta Marques, contestan-
tes. 

O deputado Arthur Or-
lando subscreveu o pa-
recer e o deputado Oli-
veira Figueredo pediu 
vista. 

Chegou de S. Paulo o 
presidente do Estado,dr. 
Bernardino Campos, que 
vem submetter-se a tra-
tamento dos olhos com o 
dr. Moura Brasil. 

Agricultura 
PIROPLASMOSE BOVINA NO 

RIO DE JANEIRO 

PELO 

Dr. F. Fajardo 
l*() que o exacto, o do obser-

ViU/iTo diaria entro nós, é o se-
guinte : quem retirar o g-ulo (ru-
ma certa zona que possuímos e 
que chamamos zona sujeita pura 
a zona do agi este, expoe-se a pa-

ir 1)0rn caro essa ímpruíleneia. 
porque esse #a<lo morre em pou-
cos dias. Ha uma linha imagina-
ria aqui no nosso Norte para o 
irado que, ao transpol-a, deixando 
alli o seu lar amado, as Mias 
predilectas pastagens, o seu cli-

ma, a sua agua, emfim, os seus 
amores, vai encontrar o virus 
especifico e contrahir a terrível 
moléstia e morrer delia quasi 
sempre. Isso quer exista quer 
nfto, a peste do carrapato 

Taes objoeyões, entretanto, es-
tilo magistralmente respondidas nà 
obra do Prof. LIONIKKRS, apre-
sentada ao XIII Congresso Interna-
cional de Medicina. Nilo só no Con-
gresso em Paris, mas ainda na 
Escola Veterinatia de Alfort, tive 
em 1900 opportunidade de exami-
nar detalhadamente os trabalhos 
do sábio Prof. L I o N I K K K S 
acerca da morphologia e biologia 
do Piioplasma bigeminum, bem co-
mo da cultura de tal hematozoario 
pela primeira vez obtida na sciencia 
e o estudo das inoculações pre-
ventivas. Notei a profunda impres-
são que tal trabalho produzio na-
quelle meio scientifico. 

Yejo hoje, pelas publicações in-
sertas no Boletim de Agricultura e 
Ganacfer/a, que a Republica Ar-
gentina começa a colher resultado 
dos sacrifícios que fez para levar 
ate la' aquelle grande sábio. Por-
que não imitaremos nós os bons 
exemplos, fazendo convidar o Prof. 
LIGNIEIÏKS para vir ao Brasil Î 

SMITIÍ e KTLBOKXE dizem que 
"Cattle from the permanently in-
fected territory, t-hough otherwise 
healthy, carry the microporasite 
of Texas fever in their blood." 

O sábio LAVEKAN acaba de estu-
dar a evolução de um hematozoa-
rio do cavallo, Plroplasma equi\ 
em laminas com sangue que lhe 
foram enviadas de Pretoria por 
THEILER, veterinário. LAVEKAN 
não encontrou pigmento nesse pa-
rasita, bem différente do Haema-
maeba malaríae ; muito visinh© do. 
Piroplasma bigeminum e do Piro-
plasma o v/s ; dando-lhe, por isso, 
LAVEKAN a denominação de Piro-
plasma equi. 

O sangue do animal que auto-
psiei se apresentava claro, palli-
do, parecendo aquoso, hemoglobi-
nemico. Às hematiiis se apresenta-
vam descoradas, e colori ndo-se des-
igualmente. Globulos gigantes po/r 
tilhados, tues como os descreve o 
Prof. LIONIEUES, nao foram vis-
tos por mim nas preparações que 
ainda conservo. 

Occorre-me, entretanto, dizer 
de passagem quu observei no bé-
ribéri taes Lhematias pontilhadas, 
precisamente nas circumstancias a-
pontadas por aquelle sábio. 

O estudo microscopico do san-
gue demonstrou a presença de pa-
rasitas endoglobulares, redondos, 
canto no sangue peripherico colhi-
do por meio de uma picada com 
os cuidados necessários, na cauda 
do animal, como no sangue das 
vTisceras. 

SMITH e KILBOKXK deram a es-
te protozoário o nome de Piroso-
ma bigeminum. 

O exame foi feito, ora cm pre-
parados frescos, ora seccos, fixa-
dos e coloridos pelo azul de me-
tyleno, o violette de genciana, a 
hematoxylina, etc. Eram vistos 
dentro do glóbulo vermelho, a's 
vezes vários hematozarios redon-
dos, punctiformes, o mais vezes 
um, (tous ou très, oflVrecondo 
contornos muito nítidos. Havia 
grande porcentagem de hematias 
infeccionadas. Xgo consegui, po-
rem, deparar parasitas em forma 
de pera, que e sua característica 
morphologica. 

A este propósito eFcrevou-mc o 
Prof. LIÍÍNIKÜKS. de Buenos-Ayres 
em data de Maio passado : 

'Me m'empresse de vous l'aire 
savoir le résultat de mon examen 
des lames qn<» vous rifavez en-
\ oyées. 

" I / une dYll'i> ;>, probaole-
meiil de la rate, contient- des glo-
bules avec des parasite^ ronds as-
sez nets ; je croi ijuYn rfiVt.votis 
avez eu affaire a' de la Tristeza 
ou a' une maladie semblable. 

u>Si vous pensez pouvoir étudier 
bientôt a' nouveau cette maladie 
au Brésil, peut-ôtre vaudrait-il mi* 
eux attendre ces nouvelles études 
pour publier votre travail ; en at-
tendant, vous prendriez date seule-
ment dans un journal comme quoi 
vous avez trouvé une affection a* 
hématozoaires.'' 

Osabio brasileiro Dr. AIJOLPJIO 
LUTZ, de 8. Paulo, a quem em tem-
po enviei preparações, referindo-
se a7 Febre do Texas no Rio du 
Prata, diz : uPode-se dizer que, 
«e esta mal est ia nao existe ja no 
territorio do nosso Estado"'é pro-
vável que sera' introduzida mais 
cedo ou ma i s tarde, porque os car-
rapatos que a transmittem en-
contram* se com muita frequên-
cia e tratando-se de uma molés-
tia chronica, os animaes doentes 
podem facilmente transportar-se a 
grande distancia. Ultimamente es-
ta moléstia foi observada no Rio 
de Janeiro pelo Dr. Francisco Fa-
jardo (em gado de proveniência 
platina]" 

Dizem SMITH e KILBOKNE, com 
relação aos corpusculos redondos 
e piriformes : " I n size the pyriform 
bodies are quite laige, and the 
question arises, are there any smal-
ler forms to be found ? For these 
we must turn to the mild (usually 
autumnal) cases of the disease. I t 
is an interesting fact that these ca-
ses are characterized by the pre-
sence of ih& smaller stages of the 
parasite. While the pyriform bo-
dies are not entirely absent, they 
are very rare, In the acute type on-
ly the latter and not the former 
%re seen." 

Nos hematozoarios redondos LA-
VEKAN e NICOIXE viram um núcleo* 
ou Karyosoma. No sangue da ma-
laria humana tive opportunidade 
de ver esse núcleo, em bellas 
preparações do professor LAVERAN 
no "Instituto Pasteur" ; o que 
consegui ver novamente no meu 
iaboratorio, applicando o methodo 
de LAVERAN. Nos casos que estou 
esiadande nao tive successo com 
a applicaçílo do methodo de LAVE-
RAN a\s minhas antigas laminas, 
por estarem guardadas ha longo 
tempo. 

O prof. LIGNIKRES diz que: Tous 
les hématozoaires piriformes pren-
nent la forme ronde. 

"Dans aucun cas, la forme ron-
de ne peut se transformer dire-
ctement eil un hématozoaire piri-
forme, '7 ( Contin ú a). 

falleceu poucos momentos de-
pois. 

Sobre o facto, procedeu a 
auctoridade local na forma 
da lei. 

CONSORCIO 

Na povoação de Muriú,con-
sorcia ratn-se religiosamente, 
autehontem, o nosso amigo e 
correligionário Pedro Coelho 
de Souza e Oliveira c a senho-
rita Adelaide Freire, dilecta 
tilh a do digno cidadão José 
Maca rio Freire, 

A cerimonia foi celebrada 
pelo revd, padre José Paulino 
Duarte, vigário do Ceará-mi-
rim, sendo paraninphos os il-
iustres cidadaos\ capm. Ma-
noel Coelho, honrado Inspec-
tor da Alfandega, e coronel 
José Felix Varella, 

Nossas felicitações aos con-
sorciados, 

Trouxe-nos hoje suas despe-
didas" <o nosso joven e distin-
cto amigo Joaquim Apollinar 
F. de Medeiros, que segue pa-
ra o Rio a bordo do BrasiL 

Ànte-hontem, em Arez, o 
aosso presadò amigo, coro* 
nel João Pegado Filhofconfor-
me participou-nos, casou se 
em sua própria casa, civil e 
religiosamente com d. Atina 
Benigna de Oliveira Cortez* 

Foram testemunhas do ca 
samento civil o ceL Joaquim 
Manuel de Carvalho e Silva e 
capm. Antonio Teixeira de 
Medeiros, e do religioso este 
ultimo e o cidadão Joaquim 
Sotero da Cunha Eloy. 

O PROPHETA 

CONSÜHLÜS PROVEITOSOS 

Ricino mata moscas.—Um membro da 
Soeiedado do Horticultura do Liraoges 
obsorvon que, por influencia d*uma plan 
ta do ricino ereada n'um vaso e poefca 
u'uma sala infestada do moscas, estas 
;lcsa]>p»rociani completamente, passados 
poucos dias. Querendo investigar a cau 
tu, descobriu s bro o rícino uma qup.n 
tidade considoravol db moscas mortat, 
muo tiíiliam ficado como pegadas ã faefe 
inforior das tolhas. Parece, pois, que 
as folhas de ricino roçumam um oleo 
csseneial cu um principio toxico qual 
qiier que goza do poderosas pr-jprieda 
dos insocfcicidas. Como o ricimo ó uma 
planta quo so desenvolvo muito rapida 
mento e so cultiva em quasi todos os 
jardins, conviria taivez fazer decocções 
fias suas folhas pr.r^ rteatiuir, por meie 
da seringa, os pulgões e outros insectos 
quo, no verão, at^eam as plantas e ar* 
vjres de fructo. 

Morte casual 

De F. Cascudo & C. rê -
cebeu um esplendido e nu ih 
ca visto sortimento de ear. 
dieiros pura centro de mesa 
e rpparelhos completos de 
porcelUna. 

Uma visita. 

Xo lugar denominado "Ma* 
liieiro" do município de Angi-
cos, no dia 16 de Abril ulti-
mo, o individuo de nome 
Francisco Andre de Souza, al-
vejando uma espingarda, foi 
i• projéctil attingir uma cre-
ança de cinco annos dc edade 
que, cm consetjucncia do feri-
mento produzido pelo tiro, 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

DE W E T E CHAMBERLA IN 

A proposíto da ida á Euro-
pa dos generaes boers, conta 
um jornal francez um curioso 
incidente oceorrido entre De 
Wet e Chamberlain, na entre-
vista de Southampton. 

O ministro das colonias di-
rigindo-se a DeWet, disse-lhe : 

—Sr. De \Yct... 
li l)e Wet interrompeu-o : 
—General, se lhe não custa. 
IÍ como Chamberlain insis-

tisse em tratai o simplesmen-
te por—sr De Wet—o heroico 
chefe boer disse-lhe perempto-
riamente 4 

—General ou nada,sr.Cham-
berlain ! 

li formoso ío: ao ministro in-
^iez dar ao seu interlocutor o 
titulo que elle tao valentemen 
te naiihara na sua campanha 
/ont ra os inglezcs, 



O OLHO DIREITO DiS F f iU 

I ímqunnlo ri Oreciaira dU 
lacerada p J o s íurgtjçé; da 
Guerra S a r a d a , Fe^ppe^ápo-
derou-se de Metlione e d^stru* 
in-a. Foi durante o sitio des-
ta cidade que elle perdeu o o-
lho direito, por uma aventu-
ra singular que Símias refere. 
Um hábil archeiro de Âmphi-
polis, chamado Ar ter, viera 
offerçcer seus serviços a Felip-
pe. Jactava-se de nunca ter er-
rado um passaro no vôo o 
mais rápido. 

—Bom, disse Felippe, eu te 
empregarei, quando fizer a 
guerra aos estorninhos. 

O gracejo molestou o hábil 
at irador; lançou-se em Me-
thone e atirou contra o rei u-
ma flecha na qual escrevera 
essas palavras: Ao olho di-
reito de Felippe. Aster nâo 
exaggerara a sua destreza ; 
porque ã ílecha feriu o alvo. 
Felippe fel-a voltar com esta 
inseripçào: "Si Felippe tomar 
a cidade, Aster será enforca-
do." E cumpriu a palavra. 

Conta-se que, depois deste 
acontecimento, Felippe nâo 
podia ouvir a sangue-frio pro 
nunciar o nome de Cyelope. 

Larousse Júnior. 

VAPORES 

Dos portos do norte, é hoje 
esperado o paquete Brasil, do 
Lloyd Brasileiro. 

CORRËÏO 

A Administração dos Cor-
reios expedirá malas amanhã 
para divérsos panfcos do iute-
rior do Estado. 

Recebemos a seguinte com-
municaçãô : 

"Secretaria do Club Drama-
tico "Bohemia Potyguar" em 
Natal, 26 de Maio íle 1903. 
Ills. Cidadãos Communico-
vos, de ordem do sr. presiden-
te, que foi installado no dia 

26 xíe áoril p. lindo, nesta ca-
pital, um elub d rama tico com 
o titttlp acim^# ^ i i i a direétP^ 
ria a m & ^ ^ ^ « j ^ t i t u i d á 
Presidente, XppTtqcJo dos 
*tos Lima ; vicè-dito, Adalber-
to Amorim; 1' sectç^ríp Lujz 
Avila ; 2- dito, Jose Àthàyde ; 
orador, José Alves ; thesou 
reiro, Arthur Bowen ; Procu-
rador, Joaquim Pelinca ; dire-
etor de scena. Odorico Pelin-
ca. Saúde e fraternidade. Aos 
illustres srs. redactores d' <4A 
Republica". O 1' secretario, 
Luiz A vila. 

Loja "Filhos da Fé 99 

Haverá hoje uma sessão de 
iniciação na loja maçónica, 
biltios da Fé, as 6Y2 horas da 
ta idc\ 

Barbaro assassinato 

Pelas 5 horas da tarde do 
dia 16 de Fevereiro deste an-
uo, os indivíduos José Nery e 
Pedro Burity, 110 sitio Bavie 
ra, a meia legoa de distancia 
da cidade do Açu, embosca-
ram o infeliz José Tatu que, 
em companhia de outros, a-
eompanhava uns carros. 

Ao encontrarem-se, puxam 
os facínoras o referido José 
Tatu dentre os seus cornpa 
nheiros e o assassinam a pu-
nhaladas. 

Chegando o tacto ao conhe-
cimento do respectivo delega-
do dê policio, procedeu este 
as diligencias relativas ao in-
quérito policial de cujas peças 
fez remessa ã autoridadecom* 
petente, afim de ter íogar o 
respectivo processo contra os 
deliriquentes que lograram e-
vadir-se após a perpetração, 
de tão barbaro attentado* 

Para a captura de taes as-
sassinos, cujo paradeiro se ig-
no ra^ referido delegado, nos-
so digno amigo major José 
Antonio de Moura tem proce-
dido e.continua a proceder 
com a maxima solicitude as 
diligencias legaes, de modo a 

serém preso« e conveniente 
mente punidos„tûo audaz« 
Cl 

avivar a chamma do seu fanatismo 
^ p a r a aaisuutfJ t a r d u s 

ptalmenteò "governo 
rtfolveu fcxptthttUo*. 
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Hontem, cm sessão extra o r 
dinaria, a Intendcncia Muni-
cipal recebeu solemneiiieutc-o 
dr. José Pacheco, comini>sario 
do Estado na Exposição dc 
S. Luiz. Grande numero dc ci-
dadãos de todas as classvs 
compareceu ao edifício da In-
tendência , havetid > enthusi 
asticas saudações ao governo 
do Estado c ao seu delegado. 

0 dr. Pacheco seguiu 120 va-
por4lS.,Frarcisco",sendo o seu 
embarque muito concorrido. 
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OS DOUKHOBÓRS 

No decurso dos annos tio 18í>9 
e 1900, uma tribu estranha, com-
posta de cerca de 12.000 pessoas 
de ambos os sexos veiu da Rússia 
estabelecer-se no Canada1. Estes 
JDoukhobors silo unia das tribus 
mais fanatic:** e ijrnoruntes de que 
lia noticia entre o homens bran-
cos. A palavra—Doukhobor—é um 
composto de duas palavras russas: 
"Doufeh" que significa "espirito5' 
e " bb r " que e uma abreviado 
do verbo russo "boratsia" que si-
gnifica lutar. Ü nome de Doukho-
bors ou "espíritos que lutao'\ se-
cundo a anterior definição, foi-
íhe$ dado por um dos seus che-
fes proeminentes ou sacerdotes,mui-
to tempo depois de formada a 
seita; com este nome foram co-
nhecidos na Rússia e sao hoje no 
mundo inteiro. 

Suas idéas religiosas são um 
composto dos dogmas Calvinista, 
Anabaptista c Quaker, Sua le ba-
sea-se na id<?a de que "Deus ha-
bita na alma humana e que .a es-
sencia divina implantada em cada 
ser é luz e guia da existencia". 
Esta idéa formosa esta' entretanto 
obscurbeida e disvirtuada por uma. 
porção; der outras idéas e prati-
cas extravagantes. Crêem por ex-
emplo, que o peior dos peccados 
ê aprender a 1er e a escrever, e 
que a imprensa é um artificio de 
Satanaz para a perda das almas. 

Esta1 tribu curiosa soffreu na 
Rússia perseguições sem conta, 
as quaes, como acontece sempre 
a tudo. quanto tem uma idéa reli-
giosa de permeio, só serviram para 

naticos e obri#drQ8 a voltaiu jt 
*i>seus lares* - -

Ningueq^jerifl capaz de imagi-
ar que e n p s U i c o n " 
inente bfH^flPA^honieiis brancos 
a pazes até de fazer 

esquecer peiü l^^xtravaganci-
uHs dos» JJoHontoto* na Africa. 

pereceram, principalmente crian-
ças, de frio, cansaço^e fome; o 
caminho que percòíriam ficou li-
tteralmente assignalado pelos cor-
pos insepultos dos infelizes que 
succumbiam, e esta carreira lou-
ca, essa expedição^ èxtraordinaria 
continuou por algumas semanas 
até que o governo teve de intervir 
de modq .euergico , «L. fazer» F uso da 
força armada para conter os fa-

» 

ao «cr o 
a muaança de meiò;e ít^nu 
as ser-lhes-lya, ben^lica e que 
vez nSo m íepetiase wll&k a eape* 
cie^de lpucura a que parecem es-
tar1 extranhamente sujeitos, lou-
cura religiosa que ataca-os por in-
tervallos quasi regulares o (|ue os 
faz commetter incríveis extrava-
gaiicias. O mais curioso é que 
esta espeeie de loucura ou fre-
nesi accommette a? todos ao me^-
mo tempo e de um modo, in-
tempestivo, como o pânico que 
se apodera _ do gado algumas 
vezes sem motivo apparente. Um 
destes pânicos prod\mu-se ha pou-
co tempp nos indivíduos de que 
nos occupamoa1 porém os signaes 
do paroxismo proximo fizeram-se 
desta vez sentir com algumas se-
manas de antecipação. 

Resolveram primeiro que era 
um peccado servir-se do trabalha 
dos nnimaes^ç comer sua carne 
e immediatamente puzeram em li-
berdade todos os que lhos per-
tenciam e auxiliavam nos trabjjho^ 
ruraes, aves de curral, etc. Én-
tregaram-se depois a' oraçüo e pe-
nitencia em desaggravo do pecca-
do que tinham estado commetten-
do servindo-se desses Animaes e, 
estes actos religiosos que execin 
tavam-se èm coayujam. ^ ao ar 
Jivre augmentaram a exçitaçâò, 
até que finalmente resolveram ser 
preciso afastarem-se quanto antes 
dos Ioga£e§ maldito^6iiisiomunhas 
do peccwíp e camiiihu* sempre 
até encontrar uma t^vra, oom,um 
novo Messias, que os remisse da 
culpa. E começou o êxodo. Ho-
mens, mulheres, velhos e enfermos, 
todos a uma emprehendêram a 
viagem sem ter idéa nem de sua 
duraçSo nem de seu rumo e, sem 
preparar-se para a jornada, acredi-
tando que as orações seriam mais 
que sufficieptes -para sustontal-ós. 
A5 pé, de joelhos ou arrastando-
se confonue ppdiam, e chama^dQ 
Jesus em altoá gritos, começaram 
sua marcha pelas solidões ja* co- - _ , 1 - . 
bertas de neve do nordeste do dao e do nosso reconhecuneu-
Canada ' ;^centena^ de, i nd iv iduou t õ , Eg re j a N o v a , 2 2 de M a i o 

Solicitadas 
«1 1 ••" 1 • j 1 ' i i i " » í i . 

Agradecimento 

O tenente Manuel Teixeira 
Rodrigues da Sflra.e sua mu-
lher d. Joanna Baptista dç O-
liveira Barretto, residentes 
no logar Kgreja Nova, do mu 
tiicipk> deS. Gonçatorjulgam 
ser um dever de gratidão e de 
reconhecimento vir a publico 
agradecei; ás autoridades su-
periores do Estado que os 
protegeram, quando iam sen-
7Ío victimas dc uma calumnia 
infamante. 

E' o caso que, tendo o pri-
meiro signa tario deste agra-
decimento tomado uma poU 
divta, filha das suas egoas,da 
mao de-um indivíduo conheci-
do como inimigo do alheio, 
que a tinha presa no quintal 

sua casa, este individuo ia 
illudindo as autoridadeseten-
tou denunciar o primeiro sig-
natário, que sempre tem pro : 

cedido como homem de bem, 
como autor do crime de furto 
praticado num animal de sua 
propriedade. 

Felizmente, as autoridades 
reconheceram que se tratava 
de um embuste e de uma ca-
lumnia e podemos ficar com o 
nosso nome limpo. 

Por isso damos a todos que 
se interessaram por nós esta 
prova publica da nossa grati-

de 1903. 
Mattuel Teixeira Rodrigues 

da Silva. 
Joanna Baptista de Olivei-

ia Barretto. 

Para Senhoras 
explendido sortimento decha-

péos modernos, recebeu o— 
Grande Oriente. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN " T R A D T J C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 
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pense que tudo depende da sua 
prudência e da sua discreção e nâo 
perca jamais de vista, accres-
centou, quanto o senhor ê caro 
a tudo que traz o nome de Mun-
ro. 

—Si alguma cousa podesse ac-
crscentar ao amor da vida, se-
ria uma tão doce garantia res-
pondeu o major deixando invo-
luntariamente cair um olhar so-
bre Alice, que guardava silencio. 
O nosso hospede lhes dira* que, 
como major do 60 regimento, 
devo contribuir para a defesa da 
praça ; porem a nossa tarefa se-
ra' fácil e só se trata de conser-
var em respeito, durante algu-
mas horas, uma tropa de sel-
vagens. 

Sem esperar resposta, foi reu-
nir-se ao cayador e aos compa-
nheiros, que encontrou na pas-
sagem estreita que communica-
va uma caverna com a outra. 

Começando o dia a apparecer, 
as duas margens não oppunham 
mais a' vista uma barreira de 
trevas impenetráveis e podia-se 
ver na floresta até uma certa dis-
tancia. 

Ficaram muito tempo no seu 
posto, sem que nada annunciasse 
que os inimigos tivessem o de-
sígnio de voltar a' carga ; e o 
major começava a esperar flue 
os selvagens desencorajados pelo 
pouco successo do primeiro ata-
que, tinham renunciado a fazer 
um novo. 

NVsto momento, um ligeiro rui-
do que o major ouviu acraz de 
si fel-o voltar a cabeça e viu 

Uncas que chegava perto delles 
deslisando. Olho de Falcão dis-
se-lhe algumas palavras em de-
laware e o moço tomou a posi-
ção que lhe foi indicada com 
uma prudência admirável e um 
sangue frio imperturbável. 

No mesmo instante, quatro sel-
vagens puzeram pé sobre a ilha, 
por entre brados medonhos. 
Heyward moderou a sua impaci-
ência inquieta, ao ver a calma 
dos companheiros. Quando os sel-
vagens, soltando gritos ferozes, 
começaram a avançar para o in-
terior da ilha, a espingarda do 
caçador ergueu-se lentamente do 
meio dos pinheiros, o tiro partiu 
e o indio que caminhava na fren-
te, dando um pulo, como um 
veado ferido, foi precipitado do 
alto dos rochedos. 

—Agora, Uncas, disse o caça-
dor tirando o facüo. ataque o 
bandido que vem atraz e nós 
tomaremos conta dos outros dois. 
Uncas partiu para obedecer e 
cada qual ficou com um inimi-
go a combater. Heyward dera 
ao caçador uma das suas pisto-
las : ambos fizeram fogo logo que 
olles chegaram a alcance, porem 
sem resultado. 

- E u sabia, eu bem dizia, ex-
clamou o caçador atirando com 
desdém,-por cima dos lochcdoso 
instrumento que despresava. Ve-
nham, efles do inferno, venham ! 
Kncontrarito um homem cujo 
sangue nSo é crusado. 

Apenas pronunciara essas pa-
lavras, achou-se em face de um 
selvagem de talhe gigantesco e 

Dr. ManclDan tus 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega «se de Liquida* 
coes Ooniinerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 
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Hh 
Ihiàíe Ckgi&s Mà 

P e d r o Nunes de S á 

:tv.ia aos âeus amigos e 

clientes q ue acaba de 

m ntar aej gabinete den^ 

tarie, o . lo offõrece os ae* 

u-i *e.V" 3 clioicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da tnnnhiin as 

4 horas da tarde. 

Gina m m m 

' PRAÇA AUGUSTO SBVRRC 

cujos traços , 'denotavam muita 
ferocidade. Duncan, HO mesmo 
instante, era atacado pelo segun-
do. O caçador e o adversario 
agarraram-se com uma destreza e-
gual pelo braço armado da faca 
mortífera. t Durante ^ um minuto* 
mediram-se com o olhar, fazendo 
cada um esforços inauditos para 
livrar o braço sem soltar o do 
adversario. Finalmente os mus~ 
culos robustos e endurecidos do 
branco levaram vantagem sobre 
os membros menos exercitados 
do seu antogqnista. O braço des-
te cedeu aos esforços redobra-
dos de Olho de Falcão, que, 
recobrando *o uso de mão direi-
ta, mergulhou a arma acerada no 
coraçSo do adversario, que cahiu 
sem vida a seus pés. 

Durante este tempo, Ileywrrd 
tinha que sustentar uma lueta 
ainda mais perigosa. Desde o 
primeiro ataque', a espada que-
bram-se a um golpe terrível do 
facào do inimigo, e, não tendo 
outra arma defensiva, só podia 
contar com o seu vigor e com a 
resolução do desespero. Mas es-
tava a's voltas com um adversa-
rio a quem não faltava nem 
vigor nem coragem. Felizmente, 
conseguiu desarmal-o, o facSo ca-
hiu sobre o rochedo e desde en-
tão ora somente questão de sa-
ber qual dos dois chegaria a 
precipitar o outro. Ambos nfto 
estivam a mais de dois passos do 
precipício, embaixo do qual as 
aguas se sumiam. Heyward ti-
nha a garganta apertada pela 
fltfo do índio ; gentia que o seu 

corpo cedia pouco a pouco a* u-
ma força superior de musculos e 
experimentava em todo o seu hor-
ror a angustia de um tal momen-
to. Neste instante de extremo 
perigo, viu apparecer entre elle e 
o salvagem um braço vermelho 
e a lamina de um facão;, o in-
dio soltou a presa : ondas de 
sangue brotaram-lhe da mão que 
acabava de ser decepada ; e em-
quanto o braço salvador de Un-
cas tirava Heyward para traz, o 
pé precipitou no abysmo o inimi-
go feroz cujos olhares eram ainda 
ameaçadores. 

—Em retirada em reíirada ! 
gritou o caçador que acabava en-
tão de triumphar do seu adver-
sario ; eni retirada ! desta depen-
de a sua vida. Nuo deve acre-
ditar que e um negocio termi-
nado* 

O joven Mohican soltou um 
grande grito dc triumpho, segun-
do o uso da sua naçíto, e os tres 
vencedores, descendo do rochedo, 
voltaram ao posto que occupa-
vam antes de combate. 

CAPITULO IV 

Desde que a victoria declarou-
se, elevaram-se brados de raiva, 
de vingança e de ferocidade em 
toda a orla da floresta. E os 
ti ros succederarcrse com rapidea, 
como si os barbaroe tivaaaôuj 
quurido vingar sobre 0% roche-
do« « a* arvores a morte dof 
coai pinheiro«. 



Parte Official 
GOVKRNO DO 

ADMINIBTRAÇXO DO RXMO. Bf. 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 

Dia 23 

DE8PACHO 

João Damasceno & Irrafio pe-
dindo por certidão o theor de 
uma petição dirigida por Abe-
Stern & Com p. a intendencía Mu> 
nicipa! da Cidade de M.jsaorò re-
lativa ar aídfátAaoto^ de terrenos 
de inarinfaà a qaal foi endereça-
da ao Governador do Estado. 

Comofe^i®?. % 
•tw 

SíiCRETAií lA DE POLICIA 

Dia 2C 

Hontena, ordem-do l # dele-
gado de policia da capital, foi de 
tido a cadeia» por tuzbuletito e 
hoje posto em liberdade, o Bitbdi^ 
to iuglez de nome Jorge de tal. 

—Segundo communicou a esta 
repartição o delegadoi.de poiíoia 
do municipio do Açú, em officio 
de 2 do andante, hontem a1 tarde 
recebido, 08 indivíduos José "Ne-
ry e Pedro Barity emboscaram, 
n/s i t io «Baviera*, distante meia 
legoa daguaUa cftUde, pelas Ò bo 
raa da tatde do dia 1G de feve-
reiro ultimo, o infejiz José Tatá 
que em companhia de tâitros a-
companbav^ uQS corroí 7 e ao 
encontrarem »ae, puxStaoa facino 
ras o referido Joe^ Tfttú^ ^eotre 
os seuscomptoheirw e-5o aesatei» 
nam a punhaladas. 

Levado a occorrido ao canhe«* 
cimento ú é meeto^ d©Mgfitdo> pra* 
cedeu este immediatarnenie ao 
competente pxame cadavérico e 
a s demtitr Ídftig£aciaa*a»iffenieB 
ao respectivo inquérito ~ policial, 
que coacluiif e fez remetter a' 
auctoridada ^ufrriatia^ par» 0 B fi»e 
da lei. 

Fazendo essa communicação ao 
dr. chefe de , policia em obaer» 
vancia a' sua recomdiendaçSt) etía 
officio de 18 de março findo, a-
quelle d e l e g a » em seu citado 
officio, sobFèi semelhante facto,-
assim se exprime : 

4 «Em uma dft&dtfigefcias proce« 
didas no iütuitd dé faíer*8e eftec* 
tiva a captura dos assassinos do 
infeliz José Tatu a força prendeu-
um irmão -tlestte,* ao qual Joram 
feitas ameaças para descobrir on* 
de se achavam os ditos crimino* 
sos; correndo boato de que es-
tes procuravam vingar-se do ci 
dadao João Pedro, que acompa-
nhara a diligência. 1 

Procurando Tyndvear' da verda* 
de, pareceu - me i nf undados taes 
boatos, pois <jue verifiquei que o& 
criminosos tinham se e vadido fio 
dia subsequente ao em que foi 
feita aquella «diligepcáa, sendo* e* 

Parte Commercial 
E M A I U T I M A 

Natal, 28 de Maio de l9o3. 

CAMBIO 12 7/ir> 

TABELLA 1)0 CAMBIO 

gualmente inverosimeis os bo iton 
que foram appjrecenda relativa 
mente av e m t N ^ d s ^ â o a i r a < 
referldo cídadà(f-Jofto tôdrik 

Ainda Mlim. procurei tçtíéar ae 
provideucias ao meu alcantt^Hac*; 
como fossem responsaj^iliiar o* 
príncipaes membros da família dos 
criminosos pela vida do di t j João 
Pedro, ame&ças de pri fto, conh* 
tantes perseguições aos mesmos 
critoinosoè e etc. 

Das pesquisas que ordenei, che 
guei ao conbecim nto de que 
muitos boatos a semelhante res-
peito não eram verdadeiros. 

Todavia, não quero affirmar que 
deixassem de haver tentativas 
contra o mencídfmdo c i d a t ã o ^ V 
\ô Pedro em vistsf dà ousadia' ^ 
perversidade que ostentavam taee 
criminosos^ 

Be Ss hèi taà ** medidas to -
madas produziram bom efleito. 

Ignora se o logar ondeí estejam 
homiemdoè e* rèferidok Marino* 
soe, para a captura dos quaes 
tenho procedido na forma da lei 
e continuarei loliclto no cum-
primento do meu dever afim de 
que seja efficaz a acção dajustU 
ça sobre 4ão bárbaros e ousados 
«asassinüs. " 

—No logar denominado «Ma* 
iheiro» do município: de Aogicoe^ 
no dia 17 de Abril altítao/ o in-. 
tKviduo de nome Francisco André 
de Soútfa» disparando uma espin * 
gatüa, o fez com tanta infelici-
dade que o projéctil foi attingir 
uma creança de 5 annoe d$ eda-
de que, em ,cOnsequenfci» áo tiro 
faüectíu poucos momentos depois. 

Refere essa lamentável occon 
encia o referido delegadido de 

policia do Açú em officio também 
datado de 2 do corrente, no qual 
declarôu' ter mandado que ò sub*» 
delegado de policia dal li píoc©^ 
desse ao exame cadavérico e re-
mettesse ' rç respectivo auto a 
autoridade policial do ibunicipio 
de Angicos, afim de, sobre o fac* 
to, abrir o , competente Inquérito 
para os fins tegae«/ 

AO PÜBLICO 

Junho vindouro em diante 9 pro-
mette vender ainda mais barata 

Offl̂ tt mearn > preflkar èttrnyfto ao 

Jçe por alü d m f t os'maliciosos, 
lie não conhecendo» por certo, 

a forma de seus negócios uutrun* 
sações, e em vista do b*ixo pte~ 
ço por quanto vende suas mer* 
cadorlas, fazem juízos temerários 
todos cheios de aleivozias, de 
modo que iria repercutir mal nos 
espíritos dos que pouco conhecem 
o movimento e fundos de que 
dispõe a sua caza commèrcíaP, se 
elle não viesse patentear ao ]pu' 
blico que a sua caza commercial 
conservasse em todo tempo graças 
a Deus, solvavel, ficando assim por 
tanto sciente^os maliciosos que tàn^ 
to se occupam t)a vida do proxi-' 
mo ( e para melhor syodicarem) 
que, a firma de,Manuel Aleixo de 
Maritt é bem conhecida nas pVa^a 
de Pernambuco, Parahyba e Rio 
Orande do Norte e Ceara', e em 
ãlgutyas fabricas do Rio de Ja« 
neiro, e que se vende barato é 
porque tem pr porções para as*4 

sim o faztr ;\e em resumo acon« 
selha a caída qual que venda ou 
faça seu negocio como melh 1 
entender, não ' procurando aoBtib 
ferir & susceptibilidadè de quem 
quer que venda por menos. 

Qutro sfm, previne para evitar 
rebèatfmtfbtos, que não fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outrps municípios e nem 
aceita a devolução de qualquer 
mercadoria que ia' tiver sido ven 
dida* Avisa mais que precisa p ra 
Irab^lbare ii p^ra sua casa cornmer* 
ciai de i peritos artistas que s&o : 
funileíro, padeiro torneiro» sapae 
teiíD 6 alfaiate, sçndo que deste 
ultimà é que a fucturosa villa de 
Cu raes Novos se recente com 
a maior precisão, devendo por-
tanto no caso de querer ir um 
alfaiate desta cap tai trabalhar em 
Currais No vos ao acima referido; 
p&dir informação ao sr • João Ly-
ra, alfaiate nesta capital que, a 
não ser a ' despeito' pelo mau 
passadio sertanejo, só podeiV 
informar lealdade* sinceridade de 
todoros. curraesnovtm es, maxitné 
do mesmo Manuel Aleixo, aonde 
fa' trabalhou. 

Curraes Novos, 23 de abul de 
19CS- . 

Manuel Áktxo de Maria. 

Manuel Aleixa de Mari»; nviza 
aos seus numerosos e amáveis 
fregueses deete-e de outros mu» 
aicipioi vizinhds que segue no di» 
31 de Maio vindouro para as pra-
ças de Pernambuco e Natal, a 
lazer compras par&sua caza com« 
merci&{, devendo estar em Natal, 
uo dia 2 da Junho vindouro e 
e;n Pernámbucff ate o dia ^ d o 
mesmo e que recebeTa' ordena dos 
seus freguezes até o dia da sua 
sahida, assim como previne a to-
dos que quizerem fazer boas 
compras, de aguardarem a sua 
ehegada\ que sera1 do dia 15 de 

FERRO VELHO 
Compra se a 10 rs, o k. na 

Fabrica de Tecidos é em sua 
^gencia em Macahyba. 

Crepon preto especial 
para vestidos recebeu o — 

Grande Oriente 

de Urbano dos Reis & C. 
Rua Correia ^Telles 19. 

O club Ca r l o s G o m e s tem 
: para vender um B I L H A R e 

diversos instrumentos 
de musica. 

O a f a m a d o r e m e d i o d n 

P a r a a c u i a r a d i c a l c p e r m a n e n t e < le f r a q u e -

z a d o s o r g ã o s g e m l a e s V 

O u r a p o è í t i v i ^ t o d ò s o B o s tíasos 

t e n c i a , p r o s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d e p r o c r e ^ ç ã o , p o l i u 

ç o e s n o c t u r n a s , h y p e r t r o p M a d o á t e s t i 

m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a e d e -

l ) i l i d á d e e m g e r a l . 

E8TE BEMED10 h a d e e í í e c t u a r c u r a s , 

m e á m b ' d o p b i s " t l e t e r f a l l l d í f t o d o s ' o s 

m a i s r e m e t f ê ó s e é o "á d & t S m è á i o - ^ t i f c ^ 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s T E s t é " r e -

m e d z ò a c á l m á x> p a d e c e n t e e r e s f è c u f a p r o m í 

ç t a m e n t e a è a i i d é d o c o r p o e d o ü x o f r a l ^ 

c o m m u n i c a f o r ç a t v i g o r , r e n o v a a s f u n c ç õ e s 

o r g a n i c à à è f a z ' d i r r í i i t ü i r é c e s s a i p o r u l t i 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q j e c o s t u m a " 

n h a r e s t e s c a s o s . 

* "v, 

I 
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PROPRIETARlOS-CHIMlCOS 

412Er St St'̂ OîaiïOÉ'E. 

Libra 
Shilling 

Penny 
Franco 
Marco 
Doliar 

10S296 
$964 

$080 
$766 
$946 

3$972 

PRAÇA DO NATAL 

ÜKNKROS DE EXPORTAÇÃO 

PKBQOÖ CORRBNTSfi 

Aigodio do a^roflio, 15 kUo* porli$5oo 
A^odAo aeri&o " " w 12$ooo 
Ascvear bruto ' t&oo 

f# da U«lna 44 41 7looo 
C 8 a l f a 4 o « u í^Sooo 
f«U«« áa oamelro, am* f̂w^o 
F«Uü *• o»br» 

MERCADO" PUBLICO 
I M I E Ç O S L O R K E X T E 8 

i'arne verde k. 80o 
C^rne de sol 

1 » 
1,400 

Carne do xarque saperior 11 1.300 
Carco d© poroo 

*» 
1.00o 

Toucinho do reino » • 2.200 
tlscalháo 

> * 

1.000 
Cebola 

11 MOC 
Alho mayo m 
Banha k 2.20c 
Vinagre nacional garrafa 4 (K 
Azeito doee 

< i 
2.500 

Vinagro do lisbo/i i i 600 
Sal litro 12c 
MacarrAo a 2.40o 
Aletria 1» 2,400 

Pimenta do reino 
<1 400 

Araruta 
. 1 

1.600 
Arros «« 400 
Parinha litro 080 
FôiJ6o mulatinho * < 300 
FeijAo de eorda «1 m 
Keijfto verdo molho 040 

Batata m g l m k 600 
Batata doce «4 Oft) 
Coo0 86CC0 am 100 
Palito ma{H) 400 
Rapadura ama m 
Amoarde oiina k m 
Ametr moreno «1 4 Oi. 
Awktcar avpeoiai 
AMAI rttom« 

11 * • 80G 
ftOo 

Milho litro lOo 
Ult i f r$0oo p m r » 

Leito condensada 
tíabâo 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cfcfé moca 
Mate em foLha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qim>íJo do <uantoiíia 
to battto 
Ovo» 

lata I.200 
k 7oo 

7Öö 
<1 ioo 

l . loo 
«1 2,000 
<4 1.200 

libra 2.600 
k 4t5oo ti I f 600 
k. I60 
am 6o 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

THKSOUliO DO ESTADO 
Semana do a 3o de Maio de Í908 

PRBtfJS CÓKTTEÍÍ TES DOS GENERÒS 
8UJK1TOS A D1UEIT0S DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAB 
Me ca lorias Unidades 
X'gMdno em raíua kilo? 

" caroço 1 

' sujo o j re.sidu > 
r <Je azina 1 

' chispai izÄ'io 
branco 

mê some no 
' m&scaravo 
'í bruto ' «' 

rbt&Thè 
i^uardente üiro 
•^.Traíha ^ ft In 

da u)»ni<;r»!* 
b̂ Qba <1 r 
Cébêiêê 
Ç\tk 

Valoida 
12 >000 
3$000 
4*000 

3fC00 
H^oo 
WOo 
IfáOO 

Cer̂ J de çarn uba 
Cera 
Cer̂ J de çarn uba 
Cera 
Carneiro Uxü 
< 'abras uí^a 
Chapeos de pallía um 
Couros de bot, sicco ou 

Salgado* um 
Uhifres.de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodÃo 
^urne de sol (̂ secca) kilo 
* qualquer modo preparada 

esteiras de palha uma 
" de junco « -

" de pipiry " 

fumo em rolo kilo 
' em folhas 

farinha de m&ndjwa litro 
feijão mulatinho 

de outras qüalidad 
feijão mulatinho 

de outras qüalidad «s 
frangos um 
gallinhas 1* 
^omma de mandioca litro 

" de arartita 
milho 
mel dé agpicar 
tnei de ab^̂ has 
}vo» d« gallinha um 

•^eo de Mamona 
kilo 

•^eo de Mamona litro 
tnrti am 
Papagaies 
pereqoit <m »1 

pelle* de cabra uma 

l$£ou 

10Í000 
10|00o 

I$ooo 
2$000 
7̂ 000 
8|00̂  

1*400 
ftiooo 
1$200 

$820 
t ^ o 
$500 
$500 
$080 
$100 
$120 

1$500 
21000 

l$400 
$080 

120 

^emente de mamona 
Sal tô í/a 
soía aeio, taxa fixa g/jOO 
sebo kilo $400 
Toucinho M I$400 
IJnas de boi cento 1$COO 
Velas de cera de carm dba k. 3$000 
Vinbo de cajú, genipapo litro 1$006 
Vassouros de carnaúba eto 6$500 

Tbeso'iro do Estado do Rio Grande do 
^orte, 25 de Maio de iOoií. 
O Contador, JOÃO NEPOMUCENO SBAç 
BUA DE MELLO. 

O Eecripturario, APPONSO MAGAi 
LHÃE8 DA SILVA. 

de carneiro 
kilo 

11 

m 

no 
#500 

4$000 
GèOOO 
$500 
$100 
ÍLOO 
laoo 

••000 

m 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ de MAIO 

Do norte 
Brwi! a 28 
8. Fraacisco a 31 

MEZ D3 JUNHO 

Po lul 

ÀlaCOM a | 



h e p u b l i c a 

m o n t a d a s o f f i d n a s ty-^ - v v ^ i X X V ^ V 4 U U l i l U l Ü U 

pographycas do Rio Grande do Norte 
As ofíicinas da "Republica" acabam 

complQta 
passar 
ao seu material typographico com o recebimento a« uma 

te? 5 «»troe objectos 
A officina 

americana 
—'» j« w ccv̂ iia cwjrtjui taaa peia fei-

ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
tmblioacfíAíí nffioion. g agora, podemos garantir 

ti m À | ^ 6 
r v A V l f -A j sahiremos 

_ í ü x t e t i i i e i i t e a c o n t e n t o H n o 

~ C r ^ Í t t e n t e S a aspeito da e x e c u S e q uai quer trabalho nn« r»r>a a i •. T w auauiu 4uü nos coiiiiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

H A T r i o i 4 - o - 1 0 

mostras 
dispomos 

tH+ô ^ n i o ^ . carxas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho> concerneiite à arte t y ^ ^ S t 

Preços rediigídos, sem ̂competência 

Singeriflaíejngnjfflî g as transacções. 

f ^ S ^ P ^ deve ser tratado com o 
w, que e encontrado diariamente em nosso escrintorin 

h * M . u . * ta M to», . ^ a i, b 

— ^ • 
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EUKIÇÃO DE GOVERNADOR E 

VICE-GOVERNADOR 

B O L E T I M D A C O N V E N C Ã O 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Couvenção do Pan 
tido, reunida para fazer ã es-
colho dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os d'rs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por utiani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es 
ta commissão, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquella indicação, converten-
do-a era apresentação offici-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estacloal de 
14 de Junho proximo futuro : 

PARA GOVERNADOR 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

PARA V ICE-GOVEKNAüOR 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1003. 
PEDRO VELHO DWLKUQUER-

(jve M\RAXII\O. 

JOAQUIM FERREIRA CIIAVES 

MANUEL MOREIRA DIAS. 

ELOV CASTRICJA.NONI:SOUZA. 

itiissaÕ, apresentou uma 
emenda, reconhecendo 
os srs. Sa' Freire, Augus-
to Vasconoellos e Cur-
vello Cavalcanti* pelo 3* 
districto da Capital Fe-
deral. O relator da oom 
missaõ deu parecer r 
conhecendo os dois 
melros e o candidato con 
testante Honorio Gurgel. 
O sr. Soares Neiva pediu 
para interpor seu pare-
cer. 

Foram promovidos na 
arma de infantaria: 

—a coronel, o sr. Anni-
bal Mattos; 

—a tenente-coronel, o 
sr. Lourenço Ramos; 

—a major, o sr. Rebeilo 
Rocha. 

Houve outras promoçõ-
es de offioiaes subalter-
nos. 

FORTALEZA, 28 
Henrique Castriciano 

foi recebido aqui festiva-
mente pela classè acadê-
mica e outras associa-
ções tltterarlas, sendo a-
cclamado orador do Ins-
tituto Acadêmico e mem-
bro da oommissaõ reda-
Ctorauda Revista. 

PIROPLASMOSE BOVINA NO 
RIO DE JANEIRO 

PELO 

Dr. F. Fajardo 

íikjaiw Sx&s: 
RIO, 28 

A. terceira commissaõ 
de reconhecimento de 
poderes da Camara dos 
Deputados deu pareoer, 
reconhecendo eleitos pe 
lo sétimo districto da Ba 
hia o candidato diploma 
do Rodrigues Saldanha e 
o candidato contestante 
MarooUno Moura e con* 
siderando inoompativel 
o candidato diplomado 
general D y o n l s i o Cer-
queira. 

O sr. BiilcaÔ Vianna, 
membro da mesma oom-

(Conclusão) 

SMITII e KILBORNE ligam a pre-
sença de hematozoarios punctiíor-
:uos a' forma benigna da Piraplas-
mose bovina. 

Quanto a' experimentação, devo 
dizer que ensaei, sem resultado, no 
cão, injectando subcutaneamente 10 
cc. de sangue abundante de' para-
sitas. 

LIGNIEKES determinou experi-
mentalmente a "Tristeza" no gado 
^or meio de inoculações ; excluin-
do os casos de morte provocados 
pjlo veneno hemathozoico, sem 
multiplicação parasitaria. 

(\>m relação aos carrapatos. Boo~ 
philus jo v/s. que são os i nterme-
diarios. devo dizer que colhi al-
guns exomplnr-- :-.du!to>. suas lar] 
vas foram envlíi - t- ao Dr. LIT/. 

• le S. Paulo, la* chofraram 
morta-. 
L.WKKAN e IÎI.AM'ÏÏAÏM». referem-
a* feios do Texas r diz^m 
" . . , . «í!i n'a jamais r^ a* r*--
• i-.Vi\ i'V Í^ra*.?'1- •il?!- 1" <'-<~>T\ 

t : < i;
 1
 e - • . — " m

 1 " . ' • r r -r:-

rKf \\ v. a U \T/ * * 

a, íor.iia '.-'.irônica 'ia ih ov--t;a. 
O prof. Kor H 

d: T*>3L- " 
rjpat^t-. Vi* >*:a p r o - l o . 
: •']• t- ! 'Tt '"•̂ •r* ti - \ - . 

pois das considerações preceden-
tes que observei no Kio de Janei-
ro, em gado de proveniência plati-
na, casos de unia variedade de 
Piroplasmose bovina, moléstia pela 
primeira vez demonstrada no Bra-

de um modo positivo. 

X X . C a s t r i c i a n i 
Lemos n} O Commercio, da 

Parahyba, de 24 do corrente, 
a seguinte local sobre o ulti-
mo livro do nosso talentoso 
collaborador/H Castriciano : 

VIBRAÇÕES 
Henrique Castricinno, o po-

eta consagrado cujo nome, na 
prosa e no verso, vem prodi-
gamente enriquecendo as let-
tias nacionaes com produc-
ções verdadeiramente bellas, 
acaba de felicitar a Arte, ou 
n'um sentido mais proprio, a 
Poesia, com-a publicação de 
mais um volume de versos— 
Vibrações. 

O movimento de praser que 
experimentámos ao recebel~o, 
exprimiu bem a sensação de 
certeza, que nos aflorou ao 
espirito, de ir encontrar nelle 
essa íascin a d o ra ga m a de 
sons, de ineffaveis bellezas e 
melodias, que o seu titulo es-
tava a nos significar. 

E não nos enganámos, não 
fomos illudidos. 

Abertas que foram as suas 
primeiras paginas começámos 
a fluil-as como fee estivésse-
mos ouvindo e vendo deslizar 
de claras fontes puras» embai-
ladas no trescalante effluvio 
da meiguice das cousas. 

Inebriante e casca poesia ! 
Martyri^c 3e a critica na a-

nalyse da sua contestura, da 
sua essencia intima, da fina 
teeedura que a envolve ; dis-
seque-lhe o orgf tn israo todo, 
cortando-o e destibrando-o ; 
estcnuc^se nn c lass i l icacão deis 
mil formas que a revistam,na 
definição do que seja a arte, 
em que consiste, qual a ver-
dadeira ; o que lica, porem, 
depois de todo esse afan, e a 
faculdade natural cie sentir e 
impressionar, que o poeta dei-
xa ir brotando da alma no 
refluir das suas inspirações. 

Henr i que Ca s t r i c i a no com 

j s t a sua nova p r oducçao con-

t i nua a g u a r d a r o t raço cara-

cterist ico da sua personal ida-

de de ooe ta : u m n i i x t o de so-
A. 

•ih.» c rcali'3a k\ <ie •K-ssimis-

HBBnfi 
Redacção e Typographia 

P R A Ç A DA R E P U B L I C A 
W a t a i , 

tegáfcgagyBBBHrtifaUM^^ I tAViTililtií 

•nos e • Jevaneios. ])i 
1 

uljjeetivi^mM. de 
lualisir.), ^^e n 
•ia c':':na ' .m ^ ^nièío de 

^ordas mav i o s a s cie si a 

zendo c:n caritos e 

•n (íe u m 

indivi-

1. k I d 

mo num recolliimento dedo 
ce enlevo como vendo pas* 
sar deante dos olhos, nim* 
bada de luz e sombras a al-
ma 'do poeta se desfazendo 
em risonhas esperanças, em 
magoados descantes. 

Os versos sfíhem-lhe natu 
raes, simples, cascateantes, 
sem esse artificio exagerado e 
exclusivo da arte que obscu 
rece e refreia a idéa. 

E* um livro que se lê c nos 
agrada porque nos leva a sen 
tir com elle ; e o seu titulo Vi-
brações, como exclama o dr. 
Clóvis Bevilacqua, o aprimo-
rado pensador brasileiro, no 
formoso prefacio com que o 
abre, não podia ser mais sug-
gestivo. 

Desejava mos dizer mais das 
Vibrações, estudando, mos-
trando, em suas differentes 
modalidades, a feição domi-
nante da individualidade lit-
teraria do seu autor; mas 
fallece-nos a competencia pa-
ra tanto. 

Nestas linhas, que nenhum 
mérito teem apenas consigna-
mos a agradavel impressão 
que o seu livro nos deixou e a 
sympathia que temos ao fe 
cundò e inspirado poeoa rio-
grandense do norte. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

V Í E Ü X T E M P S 

Uma duqueza convidou Vieaxterape 
para janta^nama cartinha mniti amavel 
qao oontinha eBto post scriptum : 

«Sobretudo não EO eequoça do trazor 
o fiea violino.» 

Vieuxtemps respondeu : 
cSonbora duqueza,sinto muito náo podor 

ir jantar OM V, ex. na sexta feira, nfto 
estando livre neste dia. Fique sooegada. 
porém, porque enviar lhe ei o meu vio 
iino.» 

E cora effeito# mandou o violino. 

Padre Julio Maria 

O nosso presado amigo dr. 
Francisco Camara, recebeu 
hoje o seguinte telegramma: 

"Parahyba, 29 

Affectuosae saudações. Sau-
dades a V. e a todos os nos 
sos am igos . S igo Recife. 

Julio Mana. 

S. exa. o dr . g o v e r n a d o r do 

E s t a d o , recebeu t a m b é m o se-

gu in te telecrranima : ^ y 
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Livraria. 

Emulsão de Scott 

cAttcâto que tenhò applioftdo ooni(fran-
de proveito na tninha ollolca a KraulaAv 
de Soott, sobrotodo nas inolçetifte oarira • 
badas com o negro eínete do astbeüla 
profündn, taes como A tuberohlose è A 
byp<gtobuUi na ehlorose« e toda a vez 
que neoossito de um ro^enerador ener 
gico. 

—Á exmu. sra. d. Joaquina Santiago, 
ESPOSA do IIOESO amigo oapitfto Venâncio 
Santiago. 

A vida conjugal 

Brevemente começaremos a 
publicar, devidamente tradu-
zidas com autorisação especi-
al, umas magnificas chroni-
cas de Michel Corday sobre a 
Vida conjugal, na qual o il-
lustre escriptor ataca com es-
pirito, moralidade e vigor 
muitos dos assumptos domés-
ticos que constituem verda-
deiros estudos sociaes. 

FLORES LATINAS 

A L A T E R E 

TKÀÜÜCÇÃO ; de lado, junto, 
Diz.-se de certoa earaèáèb enviados pêlo 

Papa, com poderes extraordinários, junto 
DO* soberanes, ou a um concilio. 

Larousse Junior. 

MAGÍCÀS 

Da ParahybáTchegou hon^ 
tem a está capital ò cidadão 
Bento Alves dos Santos que 
vem dar nesta cidade alguns 
espectáculos de magicas bran-
cas. 

O cidadão Bentò Alves este-
ve hòje em hõssò éscriptorio e 
declarou fazer amanhan a sua 
estréa nesta capital, era um 
prédio sito á rua Doutor Ba-
rata. 

Ce viagem para o Rio de Ja-
neiro, por motivo dt moléstia 
saltou hontem nesta capital, 
enfermo, o nosso illustre ami-
go, capm. Cicero Monteiro, 
que estava em Manaõs, ser-
vindo no 40 de Infantaria. 

Visitou-nos: 
—0 nosso distincto amigo 

dr. Augusto Monteiro. 

Honras militares 

Pelo M in i s t é r i o da J u s t i ç a 

foi exped ido o seguinte a v i s o 

ao c o m m a n d a n c e super ior in-

terino d a G u a r d a Nac iona l d o 

Es tad ; d a B a h i a : 
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PAGINA 
o medicos 

Lê-se no suppleiiie)íi^|p Le 
Petit Temps que et;» Mdtttpel< 
lier se cncogh'M o^écano^os 
medicos, n (ir. Di q w n 
d i a 10 de ( eve re i r a comp l e t o 

1 0 2 a n n o s de edade* 
rNasci3ò em MunieMes-Mon-

tpellier, exerceu a medicina 
em Gr obéi® até n etlade (k 98 
annos;habitíindo desde então 
Montpellier, cora sua filha, a 
viu vã Beziers. 

Apezar da edade, o dr. Da-
vid faz com appetite duas re-
feições por dia, Sem contar o 
café com leite e pâo de ma-
nhan e a merenda ás duas ho-
ras.da tarde. Depois do almo-
ço1 vai sempre apanhar um 
£¥>uco de sol no boulevard 
mais proximo ; no verào dor-
me a sesta. 

Declara o dr. David dever a 
sua longevidade á vida ao ar 
livre, e á sua grande sobrie 
dade. Não bebe alcool, senão 
muito raramente. A sua ro-
busta constituição resistiu a 
duas graves moléstias : uma 
febre typhoyde aos 75 annos 
e uma congestão pulmonar 
aog 93 annos 

Como escriptor, produziu 
«ma brochura sobre a efíica-
cia dos vomitives no trata 
mento do crup ; e, como me 
dieo especialista, trata ainda 
com grande successo das mo-
léstias carbunculosas,taes co 
mo as pustulas malignas, e 
dispondo de enorrçje clientela. 

Pedem-nos a publicação do se-
guinte : 

O meu Credo 
Creio no Alcool absolutamente 

pu ro, Entre todo-Poderoso, Crea-
dor da Chuva eda fiessaca ; e na 
Cachaça, única sua Filha, Nossa 
Libertadora; a qual foi concebida 
da Canna do Assucar, nasceu do 
Alambique* padeceu sob poder de 
musculosos braços, foi engarrafada, 
glorificada e adorada; desceu ao 
Ver-o-peso ; no terceiro dia em-
briagou os mortos ; subiu aos ce-
rebros e esta' 3entada a' mao di-
reita de todas as bebidas, d'onde 
ha de vir julgar os fracos e o s 

tontos ; creio na repetição do Go-

le, na çommunicaçflo doa irmãos 
da Opa, na remisëâo xlas f rasquei-
r&a^ttfo, ri|tfre#urrbiçfto doe Por-
ritpá^/mítebadeí*a eterna. Amett* 
/ / AurttKDO MAKE8I* 

mm de t o b a m 
Meu coraçaõ 

(Eru resposta aos o6ra* 
niontaríoe ao soneto do 
uiesmo autor dedicado 
a uma jovon.) 
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VAPORES 

listão sendo esperados, de 
hoje para anianhan, os vapo-
res S. Francisco c Una d a 

companhia Pernambucana, a 
quelle dos portos do norte e 
este do sul. 

Pensando e rindo 
A minha longa vida ensinou-me 
que ó proclâo pordoar muito o nau 
da esqaecer. 

QUIZOT. 

Onde vae a lagrima 
Na terra so chora tanto 
Qae bí Deus gaardaeôo o pranto 
Quo o mando inteiro derrama. 
Dos astros lá do Inttoito 
0 choro' do pobre aíBloto 
Podia apagara cbanrnia. 

Mas todo o pranto qaedosoe 
Por nòssa faeo parece 
Qae Deas o transforma era precc.» 
B a proce, cheiroso incenso 
Nas azas .̂o vento imntonso, 
Se perdo uo azul dos Céos 
Buscando o seio de Deus. 

AUTA DE SOÜZA* 
'Entre amigos : 

—Bstott com soluço, proga me 
utii ouaóoj para qao me passe. 
^Empresta rao cora mil róis. 
—Obrigado. Já passou. 

TARTABIN* 

Todos os jornaes da manlui ol<> 
giám abortamento a attitiub e lin 
guagem do rei ISduardo queimai 
hábil que todos os diplomatas, c.on-
seguiu dissipar as preveavOes ex-
istentes. 

A "Lanterna" o o "l 'etit Pari-
siens" regosijum-se immensamen -
te com a approxima^So das duas 
nayões. 

O tfcMatin" affirma que enornu1 

maioria da população deseja um 
boai accordo entre os dois paizes. 

O "Gaulois" pede algumas in-
formações sobre as consequências 
da entrevista-entre o miuistrodas 
relações exteriores e o rei Edu-
ardo e accrescenta que na ('ama-
ra o Sr. Delcassé sera' interpellado 
a respeito. 

V IENNA 
0 de Maio 

Em cada dia que passa surgem 
novos obstáculos a' solução pacifica 
da questão da Macedónia, ja de si 
naturalmente erriçada de tào gra-
ves perigos. 

De Sofia coinmunicam que ocom-
missario turco acreditado naquelln 
capital junto ao governo do prin-
cipe Ferdinando, communicou ao 
da Bulgaria uma nota dando a en-
tender que a Turquia tem aquel-
le paiz como principal agente in-
suflador da rebelliùo macedónia, 
pois se queixa que precisamen-
te da Bulgaria esteja sendo im-
portada para a província con-
flagrada tão avultada quantidade 
de explosivos. 

Communicando-lhes este tele-
gramma não pretendemos firmar 
opinião alguma sobre o papel que 
a Bulgaria esta' por ventura des-
empenhando no conflicto. O sr* 
Daneff, presidente do Conselho de 
Ministros da Bulgaria e seu Mi-
nistro das Relações Exteriores, 
negou-se a acceitar a nota do com-
missario turco e protestou junto 
ao governo da Porta contra a du-
vida manifestada em detrimento 
da stricta imparcialidade a que o 
seu governo procura obedecer. 

A imprensa allemã cujas estrei-
tas aftinidades com a politica tur-
ca nâo são de ninguém desco-
nhecidas, prosegue na sua tenaz 
campanha procurando estabelecer 
a cumplicidade da Bulgaria, quan-
to ao fornecimento de dynamite 
aos insurrectos. 

Infelizmente nao sao, porém, só 

estes os entrave» que se tevantam 
a ahieaç&r os horizontes 'ti* toda 
aquella malfadada regito. AAus-
tria-Hungria, pelo seu laâo»^ pa-
rece disposta a assumir posiçSo 
definitiva na questão e a inter-
vir directemente para leval-as a 
termo, custe o que custar. Os 
jornaes officiosos nfío contem de-
claração que autorise a minha af-
firmativa, mas o acto do governo 
noticiado pelos telegrammas vin-
dos da fronteira húngara, e man-
dando que as estradas de ferro 
tenham a' disposição e promptos 
a' primeira voz 400 wagons, a-
fim de serem transportadas tropas 
aos Balkans, n$o consente hesi-
tações sobre, os propositos que 
animam o governo do império. 
Resta, saber em que sentido pre-
tende o governo accentuar a sua 
acção. 

De resto, a situaçSo tal como 
ella se opresenta na Macedónia na 
sua phase mais recente, justifi-
ca de sobra essas medidas extre-
mas. 

As commissões revolucionarias 
da Macedónia inauguraram, desde 
ha dias, um verdadeiro reinado 
de terror. Estão sendo perpetra-
das quotidianamente as mais re-
voltantes atrocidades, do repertó-
rio vastissimo que ha muitos an-
nos é prerogativa dos enviados 
do Sultão. 

Esses excessos sanguinolentos, 
se níío forem desde ja reprimi-
dos, serão causa de uma grande 
guerra, e desde ja se pode af-
firmar que a precederão liorriveis 
morticinios, carnificinas se/a exem-
plo na historia das ultimas déca-
das da vida européa. Nilo conten-
tes de trucidarem sem misericór-
dia a população indígena, as com-
missões revolucionarias insuflam 
esse dçlirio da xenophobia, victi-
mas do qual ja tem cabido cente-
nas de estrangeiros em explosões 
a dinamite adrede preparadas para 
supprimil-os 'do scenario do tre-
mendo conflicto que se prepara. 

A acção collectiva das poten-
cias talvez se demore menos do 
que muitos presumem. Hoje, ja o 
governo, da Sublime Porta foi in-
formado de que os Embaixado-
res da Inglaterra, da França, da 
Italia e da Allemanha pretendem 
reclamar indemnisações pelo assas-
sinato e pelas violências que os 
seus súbditos soffrem desde o dia 
em que no porto de Salonica se 
provócaram, para o fim de des-
truil-os a todos, mais de 50 ex-
plosões de dynamite. 

E entre este acto e a interven-
ção directa, não parece mediar 
grande distancia. 

PUNTA A R E N A S 
G de Maio 

Antes de partir o "Almirante 
Barroso" o capitão de Fragata Pe-
reira Leite disse estas palavras 
ein homenagem a' cidade que a-
caliavi de hospedal-o, bem como 
aos seus commandados. 

" A inexperada grandiosidade da 
recepção, que nos foi feita, com-
prometteu para sempre a nossa 
gratidão. Acreditávamos encontrar 
fora da patria, do lado do Paci-
fico, corações grandes e generosos 
porém nunca irmãos tão leaes e 
tão nobres que nos fizessem esque-
cer que estamos em paiz extran-
geiro. 

As nossas famílias podem estar 
tranquillas, porque longe delias en-
contramos a família chilena que 
nos provou o seu verdadeiro ca-
rinho." 

Loj.;. "21 de Março" 

De ordem do Pod.\ Mest.\, 
sào convidados os IIr.\ acti* 
vos da Beuen Loj Cap 
21 de Março, para compare-
cerem a Ses/. Mag.\ de posse 
das „LL/ . e Digg,\, que terá 
legar no dia 1. de Junho vin-
douro pelas 6V2 horas da tar-
de* 

Seeret.\ de Aug .\ e Ben/. 
Loj / Cap / . 21 de Março de 
29 de Maio de 1903. E / ' V / . 

Cai los Gomes, 3 v 

Secre/. 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 30 de 
Maio de 1003 

Ronda, o sr. Alferes Seabra 
Estado maior o sr. Tenente 

Britto 
Dia ao Batalhão, o 1. Sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Silva 
Gqarda da cadeia, o cabo 

Joaquim Barboza 
Guarda do Quartel o Ans-

pecada Alexandre 
Ordem ao officiaí de ronda o 

Cabo Cavalcante 
Piquete, o corneteiro Semião 
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Chingachgook ficara no seu 
posto durante o combate e, es-
tando abrigado, respondia aos 
selvagens com um fogo que não 
oífendia. Quando o grito de tri-
umpho de Uncas chegou-lhe aos 
ouvidos, o pae, satisfeito, teste-
munhara-lhe a sua' aiegria por 
um grito semelhante, depois do 
que só se apercebiam delle estar 
no seu ]K>sto pelos tiros que con-
tinuava a dar. Pa^saram-^e as-
sim muitos minutos, os assaltan-
tes continuando sempre o fo£o, 
ora por descargas cerradas, ora 
a' vontade. Os rochedos a- ar-
\ores. cs arVrusto* traziam a mar-

ca 

Si j 
ia6- (•rii reoor mr 

• -tavaii". 
I >:i • : ' -

>iti-
Tul" 

Cl 

P 4 1 

V* h 
r>; la V - ) he r^ a 
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accuse Uncas de falta de critério 
ou de destreza, disse o major. 
Acaba de salvar-me a vida com 
sangue frio e coragem e creou 
um amigo que jamais tera' ne-
cessidade que lhe lembrem este 
serviyo. 

Uncas ergueu-se a meio corpo 
para estender a mao a Heyward. 

Olho de Falcão olhava com in-
differenya o signal de amizade 
que se davam entre si os dois 
moyos. • 

-~A vida. disse num tom cal-
mo. é uma obrigayílo que ami-
go.- se devem reciprocamente no 
deserto. Ouso dizer que eu mes-
mo prc.-tei alguns servidos desse 
gei'iero a Uuca> e lembro-me 

"»-rn q.:e elle eollocou-se 
1 v »"Mi e t* a nior-
'r*-z v^z '̂- f; < 1 Ti hw tendo o> 

M;;,,; ^i.:. - atravnv>andn 
í í -<%\\. - .4 quan-

— Aqui esta' um tiro mais bem 
do oTie »utros. ex-

riirfr^j o mâjor en^qaanto uma 
^ h TV<-OC vi ro roc hedo e 

h o ,-í'rtr—^ v-> ^ ; 1̂ -jo. 
< » a r.aia e. 

i t XZ . 7.^O C- JTI\ C Uida jO. 
^v .u ' i . r ^o % cab^ h : 

K" ^ t t . ^Irar/no 1 uma h»la 
Í - RATI CA.IIR KSURÄO 

T. / ' ' 

a LV^i e^tAvi ftponta-

:<%rt o * Oïr,o dr» Fal-

^ r j ^ 'V '- l . y h dir<yv-äo. en-
- m e . X T ^ r î . a t A n w n i t ^ a eipli-

I 'm jrruv 

^ ( i n âir^; ^ a ?«ohre a 
dimu (hj no. pr*"cim-

Dr. MarieV Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

•Encarrega-se cie L i q u i d a -

ções C o m i n e r c i a e s . 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d1 l,A Republica" 

4 6 — 

ff 1 ' 

• SfelUÍ SÍM.*|i:: Eistri; 
P e d r o \ u n e s de S á 

^v.ia av8 seus amigos e 

cliente* q . e acocha de 

m hi&T se jrabioete den* 

Ur.c, o : oferece o% ser 

u> se -, dioicOA. 

Consultn> 11 ho* ' 
rh< da 111 anlih n ás 

4 horas Ja tarde. 

• f 

Praça Auoctrro S«>ao 

mente em face do logar onde se 
achavam. Um selvagem trepara-
lhe nos ['galhos e dali domina-
va sobre o que os três alliados 
tinham considerado um forte im-
penetrável. Este inimigo, occul-
to pelo tronco da arvore, mos-
trava-se em parte, como que 
para ver o eífeito que produ-
zira o seu primeiro fogo. 

—Esses demonios escalarão o 
ceo para cair sobre nós, disse o 
caçador ; nao atire ainda, Unca.-^ 
espere que eu esteja prompto e 
faremos fogo de dois lados ao 
mesmo tempo. 

Desde o momento em que fora 
descoberto, o guerreiro postado 
sobre o carvalho continuara^o fo-
ÍÍO sem outra interrupi/ao a nào 
>er. o tem;*) necessário para car-
regar a espingarda. A vigilân-
cia rio- inimigos HMO o impedia 
de visar f>er:<. |>orque, desde que 
deixava a descoberto uma i>arte 
do corpo, tornava-se esta o alvo 
dos tiros dos Mohicans ou do ca-
çador. Entretanto, as balas che-
iravam perto do seu destino : 
H<\v̂  a rd. q-e o seu uniforme 
p-.wma ma;s e;rj evidencia, teve a 
ro;;pa furada ]X>r muitas balas ; 
um ultimo tiro arranhou-lhe mes-
mo o braço e fez correrem al-
gum as» gottas üe saMgue. 

Animado r*or este -uccesso, o 
íielvagem fez um movimento |>ara 
visar oom máiis precisão o ma-
>̂or e t-ie mo\imento }>oz-lhe a 

(Íe?-coberto o j<*dho e a coixa di-
TTita. ()s ollioft vi voa e vigilan-
te* dos doi» Mohican* aperce-
oenuu-9C Uíaio; dou Uru« parti* 

ram no mesmo instante de mo-
do que só produziram uma ex-
plosão. Desta vez um dos dois 
tiros, talvez ambos, tinham al-
cançado. O selvagem quiz, chamar 
a si a coixa ferida e o esforço 
que teve de fazer descobriu-lhe o 
outro lado do corpo. Prompto co-
mo o raio, o caçador fez fogo por 
sua vez e, no mesmo instante, vi-
ram a espingarda do Huron esca-
par-se-lhe das mãos, elle mesmo 
esahir para diante, as coixas [feri-
das nao podendo mais sustel-o ; 
porem, na queda, agarrou-se com 
as duas màos a um ramo que ce-
deu sob o seu peso sem se q u o 
brar e ficou suspenso entre o ceo 
o o ab.vsmo, a cuja borda crescia 
o carvalho. 

--Por piedade ! mande-lhe- uma 
outra bala ! exclamou Heyward, 
afastando o olhar d e s t e quadro iior" 
rivel. 

—Nem um seixo ! respondeu Olho 
de Falcão ; a sua morte £ certa, 
mio temos polvora para queimar 
inutilmente. 

Neste momento os brados dos 
selvagens cessaram de se 
ouvir ; interromperam o fogo c de 
amoos o« lados tonos os olhares 
estavam fixados sobre o infeliz que 
se encontrava numa situação de-
sesperada. Trez veies OKio de FaJ-
<ào levou a espingarda ao rosto, 
por um movimento de piedade 
para abriviar os soffremento* do 
indio. tres vezes a prudência 
fei-o apoiar a coronha em terra* 
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Par te Officiai 
GOVERNO DO ESTADO 

ADKUNLSTIUYÍG DO EXMO. SR, 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 
Dia 2* 

CIRCULAS 

EXPKDJBNTK 00 Bfi 
CRETARIO 

Aos chefes de repartiçíV) do Es-
tado : 

De conformidade com o dispos-
to no § 2Í> do nrt. 52 do reg. n. 
l de i- de ou tu ' i ) de 1895, pé-* 
ço«vo6 que« até o dia 15 de junho 
proximo vindouro, envieis a eet* 
Secretaria o reiatorio annual doe 
trabalhos que correram pela repar-
tição que tao dignamente dirigis, 
afim de que, noa termos do re« 
gulamento, possa apresentar ao 
exrro. governador do Estado a 
exposição suecinta do que h u~ 
ver. occorrido depota da ultima 
sessão do Congresso Legislativo e 
deva ser levado ao seu conhecia 
mento. 

DESPACHOS 

Antonio Candido de Brito, pro-
fessor publico da cidade de Ma-
cau, pedindo noventa dias de li-
cença com os vencimentos a que 
t ver direito para tratar de sua 
Baude onde lhe convier. 

Bira com ordenado 
— Joaquim da Cunha Lyra, pro; 

fessor publico da cidade do Cea? 
ra'«miri<n, pedindo tres mezes de 
licença para também tratar de 
sua saúde* 

Sim. 

Casos e Cousas 
O mecanismo de 

um Hotel Moderno 
No London Magazine'', o sr. 

Carl Kitz, proprietário do hotel 
que tem x> seu nome, em paris, e 
do Carlton Hotel, em Londres, i-
nicia-nos. com uma competence a 
que ninguém pensara' em contes-
tar-lhe, nos mysteriös da orga-
nisaçâo e da administração de um 
grande hotel moderno. E J este um 
officio que reclama dotes especi-
aes e de cuja responsabilidade se 
pôde fazer idéa, tendo cm vista 
que do modo porque fôr exercido 
resultara' a prosperidade ou a ru-
ina de emprezas em que se acham 
investidos capitaes consideráveis, 
não inferiores em muitos casos a 
600.000 e mesmo a 1.000.000 de 
libras esterlinas. 

Naturalmente, M . Ritz não per-
de o ensejo de nos demonstrar 
que, dada unia certa situação de 
fortuna, ê muito monos dispendi-
oso, para quem reside na cidade só 
uma parte do anno, viver num ho-
tel do que ter casa sua. Por uma 
libra diária tem-se em qualquer 

Parte Commercial 
£ M A R Í T I M A 

Natal, 29 de Maio de 19o3. 

CAMBIO 12 7/1 

T A B E L L A D O C A M B I O 

grande hotel todo o conforto de-
sejável. 

SSo bastante curiosas as indi-
cações que esse artigo . encerra, 
acerca cio pessoal e ao material 
dos grandes hotéis. 

Os inglezes, diz M, Ritz, nfto 
sâo geralmente empregados nos 
hotéis pela simples razüo de que 
nao querem aprender línguas es-
trangeiras. Num grande hotel,85'[. 
dos cozinheiros sfto francezes, e 
franceza é a lingua que se falia 
no reino das caçarolas. . 

Pouca gente é capaz de calcular 
quantos ovos se consomem annual -
mente num hotel de primeira classe. 
\L Ritz cita os algarismos do con-
sumo do Carlton Hotel : 380.000! 

O consumo do vinho sobe a 
108.700 garrafas por anno. Neste 
total figura o champagne com toais 
de metade* £5.000 garrafas, vin-
do em seguida, mas a grande 
distancia, o Bordêos com 16.000 
garrafas. 

Eis uma nota, relativa aos prin-
cipaes artigos de alimentação con-
sumidos no Carlton Hotel num 
periodo de doze taiezes: 

40.000 arrateis inglezes de carne; 
25.000 frangos; 4.000 patos, gan-
sos e perús; 3.000 pombos ; 24.000 
codornizes; 2.000 ^ostolans"; 13.000 

grouses", perdizes, faizOes;42.000 
arrasteis inglezes de linguados; 
30.000 arrasteis dè outro peixe; 
47.000 arrasteis de presunto e fi-
ambre ; 6.000 arrasteis de touci-
nho ; 47.000 arrasteis de manteiga. 

Poucos também são os que fa-
zem idéa clara do material do-
mestico indispensável ao funccio-
namento de um desses enormes 
caravansara's. Eis alguns algaris-
mos bastante suggestivos: 

3.000 toalhas de mesa, de ta-
manhos diversos, 20.000 a 25.000 
guardanapos, 10.000 toalhas de 
mão, 3.000 aventaes para criados, 
criadas, cosinheiros, etç., 1.800 a 
2.000 lençóes, 2.000 fronhas de 
travesseiros, ^etc. í odo este mate-
rial deve estar em bom estado de 
conservação e ser renovado com 
frequentes intervallos. 

O material para serviço das me-
zas comprehende 6.000 colheres ; 
1.500 a 2.000 garfos e facas para 
peixe; 6.000 garfos e 4 a 5.000 
faaos ordinarias. Pratos de metal 
de vários tamanhos, 1.500 a 2.000, 
Quanto aos serviços de porcellana 
sâo precisas quantidades enormes, 
18.000 a 20.000 pratos de todas 
as dimensões, além de chicaras, 
copos, etc.,„ devendo calcular-se 
em 1.500 a 2.000 libras o valor 
do que se quebra por anno. 

O director do estabelecimento 
tem debaixo das suas ordens um 
pequeno batalhão que comprhende 
125 criados de mesa, 40 criadas 
de quarto, 20 copeiros, 25 em-
pregados de escriptorio e 60 ho-
mens de libré; e além disto um 
importante estado-maior de enge-
nheiros,pintores,carpinteiros,ehum-
beiros, etc • Tem de se levantar 
a's sete, de se deitar a' uma e 
de conservar durante todo este 
tempo o sorriso nos lábios para 
receber os freguezes. 

CUKIOSO. 

CURRAES NOVOS 
AO PUBLICO 

Manuel Aleixo de Maria, nyi/i 
aos seus numero os e nm .veia 
freguezes deste e de outros mu» 
nicipios vizinho* que segue DO dia 
31 de Maio vindouro para as pra« 
ÇAS de Pernambuco e Natal, a 
fazer compras para sua caza cora-
mercídl, devendo estar em Natal, 
no dia 2 de Junbo vindouro e 
em Pernambuco até o dia 6 do 
mesmo e que recebera' ordens dos 
seus freguezes até o dia da sua 
sabida, asaim como previne a to* 
dos que qimerem fazer boas 
compras, de aguardarem a sua 
chegada, que será' do dia 15 de 
Junho vindouro em diante e pro-
mette vender ainda mais barato 
sem mesmo prestar attenç&o ao 
que por abi duam os maliciosos, 
due não conhecendo, por certo, 
a forma de seus negocios ou tran-
sações, e era vista do b*ixo «pre-
ço por quanto vende suas mer* 
cadorlas, fazem juizos temerários 
todos cheios de aleivozias, de 
modo que iria repercutir mal noe 
espíritos dos que pouco conhecem 
o provimento e fundos de que 
dispõe a sua caza commercial, se 
elle não viesse patentear ao pu* 
blico que a sua caza commercial 
conservasse em todo tempo graças 
a Deus» solvavel, ficando assim por 
tanto acÍente,os maliciosos que tan-
to se occapara da vida do proxi* 
mo ( e para melhor syndiearem) 
,que, a firma de Manuel Aleixo de 
Maria é bem conhecida nas praça 
de Pernambuco, Parahyba e Rio 
Qrande do Norte e Ceara', e em 
algumas fabricas do Rio de Ja« 
neiro, e que se vende barato é 
porque tem pr porções para as» 
sim o faztr ; e em resumo ac :n» 
selha a ca'ia qual que venda ou 
faça seu negocio como melhor 
entender, não procurando abstm 
ferir a susceptibilidade de quem 
quer que veada por menos. 

Outro s;ra, previne para evitar 
resentímewos, que não fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outros municípios e nem 
aceita a devolução de qualquer 
mercadoria que ia1 tiver sido ven 
dída.Àvíza. mais que precisa p ta 
trabalharem para sua casa commer-
cial de 4 peritos artistas que são : 
funileiro, padeiro torneiro, sapae 
teiro e ultaiate, sendo que deste 
ultimo é quê a fucturosa vllia de 
Curraes Novos se recente com 
a maior precisão, devendo per-
Canto no cus* do querer, ir um 
alfaiate desta cap tal trabalhai em 
Curraes Xuvos ao acima referido, 
pedir informação ao sr. João Ly-
ra, alfaiate neata capital que, a 
não ser a' despeito pelo mau 
passadio sertanejo, só poderá' 
informar lealdade» sinceridade de 
todos os curraesnoven es, maximé 
do mesmo Manuel Aleixo, aonde 
já ' trabalhou. 

Aíanuel Aleixo de Maria. 

O a f a m a d o r e m e c i i o d o 

M BRANDE 

Para a cura radical e permanente de fraqiie-

Zcl dos orgfios gemtaes. 

Cura positivo todos os os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdado de procre^ição, poliu 

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E R E M E T ) 1 0 ha de effectuai' curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remed^os e é o unico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medw acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

cominuniça força e vigor, renova as funçções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti 

mo a excitarão geral q.ie costuma aeompa 

nhar estes casos. 

E' m afamado reiedio infalível 

Brande & C. 
PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

i\ 2E, st. St" Noya M I M A. 
EM 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Doíiar 

19$296 
$964 
$080 
$766 
$946 

3$972 

P R A Ç A D O N A T A L 

G K N E R O S DR E X P O R T A Ç Ã O 

PRBQOS CORRBNTfSfl 

Mfodio do agro**« 16 kilo« por 1 ttAoo 
Amodio " tertfto " " 11 12$ooo 
IHÍMA broto " ' S9oo 

da Uftina 7|ooo 
Doirai BAlgMM yttooo 
ê M m im «afMiro, oma t̂o-H* 
r#\m éê mim 2.^>o 

MERCADO PUBLICO 
1 'KEÇOS C O R R E \ T E S 

t-ariie Yorde k. 80o 
Ume de BOI 

• » 
1.400 

Carne de xarque superior 11 1.200 
Carno de porco 

» * 
1.00o 

Toucinho do reino 
» » 2/200 

Bacalhau 
* * 

1.000 
cebola 

n 
1.000 

Alho ma^o 300 
Banha k 2/200 
Vinagre nacional garrafa 40(1 
Azeite doce 

« « um 
Vinagro de Lisboa 

<< 600 
dal litro 12o 
Macarrão k 2,40o 
Aletria « - 2.400 

Pimenta do reino 
t « 5,400 

Araruta 
1 * 1.500 

Arros « « 400 
Farinha Litro 080 

Fôij&o mulatinho 
IT 3 00 

Fflijio de oorda D 160 
Keijio verde molho 040 

Batata itigleza k 600 
Batata doce «F 060 
Coco «6CC0 am 100 
Palito maço 400 
Rapadura arjft to* 
Aarooar de ozina k 60b 
Ámcar moreno t« 4 Où 
Aguçar especial D Ho0 
AJmioar reUoi« li aoo 
Mllko Uiro 10o 
Leito (r**Q (arraia Wo 

Leite condensada lata 1.200 
Habfto k 7oo 
Café do Rio » • 7oo 
Café do brejo 000 
Café moca <1 l,4oo 
Mate em folha <4 â.ooo 
Mato em pó I« 1.200 
Manteiga ingloza libra 2.600 
Manteiga americana k 4è5oo 
Qnujo de nanteiga <i l#6oo 
Inhame k. 16o 
Ovos um 6o 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

THE80UR0 DO ESTADO 
Semafm do a 3o de Maio de lgo3 

PREVOS COURENTES DOS UENER08 
SUJtlToa A DIREITO» I>E EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mtírch.iorias Unidades Vklor^ 
Algodão en rama kilos 12|00o 

" càtô O ' 3|OOo 
sujf> o-] rwsiduo " 4$0()0 

Assacar de aiina 2|400 
cbis-a-:/a.1o 3|C00 
branco %$400 
4omeno W0o 
mascAVHVo * lf̂ OO 

'i bruto " 1900 
reunia ' $a0íj 

Â -uard̂ Dt« li! tí' 
HjfraclàK íi>«»n̂ aLíiir» I$<>00 

ae » l$00O 
b^nha dr 4t300 
U M m \ l|4oo 
c*f* i«ao 

Oerijde carn uba 
Cera 
Carneiro Um WfOOû 
'abras uma 104000 

ühapeos de p^lha uui |4C0 
Couros de boi. ou 

sa1 gados um lfîOOO 
Jhifres de boi cento 2 $000 
Oharutos cento 7$000 
Cigarro» milheiro 8$00° 
Carolo do algodão : « $300 
/ame de sol (secca) kiio 

preparada 
1|400 

qualquer modo 
kiio 

preparada a$ooo 
esleiras de pa!ha um H 1 $200 

" de junco < $320 
«' de pip4rj $32o 

Fumo em rolo kilo $500 
* em folhas *t $500 

farinha de mandioca litro $080 
feijão uiultttioho $too 

de outras qualhUdes $120 
frangos UlLà 1$500 
iTAÍiinhas f* 2 $000 
t(omma de mandioc» litro $400 

" de araruta 1$400 
milho 
mel de atiçar $320 
liiel de ab?!hâ£ $50C 

d^ gaHiiíha um $0«í. 
ossos kilo (fi'O 
oleo de marnons !íír«i $VK) 
pi rus um 4 $000 
Papagaios r> -ooo 
p^requito^ » 1 $500 

de cabra uma $1(Mf) 
" Je carneift) t m 

Pi\\o t^gKai 
Ptnnas de ema 

kilo $H<H) Pi\\o t^gKai 
Ptnnas de ema i 1 ftlXX' 
Q t ai }o d« mftntéifB 
l o f baoi p «oft 

meiaen/a de mamona floo 
Sal 19 1/2 
sola aeio, taia fixa $500 
sebo kilo $400 
Toucinho " 1|100 
Unas de boi «ento 1|(00 
Velas de cera de cariinúba k. 2#000 
Vinho de caju, ^«nipapo litro 1|000 
Vassoures iu cnrnaubK etc 6$500 

Tbesoiro do Estado do Rio Grande do 
*ort*. 2o de Maio de 19o8. 
O Contador, JOÃO NEPOMUCENO 8EA« 
BRA DK MELLO. 

O^Eaoriptnrario, APPONSO MAGA% 
LHAB8 DA8ILVA. 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ de MAIO 

Do norte 
S. Francisco a 

Do eul 
Uoa a 

ao 

2 

MEZ DE JUNHO 
Do sul 

A lagoa« a % 

PAGINO HANCHAOA n 
ILEGÍVEL 



I I E P U B I . T C A 

das mais bem montadas J -

passar 
seu 

Rio Grande do Norte. 
•w.,^»- ^ 

As oíficinas da -Republica" acabam de 
por uma reforma radical e quasi completa 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A oííicina 
modicidade 

muitos 
ferida pelo g o v e r n o do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. ™ - — ° podemo 

sahiremos 
committentes 

• ' • V » - W - — 

quer trabalho que nos confiarem. Alem 
temos 
SOS,* conhecimentos memoran 
d u n s . circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

visita, para o que dispomos sempre a-
ir?* "" 

mostras 
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

> 

P r e ç o s r e d i g i d o s , s e m c o m potencia 

Sinceriftaile austera em todas as t ransacções . 
Totloe qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSE ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

fmeuus e apaises uma visita ias muas M m a toiss os nossos íomiIIísIss ia eerieia is fic^râc ba impressionados. 
' . vC -

s a ia Pi ira 

HflNCHAOA Li ILEGÍVEL 

í' fc 
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E L E I Ç Ã O D E G O V E R N A D O R E 

V ICE-GOVERNADOR 

BOLETIM DA CONVENCÃO 

A Commíssâo Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es 
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es 
ta commissão, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, aceeitar 
aquella indicacão, converten-
do a em apresentação offici-
al do partido. Para a excu-
çao dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi 
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

PAKA O O V K R N A D O R 

Dr. Augusto Tavares de 
L y r a . 

P A R A V ICE-GOVEKXADOR 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
P E D R O V E L H O ^ A L B U Q U E R -

QUE M \ R A N H VO. 

" J O A Q U I M F E R R E I R A C H A V E S 

M A N U E L M O R E I R A D IAS . 

E L O Y CASTR IC IANO DE SOUZA. 

Cartas de Paris 
PARIS, 10 de Maio de 1903 

SUMMAUIO :—Eduardo V I I — A 
Kabyl ia—So campo de Krei-
der—A cxpulsiio dos Cartu-
xos—Livros Novos. 

EDUARDO VII 

O rei da Inglaterra, Eduar-
do VII, de volta da sua ex-
cursão pela Italia e Portugal, 
quiz visitar Paris, onde sua 
magestade, quando principe 
de Galles, conquistou tantas 
amizades e forneceu tantos 
assumptos ãs ehronicas do 
boulevard. 

Por diversos motivos, a po-

pulação parisiense não podia 
aeclamar e festejar o sobera 
no inglez tão calorosamente 
como ao imperador da Rús-
sia ; porem ella fez-lhe um a 
colhimento muito cortez, não 
discordando das homenagens 
e das demonstrações officiaes 
do governo da Republica ; te-
ve o bom senso e o bom gos 
to de não ceder ãs suggestões 
de certos nacionalistas, desa 
pprovadas pelo proprio De-
rouléde, cuja patriotismo, n' 
esta emergencia, mostrou-se 
inais prudente e níais ponde-
rado do que de ordinário. 

O tacto e o espirito da po 
pulação parisiense aprovei-
tou mais essa occasiãó de re-
velasse. Era de esperar algu-
ma nota dissonante na recep-
ção de Eduardo VII, devido 
aos estremecimentos que a 
politica ingleza na A4$j|pa tem 
deixado na alma franceza, po 
rem a recepção de sua mages 
tade, cortes á chegada, tor-
tiou-se cordial.logo no dia se-
guinte. A reserva dos primei-
ros momentos dèsíez-se â pro-
porção que as festas se desen-
rolavam é que o sorriso de E-
duardo VII fazia se mais con-
fiante, o seu desejo de agra-
dar mais visivel, a sua lin-
guagem mais amistosa emais 
orientada para uma approxi-
mação. 

Depois o sol era da partida: 
sublinhava o brilho das ban-
deiras e dos uniformes. 

Foi na revistá de Vincennes 
que a recepção devia tomar 
um caracter de inteira cordia-
lidade. 

Quando viu-se o soberano, 
cujas forças physicas dobra-
vam-se muito, levantar se e 
saudar, com uma solicitude 
espontanea, cada bandeira 
que se inclinava deante delle, 
todas as prevenções cahiraríi 
e os applausos tornaram-se 
menos discreto?. A sua afabi-
lidade e a sua simplicidade 
nas corridas de Longchamps 
valeram-lhe muitas syjtnpa-
thias. 

Foi sobretudo, porem, de-
pois do jantar do Elyseu, 
quando se teve á vista o seu 
spccch e o do presidente da 
Republica, que a recepção tor-
nou-sc completamente aftee 
tuosa. 

Eduardo VII improvisou 
um pouco, como Air. Loubet; 
tuas antes de entregar o seu 
tonst aos jornaes, (juiz revel 
o para precisar melhor o seu 
pensamento. 

Mr. Loubet dissera-lhe : 

'•Senhor : 
Levanto a minha taça em 

honra de vossa magestade. A-
gradeço-vos cordialmente a 
vossa visita e esta manifesta-
ção das rei a còcs a m iga vei s 
que existem tão felizmente en-
tre os nossos paizes e que de-
vem estreitar-se ainda para o 
(lesen volvi mento de tantos 
interesses conununs e para a 
paz do mundo. 

A' sua mngestade <> rei, a 
sua magestade a rainha,ã to-

da a familia real e á prosperi-
dade da Grau Bretanha". 

Eduardo VII respondeu, fri-
sando a» palavras—amisade 
e approximaçâo : 

"Sr. Presidente : 
As palavras que acabaes de 

pronunciar tocaram-me viva 
mente e é a mim que compete 
agradecer-vos a bella recep-
ção que tive. 

Conhecia Paris desde a mi-
nha infancia ; vim aqui mui-
tas ve2es e admirei sempre a 
belleza desta cidade uniça e o 
espirito dos seus habitantes. 

Não esquecerei jamais, st\ 
presidente, o acolhimento que 
recebi de vós, do vosso gover-
no e do povo. 

Sinto-me feliz deste momen-
to .que apertará os laços de a-
misade e contribuiár para a 
approximaçâo dos nossos pa-
izes no seu interesse cora muni: 

O nosso maior desejo é que 
marchemos junctos no cami* 
nho da civilisaçâo e da paz. 

Levanto a minha taça em 
honra do presidente da Repu-
blica e pela prosperidade e a 
grandeza da França". 

Esta linguagem não deixa 
subsistir a menor duvida so-
bre os intuitos pacificos do 
imperador das índias. Em to-
das as occasiões que teve de 
falar : na sua visita.ao Hotel 
de VilJe, nas suas palestras 
particulares, no jantar ofere-
cido a Mr. Loubet na Em-
baixada da Inglaterra, no al-
moço intimo do ministro de 
estrangeiros, em Cherburgo 
ao deixar a França, manifes-
tou claramente o seu desíg-
nio. 

A satisfação rèal traduziu-
se egualmente por uma chuva 
de condecorações. Mr. Delcas-
sé, que foi, sem duvida o mai-
or operário deste ensaio de 
npproximriçno, recebeu por 
sua conta, a gran cruz da or-
dem de Victoria. E o rei da 
Inglaterra deu mais preço a 
essa distinc^ão, entregando 
elle proprio as insígnias. 

Ed. Leroux. 
(Continúa.) 
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Senador José Bernardo 

Xo vapor 'Alagoas, esperado a-
qui amanhan, vem de passagem 
para esta capital o nosso eminente 
amigo, Senador José Hernardo. 

FALLEC1 MENTOS 

Falleceu esta noite, nesta cidade 
<' sepultou-se hoje pela manlian, 
ííom grande acompanhamento, o 
nosso dedicado amigo e brioso of-
ficiai do batalhão de Segurança, 
alferes Geminiano Pereira do La-
go, casado, com trinta e dois an-
nos de odade. 

O finado gosava de geraes sym-
pathies (Mitre os seus camaradas e 
entre os seus amigos, tendo sido 
sempre um soldado cumpridor dos 
seus deveres. Era filho legitimo 
<le Jesuino ,lasco Pereira do La-
go e Francisca Leopoldina Chaves* 
nasceu a *> de Novembro de ls7o, 
sentou praea a 1 í* de 1 >e/f*mbro 
de foi promovido a cabo no 

dia do mesmo e a furriel a Di 
de Agosto de a sargento 
no dia /ide Setembro d- mesmo 
anno, e a 1. sargento no dia de 
Novembro de i^JO, a sargento Quar-

tel Mestre a 18 de Novembro do 
mesmo anno. 

Foi promovido ao 1. posto a í> 
de Janeiro de 181W. 

O batalhão de Segurança prestou-
lhe as honras fúnebres a que tinha 
direito, por meio de uma força 
commandada pelo alferes. Alfredo 
Seabra c fazendo acompanhar o 
feretro pela banda de musica. 

Apresentamos a' familia do fina-
do as nossas condolências. 

' Sabemos haver fallecido no inte-
rior do Estado, onde fora procu-
rar alivio a uma tuberculose que 
lhe minava a existencia, o nosso 
joven e intelligente patrício, An-
dronieo Guerra, que estava a con-
cluir com brilhantismo o curso de 
direito. 

Apresentamos pezames aos mem-
bro de sua familia, especialmente 
ao seu digno irmíto, dr. Felippc 
Guerra. 

VAPORES 

O paquete Alagoas tendo 
sahido hontem. dow porto do 
Recife, deve fundear anianhã 
cedo no nosso ancoradouro 
externo. 

Casamento civil 

grande obstáculo, foram preoiso* mui« 
(os esforços e muitas despegas \ roas a -
pezar do tudo, cuoseguiruos o nosso de* 
sideratum e hoje podemos affirmer vos 
fiem medo do contestação que neohuma 
publicação existo, qualquer que Beja o 
paiz, que possa supplantar a nossa. 

Alem do modas, haverá sompre ao 
CHIC INFANTIL nítidas gravura^ colo-
ridas, uma secção recreativa, com leito* 
ras ligoiras, jogos e brinquedos proprioa 
dos nossos pofuenes leitores. 

tfopetiodorvos que onfMífí JHBANTIL 
ó urna publicação da« melhores na geno 
ro, pois para isso n& J recuamos deante 
do sacrificial, solicitamos a vossabone-
voleneia o mais uma vez a oortezla da 
excellente folha que "dirljis para este 
colleguinha que vos apresenta os seus 
respeitosos cumprimentos. 

Riu» Maio—/9o8, . , 
á. Lavignasse & C. 

O Chie Infantil assignasse na casa Lora« 
baerts, 7—Rua dos Ourives—Rio de Ja-
neiro, ao preço de 15$ooo por anno e 
9fooo por semestre.. 

MISSAS 

Celebrar~se-a' missas» amanhan, 
nas seguintes egrejas e capellas : 

—Conceição, a's 6 \ horas. 
—Santo Antoniova's t7 horas. 
—Bom Jesus, a's 8 horas. 
—S. José, a's 8 horas. 
—Matriz, a7s 7 & e a's 10 ho-

ras. 

Açlia-se affixado no cartó-
rio respectivo o segundo pro 
clama de casamento do cida.-
dâo José Marianno Pinto 
com a senhorita Ludovina 
Medeiros. 

ANNIVERSARIOS 
COMPLETAM ANNOS AMANIIAN : 

O nosso digno amigo major Jo&o Lei 
te. 

—A exma. era. d. Emília Aranha. 
—A exma. sra. d, Petronila Mara* 

nhão. digna e virtuosa esposa do nosso 
eminente chefe Senador Pedro Velho. 

— O digao moço Antonio da Cunha Li' 
ma» empregado no tclegrapho nacional. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

L O R D RUSSELL 

Lord Russell conversava certa vez com 
Bismarck, sobre o aborrecimento quo os 
homens distado eram obrigados a sup < 
portar, recebendo tantas visitas 'importa* 
nas. 

—Eu, disse Bismarck, arranjo as cou 
sas muito simplesmente. 0 quarto de mi-
nha mulher è este aqai perto : quando 
desconfio que está aqui um cacete, ella 
me chama sob qualquer pretexto e . . . 
prompto 1 

Apenas o Príncipe tinha acabado de di-
zer isso, a porta abriu se e a Princesa 
entro a : 

—Masrf meu carj Otfco, você esqueço o 
seu remedio 1 

Os dous personagens entre olhararunse 
e entraram a rir. A Princesa de Bisrnar 
ok, informada, riu também. Lord Rus « 
sol!.* não Obstante, refcirour&e... para doi« 
xar Bismarck tomar o sou remédio. 

Chie Infantil 

O nosso amigo major Joaquim 
Soares, digno 1. delegado de poli-
cia desta capital, acna-sq, a re-
querimento do dr. Promotor pu-
blico, procedendo a inquérito po-
liciai contra Apolinário Jpgé de 
$ant'Auna, por crime de deflora-
mento na menor Theresa jppé da 
Nascimento, residente epi( Pitim-
bú de Baixo, termo desta capital. 

Regressou hontem do ftacife o 
nosso amigo João Cancio, de Souza, 
proprietário de uma fabrica de 
cigarros, nesta capital. 

FLORES H/STORIGAS 

Recebemos o primeiro namoro do Chie 
Infantil, novo jornal de modas para cre* 
anças, que veia acompanhado da seguinte 
carta : 

lllm, snr. Rcdact»r 
Temos a subida honra de apresentar 

Vos o nosso jornal CHIC INFANTIL, pu 
blicaçfto annexa a nossa folha <A Esta-

felizmente táo acreditaria em todo 
0 Brazll. 

Ha muito tompo fazia so sentir na Re 
publica a falte de um ergâo do publici-
dade, exclusivamente consagrado Às cri 

tomamos a resolnçfto do preenchor 
a Vft^ftfi, fom o CHIC iNPANTi^ ^ que 
í»o tratará sómenko do modas próprias da 
infância, de accordo com tudo quanto 
possa apparccer de moderno. 

Ha ao nossa poriudico uma circunstan-
cia para a qual chamamos a vossa atten-
CAO: os figurinos «Ao preparado« na Ku 
1 upat mau como «abeira* ostaçõefl lá n&o 
combinam com as nossas; quando aqoij 

inverno, lá ó vor&u. Pari4 remuver tôo| 

A M IM ! AUVERGNE , EÍS 

ALI OS IN IMIGOS ! 

O episodio tão çonhecido do 
qual foi heroe o cavalheiro d1 

Assas é uma das numerosas 
peripecias que assigqalaram 
a guerra do.s Sçtç^Qoos. Os 
prussianos e ostianoverianos, 
commandados pelo duque de 
Brunswick estavam em face 
do exercito francez em Clos-
ter-Camp e iam chegar a vias 
de facto, Sa noite de 15 para 
16 de Outubro de 1760, o ca-
valleiro d'Assas, capitão de 
caçadores no regimento d'Au-
vergne, tendo sahido á frente 
da sua companhia para inspe-
ccionar os postos avançados 
caiu no meio duma columna 
inimiga que marchava em si-
lencio a surprehender o 
exercito francez. Ameaçado de 
morte, si um grito, uma úni-
ca palavra sahisse-lhe da bo-
cca, d'Assas não hesita e ex-
clama numa voz retumbante: 
.4 mim ! Auvergne, eis ali os 
inimigos! C&q logo crivado de 
estocadas de bavoneta. Mor-
re immortal e o seu devota-
mento, que salvou o exercito 
francez, c uma das hellas pa-
ginas da historia daquella na-
cào. 

A acção henu'ca de D'Assas 
loi contestada e alguns críti-
cos, apoiando se nas memo-
rias de Cvrimmt dão a honra 

desta resposta a um sim-
ples sargento, chamado Du-
bois. 

Larousse Junior. 

m m m m 
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Pantaleão Tardio 
Chamava-se Pant*le#o Tardio. 

A fatalidade do appdlido acompa-
nhara-o desde OH primeiros mo-
mentos du sua ^yistencia? Estava 
tudo preparado para sua entrada 
n'este mundo. 

Havia 36 horas que a parteira 
e um medico esperavam no quar-
to materno. 

A familia, no quarto contíguo* 
30 horas havia que estava em 
previsões, se seria rapaz ou ra-
pariga, prestando ouvido ao me-
nor ruido. 

Mas de tanto esperar se canga-
ram. Veio um momento em que 
suppozeram o acontecimento adia-
do. 

O medico declarou que ia ver 
os seus doentes ; a parteira sa-
hiu a cuidar do outras clientes. 

A familia também precisava to 
mar ar. 

'Mal toda a gente se fôra . . . 
Pantaleão via a luz do dia. 

A mãe ia morrendo a' falta de 
socorros. 

Pantaleão Tardio Entrava com 
atrazo na vida. 

Esta estréa no mundo foi o pre-
ludio de uma serie bde atrazos la-
mentáveis, que se conspiraram 
contra o desgraçado com feroz 
obstinação. 

Tardio foi, no collegio, um alum-
no brilhante* ou antes, esteve pa-
ra ser alumno brilhante. 

Como nunca conseguira conclu-
ir um thema a tempo e a horas, 
nunca fôra classificado. 

Chegou a epocha dos exames, e 
Pantaleão, muito senhor de si, pois 
trabalhara como um negro, e sabia 
toda a matéria. 

No dia do exame apresenta-se, 
1 e o examinador pergunta-lhe : 

—Em que anno nasceu Carlos 
Magno ? 

—Fo i . . 
—Então, diga. 
— F o i . . . . 
—Vamos, responda. 
—Fo i . . . . f o i . . . . f o i . . . 
Ô examinador pacientemente es-

pera cinco minutos, ao sexto^ agita-
se n& cadeira, ao sétimo zariga-se, 
e ao oitavo furioso mette uma es-
phera negra na ürna. 

ísPease instante Tardio não só 
respondia a' pergunta, como nar-
rava a historia de toda a dynastia 
carlovingea, sem esquecer um facto. 

Era tarde, porem ; Pantaleão ja 
estava reprovado. 

O pae de Pantaleão tinha boas 
protecções. Um dos ministros de 
Luiz Filippe era seu patricio. 

um emprego 

mm 
para o ra-Pediu 

paz. 
O ministro disse-lhe : 
—Manda in* teu filho, que o em-

prego logo. 
Estava aberta a carreira. Imagi-

ne a alegria da familia. 
No dia seguinte, Pantaleão Tar-

dio dirigiu-se para o ministério. 
De casaca preta e gravata bran-

ca, suppunha-se ja' chefe de re-
partição« director geral, e quem 
sabe 'i talvez ministro. 

Mas ao chegar a' porta o por-
teiro grita-lhe: 

—Onde vae ? Não pode entrar. 
— O sr. ministro marcou-me uma 

audiência para hoje. 
Não deve ser ma' a audiência. 

A revolução de fevereiro, re-
bentada, e o protector de Tardio 
fugira. 

Pantaleão resolveu lançar-se na 
industria. 

Era rapaz de iniciativa. 
Procurou.. procurou,—teve uma 

inspiração soberba: um processo 
inédito para fabricar não seioqjpe. 

Era afortuna que lhe sorria. 
Para maior certeza, estudou a 

questão sob todas as phases, a-
perfeiçoou, emendou, tornou a a-
perfeiçoar; 

Concluído tudo, encaminhou-se 
para a direcção do commercio e in-
dustria. 

—Venho pedir a patente de in-
venção e o privilegio de explora-
ção para 

E expoz a sua grande descoberta. 
—Excellente idéal. 
—E ' ! Não ó verdade í 

* —Excellente mas essa paten-
te e esse privilegio, foram conr 
cedidos, ainda não ha bem um 
quaijx) de* hora. 

Tardio amou. 
Ella era nova, linda, e amava-o. 
Pantaleão quiz estudar o carac-

ter (Paquella que desejava associar 
a' sua existencia. 

Discretamente continuou indo a 
casa dá sua amada, sem deixar a-
divinhar as intenções. 

la-a observando. Mal acabou o 
estudo, procurou o pae e disse-
lhe : 

—Meu caro amigo, desejo fallar 
a respeito do casamento de sua fi-
lha. 

—Ah ! J a sabe que i'oi pedida 
pelo X Í la agora justamente 
convidal-o para padrinho. 

Jogou na Bolsa. 
Farto de perder na alta, arris-

cou-se na baixa... . . na vespera da 
tomada de Sebastopol. 

Tardio tinha um prédio. 

Vendeu-o por metade do valor 
dois dias antes de ser expropria-
do pek) quinduplo. 

Era de mais. Tantos revezes cx-
asperam-no. 

^ Jurou que fôsse como fosse, 
t ià exacto. 

Foi-o uma vez na vida. 
Tinha de estar em Bruxellns no 

dia 13, a' noite, pára um nego-
cio urgente. 

Levantou-se cedo e a' hora da 
partida, la' estava na estação. Pe-
la primeira vez na sua vida, não 
perdeu o comboio. 

Atroz ironia ! 
O comboio descarrillou e Tardio 

morreu. 
O cadaver chegou a Hruxellas 

no dia 14 de manhã. 
Estava escripto, nunca chegaria 

a' hora. 
PiKKurc VlSRON. 

Reu niões 

Sessão ordinaria na loja maçóni-
ca Filhos dâ Fé, hoje, a's 0 i ho-
ras da tarde. 

—No club da Guarda Nacional 
havera1 sessão, amanhan, a's 11 
horas. 

—A directoria do club Carlos 
Gomes fara* sessão ordinaria ama-
nhan, a's 11 £ horas do dia. 

— O Grêmio Litterario Frei Mi-
guellnho se reunira' em sessão, a-
manhan, a's 7 horas da noite. 

C O R R E I O 

A administração do Correios ex-
pediu malas hoje o expedira' tam-
bém amanhan para diversos pon-
tos do interior do Estado. 

Mez Mariano 

Na egreja matriz havera' amanhã 
a\s 10 horas, missa solemne, canta-
da pelo revdo. parocho João Maria 
e a orchestra do Club Carlos Comes 
exercício sacro a' tarde com a benção 
do, SS. Sacramento, em conclusão 
aos festejos consagrados a Santís-
sima Virgem. 

Facto horroroso 

ISscrevem de Budapesth á 
Atuore, de Pariz : 

" A gendartneria austríaca 
effectuou a expulsão de um 
bando de ciganos, que atra-
vessa rnni Marchegy eni u:n 
rfctdrlo horrível de miséria, le-

vando, assim mesmo, comsi-
go oito ursos 

Em Marchegg foram postos 
erajliberdade e penetraram no 
territorio huogaro. 

Em seu caminho de desola-
ção passaram por uma flores-
ta ondtf dous homens faziam 
lenha ; um delles, assustado 
por ver os ursos, trepou lo^o 
a uma arvore e dela viu os ci-
ganos matarem a páo o seu 
companheiro que foi num ins-
tante pasto dos ursos. 
Mal o terrível bando se afas-

tou,o transido espectador cor 
reu ao povoado dar parte do 
oecorido]; a policia lançou-se 
no encalço dos ciganos e pôde 
agarral-os.Então foi tira urso 
fuzilado, e nos seus intestinos 
encontrar:: m-se fragmentos 
do corpo do infeliz assassina-
do. 

A policia que estava arma-
da fuzilou alli mesmo os ou-
tros sete ursos, mas poupou 
os ciganos, que conduziu pre-
sos. 

Logo depois appareceram 
maes que se queixavão tam-
bém do desapparecimento de 
filhos pequeninos" 

CONmBOSJBOYEITOSOS 

Para obter as mwdas dc n tvos -^Oor 
tara SE R^mos do ÍTAVOS M. 2 ou 3• nó 
iníerií^V racham.so um p»>uco p r bai« 
xo, o se introduz na racha uma semente 
poquona* depois poo se a oxtreiuidado 
dentro dTagu;t, duranto algom fcompo. r-
quando tiverem formado olhos ou raízes 
por se»&o na s rabra em terra solta, o so 
molharfto. 

RETALHOS 
Os depósitos nas caixas econô-

micas dos Estados-Unidos sao tres 
vezes maiores do que a divida na-
cional daquelle paiz. 

/ 

P advogado Cottarello, de Ma-
drid, que informou a's autorida-
des francezas do esconderijo da 
familia Humbert, deu a institui-
ções de caridade a recompensa de 
25,000 francos recebida do Gover-
no Francez. 

Muitas das congregações recen-
temente expulsas da França tive-
ram permissão do Czar para esta-
belecer-se na Sibéria. 

19 * 
Formou-se om Berlim uma so-

ciodnde contra as gorjetas. Ksta 
sociedade esta' tendo filhtes em 
toda á Alie mau ha. 

Herbet Spencer ha annos que 
produz uma média diaria de frio 
palavras de manuscripto limpo. 

Deve realisar-se em -Setembro 
deste anno, em Iiruxellas, o un-
décimo Congresso Internacional de 
Hygiene o Demographia. 

O liei Oscar da Suécia fun-
dou uma medalha de ouro para 
ser distribuida de cincoem cin-
co annos ao mathematico mais e-
minente do mundo. 

Segundo os monges do'Mostei-
ro de S. Bernardo, os seus famo-
soSv cães salva'rn, na média, vinte 
vidas por anno no monte daquelle 
nome. 

A fortuna do fallecido Krupp 
foi officialmente avaliada em JU 
9.350.000, isto é, 187,000 contos da 
nossa moeda ao cambio actual. 

Pensando e rindo 
A vontade e a poreeverança levam 
o homom & roaUsaçAo dos niaio< 
res commottlmontcB. 

Quando ou vojo minha Bella 
Vústidinha do encarnado, 
Riipponho sor unia oBtrella 
l)o algum paiz encantado, 

^ (hiquito tom que roeitar uma 
W fabula doHnte do sua madrinim, no 
• dia de anno bom. 
V Chegada à caea desta, diz lhe Chi« 
M quíto : 

—Madrinha, disserara*me quo me 
darias dez to&tõos, si eu recitasse uma 
fabula om vossi prusonça, 

—Sim, meu traquina. 
—tVia, bi quizer, recito lho duat> por 

mil o quinhentos. 

TARTARÍN. 

O club Carlos Gomes tem 

para vender um B ILHAR e 
diversos instrumentos 

de musica. 

Crepon preto espécial 
para vestido« rccebeu o— 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

Rua Correia Telles 19. 

^ FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 
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Finalmente, uma das mííos de Hu-
ron esgotado cahiu-lhe inerte ao la-
do e os esforços inúteis que fez pa-
ra agarrar novamente o ramo dava 
a esse espectáculo um novo gra'o de 
horror. O caçador nâo poude re-
sistir mais tempo; o tiro partiu, a 
cabeça do selvagem incíinou-se-lke 
sobre o peito e, cahindo sobre o a-
bysmo cavado a seus pés, desappa-
receu para sempre. 

Os Mohicans nao soltaram o gri-
to de triumpho ; olhavam-se mudos 
de horror. Fez-se ouvir um único 
brado do lado da fforesta e succe-
deu-lhe um profundo silencio. Olho 
de Falcão parecia unicamente occu-
pado do que acabava de fazer, e se 
arrependia mesmo de ter cedido a 
um momento de fraqueza. 

—Agi como creança, disse ; era a 
minha ultima carga de polvora, e a 
minha ultima bala. Que rne impor-
tava que elle caisse vivo ou morto 
no sorvedouro ? sempre havia de lin-
dar cahindo. Uncas, corra a canoa e 
traga-me o chifre grande ; ê tudo 
que nos reata de polvora e teremos 
necessidade delia até o ultimo grão, 
ou entíio eu nao conheço os Mingos. 

O joven Mohican partiu inime-
dialamente, deixando o caçador a 
cascavilhar em todos os bolsos e a 
sacudir o polvarinho vasi" com 
ares de descontentamento. 

Este exame pouco s&tisfactorio 
n5o durou muito temjK), porque 
foi destraido por um grito do 
líneas, que, mesmo para o ouvido 
pouco experimentado de Duncan, 
foi o sinal de alguma nova des-
graça. Atormentado de inquieta* 
çílo pelo deposito i>recio*o que 

deixara na canoa, levantou-se im-
mediatamente, sem cogitar do pe-
rigo a que se expunha, mostran-
do-se a descoberto. 

A? çequena distancia do roche-
do, via-se a canoa vogar de ma-
neira a provar que o curso era 
dirigido por algum agente es-
condido. Desde que o caçador viu-o 
levou a espingarda ao hOmbro, 
por uma especie de instineto, 
apertou o gatilho, porem a pe-
dra produziu apenas uma faisca 
inútil. 

—E ' muito tarde ! exclamou com 
ares de despeito e desespero; é 
muito tarde ! o bandido ganhou 
a correnteza, e quando tivessemos 
polvora, poderíamos apenas envi-
ar-lhe uma bala mais depressa do 
que ella voga presentemente. 

Tendo acabado do. falar, o IIu-
ron, curvado na canoa, vendo-se 
fora do alcance, mostrou-se a 
descoberto, ergueu as mãos para 
o ar para ser visto pelos com-
panheiros e soltou um grito de 
triumpho ao qual responderam 
bramidos de praser. como si um 
bando de denionios se regosijas-
se* da queda de uma alma chris-
tan. 

—Tem razão de rogosijar-se. 
oiles do eüferiio,' disse, Olho de 
Falcito sentando-se sobre uma 
ponta do rochedo e repelIindo 
conV o pé a sua arma inútil. A-
<iui estuo as tres melhores espin-
gardas que se encontram nos 
bosques sem valerem mais do 
que um galho de arvore comi-
do i>elo cupim ou os chifre* sol-

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

dade. 
Enca r rega-se de L i q u i d a * 

çoes Oo inmerc iaes-

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' "A Republica" 

il::.:;',: Cirúrgico üsuiríc 

P e d r o IMunes de S ã ;1 11 

a\isa ar« aeus amigos e; 

clientes que acaba de : 

ni ciar aeii gabinete den^ 

tano, onde offerece os se«* • 

IH SERVIÇO* clínicos. 1 
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tados pelos veados no anno ante-
rior. 

—E o que iremos fazer agora ? 
perguntou Heyward, não que-

rendo ceder ao desencorajamen-
to ê desejando conhecer que re-
cursos' lhes restavam, o que se-
rá' de nós ? 

Consultas das 11 ho-
ras da manlmn ás 

4 horas da tarde. 

PRAÇA AUGUSTO SEVBRO 
» ^ ^ ^ ^ 

- ^ r » 

PHGINR MANCHADA 

O .caçador só lhe respondeu 
passando a ruão em volta do Ca-
bello de uma maneira tao expres-
siva que não eram precisas pa-
lavras para explicar o que elle 
queria dizer, 

—A nossa posição nílo e ainda 
desesperada, disse o major ; pode 
chegar soccorro a cada instante. 
Nao vejo inimigo nas immedia-
çôes ; retiraram-se ; renunciaram 
a um combate no qual reconhe-
ceram que tem muito mais n 
perder do que a ganhar. 

—E' possível (jue decorra u-
uiíi hora, duas horas, respondeu 
Olho de Falcito, antes dos mal-
ditos Serpentes chegarem, do 
mesmo modo que e possível 
que estejam ja' a distancia de ou-
vir-nos, porem virão, e de ma-
neira a não nos deixarem a me-
nor esperança — Chingachgook. 
meu irmão, accrescentou servin-
do-se, entíio da lingua dos De-
larwares, acabarmos de combater 
juntos pela ultima vez e os Ma-
quas soltarão o grito de trium-
pho ao darem a morte ao sábio 
Moliictm e ao Kosto Pallido cuja 
vista temiam tanto de noite, como 
di.4 dia. 

Que as mulheres dos Min -
gos chorem a sua morte ! disse» 
C hingaehgook com a sua digmda-

i l B M 

de ordinaria e com uma firmeza 
inquebrantável ; o Serpente Gran-
de dos Mohicans introduziu-se 
nos wigwams e envenenou-lhes o 
triumpho pelos gritos das creanças 
cujos paes nao entrarão mais alli. 
Uncas, meu filho, ultimo ramo de 
um tronco nobre, chama-os covar-
des, dize-lhes que se apressem, sob 
pena dos seus coraçaes se amolle-
cerem e não passarem de mulheres. 

—Estão pescando os seus mortos, 
respondeu a voz doce e grave do 
joven indio ; os Ilurons fluetuam no 
rio com as enguias ; cahem dos car-
valhos, como o írueto maduro, e os 
Delawares riem-se. ; 

—Sim, sim, disse o caçador, que 
ouvira os discursos característicos 
dos dois indios; esquentam o san-
gue o excitam os Maquas a expe-
dil-os promptamente ; porem,quan-
to a mim, cujo sangue e sem mistu-
ra, saberei morrer como deve mor-
rer um branco, sem palavras insul-
tantes na bocca e sem azedume no 
coração. 

—E porque morrer i disse avançan-
do para elle Cora que o terror reti-
vera ate então apoiada no rochedo ; 
o caminho lhes esta' aberto nes-
te momento ; estão, sem duvida, 
em estado de atravessar o rio a 
nado : fujam para os " bosques 
que o inimigo acaba de deixar 
e invoquem o soccorro do céo; 
não se prendam por mais tem-
po a' nossa desgraçada sorte. 

Não conhece bastante os Iro-
quozes si pensa que elles nílo vi-
giam todas as veredas que levam 
aos bosques, res|>ondcu Olho de 
h alcão, que accrescentou com 
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Parte Official 

8UPKR10B THlBUNAli 
DE JUSTIÇA 

Sesatlo ordinaria oÜ 27 do Maio 
do 1903. 

Preeidenchi do exmo, sr. de 
sembargador Meira e 8*\ 

A' ho ;a legal,; na sala das con» 
ferencia*, abriu^$e a seesflo, h 
chandoese presentes os exmos. 
srs, desembargadores Meira e Sa'« 
presidente, Moreira Dias, Tbeoto* 
nio Freire, Jofto Baptista e o dr. 
Antonio de Wouza, procurador 
geral rio Fstado. 

Foi Ilda e approvada a acta da 
eepafto anterior. 

Não houve expediente. 
Deram-se as aeguintea occor» 

renciaB: 
* Pesagem 

Do exmo. Br. desembargador 
Theotonio Freire ao exmo, ar. 
desembargador João Baptista. 

AppeUação criminal 

N. 125—S. Gonçalo—Appel-
Ian te, Manuel Eusébio de Oli 
veira—Appellada, a ju-tica. 

O extao. sr, desembargador 
João Baptista, julgou »ee impedi 
do de funccionar noa seguintes fei-
tos, vístojjter sido o seu irmão,juiz de 
direito de Canguaretaroa que pro-
feriu aa reòpecLivas sentenças. 

.liecurso criminal 

N. —Santo Antonio — Rec r 
»ente, Ray^nundo dè.Tal — lícc r 
rid * a justiça. 

meU ição eivei 

N. 52—Goyánninha - Appellan 
te, And e Julio do Albuquerque 
Maranhão — Àppellado» Fabrício 
Gomes Pedrosa. 

F nada mais havendo a tratai 

eneàrrou-se -í* ee^aão. 
Fpi juiz sémanàrio o exmo. sr. 

desembargador Moreira Dias. 
O secretario, 

Luciano de Siqueira Varejão F?7 -
gunra. 

FAK1S 
7 de Maio 

Apezar da incerteza do tempo 
e do vrento bastante impetuoso 
que corria, o Sr. Santos Dumont 
realisou' hoje as annunciadas ex-
periências com o seu pequeno ba-
líio n. 1). 

Subindo do parque em que o 
bravo .areonauta tem o seu han-
gar, o 'Santos Dumont n. 9" 
ergueu-se rapidamente a boa al-
tura, comei;ando logo as manobras 
que em pouco a mu ltkl iio aecla-
imiva, no delírio deste novo fcri-
umplio. 

O areostato, que obedecia a' 

helice com grande docilidade, ia 
e v inha sobiv os bairros mais 
centraes de Pariss, descrevendo as 

mais caprichosas evoluções. 

Esta nova exporiencia do arro-
jado conquistador dos ares cai; 
;Ou, como e de ver a mais lison-
jeira sensação. 

P A R I S 
7 de Maio 

A scparaçito da Igreja e do Es-
tado tornou-se decididamente a 
grande questão do dia, em virtu-
de da tensão, que augmenta sem-
pre, entre o governo e o poder 
episcopal. 

Affirnni-se que o gabinete Com-
bes esta' decidido a entrar em 
negociações com o Vaticano, sen-
do seu proposito induzir o Papa 
a ordenar que os bispos france-
zes respeitem -as provisoes da 
Concordata. 

" Lo Soleil," orgíío clerical, af -
firma haver o sr. Combes de 
clarado que a separação da 1-
greja e do Estado se tornara ab-
solutamente necessária e que es-
tava disposto a levar até o fim 
essa questílo. 

que de certo, 
tado invejável. 

nSo 
ß 
e um resul-

BEKL1M 
7 de Maio 

O jornal officia! tfcG^renzboten,' 
publicou um artigo de grande 
sensaçao, expondo as intenções da 
Allemanha com respeito ao Bra-
sil. Esse artigo esta5 sendo tran-
scripto por quasi toda a impren-
sa allemíT. 

Depois de haver apresentado 
longas considerações sobre o as-
sumpto, o autor declara que a 
Allemanha deveria pedir aos Es-
tados-Unidos uma modificação aos 
principios de Monroe, que lhe 
permitisse concentrar a sua politi-
ca colonial no Brasil e crear ahi 
nm territorio exclusivamente de 
colonisaçao allema. 

Ò articulista solicita ao gover-
no alleniíío a creaçào de uma 
lei que obrigue os emigrantes 
allemâes a estabeleeer-se no Bra-
sil, fecusando-lhes permissão de 
partir para os Estados-Unidor 
ou outro qualquer paiz. 

Continuando, af fima ser o Bra-
sil o melhor paiz para a emi-
gração allcma, e que, concentrando 
ahi os seus elementos colonisa-
dorfcs, a Allemanha poderá' for-
mar um Estado exclusivamente 
tillemfto na Sul America. 

R O M A 
8 de Maio 

Causou aqui péssima impres" 
silo, especialmente em rodas do 
alto funccionalismo, a exhibiçao 
de pompa feita pelo Imperador 
Guilherme II, da Allemanha, ao 
visitar o Papa Leão X I I I . 

Tem-se como certo que junto 
ao governo da Italia sera' ne-
gativo o effeito politico da via-
gem do Kaiser. Elle terá' assim 
perdido, em relação ao Quirian), 

I as vantagens por ventura ga-
uihas em relação ao Vaticano, o 

V IENNA 
7 de Maro 

'\Die Zeit'- considera a guerra 
contra a Bulgaria como o melhor 
meio de reprimir a revolução. 

O ti o verão ja dou ordem para 
serem adquiridas 200 toneladas 
de biscoutos e effectuou a com-
pra de grande numero de monta-
das para a cavallaria. Os trans-
portes estilo também promptos 
para partira' primeira voz. 

Em círculos diplomáticos e do 
alto- officialismo e convicção ge4-
ral que o Sultão jamais decla-
rara1 a guerra. 

A uNeue Freie Presse" consi-
dera impossível localisai1 o con-
flicto e acha que elle seria de 
especie a poder produzir a ruí-
na da Turquia. 

Em Sofia, dizem telegrammas 
nâo se' encontra justificação nem 
explicação para a prolongada au-
sência do Principe Fernando da 
Bulgaria. 

mm- -m 
UM CEGO CELEBRE 

O dr. Nerwell Perry, que ficou 
cego aos 8 annos de idade, conta 
hoje 29. Neste espaço de tempo 
passou por tres collegios e duas 
escolas de primeiro gra'o e, sem 
fazer uso nem do lápis nem da 
penna, obteve dous diplomas uni-
versitários superiores, conquistan-
do uma notoriedade universal como 
ínathemalico e visitando sem guia 
parte da Europa. 

Filho de um lenhador da Ca-
lifórnia, um dia em que passeiava 
pelos bosques se envenenou com 
uma especie de hera, cuja acção 
toxica provoca a cegueira. 

Desde entíto seu caminho ficou 
traçado: favorecido por disposi-
ções naturaes maravilhosas, con-
centrou toda a sua vida e ambi-
ção nas mathematicas, decidido a 
tornar-se uma celebridade. 

Sem lápis, sem auxilio exteri-
or e dotado de uma memoria ex-
traordinaria, assimilou em pouco 
tempo a algebra, a geometria e 
a trigonometria tilo bem, que, aos 
19 annos, * quando, abandonou o 
collegio para entrar na Universi 
dade da Califórnia, sua reputação 
o precedia. 

Em menos de um anno, graças 
a's repetições de mathematicas que 
dava aos seus discípulos, ganhou 
bastante dinheiro para pagar a-
diantada o importe de dois annos 
de estudos, que. ainda lhe falta-
vam. 

Quando em Í8W> recebeu o di-
ploma, o estudante cego era uni 
mestre consumado e em uma vaga 
que ex is t i ana Universidade de 
Chicago foi-lhe oíiorecida uma ca-
deira de mathematicas. 

Em ll>!M, hnpolü lo pelo dese-
jo de viajar, atravessou o oceano 
e desembarcou na Eu ropa, visi-
tando sem companheiros a Alie -
manha, Italia e aFrançu, quasi 
sempre a pe, aprendendo o al-
lemao, o italiano e o francez e 
eserevendo . artigos notáveis em i 
revistas scientificas. 1 

Fez uma estadia em Madrid v 
se inscreveu na Universidade, da 
qual recebeu o titulo de doutor 
em philosophia. 

Antes de abandonar esta cidade 
escreveu um tratado de mathema-
ticas superiores, que foi adopta-
do nas universidades allemans. 

O dr. Nerwell Perr.v, quando 
se falia da sua cegueira, tem o 
habito de responder que deve 
tudo a ellu, pois que tem sido seu 
talísman de felicidade e de valor. 

Sem elia, eu náo leria sido 
mais que um homem vulgar e inú-
til ; a cegueira me impulsionou 
para o trabalho, e a ambição, e 
graças a elle aprendi muito, viajei, 
publiquei uma obra de nierecimen-
to* e sou hoje o primeiro mathe-
matico da America." 

Seu sentido auditivo adquiri i 
uma sensibilidade que supre per-
feitamente para elle os serviços ** 
os gosos da vista. 

Communica-se com seus proxi 
mos pelas inflexões da voz qu.» 
escuta e penetra no caracter mais 
concentrado das pessoas, ouvindo-
as fallar. 

E ' a extrema subtileza de seu 
ouvido que lhe perniitte fazer 
grandes viagens sem guia e sein 
sequer acompanhado de bengala na 
mão; porque elle percebe a pre-
sença dos seres em todos os sei: 
tidos, a distancia dos objectos, 
mesmo quando absolutamente im-
moveis ou quando nao fazem ruido. 

Com elieito, o dr. Perr.v se guia, 
em sua perfeição, pelo éco que 
fazem seus passos sobre os objectos 
e os seres, eco infinitamente debiL 
que os demais mortaes nílo podem 
perceber. 

J eè Luiz de Aírneida Tinoeó 
João Justino de Oliveira 
Laurentino José da Silva 
Malachias da Fonseca Tinoco 
Manuel Ignacio Catapeira 
Serafim Francisco de Miranda 
'/heotonio Teixeira do Nascimento 
Graciano Aivea da Cunha 

W lidado < de icsidenciti 
Bfrnardino Lue-.s cio Sena 
Fraacisco Teixeira da Costa 

besä 
João Ribeiro Dantas * * j 

José Luiz Pereira 
Joaquim Alves Bezerra 
Joã-j Guiliierme Koaaa 
João I-'edrosa de Andrade 
José Antonio Arôaa 
Joaquim Alvea Bezerra 
José Paulino fie Mesquita Filho 

Falecidos 
Francisco de Paula Salles 
José Goraed Tinoc > 

E para constar mandou lavrar 
o présente edital que sera' affi* 
xiido rio logar do costume e piu 
blícado pela impreuSA. 

Natal, 20 de Maio de 1903. 

AdeUno Maranhão. 

Edital 

O cidadão Adelino Maranhão 
preaideufce da 4- secção de alls 
tamento eleitoral do município d" 
Natal, faz saber que neíta data 
concluiu os trabalhos desta mes-
ma seção , procedidos na forma 
da (ei n. as de 26 de janeiro de 
1892, cujo resultado foi o ^eguiu 
te : 

Incluidis 
Aprigio Ferreira Díonyoio 
Antonio Joaquim Teixeira de Car-

valho Filho 
Alfredo Beber a da Costa 
Augusto Alvea de Oliveira 
Benedicto Ferreira Dioiiyáio 
Benedict; Freire 
Barohcio Guerra 
Cypriane de Almeida Tinoco 
Euclides Adolpho de Moura Pe" 

gado 
Eiisiari) Ramos 
Joaquin de Albuquerque Lacei ̂  

da 
Julio Américo de Medeiros 
Juvenal Teixeira de Carvalh) 
J« aquim Lopes Teixeira 
José Mendes da Costa 
José Teixeira de Carvalho 
José Francisco do Nascimento Ro 

lia 

( i u n n i i ç . a o E s t a t u a . ] 

B A T A L H Ã O ;>i: S l í O l í R A N Ç A 

Serviço paiM o dia 31 de 
Maio do 1903 

Ronda, o sr. Capm Seabra 
Estado maior o sr. Ca-pm. 

Capist rano 
Dia ao üatalhao, o 2. Sar-

gento Cavalcante 
Guarda de Palacio, o 2' Sar-

gento Cabral 
Guarda da cadeia, o cabo 

Aiello 
Guarda do Quar te lo Ans-
* peça d a Barboza 
Ordem ao oflicial de ronda o 

Anspessada Alexandre 

Piquete , o cornete i ro C r u z . 

U N I F O R M E N* 2. 

O NOVO MUNDO chama a a-
ttençao de/ sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

O P R O P H E T A 

D e F . C a s c u d o & C. re-* 

c ebcu u m e s p l ê n d i d o e nui in 

ca v i s to s o r t i m e n t o de c a i v 

cliciros p a r a c en t r o rio inc.se 

o r p p a r e l h o s c o m p l e t o s d a 

p o r c e l l a n t. 

Parte Commercial 
E Ü IA IUT IMA 

Natal, 30 de M-iio de 19oi). 
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4 # P A G U N A R K P U I I L I C A 

P * * * 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam de 
por uma reforma radical e quasi completa 
material typographico com o recebimento 

passar 

de encommenda de 
directamente á umi 

e outros objectos 

A nossa officina, ia se acha acreditada pela fei-
~ ~ "I ' - J1 _ 1 _ - 1 ~ T , A , modicidade 

muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. 
que nos sahiremos j 
nossos committentes 

podemos 

confiarem. Alem 
temos a especialidade da confecção de 1 ivros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
J ^ 1 • • I - -

mostras 
C o r v i r i i o r v 
o C l I l U I c a-

reclames 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

-áPS, 

íreço§ t , sem com cia 

S i n c e r i d a d e aus t e r a em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo 

nosso 
ío e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

Franqueamos s agrais« ioa visita ia: uuas oScuas à iodos os aossos eomsiitsctss ia oortoia is que íoirào liso iaprsssioiaáos. 
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(NIM1 fid ̂  ( 
V\ D 
ji ü estão collocate ;í Praça da Et1 nica 


